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r e c t o r i o 
M a n c o m u n i d a d y d e las m a n i f e s t a c i o n e s 
^ ^ ' " i T s e p a r a t i s m o c a t a l á n , a s í c o m o e l r e s t a b l e c i m i e n t o 
eítemas del s f i tos m u y f a V o r a b I e s p a r a e l D i r e c t a 
del orden social, so 
r v a i i F S A L A Z A R F A L L E C I O E N P A R I S Y D E J O 
" ^ ^ ^ roRESTAL D E E S P A R A 
ia Ia ^ 
*>JU/** añiaiVión de cirestiones ta'lss c o m o Mar ruecoB y 
, 1 "jalea n e c e s i t a r á n , l ó g i c a m e n t e , m a y o r p e r í o d o de t i e m -
S N T A B O N O E l t S í t í ü T O 
L A 
, nrensa m a d r i l e ñ a de la i n d u s t r i a c a t a l a n a p a r a 
„<> no implante m e j o r a s en sus p r o c e d i m i e n t o s d e 
^ ^ T b n c a c i ó n que le p e r m i t a n c o m p e t i r c o n e l e x t r a n j e r o 
l a m a y o r í a , de l a marzo 24. Mancomunidades , s e ^ ú n 
esaparicion de ia _ ^ del D l r w t o r i o M i l i t a r d u r a n -
nión P,il,llc'i 'í1" niando D e s á e e l comienzo de lati m i s m a s , ae 
h « su ^ í l e í P ropfe^o q^e la« c r e ó , el c u a l no era o t r o que 
^ n a t u r a l i r a ^ o e p ^ a d m i n i s t r a t i v a a las p r o v i n c i a s ca ta lanas , 
^ ¿ d a r ^ P l i a / P ° e T o r e t obras p ú b l i c a s , i n s t r u c c i ó n y benef icencia , 
f tia de dotarlas ^ ™ J M a n c o m u n i d a d Cata l t tna . las tendencias de 
W ^ C e ^ reg iona l i s tas en c u a n t o a l a e n ^ e ñ a n -
¿íisma f u f o n . p DUestos, nombra imlen to do pe r sona l , e tc . 
d i s t r ibuc ión de p " e X s a ú l t i m a h o r a no h a n i m p e d i d o la d a ñ i n a 
* los arregl0nSIIP h a b í a a r r u i n a d o l a hac i enda r e g i o n a l ca ta lana . 
~*AaA aii paT que latí man l fes tae lo -




^ " l a ^ H a d é n d a p ú b l i c a , a cau*a de loe gaetos de l a g u e r r a y de 
F L B A N Q U E T E A Z U L O A G A 
Y U R A N G A 
Son m u y numerosas las ins-
c r ipc iones para e l banque t e 
que e l p r ó x i m o s á b a d o , en e l 
I l c t e l SeviUa, se o f r e c e r á a ¡los 
p in to res Z u l o a g a y U r a n g a , 
• h u é s p e d e s I lus t r e s de l a H a b a -
n a . 
A j u z g a r por loe n o m b r e s 
que y a f i g u r a n e i í t r e esas i n s -
c r ipc iones , c o n c u r r i r á n a par -
t i c i p a r d e l homena je los m á s 
m á s a l tos va lo res de nues t ro 
m u n d o I n t e l e c t u a l y a r t í s t i c o . 
¡Las adhesiones p a r a d i c h o 
ac to , qiue h a b r á de r e s u l t a r 
de una g r a n b r i l l a n t e z , las re-
icibe en esta r e d a c c i ó n nnestr.o 
c o m p a ñ e r o , s e ñ o r S i l v i o San-
a i n o , ¿ J e c r e t a r i o de l s e ñ o r iCon-
de de l R i v e r o ; P re s iden t e de l a 
E m p r e s a de l D I A R I O D E L A 
M A R I N A y que t a m b i é n p r e s i -
de l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de 
esta d e m o s t r a c i ó n a Z u l o a g a y 
U r a n g a . 
G O N Z A L O P E R E Z M 
O E 
R e i t e r a s u m a n e r a d e p e n s a r 
e x p u e s t a e n e l p r o y e c t o s o b r e 
c i u d a d a n í a c u b a n a d e l C l e r o 
N o o b s t a n t e l a o p o s i c i ó n d e l o s a l s a d a n o s , p a r e c e s e g u r o 
q u e p o r e l g o b i e r n o f r a n c é s se les i m p o n d r á n l e y e s l a i c a s 
P A R I S , m a r z o 3 4 . ' 
A pesar á e l a o p o s i c i ó n desa r ro -
l l a d a p o r p a r t e /de 13 d e los 1 6 d i p u -
tados que represen tan a l a s ' p r o v i n -
cias l i be radas , parece s e g u r a l a en-
t r a d a en v i g e n c i a de l a r eo rgan i za -
a l P re s iden ta ftel Conse jo H r r r i o t , 
m e d i a n t e su l i d e r , M i c h a e l AV a l k e r , 
q u e ' s i esas leyes son puestas en t í -
g o r a p e l a r á n d i r e c t a m e n t e p o r re fe -
r e n d u m a los electores a l sac ianos . 
M . W a l t e r a m e n a z ó c o n r e n u n c i a r 
r l z a c i ó n cuya a p r o b a c i ó n se h a coro 
p r o m e t i d o a ob tener e l g o b i e r n o de 
H e r r i o t . ' t 
< o m p r e n d i e n d o q u e en l a B a j a 
- C á m a r a d e l P a r l a m e n t o e s t á n per-
E L T R I B U N A L S U P R E M O S E R I A Z l ^ o ^ T ^ l l T ^ t 
c i ó n a d m i n i s t r a t i v a d e l a A l s a d a - ] a an e s c a ñ o e n e l P a r l a m e n t o y p l a n -
lx>rena, i n c l u s o las leyes de s e c ó l a - t e a r l a c u e s t i ó n » sus electores , s i e m -
p r e y cuando que e l d i p u t a d o t í e o r -
ge "Wei l l , p a t r o c i n a d o r de l a m e d i -
da l e g i s l a t i v a r e f e r i d a , h a g a l o m i s -
m o y d é asi a loa a lsacianos l a opo r -
t u n i d a d de expresar s u v o l u n t a d en 
e l asun to . M . W a l t e r sost iene q u e 
E L L L A M A D O A D E C I D I R 
D i c e que s u d o c t r i n a n o es 
n u e v a y e s t á d e a t u e r d o c o n 
lo q u e e n s e ñ a n los c a n o n i s t a s 
zas e n el Senado. D u r a n t e l a s e s i ó n 
de h o y , se c o n f o r m a r o n c o n av i sa r j defi g o b i e r n o . 
laa 4 | 5 par tes de los e lectores d© l a 
A l s a c i a son opuestos a l a p o l í t i c a 
Y 
D E 
E N L A 
^ ^ ' . ^ ^ " d e la M a n c o m u n i d a d , l _ 
d e 6 a P w í senaratismo c a t a l á n , j u n t o con e l r e s t o b l e c i m i e n t o de l 
rnaf V S l u ñ a y en e l resto de E s o a ñ a . son é x i t o s que deben 
^ €n ,doS iSs sectores de la o p i n i ó n , a f a ^ o r d e l D i r e c t o r i o . 
0 pueden discutinse n i por ^ ^ « ^ . ^ J ^ ^ ^ A u n o d e los l a d r o n e s le f u e r o n 
éxiii» « _ , j„ ^Mc+innea taae» c o o a r r u e c o s y la - t i auen-
o c u p a d a s q u i n c e m i l p e s e t a s y 
a l h a j a s p o r v a l o r d e unos $ 1 . 5 0 0 
ica, los cu 
ser 
solucionadas po  los gobie rnos de E s p a ñ a . 
no ha pod ido ser 
l a 
SL7„osa o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a e s p a ñ o l a ! .defwtuosa org ^ ^ ^ qn&rí&t ^ (puede negarse que 
* i o í a « n r i r i o a l hasta l a fscha. ha m e j o r a d o de m o d o pa lpable , es-
^eada W ™ 1 » * ' nüeyiLS disposicionee de l E s t a t u t o P r o v i n c i a l m e j o -
«n todo el I íaís ' laS' Me1iú&B Pi-ovlBciales- • 
CONDE D E V A L L E S A L A Z A R F A L L E C I O B N P A I U S 
^ í f o n d e ^ e ' v a l l t .Salazar fail leció « n P a r í s , s e g ú n n o t i c i a s r e c i b i -
c , Hndad las que i n f o r m a n que ha d e j a d o e l u s u f r u c t o de 
n! a L v iuda , cou l a c o n d i c i ó n de q-ue a l a m u e r t e de é s t a se 
a la r e p o b l a c i ó n fores ta l de E s p a ñ a 
' Se calcula que la f o r t u n a de l Conde de V a l l e Saladar a s c i e n d e ^ 
de seis millones de pesetas. 
ns MARCAS C O N T I M AN D A N D O SOERPRE^AS A L O S R E B E L D E S 
í n L ^ Í i a ^ k a r Z d e l 4 c a p i t á n L ó p e z Branro r e a l i z ó u n a I n c u r s i ó n por . e l 
MVO enemigo de Ben i Madan . d ispersando a los rebeldes , los cuales 
iahfou muclias bajas. 
La liarka del teniente Y o l i f .real ' izó u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a ios re-
Í ¿ de Buberal. sorprendiendo a l a g u a r d i a , i n f l i g i e n d o g r a n n ú m e -
nde bajar a los moros y a p o d e r á n d o s e de doscientas cabezas de ganado . 
Otra harka. que manda u n c a p i t á n , Ja que o p e r a a ló l a r g o de l a 
(roiUra internacional, s o r p r e n d i ó a u n convoy e n e m i g o que. i n t e n t a b a 
cmiar la frontera eu d i r e c c i ó n .a T á n g e r . E l enemigo . h u y ó des ipuós de 
Málener vivo t iroteo. . 
El capitán Gálvez e s t a b l e c i ó u n a emboscada a u n convoy rebe lde , 
i de¡ Fondak, v i é n d o l e ob l igados los moros a h u h . 
P i a U » D E U E S C U E L A i C H t D E M A E S T R O S 
D E L A H A B A N A S E A P E L A A N T E a D O N D R E S O V L A O P i N I O N 
P U B L I D A R E S P E D T O A L A P R E P A R A D I O N D E L O S M A E S T R O S 
D O S I M S D E L S D . 
P R E S I D E N T E , D I R I G I D O S í l 
C O N G R E S O D E L A N A C I O N 
T r a t a u n o d e el los d e l i c e n c i a s 
y j u b i l a c i ó n d e los e m p l e a d o s 
f e r r o v i a r i o s y t r a n v i a r i o s 
L A A M O R T I Z A C I O N D E B O N O S 
C O R R E S P O N D I E N T E S A 1 9 0 5 
Habana , M a r z o 24 de 1 9 2 6 . 
S r . . D r . s eve r l ano Sainz. 
Obispo C a t ó l i c o de M a t a n z a s . 
S e ñ o r : 
N o pai-a en tab la r p o l é m i c a , que a V , , . j •»! i ~f i v »• 
nada bueno c o n d u c i r í a , t r a t á n d o s e , ^ P r o b i c m a p l a n t e a d o n o es d e h a b i l i t a d o s y n o r m a l i s t a s , 
de asuntos re lac ionados con l a r a l i - n i d e v e n t a j a s p a r a é s t a o p a r a a q u e l l a p a r t e , s ino d e g r a v í s i m o s 
g i ó n . que. c o t ó o las f lo res , p i e r d e n J i i • * J i , r • i n i 
m u c h o de su a r o m a y h e r m o s u r a Y t r a s c e n d e n t a l e s i n t e r e s e s d e l a e d u c a c i ó n y p o r v e n i r de t u b a 
cuando el v i en to las .azota , v o y a • 
contes ta r su c a r t a , r e i t e r a n d o m i ; 1 -—¿TIENTí] E L P U E B L O C U B A - . t r o s p o r R e a l O r d e n , o R e a l Decre-
mane ra de pensar sobre e l p royec to N O D E R E C H O A M A E S T R O S B I E N to , hoy , en pleno s ig lo X X , eu u n a 
de l ey por m í presentado y ap roba - P R E P A R A D O S ? E n l a c u e s t i ó n p l a n - R e p ú b l i c a ob l igada a v e l a r p o r l a 
do por el Senado, que ex ige l a con- teada con m o t i v o de l a p r e s e n t a c i ó n 1 e d u c a c i ó n de sus h i j o s y ex i s t i endo 
d l c l ó n de cubano n a t i v o pa ra e jefeer en l a C á m a r a de Represen tan tes de I Escuelas N o r m a l e s ei^ todas las p r o -
y d e s e m p e ñ a r en el t e r r i t o r i o de l a u n a p r o p o s i c i ó n de l ey o t o r g á n d o l e s ! v i n c l a s . semejan te c a p a c i t a c i ó n de 
R e p ú b l i c a e l cargo de De legado en p r o p i e d a d las p l a z a » que ocupen | maes t ros , no p o r e l e s tud io , s ino p o r 
A p o s t ó l i c o , A r z o b i s p o , Obispo, A d m l - i n t e r i n a m e n t e a los maes t ros h a b í - ' u n a r e s o l u c i ó n d e l Congreso , s e r á 
n i s t r a d o r de una D i ó c e s i s , etc l i t a d o s a v i r t u d de los e x á m e n e s ce-i mons t ruosa desde c u a l q u i e r p u n t o 
N o me e x t r a ñ a su m a p e r a de pen- l eb rados en e l ve r ano pasado , e q u l p a - j d e v i s t a que se l a e x a m i n e . 
3 : — A L O S M A E S T R O S H A B I L I -
T A D O S SE L E S E X I G I O E N L O S 
sar n i ¡m " e n é r g i c a p r o t e s t a como r á n d o l o s con Jos maes t ros de Insf-
v i g l l a n t é d e l T r á f i c o , n ú m e r o ! c u 1 : ) a n o y como Obispo de l a Ig l e s i a t r u c c i ó n P r i m a r i a y los IVfaestros 
,i„ + „ „» - . i * ¡ f.af/Riifia. AtíOStÓlica R o m a n a " OOr- TínrmfllfiH ormvirHonHr. on Hof inUi -
D u d a s s o b r e l a i n t e r p r e t a c i ó n 
d e l a l ey p a r a e l p a g o p a r c i a l 
d e g r a t i f i c a c i o n e s a e m p l e a d o s 
E l s e ñ o r P res iden te de l a R e p ú -
b l i c a ha d i r i g i d o a l Congreso los s i -
gu ien te s Mensajes : 
A l H o n o r a b l e Congreso de l a R e p ú -
b l i c a : 
S o l i c i t a d o de l a s e c r e t a r í a de A g i ' i -
c u l t u r a . Comerc io y T r a b a j o , po r Un 
n u m e r o s o g r u p o de empleados de loa 
F e r r o c a r r i l e s Un idos de l a H a b a n a , 
que se d i c t a m i n e por d icho D é p a r t a -
m e n t o lo s i g u i e n t e : " P r i m e r o : T i e m -
po que puede p ro longarse la l i cenc ia 
d e u n empleado de las C o m p a ñ í a s 
de F e r r d c a r r i l e s y T r ^ n v í a t í ; y , Se-
g u n d o : Ba jo q ú é condiciones los em-
pleados que estaban en uso de l i -
cencia de esta í n d o l e , o. s é a s e , de 
t i e m p o i n d e f i n i d o , a l p r o m u l g a r e e 
l a L e y de o c t u b r e de 1923, t i e n e n de-
recho a los beneficios de l a j u b i l a -
c i ó n " , e l s e ñ o r Jefe del Negoc iado 
de C o l o n i z a c i ó n y T r a b a j o de l a m e n -
c ionada S e c r e t a r í a ha e m i t i d o , con E l 
365, de pos ta en ef M a l e c ó n , v i ó : C a E ó í i c a A p o s t ó l i c a o a n a ' p o r - N o r a l e s , c o n v l r t i e n d o en d e f i n i t i -
ayer , en las ú l t i m a s horas de l a 5ue ' Puede decirse, que nobleza vos sus ce r t i f i c ados provisionaJes J 
t a r d e , a t r e s i n d i v i d u o s que s a l í a n l 0 5 1 1 ^ - y vorq.ue yo t engo p o r e o s - e x i m i é n d o l o s de los es tudios que les 
de l a casa marcada ' con el n ú m e r o i t u m b r e respetar t odas las o p i n i o - imi>0ne l a L e y de 28 de j u l i o de 
45 de d i c h a , ca l l e , y po r l a f o r m a ; n e s cuando se expresan c o n e l de- 1923 , p o r l a c u a l se a u t o r i z a r o n k>8 
en que c a m i n a b a n m i r a n d o a todos b,<io respeto a las personas . I c i t ados e x á m e n e s , á l g u n á s personas 
lados con m i e d o y recelosos de que! Dice usted que el a r t í c u l o 26 de desconocedoras d e l « p r o b l e m a o i n d u - ' m e n t a c i ó n de los e x á m e n e s p a r a H a - E n e l escr i to que precede do fojas 
se les s i g u i e r a n , se l e h i c i e r o n sos - j l a C o n s t i t u c i ó n veda a l _ Congreso cidas a e r r o r p o r I n f o r m a c i o n e s apa- b i l i t a r maes t ros . L á J u n t a , h a c i e n - I u n o a cua t ro de este expediente , r a -
do uso de esa a u t o r i z a c i ó n , o r g a n i - ) d i c a d o bajo e l n ú m e r o 7167. d e l Re-
E X A M E N E 3 L A T E R C E R A P A R T E | fecha 4 ds F e b r e r o ú l t i m o , e l i n -
D E L O S C O N O C I M I E N T O S Q U E S a ' f o r m e ^ se COpia a c o n t i n u a c i ó n ? 
E X I G E N A L O S A L U M N O S D E L A S i q U e ha sido aprobado por e l s e ñ o r 
E S C U E L A S P U B L I C A S . - r - L a l ey de 
28 de j u l i o de 1923 , de jaba a Ja 
J u n t a de Supe r in t enden te s l a r e g l a - s idenc ia 
Sec re t a r io de l R a m o , e l e v á n d o s e , en 
consecuencia, e l a sun to a esta Pre-
e j e m p l o en Cuba n i a ú n en l a é p o -
ca c o l o n i a l , no s in l a p r o t e s t a de l a 
o p i n i ó n i l u s t r a d a d e l p a í s . 
E n efecto, l a C o r p o r a c i ó n no s ó -
W0RMA01O.NES" CE-NSUHA L O S M E A D O S D E a 
OATAL."1 \ A 
ñ i D U S T R L ^ 
lilTKLD. marzo 24, 
Kí periódico " l u f o r m a c i o n e e " dedica e l e d i t o r i a l de hoy a c r i t i i j aT 
I .^lema seguido por los fabr ican tes de C a t a l u ñ a , no m e j o r a n d o los 
picedlmientos para lograr l a p r o d u c c i ó n d e t ex t i l e s que- I g u a l e n a Jos 
<i <ros palaes de mejor r e p u t a c i ó n , qiue t i e n e n mercados m u n d i a l e s , 
imbuyéndolo a fa l ta de i n i c i a t i v a y a l deseo de o b t e n e r las ma,yores 
'atajas y beneficios posibles, como o b t e n í a n en los t i e m p o s de l a ' gue-
^ mundial, cuando l a m a y o r í a de los p a í s e s alisCdoe se s u r t í a n en e l 
*fcado catalán. 
Estima que las pr imas a l a e x p o r t a c i ó n no r e a l i z a r í a n n i n g u n a v e n -
positiva, creyendo que e l ú n i c o r e m e d i o ser io s e r á u n c a m b i o abso-
too de los procedimientos que s i g u e n en l a a c t u a l i d a d los f ab r i can t e s 
aplaces. 
PRIMO DE R I V E R A E N V I A U N D E S P A C H O A L D I R E C T O K I O 
UDRID, marzo 24, 
El general P r imo de R ive ra , p res iden te de l D i r e c t o r i o M i l i t a r y 
«o Comisarlo de E s p a ñ a en Mar ruecos , ha t e l e g r a f i a d o a l Gob ie rno 
•sde Larache, lo que s igue: 
Termina en este momen to l a r e v i s t a y el des f i l e de t r o p a s y l a 
"•«PCIÓU. ' 
pechosos. fíe a c e r c ó a e l los p a r a cubano v o t a r leyes como las de que sionadas, tendenciosas o de m a l a f é , 
i n t e r r o g a r l e ^ , d á n d o s e a l a fuga dos ,86 t r a t a , y y o l a m e n t o o p i n a r de h a n c r e í d o v e r senc i l l amente u n a l u -
do t i l o s y de ten iendo a l t e r c e r o . R e - ' d i s t i n t o modo , aunque , en t o d o caso, cha de a sp i r ac iones» y de Intereses 
g i s t r a d o se l e ' o c u p a r o n q u i n c e m i l s e r í a el T r i b u n a l S u p r e m o e l l l a m a - personales cont rapues tos , e n t r o l o s 
pesetas en b i l l e tes de l Banco de E s - j d o a d e c i d i r l a c o n t r o v f r s l a . Eso ar - ta ieg Maes t ros H a b i l i t a d o s y los 
p a ñ a y m i l q u i n i e n t o s pesos a p r o - [ ^ c u l 0 ^ n0 ^^ce nada m á s que es- Maes t ros N o r m a l e s , p r o n u n c i á n d o s e 
x i m a d a m e n t e , en j o y a s . D e c l a r ó t o : Uhre l a p r o f e s i ó n de todas en u n sent ido u o t r o , s e g ú n sus i n -
n o m b r a r s e e l de t en ido J u a n R a m o s ; l a 8 r e l ig iones , a s í como el e j e rc i c io c l inaciones o sus s i m p a t í a s . E l p r o -
P e ñ a , de l a H a b a n a , de v e i n t i ú n de todo3 108 c u l t o s ' s,n o t r a l i m i t a - blemaT Bin emba rgo , no t i e n e ese ca-
a ñ o s de edad y vec ino de Espada , l c i ó n «l116 respeto a i a m o r a l c r i s - r Á c t e r . Para los " H a b i l i t a d o s " a 
n ú m e r o 4 . . t lal*a ^ ^ o rden p u b l i c o L a Ig les .a cuyas ge6ti0neg ge debe i a presenta-
E l d i n e r o y las j oyas r o b a d a s ! ^ - ^ ^ ^ ^ de esa p r o p o s i c i ó n de l e y - n o 
p r o c e d í a n de l a casa M a l e c ó n . ^ / " " . . ^ Í J S S ^ " ? Í s o u t o d o s — ^ Do « a ^ i n o 8 s i pa ra 
t e rce r piso, d o m i c i l i o de l a s e ñ o r a i nZ16"1, * \ . . , 1 , ¡ a l g u n o s Maes t ros N o r m a l e s t a m b i é n , 
V i c t o r i a J i m é n e z R o d r í g u e z , espa- Y o !e r u f g ü a " s t ed que lea s i n es posible que l a c u e s t i ó n se empe-
ñ ó l a , v i u d a , de t r e i n t a y ocho a ñ o s prevenC1Jón ^ Proyecto acordado po r q u ü ñ e Z c a a l e x t r e m o de r e d u c i r l a a 
de edad \e l Senado pa ra que se convenza «le una m e r a pugna de in tereses i nd i - , ' d e loa " H a b i l i t a d o s " no se i n c l u y e -
que no p roh ibe^n i l i m i t a l a P rp jes ion v idua l e s , pero en r e a l i d a d de ve r - r o n la A g r i c u l t u r a , l a I n s t r u c c i ó n 
M o r a l y C í v i c a , l a E d u c a c i ó n F í s i -
ca n i e l T r a b a j o M a n u a l . 
N a d i e I g n o r a en Cuba , que l a en-
s e ñ a n z a de l a A g r i c u l t u r a es u n a 
so-
£6 unos e x á m e n e s s e n c i l l í s i m o s , s i n g i s t r o de l a s e c c i ó n , con fecha 20 de 
enero p r ó x i m o pasado y f i r m a d o por 
el s e ñ o r F e r n a n d o L . Marcos y c i en -
to sesenta y ocho empleados m á s , 
per tenecientes a l a empresa " F e r r ó -
l o d ispuso que los t emas se s a c a s e n ' c a r r i l U n i d o s de la H a b a n a " , solici-< 
de Jos Cursos de E s t u d i o » de las Es -
cuelas P r i m a r i a s , co r respondien tes a 
los g rados 4 o . , 5 o . y 6 0 , , que r e -
g u l a r m e n t e c u r s a n n i ñ o s de 9 a 12 
a ñ o s , s ino que d e j ó f u e r a d e l p r o -
g r a m a c u a t r o de las doce a s i g n a t u -
ras f u n d a m e n t a l e s de las q u e e s tu -
d i a n los n i ñ o s en las Escuelas P ú -
b l i c a s . E n e l P r o g r a m a de examen 
c i ó n Segunda, hab i endo s ido r e m i - ¿ e j u s t i c i a v ;Io de e á a 
o t r o , de v a s t í s i m o a lcance, expresa-
do en l a p r e g u n t a q u e ' e n c a b e z a es-
n d o ^ ^ ^ !« D o ! « Í S 1 U a T 3 Í i ^ t C f m c ! í - A p o s t ó l i c a rraf0-: ¿ t i e n e E L P U E B L O necesidad f u u d a m e n t a l d e l p a í s , 
f odo^e, nves t lgac ionea p o r l a p o - , R o m a n a , que us ted y yo p ro fesamos . n T T S A ^ n w s p ^ t a t . M K T V T E T.AR h r » in« n c n t ^ r J rio 
H c í a . d e l a T e r c e r a E s t a c i ó n , para 
2t.grar detener a los dos que se f u -
g a r o n . 
O T R O R O B O ' 
E n la cafe i r ; , n ú m e r o 1 3 1 . en 
E n c a m b i o , el a r t í c u l o 59 de l a 
C o n s t i t u c i ó n d ice : " S o n a t r i b u c i o n e s 
C U B A N O , E S P E C I A L M E N T E L A S 
C L A S E S T R A B A J A D O R A S Y Dfe 
M O D E S T O S R E C U R S O S D O O N O M I -
m a r e convenientes sobre c u a l e s q u i e - . : B I E N P R E P A R A U U b . 
ra o t ros á s u n t o s de i n t e r é s p ú b l i c o " . | P o r entender que ese 7 no o t r o 
Y nadie n e g a r á s egu ramen te q,ue e l es el p u n t o some t ido á l a couside-
u n c u a r t o de l a azotea , res ide l a asun to de que se t r a t a es de ve rda - r a c i ó n de l Congreso y de l a o p l -
coclnera de d ioha casa, n o m b r a d a dero i n t e r é s p ú b l i c o . 'Ese p royec to n i ó n , e l C l a u s t r o de l a Escue la N o r -
Jesusa D o m í n g u e z R o d r í g u e z , cspa-^de ley no va c o n t r a l a I g l e s i a C a f ó l i - m a l de Maes t ros de l a H a b a n a , se 
ñ o l a , de v e i n t i s é i s a ñ o s de e d a d , lea, como a us ted l e parece, n i c o n t r a ha c r e í d o en e l deber de d i r i g i r es-
A l sub i r a su h a b i t a c i ó n anoche, n o - ' n i n g u n a Ig les ia d e t e r m i n a d a ; no t e l l a m a m i e n t o a los Poderes N a c l o -
t ó que l a p u e r t a y u n b a ú l es taban dice m á s que lo que e x p r e s a . ! ra les a f i n de que d i c t e n su v e r é 
b re t o d o p a r a los centenares de m i -
les de n i ñ o s campes inos que concu-
r r e n a las Escuelas r u r a l e s . Pues 
t a n d e l H o n o r a b l e señor , s e c r e t a r i o 
de este D e p a r t a m e n t o : 
" P r i m e r o : se r e s t r i n j a " e l t i e m -
po que pueda p ro longa r se l a l i c e n c i a 
de u n empleado de las C o m p a ñ í a s da 
F e r r o c a r r i l e s y T r a n v í a s " , y 
" S e g u n d o : " B a j o q u é _ condic iones 
los empleados que estaban en uso de 
l i c e n c i a por t i e m p o i n d e f i n i d o a l p r o -
m u l g a r s e l a L e y de 9 de o c t u b r e de 
1923 , sobre Jub i l ac iones y Pensio-
nes de empleados y obreros de e m -
presas f e r r o v i a r i a s y d é t r a n v í a s , t i e -
n e n derecho a los beneficios de j u b i -
l a c i ó n " . 
" H a c e n esta s o l i c i t u d p o r q u e con-
s i d e r a n q u ^ a l p r o m u l g a r s e e l Re-
g l a m e n t o , Dec re to P re s idenc i a l n ú -
m e r o 107 de 26 de enero de 1 9 2 4 , 
, p a r a l a e j e c u c i ó n de l a L e y de 9 de 
b ien los H a b i l i t a d o s n o h a n s i d o ; d e ..n0 se l i m i t ó e l 
examinados de A g r i c u l t u r a . N a d i e , t i e m p 0 de 1Icencla que pueden d i s -
I g n o r a t a m p o c o que l a I n s t r u c c i ó n f r u t a r los empleados de las d i s t i n t a s 
Moran y C í v i c a , es esencial p a r a l a ¡ C o m p a ñ í a s c o m p r e n d i d a s en esta 
L e y " . A ñ a d e n "que puede darse e l 
se concibe en u n a R e p ú b l i c a c o m o 
l a n u e s t r a q u e a l n i ñ o no se l e i n -
c u l q u e aunque sea someramen te , a l -
caso de que presonas que se encon-
t r a b a n separadas del ' s e rv ic io a l p r o -
m u l g a r s e l a c i t ada L e y , aparezcan 
g u n a n o c i ó n de sus deberes y de Como que estaban en uso de l i c e n -
sus derechos c í v i c o s . Pues b i e n , l o s j ^ i a , f i g u r a n d o que a h o r a acupan s u 
v io len tados , i h a b i é n d o l e s u s t r a í d o s ! E l Congreso c u b a n o , en v a r i a s d i c t o con "un per fec to c o n o c i m i e n t o ' H a b i l i t a d o s no se e x a m i n a r o n de ¡ c a r g o nuevamen te , pa ra acogerse en 
m i l c i e n t o c inco pesos en e f ec t ivo ocasiones, L'Ji v o t a d o l e j e s b r i n d a n d o d e l caso, y u n a c l a r a concienc ia do 
y p rendas por malor^ de m i l c i en e8a m i s m a p r o t e c c i ó n a los cubanos su j -e^ponsab i l idad , i n s p i r á n d o s e en 
pesos. 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
E n la casa M o n a s t e r i o , 1 , en e l 
C e r r o , y a causa d e haberse i n f l a -
mado u n q u i n q u é que , colocado es-
M o r a l y C í v i c a . E l T r a b a j o M a n u a l 
ocupa hoy , como exigen las necesi-
dades de nues t r a clase o b r e r a y t r a -
ba j ado ra y l o s progresos de l a Pe-
que se ded ican a l e j e r c i c i o de las e i i m p ^ r i o á o deber que sobre todos 
profesiouoa que us ted menc iona en ios cubanos pesa, de veflar p o r l a 
su ca r t a y r los ob re ros que fecun- causa de l a e d u c a c i ó n n a c i o n a l , c i - d a g o g í a , u n l u g a r I m p o r t a n t í s i m o en 
d a n con su t r a b a j o y e l s u d o r de s ü n i i e n t o e l m á s f i r m e y d u r a d e r o do t r o las e n s e ñ a n z a s de las Escuelas 
f ren te este r i c o suelo de Cuba pa ra j a p a t r i a . 
a l i m e n t a r a su f a m i l i a . j V E R D A D 
E n l a m i s m a s e s i ó n en que s e — ^ Q m 
D E L O S T E K . M I -
Aquél las be han presentado d'e modo i n s u p e r a b l e e n I n s t r u c c i ó n ¡ taba , en una rep i sa en u n c u a r t o , a p r o b ó e l i r o y e c t o de ley que us ted p L A N T E A D o E L P R O B L E M A : De 
d. nolicía vMMHAtisii ^ « a a m * , « , ^ ^ 0 1 ~ i a . A . , ge d e c l a r ó u n i n c e n d i o que t u é r á - l c o m b a t e . se a p r o b ó t a m b i é n u n p r o - s f & C k f - T . ¿ ^ ¿ g S Z T A - ~~ ^¡alidad. policía personal f cu idado (ma te r i a l . E n el c a m i n o de A r -
3 ca raohe' ^ u y t rans i tado por el e l emen to c i v i l , a pecar de que 
í"rUGAtH COn n ins , ÍQ servic io ex t raord iEjur io , se recoge u n a g r a n ob-
íiestr acerca <Je la segur idad y l a paz. L o s aduares h a n sa l ido a' 
aínair5450' S'n (lue u'in8Ún I n d í g e n a l levase a r m a s , c u y a r e c o g i d a se 
Bdas d ^ E1. GraQ VÍB^' y l a s , a u t o r i d a d e s i n d í g e n a s son las encar-
"tenfa ^ la entrega d e a r m a m e n t o s y e s t á n e fec tuando una 
Í Arcil de 8ulmlsi6n- Dr i so r r iCf i ha t o m a d o p o s e s i ó n d e l B a j a l a t o 
'*apaTn fCOn gran 6olenmi<lad. r ec ib i endo e l da ih i r de m i s manos . E l 
h del m y las ?osiciones do A r c i l a se e n c u e n t r a n en u n estado d l g -
'^tr iars^0* €lo&Í0- Se concen t rando los ba t a l l ones que h a n de 
«00 dob^ Ver 103 serv^ei(>s de las t ropas , he pensado muoho e n 
* Gabiern6 '̂11 a'preiClados 8lle esfuerzos po r E s p a ñ a , por e l R e y y 
de l a I n q u l l i n a C a r m e n 
D í a z . 
L o quemado es de escaso va lo r 
que e l p r o b l e m a e s t á p l an teado en 
acabamos de m e n -
r . A s i l o s , s in tener pa ra nada en cuen- ^ « a r , no may d u d a a l g u n a . E n 28 
R o d r í g u e z t a l a entPdad que ]os dir ige> a e l n 0 £ . de j u l i o de 1923 e l Congreso, cre-
p i d a m e n t e sofocado po r los bombe- ^ de le j- por m í p resen tado cou- J " / J ' ^ o s q ue t 
rnR dfl l C e r r o ouem^ndo^P l a r o ñ a cediendo subvenciones a numerosos los t é r m i n o s que . 
ros o e i ^ e r r o . quemanaobe u r o p a c ionar . no h a y d u 
N S A N T I A G O D E C U B A S E E F E C T U A R A H O Y U N A 
« A M B L E A D E L O S P R E S I D E N T E S D E L O S G R E M I O S 
P A R A R E S O L V E R E C O N F L I C T O D E L A S O B R E R A S 
D E T E N I D O U N E S T A F A D O R 
E l agente d e l a J u d i c i a l M á x i m o 
M é n d e z , a r r e s t ó aye r a H i p ó l i t o Cer 
vera ( a ) " E l M b x l c a n o . " vec ino de 
Gervas io , 84, conoc ido es ta fador r e -
c l amado en numerosas causas po r 
es ta fa . 
I n g r e s ó en e l V i v a c . 
t r a c l ó n ev idente de que no existe yendo a l pie de l a l e t r a y de bue 
e s p í r i t u do p e r s e c u c i ó n r e l i g i o s a <íe na fe los exagerados i n f o r m e s que 
n i n g u n a ciase. 
C o n t e n g o con us t ed e n que a l 
(Continuaren la p á g i n a diecinueve) 
^tanzas fué dec larada d e s i e r t a l a s u b a s t a "anunc iada 
ayer a !as ^ f z Y m e d i a d e la m a ñ a n a d e l a c o m p a ñ í a d e 
servicios p ú b l i c o s p o r n o h a b e r c o n c u r r i d o n i n g ú n pos tor 
¿ R I O ^ C U B A , marzo ¡ Z ~ 
. '~"~Haoana. 
¡ S ^ E ^ ^ ^ de Ia S ^ 
f**5 Que Ino u m i c o s y los per io-
b d ^ a d 0 ^ r o n en 
í > 0 - m u í . y Con di recci6n a 
Í \ S a Z \ * ha ten ido 
En0114^ hosp i t ^a r i a c iudad 
\ ^ u í t a °. ea escena aa ope-
^ ^ C V - Habana el se-
C ^ s i d e ^ ( S e n a d o r ) . 
^ 1 » h(l6 ^ t a cin>, . los g e m i o s 
S i a f i n C r U C t 0 r e s de 
f , J : ae la oposi-50» sinos Tía» u 
« ¿u,11w« ¿ roilos 
p iedad de l Gobernador , s e ñ o r B a r -
c e l ó ; de l senador e lec to s e ñ o r D u -
que de H e r e d i a y de l consejero p r o -
v i n c i a l s e ñ o r F e r n a n d o de l a Cues ta . 
Cfoya, 
Cor re sponsa l . 
S I B A S T A D E U N A C O M P A S L 4 D E 
S E R V I C I O S P U B L I C O S 
M A T A i N Z A S . m a r z o 2 4 . 
D L \ I R l I O v — H a b a n a . 
L a subasta de l a C o m p a ñ í a d e 
Serv ic ios P ú b l i c o s s e ñ a l a d a pa ra es-
ta m a ñ a n a a las diez y m e d i a f u é 
dec la rada des i e r t a po r el Juez de 
(Pr imera I n s t a n c i a , d o c t o r J u a n I g -
nacio J ú s t í z , en v i r t u d de no haber 
c o n c u r r i d o n i n g ú n p o s t o r . A u n q u e 
los va lo res y p rop iedades t l e l a c i t a -
da C o m p a ñ í a han pasado a poder de 
l a C o m p a ñ í a Cubana de E l e c t r i c i d a d , 
é s t a no t i ene c o n t r o l abso lu to sobre 
las acciones, ex i s t i endo a d e m á s u n a 
h ipo teca que f u é l a causa d e t e r m i 
se h a c í a n , l l e g a r has ta los Cuerpos 
Colegis ladores po r las personas i n -
teresadas en que se e f e c t ü a r a n e x á -
menes, de que en e l P a í s h a b í a u n a 
g ran f a l t a de Maes t ros , a u t o r i z ó con 
D O N I G N A C I O Z U L O A G A , E N E L , m a n i f i e s t a r e p u g n a n c i a l a ce lebra-
r i I T D r i T D A N n n r D r i I A 6 ¡ c i 6 n de e x á m e n e s p a r a h a b i l i t a r 
t L U D t U D A H U U t , D L L L A O maestros , a f i n de c u b r i r las aulas 
A R T E S vacantes, d i sponiendo q u e los tales 
. , " H a b i l i t a d o s " no pudiesen « s e r r a t i -
E l p r ó x i m o s á b a d o 28 de los co- f icados, pa ra que se les sus t i tuyese , 
r r i e n t e s , a las c u a t r o de l a t a r d e y t a n p r o n t o c o m o fuese posible , p o r 
en el S a l ó n de A c t o s de l a Cruz Ro- Maes t ros de m e j o r p r e p a r a c i ó n , a 
j a N a c i o n a l , t e n d r á l u g a r una s e s i ó n med ida que los h u b i e r a d i sponib les , 
pedes d e n u n c i ó aye r en l a S é p t i m a s o i e I í i n e d e l c l u b Cubano de Be l l a s Como una c o n c e s i ó n p a r a e s t i m u l a r 
E s t a c i ó n de P o l i c í a , que de su do- A r t e s e l l h o n o r de l i l u s t r e p i n t o r D . a los " H a b i l i t a d o s " a l e s tud io y 
B U E N D E S E R V I C I O D E L J E F E 
L A J U D I C I A L 
E l d o c t o r Ca r los M i g u e l de C é s 
m i c i l i o . Paseo, 24 , l e h a b í a n sus-
t r a í d o u n a m a g n í f i c a V I c t r o l a . cons 
t r u í d a con m a d e r a s especiales, y 
v a l u a d a en t resc ientos pesos. 
E l c a p i t á n D í a z I n f a n t e r e q u i r i ó 
e l a u x i l i o de F o r s , e l j e f e de la J u 
I g n a c i o Z u l o a g a . b r i n d a r l e s l a o p o r t u n i d a d de hacer-
B l p r o g r a m a de esa m a g n a f ies ta se ve rdade ros maes t ros , e l Congreso 
de a r t e se e s t á confecc ionando c u l - jos a u t o r i z ó pa ra e s t u d i a r p o r e t í se -
dadosamente p o r u n a C o m i s i ó n de- fianza l i b r e en las Escuelas N o r m a -
s ignada a l e fec to . 1 ieg) e x i m i é n d o l o s d e l e x a m e n de i n -
A u t o r l z a d o s pa ra e l lo , podemos gres0 en los menc ionados cent ros 
San L á z a r o , 174, d o m i c i l i o de Car 
los E l c i d . 
d le fa l , aye r t a r d o , y p o r l a noche a n t i c i p a r que c o n t e n d r á e n t r e o t r o s d o c e í l t e s A h o r a se t r a t a , echando 
F o r s o c u p ó l a V I c t r o l a en l a casa actos I m p o r t a n t e s , n ú m e r o s de con- aba j0 3as p rev isoras y p r u d e n t e s m e . 
• c i e r t o 7 dos he rmosos d i scursos de d idag dictadaS por k Congreso, de 
los doc tores Sergio Cuevas Z e q u e i r a es08 " H a b l l i t a d o e " , s in nuevos 
y A n t o n i o . r a i zoz y de V i l l a r , P r e s i - estudlos> s ln r e n d I r nUevas pruebas 
dente y P r i m e r y ^ e - p r e s l d e n t e , res- de con ipe tenc ia i s In habe r p rac t i ca -
pec I v a m e n . . . d e l C l u b Cubano de do eD ^ n g u n a escu-ela> ge COnVier. 
Be l l a s A r i e á . ; d j n o c h e ' a l a m a ñ a n a , en 
A d e m á s una g r a t a sorpresa rea^r- ' . , . „ „ „ ' 4, 
co r i „ \ riXr ¿ J f o r ^ ^ ^ maes t ros en p r o p i e d a d y que e l t í -
D E L A L E G A C I O N D E I T A L I A 
I i A E N F E R M E D A D D E M i r S -
S O L I N I 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s h a n p u b l i c a d o 
la n o t i c i a , d i f u n d i d a p o r c i e r t a pren-
sa europea , de q u e e l s e ñ o r M u s l o -
l . 'n i estaoa e n f e r m o de c á n c e r en el 
e s t ó m a g o o en e l i n t e s t i n o y que 
h a b í a s ido o p e r a d o . Es ta L e g a c i ó n 
desmien te f o r m a l m e n t e / esta n o t i c i a , 
d e s t i t u i d a do t o d o f u n d a m e n t o . L a 
conva l e sccnda d e l s e ñ o r M u s s o l i n í 
c o n t i n ú a pe r f ec t amen te , como t a m -
vada pa ra e l C l u b , p o r deferencia de l 
I l u s t r e p i n t o r que nos v i s i t a , t u l o de ' ' H a b i l i t a d o s " , v á l i d o s ó l o 
U n í B a ¿ d a " d ¿ M ú s i c a A m e n i z a r á p i i r a supl1r p o r 8el3 a ñ o s se t r a n s -
f o r m e por c o n c e s i ó n p iadosa d e l 
Congreso , e n u n t í t u l o d e f i n i t i v o , 
e ' acto 
L O S F E R R O V I A R I O S D E L A 
C U B A N R A I L R 0 A D 
t i t u y e n d o lo que nues t ras C á m a r a s 
d i spongan a ese respecto , a las c n -
t i g u a s Reales Ordenes de o t ra s é p o -
A y e r v i s i t ó a l Subsecre ta r io d e ' c a s ' cn v i r t u d de la? cuales ' ba jo 
b i é n l o c o m p r u e b a e l hecho de q u e ' G o b e r n a c i ó n una c o m i s i ó n de ob re - la « o n e c i d a f o r m u l a de " o r d e n o y 
hace dos d í a s h a b l ó a l pueblo que ros f e r r o v i a r i o s p a r a I n f o r m a r l e que m a n d o " , se o to rgaba competenc ia 
lo a p l a u d i ó desde los balcones d e l e l pe r sona l de l F e r r o c a r r i l de Cuba p ro fe s iona l y p e d a g ó g i c a - a q u i e n l a 
pa lac io C h i g í . E s t a L e g a c i ó n que, estaba p r o n t o a p a r a l i z a r el t r á f i c o t e n í a , capac i t ando pa ra ser Maes-
con m o t i v o de l a I n a u g u r a c i ó n de las en esa d i v i s i ó n p o r haber ago tado t roa de laB Escuelas Mun ic ipa l e s , 
comunicac iones t e l e g r á f i c a s en t re , todos los d e m á s recursos p a r a l o - h a s t a a los " sa rgen tos l i c enc i ados" 
Cuba e I t a l i a po r e l nuevo cab le I t a - g r a r de l a E m p r e s a l a a c e p t a c i ó n d e l de l E j é r c i t o ; con l a ag ravan te de 
lo a m e r i c a n o h a b í a env iado , en n o m - r e g l a m e n t o de l t r a b a j o y o t r a s de- qne si en aque l l a é p o c a e l * a t r a a o 
nante de l a subasta , pa ra o b l i g a r de b re de la c o l o n i a I t a l i a n a u n tole- t e r m i n a d a s m e j o r a s que se le h a n 103 t i empos , e l V o n c e p t o de que 
esta mane ra a los p e q u e ñ o s accio- g r a m a de h o m e n a j e a l s e ñ o r M u s s o - j p e d i d o . . c ie r tos gobernantes t e n í a n de lo pe-
L a l i n i . r e c i b i ó hoy d i r e c t a m e n t e de él1 L o s comis ionados se i n t e r e sa ron ü g r o s o de l a e d u c a c i ó n p a r a e l r ó -
f a l t a de Es -
e t i f í c a b a n en 
f o r m a c i ó n de Mass-
nistas a l i q u i d a r sus acciones. 
venta de u n a C o m p a ñ í a a l a o t r a f u é ' u n cable con e l que se le r u e g a d é a por una r á p i d a a c t u a c i ó n de l gob le r - g i m e n i m p e r a n t e y l a 
fcon t in r t* r 7 Í ~ m , i l a m i s m a Co lon la sus expres ivas g r a - j n o con e l f m de v e r s i h a y a l g u n a cuelas N o r m a l e s , jue 
( C o n t i n ú a en la p i g m a diecinueve) i d a s . P o s i b i l i d a d de e v i t a r el c o n f l i c t o . c i e r to m o d b esa f ó r m a c 
P r i m a r l a s . Pues b i en , ,lqs h a b i l i t a -
dos no se e x a m i n a r o n de T r a b a j o 
M a n u a l . L o s progresos s a n i t a r i o s y 
l a Impresc ind ib l e necesidad de v e l c í 
p o r Ja s a l u d y e l v i g o r de l a j u v e n -
t u d , imponen p re fe ren te a t e n c i ó n en 
nues t ras escuelas, como en todas las 
de t i p o m o d e r n o , a l a E d u c a c i ó n F í -
s i c a . Pues b i e n , Qos h a b i l i t a d o s no 
se e x a m i n a r o n de E d u c a c i ó n F í s i -
ca. , 
Si se t l eae en cuen t a qne osas cua-
t r o a s igna tu ra s : A g r i c u l t u r a , M o r a l 
y C í v i c a , T r a b a j o M a n u a l y Educa -
c i ó n F í s i c a , se cu r san o b l i g a t o r i a -
mente en las Escuelas P ú b l i c a s en 
los grados 4 o . , 5 o . y 6 0 . , r e s u l t a 
que a los h a b i l i t a d o s se les e x i m i ó 
con osa r e d u c c i ó n , p o r l a J u n t a de 
Super in tendentes , de u n a t e r ce ra 
p a r t e de l o s conoc imien tos que se 
les ex igen a los n i ñ o s de nueve a 
doce a ñ o s que c o n c u r r e n a nues t ras 
Escuef lás P r i m a r l a s , no h a b i e n d o do-
mos t r ado p o r cons igu ien te , los ha-
b i l i t ados , que p o s é e n l a m a y o r pre-
p a r a c i ó n en c u a t r o de las doce as ig-
na tu ras m á s Impor t an t e s , que como 
tales maes t res en p r o p i e d a d t e n d r á n 
que e n s e ñ a r . 
Pero a los h a b i l i t a d o s se les ex i -
g i e r o n conoc imien tos i n f e r i o r e s a 
los de n i ñ o s de Escuelas P r i m a r i a s , 
no s ó l o p o r q u e los e x á m e n e s com-
p r e n d i e r o n c u a t r o as igna turas menos 
de las doce de l P r o g r a n j a de las 
Escuelas P ú b l i c a s , s ino i » r q u e el 
p l a n de e x á m e n e s acordado p o r la 
J u n t a de Supe r in t enden te s d i spuso 
e n su r eg la X V . que t o d o asp i ran te 
que ob tuv iese c i n c u e n t a / p u n t o s que-
dase a p r o b a d o . De m a n e r a q u e to-
mados los t emas de los g rados 4o., 
5o. y . 60., de jando c u a t r o as igna-
t u r a s fuera de l a s doce' de l P r o g r a -
m a , e l a s p i r a n t e que supiese l a m i -
t a i l de lo q u e Iqs t emas de las o t r a s 
ocho a s igna tu ra s c o m p r e n d í a n , que-
daba " h a b i l i t a d o " , es deci r , c o n s ó -
l o saber J a . t e r ce r a pa r t e d é l o que 
saben Jos n i ñ o s que asisten a Ioí? 
t r e s ú l t i m o s grados de Ik s Escuelas 
P ú b l i c a s . S i a los " h a b i l i t a d o s " se 
les expidiese a h o r a un t í t u l o de 
Maes t ro en p r o p i e d a d , se d a r í a t i 
caso estupendo y j a m á s v i s t o , que 
r o s p o n d r í a en la p i co t a de todos 
lo s p a í s e s cu l t o s , de que en Cuba 
bastase pa ra ser Maes t ro de las Eb-
cuelas P ú b l i c a s poseer l a t e r c e r a 
pa r t e de los c o n o c i m i e n t o s que se 
ex igen a los n i ñ o s que c o n c u r r e n a 
e « w mi smas Escuelas P ú b l i c a s . 
(Cont inúa en la pág ina d iec inueve 
segu ida a los benef ic ios de l a j u b i l a -
c i ó n " . 
E l que suscr ibe , antes de p r o p o n e r 
l a r e s o l u c i ó n que procede, cons ide r a 
necesar io hacer a lgunas ac la rac iones 
r e l ac ionadas con el caso, por que o í 
c a r g o que d e s e m p e ñ a le o b l i g ó a I n -
t e r v e n i r d i r e c t a m e n t e en la redac-
c i ó n y c o n f e c c i ó n de l R e g l a m e n t o . 
E l p r o b l e m a p l an t eado , no p a s ó 
i n a d v e r t i d o pa ra el que suscr ibe , p o r 
c u a n t o que en a lgunos recursos de 
a lzadas , in te rpues tos a l a m p a r o de l 
a r t í c l o 2a de l R e g l a m e n t o pa ra la 
e j e c u c i ó n de l a a n t i g u a L e y de 24 
de n o v i e m b r e de 19 2 1 . ya h a b í a su r -
g i d o e l deba t ido p r o b l e m a este, que 
los empleados r ecur ren tes , l l a m a n de 
" L i c e n c i a i n d e f i n i d a s " . 
E l a r t í c u l o L V I I I fle Ja L e y de ? 
de o c t u b r e de 1923 , a u t o r i z a a l H o -
n o r a b l e s e ñ o r P res iden te de l a Re-
p ú b l i c a , pa ra que d i c t a r a el R e g l a -
m e n t o pa ra l a e j e c u c i ó n de d i cha 
L e y , cuyo e s p í r i t u es a m p l i a m e n t e 
l i b e r a l y uo eran, procedente^ n i en 
l a r e g l a m e n t a c i ó n de Ja L e y p o d í a n 
i n c l u i r s e medidas coercibivaa y res-
t r i c t i v a s sobre las facul tades r e g l a -
m e n t a r i a s do o rden i n t e r i o r , de que 
e s t á l i b r e m e n t e Inves t ido cada A d -
m i n i s t r a d o r de empresa con a n t e r i o -
r i d a d a l a p r o m u l g a c i ó n de la L e y de 
J u b i l a c i ó n , y a , m a y o r a b u n d a m i e n -
to , en el a r t í c u l o X X V de Ja L e y de 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a diecinueve) 
M U R I O E L H E R M A N O D E L P R E -
S I D E N T E D E L A H A V A N A 
U N I V E R S I T Y 
M A C O N . Ga., M a r z o 2 4 . 
T . A . B a r d w e l l . he rmano del re -
ve rendo H a r r y P a r d w e l l . P r e s i d e n -
te de Ja H a v a n a U n i v e r s i l y , en C u -
ba r e s u l t ó m u e r t o hoy cuando su 
a u t o m ó v i l f u é a r r o l l a d o po r u n t r e u 
de pasajeros d o l cen t ra l G e o r g i a . 
E3 accidente o c u r r i ó en V i n ^ v l J í F , 
a c o r t a d i s tanc ia de M a c ó n . B a r d -
w e l l q u e d ó m u e r t o i n s t a n t á n e a m e n - -
t e . Se h a o rdenado u n a i n v e s t i g a -
c i ó n . 
A L A S D E L E G A D A S A L S E G U N D O 
C O N G R E S O N A C I O N A L D E 
M U J E R E S 
. D e o rden de la. s e ñ o r a p r e s i d e n 
ta tengo el gusto de c i t a r a Jas De-
legadas a l Segunc|o Congreso Na-
c i o n a l de Muje res para Ja r e u n i ó t 
de r e o r g a n i z a c i ó n del m i s m o , q u « 
se c e l e b r a r á «J v i e r n e s 27, á laí 
c u a t r o y med ia de la t a rde , en r 
ed i f i c io social da%a F e d e r a c i ó n , c 
He 17, n ú m e r o 377, en el Vedadc 
P i l a r Jo rge de T V U a . 
S e c r e t a r l a . 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L A M A R I N A 
M a r z o 2 5 _ d e l 9 2 v , 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
DIRBCTOW. 
CR. JOSK I . RIVIMO 
F U N D A D O t t N 
PRKSIOKNTKt A DM1 NT «T RA DO H¡ 
CONOB DEL. RlVBRO JOfcOÜlM F l R A 
H A B A N A 
I m e » f 1.60 
3 I d . , 4 . 8 0 
6 I d . _, 9 .00 
l A n o _ _ . . 18.O0 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S ] B X T k A N J E R O 
4 1.70 I 3 m e s e » • 6 0 0 .  I  s , 
| : 5 o 6 ( W. U P O 
2 1 9 . 0 0 l A n o .. 2 1 . 0 0 
1 mee 
a i d . . 
6 I d . 
1 A H o 
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VASZO X>B K A S T Z 103 A P A R T A D O 1010. XABABTA 
M I K M B K O DSCAISO BM C U S A HM "TUR A H S O C I A T B » > PUBÍM»" 
L A f I L A N T R O P I A N O R T E A M E R I C A N A Y 
L A Q U E S E P R a i C A E N T R E N O S O T R O S 
Los í-asgo3 de mun i f i c cnc í i i que ha para inst i tuciones edneacioras; q u i -
I c t i d o en Cuba el m u l t i m i l l o n a r i o M i l - nicntos para organizariones ca r i t a t i -
ion H . Mershey , comentados ya en Níea y , rengiosas; trescientos para i n -
t s i a s e s ión ed i to r i a l , d ivu lgan por su vestigaciones c ien t í f i cas1 doscientos 
yiopia v i r t u a l i d a d , con elocuencia i n - para c u l t i v o de las I r t ras y la m ú s i -
superable y para ejemplo de los cap i - ca, y el resto para diversos fines. Eso 
^a'istas nacidos o residentes en n ú e s - »s. sencil lamente, hermoso, y nadie po-
t i o p a í ? , el impor tan te servicio que d i í a a f i rmar con exact . tud hasta q u é 
I resta la f i l a n t r o p í a nor teamericana a ' p u n t o in f luye en la grandeza de los 
ia c u l t u r a , a l progreso y bienestar no I L i t a d o s Unidos , 
j ó ; c de los Estados Unidos , sino de £ n p a í s e s cuya o r g ¿ n ¡ i . a t ¡ o n permi-
ctros pueblos. ' t e a l m á s humi lde c iudadano llegar a 
Generalmente se considera a l ciuda-1 ias m á s altas posiciones p o l í t i c a s , cco-
c'ano de la g ran r e p ú b l i c a de l a Arfic-1 r ^mjcas y sociales, y donde hay m u i -
rle a del Nor t e , entregado a la "busca 
y captura del d o l l a r " , como si el egois-
j i o m á s grosero lo dominase. E n rea-
l 'm i l lona r ios como Rockefel ler , Car-
e 
negic, F r i c k , Hershey, Eastman, Duke , 
Sage, Phipps , A l t m a n , Kenneedy, Ster-
i :dad la o b t e n c i ó n de cap i ta l , es, sal- ; ngt Converse, De Lanaar, Harkness, 
>o excepciones comunes en otros pue- , Ju;ilarSi H u n l i n g t o n , Baker , de los 
^ Q U I N A - L A R O C H E es de sabor m u y agradab le 
y cont iene todos los p r i n c i p i o s de las t res mejores 
espesies de q u i n a s . Es supe r io r con m u c h o á todos 
los d e m á s v i n o s de q u i n a , y e s t á reconocida p o r 
las celebridades m é d i c a s del m u n d o entero como a l 
r e m e d i o soberano en los casos d e : 
F A L T A d e F U E R Z A ' 
M A L E S d e E S T Ó M A G O 
C O N V A L E C E N C I A S 
C A L E N T U R A S , etc. 
Q u l n a - L a r o c b e 
I N A L A R O 
p n a - l a r o c l i a RECORSXITv 
COMPIET Br 
MOMOOC 
C o n s e c u e n c i a s jb P a r t o s / F e r r u ^ o s & 
La Q U I N A - L A R O C H E h a s ido objeto de u n a r ecom 
pensa n a c i o n a l de 1 6 . 0 0 0 Francos y h a ob ten ido 
Siete Meda l l a s de Oro. 
bonn** 
rnre OK V E N T A CN T O D A B U E N A r A R M A C I J 
E l í j a s e l a 1 % m t t X > J L O T l T U k Q X 7 I P J A - I * A R O C E [ B 
b'os, su a f á n predominante , con lo cual 
no se d i fe renc ia de los hombres de 
otros p a í s e s y razas. Pero hay que 
convenir en que esa m a n i f e s t a c i ó n de 
:nater ial ismo, la lran3.rorma el norte-
americano en a l t ru i smo, cuando siente 
satisfecho el deseo de r iqueza. 1 
Los hombres del gigantesco p a í s 
• t e i n o , no padecen generalmente la 
n a n í a de atesorar q u - caracteriza a 
los avaros. Emprendedores y opt imis-
íos po r naturaleza, si buscan oro no 
es c ier tamente para ponerlo a buen 
.ecaudo. como siempre fue. y nunca 
m á s que ahora , uso y costumbre entre 
i . o :o t rüs L o gastan en placeres o lo 
inv ie r ten en negocios de toda í n d o l e , 
aunque sean f a n t á s t i c o s hasta lo ab-
s i r .do ; y si aho r r an , es para acome-
ler negocios cada vez .n.ayores, depo-
r t a n d o , mient ras , su dinero, en un 
l a neo, donde saben que no han de 
mantener lo i nac t ivo , sino que, por el 
;uales el que menos se !.a desprendido 
generosamente de, doce millones de 
pesos ( l a r e l a c i ó n de los que no han 
dado t an to sor ía demasiado extensa) , 
c! capi ta! p o d r á despertar odios, pero 
r.o el cap i ta l i s ta ; porque lejos de con-
vertirse en elemento paras i tar io , pro-
mueve la r iqueza, t r ibu ta en propor-
c i ó n adecuada, y par te de las u t i l ida -
des que obtiene, las reintegra a la na-
c :ón en obras de f i l a n t r o p í a . 
Conviene adver t i r oue la m u n i f i -
<.encia se ha prac t icado y se pract ica 
en C u b a ; pero no por extranjeros co-
mo el yeñor Hershey n i en- la forma 
oue él lo ha hecho. A d e m á s , general-
mente los rasgos de desprendimiento 
í d i n t r ó p i c o suelen ser actos de últi-
ma v o l u n t a d , y eso pe rmi t e que se 
d e s v i r t ú e n sin g ran esfuerzo los efec-
tos bienhechores que debiera causar 
ia a p l i c a c i ó n de muchos legados y 
oue algunos tarden, por artes que no 
CONSERVA PEINADO EL CABFl 1 n 
Pídalo en Perfumerta*, Farmacia*, etc. 
C0N " m o o í d ; ; 
JO** 
P U R G A N T E 
E s e l m e j o r 
E V A C U A N T E Y D E P U R A T I V O 
a l m i s m o t i e m p o que u n excelente 
R E G E N E R A D O R F O R T I F I C A N T E 
LAS PILDORAS PURGATIVAS LE ROY ion soberanas por su 
eficacia en las afecciones del hígado, fiebres biliosas, fiebres palú-
dicas, calenturas, haciendo' huir de los intestinos la bilis que te ha 
mezc'ado con la sangre. 
A L O S E M P L E A D O S D E N O -
T A R I A S , C O L E G I O S N O T A -
R I A L E S , R E G I S T R O D E L A 
P R O P I E D A D Y M E R C A N T I L E S 
con t ra r io , han de fac i l i t a r lo en c r é d i - ¿ i del caso ca l i f icar , en ser aplicados. 
te. con los riesgos consiguientes. As í 
se desborda el pecul io p r ivado por to-
ces los canales de la e c o n o m í a , y fe-
cunda c u a n t o , e n c u e n t t i en su cont i -
i v o rodar . 
mermando entre tan to o desaparecien-
do a la postre. Cier tamente los dona* 
l ivos h a y que hacerlo? en v ida , por-
cue impl i ca m a y o r m é r i t o desprender-
se de algo cuando se puede llegar a 
A s o m b r a ver, siquiera en cifras, las necesi tar lo, y no d e s p u é s de la muer-
cantidades que dest inan e s p o n t á n e a - te, cuando no s ignif ica generosidad 
n e n t e loe mu l t imi l l ona r io s de los Es*- J a r todos los bienes materiales, por-
tados U n i d o s a fines f i l a n t r ó p i c o s . L a ^ue no caben en nuestro a t a ú d y te-
f o m a de las donaciones hechas por remos que dejarlos al emprender el 
Para obtener un folleto explicativo, dirijirse : 
P r o d u c t o s L E R Q Y , A p a r t a d o , i 3 7 , H A B A N A 
L E R O Y 
: - : D E G U I Ñ E S 
los de esta g e n e r a c i ó n , excede de ¡ d o s 
m i l mil lones de pesos! S ó l o John R o -
ckefel ler ha dado m á s de la cuar ta 
par te de esa fabulosa masa de d inero . 
T a n t a muni f i cenc ia parece i n c r e í b l e , 
j o r q u e no es c ua l i da d p rop ia de los 
acumuladores de r i que ra . S in embar-
co , el rasgo que ha tenido en Cuba 
el s e ñ o r Hershey, d e s p u é s de habef 
donado en su p a í s sobre sesenta m ¡ -
'Icnes pa ra obras semejantes, no per-
m i t e d u d a r de la generosidad i n t e l i -
í e n l e m e n t e bienhechora que caracte-
riia a s í a los grandes como a los pe-
q u e ñ o s capitalistas compatr iotas su-
yo?. 
L o que se der iva de esa a c c i ó n , su-
bord inada ai altos sentimientos cris-
tianos o a mandatos de. la conciencia, 
pero no a mezquinos impulsos de va-
r i d a d personal , lo dice de modo sobe-
i unamente elocuente, el destino que 
$e ha dado a los donativos- Unos ocho-
cientos mil lones de pesos han sido 
camino del m á s a l l á . 
S i nuestros ricos inv i r t i e r an por sí 
mismos l o 'que h a n de testar a i m p u l -
¿os de sentimientos f i l a n t r ó p i c o s , siem-
pre plausibles aunque t a r d í o s , de segu-
re h a r í a n m á s f r u c t í f e r a su bella ac-
c i ó n , s a b o r e a r í a n el goce inefable que 
produce toda buena obra , y no d a r í a n 
lugar h plei tos, t an frecuentes como 
enojoso; , para in terpre tar deseos m a l 
expresados o maliciosamente m a l com-
prendidos . L o peor que tiene la cos-
tu n b r e de encargar a otros que hagan 
d e s p u é s de nuestra muerte lo que no-
sotros podemos y debemos hacer d u -
rante nuestra v ida , no e s t á só lo en lo 
que dejamos expuesto, s ino en que 
como coosecuencia de la desconfian-
za que se ha i d o generando al ver los 
asaltos de q u : son objeto no pocos 
legados f i l a n t r ó p i c o s , van siendo me-
nos cada a ñ o los ciudadanos de bue-
i í i v o l u n t a d que destinan a lgo a fines 
b e n é f i c o s . 
L o m e j o r p a r a c o m b a -
t i r l a a n e m i a 
D r . N i c o l á s (mhmo/. drf Rosas, M é d i -
" <y> C i r u j a n o , C e r t i f i c o : t 
Que h a b i e n d o es tud iado l a f ó r m u -
la d e l N U T R I G - B N O L l a e n c u e n t r o 
m u y i n d i c a d a para s u m i n i s t r a r l a en 
los casos de anemia y convalecen-
c ia . 
< fdo . ) D r . X . G ó m e z d e Rosas 
M a y o 13 de 1 9 1 5 . 
E L N U T R I O E N O L esta i n d i c a d * 
en e l t r a t a m i e n t o de l a anemia , c lo-
rosis,- d e b i l i d a d genera ] , neuras te-
n ia , convalecencia , r a q u i t i s m o , a to-
n í a ne rv iosa y muscu la r , cansancio 
o f a t i g a c o r p o r a l y en todas las en-
fe rmedades en que es necesario au-
m e n t a r las e n e r g í a s o r g á n i c a s . 
N O T A : 
C u i d a d o con las imi t ac iones , ex í -
G R A T A V I S I T A 
Hornos t e n i d o e l gus to de r e c i b i r 
l a g r a t a v i s i t a d e l s e ñ o r R a m ó n de l 
V a l l e , d i s t i n g u i d o i n t e l e c t u a l c o l o m -
biano que se h a l l a desde hace pocos 
j d í a s en esta c a p i t a l . * 
E l s e ñ o r de l V a l l e t i ene e l p ro -
p ó s i t o de of recer a lgunas conferen-
;cias de c a r á c t e r s o c i o l ó g i c o e i n t e r -
| n a c i o n a l i s t a y sobre las cuales I n f o r -
m a r e m o s o p o r t u n a m e n t e con m á s 
a m p l i t u d a nues t ros l ec to res . 
P l á c e m o s , m i e n t r a s t a n t o , r e l t e -
¡ r a r en estas l í n e a s nues t ro c o r d i a l 
s a ludo de b i enven ida a l c u l t o escrU 
I t o r y confe renc ian te c o l o m b i a n o . 
U n a s en t ida m u e r t e . L a Semana 
S a n t a . H o m e n a j e a n u e s t r o j u e z 
d o I n s t r a o c i ó n . £ 1 ú l t i m o b a i l e 
dq. c a r n a v a l . » 
E n el c e m e n t e r i o l o c a l r e c i b i e r o n 
ayer c r i s t i a n a b e p u l t u r a los restos 
de la s e ñ o r a d o ñ a E v a r i s t a Curbe lo , 
v i u d a de C u r b e l o , dama per tene-
ciente a m u y escimada y a n t i g u a fa-
m i l i a l o c a l . 
N u e s t r o p é s a m e m u y sen t ido en-
v i a m o s con estas l í n e a s a los f a m i -
l i a res todos de la e x t i n t a , y m u y 
espedaJmente a su h i j o H e r i b e r t o e 
h i j o p o l í t i c o d o n E n r i q u e V á z q u e z 
A n t u ñ a , aprec iados a m i g o s nues-
t r o s . 
L a ig les ia c a t ó l i c a de nues t r a v i -
l l a , secundada p o r la H e r m a n d a d 
de nues t ro Pad re J e s ú s Nazareno , 
se p ropone c o n m e m o r a r en este a ñ o 
de m a n e j a m u y d i g n a , la t r a d i c i o -
na l Semana S a n t a . 
E l c u l t o Cura, p á r r o c o , reverendo 
padre Boher , y su d i l i g e n t e t en i en -
te e l padre P r u d o r a M o n t a h a , hacen 
ap rop iados p r e p a r a t i v o s pa ra que 
queden luc idas esas f iestas r e l i g i o -
sas. 
U n crec ido g r u p o d© amigos y 
convecinos t i enen e l p r o p ó s i t o de 
o rgan iza r , pa ra feoha p r ó x i m a , u n 
homena je a l que es hoy nues t ro j u e z 
de I n s t r u c c i ó n , doc to r J o s é G a r c í a 
de 1& P a V 
M u y . merec ido el homena je , a l 
que p res ta remos con gusto nues t ro 
concurso , pues e l s e ñ o r G a r c í a de 
la Paz, no obs tan te lo de l icado d e l 
cargo y d é l a f recuenc ia con Que las 
a rd ien tes l u d i a s de la p o l í t i c a sue-
l e n enardecer las pasiones en estos 
pueblos , é l ha sabido, como pocos, 
conservarse s i e m p r e d i g n o y e c u á -
n i m e , a lcanzando con e l lo l a mere -
cida Jus t ic ia que hoy se le hace . 
A n o c h e c e l e o r ó e l L i c e o su ú l t i m o 
bai le de c a r n a v a l . 
Es te , c o m o e l a n t e r i o r y los dos 
del Casino E s p a ñ o l , f u e r o n 'ios é x i -
tos verdaderos , a los que c o n t r i b u -
y e r o n m u c h o la s i m p á t i c a r e i n a d e l 
c a r n a v a l , F a r l t a G o n z á l e z , y sus be-
l las damas de h o n o r . 
E l Oort responsal . 
C O N V O C A T O R I A 
T e r m i n a d a l a r e d a c c i ó n de los 
Es t a tu to s , encomendada po r l a 
Asamblea de E m p l e a d o s de N o t a -
r í a s y Colegios N o t a r i a l e s , ce lebra-
da e l d í a doce de f e b r e r o ú l t i m o , a 
la C o m i s i ó n que me h o n r ó en pre-
s i d i r , e I n c l u i d o s e n d ichos E s t a t u -
tos, a su p e t i c i ó n , los empleados de 
los Reg i s t ros de l a P r o p i e d a d y 
M e r c a n t i l e s ; se c i t a p o r este m e d i o 
a unos y o t r o s e lementos pa ra l a 
asamblea en que se h a b r á n de d is -
c u t i r los r e f e r i d o s E s t a t u t o s , y que 
t e n d r á efecto e l d í a t r e i n t a y u n o 
de l a c t u a l , a las s iete pasado me-
r i d i a n o , en el Coleg io N o t a r i a l de 
l a Habana , s i to e n l a ca l l e de Te -
j a d i l l o , N» 4 3 . 
Dada l a g r a n i m p o r t a n c i a que 
para los emploados mencionados , 
t e n d r á e l que sean aprobados estos 
Es t a tu to s , se r u e g a l a m á s p u n t u a l 
as 's tencla, deb iendo los de l I n t e r i o r 
de l a R e p ú b l i c a d a r su representa-
c i / in o d e l e g a c i ó n a c o m p a ñ e r o s de 
la Habana , pa ra que ' los represen-
t e » d e b i d a m e n t e . 
Oscak" H . Sonta C r u z . 
t P re s iden te de la C o m i -
s i ó n O r g a n i z a d o r a . 
S S s w s g . 
U N A O B R A I N T É R E S A K T E ^ . 4 ^ 4 
r A ^ A M A E S T R O S Y E S T U D I A N - , Q U I N I N A " Í V r ^ 
T E S V E v i . n * hnna de p 
" u r t o g r a n a j e rac t i ca de cada cafo 1 % \ 
l a L e n g u a Cas te l l ana" 
P o r e l D r . I . , p ^ e z 
M a r t í n e z . 
L a g e s t i ó n m a g n í f i c a , p a t r i ó t i c a y 
c u l t u r a l que v i ene r ea l i zando con 
é x i t o e l i l u s t r e pedagogo y escr i tor 
i d o c t o r I . P é r e z M a r t í n e z , merece 
e l u n á n i m e y en tus ias ta aplauso de 
cuantos nos In teresamos por el ade-
¡ l a n t o de l a e n s e ñ a n z a y de l a c u l t u r a 
p a t r i a . A l i o r a nos so rprende agra-
dab lemen te e l pres t ig ioso escr i tor 
con u n a o b r a i m p o r t a n t e , como es 
' l a de " O r t o g r a f í a P r á c t i c a de l a 
L e n g u a Cas t e l l ana" de acuerdo con 
los p r i n c i p i o s de l a R e a l A c a d e m i a 
E s p a ñ o l a . 
Esa o b r a es u n es tud io a m p l i o , 
donde e l a u t o r ha sabido escoger las 
m á x i m a s a d m i r a b l e s y opor tunas , en 
que e l e j e m p l o que presenta es t a n 
exacto que no d á l u g a r a dudas ; 
los f r a g m e n t o s de au tores notables 
para l a m e j o r mane ra de entender 
lo expuesto, f o r m a n por s í solo, t ina 
de las par tes m á s eminentes y ame-
nas de l a o b r a . E n los e je rc ic ios de 
l e c t u r a , cop la a l d i c t a d o , se inse r tan 
p o e s í a s l i n d í s i m a s que i n s t r u y e n , a 
l a vez que encantan , como e l H i m n o 
a l A r b o l , de la M i s t r a l ; L a m á s 
F e r m o s a , de H e r n á n d e z M i y a r e s ; 
A i s l a m i e n t o , de F e r r a r i ; L a V u e l t a 
a la P a t r i a , de l a A v e l l a n e d a ; N i á -
gara , de H e r e d i a ; L a Reconquis ta de 
Granada , de C a r r e t e r o ; y o t r a s , de 
ve rdade ro i n t e r é s l i t e r a r i o , todas 
t r a í d a s a l t ex to para que resu l te 
conciso el e j e m p l o . 
E l e s tud io de l a l e n g u a cas te l lana 
a veces d i f í c i l , po rque los m é t o d o s 
empleados r e s u l t a n Inadecuados, o 
de escaso m é r i t o , han hecho que 
rrfuchos au tores f racasa ran en su em-
p e ñ o , po rque no h a n t en ido l a pre-
p a r a c i ó n necesar ia o h a n sido t an 
pobres sus producciones , que han 
pasado en t re l a Ind i f e renc ia y e l des-
precio , de c r í t i c o s y l ec to res . i N o re-
s u l t a a s í , por c i e r t o , c o n esta mag-
n í f i c a obra , l l ena de I n t e r é s , de be-
l leza , que e l t a l e n t o p r ec i a r e de u n 
fecundo e sc r i to r y penagogo, lanza 
a l a p u b l i c i d a d pa ra b ien de l a c u l -
t u r a de nues t ro p u e b l o . L o s maes-
t ros , los es tud ian tes todos , y cuan-
tos de a l g ú n m o d o deheen es tud ia r 
y conocer n u e s t r o i d i o m a , y las re-
g las , pa ra e s c r i b i r l o co r rec tamen te , 
t i enen en esa i m p o r t a n t e obra , fuen-
te m a g n í f i c a para i n s t r u i r s e y para 
s a b e r / Es u n Ubro m u y ú t i l , cuyo 
a u t o r h a r e a l i z a d o una g r a n ob ra 
de c u l t u r a , po r l o que le f e l i c i t amos 
con estusiasmos y s i m p a t í a s . 
D r . M . G a r c í a G A R O F A L O M E S A 
CESARA LA MOLES-
T I A DE SUS PIES a 
usa este modelo de we. i 
la flexible y p¡e| Bny I 
suave, que es de 0lca. { 
r ía alemana, color cen- | 
t é n . Su precio, $15 
Para el interior, 50 
centavos más, 
¿ ? < 4 o r t e f i / i í ¡ i n \ 
O B I S P O Y AGUACATE ! 
D R . S O L A N O RAMOS 
Enfermedades de las r i u 
digestivas 
(Exclusivaments) 
S A N L A Z A R O 2C8. De "5 a 
Lunes. Miércoles y v:era«. 
N E C R O L O G I A 
C U E S T A C I O N N A C I O N A L 
P R O - M A C E O G O M E Z 
C r i s t a l e s 
n k l a i 
©n una a r m a z ó n T W I N T E X 
f o r m a n e l espejuelo m á s e f i -
c i e n t e . L a . p e r f e c c i ó n d ^ los c r i s -
ta les P U N K T a L Z E I 8 S , «e de-
be a l t a l l a d o de sus caras, ca l -
culadas c i e n t í f i c a m e n t e ; con el 
a u x i l i o de' los cuales, las perso-
nas que t i enen defectos visuales 
perc iben las I m á g e n e s con la 
m i s m a d i a f a n l f i t d * <ue las que 
poseen una v i s i ó n n o r m a l . 
L a casa Zeisg acaba de en-
v i a rnos u n v a r i a d o s u r t i d o de 
sus afamados M I C R O S C O P I O S 
y A C C E S O R I O S ; a s í c o m o O B -
M E L O s para t e a t r o , s p o r t y Via-
jes ; de los cuales env iamos ca-
t á l o g o s I l u s t r a d o s . 
" E L A L I V I E N D A R E S " 
L a casa de c o n f i a n z a . 
Obispo 5 4 . O 'Redl ly 80 
T e l é f o n o s A-2302 y M-860S 
H A B A N A 
L A S R A . E M I L I A A L V A R E Z D E 
A L F O N S O 
flk| la m a ñ a n a dea s á b a d o 2 1 d e l 
mes en curso d e j ó de e x i s t i r en esta 
c i u d a d la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a E m i l i a 
Alva í rez d e Allfonso, esposa mode lo y 
m a d r e e j e m p l a r í s l m a . 
E l sepelio v e r l í l o a d o e n t r e l á g r i -
mas y f lo res f u é f i e l exponen te de 
loa m é r i t o s de l a e x t i n t a , como as i -
m i s m o de las s i m p a t í a s y c a r i ñ o de 
q u e se ha hecho ac reedora la f a m i -
l i a AJvarez A l f o n s o . 
E n v i a m o s , e n (p r imer t é r m i n o , 
nuesfera condolenc ia a l q u e r i d o a m i -
go d o n F e d e r i c o A l f o n s o , esposo 
a m a n t l s i m o de l a v i r t u o s a desapare-
c ida , y en oegrundo a sus h i j o s E m i -
l i o , F e d e r i c o , A n l s i o , D o n l l a , Sara 
y Ce l ina , con qu ienes nos l i g a n lazos 
de a m i s t a d s i n c e r a ! 
S R A . C A R M E N A T / C A L A V I U D A D E 
C A L D E R I N 
I 
E l pasado lunes d e j ó de e x i s t i r en 
esta c i u d a d l a d i s t i n g u i d a d a m a se-
ñ o r a C a r m e n Aflcalá V i u d a de C a l -
d e r í n , m a d r e a m a n t í s l m a de n u e s t r o 
m u y e s t imado a m i g o e l s e ñ o r M o -
desto C a l d e r í n . 
E r a la f i n a d a u n a d a m a e j e m p l a r , 
do t ada de a l taa v i r t u d e s que l a ha -
c í a n m u y q u e r i d a p o r sus numerosas 
a m i s t a d e s . ' E l sepe l io , e fec tuado 
ayer , f u é xine p l ena d e m o s t r a c i ó n 
dea hondo eentimien-to que c a u s ó des-
de e l p r i m e r m o m e n t o en esta socie-
dad l a In faus t a nueva de su desa-
p a r i c i ó n . 
Descanse en paz l a v i r t u o s a s e ñ o -
ra , po r cuyo e t e rno descanso f o r m u -
lamos fe rv ien tes vo tos , y r e c i b a n sus 
a f l i g i d o s f a m i l i a r e s nues t ro m á s s i n -
cero y m á s s e n t i d o p é s a m e . 
Consignaciones de o r g a n i s m o s o f i -
ciales 
Consejo P r o v i n c i a l de 
Or i en t e $3,000.00 
Consejo P r o v i n c i a l de 
C a m a g ü e y 2,000.00 
A y u n t a m i e n t o de Sant ia -
go de Cuba 1,000.00 
A y u n t a m i e n t o de C a m a -
g ü e y 
A y u n t a m i e n t o de Sagua 
A y u n t a m i e n t o de M a r í a -
nao 
A y u n t a m i e n t o de C á r d e n a s 
A y u n t a m i e n t o d é Baracoa 
A y u n t a m i e n t o de H o l -
g u í n 
A y u n t a m i e n t o de San L u i s 
( O r i e n t e ) 
A y u n t a m i e n t o de G ü i r a de 
Melena 
A y u n t a m i e n t o de G i b a r a 
A y u n t a m i e n t o de Ca iba -
r l é n . . . .< 
A y u n t a m i e n t o de San J o s é 
de los Ramos 
A y u n t a m i e n t o de A n t l l l a 
















E x i j a s i e m p r e 
e l A g u a d e -
E V I A I H A C H A T 
y n o s e c o n t e n t e 
d e p e d i r s o l a m e n t e 
A g u a d e E V I A N 
S o l o e l M a n a n t i a l 
I C A C H A T 
I e s t á p r e s c r i t o p c e l 
C u e r p o m e d i c o francés 
R e h u s e t o d a subs l í luo 'on 
G R i ñ N D E R ñ v : 
D e n t í c í o n w ' B E B E 
jase -el n o m b r e B O S Q U E que garan-
t i za e l p r o d u c t o . 
l d - 2 4 
D R . A L F R E D O C O M A S 
, M é d i c o C i r u j a n o 
,d« la Facul tad y Hospitales de New T o r k y Ba l t lmora . 
Especialista en enfermedades de la piel, sangre y v í a s crenito ur inar ias 
Exan.en visual de l a uretra, vejiga / coteterlszno d» las u r é t e r a s . E n f e r m é 
dades de sefioras. —*w 
Tratamiento e léc t r ico n^-Islrno y eficaz contra la debilidad sexual y ea-
F a r m a c i a s . J 
A R E T E S 
B A - T A - C L A N 
A l a m b r e de O r o e n c h a p a d o 
6 0 P A R 
C o l o r e s : 
C o r a l , P u n z ó , 
A m a r i l l o , 
T u r q u e s a , B l a n c o , 
N e g r o M a t e , 
N e g r o B r i l l a n t e . 
O T R O S TIPOS 
DESDE 
2 0 C t s . a 
$ 1 . 5 0 
Pla ta y O r o . 
P i d a P r e c i o a l p o r M a y o r 
B O R N N B R O T H E R S 
M U R A L L A I O H A B A N A 
I 
G A R G A N T A 
P R A D O 
D r . G á l v e z 
m o n s e r r a t e - 4 1 
E S P E C I A L P A R A ^ f 
D E 3 Y M E D I A * . 4 
D I N E R O 
D r . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
v e n é r e a s . Consultas uo 9 a 12 y de S a 6. 
'«SÓtM 
T E i - E r o N o ^c-osas 
a l t . i ad . «• No 
' Médico del Rospl ta l San Francisco ds 
| Paula. Medicina GeneraL Especialista 
' en Enfermedades Secretas y de la Piel. 
I Teniente Iley. 80, altos Consultas: l u -
nes, mié rco les y viernes, de 3 a 0. Te-
lefono M-C763. No hace vis i tas a do-
^aalcllio. 
A mentido Iraitadaa, nunca j gua l í da i , h » 
;&psalas creosotadas del Doctor Fourmer, 
13, roe du Cherche-Midi, P a r í s , dan ópt imos 
.«eaultados en los casos de tos, bronquitis y 
l amás enfermedades do las vías respira tonas. 
Las cápsulas creosotadas del Doctor Fourmer 
se hallan en todas las b a e r a » fcrmacíM y 
iroRuerias de Cuba. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E 
( I n g e n i e r o ' I n d u s t r i a l ) 
Ex-Jefe Je los Negociados de 
Marcas y Pa ten tes 
A p a r t a d o de Cor reos 7 9 8 
B a r a t i l l o 7, a l tos Te l é l fono A - O I S » 
Tías V I 6 í » • * 
i 11,1 "BfiSl 
D I A R I O D E L A M A R I N A M - r z o 2 5 de 1 9 2 » P A G I N A T R E S 
T m í í e n t e a c t u a l 
^ ^ ^ . . . P o r J o r g e R o a ^ 
' L A G L O R I A " , E L M E J O R C H O C O L A T E D E L M U N D O 
E L D R . P E D R O A . C A S T I L L O 
Y M A R T I N E Z 
JB0 
j ^ ^ q n e : c lnb p r o p i a m e n t e d i cho , ya en u n á 
r * r * l0* ^ n t a n U l * y ¡ c a s a a m i g a , con e l encanto de su i 
i nriqae ^ , o n v e r s a c i ó n • 
^ e m o * . ^ f ^ e r t d o ; — S ^ m p r e : i que f.ai>e g u s t a v i -
o»0*' 1 ^ r t e c.v- v i r 
E F E M E R I O E S 
D e c í a m o s A y e r . . . 
rersa ción 
es u n 
su s a b t d u r í a . Es una l e j ' i u l l c — 
¡ x l b l c . K l Que sube no o c u l t a su t>a-
como e l á r b o l no o c u l t a su trn* ^ v e r s a c i ó n ber 
W L 0 ^ m U a de l c lub . «1- t 0 - Tü- ,ü 10 e n t r a r ! . . . L a s a b l d u - j a . 
X ¿ é u . crÍ r i d a de l tea- 'es ln suma bel leza Mel c - sp í r i tu , una! 
.cadeniia > e l o r i geu c o q u e t e r í a de l a i n t e l i g e n c i a ; p o r o j 
|no de l a i n t e l i g e n c i a v u l g a r y r a í a -
reí» 
la 
que "P»'an* p iona de estos t l empos ; m e r e f i e r o | 
g lo- a l a in t e l lRenc ia como la d e f i n í a n loSj 
I g r iegos .' 
a m j . — S u c h o , d e l i r i o , l u i a g i n a c i ó n • 1 * 
n n p p e 
d e -
i C H A T 
i t e n t e 
3 m e n t e 
I V I A N 
I A T 
o popel 
o francés 
bst í tuoon 
*•* «Hn ©ais CUltO, 
^ c l u y gldo en e l pa- i c a l i d a d no concibe cbos. e n g e n d r o s . 
^ (11,38 n0 ha Franc ia , L a s a b i i u r í a p o p u l a r ha l evan tado j 
cXCePCÍ63;za b L t ó r i c * l a i " n a l t a r a l s i l e n c i o , 
r , . ^ ^ " C o n v e r s a d o r e s . ' — s é . H a e levado e l s i l enc io >i 
5 " ^ " ^ e n e de l a l a i z , e l j l a c a t e g o r í a de p r i n c i p i o . 
^ J & Í O . 0 j 0 S ¿ s u v e r i o — Y l o c o n f i r m a la e x p e r i e n c i a , j 
Vftrela, ^ t ^ V i c - — L a experieoeda e . u n a p a l a b r a j 
> ^ 1 ^ ^ ^ e l d e ! s l n <>bjet0' ^ 
^ " fueron excelentes — M s u e n d o es o r o . . . . 
i AjflnnZ!- hace m u c h o des-j — V u l g a r í s i m o . Es o r o , pe ro no i 
ld0re* 0de g l o r i a uno de o r o en b r u t o , o r o e x t r a í d o de la 
cVbicTU>Tli3L¿oTW m á s c o n s - l m i n a que es e l Ju ic io de La m a s a . E l i 
' s i l e n c i o es o r o amonedado , que es el1 
el 
y * * 
de mezr 
P o r l o q u e s i r v e a l a conversa-
j o r o que :nAs ap rec i amos en el m u n 
ngQÍij se puede ¡ d o . Pe ro , Ta le p o r eso, p o r l o que 
^E»cto. I^feriuoiltel ^ Dddcrot t iene do m o n e d a , es dec i r 
* 10 ^ te Goethe: sus p a l a b r a s | c l a . ' 
.U*¡D*ünrtl . sus U b r o » . c i ó n . 
t » * * * 4 n d r é s G ide de Os- — N o c o m p r e n d e . 
s enc l lU) . La c o n v e r s a c i ó n 
Conversar 
'jjos que le oye ron h a - | n o es h a b l a r . E l q n o conversa, crea,. 
l«,̂ s*c, °entcn defraudados a l j j j i n l a c o n v e r s a c i ó n t o d o es a lado , 
¡ r e l u c i e n t e , p u l i d o . L a c o n v e r s a c i ó n 
e r a f d A v a l o r a l s i l e n c i o . P o r eso, l a ma^ 
A y e r , d í a 24 de M a r z o , d w í a -
mos , o, por m e j o r decir , DEC I A . 
(ya que es una sola persona l a 
que d ice y e sc r ibe ) que en t a l 
d í a . 24 de M a r z o d e l a ñ o 1462. 
t u v o d o ñ a Juana de ^ P o r t u g a l , 
q u e estaba casa con E n r i q u e TV 
de Cas t i l l a , una h i j a . . . 
Y s í d i g o que la h i j a era sola-
m e n t e de d o ñ a J u a n a , no es a 
h u m o de pajas, toda vez que la 
gente lo c r e y ó asf, y t a n lo cre-
y ó , que cuando n a c i ó l a rapaza, 
o sea l a .p r incesa le puso p o r m o -
t e lia " B e l t r a n e j a " . achacando 
la p r i m o g e u i t u r a de t a l m a t r i -
m o n i o a c i e r to nob le donce l l l a -
m a d o B e l t r á n de l a Cueva. 
R e a l m e n t e no d e b e r í a m o s ha-
ce r caso de h a b l a d u r í a s , pero da 
l a casua l idad q u e e l m i s m o E n -
r i q u e I V de (Cast i l la , a l Ibaber 
t e s t amen to p a r a l a s u c e s i ó n de 
|]a " b o t e l l a " q u e é l d i s f ru t aba , 
d i j o é s t o que cop io l i t e r a l m e n t e : 
" V o dec l a ro per tenecer , s e g ú n 
que l é pe r t cncc f , h i l e g í t i m a su-
ri-si ón de los d i chos m i s regnos 
a m i h e r m a n o o i i n f a n t e I>on A l -
fonso, c t n o n a o t m persona a l -
g u n a " . 
" M u t í ó " . • ; a oonfesj^n de 
par te r e v e l a c i ó n de p ruebas . . . 
E l escr i to a u n q u e m a c a r r ó n i c a -
mente , dice a las c l a ra s cuan to 
hay que dec i r , y s i no lo expre-
sa con c l a r i d a d es que antes no 
e s c r i b í a n t a " b i en c o m o lo ha-
cemos a h o r a . . . • 
D i g o que d e c í a poco m á s o 
monos esto ayer 24 de M a r z o , 
pe ro que po r do v i s t o se e x t r a -
ñ a r o n " los o r i g í n a l o s en l a I m -
p r e n t a , r e s u l t a q u e no )hs d i c h o 
n a d a . . . 
V a l g a esto p a r a j u s t i f i c a r m e 
a n t e los que r e l i g i o s a m e n t e pa-
gan e l t e x t o de estos anunc ios 
que redac to para el choco la te de 
" L a G l o r i a " . 
— M u y ^ ' " . T mejor de su o b r a n o l 
E ^ p w un paUdo r e f l e j o de su jes u n s i l enc io t 
BangnUy t00 
to los ú l t i m o s c l n c u e n - ! y o r ¡ a , h a b l a ; m u y pocos conversan-
^ j T - i g l o pasado, Cuba f u é — P a i a o r á s , pa labras 
" Í S n c u ^ d o de mariposas oon-
^ a a . Hoy, en é s t o , como en 
partamos en r r i s i - . 
j ^ ü n i s m o . Los hechos prueban 
rtmtwrlo. 
-iparentcuicnte. 
Fundamcutalmento. Hoy , en a m i g o 
jStro país, los clubs y sociedades j — S a b i d u r í a 
I f c , como espigas de m a l / , en — N o es s a b i d u r í a 
de copiosa cosecha. Son m o n - j e s e l a r t o en su f o r m a m á s p r e c l a r a . 
^ que el e s p í r i t u c o n T e r s a d o r j L a bel leza en f o r m a d e f i n i t i v a . E l 
tsU época tan ca lumniada levan- r e f r á n , n ó . E l refVi'm es la sab idu-
r í a s llanuras de nuest ro I n f e - j r í a chusca . 
do individualismo. ,• — f 3 x a g e r a c i 6 n . K l r e f r á n es l a be» 
-Aparentemente. E l c l u b no e n - i H e ^ sjn c\ a t a v í o . L a m i n a s in l a 
Ira 'a conversac ión. Es e l la , l a j e x p l o t a c i ó n . 
JMe quedo 
con el r e f r á n . ' • 
— U s t e d s ó l o , n o . Todo un p u e b l o . 
Eso es lo t r i s t e . 
— M e j o r a ú n . K l r e f r á n es l a sa-
b i d u r í a p o p u l a r s in te t i zada . 
— L a s a b i d u r í a s in e l i n s t i n t o , 
m í o . 
s i n p u l i m e n t o . 
L a s a b i d u r í a 
N u e s t r o s bombones 4 s f r u t a s sos 
los m á s de l i c iosos . Las ma te r i a s 
p r i m a s que empleamos e s t á n selec-
cionadas de en t r e .las mejores . 
555 
L A G L O R I A 
S O l - O t A R M A D A V C a . 
L U Y A N O . H a b a n a 
N O T I C I A S D E L P U E R T O D E P A L A C I O 
E L G O V E B N O B C O B B 
Prcxiedente d e K e y W e s t 31cgó aye r j A y e r c o n f e r e n c i ó p o r e spado de 
I t a r d e e l v a p o r amer i cano ü o v e r n o r ' t r e s horas e l gene ra l Machado c o n el 
versación, la que crea e l c l u b . 
-Paradoja. 
-Paradoja. P a r a d ó j i c o somos t o 
, los quo descubrimos c o n ese b i s - l ^ t o t l ^ 
iio del espíritu creador la vena 
que corre por debajo de ca-
WKÁÓ' No es c lubman aque l 
v i s i t a c o m o ¡ — N o ; 
es 
> t — N i eso . E l r e f r á n , como e l sen-
t i d o c o m ú n , es u n r e c e p t á c u l o s in 
ado rno , u n ' d e p ó s i t o de los d e t r i t u s 
s las coneeiM'iones; u n a q u i n -
¡ c a l l e r í a de c inco y d i e z . . 
— C a m b i e m o s la c o n v e r s a c i ó n . i 
i Gohb .que t r a j o ^carga genera l y 2 0 1 
i pasajeros en t re e l l o s los s e ñ o r e s Jo-
| s é R o d r í g u e z , J . M . G i r a l t . J o s ó M a -
n u e l T a r a i a , Josef ina Ta ra f a , Teodo-
ro F e r r e r , J o a q u i n a Rossheu y f a m i -
I Ha, Jaicinto Pa l enzue l a . .Sabetaz Deda 
I y f a m i l i a . Pe layo R i e r a y F r a n c i o G 
j ' L ó p e z . 
LOS Q U E B M R A R C A R O V 
En el v a p o r Cuba e m b a r c a r o n pa-
paga uii club o lo 
nr.a tlen«la do moda , bus 
nl?unH m e r c a n c í a de re lance. 
J fi'iliman cica el ea lón . ya en u n i 
el t e m a . L a eonversaejon 
ñ n i e a . N o puede va r i a r s e . 
—Pues , c a m b i e m o s d t e m a . 
— P a r a o t r o d í a . 
11 M v o S a n a t o r i o " C O R D O V A 
fm Bníemedades JíervioB»» y aienta.es .Oalxafla 7 J o s é M . O-fimez Mariana o 
Con todos los adelantos c len t l f i eos modernos, SO.OOO metros de to 
wno, jardines, campos de Sport. Fara pacientes de ambos sexos. Teléfono 
M-7006. Oficina ea la Habana, Belascoahi 95. L . M . y V. de 1 a 3. Tolé-
-̂3383. 
M i g u e l S á n c h e z . A n t o n i a B d l í v á r 
v f a m i l i a , E n r i q u e T e r c í e n t e , W a l -
t e r L . P a l m e r y s e ñ o r a y los d e m á s 
t u r i s t a s hasta e l n ú m e r o de 4 0 0 . «. 
Ind . 13 
E L I N D L V N A * 
E l v a p o r i t a l i a n o I n d i a n a l l e g a r á 
de hoy a m a ñ a n a procedente de E u j 
ropa c o n d u c i e n d o ca rga gene ra l y 
pasa je ros . 
N A C I O N A L P A 1 A L A P R O T E C C I O N D E L A 
I N F A W 
O S E 
«Pin hubo de anunciarse opox-
•«"¡nic, osla uaclento a s o c i a c i ó n ] 
»»tü su reunión general en l a t a r -
viernes ú l t i m o , y en e l s a l ó n 
Wps del edificio de la C r u r Ro-
presidió ol doctor A r í s t i d u s Mes-1 
ractTió de secretario el d o c t o r , 
'«lino Rodriguer, asist iendo l a ! 
/Of Parto Ue los miembros de l a 
c si 1 y qu<) vlenen t r aba jando 
¿ n ^ ^ o ^ m i e n t o desde que 
Q d J f a idea de f u a d a r l a . I 
uoctor Mestre. como pres iden- i 
í w 0 m l 8 i ó a O i - s a n l í a d o r a . r e -
l i a n t e l a h i s to r ia de la 
dicha Comis ión hasta l a 
ñn v los Esta tuios , i n d i -
<iue ahora h a b í a l legado e l 
Va o „ r v T b r a r a ^ Ju i l t a D i -
* do ? habla ae r eg i r los des-
K « a80clat'Jón. y l levar a la 
: di, VT, l i rOi^s i los . E l o rden 
^ !.or c,ímpll<l0. resu l tando 
«a b? Ídad ^ s iSuientc 
^dente: sefior A l b e r t o Bar re -
Euge-
F é l i x H u r t a d o . 
Segunda: de ' • P r e s e r v a c i ó n mo-
ra!, r e f o r m a c i ó n de ! ; i i n f anc i a y 
t r i b u n a l e s p a r a n i f i o í . " D i r e c t o r ol 
doc tor S.inLiago G u t i é r r e z de Celife. 
secre tar io , doc to r i r e n n i i i i o R o d r í -
guez . 
T e r c e r a : de " i n f a n c i a A n o r m a l . ' -
D i r e c t o r , doc to r A r í s t l d e s M e s t r o ; 
socre ta r lo , d o c t o r J o s é F , Cast?-
ü ^ n o s . 
D e n t r o de poco?' d í a s la J u n t a D i -
r ec t i va y los d i r ec to res y secre tar ioc 
d q Las Seodones. en r e u n i ó n convo-
cada a l efecto t o m a r á n p o s e s i ó n de 
sus cargos , p r o ? e d i é n d o s e a la r«í' 
d a c c i ó n d e l R e g l a m e n t o I n t e r i o r . 
Las Secciones no t a r d a r á n , segura-
| mente , en comenzar sus i m p o r t a n -
tes t r a b a j o s . L a menc ionada asocia 
c i ó n se p r e p a r a 'a co l abo r a r á ; un 
j modo eficaz en el p r ó x i m o Congre-
¡ s o P a n - A m e r i c a n o de l N i ñ o , que, se-
g ú n se á n u n c i ó en San t iago de C h i -
le, h a b r í a de l levarse a cabo en la 
H a b a n a . 
E L EDJLM 
'. 
E l v a p o r h o l a n d é s Maosdam l l e -
' g a r á e l d í a 27 d e l a c t u a l de Ro t t e r -
i dan, Santader . C o r u ñ a y V i g o con 
; v a r g a gene ra l y G28 pasa jeros . 
E L R O B E R T E I ^ E U 
Procedente de N e w Y o r k l l e g ó 
ayer e! v a p o r amer i cano R o b e r t B . 
l>ee que t r a j o carga general , y ,122 
pasajeros en t r e e l los los s e ñ o r e s Jo-
s é R . A r i a s . Sa lvador G u e t a r a Je-
s ú s M . Tierna. ' M a r i o C. Nogue ra s , 
A g u s t í n T l o d r í g u e z . A n t o n i o t l D U . -
r r u m , Avedtno Vega , Vicen te M o r e -
no, el banque ro B e u j a m í n Bacha-
r r a c h , loa abogados amer icanos "Wal-
d e m a r H . Charboiu-ne , M o r r i s C u -
ker , f h i l l i p Qooidell , A l i a n J Jones 
L o u l s K r i e g e n 7 d o c t o r a Or te t lna H 
^ I i i l l a u e U i y e l d o c t o r A r t u r o M . 
Ocogno . 
R L > r u V A R I > A 3 l 
E l v a p o r i n g l é s M u n a r d a m l l e g ó 
ayer de Tferw Y o r k conduc iendo car-
ga g e n e r a l . 
D í u a ipasados t o m ó poses ión . - « d e s -
p u é s de r e ñ i d a s oposic iones , de Xa 
plaza de M é d i c o Eepec la l i s t a de T u -
berculos la Puümonaa" , en l a Casa de 
Sa lud " L » . P u r í s i m a C o n o e i ^ l j ó n " do 
la A s o c l a í d ó n de Depend-lenitee, «fl Jo-
ven y n o t a b l e doc to r P o d r o A . C a s t i -
l l o y M a r t í n e z , a q,uien, e n t r e los opo-
s i to res que ee p r e sen t a ron , cú ipo le la 
g l o r i a de ea l l r t r i u n f a n t e . 
E l d o c t o r C a a t i i l o M a r t í n e z diser-
t ó da m a n e r a m a g i s t r a l a l d e s c r i b i r I 
o l t e m a que le t o c ó en sue r to , sien- • 
do é s t e ed P n e u m o T ó r a x . 
A l s i g u i e n t e d í a 'con un caso rprác-
t i c o , d i ó u n a b r i l l a n t e confe renc ia , j 
demos t r ando u n p r o f u n d o c o n o c í - j 
m i e n t o , n o s ó l o d e l caso, s i no de l a i 
c l í n i c a en genera l , e x p l i c a n d o p u n t o ! 
p o r p u n t o , l a m a n e r a d o hacer \ 
u n r econoc imien to pe r fec to d e l caso, j 
has ta ¡ l l ega r p o r e x c l u s i ó n a l (Diag- j 
n ó s t i c o ; d e s c r l U í e n d o ' desde su h á b l -
t o e x t e r i o r t o d o e l o r g a n i a m o d e l en- j 
f e r m o , m u y espec ia lmen te I n t e r p r e - ] 
l a n d o l a p laca R a d i o g r á f i c a d e l caso,! 
y d e m o s t r a n d o en su I n t e r p r e t a i c l ó n i 
p ro f t indos conoc imien tos R a d l o g r á f l - , 
eos y C l í n i c o s . 
E l d o c t o r C a s t i l l o y M a r t i n e s es! 
u n a gloi r la de nues t r a c lase M é d i c a 
y C l í n i c a , a v e n t a j a d o y a en bus ' 
p r i m e r o s pasos p ro fe s iona l e s . C u a n - j 
d o e s t u d i a n t e v e n í a d a n d o pruebas j 
de su l a b o r f u t u r a en nues t ros Hoe-1 
p í t a l e s , en C l í n i c a s p a r t i c u l a r e s , M H 
p e c l a l m e n t e a i l ado de m Maes t ro , j 
e l eminen te c l í n i c o y o t r a de n u e s t r a » 
g l o r i a s m é d i c a s . D e c a n o de l a Pa -
o t í l t a d de M e d i c i n a , e l d o c t o r ILaiIb 
Or tega . 
D e s p u é s de d e m o s t r a r n o s «ros m é r i -
tos q u « flon d « todos conocfdoe, j 
r e m o s aoie m a r o h a a l e x t r a n j e r o y \ 
e n t r a e n (aquellos hosp i t a l e s , p a r a i 
ensanchfl^, m á s sus c o n o c i m i e n t o s y i 
v e n i r l uego a m o s t r a m o s los l a u - i 
ros conqu i s t ados en sus p r á c t i c a s ' 
de v i a j e : 
Reattlca t r a b a j o s c o n t f l p r o f e s o r 
HÜbs. c a t e d r á t i c o d o C l í n i c a M é d i c a 
de l a U n i v e r s i d a d d e B e r l í n , de I n -
Test lgaclonea especlalop. 
E e f e c t ú a , t a m b l é u o t r o s 'hajo l a d i -
r e c c i ó n d e l p ro fesor V l f e t o r OoihflllnSf 
c a t e d r á t t o o d o C l í n i c a M é d i c a de Ber -
l ín , en o l cu reo de(i 22 a l 23 , 
T r a b a j o s de H e m a t o l o g í a , en ed 
H o s p i t a l C h a r l t e , de B e r l í n . 
Congreso d e l a Soc i edad A l e m a n a 
de B e r í í n . p resentando t r a b a j o s so-
b re f ó r m u l a s H e m a t o l ó g l c a s de l a 
¡Hncerfal í t ís le t f t rg toa . en c o l a b o r a c i ó n 
con ©i p ro feso r Sch i l í l l ug . 
E s t a d i o s en l a t l n l r e r s l f l a d d o Pa-
r í s , d e (per fecc ionamiento sobre 
T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . H o s p i t a l 
B o u c l c a u t . 
E n l a TJtolTersidad d o Par to , con 
ol p rofesor Vaquea , u n c u r s o sobro 
R a d i o l o g í a d e l C o r a z ó n y E l e c t r o -
c a r d i o g r a f í a , H o s p i t a l fPit ié , 
O t r o c u r s o en l a Escue la d e M e d i -
c i n a de P a r í a , c o n e l p ro fesor W l -
d a l , sobre " P r o c e d i m i e n t o s de L a b o -
r a t o r i o « p i l l e a d o s a l a O í n l c a " , en e l 
H o s p i t a l tOochln, 
U n c u r s o en da TJntvcTBldad d o Pa-
r í s , sobre p e r f o o c i o n a m l o n t o sobre 
T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r , o rgan izado 
p o r l a I n s t i t u c i ó n R o c k e f e l l e r . 
U n cu r so en l a U n i v e r s i d a d de Pa-
r í s c o n e l p ro feso r L e ó n B o r n a r d . 
U n cu r so p r á c t i c o sob re T u b e r c u l o s i s | 
I n f a n t i l . " 
E n n u e s t r a U n l T e r s I d a d , d e s p u é s de i 
pasar p o r (Vlstlntas C á t e d r a s de P r o -
í e a o r I n t e r i n o , l o v e m o s que l l e g a ; 
t r a s una b r i l l a n t e h o j a de es tudios , a 
l a i C á t e d r a de A u x i l i a r de C l í n i c a 
M é d i c a , p o r o p o s i c i ó n , que e s t á des-, 
e m p e ñ a n d o en l a a c t u a l i d a d . 
V e m o s , pues, sus b r i l l a n t e s t r a^ 
bajos e n nues t r a p a t r i a y t a m b i é n 
s u c o l a b o r a c i ó l T ^ c o n profesores ex-
t r a n j e r o s , ©n B e r l í n y P a r í s , donde 
m u y p a r t i c u l a r m e n t e hace estudios 
especiales sobre T u b e r c u l o s i s p u l m o -
n a r y defl Coraz ión , a m á s d e o t ros es-
t u d i o s de M e d i c i n a e n genera l que 
t a m b i é n d o m i n a y que l e h a n v a l i d o 
e l t í t u l o de P ro fesor , q-ne lo han 
dado d ichas Un ive r s idades , s iendo 
a d e m á s , o t r o cubano q u e ha l l e g a -
do a d e j a r su n o m b r e g rabado od 
l e t r a s de O R O en hospltai les e x t r a n -
| j o ros . 
Recordemos s i d o c t o r J o a q u í n A l -
j b e r r á n , en B a r o e l o n a y en P a r í s , d o n -
H a s ido i n d u l t a d o L u i s M a n u e l ^ ^ n o m b r e t a m b i é n q u e d ó giraba-
C e n t u r i ó n , q u e s u f r í a condena, p o r , ao *n l l<lueí te* ü ,n lTer8 , , l a ide5 c o n 
expendio de d rogas h e r o i c a s . IVaoteres i n d e l e b l e s . 
. F e l i c i t a m o s a l a A s o c t B c f ó n de De^ 
L A O A U S A O t X N T R A I /QS ¡ p e n d i e n t e s , p o r l a « x l q u l s l o l d n p a r a 
E L P n i ^ S I D l LN T E E L E OTO 
Jefo d e l E s t a d o . A l r e t i r a r s e d i j o a 
los r o p o r t e r s que ha lda t r a t a d o de 
asuntos re lac ionados c o n los p resu-
puestos y de allta p o l í t i c a en genera l . 
A g r e g ó que e l d í a 13 e m b a r c a r á pa-
ra lofl Es tados U n i d o s . 
A C U E R D O S S U S P E N D I D O S 
» i 
H a n sido suspend idos los s i g u i e n -
tes a cue rdos : 
— D e l A y u n t a m i e n t o de Bayamo , 
r a los Es tados Un idos , v í a de K e y l sobre c o n s t r u c c i ó n de aceras p o r los 
W e s t l a s e ñ o r a C a r i d a d O r t i z v i u d a I P a r t i c u l a r e s . 
de B lanco , su h i j a s e ñ o r a P u r a B l a n - j — D ^ l de San L u i s de Or len te , so-
co O r t i z de Go izue ta e h i j o s J o s é '^re a u t o r i z a r a l s e ñ o r A le j an id ro 
R a m ó n y V í c t o r M a n u e l Goizue ta , y ¡ G a r c í a p a r a el c i e r r e de u n c a m i n o , 
el s e ñ o r J u a n M a n u e l B l a n c o . — D e l de XueTjta*?, stebre i n c l u s i ó n 
' de va r ios c r é d i t o s ev u n presupuosto 
e x t r a o r d i n a r i o 
— ' D e l de G ü i u e s . sobre gastos de 
r e p r e s e n t a c i ó n de una c o m i s i ó n de 
conce ja les p a r a i r a l a c i u d a d do 
Cienfuegos a e s t u d l á r s is temas de 
a l c a n t a r i l í l a d o . 
— D e l do Ciego de A v i l a , r e fe ren-
te a l a c r e a c i ó n de un nuevo b a r r i o 
con e l n o m b r o de Guayacanes . 
— D e l de Sagua de T á n a m o , sobre 
gastos de una c o m i s i ó n de conceja-
les pa ra v e n i r a l a H a b a n a a gest io-
nar d i s t i n t a s obras p ú b l i c a s -
V I L L V R I L Ñ O S 
H a y se e n t r e v i s t a r á c o n e l Jefe 
de] E s t a j o u n a c o m i s i ó n de v i l l a r e -
fios pa ra Interesarse 1 po r d iversas 
obra.s ' p ú b l i c a s pa ra aque l la p r o v i n -
ciu . 
i . x d u i / t o 
E S T U D I A N T E S 
E l Sererebarlo do J u s t i c i a y e l F t e -
i cal de la A u d i e n c i a d o c t o r O r t i z Ca-
•-i i '»va, t r a t a r o n aye r con e l s e ñ o r 
i r s ú d e n t e de l a cansa que so Ins-
t r u y e c o n t r a los e s tud i an t e s . 
s u Casa de Sa lud , d e l t a len toso Jorea 
y m e r i t í s i m o c l í n i c o 
EEE M A D E F O R T H E . 
C E S E D E S U P E R V I S O R 
( 
So h a d ispues to e l cese d e l t en ien-
te de l e j é r c i t o s e ñ o r Oener c o m o en-
perv iaor m i l i t a r d.e L o s Pa l ac io s . 
L O S l ü E R R I E S 
¡ ¡ ¡ 0 0 
i r á s m 
lo f a f ^ 
^ t ^ 
.ámente ^ 
3 fbe*1-
Presidentes: s e ñ o r e s 
? Emilio G ó m e z . 
¿ L u i a l ! ^ d0Ct0r Jos6 
f r ^ i t i X e r 3 ; r d € n c i a : 
inr¿0 4 u ^ i a r : ^ Cartos 
S r e r o ^ d ^0r£1^,0 F r a ^ • 
^vidaj0- d0Ct0r A u r e l i o B o -
l l e r a Raffi i ro Que-
C o l W ' K4' 8enora Isa 
p , ^ o l a - v ó 5' Fe r -
: HoU8ton « « ñ o r a P i l a r 
de 
•" P u 6 r t . J e l e n e de la i n f a n - i 
d i rec tor , do^-! 
O t a r i o , doc to r ! 
P l a n c h a d e g a s o ' í n a C O N f O R T 
visH riAsoclaci<5n desd^ 
i dc 8"s t r aba jos : 
L o s f e r r i e s Josep l i R . P a r r o t y 
E s t r a d a P a l m a , l l e g a r o n aye r de K e y 
W e s t 'con 26 vagones cada u n o . 
S A L I D A S D E A Y E R 
A y e r s a l i e r o n los s iguientes vapo-
en q « o 
La t ín ica verdaderament* út i l , coma 
da, p r á c t i c a y e c o n ó m i c a . Se calienta 
• o tren minutos . Consumf 5 centavo» 
d« gasolina en diez horas de trabajo, 
P R f c C I O : $ 6 . 5 0 
Por expreso: $7.00. 
Hay piezas de repuesto, y ee compe» 
nen. 
R . San to» . " T X K I T 8 SAXON" 
Monte» 69. l o l é f o n o M-9341. Habívaf 
CIO.396 3<l-2» 
d e l C a . . . — i 
E r * c e r ' L u p u s , H e r p e s 
e m a s y t o d a c l a s e d e 
£ e r a s y t u m o r e s 
p a r a / : 
C O N S U L T A S D E 1 a 
p o b r e s d c 5 y m e d i a a 4 . 
I . I H OMDETVDAWDO L A C O M P R A IXE 
U'X M U S E O P E D A G O O I C O 
E l S o í s r e t a r l o de I n s t r u c c i ó n P ú -
b l i c a se ha d i r i g i d o a l Jefe d e l Es-
tado r e c o m e n d a n d o l a a d q u i s l c n ó n , 
en /la s u m a de $ 1 S 5 . 0 0 0 d e l museo 
p e d a g ó - g l c o efitíhlbldo » re \ c l en t emen te 
en los salones del C e n t r o Gal lego por 
_ T h e G u a r a n t e e Sales Company Inc . , 
i re3 : , . , . f i r m a es tab lec ida en esta ca /p l ta l . 
.Lo3 de b a n d e r a a m f i w " a r a ^ . f ^ 1 E l s e ñ o r Soore tu r lo r e c o m i e n d a se 
¡ d e n t van B u r é n , para San Franc i sco r . d a bJ po r m ^ 0 de ^ j 
¡ d e C a l i f o r n i a . T ^ ^ . Mensaje l a c a n t i d a d d i cha a l f i n l n 
L o s f e r r i e s E s t r a d a P a l m a , Joseph 
I R . P a r r o t y e l v a p o r Cuba 'para K e y 
| W e s t . { 
E l E c u a d o r p a r a X e w Y o r k . 
E l "Wassenaar. pa ra N e w Y o r k . 
E l e s p a ü o l B a r c e l o n a , p a r a San t i a - j 
go de d u b a . 
E l h o l a n d é s P e u r s u m , p a r a Cien-
fuegos . > 
t a go le ta amer i cana Flechas , pa-
ra Poscagou la . 
L a go le ta Ing lesa P r e d e r i c k f . 
K l k i n . pa ra l a I s l a T u r c a . 
d icado 
i L a G e m a D e n t a l 
g K 0 L Y N 0 5 e s 
i r p r e p a r a d a p a i a 
c o m b a t i r l a c a r i e s 
d e l o s c l i e n t e s 
c í e n t i p i c a m e n t e 
A N T I G J A " P E L L Ó N 
B I L L E T E S D E L O T E R I A 
A lo» Colectorec no vendan »u í colecturías «.^ 
conocer antes nuestro p reda 
Scrvimo» con prontitud las ó r d e n e s del interior 
al tipo má» barato de plaza * 
B . Y D . 
B E S T R E T A I L T R A Q E 
E s t a M a r c a 
T e j i d a e n R o j o 
GARANTIZA: 
L e g i t i m i d a d , 
D u r a c i ó n , C o m o d i d a d . 
Ropa Interior B . V . D . só lo es 
la que lleva esa etiqueta, te-
jida en r o j o . 
8 5 Cts . E n E . Ü . A . 
E n C o b a Q 5 C t s . 
Ffjesc bien. N o es legitima. 
N o es B . V . D . sin esta* eti-
queta en r o j a 
The R V . D . Co. hCn R Y. 
M A D C F O R T H E . 
m m 
B E S T R E T A I L T R A D E 
MUItOM DC T*OtA 
P E Ñ A y V E G A i W i W I 
A v e d e l B r a s i l | ( j 
_ 5 4 N I G N A C I O y T T E R E Y 
Balneario de Caldas de Oviedo 
(Astur ias — E s p a ñ a ) 
A r u a s fuertemente nitrocena-
daa y r a d l o a c t l . ^ » . Temperatura 
*3 rrados. Eapociaifzadas en en-
ío rmedade» del aparato respira-
tor io y r e u m a t i s m o » dolorosos. 
Oran Hotel del Balneario, todo 
confort, con Casino, Parque» , etc. 
Var lsa fondea, y casa» de h u é s -
pedes, a 3 kil6ij«trc7i de Oviedo. 
TEMPORADA; 15 de Junio a 30 
septiembre. 
T a n l a c l e D a r á B u e n a 
D i g e s t i ó n y S a l u d 
TA N L A C es la medicina estomacal suprema y t ó n i c o sin r i v a l . Es t i -mula los ó r g a n o s de la d iges t ión , 
purifica la sangre, rejuveirece el h í g a d o 
y vigoriza todo e l organismo. 
De lo» cuatro á m b i t o s de la t ierra 
se recolectan las raices, cortezas y hier-
bas que entran en la composic ión del 
T A X L A C . Estos ingredientes se pre-
paran según la famosa fórmula 
T A N L A C que ha devuelto la salud a 
rnHIonc» de personas. Los archivos de 
la casa T A N L A C e s t á n repletos de 
testimonios de personas de todas las 
esferas sociales, las aue agradecidas 
refieren que T A N L A C les ha permit ido 
gozar de nuevo de salud radiante. 
SiV.sufrede indiges t ión , !napetencia , 
si no puede dormir o descansar, si el 
reumatismo ha hecho de su v ida un 
tormento, si su h ígado no funciona en 
forma deoida y su organismo ha que-
dado reducido a piel y huejo», compre 
u n frasco de T A N L A C en la botica y 
empiece a tomarlo hoy mismo. 
V . q u e d a r á maravillado a l observar 
la mejor ía que en V . produce en poco 
t iempo. E l T A N L A C le d a r á un ape-
t i t o inmediato y todo lo que coma lo 
d iger i rá perfectamente. Y a en jas 
m a ñ a n a s cuando se levante se sen t i r á 
rebosante de satisfacción por el reposo 
obtenido, listo para un dia de trabajo. 
N o dilate m á s en tomar T A N L A C . 
Comience ahora mismo si desea reco-
brar su salud y vigor. 
E l T a n l a c l e D i o 
A l i v i o R á p i d o 
" P o r dos a ñ o o b e s u f r i d o 
de i n s o m n i o y r e u m a t i s m o 
e n las c o y u n t u r a s . Hace 
c o m o u n mes q u e es toy t o -
m a n d o T A N L A C . A h o r a d u -
e r m o m a g n í f i c a m e n t e y m e 
e n c u e n t r o f u e r t e y a legre . 
L o s do lo res d e l r e u m a t i s m o 
h a n desaparecido y m i ape-
t i t o es m u c h o m e j o r . " 
S r . D . G r e g o r i o O d u b e r , 
B a r r a n q u i l l a , C o l o m b i a , S.A. 
Tome las Pildoras Vegetales Tanlac para el e s t r eñ imien to . 
T A N L A C 
L e D a r á S a l u d 
E s a i r r i t a c i ó n d e s e p e r a n t e 
p u e d e t e n e r a l i v i o d e n t r o 
d e u n a h o r a 
Qaitts V i . ha renunciado a 
toda esperanza de un pronto 
alivio. Una erupc ión ó eczema 
picando 6 ardiendo—perpetua-
mente molesto y mortificante! 
Sea en los brazos, cuello cuerpo 
6 rostro, és te m é t o d o sencillo 
proporciona alivio cuando todo 
le demás puede haber fal lada 
•Une f ó r m a l e osada hace 28 
•ftos por oa conocido faculta-
t i vo con ta clientela, y al pr in-
« p i o solamente asado por re-
ceta médica , «1 Resinol se ha 
hecho hoy en millares de hoga-
res el primer remedio que se 
apHca toda clase de afección de 
la pieL Millares que lo han 
asado se maravillan de la rapi-
dez de su acción. En muchos 
casos la picazón cesa ínmedfato-
mente, y en pocos dias la piet 
recobra su aspecto Hmpio y 
suave. Hasta una ligera aplica-
ción penetra profundamente ea 
los poros, ataca la raíz de bt 
afección, y hace que dc nuevt» 
la piel funcione normalmente. 
Si V d . tiene hoy alguna man» 
cha, erupción ó i r r i tac ión en sm. 
piel, apliqúese Resinol. Una 
sola aplicación en muchos casos 
h a r á que la picazón cese por 
completo. E l Resinol es abso-
lutamente inofensivo. N o i r r i t a 
la piel de un n iño , ni siquiera 
la carne viva. N o se deteriora 
n i pierde su eficacia coa el 
tiempo. Compre un pote en le 
farmacia. 
R e s i n o l 
iteeomendado durante 28 a ñ o » por los p r i n d p a ! » * 
facul ta t ivos 
1 5 V I D R I E R A S 
C A T O R C E e x h i b i e n d o los n u m e -
rosos estftlos *Vo calzajdot Jpata 
S E S O R A 8 , O A B A I / I i E R O a y 
NTSOS y u n a los E F E C T O S B E 
T T A J E en g e n e r a l . 1 
P E L E T E R I A 
B R O A D W A Y 
( las M a y o r d o l M o n d o ) 
B X S j A S C O A J N , Z A N J A Y S A N J O S E > 
T e l é f o n o : 91-5874» B n g M s h S p o k o n . 
¿ D E S E A G A N A R D I N E R O ? 
L o c o n s e g u i r á f a b r i c a n d o en casa eepejoa, Jabones, pe r fnmes . l i c o -
res, p in tu r a s , barnices y o t ros a r t í c u l o s . P i d a m i s cua t ro c a t á l o g o s 
g ra t i s , en loa cuales h a l l a r á o l camino de independizarse 
v l a r é t a m b i é n g r a t u i t a m e n t e 
pa ten te 
L e en-
n n espej l to f ab r i cado con m i f ó r m u l a 
n ú m e r o 8 5 , 9 1 0 . 
D i m n é i : * . F . F E R M U Y ( I n v e n t o r ) L a C o r u f l a . ( E s p a ñ a ) 
20d-28 ' 
A l t . H d 28 j 
A n u n c í e s e v s u s c r í b a s e a l D i a r i o d e l a M a r i n a 
P A G I N A C U A T R O « I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 5 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
J 
M O V I M L B N T O ÜJB V ' J A J L K O S Y dez DovaJ; M a n u o l i t o d r í g u i - z ; el 
O T R A S N O T I C X A 3 ( d o c t o r M a l M oda r ea . 
P a r a a s i s t i r a u n » boda A Paso R e a l : Rer jó V a l v e r d e ; Jo-
Affer t a rde r u ó a San ta C la ra l a j s é S a m p e d r í ; N é s t o r d© C á r d e n a s , 
• e ñ o r a dea c o m a n d a n t e G a b r i e l V i - ; A San L u i s : Sabino Plasencia e 
Uada , a c o m a i p ñ a d a de su h i j o ü a - ¡ h i j o s . 
b r l e l , pa r a a s t a ü r a la boda de s u ! A San j u a n y M a r U n e z : Ernes to 
h i j o M a n u e l VDiada , que se c^ l t íb ra -
Té. cu San ta C la ra 
T r e n a San t i ago de Ouba 
Por. este t r e n f u e r o n : 
A J i c o t e a : e l d o c t o r I s i d o r o M j -
d r a z o . 
A San t i ago de C u b a : N i c o r á s Ca-
r amaeana ; la s e ñ o r i t a J u d i t L Fe-
r r e r , a c o m p a ñ a d a de su s i r v i e n t a . 
A C i e n í u e g o s : C a s i m i r o So lana ; 
A r m a n d o A g u l l n r , f i sca l de aquel 
P a r t i d o J u d i c i a l . 
A Matanzas : J u a n Cobas . 
A C a m a g ü e y : F e d e r i c o Ibalzai>a, 
c o m p a ñ e r o en l a P r e n s a ; R i ' f a - . i 
Risco y ü e ñ o r a . 
A C á r d e n a s : e l d o c t o r O ' l v e l l a ; 
J u l i o R o d r í g u e z ; A i í ó A n t o n i o Sit-
i a ; O lega r io ftarda 
9 R e n ó F e r n á n d e z de L a r a . 
A G a b r i e l : Sa lvado r M o r e n o . • 
A G ü i r a de M e l e n a : Pedro l ' . 
C a r t a ñ á . ^ 
A A r t e m i s a : Ped ro R u b i d o . 
A C a n d e l a r i a : L a l o L a v a n d e r a . 
T r e n de San t i ago de Onba 
Es te t r e n l l e g ó a y e r c o n s ó l o die-
c i s é i s m i n u t o s d«í r e t r a so , y p o r é l 
v i n i e r o n : 
De M a n z a n i l l o : e l d o c t o r V á z q u e z 
y sus f a m i l i a r e s , a los que espera-
ba el do>otor F r a n c i s c o L , P a l m a ; 
la s e ñ o r a C a r o l i r a O r t i z y sus fa-
m i l i a r e s . 
De S a g ú a la G r a n d e : la f a m i l i a 
de L u i s G u t i é r r e z ; E v a r i s t o P é r e z 
¡Roa . 
De T l n g u a r o : M r s . Spencer. que 
«1 d o c t o r T o m á s W f i - / 1 ^ 9 P<?r e l sensible f a l l e c i m i e n t o 
de « u esposo e l d o c t o r Spencer, ocu-
r r i d o en esta c a p i t a l . 
De C á r d e n a s : A n t o n i o B e r g e l ; 
Pedro H e r n á n d e z y sus f a m i l i a r e s ; 
e l d o c t o r * ' E l n l l i o Vila." G u i l l e r m o y Gustavo 
de la Rosa . 
J U N T A N A C I O N A L D E S A N I -
D A D Y B E N E F I C E N C I A 
los doc to res Ra-
A . L e a l ; K v a r l s -
A B a y a m o 
t r a d a . 
A G u a n t á n a m o 
fae l M é n n e z y R , 
l o M o l a 
A l C e n t r a l A g r á m e n t e 
E n r i q u e Sanz. 
A Santa C l a r a : L u i s M o r e n o ; e l 
doc to r L e ó n A r m i s é n , p r e s i d e n l d de 
l a A u ü l e n c i a de U ñ a r de l R i o ; so-
ñ o r a de Salsona e h i j o s ; \ d c l £ o 
l i u i z y su h i j o A d o l f o . 
A M o r ó n : L u i s G o n z á l e z y .:.u h i -
j o A n t o n i o . 
A C o l ó n : I g n a c i o N o d a r s e ; ia se-
ñ o r i t a E u l a l i a C o n d e ; E m i l i o G ó -
mez, f a b r i c a n t e |de g a l l e t l c a s ' N i -
c o l á s D u a n e . 
A Es t r ada P a l m a : O r t e l i o F j y o 
J r . 
A Santa G e r t r u d i s : s e ñ o r a A n g e -
la de C a m p a n e r í a y sus h i j o s y s i r -
v i e n t a s . 
A J a r u c o : A u r e l i o B e t a n c o u r t ; 
H . V a r e l t . 
A C a i b a r l é n : M a n u e l A l v a r e z . 
A Ciego de A v i l a : J o s é D e l g a d o . I 
A A g u a d a de Pasa je ros : e l 'doc-j 
t o r L u i s M a r t í n e i : . 
A Santo D o m i n g o : R a m ó n M a r - ! 
t í n e z B e r m ú d e z y J u a n M . G u t l é - ¡ 
r r e z y s e ñ o r a 
De Santo D o m i n g o : J o s é M i g o -
y a . 
De Cienfuegos- A m a d e o R r u n n i ; 
los c ronis tas de los p e r i ó d i c o s "Pa-
t r i a , " " H e r a l d o de C u b a , " D I A R I O 
D E L A M A R I N A , " D l s c u s i ó r , " y 
o t ros , que a l l á h a b í a n i d o ; J u a n 
R o d r í g u e z , 
De C a i b a r l é n : s e ñ o r a M a r í a M e r -
cedes Scu l l de V i d a l y sus f a m i l i a -
res . 
De Y a r a : la s e ñ o r i t a C la ra A g u i -
l e r a . 
D e Matanzas 
¡ c u a l q u i e r 
p e i n a d o ! 
E l único modq de darle inslantágggg 
mente al pelo esa í u a v i d a d , esa ondu-
lación y ese brillo que son indispen-
sables para c u a l q u i e r p e i n a d o , ea 
empapar una esponja en 
D A N D E R I N A 
y frotarse el cabello, guedeja por gue-
deja, antes de peinarse. E l resultado 
es maravilloso. Para las damas que 
usan el pelo corto, no hay nada igual a 
la D A N D E R I N A porque lo hace pare-
cer m á s a b u n d a n t e y lo m a n t i e n e 
lustroso, rizado y lozano. 
T a m b i é n de Ma tanzas : los p o l í t i -
cos H u m b e r t o Poyo, A m a d o F i n a l p 
y Carlos F e r n á n d e z . 
I V e n a P i n a r d e l Rfo 
Po r este t r en f u e r o n a : 
tlez; E s t e b a n de l R í o y s e ñ o r a . 
L o s Pa lac ios : L u i s A . F e r n á n -
A P i n a r de l K i o : Cefe r ino D í a z : 
el doc to r L u i s P i - , J e s ú s " (Jarcia y su s e ñ o r a E l v i r a 
n a ; B e n i t o G a r c í a . A c o s t a . 
De l C e n t r a l Z o r r i l l a : A n t o n i o Gi-1 A A l q u í z a r : B e n j a m í n ("ast i l lo y 
r a u d i e r . l e í s e ñ o r R o d o l f o del C a s t i l l o . 
B a l o la P r u d e n c i a d e l doc to r 
F e r n a n d o de Plazaola y con asteten-
cla de los doctores Gus tavo G. D u -
plessls, A r m a n d o A l v a r e z Escobar , 
A n t o n i o D í a z A l b e r t i n l . F r anc i s co J . 
de, Velacco, Pedro S a b í , C o n r a d o 
M a r t í n e z y Franc isco R o d r í g u e z 
Alonso c e l e b r ó s e s i ó n e x t r a o r d i n a -
r i a Ja J u n t a N a c i o n a l de Sanidad y 
Benef i cenc ia . 
S E A P R O B O E L A C T A D E L A SF> 
S I O N A N T E R I O R 
F u e r o n pasados a ponencia los 
s igu ien tes asuntos que f i g u r a b a n en 
consul ta pasados a la J u n t a : 
E xped i en t e sobro l a F á b r i c a de 
Gaseosas " L a De l i c iosa" , s i t uada en 
G ü i n e s , de l a p r o p i e d a d de l s e ñ o r 
M a n u e l B r a g e . ( 
Exped ien to con los antecedentes 
sobre l a consu l t a de l s e ñ o r R o b e r t o 
f a l m ó n acerca de los p lanos aproba-
dos por la Sanidad p á r a l a cons-
trucefl-ón de u n a cafla l a ca l le 
Ocho en t re 27 y Ca/Izada d e . Z a p a t a , 
en el b a r r i o de M e d i n a , en el V e -
dado . 
E s c r i t o del s e ñ o r Sant iago Caste-
l l anos presentando un M o d e l o de ta-
pa de m e t a l con corc.ho I n t e r i o r pa-
ra el uso de bote l las des t inadas a 
ser tapadas y destapadas de mane-
r a pe rmanen te en d i s t i n t o s estable-
c i m i e n t o s . 
F u e r o n l e í d o s y ap robados los s i -
guientes In fo rmos de d i fe ren tes po-
nenc'as, a saber: 
Del V o c a l Ingen ie ro f a v o m b l e a 
l a i n s t a l a c i ó n de tanques so te r rados 
¡ p a r a el uso de gasol ina , e s t u f i n a y 
gas o l í , eq el I n t e r i o r de unos te-
r r e n o s en A r a n g o y L a M a r , en 
Cien fuegos, de la p r o p i e d a d de 103 
s e ñ o r e s G a r c í a y H n o s . 
De] doc to r P lazaola r e l a t i v o a l 
Reg l amen to para el f u n c i o n a m i e n t o 
del H o s p i t a l " N u e s t r a S e ñ o r a de l 
C a r m e n " , s i tuado en C a i b a r l é n , 
M E D I A B O T E L L A 
d e las m a r a v i l l o s a s aguas d f 
n O N D A R I Z 
( F u e n t e s d e G á n d a r a y T r o n c o » o ) 
e n c a d a c o m i d a , r e a l i z a r á e l p r o d i g i o d e p r o p o i r i o n a r l e 
g e s t i ó n p e r f e c t a . 
una d i 
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D I A S 
Of ic ios J . C A L L E & C o . , S M r 
a>5fe 0080. 
A l t 
D I A R I A M E N T E 
T r e n a C o l ó n 
P o r este t r e n l l e g a r o n de: 
C o l ó n : M i g u e l A r r í e l a . 
De C o l ó n : el d o c t o r A l b e r t o F e r -
n á n d e z de C a s t r o . 
De C á r d e n a s : J u a n A l o n s o ; J o s é 
A n t o n i o D u l z a i a « . 
De M a t a n z a s : A l f r e d o R u i s Co-
r r a l e s ; R e g i n o L ó p e z — n o e l a r t i s -
t a — . 
D e ' M a n g u i t o ; J o s é R . V i l l a r y 
sus f a m i l i a r e s . 
De Campo F l o r i d o : Inocen te R o g -
De A g u a c a t e : «1 doc to r Pablo 
D í a z . 
D e l C e n t r a l C a r m e n : el d o c t o r 
A n t o n i o Pedro F e r n á n d e z de Cas-
t ro . 
De P e r i c o : J o s é Z u l u e t a . 
D e l C e n t r a l E s p a ñ a : J o s é M . F i -
gue ra s . 
T r e o de P i n a r d e l R í o 
P o r este t r e n R o g a r o n d e : 
L a S a l u d : A m a r ó R o s e t t l . 
De C a n d e l a r i a . D o m i n g o B a i z y 
sus f a m i l i a r e s . 
D e P i n a r d e l R í o : Oc tav io M a r -
t í n e z . 
T r e n a Color í 
P o r este t r e n f u e r o n a: 
M a t a n z a s : D o m i n g o M u ñ o z ; E d e l 
m i r o L a n d r i á n ; Enseb io Pe re i r a y 
sus f a m i l i a r a s . 
A C á r d e n a s : e l p r o c u r a d o r J o s é 
M a r t í n e z M i l a n é S ; J o s é E s t é v e z . 
A J a r u c o : e l d o c t o r M a r t í n e z V e r -
du g o . 
A Campo F l o r i d o : el doc to r J . 
M . Rabassa 
T r e n de G u a n e 
L l e g a r o n p o r e « t e t r e n d e : 
L o s Pa lac ios : L u i s A . F e r n á n d e z ; 
A l f r e d o R o d r í g u e z , f 
D e G ü i r a de Melena ' , l a s e ñ o r a 
d e l d o c t o r I t o d r i g u e z A n i l l o y su 
h i j a H o r t e n s i a . 
De C a n d e l a r i a : F ranc i sco Jaca e 
h i j o . 
De S á b a l o : F e r n a n d o F u e y o . 
De P i n a r del R í o : Car los U r r u -
t i a . • 
T r e n a Guane 
Por este t r e n f u e r o n : 
A San C r i s t ó b a l : E n r i q u e Pazos; 
la s e ñ o r i t a Juana Mar í a , V i l l a r . 
A P i n a r d e l R í o : L u i s F . J o m a -
r r ó n y sus fam.'Oiares; J u a n F e r -
n á n d e z ; l a s e ñ o r a C a r m e n Rosa 
A g u l a r ; l a s e ñ o r i t a Rosa H e r n á n -
' A R Ü C U I O S D E 5 A 2 0 C T S . 
H A Y M I L 
e n m m s m d e m m 4 2 
S O R B E T E R A S D E C A L I D A D E X T R A 
M O L D E S D E A L U M I N I O Y L A T A P A R A K A K E S 
D E P O S I T O S D E L A T A P A R A A Z U C A R , C A F E Y P A W 
P E S A S F A M I L I A R E S , E N K I L O S Y L I B R A S 
J U E G O S D E R E F R E S C O Y L I C O R 
F L O R E R O S Y F R E I D E R A S D E B A R R O C A T A L A N 
T E R M O S A L E M A N E S D E U N L I T R O Y D E M E D I O A 7 5 C t s . 
J U E G O S D E C O P A S Y V A J I L L A S D E P O R C E L A N A Y L O Z A 
D E P O S I T O S P A R A B A S U R A , D E L A T A C O R R U G A D A 
P L U M E R O S D E P I T A Y D E P L U M A 
i M A W d Y H E R M A N O 
L A V A J I L L A " 
G A L I A N O 1 1 4 Y G A L I A N O 4 2 
T e l é f o n o s A - 4 0 8 0 y M - 6 6 4 9 
Se puede asegura r que en cada 
casa se necesita u n u n g ü e n t o capaz | 
de c u r a r p r o n t o granos ma los , go - j 
l o n d r l n o s , d iv iesos , u ñ e r o s ; s i e t e - i 
cue ros ; rasponazos; q u e m a d u r a s y\ 
o t ros males p e q u e ñ o s , dolorosos y ' 
m o r t i f i c a n t e s . U n g ü e n t o Mones la es 
l a m e d i c a c i ó n de ellos, c ó m p r e l o en 
su bo t ica hoy y t é n g a l o a m a n o . 
A l t . 4 M z o . 
l o 63 de las Ordenanzas S a n i t a r i a s 
v igen te s . 
De l a ponenc ia f a v o r a b l e a u n 
a ¡ P royec to de M a t a d e r o M u n i c i p a l en 
v i r t u d de u n ilegado de l a s e ñ o r a ¡ J a t l b o n l c o , p a s á n d o s e el R e g l a m e n -
M a r l a del C n r m o n Zozaya. v i u d a d é l t o I n t e r i o r a l d o c t o r V e l a s c o . 
Ben jumea , aceptando p r o v l s i o n a l -
mente e l que los enfe rmps sean 
a tend idos po r r e l ig iosas ; y en lo re -
ferente a l a c l a s i f l c a c l ó » de l a . I n s -
t i t u c i ó n y a l c o n o c i m i e n t o que ha 
m C O N O C I D O C O M I S I O N I S T A D [ U C M i d 
M U E S T R A A G R A D E C I D O C O N E l U S O D [ p 5 | 
O t r o s e ñ o r q u e p r e g o n a e l u s o de P e n u u p o r h a b s r i » j 
1 e s p u t ó s e c a t a r r o , d e v o l r i é n d o l e s u sa l ad es J í ? n * , < ' * 
p e z d e M a n t a r a s . M é x i c o , D . F . , M é x k ó ^ ^ 
De Ha Ponenc ia f a v o r a b l e a l p r o -
yecto de r e l l eno y c o n s t r u c c i ó n de 
un A l m a c é n de d e p ó s i t o s en e l P u e r - ¡ 
to de C á r d e n a s a i n s t anc i a de l s e ñ o r ] 
Jc rge A . L a r r l e u , s i empre que se i 
afectar 
B l c a t a r r o c r ó n i c o es una e n f a ^ i 
r a m é a t e pe l igrosa , pues con m u X 
n t r a en t u b é r c u l o ^ , pudiendo adsm llencia 
gado, los r í ñ o n e s y otros ó r g a n o s 
P E R U N A ha demostrado 
hasta en los p e r í o d o s nula agu 
r a r . hace ceder la e n , f e r m ^ ¿ con su ' !,les ^ 
de med ic ina ú n i c a . Cor ta i n m e d i a t a m e L 
devuelve e l ape t i to y g e n e r a l m e n t r r e g i r f U l 
b i l c o n d i c i ó n del paciente . Con el n-, ^ ^ ^ « i 
^nte res tab^ido ¡ « l * * 
nosa c o n d i c i ó n , vo lv i endo a »er un homb e n u l 
de s a lud , fuerza y v ' go r 
en m n ^ s ú, caso,, 
' difíciles 
Sl» fuerte 
- v/uu ei usí 
t enas se siente completamen  table 
de t ener l a Secre tar la de S a n i d a d y | t í 0 n s t r u y a u n r e v e s t i m i e n t o I to te r ior 
B e g e f i c e n c n del Legado^ p o r si se de Cemento, a p rueba de r a t a s . 
han c u m p l i d o o n o los dlsposicione; 
de l a persona que I n s t i t u y ó e l le-
gado, ae le concedan t r e i n t a d í a s pa-
ra l l e n a r esto r e q u i s i t o . N o obs tan-
te r ecomienda se d é -la a u t o r i z a c i ó n 
p s r a e l func lonamlonA^ de l Es tab le-
c i m i e n t o y qy.e se puedan v e r i f i c a r 
s e g ú n a r t í c u l o 63 .de las O r d e n a n 
zas S a n i t a r i a s . 
D e l V o c a l I n g e n i e r o f a v o r a b l e a l 
p royec to de M a t a d e r o p a r t i c u l a r en 
el pob lado de V e g u i t a . en B a y a m o , 
a i n s t anc i a d e l s e ñ o r L u i s L e ó n , pa-
Comentando los sorprendentes rp<!nua^ 
t u v o con f P E R U N A , e l s e ñ o r de Manta ras , dice asi: esuna(io« ^ 
" D i c h o med icamen to h izo m a r a v i l l a s en m i persona- n* 
de u n c a t a r r o c rSnico que p a d e c í por espacio de s«is años- una^^1^6' 
J o r í a en e l ape t i to , d i g e s t i ó n r e g u l a r y Un aumento ¿onsideruíí 
peso, po r lo que no vac i lo en r ecomendar P 'ERUXA. A mí me h L 
reaul tadoa sorprenden tes . " ^ fll* 
P E R U N A se « n c u e n t r a en todaa las farmacias y boticas 
las inspecciones t é c n i c a s , e I n v e s t í - ¡ s a i l d o e l R e g l a m e n t o i n t e r i o r a l D r . 
gar lones necesarias Ind icadas por iajVeIaSlC0-
C o n s u l t o r l a . j D e l V o c a l I n g e n i e r o f a v o r a b l e a l j 
De l Ponente f avorab le a l expe- \ P royec to de A b a s t e c i m i e n t o de A g u a 
d i e n t e sobre muelfle e s p i g ó n de ce-^ en el C e n t r a l " R í o C a u t o " , en B a -
men to en la b a h í a de C á r d e n a s , 1 y a m o , de la " C u b a n C a n a d l a n Su-
consu l t ado por l a S e c r e t a r í a de ga r Co., S. A . " , e x i g i é n d o s e e l cuna-
Obras P ú b l i c a s , a I n s t anc i a de l a j p l l m i e n t o del Decre to 1774 de D I -
C o m p a ñ í a de Const rucciones M a r í t l - 1 c l e m b r e de 1 9 2 5 . 
mas IS. A . , por a jus tarse a l A r t í c u - i Y se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n . 
R E L O J E S D E P U L S E L A 
P A P A S t M O R A S V C A B A L L E : 150? 
DE: L O S M E J O R E S P A B R I C A M T E 2 
E i S P & C í A L I D A b E:AV / ^ O D t L O S N U t V O ^ 
D t P L A T I C O Y B R 1 L L A A T & S 
E S Q U E R R É O B I S P O l O G . M B A M A , 
D E D A L C I O o 2565 a l t 5d-16 
B r i n d i s F a m o s o s 
¡ S a l u d y P e s e t a s ! 
PA R A b u s c a r p e s e t a s , h a y q u e t e n e r s a l u d . Y p a r a t e n e r s a l u d h a y q u e t o m a r 
S A L H E P Á T I C A , a fin d e l i b r a r s e d e l o s 
a s a l t o s d e l r e u m a t i s m o y p o d e r e l i m i n a r e l 
- á c i d o ú r i c o . L a S A L H E P Á T I C A e s e l s í m -
b o l o d e l a s a l u d s i n l a q u é l a s p e s e t a s d e 
n a d a s i r v e n . ¿ Q u é v a l e n l o s m i l l o n e s p a r a 
q u i e n v i v e q u e j á n d o s e , p o r a c h a q u e s 
i n t e s t i n a l e s ? 
S e a U d . r i c o d e l a m e j o r r i q u e z a : 
S e a s a n o . T o m e S A L H E P Á T I C A . 
S A L A E P Á T I C A 
Elaborada por los fabricantes de Im Posta Dentífrica IPANA 
R E A L S I D R A A S T U R I A N A " C I M A " I A M E J O R D E I 
F O L L E T I N 3 0 
M A U R I C E L E B L A N C 
E L T A P O N D E C R I S T A L 
T r a d u c c i ó n de 
C A R L O S D O C T E Ü R 
D« venta en la l i b r e r í a "La Moderna 
Poesía" , Pl y M a r j f t l l (antes Obispo)) 
nüruero 135. 
( C o n t i n ú a ) 
' I m a r q u é s de A l b u f e x m u aba a su 
preao con e x p r e s i ó n de s a t i s f a c c i ó n 
y d é od io saciado. 
T r a n B C u r r l e r o n a lgunos m i n u t o s 
* n uu s i l enc io p r o f u n d o , al cabo de 
los cuales m a n d ó el m a r q u é s ; 
—SebasUan l , enciende esa3 t res 
b u j í a s , a f i n de que le vea m e j o r . 
Y , una vez encendidas las b u j í a s , 
y d e s p u é s de habe r c o n t e m p l a d o b ien 
i> Daubrecq , se i n c l i n ó , y l e d i j o ca-
si coa s u a v i d a d ; 
— N o s é q u é s e r á de nosotros dos. 
Pe ro , de todos modos , h a b r é t en ido , 
én « í t a ¿ a l a , m i n u t o s d«j indec ib le 
a l e g r í a . ¡Me has hecho t an to d a ñ o , 
D a u b r e c q ! ¡ C u á n t o he h o r a d o por 
causa t n y n : . . . S í . . . l á g r i m a s ver 
daderas . soi lozos verdaderos , sol lo-
zos de d e s e s p e r a c i ó n . . . i C u á n t o d i -
ne ro me has r o b a d o ! ¡ U n a f o r t u n a ! 
¡ Y e] miedo Qué t e n i a de que rae 
denunc ia raBl E l p r o n u n c i a r m i n o m -
b r e h a b r í a sido m i r u i n a c o m p l e t a ; 
l a deshonra . ¡ A h , b a n d i d o ! . . . 
Daubrecq no se m o v í a . Sin lentes, 
couKorvaba aun las gafas, en las que 
so r e f l e j aba l a c l a r i d a d de las l u -
ces. H a b í a ade lgazado; sus p ó m u l o s 
s o b r e s a l í a n por e n c i m a de sus m e j i -
l las huecas. 
— V a y a , d i j o de A l b u f e x , se t r a t a 
do aechar. Parece ser que hay gen-
te sospechosa que anda r o n d a n d o por 
estos con to rnos . Q u i e r a D i o s que n o 
e s t é n en t u f a v o r y que no t r a t e n 
de pone r t e en l i b e r t a d , pue^ s e r í a 
osVi t u p é r d i d a i nmed ia t a , como b ien 
s a b e s . . . Sebast ian! , ¿ f u n c i o n a b i e n 
l a t r a m p a ? 
i Si-bsetanl se a c e r c ó , h i n c ó una r o -
d i l l a en e l suelo, a l z ó y l e v a n t ó u n 
a n i l l o on e l que L u p i n n o se h a b í a 
f i j a d o y que se h a l l a h a a l pie m i s m o 
de l a m-tna. U n a de las baldosas bas-
j c u l ó . descubr iendo u n hoyo negro . 
' — Y a ves. d i j o ©l m a r q u é á , que t o -
do e s t á p rev in to . y t engo a mano c u a n 
to es menester , i nc luso u n i n pace, 
1 y u n i n pace insondab le , dice la l e -
yenda del ca s t i l l o . A a l , pues, nada 
puedes esperar . n i n g ú n soco r ro . 
¿ Q u i e r e s h a b l a r ? 
- Coreo no con tes taba Daubrecq , p r o -
s i é u i ó el m n r q u é s : 
i — E s t a es l a c u a r t a vez que .te i n -
t e r r o g o . D a u b r e c q . Es ta es }a cuar -
ta vez que vengo a p e d i r t e e l docu-
' m e n t ó que posees, y , por cons igu ien-
te, para l i b r a r m e de tus gar ras i n f a -
mes. Es l a cuar ta vez. ¿ Q u i e r e s ha-
b l a r ? 
I d é n t i c o Bi lenclo . E l m a r q u é s h i -
zo s e ñ a a Sebast iani . E l g u a r d a se 
a d e l a n t ó , seguido de dos de sus h i -
jos . Uno de el los t e n í a u n palo en 
l a m a n o . 
— A n d a , d i j o de A l b u f e x . a l cabo 
do Unoo segundos de espera. 
Sebas t ian i a f l o j ó las cor reas ^que 
ó U j e l a b a n los p u ñ o s de Daubrecq e 
i n t r o d u j o e l palo en t r e e l las . 
— ¿ D o y vue l t a , s e ñ o r m a r q u é s ? 
U n s i l enc io aun . E l m a r q u é s espe-
raba. C o m o D a u b r e c q s e g u í a en su 
m u t i s m o , m u r m u r ó ; 
— ¡ V a m o s , hab la ! ¿ P a r a q u é expo-
nor te a padecer? 
N i n g u n a c o n t e s t a c i ó n . 
— D a v u e l t a , Sebast ian! . 
Sebaet-ani hiao e fec tua r al palo 
una r e v o l u c i ó n c o m p l e t a . L a s correas 
fxí t e r s a r o n . Daubrecq a r r o j ó u n ge-
m i d o . 
— ¿ N o quieres h a b l a r ? B i e n sabes, 
s i n embargo , que no he d é ceder, 
que me es Impos ib l e ceder, que te 
tongo en m i poder , y que, s i preciso 
fuera , te des t rozar la has ta hacerte 
m o r i r . ¿ N o quieres h a b l a r ? ¿ N o ? . . . 
O t r a v u e l t o . Sebas t ian i . 
E l g u a r d a o b e d e c i ó . Daubrecq re-
f e m b l f de do lo r , y r e c a y ó sobre, «u 
cama a r r o j a n d o sordos quej 'dos que 
p a r e c í a n es ter tores . 
— ¡ I m b é c i l ! , g r i t ó e l m a r q u é s i r a -
c u n d o . ¡ H a b l a , h o b l a ! ¿ Q u é , no es-
t á s ya h a r t o de esa famosa l i s t a ? 
M e parece que ya es t i e m p o de que 
l a tenga o t r o . V a m o s , h a b l a . . . 
¿ D ó n d e e s t á ? U n a p a l a b r a . . . S ó l o 
u n a p a l a b r a . . . y te de jo t r a n q u i -
l o . . . Y , m a ñ a n a , cuando tenga yo 
la l i s t a , q u e d a r á s l i b r e . L i b r e , 
¿ o y e s ? Pe ro , ¡ h a b l a , po r D i o s ! . . . 
¡ A h q u é i d i o t a ! O t r a v u e l t a , Sebas-
t i a n i . 
• A p r e t ó m á a . L o s huesos c r u j i e -
r o n . 
— ¡ S o c o r r o ! , ¡ s o c o r r o ! , a r t i c u l ó 
Daubrecq con voz ronca y t r a t a n d o 
en vano de desasirse . 
. Y , m u y quedo , b a l b u c i ó : 
— ' P i e d a d . . . p i e d a d . . . 
¡ E s p e c t á c u l o h o r r i b l e ! Los t ros 
' h i j o s del g u a r d a t e n í a n caras desen-
ca jadas . L u p i n , sacudido por estro-
inec imien to s , y que c o m p r e n d í a q u e 
¡ j a m á s h a b r í a pod ido e fec tua r perso-
t n a l m e n t e tan a b o m i n a b l e cosa, L u -
p i n acechaba las p a l a b r a s inev i t : ! -
tMes Iba a saber . E l secreto de 
i Daubrecq Iba a expresarse en s i l a -
j has, en pa labras a r r ancadas p o r e l 
i t i o i o r . Y L u p i n pensaba ya én l a r e -
t i r a d a , en e l a u t o m ó v i l q u e l e espe-
¡ r a b a , en l a c a r r e r a v e r t i g i n o s a hAi 
I c í a P a r í s , en la v i c t o r i a t an cerca-
I n a . . . 
— H a b í * . . . m u r m u r a b a de A l b u -
¡ f e x . . . hab la , v t odo . h a b r á t e r m i n a -
I d o . " . 
— S I . . . S í . . . b a l b u r i ó Daubreoq . 
— E s t o y e s p e r a n d o . . . 
— M á s t a r d e . . . m a ñ a n a . . . 
I — ¿ E s t á s loco? ¿ M a ñ a n a ? . . . 
/ 
¿ Q u é b u r l a es esa? O t r a v u e l t a m á s , 
Sebas t i an i . 
— N o , no, g r i t ó Daubrecq , no , p á -
r a t e . 
— ¡ H a b l a ! 
, — S í . He ocu l t ado el p a p e l . . . 
Pero era demasiado In tenso e l do-
l o r . Hac i endo un sup remo esfuerzo, 
D a u b r e c q a l z ó la cabeza, e m i t i ó so-
n idos incoheren tes , c o n s i g u i ó dos 
veces p r o n u n c i a r . . . 
" M a r r l . . . M a r r l . . . " , y r e c a y ó , 
ex tenuado . I n e r t e . 
— ¡ A f l o j a ! , m a n d ó de A l b u f e x a 
Sebas t i an i . ¿ A c a s o hemos f o r z a d o ia 
dosis? 
Pero un r á p i d o examen l e p r o b ó 
que Daubrecq estaba s ó l o desmaya-
d o . Entonces , r e n d i d o él t a m b i é n 
p o r t an tas emociones, se s e n t ó a l pie 
de l a cama, l i m p i á n d o s e las gotas de 
sudo r í jue m o j a b a n su f r en t e , y d i -
j o e n t r e d ien tes : 
—' - ¡Qué asquerosa faena! . . . 
— Q u i z á baste por hoy , d i j o e l 
g u a r d a , cuyo e n é r g i c o s e m b l a n t e de-
l a t aba honda e m o c i ó n . . . P o d r í a m o s 
c o n t i n u a r m a ñ a n a . . . p a s a d o . . . . 
E l m a r q u é s se c a l l a b a . U n o de 
los j ó v e n e s le t e n d i ó u n f r a sco de 
cof iac . De A l b u f e x l l e n ó la m i t a d do 
u n a copa, b e b i ó de u n t r a g o , y d i -
Jo: 
— ¿ M a ñ a n a ? N o , en s e g u i d a . U n 
e s f u e r c i t o . E n el estado en que se 
h a l l a , no s e r á d i f í c i l . 
Y , t o m a n d o apar te a l g u a r d a : 
— ¿ Q u é h a b r á q u e r i d o dec i r con 
esa p a l a b r a de " M a r r i " , p r o n u n c i a -
d a dos veces? 
— Q u i z á s haya conf iado a una per-
sona l l a m a d a M a r í a ese documen to 
que us ted le p i d e . 
— E s o s i que n o ; a nad ie c o n f í a 
é l n a d a . . . Ese n o m b r e s i g n i f i c a 
o t r a cosa. 
— ¿ Q u é cosa, s e ñ o r m a r q u é s ? 
— N o t a r d a r e m o s en « a b e r l o , pue-^ 
des t e ne r l o po r c i e r t o . 
En a q u e l m o m e h i o , Daubrecq t u -
vo u n a l a r g a a s p i r a c i ó n , y so m o v i ó 
sobre su c a m a s t r o . 
Do A l b u f e x , que ya n a b í a reco-
brado su sangre f r í a y que no apar-
taba sus o jos de su enemigo , se 
a c e r c ó , y l e d i j o : 
— Y a ves, D a u b r e c q , que es lo -
cura el que re r r e s i s t i r . . . r u a n d o es 
uno v e n c i d o , lo m á s p r u d e n t e es so-
meterse a la l e y d e l vencedor , en 
ves de hacerse t o r t u r a r iiecir<men-
t e . .-. V a m o s a ver , s5 r a z o n a b l e . 
Y , d i r i g i é n d o s e a Sebas t i an i . 
— T i e n d e l a c u e r d a . . . q j e l a 
s ienta u n p o c o . . . e l d o l o r le des-
p e r t a r á . . . E s t á hac iendo el m u e r -
t o . . . 
Sebast iani c o g i ó e l pa lo y d i ó v u e l -
t a has ta pone r l a c u e r d a en contac-
t o c o n las carnes t umefac t a s . D a u -
brecq r e t e m b l ó : 
— P á r a , Sebas t ian i , m a n d ó e l m a r -
q u é s . N u e s t r o a m i g o me parece ha-
l l a r se en b o n í s i m a s disposic iones y 
c o m p r e n d e r l a necesidad de u n 
a c u e r d o . ¿ V e r d a d , Daubrecq? P r « -
t ieres que acabemos, m . 
sado. ataban iDf.L 
Los dos hombres ^ 
dos por encima f ^ j T ^ * 
f a n i . con el P ^ " ^ para ver" 
A lbufex , con la l ámpar8 Pdiputa*. 
l leno el ^mb!a"temueven. • 
_ S u s labios se mué ^ 
h a b l a r . . . A n o j a u ^ -
n i ; no qu ie ro n->e n l aprief*-J" 
creo que ^ c i l a _ ^ 3 f i no ^ 
Basta , amigo ^ ^ ^ o s ^ 
nuncias ^ e j o r , P*^, 
¿ C ó m o ? . i < l f f ' ^ t a b a W 
Arsen io Lup in LupIB. 
.Daubrecq / , a p b ^ s q.e J ^ i 
p o d í a o í r l e ' Por " latido» ^ 
0Pído, que ahoga « ^ 0 d s 
r o r a z ó n , y el z',n'erci!iir ^ 
neS. no consegufa per pa l Ibr^ 
guno de cuanto de o«babfa r< , r 
& _ _ ¡ M i l demonios- 1 
v i s t o esto! ' - ^ / d e V ^ * 
a punto estuco a ° 
b r e V u n a < 
e x p l i c a c i ó n : P e r ° P ^ s . >" ^ 
p r e fe r ib l e entre*,ns para 
fos a c o n t e c i m j n t o - ;o s ^ 
e l los el i"PJor l « i ó n ** ' f V . 
Aba jo , la p i t a d a pe ^ 
i n d i s t i n t a , c«^ ,d09 . 
cios y p e l a d a f * pTeS*. . J 
bufex no 5 0 l t a t , a t e r m i " a : f l e r » £ 
Y cada f a s * de ^ ^ ¡ . n 
rayada por una e 
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D I A R I O D E I A M A R I K A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 5 P A G I N A C I N C O 
E l p r o b l e m a 
m á s a n t i g u o d e l a m u j e r 
delanto hig iénico usado ahora por millones de señoras 
EI último a 
^cricanab ^ " / ^ e v a servi-
l l e t r de S l l í c o t t o n . Tiene un 
h e Í ? absorbente cinco veces 
Pod r nue el algodón y absorbe 
mayor que ei a b vecCa su 
instantáneamente 
P ^ S S m e t a K O I i a es de 
? sí un deodor-uante activo. 
Por " imnresnada de un anti-
ra ventaja grande es que no 
hay que preocuparse por KOTEX, 
después de usada la servilleta se 
dispone de ella como de un 
papel cualquiera. 
Viene en paquetes perfecta-
mente cerrados y sellados, de una 
docena, a prueba de gérmenes 
y en dos tamaños : Regular y 
KOTEX-Super. 
Compre U d . KOTEX deodo-
rhado, en la caja azul, en farma-
cias, tiendas, etc. Convénzase U d . 
por sí misma de las ventajas a"c 
esta mejora le representa-
K o t e x 
D E O D O R 1 Z A D O 
Rfpresentante f>ara Cuba 
R O D O L F O Q U I N T A S , Manzana de Gomes 211 , Habans 
MUESTRA GRATTS - ManJt me c-upon ronfíiífneto! 
miss:e l l i ;n j . b u c k l a n d 
c/o Cellucotton LaboTatories, 
51 Chambets Street, New York, E. U. A. 
+ 




CONTESTANDO UNA MISIVA 
Acepto BU oferta gratis ton la inteligencia de que será, 
mteramente confidencial. 
Ac'jnirado J o a q u í n Be lda: 
tiene usted razón sobrada; 
yo recibí la novela 
que tuvo a bien dedicarme 
hace y a semana y media 
y no he dicho upa palabra 
en r l D I A R I O acerca de ella 
¿Quiere usted saocr la causa? 
Pues bien, valga la franqueza: 
E l d ía que me la dieron 
!a deje sobre mi mesa 
— m i mesa del camerino, 
no está de más la advertencia— 
y alguno de mis amigos 
con intenc ión de l e e í l a 
•—de leerla ó de guardar la—, 
de ocultis c a r g ó con ella. 
No es una razón de peso; 
pero hay que tener en cuenta 
que no me ha gustado nunca 
decir si una obra es buena 
o mala, sin enteranre 
de lo que dice la mesma. 
Y de jé pasar los d í a s ; 
pero siempre con la ide? 
de comprarla—pues supongo 
que la venden dondequiera—, 
Ayer mismo la he comprado 
y esta vez no me la llevan. 
Así pues, mi bu^n amigo 
y admirado J o a q u í n Belda, 
la leeré con despacio, 
o con prisa, como pueda, 
y hablaré que nuncu es tarde 
.—dicen— si la dicha es buena. 
Serg-o A C E B A L . 
C n o c o t f t T l / O M L E R 
D E L I C I O S O C H O C O L A T E 
K O H L E R 
GARANTIZADO P O R L A D E 
E 
I N O N D E L E N C L O S e n c e n d í a p a s i o n e s 
a l o s o c h e n t a a ñ o s . E s t o , e n t o n c e s , 
e r a i a e x c e p c i ó n , c o m o h o y e s l o c o -
r r i e n t e , e m p l e a n d o l a s m a r a v i l l o s a s 
c r e a c i o n e s 
F L O R E S D E L C A M P O 
J a b ó n C o l o n i a P o l v o s 
F l o r a l i a M a d r i d 
Ciudad j PaÍJ-
P A R A E S T A C U A R E S M A 
H I J O S D E C A R L O S A L B O 
I A C A S A G R A N D T , ¿ " X t i 
de P E 5 Í A , M I N E N S A & C o . 
Ofrecen a sus numerosos d ientes , y a l pueblo en general , 
un surtido variado y selecto de las a famadas Conservas de Pes-
cado de 
De S a n t o ñ a 
E s p a ñ a 
S U R T I D O 
BONITO Y ATITN' E N A C E I T E , T O M A T E y B S G A B D C H E , en 
medias latas ovales. 
BONITO Y A T U N E N A C E I T E , T O M A T E y E S C A B E C H E , e n 
cuartos latas o vades. 
BONITO F R I T O E N E S C A B E C H E ( p r e p a r a c i ó n exquis i ta) en 
latas de media a . 
ANGULAS E N A C E I T E ( f i n í s i m a s ) en cuartos la tas orales . 
C A L A M A R E S R E L L E N O S en su T i n t a 7 Sa l sa ( e x q u i s i t o » ) 
cuartos lata oval. 
C A L A M A R E S F I L E T E S en s n T i n t a y Sa l sa ( a w p e r í o r e s ) cuar -
tos lata oval. , 
ANCHOAS E N T I R A S (en Aceite f i n í s i m o ) en 1|8 lata c u « -
drangulares. 
ANCHOAS E N R O L L I T O S con A l c a p a r r a s en I j S lata c n a -
drangulares. 
A P E R I T I V O A . B . C . Aceitunas rel lenas con r i c a pasta ide A n -
choas trufada. 
CONGRIO E N A C E I T E en medias latas ovaladas . 
M E R L U Z A E N A C E I T E en medias datas ovaladas. 
¡ B E N V i N I D A SEA L A C U A R E S M A C O N ESTE M E N U ! 
S I N H I L I S M O 
E S T A C I O N E S A M E R I C A N A S j 
AV. E . A . I . 
De la A m e r i c a n Telepiione and Te-1 
legraph C o m p a n y de New Y o r k , que 
t rasmi to con 492 metros . | 
M I E J R C O L E S 25 a>E M A R Z O 
De 6 a 12 p . m . Concierto en el 
Hotel ^ a l d o r f A s t e r i a . | 
Servicios re l ig iosos . 
Concierto por la banda del E j é r -
cito que lo e f e c t u a r á en Washington 
D . C . 
•Canciones por la soprano y bajo 
Mrs. y Mrs. B u r t o n P i e r s o l . 
Concierto por art is tas de la A t -
water K e n t . | 
Concierto por el Cuarte to H o w a r d 1 
Men's . 
Concierto por el Cuarteto Lol l ipop. j 
P r o g r a m a bailable en e l R e s t a u -
rant Lado V e n i c e . 
t 
A las 9 . P r o g r a m a por art is tas 
de la Atwater K e u t . 
A las 10. Concierto vocal e ins-
trumental . 
A las 10 y 30 . P r o g r a m a bailable 
en el Hotel S y l v a n i a . 
A s t u r i a n a d e B e n e f i c e n c i a 
C O N V O C A T O R I A 
De orden del Señor Presidente y cumpliendo lo dispuesto en las Dis-
posiciones Generales de nuestro regí amento, cito por este medio a todos 
'os señores sccios, para que concurran a la Junta General extraordinaria, 
Que para la reforma total de nuestro Reglamento previo dictamen de la 
Junta Directiva y otros asuntos, celebraremos el p r ó x i m o domingo d í a 29 
f. ^ i e n t e , a las dos de la tarde, en nuestro local de Secretaria, P a ñ -
e te Gómez n ú m . 2 (antes Corrales . ) 
^ c advierte a los señores socios que para poder concurrir a esta J u n -
• « requisito indispensable la p r e s e n t a c i ó n del recibo de cuota corres-
pondiente al mes de Febrero. 
Habana 20 de Marzo de 1925 . 
Constantino Carneado. 
Secretario. 
C 2772 alt 3d 22 
* K . Y . W . 
D e la West inghonse Company de 
Chloago que trasmite eou 5 36 me-
tros . 
M I E R C O L E S 25 D E M A R Z O 
A las 6 p . m . Discurso . 
A las 7 . Cuentos para n i ñ o s . 
A las 7 y 3 0 . Concierto en el Ho-
tefl "Congress" . 
A las 8 . P r o g r a m a vocal o ins-
t r u m e n t a l . 
A la 1 a . m . R e v i s t a de media 
noebe. 
De l a 2 . P r o g r a m a del C l u b del 
Imsomnio . 
E S T A C I O N D E P U E R T O R I C O 
Concierto por radio, que serán 
transmitidos por la E s t a c i ó n Radio-
t e l e f ó n i c a W . K . A . Q de la Radio 
Corporation de Puerto Rico en 340.7 
metros desde " la I s l a del E n c a n t o " . 
Marzo 25 . D© 8 a 10 p . m . C o n -
cierto por la B a n d a Munic ipal de 
San J u a n desde la P l a z a Balder ic ty 
de Castro , d irertor Manuel T i z o l . 
Marzo 26 . De 8 . 3 0 a 10 p . m . 
Concierto desde el res taurant " L a 
Cafetera", c o r t e s í a de su propietario 
s e ñ o r L u i s J o r d á n . 
N O T A . — L a s boras especificadas 
son en Puerto R i c o . L o s anuncios 
en i n g l é s y caste l lanos . O . K . 
J . A G U S T Y 
Anunciador de l a E s t a c i ó n TV K A Q. 
W . O . O . 
I i A R E T R E T A E N E L M A L E C O N 
Programa del concierto por la 
Banda de Mús ica del Es tado Mayor 
General del E j é r c i t o , que s e r á tras-
mitido desde la Glor ie ta del M a l e c ó n 
por la E s t a c i ó n R a d i o t e l e f ó n i c a P . 
W . X . , de la C u b a n Telephone Com-
pany el día 25 de marzo de 1925 a 
las ocho de la noche . 
PRJIMEfRA ' P A R T E 
1. — P a s o doble " L a s Mandolinas" 
F r a n c o . 
2 . — O v e r t n r a " L a E s t r e l l a del 
I Norte". Meyerbeer. 
3 . — D a n z a s H ú n g a r a s . BroJiams . 
Citarla en e s p a ñ o l por el Anun-
i i iador . 
¿ S E E l U l B M C f l I M E D ? 
Ncsotros nos apresuramos a desearle un feliz viaje y—de paso— 
je ofrecemos a los precios más e c o n ó m i c o s , los art ículos que más le 
convienen, tales como 
M a n t a s d e V i a j e 
G O R R A S , M E D I A S Y C A L C E T I N E S D E L A N A 
R O P A I N T E R I O R D E P U N T O D E L A N A 
— ( T e n e m o s el mejor surtido) — 
Camisetas, pantalones y combinacicnes para s e ñ o r a s . Camisetas, 
calzoncillos y combinaciones para n i ñ o - Camisetas y Calzoncillos pa-
ra caballeros. 
O ' R E I L L Y Y 
C O M P O S T E L A 
D E G O B E R N A C I O N 
•Cr"2856' I d 25 
D E L A J U N T A D E E D Ü C A C 1 0 N 
De la Pafliner School Clsoprac de 
Davenport l o w a que trasmite con 484 
metros . « 
MüBCaCOLES 25 D E M A R Z O 
A las 6 p . m . Notic ias de p o l i c í a . 
A las 6 y 3 0 . Cuentos para los 
n i ñ o s . 
A Jas 6 y 5 0 . Conferencia . 
A las 9 . 'Programa mus ica l por 














Prevenga y ca lme e l 
ardor que prodoce la 
I rr i tac ión e n la piel 
delicada de su n i ñ o . 
Refrcsquek) c o n el 
p a r a N i ñ o s 
w . o . o . 
De la John W a n a m a k e r Company 
de F i lade l f i a que trasmite con 509 
metros . 
M E E i R C O L E S 25 D E M A R Z O 
A las 7 y 30 p . m . Concierto por 
la banda del E j é r c i t o en Washington 
A !as 8 y 3 0 . Concierto vocal e 
ins trumenta l . 
S E G U N D A P A R T E 
1. — B a i l e S i n f ó n i c o . Chambinade." 
) a ) Pas des echarpes . 
(b) V a r i a t l o n . 
re) Capricho " L a L i s o n j e r a " . 
2 . —(Capricho Morisco . Boccalar! . 
Calhrla en i n g l é s por el Anunc ia -
dor . 
T E R C E R A P A R T E 
1. —^Potpourr í t de A ires Cubanos 
"Amparl to" . J o s é Molina T o r r e s . 
2 . — F o x t r ó t " Y a no l lueve". M . 
(Rivera B a z . 
3 . — D a n z ó n " L . C . " F . R o j a s . 
J o s é Mol ina Torres , 
C a p i t á n Jefe de l a B a n d a . 
C e l e b r ó s e s i ó n ayer la Junta de 
E d u c a c i ó n con asistencia de loa se-
ñ o r a s Osvaldo V a l d é s de la P a a , 
'Presidente; doctor L u c i a n o R . M a r -
t ínez , R a f a e l F e r n á n d e z , R a ú l L ó p e z 
y Patilo R i v e r ó n . Voca le s : Abelardo 
Saladr igas , inspector dfél D i s t r i t o ; ' 
Gabr ie l Garc ía G a l á n , Adminis trador 
Esicolar y R a f a e l P r a d o . Secretar io . 
Se a p r o b ó un informe del s e ñ o r 
Inspector del Distri to relat ivo a l pre-
mio del j a b ó n "Bon A m í " i n s t i t u í -
do por los s e ñ o r e s J . Ca l l e y C o . 
Se a p r o b ó nn expediente de ret iro 
presentado por la m a e s t r a s e ñ o r i t a . 
C a r m e n P é r e z por padecer de enfer-
medad contagiosa. 
A propuesta del s e ñ o r Inspector 
del Distri to se a c o r d ó traslladar a las 
E s c u e l a s n ú m e r o s 66 y 38 un a u l a de 
cada una de las E s c u e l a s n ú m e r o s 
60 y 87 qne no a lca lzan el promedio 
l e g a l . 
•Se a u t o r i z ó e l tras lado de un au la 
que no pueda seguir funcionando -por 
su escaso promedio a l a E s c u e l a n ú -
mero 9. 
fie a c o r d ó sol ic i tar del s e ñ o r Se-
cretario de Obras P ú b l i c a s que de-
signe un Ingeniero para que inspeo-
clone las oíbras que se vienen r e a l i -
zando en la E s c u e l a n ú m e r o 39 y 
emita su informe. 
Se a c o r d ó autor izar a la s e ñ o r a 
Directora de l a E s c u e l a n ú m e r o 4 
para que las n i ñ a s puedan hacer sus 
ejercicios de juego en el Parque L u z 
y C a l ^ J l e r o . 
S e a p r o b ó un informe del s e ñ o r 
Inspector del Distri to r e c a í d o en el 
expediente iniciado en v ir tud de la 
o enuncia presentada por la s e ñ o r a 
Carmen G o n z á l e z , contra 'la maestra 
A m é r i c a F e r n á n d e z Z a m o r a de la 
E s c u e l a n ú m e r o 5 . 
Previo informe favorable del se-
ñ o r Inspector del distrito se apro-
bó denegar la soiieitud que hace de 
cambio de horas de clases en s e ñ o r 
Director de l a E s c u e l a de la Benefi-
cencia . 
Se a p r o b ó un informe de l s e ñ o r 
Inspector del Distri to relat ivo a l c a m -
bio de horas en e] horario del Kgten . 
n ú m e r o 20, f i j á n d o l o en lo sucesivo 
de 12 y media a 3 y media de la 
•tarde. 
Dada lec tura a un informe del I n s -
pector del Dis tr i to re lat ivo a una 
denuncia presentada contra el maes-
tro Manuel R e g u e i r a de la E s c u e l a 
n ú m e r o 75 acusado de r^i l trato de 
obra a un alumno l lamado Carlos 
X e i n e . 
Dada cuenta de u n a p e t i c i ó n de 
trasilado del maestro s e ñ o r Ernes to 
L ó p e z Ol iveros a l au la nocturna es-
tablecida en la C a b a ñ a que desem-
p e ñ a con c a r á c t e r de interino el se-
ñ o r Carlos Bothe la J u n t a acuerda 
o í d o el parecer del s e ñ o r Director 
del Distrito no efectuar cambio a l -
guno en esta au la de c a r á c t e r espe-
cial , hasta tanto se resue lva en de-
finit iva la s i t u a c i ó n de la referida 
auíla. 
Q u e d ó enterada la J u n t a de un 
escrito de l a s e ñ o r a F e l i c i d a d Beca l i 
manifestando que no e s t á conforme 
con la r e s o l u c i ó n de esta J u n t a dene-
g á n d o l e el pago de sus haberes como 
Consejero que f u é de la (Escuela n ú -
C A S A QUJEMADA 
S e g ú n noticias recibidas a y e r eri 
G o b e r n a c i ó n , el d ía anterior se que-
maron: 
400 .000 arrobas do c a ñ a en U» 
colonia "Carol ina" , barrio do iCham-
bas, t é r m i n o de M o r ó n ; y o t r a í 
140 .000 en la colonia cont igua "(La 
Esperanza" , e s t i m á n d o s e e l hechol 
interc ional . 
A d e m á s 40 .000 arrobas en l a co-
lonla "Saco" y 4 0 0 . 0 0 0 en la co-
lonia "Mi Ciel i to", ambas del t ó r -
j mino de M o r ó n t a m b i é n . 
MI B R T O I.N R J S Y J E B T A 
i i 
E n la carretera de Banagiuses sos-
! tuvieron reyerta Al ip io Senmanat y 
l Ruf ino S á n c h e z , resultando muerto 
: de un tiro el primero y herido de 
machete el segundo. 
mero 5S, manifestando sus p r o p ó s i -
tos de alzarse contra d icha reso lu -
c i ó n . ' 
A propuesta de la s e ñ o r i t a D i r ^ c -
I tora de la E s c u e l a n ú m e r o 66, sa 
¡ nombra Conserje de la m i s m a a l a 
' s e ñ o r a F r a n c i s c a G a r c í a . 
! As imismo y a propuesta do las 
• respectivas Directoras se nomibran 
I Conserjes a h l ; siguientes: l a s e ñ o r a 
! P i l a r Mart ínez , para la c o n s e r j e r í a 
i de la E s c u e l a n ú m e r o 14; que v e n í a 
¡ d e s e m p e ñ á n d o l a interinamente; l a 
' s e ñ o r a C a r m e n Mena para Conser -
je del K g t e n , n ú m e r o 46 y l a s e ñ o r a 
F a u s t i n a Mesa para el K g t e n . do l a 
E s c u e l a n ú m e r o 25 . 
A propuesta de l a D irec tora d a 
l a E s c u e l a n ú m e r o 32, se n o m b r a 
interinamente a la s e ñ o r a E s t e f a n í a 
Quevedo para d e s e m p e \ a r el .puesto 
de Conserje mientras dure l a l i cen-
cia conferida a la s e ñ o r a E v a n g e l i n a 
R o d r í g u e z M o r e j ó n . 
A propuesta del s e ñ o r I n s p e c t o » 
del Distrito se a ? o r d ó so l ic i tar de l a 
S e c r e t a r í a del Ramo un c r é d i t o p a r a 
establecer un aula de e n s e ñ a n z a co-
m ú n en l a E s c u e l a n ú m e r o 16 poli 
existir un local apropiado. 
Se d i ó cuenta por el s e ñ o r A d m i -
nistrador E s c o l a r de un escrito de l 
Conser je de la E s c u e l a n ú m e r o 25 , 
s e ñ o r A g u s t í n Montano quien m a n i -
fiesta que por orden del Direc tor de 
dicha E s c u e l a y sin i n t e r v e n c i ó n da 
la J u n t a se ha resuelto y ejecutado 
la d i v i s i ó n de s u plaza en dos, nom-
brando otro Conserje p a r a dicha - E s -
c u e l a . Que posteriormente el D i r e c -
tor \ e l a E s c u e l a e x p l i c ó esa ac t i tud 
acusando al Conserje de deficlenclag 
en el servicio y de s u s t r a c c i ó n de "un 
documento of ic ia l . P o r unan imidad 
Ha J u n t a acuerda: l o . D e c l a r a r n u -
ylo y s in valor el nombramiento de n n 
nuevo Conserje en la E s c u e l a ni*-
meTo25. a s í como l a d i v i s i ó n de d i -
cha plaza, quedando las cosas a esta 
respecto en la misma forma en quo 
se encontraban legalmente antes da 
ese nuevo nombramiento, hecho i le -
galmente por el s e ñ o r Director y 2o. 
que con vista de las acusaciones que 
hace el Director contra el C o n s e r i a 
s e ñ o r A g u s t í n Montano se proceda 
por e l s e ñ o r Adminis trador E s c o l a r , 
a las investigaciones procedentes, 
dando cuenta a la Junta para reso l -
ver lo que sea pert inente . 
A propuesta del s e ñ o r R a ú l L ó p e z 
se acuerda dir ig irse a l s e ñ o r Jefe d a 
la 'Po l ic ía Nacional , para que a laa 
boras de entrada y sa l ida en las es-
j cuelas del Distr i to amparen a los 
n i ñ o s contra actos l levados a efecto 
frente a las escuelas por individuos 
desocupados. 
Se acuerda cont inuar esta e e s l ó n e) 
p r ó x i m o viernes a las nueve de h 



















' • r e z a s i e l a S a n g r e ^ f e c c i o n e s ^ 
T ^ m o r ^ escT,11^10* garantizada de toda cIím© de l lagas, ú l c e r a » 
r v l herPes» eczemas, manchas . » 
t O X U L F A M O S O S I N R I V A L 
V I N O S P E R A G R A U 
I N S U S T I T U I B L E S P O R S U C A L I D A D S I E M P R E G A R A N T I Z A D O S 
1 
E n P I P A S . 
„ M E D I A S P I P A S . 
„ C U A R T O S , 
E N B O R D A L E S A S . 
« C U A R T O S , 
E N C U A R T O S . 
D E P U R A T I V O 
— U £ L n - J . G A R D A N O 
^ P ó ^ Vent* *n toda D r o S u e r í a y Bot i ca . 
8 F A R M A C I A T K N E R I F K Y C A R M E N , 
p Ü T D R . P E R E Z - V E N T O " 
A l E L L A E S P E C I A ! } 
E N C U A R V O g , 
^a l l ^ o s a s y m e n t a l e s . P a r a S r a a . e x c l u s i v a m e n t e . 
e o a r r e t o , n ú m e o 6 2 , G u a n a b a c o a . 
U N I C O S A G E N Í E S B A R R A Q U E , M A G I A Y C A . 
S e R e c i b e n O r d e n e s : A l m a c é n T e l é s . A - 7 1 8 0 , M - 7 4 7 7 . L o n j a , T e l . A - 5 2 5 7 . 
O r i C I O S 4 8 , H A B A N A 
( D E A S P A Z M - Í 0 6 0 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N * M a r r o 2 5 <fe 1 9 2 5 
I H A B A N E R A S 
H O Y 
S A N T O S D E L D I A 
Dob le f e s t l T l f l a d . 
£b l a do h o y . 
C e l é b r a s e l a A n u n c i a c i ó n de S M M * 
t r a S e ñ o r a a Ja r é * Qu« l a E n c a r n a -
( i ó n de l D i v i n o V e r b o . 
E s t á de d í a s ana dama de noea* 
t r a m e j o r sociedad a l a Que me c e m -
plazco en s a l u d a r p re fe ren temen te , y 
es, la s e ñ o r a M a r í a de C á r d e n a s de 
Z a l d o , 
Carif iosas y r epe t idas c o n g r a t u l a -
ciones l l e g a r á n has ta e l l a en su ele-
gante res idenc ia d e l T u l i p á n . 
Se v e r á m u y f e s t e j ada . 
Como se lo m e r e c e . 
Ce lebran sus d í a s las s e ü o r a s E n -
c a r n a c i ó n G a r c í a de L ó p e z , Enca r -
n a c i ó n Pedroso de de l V a l l e , Enca r -
n a c i ó n B r a v o de P é r e z P i q u e r o y 
ü i ó n M o n t a l v o V i u d a de Pedroso . 
E n c a r n a c i ó n R u b i o de S á e z M e d i -
na, m a d r e a m a n t í s i m a de la s e ñ o r i t a 
U r s u l i n a S á c a » M e d i n a , la be l l a y 
s i empre ce lebrada c o n c e r t i s t a . 
E n c a r n a c i ó n B a l l c o r b a de R o d r í -
guez y su h i j a , la s e ñ o r i t a Nena R o -
d r í g u e z , t a n g r a c i o s a . 
E n c a r n a c i ó n B e r n a l , la be l la se-
ñ o r a de l doc to r Cruce t , a la que l l e -
g a r á n estas l í n e a s con los votos que 
hago por su f e l i c i d a d . 
F á l t a m e por s a luda r a una a m i g a 
de m i m e j o r a f e c t o . 
N o es o t r a que M a r u j a B a r r a q u é , 
l a Joven y g e n t i l esposa d e l d i s t i n -
g u i d o i n g e n i e r o J o s ó A l e j o S á n c h e z , 
para l a que h a b r á f e l i c i t ac iones n u -
merosas en en r e s idenc ia de Santa 
M a r t a . 
B e l l a y m o d e r n a q u i n t a de las 
i n m e d i a c i o n e s de l C a m p a m e n t o de 
C o l u m b i a . 
U n s a ludo m á s . 
Que no p o d r í a o l v i d a r . 
R e c í b a l o en sus á l t e , con m i s vo-
tos por su f e l i c i d a d , la In te resan te 
s e ñ o r a s o l e d a d G o n z á l e z de Pa-
r r o n d o . 
S e ñ o r i t a s . 
U n g r u p o s i m p á t i c o . 
' E n c a r n a c i ó n L ó p e z , E n c a r n a c i ó n 
Calvet , E n c a r n a c i ó n de l H a y a y M a -
r í a E n c a r n a c i ó n V i ñ a . 
E n c a r n a c i ó n C h a c ó n y P i n t ó . 
L a l i n d a C h i c h i G o y r i . 
Y ya por ú l t i m o E n c a r n a c i ó n sa-
las, de l a M a i s o n Ver sa i l l e s , t a n es-
t i m a d a de las d i s t i n g u i d a s damas 
habaneras que f o r m a n l a c l j en te la 
de l a e legan te casa de l P r a d o . 
E n c a r n a c i ó n , t a n a m a b l e , t a n de-
l i cada y t a n bondadosa, l l eva la M a i -
son V e r s a i l l e s , c o n e l concurso de 
sus encan tadoras he rmanas , por 
sendas de p r o s p e r i d a d . . 
¡ T e n g a n to<las u n d í a f e l i z ! 
i g í l q 
4 
M i é r c o l e s b l a n c o 
T L a í 3 e m p o r a 6 a 6 e V e r a n o 
/ - < \ u J f ^ a l a i s b t l a D C C o b t 
Y a r e c i b í r i imcs los anunci ados 
V E S T I D O S D E C H I F F O N Y 
C R E P E D E C H I N A E S T A M P A -
D O S son vestidos primorosos. 
Tenemos el sur t ido mas va r i a -
do de V E S T I D O S D E W A R A N -
D O L , L I N O N D E H I L O , D E 
V E L O y otros de telas de R O -
D I E R . 
De los S O M B R E R O S , no ha-
blamos, por que en cada remesa 
nos l legan los mas elegantes. 
M l l e . C v m o n t . P rado SS j «u sucursal de P rado 9 6 . 
S I E M P R E E S P I F N O M 
I E 
a s i es 
T R I f l N O N 
q u e o f r e c e r á e n b r e v e las u l t i m a s 
cresuciones d e v e r a n o i m p o r t a d a s 
C O N S U L A D O G E N E R A L D E 
E S P A Ñ A E N L A H A B A N A 
• A l mismo t iempo que en P a r í s , con 
la misma au to r idad y el mismo cono-
cimiento de causa que en la C iudad -
A r b i t r o , podemos y a hablar de la mo-
da del verano que se acerca . 
Hab la r y ac tuar . Las galas para el 
verano, trajes y sombreros y telas, 
p r inc ipa lmente , e s t á n y a en los A l -
macenes F i n de Sig lo , a la disposi-
c ión de las damas elegantes del gran 
mundo, de las damas todas y de to-
das las necesidades y fo r tunas . 
U n a h a b i l i t a c i ó n de toilettes ad-
qu i r ida ahora en nuestra casa por 
personas que se d i spongan a vera-
near en Europa ha de "sent i rse" a l l á 
bien centrada y jus tamente compren-
dida . 
L o que P a r í s guarda en sus gran-
des tiendas, esperando los pr imeros 
calores, la hora de las "seasens" de 
p laya , de cast i l lo y de m o n t a ñ a ; las 
fiestas de despedida en los salones en-
tonados, es c ó m o lo que ya ha pa-
sado a i nvad i r nuestras vidr ieras y 
depar tamentos . 
Aquel las casas famosas se surten 
de donde nosotros nes su r t imos . Los 
artistas que para ellas imag inan t am-
b ién han estudiado en gracia a la re-
f inada sociedad cubana el actual sen-
tido de las elegancias. 
P a r í s permanece inv io lab le en su 
pres t igio; pero P a r í s es algo m á s que 
una capi ta l de E u r o p a . Su hora r io 
en las actividades de l a d i s t i n c i ó n no 
tiene su a n t í p o d a en l a H a b a n a . Sue-
na y marca al u n í s o n o , . 
Y como no nos proveemos de p ro -
vistos, sino que nuestra casa y las 
grandes casas parisienses "beben en 
la misma fuente" , sin turnos preferen-
tes, F ranc ia no se pliede p e r m i t i r so-
bre nosotros, pr iv i legios en les pre-
cios . 
Antes , por las razones contrar ias , 
era una ven ta ja esperar l a l legada a 
Europa de los cubanos pa ra sur t i r su 
g u a r d a r r o p a . A h o r a nada aconseja 
esa d e m o r a . I r a Paris desprovisto de 
trajes y sombreros, para a d q u i r i r a l l í 
lo " ú l t i m o " , supone perder en la ad-
q u i s i c i ó n algunas de las pocas sema-
nas del veraneo; emplear en el sur-
t ido bellas horas restadas a l a d iver -
s ión , la cura , las excursiones, los es-
tudios y la paz de la e s t a c i ó n . 
- L o que se saque de la H a b a n a : de 
nuestros Almacenes, t e n d r á la san 
c i ó n , el visto bueno y ei apiamso de 
P a r í s . 
P a r í s viene a darnos la b ienvenida 
a la misma puer ta de nuestra casa. 
L O S V E S T I D O S 
Los pr imeros en exhibirse en los A l -
macenes F i n de Sig lo pa ra el verano, 
son los de vo i l e , h o l á n de h i l o , w a -
randol y los de georgelte y r o m a i n 
de seda, berdados o calados a mano , 
con l e g í t i m o s encajes. 
O t r o d í a nos detendremos a p a r t i -
i cu lar izar sobre las l í n e a s , los matices 
y los estampados impuestos por la 
moda , en su m á s cercana in terpre ta-
c i ó n . 
L O S S O M B R E R O S 
De ellos, en l í n e a s generales, he-
mos hablado recientemente-
R e c u é r d e s e que hemos d i cho ser les 
m á s estimados los de c r i n y los 'de pa-
j a p icot , pa ja inglesa y pa j a de Bang-
k o k . 
E n fo rma p redomina la copa al ta 
y el ala p e q u e ñ a . 
Y los adornos deben tender a co-
locarse en lo m á s a l t o . 
Esto es solo una l í n e a general de 
c o n d u c t a . Luego las in f in i t a s p a r t i -
cular idades, en c o l a b o r a c i ó n con las 
j finas observaciones ind iv idua les y las 
exigencias de la edad, l a f i gu ra y el ' 
i color y e x p r e s i ó n de l a cara , los ojos 
1 y el p e l o . 
Pero es tema este de la moda de ve 
rano que debemos i r desarre l i a n d o 
con mucho de t en imien to . 
Baste po r hoy , c o n lo d i c h o , para 
que cada cua l tome su a c t i t u d y sus 
posiciones. 
Los Almacenes F i n de Sig lo ofre-
cen a s í su concursoi a la sabia ac t i -
v i d a d de l a d i s c r e c i ó n y el buen gus-
to de la muje r c u b a n a . 
L lego la bora d e l cu l to po r lo Tules de A ,• 
b lanco , s e ñ o r a , y a que 10 blanco dadas* ^ ' ^ n e , y > 
c» mas fresco y mucho m á s l i m -
p í o . U n a hora l a rgu i t a , a fe . puCs. 
t o que ha de du ra r desde estos d í a s 
cuaresmales hasta l a p r imera de-
cena de^ Oc tubre , en que las p r ime-
ras rachas templadas suelen v ia ja r 
fhac ia C u b a . Ocho meses m a l con-
tados de calor , en cuyo p e r í o d o el 
f avo r a l a b lancura se impone m á s 
que m e t a f ó r i c a m e n t e . 
L a Me d a y el modista nos t i r a -
niza a su ta lante con toda suerte 
de caprichos;1 pero todo su poder 
no ha sido capaz de arrancarnos 
la preferencia por las Telas y Con-
fecciones blancas . ¡ M a l o fuera I 
P o r el exterior y por dentro ; en la 
mesa, en el lecho y sobre el cuer-
po , la convivenc ia con los g é n e r o s 
albos es indispensable en nuestro 
ambien te . L a misma bandera, con 
sus franjas blancas, ¿ n o es t a m -
b i é n un s í m b o l o de la higiene na-
c iona l , de esa acendrada d e v e c i ó n 
por la l impieza . t«m cubana? 
Precios sorprendentes 
Se los marcamos exclusivamen-
te para hoy al Cambray , a las Te -
las Ricas , a los Madapolanes , a la 
Creas Inglesas y Catalanas, a l Gra -
no de Oro , a las Colanzas . Cada 
uno de estos a r t í c u l o s ocupa su 
Mesa respectiva—cerca de la en-
t rada p r inc ipa l , por N e p t u n c — , con 
su c o t i z a c i ó n especial de M i é r c o -
les B l a n c o . N i un " p e r o " p o d r á 
usted ponerles, s e ñ o r a . 
Otras Mesas 
1 . Con retazos de Encajes 
varias, nue» 
" b r í a n , con amp «oU lo 
C a ^ a s de h i l o y ^ ' c i ó , ^ 
ra s e ñ o r a . alS'dón 
3 . Con Payamas , 
t an valiosos, tan b a r a t b o -
gantes, que ustedes „ t / ^ ^ 
a la compra de ¿ 1 1 ^ * * 
"Posos no los ^ 
momento . ^ c i s e n p0r , 
4. Ccn piCZas de Fn , • 
dado su precio, ^ ^ 
a j a chenta regalada 
t . d o s m o d e r n c a ^ ^ - V . 
y media varas de a n c W ú . C 1 
diamos a 80 c l i « k~ '> ^ Vtl1-
a 37 cts. v v a > 7 W U s d ^ 
Liquidaciones 
Como ésta de los Trajes ¿> • 
no,_en pop l ín . para edad de V ' " 
S anos, por la cantidad mas ln ' 
t i l aun que los trajes, de $| ¿ 
Y la de rematar un admirabU 
L i n o n - e n p.ezas de 10 y a ^ 
1 y med,a varas de a n c h o - ^ ; 
precio de $ 1 . 9 4 la pieza. ^ s ' 
le a unos ¡ 1 9 cts. la yarcla! 
de 
Pero los precios que "balen 
record , son los decretados h , 
para el Departamento de Collares 
Aretes, Pendantifs. Esclavas, etc 
No tienen nombre, lectora. Ni pr 
cedentc. 
R e l a c i ó n (le i n d i v i d u o s cuya presen-
t a c i ó n I n í e r o s a este Consulado Ge-
n e r a l a los efectos d e l Serv ic io 
M i l i t a r 
Carlofi Ducass i M e n d i e t a , E v a -
r i s t o M o n t e r o P l ñ e i r o , A g u s t í n V i -
d a l Conde, J o s é A r a u g o D í a z , J o s é 
L o r e n z o N ú f i e z , Gus tavo Sousa A r i a s , 
A n d r é s G a r c í a B a r b a z á n , J o s é R o d r í -
guez F e r n á n d s z , J o s é Maseda I g l e -
sias, R a m ó n M é n d e z L o r e n z o , Ga-
b r i e l P a l m e r Calafa t , J o a é Siso Ne-
g r e i r a , J o s é G a l l a r d o C é s , J o s ó M a -
r í a Tuf ias . 
R o g e l i o G a r c í a Tor ree , A n t o n i o 
F u r e l e s Losa-da, Ra fae l L ó p e z P é -
P o r l o s J u z g a d o s d e I n s t r u c c i ó n 
L A O O L I S I O X B X T R B E S T U D I A N -
T B B Y P O L I C I A S 
s u m a de qu in i en tos 'pesos; n^ás cien 
pesos en efec t ivo que g u a r d a b a en su 
( I escapara te . 
E n la causa que por desorden p ú - M a n i f e s t ó l a per judicaxla que i g n o -
bl ico se i n s t r u y e en e l Juzgado de l a i r a q u i e n sea e l a u t o r del h e c h o . 
S e c c i ó n Segunda, h a n d e c l a r a d o : ¡ 
E n p r i m e r l u g a r : e l B r i g a d i e r P l á - j C O X E L D T X E R O D E U N D E P O S I T O 
oido H e r n á n d e z , q u i e n d i j o que se , S E E M B A R C O P A R A L O S E S T A D O S 
P e r e i r a Nogales , vec ino de Cor ra les 
n ú m e r o 7 y d u e ñ o de l a f á b r i c a de 
c i g a r r o s y tabacos a l l í es tab lec ida , 
que d e l garage s i t u a d o en M a r q u é s 
G o n z á l e z n ú m e r o 17 cuya p u e r t a v i o -
l e n t a r o n l e s u s t r a j e r o n d e l i n t e r i o r 
file u n a u t o m ó v i l de su p r o p i e d a d c i -
ga r ros y , tabacos p o r v a l o r de $203. 
iLos cacos v i o l e n t a r o n t a m b i é n l a 
p u e r t a de l a u t o m ó v i l . 
haJUaba en su despacho e l d í a de los 
sucesos cuando r e c i b i ó l a no t i c i a de 
que u n a m a n i f e s t a c i ó n de E s t u d i a n -
tes de l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , no 
pu to r i zada , d i r i g í a a los a l rede-
dores de l Palajcio P r e s i d e n c i a l en son 
de p ro tes ta , por lo que en e l ac to d ic -
d e los E s t a d o s U n i d o s e x c l u s i v a - j « I r t g u e z , F l o r e n t i n o * F e r n á n d e z Ca-
¡ c h e r o , F é l i x L ó p e z L ó p e z , Ben igno 
rez, F r a n c i s c o F u m e r o Ramos , Per- t ó la9 E d e n e s o p o r t u n a s a f i n de 
nando M a t e u Negre , B e n i g n o Blan- '^116 fue ra d i s u e l t a po r los miemibros 
co R o d r í g u e z , Car los F e r n á n d e z R o - ' de l cuerpo a su mando 
m e n t e p a r a es ta casa . 
Quo d e s p u é s s a l i ó en l a d i r e c c i ó n 
ind icada a c o m p a ñ a d o de va r io s o f i -
c ia les subail ternos, e n c o n t r a n d o , 
cuando l l e g a r o n f r e n t e a Pa lac io , y a 
genera l izada l a r i ñ a que se o r i g i n ó . 
No pud iendo prec isar quienes e r an 
n é n d e z F e r n á n d e z , A d r i a n o P a r r ó n - i l 0 s <llle ^ M a n -
igua le s mani fes tac ione h i c i e r o n los i Es tados U n i d o s 
s iguientes of ic ia les y v i g i l a n t e s de i 
la P o l i c í a . 
G i l F e r n á n d e z , J o s é B a r r i a l Diego , 
M a n u e l P e l á e z S u á r e z , J o s é Vega 
S á n c h e z . 
Uba ldo P e l á e z P e l á e z , A n g e l Me 
U N I D O S 
D e n u n c i ó en l a Segunda E s t a c i ó n 
de P o l i c í a aye r C a t a l i n a W i l l i a m , 
na t ,u r í» \H.e C a n a d á , de v e i n t e y ocho 
a ñ o s y vec ina de O m o a n ú m e r o 14, 
que en d í a s pasados e n t r e g ó a u n 
su je to a qu ien s ó l o c o n o c í a po r e l 
n o m b r e de W i l l i a m , l a c i f r a de dos-
c ien tos cua ren t a pesos, con ell encar-
go de que los d e p o s i t a r a en l a cuen-
t a c o r r i e n t e que e l l a t i ene ab ie r ta 
en T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á ; re-
su l t ando que n o s ó l o no l o v e r i f i c ó , 
s ino que el d i n e r o le s i r v i ó a l des-
conocido , s e g ú n ipudo enterarse , pa-
r a embarcarse rec ien temente pa ra los 
N O T1EÍNE F O N D O S 
j u l i o L a r r i o t y L a r a . f r a n c é s , ve-
c ino de I n d u s t r i a n ú m e r o 129, acu-
s ó en l a Secreta a F . J . Ka i / l l i e s , 
d u e ñ o de u n a m á q u i n a q u e se guar -
da en su garage, de h a b e r l e dado en 
pago de e fec t ivos v a r i o s cheques por 
v a l o r de $300 c o n t r a e l banco ,de ¡ 
i C a n a d á , en c u y a i n s t i t u c i ó n no t i ene 
f o n d o s . 
Se cons idera p e r j u d i c a d o en d icha 
c a n t i d a d . 
Z E N E A 
( N B P T U N O ) 
Y S A N 
N I C O L A S 
" A R Y S 
El g r a n p e r f u m i s t a p a r i s é n 
S U S U L T I M A S C R E A C I O N E S : 
" L e B o n h e u r O a n s L ' r 
, ( L a D i c h a en e l A i r e ) 
" A R Y S " 
" L ' H e u r e H e i r a s e " 
( L a Hora feliz) 
P A R I S : r u é de la Paix No. 3 
H A B A N A : S. Rafael No. 1 altes 
V E A N T A M B I E N N U E S T R A E X P O S I C I O N DE LAMPARAS 
E L E C T R I C A S - Q U E M A P E R F U M E S D E " R O B J " PARIS ' 
C 2848 al t , 5d 
T R I A N O N n o t i e n e sucursa les . 
H N O S . A L V A R E Z 
N e p t u n o y S. N i c o l á » 
T e l é f o n o A . 7 0 0 4 
j d o A l b a , J o e ó B a r n a Tamango , E loy 
i G a r c í a S u á r e z , Pedro P e r r a m o r P o r - j 
j t a , B a r t o l o m é V i d a l Escanden, Je-
r ó n i m o de l T o r o Santacana, Es teban Ten ien t e A g u s t í n tSoregui , Sar-
R i v a s S a l y á , L u c i a n o M o u r i z Soto, pento Car los M . F e r n á n d e z y V i g i -
N a b o r T e l l e C o r t é s , M a n u e l G i l Gon- | ian , teS n ú m e r o 1056, F . P i t o ; 8 0 1 , 
.u- • „ h 0 - M u f i i z ; 1329 , J . S a r m i e n t o ; 543, 
F a u s t i n o M a r t i n G u t i é r r e z , J o s é a . F r a g a ; 478, R . C o u c e i r o ; 1163, 
M a r í a S i lva , Cand ido H e r n á n d e z Na- T o m á s V a l d é s ; 1794. H M o n t a l v o ; 
v a r r o , R o b u s t i a n o Campos Penabad, | 1 6 4 1 . A . A y a l a y 3 8 1 P . Fuentes . 
E n r i q u e G u t i é r r e z G ó m e z , A g u s t í n ! (Sólo e l C a p i t á n Ca r lo s G a r c í a Sle-
P é r e z D o r t a , A n t o n i o Perdices ^Ber-1 r r a d e c l a r ó que p u d o prec i sa r en 
n a l , Generoso R o d r í g u e z L ó p e z , J u a n : e.i m o m e n t o de l suceso cuando J u l i o 
M a r t í - L l o p l s , Ped ro F e r n á n d e z Fe r - A n t o n i o M e l l a . - P res iden te de l a Fe -
n á n d e z , F ranc i sco A r g u e s o Manzane- ! d e r a c i ó n de Es tud i an t e s y el t a m b i é n 
do. F r a n c i s c o F r e i r é F r a g ü e l a , De-1 e s tud ian te A n t o n i o A l v a r e z lanzaban 
m e t r i a L ó p e z B l a n c o , J o s é G u n d i n I p iedras a ios p o l i c í a s , 
R o d r í g u e z , J o s ó A n t o n i o Ig les ias , 
R u p e r t o L u i s Delgado . 
Habana , 2 1 do m a r z o de 1925. 
E l C ó n s u l Gene ra l . 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
•Ul t imamente d e c l a r ó J u a n Ignac io 
Montes , r e p ó r t e r de n u e s t r o colega 
" L a Prensa" , q u i e n no p u d o prec i sa r 
q u í e n e s a c o m e t í a n y quienes e ran 
a g r e d i d o s . 
p t ó m a g o s 
d e l i c a d o s ^ 
^ Los e s t ó m a g o s del icados ne-
cesi tan u n a a l i m e n t a c i ó n sana. 
P A X I N T E G R A L cont iene los 
16 elementos I n d epensatJle1? 
para la n u t r i c i ó n y es a la vez 
u n nodero jo e s t imu lan te de 
los i n t e s t i n o s . 
P a n I n t e g r a l 
P u i d e r i i U GUARDU 
Angeles y E s t r e l l a 
f T A R J E T A S P A R A B A U T I Z O S 
I I N V I T A C I O N E S p a r a N A T R I M O N I O S 
t) 
P L A N C H A S p a r a P U E R T A S 
C/Q) 
P A R A L A S D A M A S 
promo i n a u s u r a c i ó n de la gran P.-luqueria de S e ñ o r a s y X i ñ o s y Barbe 
H E N ' s H n o t . O B I P O 1 1 3 
A SIA TTOO P F RT01> IKTA 
I N T O X I C A D O 
E n ©i H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s y 
por e l d o c t o r V a l i e n t e f u é as i s t ido 
ayer J o s é M a n u e l Chan , n a t u r a l de 
C h i n a , de 4 0 a ñ o s de eda-d, de p r o -
fes ión p e r i o d i s t a y v e c i n o de Sa lud 
n ú m e r o 14 de u n a , g r a v e i n t o x i c a -
c ión por i n g e s t i ó n de sus tanc ia t ó -
x ica desconocida s e g ú n rejwi e l opor -
tuno c e r t i f i c a d o . 
A l a P o l i c í a de l a Q u i n t a E e t a c í ó n 
que se c o n s t i t u y ó en d i c h o H o s p i t a l 
d e c l a r ó que equ ivocadamen te en l u -
gar de t o m a r unas cucharadas m e d i -
cinalles, i n g i r i ó unas f r i c c i o n e s . 
I N F O R M A R O N ' L O S F O R E Í N S i E S , 
Q U E S E T R A T A D E U N S U I C I D I O 
t 
E n l a A v e n i d a de A c o s t a en l a 
V í b o r a , en l a casa en que f a l l e c i ó 
sin^ asis tencia hace v a r i o s d í a s la s i r -
v i e n t a M a r í a Basago i t i a , q u e a l ser-
lo practlcadja la a u t o p s i a po r los 
doc tores iSanaores y M a ñ a l i o h , se 
c o m p r o b ó que h a b í a m u e r t o a causa 
de u n d i s p a r o de r i f l e en e l pecho . 
Se c o n s t i t u y e r o n aye r e l Jefe d e l 
Necxocomio d o c t o r A n t i n o B a r r e r a s ; 
el doc to r B a r r o s o , e l d o c t o r M a ñ a -
l i c h . forenses, e l Juez de I n s t r u c c i ó n 
de la S e c c i ó n Cuar t a , d o c t o r S i l ve i -
r a y el Sec re ta r io J u d i c i a l , s e ñ o r 
Toscano . 
Recons t ru ido e l suceso, e n v i s t a 
de l i n f o r m e , que r i n d i e r o n - l o s f o -
renses en l a au tops ia , se c o m p r o b ó 
pe r fec tamente , y a s í l o i n f o r m a r o n 
los doc tores B a r r e r a s , B a r r o s o y M a -
ñ a l l d h , que I M a r ^ i Batsagoi t ia , »se 
s u i c i d ó , d i s p a r á n d o s e u n t i r o debajo 
d e l seno i z q u i e r d o c o n l a escopeta o 
r i f l e de s a l ó n o c u p a d a . E s t e i n f o r -
me de los m é d i c o s c o n f i r m a nuest ras 
i n fo rmac iones y e l c r i t e r i o susten-
t ado p o r el Juez S i l v e i r a desde el 
p r i m e r m o m e n t o . 
E l miedo a l a j u s t i c i a , y e l a t u r -
(d imiento na tu r l a l en los p r i m e r o s 
m o m e n t o s h i c i e r o n que las i n q n i l l n a s 
de l a casa, escondieran l a escopeta 
y d i ó p á b u l o a l a c reenc ia de que 
se t r a t a r a de u n hecho de l i c tuoso , 
pero enseguida se c o m p r o b ó que era 
D E F R A U D A C I O X A L A H A V A N A 
E L E C T R I C 
L o s Inspectores de l a H a v a n a E l é c -
t r i c a Company, L u i s S u á r e z y M a -
nue l L i b r e s , d e n u n c i a r o n en l a Se-
c r e t a que C a r i d a d H e r r e r a , v e c i n a 
de G l o r i a n ú m e r o 20 6, d e f r a u d a a l a 
C o m p a ñ í a que e l los represen tan , pa-
r a l o c u a l s i n t e n e r c o n t a d o r en su 
icasa t i e n e " u n p u e n t e " f o r m a d o p o r 
u n a l a m b r e que une su i n s t a l a c i ó n 
con l a c o r r i e n t e generail. hab iendo 
p e r j u d i c a d o a l a C o m p a ñ í a en c ien to 
c i n c u e n t a pesos. 
P R O C E S A D O S 
Por el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
l a Tercera S e c c i ó n , se d i c t ó a u t o de 
p rosesamiento ayer c o n t r a R o g e l i o 
A l b e r t o D o m í n g u e z y A m a d o F lo ree 
P i ñ e i r o ( a ) " V i a j a i b a " y E rnes to 
M r a l e s {%) " M a j ú a ' * , ,por u n d e l i t o 
de robo'; s e f í a l á n d o s e l e e 
p e s ó s de f ianza a cada u n o p a r a po-
der d i s f r u t a r de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
D E P E N D I E N T E Q U E A C U S A 
E l d u e ñ o de l c a f é s i t u a d o en P rado 
y San J o s é " B a r r a M a r t í n e z " n o m -
brado J o s é M a r t í n e z , f u é acusado en 
l a Secre ta p o r su depend i en t e D o -
m i n g o A r o y C r u z de negarse a abo-
n a r l e « l e n t o sesenta pesos que le 
a d e u d a de sus sueldos devengados . 
N O Q U I E R E P A G A R 
En i a J e f a t u r a de l a Secreta de-
n u n c i ó ayer J o s é R a m i r o G a r c í a , ve-
icino de Oquendo n ú m e r o 27, que 
v e n d i ó m e r c a n c í a s p o r v a l o r de c i en -
to v e i n t e pesos a M a n u e l S u á r e z . ve-
c ino d e l Mercado d e l P o l v o r í n en 
c ü y o l u g a r t i ene una l o c e r í a que 
e n d i ó j u r a n d o no t ene r deudas y 
ain abona r l e su c u e n t a . 
D E T E N I D O 
Pedro Orejas C a s t a ñ e d a , e s p a ñ o l , 
de 30 a ñ o s , c o n t r a t i s t a y vec ino de 
S u á r e z n ú m e r o 13, f u é a r res tado 
ayer por e l E x p e r t o de l a P o l i c í a 
N a c i o n a l n ú m e r o 1 . J u a n R a m ó n , 
un su i c id io p o r l a f o r m a de l a h e r i d a , ¡ p o r estar r e c l a m a d o en causa por 
po r los antecedentes de habe r I n -
t en t ado su ic ida rse en o t r a s ocasiones 
l a occisa, y por el estado de l o c u r a 
de é s t a . 
C O M P R O Y N O P A G O 
E n la Secreta d e n u n c i ó aye r E r -
doscientos | neato L a r l o t L a r a . d u e ñ o d e l a.lam-
falsedad en el Juzgado de I n s t r u c 
c i ó n de l a S e c c i ó n C u a r t a . 
R O B O D E P R E N D A S Y R O P A S 
j o s a : 
do.-nicíllo por 
I» I t O W S K S 
Telefone 
23 Xi» 
A n t e l a Octava E s t a c i ó n de P o l i -
18 c í a d e n u n c i ó ayer l a s e ñ o r a E l v i r a 
Pacheco y G a r c í a , n a t u r a l de B a t a -
b a n ó . de t r e i n t a y c inco a ñ o s de edad 
y vec ina de R o m a y m i m e r o 3. en e l 
C e r r o ; que de su m o r a d a fe hab l an 
s u s t r a l l o prendas de Ib r l l l a j i t e s y 
ropae de v e s t i r que aprec ia en l a 
b ique s i t u a d o en San L á z a r o n ú m e -
r o 180. que v e n d i ó m e r c a n c í a s p o r b r o d e una p a r t i d a de mai lhechores . 
M A L H E C H O R D E T E N I D O POR L A 
J U D D C I A L 
En el pueblo de Cueto fué i d e n t i -
f icado ñ o r el agen te de l a J u d i c i a l , 
«ef ior A n t o n i o Gayoso, Juan M a n u e l 
G o n z á l e z ( a ) " E l M e x i c a n o " m l e m -
v a l o r de $270 a n n I n d i v i d u o d u e ñ o 
se.gún le d i j o de u n c a f é en C o j i m a r , 
n o m b r a d o E l i c x C a s t e l l a n o s . L a 
que en u n i ó n de J o s é G o n z á l e z ( a ) 
" E l H a b a n e r o " m u e r t o a t i r o s po r 
el Jefe de l a P o l i c í a de C a m a j u a n í 
E n P a r í s sigue el furor de 
las per las . Nuestro comprador 
a l l á nos e s t á mandando cens-
tantemente nuevos modelos de 
aretes y collares de perlas ma-
cizas y huecas en colores b lan-
co, rosado, gris e tc . 
V e n t a al por mayo r y menor . 
A l m a c é n : 
P r a d o 
M 9 5 4 9 
V " D E L u 
D R . H A L E 
i P A R A 
E P I L E P S I A 
A t a q u e s » B t M c d e S a n V i t o C o * 
T o l s l o n e s y E n í o t n n e t f a d e s <i™ 
a f e c t a n e l S i s t e m a N e r v i o s o 
R E M E D I O D E L D R . H A L E 
« U f o r x n u U d . 1 mejor ^ ' ^ ^ 
fiemo* ca iNurr» i oriu y ^ 
G a r a n t í a o - D e v u e l v e d Dinero 
A D M I R A B L E S R E S U D A D 0 5 
t C O B T I E N E N P R O N T A M E N T l 
U> VENDEN EN TODAS I ^ B O T ^ 
• N FRASCOS GRANDES DE 18 0 ^ 
d ien te J u a n G r a n e h i r i e n d o a obro 
depend ien te . 
";E1 M e x i c a n o " se h a l l a b a en el 
a n d é n d e l p a r a d e r o de Cue to y e l 
s a rgen to de l a P o l i c í a s e ñ o r Meneicio, 
a l que se le h i zo s o s p e c í h o s o , l e a r res -
t ó . A I l l e g a r Gayoso que e s tuvo per -
s i g u i é n d o l o a r a i z de cometerse el 
robo r e f e r i d o , i d e n t i f i c ó a l " M e x i c a -
n o " que f u é de ten ido y que p a g a r á 
sus c r í m e n e s . 
SE Q U B R E I / L A P O R I N J U R I A S Y 
O A I i U M N I A 
Hace a l g ú n t i e m p o el s e ñ o r R i -
cardo de Aa T o r r l e n t e , D i r e c t o r de 
" L a ' P o l í t i c a C ó m i c a " , h izo p o r me-
dio de este semanar io una su sc r ip -
c i ó n p o p u l a r en f a v o r de l n i ñ o I n -
v á l i d o A n d r é s L e ó n , i n f e l i z c r i a t u r a 
a q u i e n Por su d e f o r m a c i ó n h u b o de 
p o n é r s e l e el mo te de "Sapo H u m a -
n o " . 
E l d i n e r o p r o d u c t o de l a co lec ta 
fué en t regado a l a sociedad " U n i ó n 
S i e s t á e n f e n n o d e l p e -
c h o l e a l o q u e s i g u e 
Sr. D r . I M u a r t o J . B l í W ' 
<lico C i r u j a n o . 
C E R T I F I C A : ndo el 
Qne hTa TjrfsOTTP en todos 1** | 
G R I P P O L BOSQUE ^ t 
sos de r r i p p e . obtanienuo 
liosos r e su l t ados . d0 ^ pr^ 
y para constancia exP1 da 
6ente e n l a Habana a ^ e c ^ ^ 
N o v i e m b r e de m i l novecie 
t i t r e s . M An t Kteiregahn 
todas las 
r e s p i r a t o r i o 
(NOTA: 
jase «1 n o m b r e B U * * " 
UTA el p r o d u c t o . 
,6 í ^ " ' 
í ^ ^ d o a l d in?uó £ S 5 
n é f i c a p a r a que I 
Con t a l m o t i v o 
f o r m u l ó ayer Tercera- « 
t r u o c i ó n de ^ f ^ y c t l " ™ * ^ -
Torrlent< 
el 6enor _ de ins-
v e n t a se e f e c t u é a 30 d í a s v i s t a y j y ^e o t r o s dos m á s , me rodeaban por F r a t e r n a l " m e d i a n t e acta n o t a r i a l re-
a l t r a t a r de hacer la e fec t iva v i ó el i loe campos de O r l e n t e , asa l tando es 
c o b r a d o r que e l c a f é estaba ce r r ado I t a b l e c i m í e n l o s y m a t a n d o s i e r a p re -
y se e n t e r ó de que Caste l lanos s e j e i s o para r o b a r . 
a l » 6 I g n o r á n d o s e su p a r a d e r o . i " E l M e x i c a n o " en u n i ó n de " E l 
S E E L E V A R O N L O S C I C í A R R O S Y H a b a n e r o " v o t ros m á s a s a l t a r o n v 
T A B A O O S i r o b a r o n 
p r o d u c i d a m á s t a rde , c o n fecha 8 da 
a b r i l de 1923, en el c i t ado sema 
n a r i o . 
po-
plares de ios " ' " ¿ ' ¿ l én de - d . 
P o s t e r i o r m e n t e u n i n d i v i d u o de la | un n ú m e r o de ^ fué p u » ^ en 
, " " - ^ » 0 « l u a . « n y raza, de c o l o r conocido p o r p e a r o m i c a — í o m b i é n 
u n a bodega en e l C e n t r a l MoraHes. hizo c i r c u l a r unos oa^aulnen e l ac ta a q"6 r 7 ~ z L 
B e n u n c l é «n la Secreta . A n t o n i o l " A l t o C e d r o " , m a t a n d o a l tfepen-> los cuales se a S m a b í q u e no se ^as an te r io res l ^ e a s . 
P d ^ l t U c  C ó m i c a " ^ J ™ * ^ * 0 * 
' D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 5 






Z U L O A G A Y Ü R A N G / 
X O C H B V A S C A 
q u e r i d í s i m o doctor 
O e s d e P a r í s 
el c o m p a ñ e r o 
nna U-st* ' Jorge M a ñ a c l i . 
- . . J ^ , nin. Otro discurso m a s . 
! • ñeíl*"¡os das Sra"dne3^tos1 Del s e ñ o r I c h a s o . 
'huéspedes en c , L o pronuncf la tó en ¡los comlen-
4°° '""la Habana- zoi de la fiesta para ofrecer e l lio-
^ ^ menaje, en nombre de la U n i ó n V a s -
L ^ioagpáblo Uranga. i c o - E 8 p a ñ o l a . a loa i lustres festeja-
llotr0 de las Vasconga- « 
rio^» ^ ^ c o a su3 pi"06168 N ú m e r o s de concierto tan v a r i a -
' l)onran.fl f]0a como selectos c o m p l e t a r á n »1 
^ h o m e n a j e en una ^ ma 
A l e b r a r á en 'os f l o n e s Ofbfta 
„ «e cc'c noche del I v „o^tdi><i 
;ala Unión Vasco 
e es presidente uu naci0 friera», el violini&ta A m a -
gy^JjreCtOr mU> _ TJ „ 1H /. _ lo a uAAnrHna RnBarlO 
l Í ^ ^ to 'Ta 'noche del vier-, Mary Isdura . 
• ^ V oor ía Unión asco- Tomuu pul.te a d e m á s el b a r í t o n o 
«ai ,1 aue es Presidente uo naci0 IrigCraS) el violini&ta A m a -
4 •C ro s u j J f e c t o r W deo R o l d ú n . las s e ñ o r i t a s Rosar lo 
nüí5 cenciado Ueón Iclia30' ic-arcín, JT Margar i ta Oarlsoain f los 
d , fa p! programa l cantantes F e r n a n d o G u r r u c h a g a (y 
3 la vista J u a n M e n d i z á b a l 
^presante- txi^*Á Y como a c o m p a ñ a n t e la s e ñ o r a 
w .' . _.'iinf>ro el uuei | p0,.e!a ^ i H U d ^ M u s i c . d . r r a n e é . . j primer » « m , r , ) insigne 
errando l« ve- p ian iAa vasca . 
F i e s t a de in 
Que r e s u l t a r á l u c i d í s i m a 
P E R R O S A E L E C C I O X 
ft^^^urso nue M u l t a r á ' ,  i m i t a c i ó n 
L , 0 ü 5 e ^ o todos los suyos. 
noble a n i m a l . 
| L o p o d r á n s a c a r . 
K>8ci-n*" D ' " a r a las ca-l Pasearlo , e x h i b i r l o . . . 
^ms que vienei i . r-ille 23.1 Pero volveren cada día a la casa , cinedromo de a ca^ ^ r i en la (iue Un 
^'..ando una tenipoiaaa « o m b r e de sus respecti 
* * 10Stgofejemplares 
doscientos w *oi.Q , 
ción eI!. ^e;01. ia Empresa , Ivas d u e ñ a s , adquindob poi i Nada 5e3 c l ies ta . 
¡tes de Alemania. E n ab8olut0-
. mejor casta. .nAn. E l costoso entretenimiento de lo» 
I|at0SCO™ftO.mbre A t a b l e - ¡ p e r r o s corro por cuenta de la E m -
í S i - J - d e existe c, presa . 
N cielo claro, azul pastel , con 
fr ío seco, y en las avenidas 
y calles muchas mujeres 
bonitas y e legantes . 
Sigue dominando la s i lueta esbel-
ta que por su cas i completa escasez 
de s i n u o s i d a d e s . . . caracter iza la 
n;oda de hoy en d í a . 
Muchos si no todos los sombreros 
p e q u e ñ i t o s bien ajustados a lae ca-
becltas peladas en m a y o r í a a la 
"garconne" a pesur del esfuerzo rea-
lizado por un grupo de "coiffeurs" 
interesadas en restablecer por me-
dio do "postiches" el desterrado 
"c,hignoh". 
L a s piernas finas de la1} paris ien-
ses emanan hasta media p a n t o r r ü l a 
de sus estrechos "fourreaux" enep-
rradas en f i n í s i m a m a l l a de sedp. 
con frecuencia color pan quemado: 
y los p i e c e ó i t o s calzados de miles 
maneras extravagantes, que por cier-
to no se inspiran en medidas protec-
toras "ballent le p a v é " de P a r í s con 
c o q u e t e r í a s adorables para f i jar l a 
a t e n c i ó n de los "connaisseurs". . . 
"blasses" de contemplar tan l ibre-
mente hoy lo que pocos a ñ o s ha hu-
biese creado un "rassemblement" en 
ta ca l l e . . . 
E n las tiendas imposible de t r a n -
s i tar; y para poder acercarse a la 
e e c c i ó u de j o y e r í a es preciso hacer 
t o l a . . . es una verdadera locura la 
que se a p o d e r ó de las mujeres por 
cubrirse de joyas fa l sas . H a y que 
leconocer que los f r a n c e s e » han lle-
gado a tal grado de p e r f e c c i ó n en 
el arte de É» i m l t a t c l ó n que resulta 
casi imposible dist inguir lo genuino 
de lo falso. 
Por mi parte he c r e í d o siempre 
que siendo las Joyas un complemen-
to de la "toilette" femenina, un ar -
ticulo que obedece a los caprichos 
de la moda, no veo por q u é no han 
de sur t i r el mismo efecto las verda-
deras o las fa j sas . . . 
L o que es evidente es que han 
perdido mucho de su valor las per-
l a s . . . y las pantorri l las de las mu-
jeres . . . y nu6- como e s t á n las co-
sas, ser ia preciso, para que arabos 
recuperasen su perdido prestigio, 
oup las perlas se escondiesen por 
largo tiempo en el hondo abismo del 
mar donde ninguna mano profana 
pudiera a lcanzar las ; y que las pan-
torri l las de las mujeres desapare-
ciesen nuevamente entre el " fru -
f r ú " de sedas y encajes de las sayas 
largas, y a que toda i l u s i ó n se man-
tiene de misterio y se desvanece en-
tre las manos de quien la reduce a 
la real idad para poseer la . 
L a u r a G . do Zayas B a z á n . 
P a r í s , E n e r o 1 9 2 5 . 
Z a p a t o s d e N i ñ o s 
Hemos recibido preciosidades 
en calzado para varoncitos, son 
de sucia doble y en diferentes 
pieles y colores. 
He aquí dos me d é l o s de los 
varios que hemos recibido. 
J J Í destinará un contin 
perros pura las damas 
ct-a sociedad-
A c i n t a . serán cuarenta, aca-
^ / e número de los que pa-
, «a categoría. 
5 * fijo se .^s reconoce 
esa . 
E l l a atiende a su l impieza, masa 
je, a l i m e n t u c i ó n . e t c . , c o m p r o m e t i é n -
dose a tenerlos siempre en xas con-
diciones/ m e j o r e s . 
No obstante todo esto, él premio 
.ganado poc cada perroy p a s a r á í^te-
Igraraente a poder de oU propietar ia , 
i Premio que en n i n g ú n caso podrá 
500 pesos e leglr ibajar de la cant idad de 100 pesos. 
* ^ l e a ?e su agrado en uní Y a a e s U fecha son numerosas las 
5'1''i n L i a r e n t e Iopciones a galgos de propiedad. 
»¡eñ3,a i r momento'adquieren! Todas de damas c u b a n a » . 
^ j r d e propiedad sobre ell Cuyos nombres d a r é a conocer. 
J o y e r í a d s f a n t a s í a 
E N E L L .VION C L U B 
I . « n e de hono>. ¡ I ™ P - a los socios, exclusiva-
' ' ^ f n ' d U n i o n Club ali Por m á s que desde ese d ía que-
P / ^ ñ Palla G ^ I é r r i !d6 hecha la propuesta del ingreso 
H^ofrde la degante sociedad en el Union C l u b del s e ñ o r F a l l a G u -
Urcnel lespetable y muy estima- t i ó r r e z . 
E toda clase de joyas de fan-
t a s í a — aretes, collares, sorti-
j%s, pulsos, pasadores, e tc .—presen-
ta E l Encanto lo m á s nuevo y origi-
nal que se produjo. 
De todo tenem; s una variedad in-
teresant í s ima . 
Y medallas de plata, de oro, de 
esmalte, de n á c a r - Y de platino, le-
g í t imas , con perlas, brillantes y dia-
mantes. 
Y rosarios de n á c a r , de plata y 
de cristal, en sus estuches. 
Y dijes para pu l sos . . . 
E n todo, la úl t ima expres ión de la 
moda. 
T e m p o r a d a d e v e r a n o 
rjbalKo'por su generoso concur-
, ra la construcción de la nueva 
E r a una a s p i r a c i ó n de todos. 
Que va a ser sat i s fecha . 
E s c r i t o 'o que antecede permita 
seme decir que el acto del lunes pu 
Socapa desde hace unos m e s 4 s . ¡ d o ser m á s concurrido sino m á s b r i - , ^ 
" laarimera vez, en toda su lar- l i ante . 
cia que el Union Club t ie - ¡ Pero es que para la m a y o r í a de 
Ma demostración de esta c í a s e los socios del Union C l u b , y entre 
i persona ajena a la sociedad. ellos me cuento, p a s ó ignorado. 
>¿oj sus festejos, agasajos y dis- ¿ P o r que dejo de noti f icarse? 
;:one3 fueron siempre para los de Lamentable descuido. 
N O T A D E A M O R 
huevos compromisos, 
¡ Hsy tres que anotar. 
Lj señorita vCarolina Mart ínez , 
l admirada por sus m ú l t i p l e s en-
telos, ha sido pedida para el joven 
nito doctor Francisco S o ü t o , ca-
mitico de Matemáticas del Inst i -
l) de segunda Enseñanza de la 
I.Wcijn que formuló oficialmente 
f-jinibre úe su hijo la respetable 
Serafina Granja Viuda de 
Los vestidos 
H A M B I E N f u é ayer enorme el p ú b l i c o que vino a ver los ves-
tidos franceses con los que hemos 
inaugurado la temporada de verano. 
L a prueba m á s palmaria de lo que 
han gustado estos vestidos nos la da 
el gran n ú m e r o de los que llevamos 
vendidos entre el lunes y ayer. 
:S:n tan lindos y tan barato»1 
Los sombreros 
Otro compromiso. 
E n t r e los m á s rec ientes . 
E l doctor Pedro S á n c h e z PessinOj 
ha pedido para su hermano, el joven! 
doctor Manuel S á r ^ h e z Pessino, l a I 
mano de m bel la s e ñ o r i t a Margotj 
F r a g a . 
Y por el s e ñ o r J o s é M a r í a B é r r l z j 
fué pedida en matrimonio B lanqui ta 
L a m a s , encantadora s e ñ o r i t a , para 
su hijo, el s i m p á t i c o joven Pepito 
B é r r i z . 
Gratas not ic ias . 
Que doy con mi f e l i c i t a c i ó n . 
A N T E S D E P A R T I R 
t* sabrán ya todos. 
pabarcó el doctor Casares . 
-' labio profesor, decano de l a 
l'-ltad da Farmacia ae la Central 
r Madrid, estuvo en E l Encanto 
1 ; ('e su/regreso a E s p a ñ a . 
f̂ata la visita. 
sn conlial como afectuosa. 
-n compañía del doctor Carlos A . 
. Presidente de ia A s o c i a c i ó n 
-raaceutica Nacional, y del vocal 
I :1 Junta de Gobierno, doctor F e -
lipe Pazos, l l e g ó el i lustre q u í m i c o 
e s p a ñ o l . 
E l doctor Moya Meo l a presenta-
c ión del doctor J o s é Casares G i l a 
su hijo p o l í t i c o , el s e ñ o r J o a q u í n 
Díaz , gerente de E l E n c a n t o y per-
sona siempre c o r t é s , a t e n t í s i m a . 
D e s p u é s de recorrer todos los de-
partamentos, uno por uno, hizo los 
mayores elogios de la c a s a . 
A l a b ó su o r g a n i z a c i ó n . 
Y su grandeza . 
E l departamento de sombreros— 
primer piso—acaba de ser ampliado. 
Ahora todos los sombreros es tán en 
un solo sitio. 
Y a hemes puesto a Ja venta los de 
verano en la S e c c i ó n Especial , y los 
hemos marcado a precios muy eco-
n ó m i c o s . 
Sombreros adornados ¡desde $3-50 
hasta $7 .50! 
U n a variedad inmensa de estilos y 
ce lores. 
M O D E L O I S - H - l 
De charol, de piel de rusia y 
de gamuza b lanca . 
T a m a ñ o s del 5 al .8 $ 3 . 0 0 . 
T a m a ñ o s del QVz al 11 $6.00. 
T a m a ñ o s del l l J / 2 al 2 $ 7 . 5 0 . 
M O D E L O 6151 
De piel de rusia, y de piel ma-
te. 
T a m a ñ o s del 5 al 8 $ 5 . 0 0 . 
T a m a ñ o s del 8^/2 al 11 $ 6 . 0 0 . 
T a m a ñ o s del 11 ^ al 2 $7.50. 
"Bazar Imíle^"^. Rafael t Ih&vjsTriaí 
MAESA NA-CUBA N 
N O T A S P E R S O N A L E S 
V E R S O S D E J U L I O F L O R E Z 
-'poeta del Dolor, 
^á l otro que Julio F lorez? 
^coaocl, Jo traté, e s c u c h é sus 
,°s niejore3 de sus poemas, 
\:if .rn03 de madrigales. . . 
' •Wm, camino de su patria . 
fue a morir 
S ^ a d a Colombia . 
M ' m ^ g 03 ^ ,eldos 
! ¡ ^ Í n o U í ! r s y , 8 U f r i r por amor' lno' 10 único que le a t r a í a " , 
E N HONOR D K Z Ü L O A G A 
S l i n a j e m á s . 
ron'ist1reCÍbÍrl0 Z u l ^ g a . 
1 en un banquete que va 
| h a escrito el prologuista de su l i -
[bro, G u y S i l a R a i c r a t i . 
1 Contiene el tomo las p o e s í a s que 
! m á s est imaba y recitaba Ju l io F l o -
rez . 
E s t á en la H a b a n a . 
E n la L i b r e r í a Cervantes . 
Pero los e jemplares recibidos van 
desapareciendo de la gran casa de 
; R icardo Vcloso en Gal iano v Nep'-
tuno. 
Se venden por d í a . 
Has ta agotarse . . . 
De m á s vestir 
Los de m á s vestir han sido marca-
dos desde $ 1 2 . 5 0 . Modelos precio-
sos en las formas m á s nuevas y ele-
gantes. G r a n variedad de pajas, in-
clusive la B a n k o k . 
Los modelos franceses 
Hoy llegaron los modelos franceses, 
que estames marcando y preparando 
para ponerlos a la venta r. la mayor 
brevedad. 
Probablemente m a ñ a n a o pasado. 
Estos sombreros son de las prime-
ras firmas de P a r í s . 
p u b l i c a c i ó n prometo, d iré que sus 
productos se destinan a l T e a m de 
B a s k e t - B a l l y a l a Casa Club de las 
A l u m n a s U n i v e r s i t a r i a s . 
B a j o todos sus aspectos. 
P A R A R E G A L O S 
i« nu^'a ca.sa encontrará usted lo 
-5! ^ i o v i Í0 ,más barat0 en rega-
^ i j ? ' P ata' ™ t a l plateado, 
| 5' f a l t e s , perfumería, etc. 
I JCr¿ n % grat0 rec¡b¡r su v._ 
Ü C A S A D E H I E R R O " 
ofrecerse a l insigne pintor vasco. 
S e r á grande, suntuoso. 
Digno del a r t i s t a . 
H a sido dispuesto para la noche 
del s á b a d o p r ó x i m o en el S e r i l l a -
i R I U m o r c organizado por un c o m i t é 
(que preside el Conde del R i v e r o . 
¡ L a s adhesiones, que son ya nu-
I morosas, viene r e c i b i é n d o l a s en esta 
! casa el secretarlo partlculai- del 
Conde. ; e ñ o r Silvio S a n d i n o . 
Banque ie de despedida. 
E m b a r c a r á el lunes Zuloaga 
Mundo elegante. 
Breve n o t a . 
E n su s e ñ o r i a l m a n s i ó n d61 Ve' 
dado r e c i b i r á esta tarde, de cuatro a 
ocho, la elegante dama Mar ía L u i s a 
G ó m e z Mena de C a g i g a . 
gu ú l t i m o rec ibo . 
H a s t a e l m i é r c o l e s p r ó x i m o . 
S R A C R I S T I N A M A R T I N E Z D E 
R U I Z 
Recientemente ha sido pract ica-
da, por el i lustre c i r u j a n o doctor 
R . Nogueira, una del icada i n t e r - ¡ 
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a a la s e ñ o r a C r i s -
t ina M a r t í n e z de R u i z . 
E l doctor Nogueira , que ha ano-
tado uno m á s a la l a r g a serie de 
sus triur^os, e x t i r p ó con toda feli-
cidad el r i ñ ó n Izquierdo a la pa-
ciente, que actualmente se hal la en 
franco estado de convalecencia . 
P l á c e n o s enviar en estas l ineas a 
la dist inguida d a m a nuestra m á s 
s incera f e l i c i t a c i ó n , que gustosamen-
te hacemos extensiva a l prestigioso 
facultativo. 
N O T A B L E O P E R A C I O N 
E n la Quinta de Dependientes fué 
operada de apendicit is , d í a s ipasados, 
l a bella y graciosa s e ñ o r i t a Josefina 
G u t i é r r e z y P é r e z . 
A l a gentil Josefina le p r a c t i c ó la 
o p e r a c i ó n el joven y reputado c i r u -
jano doctor Manuel Gonzá. lez Ailva-
rez, a n o t á n d o s e un nuevo triunfo a 
los muchos y a obtenidos. 
Deseamos que cmanto antes se en-
cuentre completamente restablecida 
l a encantadora Josefina. 
T U B E R C U L O S I S 
O'Reilly 51 
V e r b e n a . 
G r a n verbena bai lable . 
Se c e l e b r a r á m a ñ a n a en el floor 
univers i tar io con muchos y podero-
sos a trac t ivos . 
A reserva de otros detalles, cuya 
E l pr imer v á s t a g o . 
S o n r í e en un feliz hogar. 
Hogar do m i buen amigo el 11-
cenctado Manolo Pera l ta y su genti l 
esposa. M a l l a L u i s a H e r r e r a , para 
los fñie todo es j ú b i l o , todo satis-
f a e c c i ó n y todo a l e g r í a con el adve-
nimiento del angel ica l baby. 
Rec iban mi f e l i c i t a c i ó n . 
Muy afectuosa . 
Rumbo a I s l a de P inos . 
P o r cortos d í a s . 
Así va hoy el s e ñ o r J o s é Eugeu io 
S u á r e z M u r í a s , caballeroso d u e ñ o del 
C e c l l , el elegante hotel del Vedado . 
T é m p o r a . ' / de descanso. 
Que le deseo mliy fel iz. 
Un a lmuerzo a y e r . 
A l m u e r z o de cronis tas . 
F u é en el hotel Regina, ofrecido 
por su amable d u e ñ o , e l amigo Pepe 
H a b l a r é del e s p l é n d i d o á g a p e es-
ta tarde y h a b l a r é t a m b i é n de la 
vis i ta que hice d e s p u é s . 
A la Casa V e r s a l l e s . 
T a n en t o g a . 
I nr ique F O N T A N I L L S . 
L a F l o r d e T i b 
El cafe 
^ue prefieren las p e r s o n a s de b u e n gusto. 
A - 3 8 2 0 — B O L I V A R 3 7 — M - 7 6 2 3 
AVE. DE ITALIA, m - T E L . A - 2 8 5 9 
N A i ^ J K ^ V A J I L L A D E P O R C E L A -
T l A T n ^ r ; l l A ' T O E M O S 4 5 M O D E L O S D I S -
^ Q I E M O S T R A R L E . 
TO[)o p^t\ 
M A R C A D O C O N P R E C I O F I J O . 
N o se debe r e g a l a r p o r r e g a l a r , s a l i e n d o d e l 
p a s o c o n c u a l q u i e r c o s a . 
E s p r e c i s o q u e d a r b i e n , s e l e c c i o n a n d o los r e g a -
los e n l a 
" C a s a V e r s a l l e s ' 
q u e o frece e l m á s be l lo y m o d e r n o sur t ido e n 
O b j e t o s de A r t e , B r o n c e s , V a j i l l a s , P o r c e l a n a s , 
L á m p a r a s , A r t í c u l o s de P l a t a , e t c . 
Z E N E A ( N e p t u n o ) 2 4 í í l E F O N O A . 4 4 9 8 
Anuncios : T R U J I L L O M A R I N . 
P A N C H I T O F E R N A N D E Z 
Hace algunos d í a s f u é pract icada 
una d i f í c i l o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a a l 
gracioso n i ñ o Panchi to F e r n á n d e z , 
hijo a m a n t í s i m o de nuestro muy es-
t imado amigo e l s e ñ o r F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z , v iajante de la casa F e r -
n á n d e z , Garc ía y C í a . , de esta ca-
p i t a l . 
P r a c t i c ó la del icada i n t e r v e n c i ó n 
e l notable c irujano doctor J u a n s ü -
verio, c a p i t á n m é d i c o del e j é r c i t o y 
Jefe del servicio de c i r u j í a del Hos-
pital Mi i tar de Columbia^. Gracias a 
la pericia y habi l idad del doctor 
Si lver io , se ha l la fuera de toct) peli-
gro ya el inteligente n i ñ o . 
P l á c e n o s enviar a su amante pa-
dre una cordialfs ima f e l i c i t a c i ó n que 
hacemos extensiva a l reputado c i ru-
jano por su nuevo t r iunfo . 
L A M O D E R N A P O E S I A 
U L T I M A S O B R A S D E D E R E C H O R E -
C I B I D A S 
J U A N B A U T I S T A C A T A L A Y C A V I -
L A . Texto y Jurisprudencia del Códi-
go Civ i l . Anotado y con las sentencias 
del Tribunal Supremo y de las resolu-
ciones de la Dirección General de loa 
Registros a continuación de cada ar-
ticulo, y completado con las demás L«-
yes, Reales Decretos. Reales Ordenes 
Reglamentos y Circulares en materia 
Civil de España, conforme a los tex-
tos oficiales. 
Un tomo encuadernado en piel . . $ 5 00 
Francisco Beceña González . Ca-
sos de Dedecho Procesal Civil 
Para uso de los estudiantes. 
Un tomo en rúst ica $ 1 80 
Fernando Campuzano y Horma. 
Principios Generales do Dere-
cho Inmobiliario y LegltlacUSn 
Hipotecaria. Conleslauiones a 
oslas preguntas del programa 
del Cuerpo do Aspirantes a 
Registros de la Propiedad. 
Un tomo encuadernado en pasta 
española $ 6 . j O I 
Francisco Geny. Mótodo de I n -
terpretación y Fuentes de De-
recho privado positivo. 
Un tomo encuadernado en pasta 
española i Á.oO 
Rafael de Ureña y Smenjaud v 
Adolfo Bonilla y San Martín 
Obras del Maestro Jacobo de las 
Leyes . Jurisconsulto del Siglo 
X I I I . Publicadas, en virtud de 
acuerdo del I lustre Colegio de 
Abogados de Murcia. Un tomo 
encuadernado en pasta espa-
ñola S 5.00 
Renato Descartes. L o s Principios 
de la f i l o s o f í a . Versión Re-
fundición de la Ultima edición 
ópt ima collata, dillgenter re-
nita, and mend's oxpargata. 
losophica (Amstelodaml ex T y -
Renati Des-Cartes Opera Phl-
pographla Blaviana MDCXC1I 
y de la traducción francesa 
H O Y , I N A U G U R A C I O N D E L A 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 
E N N U E S T R O D E P A R T A M E N T O D E S O M B R E R O S 
H o y , m i é r c o l e s , i n a u g u r a m o s e n nues t ro D e p a r -
t a m e n t o d e s o m b r e r o s l a t e m p o r a d a d e V e r a n o . 
P r e c i o s o s m o d e l o s e scog idos p e r s o n a l m e n t e e n 
P a r í s p o r R o s i t a G ó m e z , l a D i r e c t o r a d e l d e p a r t a -
m e n t o d e s o m b r e r o s , d a n a l a e x p o s i c i ó n q u e h o y 
c o m i e n z a el a s p e c t o d e la m e j o r c a s a de s o m b r e r o s 
de P a r í s . 
T e n g a la b o n d a d d e v e n i r a v i s i t a r n u e s t r a ex-
p o s i c i ó n . 
P r e s e n t a m o s u n a i n m e n s a y s e l ec ta v a r i e d a d de 
mode los . 
L O S V E S T I D O S F R A N C E S E S 
M u y p r o n t o i n a u g u r a r e m o s l a e x p o s i c i ó n d e v e s -
t i d o s - f r a n c e s e s d e v e r a n o . 
C o n t i n u a m o s , c o n f ebr i l a c t i v i d a d , p r e p a r a n d o 
todo p a r a ese g r a n d í a . 
S o n n u m e r o s í s i m o s los m o d e l o s r e c i b i d o s . T o d o s 
d e las m á s c o n o c i d a s f i r m a s d e P a r í s . 
E s p e r e n u n o s d í a s m á s , m u y p o c o s y v e r á n us te -
d e s , d i s t ingu idas l e c t o r a s , l a e x p o s i c i ó n d e m o d e l o s 
d e v e r a n o m á s r i c a y m á s v a r i a d a . S e lo a s e g u r a -
m o s . Y los p r e c i o s l l a m a r á n la a t e n c i ó n p o r su 
m o d i c i d a d . 
T E L A S D E V E R A N O 
E s t a m o s r e c i b i e n d o y a u n a i n f i n i d a d d e telas 
v e r a n i e g a s : w a r a n d o l e s , ba t i s ta s , v o i l e s , e tc . , d e to-
d o nos l l ega e n g r a n c a n t i d a d y c o n e s t a m p a d o s no-
v í s i m o s . 
MAC ANA 
1 
S a r a l ) e t ^ \ e i n e 
P r o n t o t e n d r á n a l a v e n -
t a l o s m o d e l o s d e t r a j e s 
c h i í í o n i m p r i m e e d e l a 
ú l t i m a c o l e c c i ó n d e J e a n 
P a t o u j e l f a v o r i t o d e l a s 
e l e g a n t e s 
S a r a l ) c t ^ e i t t e 
l ) r a 6 o ^ ú m . 1 0 0 
de Picot ( A . Rouen. Chcz Da-
vid Berthelln) M . D C . L X X I X ' 
Un tomo encuadernado en pasta 
española . . ? o.OO 
Antonio Sánchez de Bustaman- ; 
te. Bl Tribunal Permanente 
de Justicia Internacional. Un 
tomo encuadernado en pasta 
cspaílo'.a ? 2.75 
Sala y Vcrge.s. E l Procurador de 
los Tribunales. Contetitacíones 
ajustadas al programa vigente 
para los exámenes ,de aspiran-
tes a ejercer el cargo de Pro-
curador, en el territorio de 
la Audiencia do Barcelona, y 
redactado de los esciltos a que 
hace referencia en el párrafo 
3 del art . 27 del Reglamento 
de dichos exámenes . 
Un tomo encuadernado en pas-
ta española $ 7.00 
NOTA.—Estos libros se envían al 
interior cargando sobre su precio el 
Importe de franqueo. 
L A M O D E R N A P O E S I A 
Pl Margall 135. Tel f . A-7714. Apar-
tado 605. 
E n o r g u l l é z -
c a s e 
de su fulud perfeot». Líbrese de ¡os 
males peculiares a las mujeres, tomando 
C o m p u e s t o ' V e g e t a l 
D e L v d i a E . P i n k h a m 
ÍIOIA, ». PINKHAN MIO eiNt Cft, IYNN. MA»3. 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
P A H T N A O C H O J I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 5 
C ñ R T E L D E T E A T R O S 
WACIONAI. (Paseo « • K a r t i «squina l 
San Bufaelj 
No hay func ión . , 
P A Y B E T (Paseo de V i T t l esquina a 
Can José) 
Compañía cómico dramática de E n -
rique Borrá.s. 
A las ociio y tre-s cuartos: el drama 
er. tros actes, traducido v at teglsAó a 
la escena española por don Mandel L i -
nares Rivas y don Kederico Iteparaz, 
E l Cardenal. 
PXZVCIPAXi D E L A C O X 2 D I A (Ani-
mas 7 Znlneta) - | 
Compañía drainálca diri^'ldtt por e! 
primer actor Josc ICivero. 
A !a.s nueve: la Comofllll ei) trea ac-
tos, de los hermanu.s C^uintcro, Cancio-
nera . 
K A R T I {'iii-.igoues csiinina ? /:Jineta) 
Xo liay fu'iición. 
T R I U N F A B O R R A S , E L M A G N I F I C O 
AIiHABTSItA (Consntaao esynlna a VUr-
I tndes) 
Compañía do zarzuela da Itokino Ló-
pez. 
• A las ocho menos cuarto: Drama con-
í UfTtÜ. 
i A las nufve y cuarto, tanda doble: 
Lo sefectos del Batac lún; l ü Rico Ha-
icondado, por Luz G i l . 
OAMPOAMOZt' (InUastrla et-quina a San 
! José ) 
A las «-meo y cuarty y n las nueve y 
modla: Yo mató, ba.-va^a en c! drama de 
Kugcr Lion. 
De once a cinco: Revista Fox Xews 
P'erÍQUet6 licorista; el drama Seis 
días, por Frank Mayo y Corinne C r i -
ff l th¡ lo drama XQ no tciiso colos, por 
.Shirlcy Masón. 
A las ocho. Vo no tcn^u celos. 
Anoche se representó, ante un públi-
co numerosís imo e inteligente, el dra-
ma en tres actos y en prosa, de Paolo 
filfcomettl, titulado "Muerte Civil". 
Borrás InterprétÓ admirablemente el 
pen-xmajo principal de la obra, Lauren-
cio el desdlclfado, teniendo un soberbio 
éxito. Logró Infundir un sello de dolor 
y do inmensa desgracia que le Imprl-
mt(' su autor. Con muy justa razón el 
Rúblico premió su labor con verdade-
ras ovaciones al final del flltlmo neto 
y el telón tuvo que ser alzado varias 
vefes. , 
E l hecho de ser "Muerte Civi l" una 
obra sufIc ientemení j conocida de nues-
tro público, nos ahorra mayores refe-
zencias, a su argumento. E s una cade-
na de fuertes y hondas emociones quo 
pi incipia al levantarse el telón y ter-
mina al caer el tercero. 
L a finalidad de esta obra os produ-
cir dolor, hacer sentir la desgracia. 
E l argumento do la obra, en s íntes i s , 
i'a el sisulenle: un evadido de presidio. 
Ma-
ísta ñocha, en quinta función do abo 
sube al palco escénico " E l Carne 
D E C A M P O F L O R I D O 
.» donde fué por un crimen, ya en bus 
ta de su mujer y de su hija: los escuen. 
i ra ; logra darse a conocer de..su J1'1:' 
jer, pero no de su hija: y por f»'>. mue-
ro envenenado... 
B ] envenenamiento de Borrás es una 
«osa macabra que orlspa loa 
•os efectos del veneno en el desdichado 
..aurenclo los ve el público >' «'e"'e t1on 
horror el proceso de la agonía, lu-
cieron también mucho, en BUS 
tivos papelee, Julia Sala Isabel Barro , 
Francisco Comes, José González Marín, 
Fernando Sala, Luis Barraicos 
riano Alcón. 
E 
no sube al pakw 
I f ^ ^ ^ ^ ^ y ^ S ^ L B r m " t « . deslumbrador sobre to-
a la escétte española por Manuel L i n a - j o a p o n d e r a c i ó n r e s u l t ó el baile a l u -
téi IUvas y Federico Keparaz, en cua- dici0j ^ tal raanerai qUQ será< oh. 
V 0 aCtOS- n IJt'to de 
Mañana jueves "Los anónimos > 
f lierazos' 
E C O S D E Ü N B A I L E 
P o r afectos de causas imprevis -
tas d e m o r é un poce la r e s e ñ a de es-
ta fiesta inolvidable, pero |hoy, no 
queriendo aplazar por m á s tiempo 
aquela, me dispongo a decir algo, re-
ferente a l baile que se c e l e b r ó ou 
los salones del " L i c e o " la noche del 
s á b a d o 14 del mes que c u r s a y que 
r i n d i ó gu feliz j ornada a a l tas h o -
ras de l a madrugada del siguiente 
d í a . 
I T E A T R O S y A R T I S T A S ] 
I A T E M P O R A D A D E E N R I Q U E B O R R A S 
" L A M U E K T P C I V I I . " , D E O I A C O M E T T I 
Presentó anoche ETnrlqu^ Borras, en 
el Teatro Payrct, el drama en tres ac-
tos, de Paolo ¿fiacoinettl, "L;i fuerte 
Civil", "trasladado" a la escena caste-
llana por e! señor Cali.vt-j r.uldum y 
Conde. 
..Quién no conoce esa irUn.-a obra 
quo debía cttar proliibiJa p, los enfer-
mos del coiazón, el o] act-n- principal 
puede emocionar al público <-oii el Lau-
rencio, y recomendada por los médicos 
a los infortunados noutastónicos si el 
Laurencio no conmueve, p--,ra quo ,as í 
puedan reír—perdóneseme el galicismo 
— a mandíbula batiente? 
" L a Muerto Civ i l" es producción de 
tiempos mejores. 
Lo dijo ya Jorge Manrique, en huj 
famosas coplas que le p lagió a un poe-
ta árabe que gustaba de 1& f i losof ía: 
"Cualquiera' tiempo pasado 
fué mejor". ' 
L a s pasadas generaciones sintieron 
latir con violencia el corazón oyendo 
l a célebre relación del héroe de Giaco-
metti. 
Naturalmente, nunca se le dió al dra-
ma gran importancia art í s t ica; pero los 
grandes actores quisieron bt'rtbarl en el 
emocionanto papel, su gi nio do intér-
pretes. 
Por esto, porque para rsta prueba 
se presta admirablemente el "role", ha 
hecho Enrique Borrás muy Men en re-
presentarnos " L a Muerte Civi l" en es-
tos tiempos en que "la muerte civi l" 
no existe en realidad. 
(Hoy la vida de los quü ;i.ntes mo-
rían de éas» clase de muerte dura, por 
lo común, hasta que '¡obreyiene "la 
muci'lu natural".) 
Decíamos que ha hpcliu muj bien Eo-
rrás di haüorj el Laurencio, porque^ el— 
que es un grande do la escena que 
puede colocarse al nlvc!, por lo menos, 
do ^los grandes de todos lov tiempos—• 
tenía la ocasión así de destacar sus es-
pléndidas facultades en la expresión de 
la ínt ima tragedia del "volcánico" tipo. 
Borrás hlzc alarde de sus poderosos 
medios de sugest ión, do ÜU vigoros ís imo 
temperamento art ís t ico , ds su elocuento 
y clarís ima expresión facial, de su dic-
jción irreprochable. 
' Dió ¡(l 'individuo" esa unidad psico-
t i s io lóg ica que seduce por su maravi-
llosa humanidad. 
j Sólo un actor como Berras puedo 
hacer de üna figura que parece esca-
pada del fol letín, una encarnación de 
vida real v palpitante; 
Fué aplaudldísimo el genial artista. 
Jul ia Sa.'a e Isabel Barrói; realizaron 
oxcelento labor. 
Muy correcto estuvo Fernando Sala 
en el Doctor Palmori. 
Comes, actor* de magníf ica escuela, 
dió al Abad Santarelli intensa vida. 
Muy bien se condujeron Barraicoa, 
González Maf-ín y AÍcón . 
" L a Muerte Civ i l" fué una triunfal 
jornada para. Enrique Borrás . 
J o s é Xiópez G-oLdarás. 
Por un cable que liemos recibido, des-
de Miami, de Canosa, el activo o inte-
Upente empresario cubado, podemos 
ofrecer a nuestros lectores varios Im-
portantes detalles sobre la gran com-
pañía de revistas americanas "Nnw 
York Follles", que debutará en el "Tea-
tro Nacional Cubano" en la noche del 
11 de Abril próximo. Sábado do d o r i a . 
Veinte y cinco mujeres norteamerica-
nas, ág i les danzarinas, con exquisitas 
voces, que bailan y cantan maravlllo-
samentt-, han sido contratadas por Ca-
nossa, junto con una esbelta, fina y no 
tanto para ofrecer al público habanero 
un espectáculo digno, luminoso y bello. 
Tanto e» decorado como el vestuario 
han de llamar poderosamente la aten-
ción. En experto escenógrafo ha pin-
tado, sobre regias cortinas de seda, ad-
mirables escenas. Una de las cortinas 
representa una bormosa pirámide egip-
cia a cuyos pies serán instaladas todas 
las mujeres de la compañía de revistas 
que cantrán exquisitamente. Este cua-
dro se titulará " L a leyenda del Nilo" y 
los más brillantes de "Una es uno de 
Noche en Lroadway", la revista que 
"dé-tabil ís imá bailarina india de rostro be-' Presentada en la noche del dé-
,,n „ •,„ „, _ , , ^ ,n u-- , but" y que ha sido el "sucess" m á s im-
lo de cuerpo admirable. Tambu-n lia | portante en los principales teatros do 
sido contratada una excelente pareja Ja Babel do Hierro 
de bailes, una tiple de potentes faCul 
tades vocales, una soprano de bella 
voz, dos "clowns" que harán las deli-
cias del público con sus escenas coml-
cís lmas. 
Canossa no ha desmayado un solo ins-
C I N E R Í A L T O 
" E l I N T I ! i, • o n F: i. D A N T E " , 
Sigue dj triunfo on triunfo este mo-i 
cl- rno y elegante cinema, llenando a dia- ' 
rio sus hermosas, frescas y cómodas i 
proiVronclas con la exhibición do la ma-
ra\ ¡llosa película basada en " L a dlvi-
nn Cbmediá" titulada " E l Infierno del 
Danto" cuyas exhibiciones cada día 
atraen mayor público en las tandas do 
cinco y cuarto v nueve y media, debi-
do a la exquisitez do su argumento y 
ierro. 
Esperamos ansiosamente el "début" 
de los "New York Follies" para aplau-
dir cálidamcri'te la labor art í s t ica de 
esas l indís imas "girls", rostios de nar-
do y rosa bajo el oro triunfal de sus ca-
bellos. 
O R G A N I Z A N D O E L R E C I B I -
M I E N T O A L D R . C O S M E D E 
L A T O R R I E N T E 
magníf icos regalos 
L a 
E N E L P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A 
" M U J E R C I T A MIA", D E PASO Y DICEZTTA ( H I J O S ) 
E n función de moda se estrenó ano-
"che, en el Teatro Principal de la Come-
dia, una obra de Paso y Dicenta (hijos) 
quo se titula "Mujercita mía". 
Trátase do una comedia interesante 
y agradable que, sin mayores aspira-
clones, hace pasar un rato delicioso a 
los "habituós". 
Efectivamente, el público habittual 
del teatro de L u i s E s t r a J a , que es "to-
da la Habana elegante y distinguida", 
quedó encantado con la nueva -obra que 
está, dialogada hábi lmente , que tiene 
tipos muy bien estudiados y que ofre-
ce amplio campo a Fe l i sa Amolivia— 
actriz de positivo mér i to a quien e s t á 
¡reservado un brillante porvenir—para 
.revelar sus ópt imas facultades. 
Obtuvo "Mujercita mía" un gran 
s u c c é s . Fué muy aplaudida. 
L a s señoras Castillo, Segura y Gon-
'zález so condujeron con singular acier-
jto en sus papeles. 
Vivas, Berrio, López y Reynado, a 
l ia altura de su buena fama. * 
L a presentación, s egún es costumbre 
en el Principal, apropiada. 
E n resumon, "Mujercita mía" alcan-
zó un brillante éx i to y Fel i sa Amellvla 
y los demis intérpretes obtuvieron un 
triunfo con su loabi l í s ima actuac ión . 
L a novela que obtuvo el premio Pu-
litzer en el año 1922 ha sido lleva-
da al lienzo 
C I N E O L I M P I C 
E S A L A C O N 
O L E N S K A 
Pe l í cu las van y pe l ículas vienen, 
pero " L a Condesa Olenska" nos sa-
ca de nuestras casillas, y nos hace 
pensar, pensar mucho . . . 
L a s ardientes y tormentosas pá-
ginas de esta libro, han sido f i l -
madas con tanta fidelidad y color, 
que trastornen los sentidos. 
" L a Condesa Olenska"; una noble 
rusa condenada por las ardientes 
llamas de sus amores, y cuya vida 
de pasión abrasadora colmada de 
deseo y éxtas is , fuera piedra de-es-
cándalo de una moderna sociedad; 
éf-'ta es la historia. 
Una historia embriagante; de ex-
trañe, fasc inación. 
E n cuanto a la pel ícula, basta de-
cir que es P R E S E N T A C I O N ' " F E U -
NANDEZ", las obras de arte y buen 
gusto que el público a diarlo pro-
diga sus elogios. 
E S T R E N O E L 6 D E A B R I L 
Hoy en las tandas elegantes de 5 y 
cuarto y 9 y media Carlbbean F i lm ure-
sentá la grandiosa joya c inematográf i -
ca interpretada por el gran actor Mü-
ton Sills y la genial acriz Wanda Haw-
ley titulada Arenas Candentes. 
Tanda de .8 y media Florencia Vidor 
y Theodoro Robcrts en Paso a la Mu-
jer . 
Mañana jueves 26 Sessue Hayaka-u-a 
en la grandiosa producción Yo Maté . 
VienieM y sábado 28 en las tan-
¡ das elegantes Carlbbean F i l m presen-
¡ tan la grandiosa producción interpre-
. tada por el s impát ico actor Rodolfo Va-
¡ lentluo titulada Monsieur Beaucalre. 
J Domingo 29 en la matinee de las 2, 
I nuevos episodios de la serie Los Mila-
gros de la Selva y Kenent Me Donald 
¡en Despacito como un Rayo. W.Ullam 
|Duncan en Una Bala Perdida. 
I Tanda de 5 y cuarto Viola Dana en 
Labios Rojos. 
i Tanda de 9 y media Gloria ^Swan-
son en L a Espoña Explotada. 
£ Z C A P Í T A M 
B L O O D 
C 2856 1 d 25 
C A M P O A M O R 
Industria y San José . Teléfonos 
A-7054 y A-7063 
H O Y M I E R C O L E S 2 5 H O Y 
Función continua de 11 a 5 
L A revista. 
" F O X N E W S " N o . 5 • 
la comedia 
" P e r i q u e t e 
L i c o r i s t a " 
S E I S D I A S 
cinedrama por Frank Mayo y Co-
rinne Grlffith. 
Y O N O T í N G O C E L O S 
por S H 1 H L E Y MASON 
S p. m. Tanda Fspecial S p . m. 
Y O N O T E N G O C E L O S 
^j l je to de eterna remembranza eu ipa 
Í fas tM del mundo social de este piu-toresco, alegre y s i m p á t i o o pueblo . 
L O S B R I L L A N T E S F O L L I E S D E N E W Y O R K I r a d o y u n a i l u m i n a c i ó n esplendente. 
L o s carnets sumamente capricho-
soa y originales, eran arrebatados a 
(forfía de las a lbas manos femeni-
nas quo Is apris ionaban, para ser 
cubiertos por entero. 
Una orquesta francesa f u é la en-
cargada de deleitarnos con un reper-
torio de piezas admirables , llevando 
con sus vibrantes y armoniosas no— 
taf la m á s intensa a l e g r í » a los c o -
razones todos, que se s e n t í a n plenos 
de dicha inefable ante tanto regoci- l 
jo , recrudecido por la c h a r l a casca—, 
bolera de las mascari tas que h a c í a n | 
del "Liceo' ' la antesala del p a r a í s o . 
L a direct iva de la sociedad puso; 
todo su e m p e ñ o en la que l a fiesta 
bailable resultase digna de sus es 
tuerzos y en verdad que sus espe 
raLzas no ban sido fall idas, n i de- I 
iTaudadas, puesto que el é x i t o m á s 
tranco y rotundo p r e m i ó la labor de | 
tos s e ñ o r e s que integran la J u n t a 
regidora de los destinos de la inst i - j 
t u c i ó n mencionada. 
E l buffet debidamente atendido.! 
se mantuvo a la a l tura de la«*c ircunai 
tapcias y (odos y cada uno de losi 
concurrentes celebraron su buen ser l 
v ic io . 
Expuesto lo precedente r e s t a d o ; 
ahora hacer una r e l a c i ó n de las oa- | 
mas y damitas que asist ieron, pero] 
no respondo de omisiones, e r a m u - ' 
cha la af luencia de personas h a c i é n -
dose inevitable por lo tanto cualquie 
ra d i s t r a c c i ó n . 
De las s e ñ o r a s recuerdo a : L u c r e - ¡ 
cía R o d r í g u e z de G o n z á l e z ; F l o r e n -
tina R o d r í g u e z de Miranda; Demí ' - j 
tr ia D a r í a s de Lugones ; Clot.'Jde C a - j 
rretero de M i r a n d a ; Nieves D í a z de 
Y a ñ e z ; A r m a n t i n a M a r t í n e z de P é A 
rez; Ignac ia R a m o s de L l e r e n a ; R a - j 
mona D o m í n g u e z de P é r e z ; C a r m e - ! 
la R e y e s de H e r n á n d e z ; Pan^hi ta i 
T r u j i l l o de Casanova; J u a n a H e r -
n á n d e z de L i n a r e s ; Arace l i a Rose l l 
de M a r t í n e z ; Angel i ta H e r n á n d e z de 
R a m í r e z ; M a r í a Delgado de R o d r l - , 
guez ;Angel ina de la Noval de M a -
ten; Car idad H e r n á n d e z de Rodrí—. 
guez; Gertrudis Aguitw de M a r r e r o ; 
Consuelo P é r e z do A l o n s o . 
A h o r a , un p u ñ a d o de rosas , un 
preciso bouquet de fragantes flores, 
de exquisito y embriagador perfu-
me, honra , prez y orgul lo de este 
florido Campo para que no se'a s iem-
Aycv tarde ¿o e f e c t u ó una reu-
n i ó n de amigo . í y s impatizadores 
del embajador de Cuba en los E s -
«. la sublime adaptación inuslcaÍ"ej'Jcu- ladOS dCCtor Cosme de la 
tada por profesores de verdadera com- 1 orrienve, con el fin de d a r COiníen 
potencia. 
E n las tandas de una a cinco y de 
ateto a nueve y media, cintas cómica»-
episodio final de "Hombres del norte" 
por ^ i l l i a m Duncan, estreno do ' 
entrado un ladran" por Ora Carew "La-
puertas de la muerte" por John Low 
J l erlpocias de mi hambriento" sim-
pática comedia Sunshyne 
^ d l ^ a i ^ : mati l lée «randiosa 
-M L W ^ 0a n,íí03' oon muchas pelí-
julas ^cómicas y de con- boy así como 
T E A T R O V E R D ü f 
zo a los trabajos de organizar ei re-
cibimiento que se le ha de tr ibutar 
a su llegada a este puerto a l dis-
tinguido d i p l o m á t i c o cubano que tan 
acertadamente ha trabajado en la 
r a t i f i c a c i ó n del tratado Hay-Quesa-
da por el Senado de los Es tados 
Unidos . 
A la r e u n i ó n asist ieron el secre-
tario de Estado , doctor Carlos Ma-
nuel de C é s p e d e s ; e l cap i tau del 
puerto, comandante A r m a n d o A n -
d r ó ; el gobernador de la Habana , 
s e ñ o r Antonio R u i z , y otras perso-
nalidades, a s í como t a m b i é n ele-
mentos de la ciudad de Matanzas, 
cuna del doctor Cosme de Ja T o -
i r iente . 
empresa que con tanto éx i to s i -
gue exhibiendo en su amplio y elegante 
teatro de la calle do Consulado I,a se-
leccionado para hoy un reglo y colo-
sal programa. L a función comienza a 
tas 7 y cuarto con cintas cómicas, a L a i m p r e s i ó n que r e i n ó en la j u n -
subyugante historia de amor. Una no- 'a l publico, par.i que as i s ta a l act( 
vela que a diarlo se realiza' en n ú e s - ¡ d e l recibimiento a l doctor T o r r i e n 
tra sociedad moderna, a las 9 y cuarto te, como i d e m o s t r a c i ó n de j ú b i l o del 
nueblo cubano y -como premio y ho-
menaje hacia e! representante de 
Cuba, que s « p o mantener y defeu-
der los derechos de Cuba , y a l lanar 
estreno reglo Venganza del Oeste por 
los actores Franklln Farnun y Mary 
Walcamp. Después de larga Investiga-
ción se encuentra con el homgre que 
quiere vengar en la muerte de su her-
mana, y a las 10 y cuarto precioso es-
treno Ojos que no Veri por el apuesto muchas dificultades hasta lograr el I r i r V V a n i n n FlnrTdn 
varonil Lioncl Barrymore. Solo Dios1 f,í,irifrt ! . po . ? íaü 
podía salvarla . Solo Dios niña mima-
da de la alta sociedad. Mañana: Car-
ne do Mar. Los Ofensores y E l Trono 
del Amor. _ 
Viernes 27 Yo Maté por Sessue l í a -
yakawa. 
Sábado 28 E l Jorobado de Nuestra Se-
ñora de París, por Lon Chaney. 
Domingo 29 K l Ultimo Varón sobro 
la Tierra . Consígalo s.1 Puedo y L a Prin-
cesa de las Selvas. 
Lunes 30 Linaje de Luchador estre-
no en Cuba por Tom Mlx. 
C I N E L I R A 
triunfo 
Se h a r á un ULlcrno f loral para la 
E x p l a n a d a de la C a p i t a n í a d t i Puer -
S e ñ o r i t a s Ade l ina R o d r í g u e z , muy 
¡ bonita; Ofe l ia R o d r í g u e z , de her-
í r n o s o s ojos; Mercedes y A l i c i a R o d r í 
to, otro en la casa part icutar d e ¡ | g u e z a cua l m á s I)reclosa; ia dlvi l ia 
doctor T o m e n t o , y dos bandas d e ; L € o n o r Mateu; Susana R o d r í g u e z , 
m ú s i c a a c o m p a ñ a r á n a l i lustro tíl- ^ aggraciada; María V ir tudes M i -
p o m á t i c o con el p ú b l i c o que a c a d a ' randaj lena de atract ivos; J u l i a y 
al recibimiento desde la E x p l a n a d a paqjuita iGarCia , hermosas ambas ; 
Ot i l ia R o d r í g u e z , encantadora; Ma-
nolita Alcober, una n i ñ a m u y s i m -
l a n a d 
hasta su res idencia . 
E n la r e u n i ó n se d i ó cuenta de 
que la A s o c i a c i ó n de E s t u d i i n t e s de 
In Univers idad Nacional a s i s t i r á al 
recibimiento; hoy s e r á visitado el 
alcalde de la Habana, s e ñ o r Gtyrtta, 
Hoy pasará por la pantalla de este Para invitarlo a que coopere a l me-
reglo salón de la calle de Industria 
San José , dos regios estrenos. 
Matinée corrida de dos y media a cin-
co y media "Detrás de la suerte", gra-
ciosa comedia en dos actos, t íonzáltz y 
López Porta, presentan la regia produc-
ción de la Metro titulada ''Los place-
les de París", por la encantadora es-
trella Viola Dana L a Fox F i l m pre-
tienta el regio estreno de la cinta espe-
cial titulada " E l misterio de los dia-
mantes" por Sherlcy Masón. 
Tanda Elegante a las cinco y media, 
"Detrás de la suerte", graciosa come-
dia en dos actos y la regla producción 
de la Metro, "Los placeres de París", 
por Viola D a n a 
Por la noche, función corrida a las 
ocho y media con el mismo programa 
de la matinée. 
yor lucimiento de esa fiesta 
E l doctor Cosme de la Torr lente , 
que r a t i f i c ó ayar «su renunc ia del i 
cargo de embajador en 
p á t i c a ; Mar ía T e r e s a M e n é n d e z , l i n -
d í s i m a ; J u a n a Delgado y Generosa 
Miranda, muy bel las; Cata l ina H e r -
n á n d e z , fasc inadora; D a l i a y Josefi-
na Casanova; F l o r a H e r n á n d e z , s u -
gestiva; M a r í a P é r e z , s iempre inte-
resante; F l o r i a S a n t á n a , Petrona Gon 
! z á l e z y C a r m e n Mederos, una t r in i -
T R I A N O N 
W a s h i n f í - ¡ (lacl ideaj . Mercedes, C á n d i d a y Oon-
ton, se propone ofrecer un « r a n Barrueto , Zelda F a o . adora-
í a n n o l í U c a d ^ W ^ b S el* d í a - ^ n s i ó u Marrero , E l v i r a A l ó n -
«n i ^ K - t L . , 1 ! ' ^ ^ r . , SO- A n a Miranda, s i m p a t i q u í s i m a ; 
o0 del corriente, embarcando para 4 .. „ , , lt j Z * 
la H a b a n a el d ía primero de al ír i l fe1 R u ^ dtam* a,de aLtof, 
L l e g a r á a este puerto el d í a 3, p o r i ^ l v i a y B e r t a Y a f e z E s t h e r Aleo-
• o^ri^ ,ber , nifilta muy intel igente; J u a n a 
M a r í a H e r n á n d e z , Ot i l ia M i r a n d a , 
A m e l i a f l o d r í g u e z , T e r e s a F e r n á n -
la tarde 
U n a bril lante r e p r e s e n t a c i ó n de 
vecinos y elementos importantes de 
I s la de Pinos, con el a lca lde y con-
ceja les de la misma a s i s t i r á tam-
b i é n a la m a n i t e s t a c i ó n en honor 
'del doctor T o r r i e n t e . 
A las ü y cuarto y 9 y SO Mont Mar-
tre o L a Flor del Arrabal por aritstas 
de la comedia francesa. 
Mañana jueves la famosa película, del 
célebre perro Rln Tin Tin titulada Don-
de Comienza el Norte, donde trabaja 
también la bella artista Clairc Adanis. 
E l v.'ernes 27 y sábado 28 Monsieur 
Beaufalre po"r Rodolrp Valentino con Be-
be Daniels, Doria Kenyon y Lois W i l -
son. 
E l domingo la magní f i ca pel ícula He-
rencia del Amor por Harrison Ford. 
Clara Bow y Ethel Shannon. E n la 
matinee do las 2 y media y a las 8 
L a Cura por Charles Chaplin y E l V a -
gabundo do Flandes por Jaclde Coogan. 
Muy pronto E l Clane Negro, Des-
pués del Baile, E l Amante de Camila, 
(ieorglto Washington, Hijas do la No-
che . 
B E B A 
E V Í A N = C A C H A T 
LA MAS EFICAZ AGUA DE REGIMEN 
A L P O R M A Y O R 
D R O G U E R I A " S A R R A " 
1 d 25 I 
E s e l r o m a n c e c i n e m a t o -
g r á f i c o e n d o c e a c t o s m á s 
h e r m o s o q u e c o n s a g r a a su 
gen ia l a u t o r , e l g r a n R A -
F A E L S A B A T I N I . c o m o u n o 
d e los m á s n o t a b l e s e s c r i t o -
res d e la é p o c a c o n t e m p o r á -
n e a , a b r i é n d o l e lais p u e r t a s 
d e la f a m a y d e l a r i q u e z a . 
F e l i z i n t e r p r e t a c i ó n d e l c o -
loso J . W A R R E N K E R R I G A N 
y J E A N P A I G E . 
P R O N T O E N 
A M P O A M O 
R e p e r t o r i o d e B l a n c o y I 
M a r t í n e z . 
• I 
A g u i l a 2 8 - H a b a n a 
I 
dez, inspiradoras; Onella üonzá ' l ez , 
de belleza impecable, H e r m i n i t a G a -
llo, un pedazo de c i ó l o ; Mayita , su 
¡ h e r m a n a , un encanto; R o s a M a r í a 
y A n a G o n z á l e z dos l indas f lores; 
¡ H e r m i n i a H e b r a , atrayente; A n i t a 
Garc ía , B l a n c a H e r n á n d e z y Ofel ia 
Gal lo , T e t é M é n d e z , muy hermosa ; 
Ofel ia G o n z á l e z , L u s i t a n l a R a m í r e z , 
un verdadero cromo; C a t a l i n a V e r -
de, que h a c í a la s e n s a c i ó n de una 
I cr iad i ta ideal y adorable por su be-
I l leza y por au c a r a c t e r i z a c i ó n acerta 
•da 
|' Mucho deplora el cronista la a u -
; sonda de var ia s damitas que por 
distintas causas han dejado de pres-
tar un poderoso atract ivo m á s a la 
repetida fiesta, pero de asegurar es, 
y creo que ello no sea aventurado, i 
que en el pr imer baile que se cele-l 
bre habremos de a d m i r a r todos ia 
gracia y 1 abelleza do las a l u d i d a s . 
Como f inal , vaya mi aplauso m á s 
caluroso para los s e ñ o r e s miembros 
que integran la direct iva del " L i — 
ceo"' con mi buen amigo el doctor 
J o s é M a r í a R a b a s a , a la cabeza, 
quien en u n i ó n de sus d e m á s compa-
ñ e r o s de Junta , es acreedor a los 
m á s c á l i d o s elogios per su feliz ac-
r a él cuando vaya en Junio Para ¡ t u a c i ó n dentro del organismo que 
R e c u e r d o s d e B r e t ó n 
E l hi jo del maestro B r e t ó n , a' 
morir su padre, o f r e c i ó a l A y u n t a -
miento de Sa lamanca todos los ob-
jetos de arte , regalos hechos a l 
maestro por entidades nacionales y 
e x t r a n j e r a s . 
Y a le ha remitido a l alcalde cu í -
co cajones l lenos de objetos del 
despacho del compositor . 
L o s principales regalos los l leva 
Y O 
M 
N o y e n C A M P O A M O R m « i i 
T A N D A S D E 5 ; , „ , , l t " l i l I 
K l geuliU actor S E S S ü B H A V A K 
t i 
L o s cuadros en que aparecen los efectos del 
pon, las escenas culminantes del drama en la errenioto en 
Ha su amor y ofrece su honor para salvar oí L 61 
novedora sensac ión a6 su3 amigo* 6 con mi 
P R 0 X I M A 1 N K E N C A M P O A M O R 
S e l e c c i ó n : S A N T O S Y A R T I G A S 
M A G I S T E E W E R A D O R . L a m á s fastuosa p ^ dfi , _ 
c a . Todo lo que la i m a g i n a c i ó n pueda crear en l „ Ü d<5 ^ p̂e-
p a n o r á m i c a s , en original idad y en acc ión , lo encnnfrU? tóleíaí 
gran*obra. encontrara en csu 















as is t ir a la i n a u g u r a c i ó n dQl monu 
m e n t ó a l autor de " L a verbena de 
la Paloma". 
E l Ayuntamiento d e d i c a r á un sa-
lón que se l l a m a r á S a l ó n B r e t ó n , en 
la E s c u e l a de Nobles Artes de San 
Eloür, donde el maestro a p r e n d i ó 
1 solfeo. 
con tan s ingular acierto preside 
R I A L T O 
E l c inema elegante y de los ruidosos triunfos presentará IIOT 
nuevamente l a maravi l losa creac ión F O X de espectaculares escenas 
basadas en 
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^impq las mi'63 " 
S u argumento modernizado, sus escenas sublimes. , 
bellezas que en el averno p u r g a » sus P e c ^ R ; ' ó lin mundo, coi 
C L E O P A T R A , l a i m p ú d i c a reina que revoluciono 
sus bacanales y sus b a ñ o s en ^ f y a s de ro^as argumento 
L A M A R A V I L L O S A A D A P T A C I O N J H & K A L ^ ^ ^ is , 
que la ^ tan profundamente ihemoso y que para 
la h u m a n i d a d desenfrenada: han sido las causas P 
comparable p e l í c u l a • i T C 
E L I N F I E R N O D E D f l N j 
siga llenando a diario el teatro en 
nueve y m e d i a . 
las tandas de cinco 
H O G A R F E L I Z 
C2S5o 
el afamado y prestigioso « p ^ i . « « g 
h a c e n 
e l !conservatorio del s e ñ o r B e n j a m í n Or ¿ i v i M 
(Debureau) 
MARCA: Pnescntaclón «Fernandeii" 
E S T R E L L A S : Monto Jíluc y María 
PróvoBt. % 
GK.N'EKO: Dn romance ontre Jean 
tVaspai- Üebureau, ídolo dt) to-
das las mujeres üe París y 
Camila la m á s famosa corte-
sapa francesa. 
JJUGAU: Un escenario en un teatro 
de Paría. 
A U T O R : Sacha Gultry. distingruido 
famoso antor y actor francés . 
T R A J E S : De los renombrados ta-
lleres parisinos "Poiret". 
H I S T O R I A D E " D E B U R E A U " : Sen-
sacional éxito teatral en Pa-
rts, Londres y New York, don-
de fué puesto en escena ba-
jo la dirección del emlntnte 
David Belasco. 
Dirisida por: Harry Beaumont. di-
rector de " E l Idolo de las mu-
jeres. 
Controlada por Ca. Cinomatosráf ica 
Cubana 
L E A 
á e d i c i ó n d o 
E l d ía 7 del actual , a las dos de'efecto en 
la madrugada, se v i ó alegrado el I c o n s é r v a t e . . 
hogar de los respetables esposos s e - l b ó n , en la Hab/ana, el ••esPecyxu I | K n f o n e X t C u S U 
fior Constantino S u á r e z y s e ñ o r a P r á examen de piano y solfeo a que f u c - ¡ u i | u o v 
!xedes S u á r e z de S u á r e z , con el a d - ' r o n sometidas las l indas e inteiigon-
venlmiento al mundo de una precio-1 tes n i ñ a s que a c o n t i n u a c i ó n men-
pa y robusta n i ñ a que hoy es el e n - ' c í o n o , habiendo obtenido todas ellas 
canto de sus dichosos p a p á s i la m á s a l ta c a l i f i c a c i ó n . lo que acu-
Aunque en un principio se c r e y ó l a en sus estudios un notable F p iauj 
'que e l suceso t e n d r í desagradables ¡ s i b l e aprovechamiento . I MVoa 
consecuencias para la dist inguida e u - ¡ Manolita A lcover ; I 1 6 ^ 1 ^ 1 ^ ^ ^ ! "esultad03 benc ) 
los m é J ^ 
Porque couccen sus 
y vigorizante?. 
T R E S S Ü P L E S i E N T O S 
U T E R f t T U R f t , 
S P O R T S , 
R O T O G R f l B A D O 
forma, la pronta y h á b i l i n t e r v e n c i ó n ; D u l c e Mar ía Peidro, C r i s t i n a F é r n A n 
del doctor Rabasea a s í como los m ü l - dez, Z e l f a G . Duarte , E l v i r a 
tiples y s o l í c i t o s cuidados de sus f a - | o d e l l a M é n d e z , Mar ía Teresa Méu-
mil iares pudieron c o n j u r a r e l m a l , I dez y María Josefa Naranjo 
de lo que el cronis ta se fe l ic i ta m u y ! L a s e ñ o r i t a E s p e r a n z a 
s inceramente . E s este e l segundo i residente en esta es a l que 
u c e n c i a ^ . ^ ^ ^ 1 ^ » 
acc'ióñ tónica para e 
CODoC 
ral- ' 
M a r t í n e z 
so 
eso que W 
t ^ e - l n i k e l ^ 1 
ffruto de la fel iz u n i ó n de los aman- l recho a una buena parte del t r iu 
m a s 
tes esposos S u á r e z prometiendo que to alcanzado por sus a lumnas , pues 
en su d ía h a r é la r e s e ñ a del bautizo I to que unido a la inteligencia de es 
cia nerviosa. 
de la nueva bebita, a la que e n v í o 
un ó s c u l o c a r i ñ o s o . 
M I E N H O R A B U E N A , Ñ l f i A S 
Campo F l o r i d o e s t á de p l á c e m e s , 
pus no t a r d a r á mucho tiempo s in 
que cuente con un n ú c l e o nutrido ü t 
profesoras de p iano. 
E l día 19 de los corrientes tuvo 
tas, se h a l l a indudablemente el es-
fuerzo y dominio profesional de aque 
l ia 
seras del d i f í c i l y meri t i s imo a r t e ! c i a en 
fueron a la capi ta l habanera, las in-1 ellas y 
teresantes damas s e ñ o r a s P i l a r Ru- ) 
gi v iuda de M e n é n d e z 
Uropesa, de D u a r t e . 
E l cronista se complace en feli-
or güi lo 
«P a âS 
¡ c i tar ^ ^ j l n d o l c s 
• i i < i i' a las futuras Profe ; ̂ ^ g u r e m P 6 " 0 5 p8r í 




n i a r viorldo. Georgina! Campo H o r m 
Marzo 21 
Avclin'J 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 5 P A G I N A N U E V E 
f N E M Á T O G R A F I C A S 
i r teatro Fausto de, F r a n c i a , se presenta en la Corte , y 
- —tarto ñor i renueva su adormecido a m o r por la 
G a r t e i d e G w a m i o s 
«•ilar t * » " 0 7 ^r, : 
T í a ^ T i ü l l i m a ! P r i n g a E n r i q u e t a . 
. 7 ^ . « FU"1 Cc?;1 rt«l í e - l c a s a , sellando as í «1 
PÜ 
con la (jue se 
del g e - ¡ c a s a , sellaudo as í el idilio de amor 
V lentlno, ae- Que comentara c o ü la a p a r i c i ó n de 
BEAUCAIRE, • esa l inda joven en l a Corte. 
^ ro sabor clá-1 E s t a p r o d u c c i ó n del c inema es muy 
a ^ooca de mag- 1 valiosa por todos conceptos y en e l la 
H la Corte de hace su a p a r i c i ó n d e s p u é s de una 
i u n í a n d o en ausencia de doa a ñ o s , Rodolfo V a -
[rraucia. tr '"" ar t í s t i ca i lentino, causando una verdadera sen-
squisita lauo lílui;tá s a c i ó n su modo de actuar entre las 
Valentín0 -v Daniels>'damas que acudan a las exhibido-
^ pantalla ü e Pau-1 nes de esa obra, que pueden con-
(>.ls0ii, Dons K e j V 0 n la t r a - , templar sus movimientos tocado de 
í Val Que desenvue donaire! peluca blanca, casaca bordada en oro, 
^ tal naturalidtta dg l calz6n cort0i lunar ea ]a c a r a y an 
h'eran 6ÍDO _A artesanos f r a n c e s a gentileza 
y todo con ta l fi-
gentileza que parece haber-
t linda joven se p u í í d b con la a t m ó s f e r a palat ina 
l^'princ683 Ení* qHU su e d u c a c i ó n de la fastuosa Corte de L u i s X V . 
^ años, aca 1 Dresentarse en L a c r í t i c a m á s estf icta tiene que 
Convento- va ¿o L u i s X V de aceptar esta p r o d u c c i ó n del c inema, 
Estuosa Corte d j . ul.a y deli- como una de las mejores hasta ahora 
^la. Su vir,Si",aa.aCción dé todos conocidas. L o que es m á s de admi-
¡"beUeM Dunue de Ohar- r a r en el la, c iertamente ea lo armo-
eorte3111105' .:. cxx esta cinta nioso del conjunto, la p r e s e n t a c i ó n 
que P 6 1 ^ p0r la pureza y adecuada de las decoraclons y t ra -
Ltino, atra 0ta inven la colma jes de é p o c a y ló irreprochable de 
roStro de ¿ j a g o ' g E l l a se los m ú l t i p l e s detalles que la comple-
' ^cione» ? ^ D üe d« C h a i - . t a n y embellecen. 
* enu de Que ei ^ ^ lag: Se ha lleVado a l lienZo toda ]a 
, era el ^ . ^ ¡ g . qUe con todas suntuosidad de la Corte de L u i s X V ; 
Ljgge de la t :e'r una aventura; se r e t r a t á n escenas de loé m á s l ln-
¡jall quería J f{gic0 arrogante dos á n g u l o s del Palac io de Versa l les , 
pjgarJo d® ^ d0 p0r cualquiera con sus cascadas y fuentes marav i -
,raba8er. a sus anhelos. ^ llosas; diversos encantos del T r i a -
ü f"*1 . r a ! i e i Rey. Madame de nón y muy a lo vivo se expone el 
^ favorita oe ^ ^( . ,^0 origen, lujo y derroche palatino é n sus ban-
Dpadour, muj eza LujS x V le quetes diarios y sus fiestas deslum-
uien Por ore9> se i n t e r e s ó Lradoras . Todo con tal f inura y de-
altos no Duque de licadeza a r t í s t i c a que denota un es-
. lasv ave ía con agrado las tudio paciente de datos, documentos 
-jirtres- No la prinCesa y cuadros t íe 174 5 que el espectador 
•endones d* . 6e siente prendido en encontrarse en 
^ueta. latina al expre- ese ambiente de grandeza. 
En un» P?liartre3 su amor L a v ida cortesana se desl iza entre 
Brle el ^ " ^ L u e t a é8ta le dice | un s i n n ú m e r o de. intr igas amorosas. 
i u princesa i^nn a ^ ^ p]ebeJ y como la moral de los que entran 
ae preferiría ei * d a e i ia , ' en la t rama, es dudosa comenzando 
^U^fUt1ndaha é l s?endo noble Por L u i s X V que da el ejemplo de 
^ U ^ ^ l c u r n t ! pero que predi- tener a su favori ta la Pompadour, 
áe alta flit-u'" ' ^ damas dé la mujer de oscuro origen a quien por 
U por Igual a otras su be]leza ia Coim:a de honores y la 
« t J f f o S Í eT R^v cine' ía coloca en el lugar m á s visible de la 
•5 E n r i í u e L contraiga matr l - Corte, y es la que manda el p ú b l i -
^ o n el Duque de Chartres . E s - ^o. piensa que bajo tan lindos tra-
ante el asombro de los Jes Watteau . sedas y brocados, en-
^ 1 . oue no se casará con la cajes de oro y plata, bajo l indas ca-
t l l E Í r n a e t a porque é s t a le f e a s de ricas telas y de c a l z ó n cor-
S e t p ^ d o que prefer ía el amor to se mueve y palpita un conjunto 
1 escudero al que él le ofre- personas ayunas de moralidad', de 
S Rav le bace saber que su or. capacidad mental Inferior, aptos s ó l o 
¿ ¡ e b e s e r cumplida sin excusa, y Para la v ida de intr igas y bajétaf i . 
L?n7PVel Duque de Chartres huye B e b é Daniels en el papel de Pr lnce-
fmncia v se dirige a Inglaterra. ¡ ^ E n r i q u e t a produce la s e n s a c i ó n 
" c i t a n c i a l m e n t e se ve obliga-: de un v e r i s m ó completo. S u lindo 
InKlaterra a adoptar é l nombre , rostro y lo dulce de su m i r a r , pres-
rMonsieur Beauoaire y a p a r e n t a r í a n a su figura c ier ta candorosa Ino-
d oficio de barbero. Enamorado de1 c e n c í a que a trae por su angel ical 
Lair Mary, linda dama de la m á s pufeza. Paulette D u V a l en la per-
najuda nobleza, que personifica s o n l f i c a c i ó n qu-j hace de la Pompa-
Doris Kenyon, para tener o p o r t u n í - dour, como favorita del Rey , ég una 
cad de hacerle e! amor, asiste a una real idad v iv ida . Interesada por e l 
iteta de la Corte, disfrazado del Duque de C h a r t r e s v e í a con malos 
M e de Chatobriand, galantea a la ojos las atenciones que é s t e prodi-
titada dama colmándola de halagos, fjaba a la Pr incesa E n r i q u e t a . Su ce-
(ilen prendada de BU arrogante por- lo y envidia ü.e re trata en la panta-
te en múltiples escenas acepta gozosa l ia con natura l idad suma. L o u i s W i l -
m lisonjas y s u sentido amor, pa- pon en el papel de M a r í a Re ina de 
ra más tarde desatenderle cuando se F r a n é i a e s t á a jus tada a lo que de-
fníera por un corteeano, que su no- b ló ser esta Infeliz mujer , que s ien-
Vm era fingida, que era Monsieur do R e i n a no era nadie en la Corte, 
Baucaire. el barbero. A l ser descu- s i lenciada por ol -predominio mort i -
::erto en su falso papel, llega a la ficante y d e p r i m e n t é de la Pompa-
HIÓH un emisario de L u i s X V de dout. Y el gran Valent ino como Du-
i'ancia. a poner en su mnocimiento que de C h a r t r e s y en Monsieur B e a u -
(U habU sido perdouado por el Mo- caire , ha mostrado una nueva face-
urca, que se aburría s in su presen- ta de su arte. 
fii, y que debia regresar cuanto an- E n resumen M O N S I E U R B E A U -
•sala Corte. Entonces r e f l e x i o n ó y C A I R E es una ebra bella y sugesti-
'omprende quo la mujer que verda- ' v a en la que los art i s tas lucen sus 
ceramente le m a , es la Princesa E n - raras condiciones de aidaptabilldad 
fineta, que le dijo que hubiera pre- a los papeles que d e s e m p e ñ a n y s u 
!?ndo su amor, si é s t e era sincero, tr iunfo resonante es tanto que pa-
rque fuera un escudero, y que en r a los espectadores s e r á fiesta del 
tamblo Ladiy Mary lo desprec ió tan e s p í r i t u v e r correr en el lienzo es-
¡ronto supo era un barbero. ta c inta . 
Y termina esta cinta cuando e K 
toque de Chartres se traslada a ^ 
V X B D n i r '.Consulado «ntr*. Anima» y 
7rooa4sru) 
A las sJete y cuarto: cinta» cfimloas. 
A las ocho y tres cuarto: Tros seraa-
naji, por Conrad Nagel y Alletn f i in-
1*1*. 
I A las nueve y cuarto: Venganza del 
Oeste, por Franklyn Farnum y Mary 
I Walcamy. 
A las diez y cuarto: Ojos que no ven, 
¡por Lyonel Barrlmore. 
F A U S T O (Faseo de ICaiti esquina a 
Colón) 
A las cinco y a las nu^f* y media: 
E l cabello acusador, pro Theodore Ro-
borts, Conrad Nagel, May Me Avoy y 
Jul ia Faye; una cinta cómica en dos 
actos. 
A las ocho: comedias. 
A las ocho y media: Oro que man-
cha, por James B , Warner, 
MBPTUNO IJUÜU C. Zeae» y PerieT*-
raaola) 
A las cinco y cuarto y a 'as nueve y 
media: L a Modelo de la Quinta Aveni-
da, por Norma Korry y Mury Phllbin; 
una revista tíe novedades Internaclona-
A las ocho: Los Diez Mandamientos, 
por Theodore Roberts, Rod L a Roque, 
Charles de Roche y Leatrlca Joy. 
WTX.SON (General CarrlIIc y Padre 
Táre la ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: Carhe de mar, por George O' 
Brien y Cleo Madison. 
A las ocho: Una noche de amor en 
Roma, por Laurette Taylor, Tóm Moore 
y Miss Dupont. 
BXAIiTO IKeprnao entre consulado y 
San xaiguei) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l Infierno de' D e n t é . 
De una a cinco y de siete a nueve y 
media: Hombres del Norte; Ha entrado 
un ladrón, por Ora Carew; L a s puertas 
de la muerto, por John Bowers. 
tHCH.ATB»«A (General Carrillo y 
trada Palma) 
rN A las dos: L a Irresistible, por Ma-
irlon Davies; Al fin del mundo ,por Be-
tty Compson y Milton Si l l s . 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
tres cuarto í : Aventuras de juventud, 
por Richard T^lmadge.. 
A las ocho :• media: Al fin del mun-
do. 
S K I S (X. y 17, Tedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
cuarto: Montmartré o L a Flor del Arra -
bal, por artistas de la Comedia F r a n -
cesa. 
A las ocho y cuarto: Una noche en 
P&rls,- i 
0X.1MPI0 (Avenida WHion esquía» a 
E . , Ved««o) 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A la* ocho y media: Paso a la mujer, 
por Florence Vidor y Theodore Roberts. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Arenas candentes, por Milton 
í Sills y Wanda Hawley. 
r B I A K O K (* venida WUgoa entre A. y 
Paseo, Vedado) 
A las ocho: Labios rojos, por Viola 
Dana y Tom Mooré. 
i A las cinco y cuarto y a las nueve y 
! media: L a Flor del Arrabal, por artis-
tas de la Comedia Francesa. 
L I R A (Xao.nstrla esquina a San J o s é ) 
De dos y media a cinco y media: E l 
; misterio de los diamantes, por Shlrley 
Masón; Detrás de la suerte; Los place-
res de París, por Viola Dana. 
A las cinco y media: Detrás de la 
suerte; Loé 'placeres de P a r í s . 
A las ocho y media: Detrás de la 
suerte; Los placeres de Parfs; E l mis-
terio de los diamantes. 
P a r a d a r a l o s m u e b l e s 
u n a c a b a d o b o n i t o 
y b r i l l a n t e , u s e 
T I N T E D E L U S T R E 
5 c a p l i c a f á c i l m e n t e ¿ v i t e l a s I m i t a c i o n e s 
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C U E N T O S E X T R A N J E R O S 
U N A G A N G A 
Arlette de Burey s i n t i ó , a l en- A l d ía siguiente, a l regresar M á -
trar, el esperado estremecimiento de xlmo de la of icina, e n c o n t r ó a sai mu-
temor, d j e r hablando con la modis ta . 
E v a r i s t o L A M A R . 
T E A T R O 
M P E R I O 
Consulado 1 1 6 
T e l é f o n o A - 5 4 4 0 
n m m 2 5 - h o y 
En m a t i n é e y noche 
R O D O L F O V A L E N T I N O , 
B E B E D A N I E L S , L 0 i s ' 
WíLSON y D O R I S 
K E N Y O N en 
1 
D E L A M U L T I T U D 
qtie h a n usado n u e s t r a p r e p a r a » 
c i ó n o que l a e s t á n u s a n d o e n l a 
a c t u a l i d a d , j a m á s h e m o s s a b i d a 
de n i n g u n o q u e n o h a y a q u e d a d o 
sa t i s fecho d e l r e s u l t a d o , ly o p r e -
t endemos n a d a q u e no h a y a s ido 
a m p l i a m e n t e j u s t i f i c a d o por l a ex-
p e r i e n c i a . A l r e c o m e n d a r l a a los 
enfermos no t enemos m á s que h a -
c e r r e f e r e n c i a a sus m é r i t o s . S e 
h a n obtenido g r a n d e s c u r a c i o n e s 
y de s eguro que se o b t e n d r á n 
m u c h a s m á s . Ñ o h a y y podemos 
a s e g u r a r l o h o n r a d a m e n t e , n i n g ú n 
otro m e d i c a m e n t o , que p u e d a e m -
plearse c o n m a y o r fe y conf ianza . 
A l i m e n t a y sost iene l a s f u e r z a s 
de l en fermo d u r a n t e esos p e r í o d o s 
e n que f a l t a e l apet i to y los a l i -
mentos no p u e d e n d iger irse . P a r a 
e v i t a r l a s fa l s i f i cac iones p o n e m o s 
es ta m a r c a e n c a d a bote l la de l a 
. ^ m o a Vacia \ a primavera ftfcW* 
^ ^ v e r ^ ^ ^ j j de l a naturale-
rtnoraciftn y por eso, e\ \\oin-
^ e siente sús iuetias d é b i l e s . 
. E n e r g í a s decaídas y BU á n i m o 
\ J , Ir nada l a pr lma-
fesiJ*13 ^ez, reponiendo sus ¿cá-
ra* ^ara ^ 0 debe lomar l a ^ 
'Ora» Viuiiuas, que se venden 
'ooü* as y su dopó-ilU) 
^ O T r^tcea e^erSlas> tuerzas y 
" P r e p a r a c i ó n de "Wampole" y s i n 
e l l a n i n g u n a es g e n u i n a . E s t a n 
sabrosa c o m o l a m i e l y c o n t i e n e 
ufta s o l u c i ó n de u n ex trac to que se 
obt iene de H í g a d o s P u r o s de B a -
ca lao , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e de 
Hipofosf i tos C o m p u e s t o y E x t r a c * 
to F l u i d o d e C e r e z o S i l v e s t r e . T o -
m a d a ante s d é l a s c o m i d a S j a u m e n -
t a el apet i to , a y u d a a l a d i g e s t i ó n 
y v u e l v e a los p laceres y tareas d e l 
m u n d o a m u c h o s que h a b í a n p e r -
d ido y a t o d a e s p e r a n z a . E l D r . M . 
G o n z á l e z A l v a r e z , de l a H a b a n a , 
d i c e : " E l é i i t o m a y o r en l a c u r a -
c i ó n d e a l g u n o s c a t a r r o s ^ o he ob-
t e n i d o u s a n d o l a P r e p a r a c i ó n de 
W a m p o l e . " L a o r i g i n a l y g e n u i n a 
P r e p a r a c i ó n d e c a m p ó l e , es h e c h a 
Boliimente p o r H e n r y K . W a m p o l e 
& C í a . , I n c . , de F i l a d e l f i a , E . U . de 
A . | y l l e v a l a firma de l a casa v m a r -
c a de f á b r i c a . C u a l q u i e r o t m p r e -
p a r a c i ó n a n á l o g a , n o i m p o r t a p o f 
u i e n e s t é h e c h a , es u n a i m i t a c i ó n 
e dudoso v a l o r . £ n las B o t i c a s 
ANUNCÍESE E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
C Á N P O A M O R , 
Í £ 7 ^ T c a i r o / S L v o r i ¿ o c £ e f & s / ¿ ¿ m T / i < s / y 
J u e v e s 2 6 - V i e r n e s ' 2 T 
Y I P G E N 
M U N D A N A 
Sos mnjerea enteramett-
te opuestas en tipo y 
en carácter, l a moní-
sima 
P A U L I N E G A R O N 
bella, frivola y adorable y la publlmc estrella de la sincera actuación, 
que conmueve y emociona, que hace sentir y pensar 
I R E N E R I C H 
Ufl empresario teatral que eg J0SEPI1 S W I C K A R D . ü n atractivo plani»-
ta famoso qu« es el admirable actor francés J E A N D E B R I A C . Uq ó©-
losó marido equivocado, que 6s el corpulento actor W I L I A H D L O U I S , 
Un hombre decepcionado, que es el rrota^rortleta del drama personifica-
do por un hombre de buen tipo y eltigante, el actor famoso A L ROSCOB. 
L I B E R T Y F I L M C o . , l a c a s a que sabe s e l e c c i o n a r . 
C ?852 1 d 25 
M O V I M I E N T O P O L I T I C O 
PAiUTUDO P O P U L A R ( I B ANO 
A s o c i a c i ó n de Presidentee y Secre-
tarlos 
De orden del s e ñ o r Preeidente te-
nemos el gusto de c i tar a los sefio-
ree quo integran é s t e organismo, pa-
r a la junta que t e n d r á lugar el m i é r -
coles 2 5 de los corrientes , a laa ocho 
de la noche, en la casa Zulueta 28. 
Se t r a t a r á n asuntos de gran i m -
portancia para la A e o c i a c i ó n . 
C o n t r a l o s b a r r o s 
Todas las personas que s u f r í a n 
constantemente de barros, a tal pun-
to que b i é n se les p o d í a apl icar lo 
de " t e ü e r la c a r a como un empedra-
do" han experimentado inmensa sor-
presa de verse el rostro libre de las 
molestias y chocantes e-upciones, s in 
haberse aplicado remedio alguno es-
pecial. Y no teniendo otra cosa a 
que atr ibuir tan Inesperado hecho, 
a f irman rotundamente que ello Bo-
lo se debe a tomar d e s p u é s de ca -
da comida una cucharadl ta de S a l -
vitae como digestivo. 
Recomendamos hacer el experi-
mento, pues v a l é la pena y es de se-
guro resultado. 
41t. 
M A R A V I L L O S A M E D I C I N A 
P A R A E N F E R M E D A D E S 
D E L A P I E L " 
C a p a t a z d e l C e n t r a l P r o v i d e n c i a , 
H a b a n a , es c u r a d o c o n D . D . D . 
"&ngo el p lacer de cscribir lee 
esta carta para informarles que ful 
curado de una e r u p c i ó n h e r p é t i c a 
de la que s u f r í por largo tiempo, 
con solo dos frascos de D . D . D . 
uno ordinario y otro í u e r t e . 
L e s doy las gracias por su mara-
vil losa medic ina" 
Antonio A r t i m e , Capataz del Cen-
tra l "Prov idenc ia" . 
E s t a p r e p a r a c i ó n D D , D . pe-
netra en la piel y a l iv ia i n s t a c t á n e a -
mente toda p i c a z ó n y dolor, y las 
arupcion?s y pilstulas desaparecen-
Usted puede ensayarlo hoy mis-
mo, pues el J a b ó n D . D . D . y la 
p r e p a r a c i ó n t i , B . n . se venden en 
todas las btfenas farmacias y boti-
c a s . 
a l t . 8 d - l l m ; 
Aque l la tab^rua del bulevar de 
Ef.-llevi o f r e c í a el aspecto de una 
cueva de bandidos . 
— ¡ O h , querido M á x i m o ! — dijo, 
apretando el brazo a su m a r i d o — . 
¡ C ó m o me encantan estas emocio-
nes! 
E r a bella, aunque ya no una chi -
q u i l l a . Su marido la h a b í a l lsvado 
a todas partes . Aunque no eran rl« 
coe, h a b í a n gustado los placeres 
que muchos matr imonio de eu cate-
g o r í a social les estaiban v é d a d o s . 
Pronto se s intieron eantmdos de la 
vida de sociedad y buscaron impre-
Hioues e x c é n t r i c a s , gustando frecuen 
tar lugares en donde p o d í a n qurgir 
a-venturae e x t r a ñ a s . Por eso v i s i ta-
ban los barrios populares , y por el'.o 
los hal lamos en este antro taberna-
rio del bulevar de B e l l e v i l l e . 
—'No temas n a d a — l a dijo Máxi -
mo . 
— ¿ Q u é miedo voy a tener a tu 
lado? 
M á x i m o , aJgo déb i l de c a r á c t e r , 
a c c e d í a a los oaprlchoe de su m u -
jer , aunque é s t o s pasasen de los l í-
mites de lo prudente . 
Ar le t te , por su parte, a m a b a a 
su marido con lea l tad; pero noisa-
b í a medir la Importanc ia de los sa-
crificios que le i m p o n í a . 
Pasaron por l a p r i m e r a estancia 
y penetraron en uno de loe amplios 
comedores del in ter ior . Ar le t te su -
fr ió una d e c e p c i ó n enorme . L a pie-
z a estaba cas i v a c i a . Solamente se 
r e í a en e l la , en el fondo, a dos hom 
brea de c a r a pat ibular ia , qne r e í a n 
de modo sinioetro mientras envol-
v í a n un paquete volnipiinoso. 
— ¡ A y ! — e x c l a m ó A r l e t t e . — No 
es esto lo que yo e s p e r a b a . Creo 
que m e voy a a b u r r i r . 
—'No, m u j e r ; no te a b u r r i r á s — 
c o n t e s t ó M á x i m o , a quien le gusta-
ba estar solo . 
— ¿ Y no tomamos n a d a ? 
— A h o r a m l a m o . . . ¡ M o z o ! 
Se p r e s e n t ó un c a m a r r e r o forni-
do y s u c i o . 
— ¿ Q u é desea l a s e ñ o r a ? 
—I>os vermouts . 
Deseaba tomar cosas v u l g a r e s . . . 
L e e n c a n t ó v e r las copas ordina-
r ías , de u n dedo de gruesas , en que 
les s i rv ieron e l encendido l icor, que 
t r a n s c e n d í a a c o m p o s i c i ó n q u í m i c a . 
— ¿ E n q u é n i e n a a s ? — p r e g u n t ó 
M á x i m o . 
L o s dos hombres pat ibularios dis-
putaban. Uno de ellos c o m e n z ó a 
desl iar e l paquete. D e s p u é s , h a d e n 
do un g u i ñ o a su c o m p a ñ e r o , se sen-
tó en una meea p r ó x i m a a la que 
ocupaban M á x i m o y A r l e t t e . 
— A q u í se ve mejor—'dijo a su 
cam a r a d a . 
Y s a c ó del envoltorio u n a hermo-
s a pieza de t e l a . 
— ¡ O h ! ¡ Q u é b o n i t a ! — e x c l a m ó 
Arlette , sin poderse contener . 
— S i la s e ñ o r a quiere, puo ie ver-
la—.dijo el hombre . 
Y * se s e n t ó a la m i s m a mesa del 
matrimonio, en l a que e x t e n d i ó l a 
pieza de t e l a . 
— E a c r e p é de la C h i n a . N a d a 
mejor i)ara hacerse un bonito p i j a -
m a . E s t o , e ñ el a l m a c é n m á s bara -
to, le c o s t a r í a a la s e ñ o r a cuarenta 
y cinco francos el m e t r o . S i la se-
ñ o r a entiende, puede verla y tocar-
l a . Yo ee l a doy por tre inta t r a n -
cos metro. Y se l a doy a ese precio.. 
¡ B u e n o ! Porque hay que sa l i r de es-
to t n seguida, por l a procedencia . 
Y s o n r i ó de un modo e x t r a ñ o . 
Arlette e x a m i n ó la tela y le pare-
c i ó m a g n í f i c a . 
Efect ivamente , era u n a ganga en 
tre inta francos m e t r o . . . Una gan-
ga excepcional . . . No p o d í a dudar-
se de que aquellos dos hombres ha-
b í a n robado en un comercio la pie-
za de tela y q u e r í a n deshacerse de 
e l la en seguida . E r a preciso apro-
vecharse de la o c a s i ó n . 
E l hombre se diriigió a M á x i m o . 
— U n buen negocio, c a b a l l e r o . . . 
— ¿ N o sabes lo que p a s a ? — 1 © di-
Jo A r l e t t e — . Pues que e l hombra 
se e q u i v o c ó en la medida y no me 
d l ó m a s que tres metros y medio . 
No h a habido bastante tela para el! 
p i jama, y he enviado a buscar e l me-
tro y medio que fa l taba . 
— ¿ Y le han encontrado ig^al? 
—^Exactamente. E n un comercio 
de esta m i s m a c a l l e . 
/ — ¿ Y no han dicho n/ida a l ver la 
te la? 
— ¡ C á ! Si ahora resul ta que aque-
llos hombres no h a b í a n robado la 
p ieza . L a h a b í a n comprado . 
— ¿ Y c ó m o has sabido tú eso? 
—'Pues s e n c i l l a m e n t e . . . No s é 
c ó m o d e c í r t e l o . . . Aquellos hom-
bres no han robado a nadie, mas 
que a nosotros. 
— ¿ E h ? 
— ¡ C l a r o ! . . . Nos robaron « n l a ! 
medida y. a d e m á s , en el precio, por 1 
que l a m i s m a te la que ellos nos co-
braron a t re in ta francos el metro, 
me h a costado en el comercio a quin 
ce . 
— ¿ P u e s no d e c í a s que era urna 
ganga? 
— N o . . . E s o me lo quisiste decir 
a m i con aquel la m i r a d a s ignif icat i -
v a que, traducida como d e b í a t radu 
c lrse en a q u e l l a » c ircunstanc ias , 
e q u i v a l í a a " c ó m p r a l a , que es una 
ganga" . 
— ¿ Y sabes lo que pienso a h o r a ? 
— ¿ Q u é ? 
— Q u e lo que resulta una gan-
ga es s a l i r contigo a l a c a l l e . 
A n d r e D e l c a m p . 
S T O M A G O . 
- Ü X Í 6 E 5 T Í y O -
E U X I R E S T O M H C W l , $ 1 2 2 
¿ A R R Á ' J U E K I A S - F m i n f t c i i u . 
1 3 C T S . B O T E L U 
A G U A E V I A I S 
E N C A J A S D E 60 
E N L A S M E J O R E S D R O G U E R I A S . 
Hará unos veinte y cinco años 
que esta substancia tan importante 
fue incorporada en los Calcium W a -
fers de Stuart y desde entonces 
miles de j ó v e n e s han gozado de un 
L n a ganga de las que se encuentran ¡ hermoso cutis 
pocas en l a v i d a . U n bonito regalo 1 
L o s C a i c i u m W a f e r s 
P r o d u c e n B e l l e z a 
Como los Calc ium Wafer» de Stuart 
ofrecen un Cutis Hermoso a todas 
las Mujeres del Mundo. 
E l descubrimiento que el calcio es 
uno de los constituyentes indispen-
sables para la salud de la piél fue 
uno de los acontecimientos mas im-
portantes de la ciencia moderna. 
S T i U / E s u V E S T I D ? . ^ 
fe S m m Í B ü E N f l j f f l R M M A J j 
para l a s e ñ o r a : pero un regalo ba-
r a t í s i m o , 
M á x i m o no q u e r í a dejarse con-
vencer . Aquel era n n gasto innecesa 
r i o . M i r ó a su m u j e r con i n t e n c i ó n 
de d i suadir la ; pero no e n c o n t r ó en 
Arlette el apoyo que buscaba, eino 
todo lo contrar io . 
— . E f e c t i v a m e n t e — d e c í a en aquel 
momento—, es una ganga . Y con 
cinco metros t e n d r é bastante para 
el p i j a m a , que puede resu l tar pre-
c i o s o . . . ¡ A n d a , M á x i m o c ó m p r a -
l o ! . . . 
— ' S í — r e p o i s o el vendedor—, con 
cinco metros hay suf ic iente . Pero 
podemos poner otros cinco para e l 
cabal lero . 
— Y o no necesito p i j a m a s . T e n -
go un cargamento—-repuso M á x i m o , 
malhumorado, mientras sacaba de su 
car tera ciento c incuenta francos . 
Con un metro de bolsillo m i d i ó el 
vendedor l a t e la . L a e n v o l v i ó pre-
suroso en un papel y se la e n t r e g ó 
a A M é t t e , d e s p u é s de recoger los bi-
lletes . 
— Q u e lo disfrute usted muchos 
a ñ o s . V e r á usted q u é buen resu l ta -
do le va a d a r , 
Y a el otro hombre se h a b í a levan 
lado, yendo hacia la puerta . E l del 
paquete se le u n i ó en seguida, y 
ambos desaparecieron r á p i d a m e n t e . 
Arlet te Se v i ó acometida de un 
gran temor. ¿ Y s i v e n í a la P o l i c í a 
a buscar a aquellos hombrea y sor-
p r e n d í a en su poder una parte de 
l a pieza de tela robada? De buena 
gana hubiera t irado el paquete; pero 
o p t ó por decir a su marido: 
—'Vámonof; , M á x i m o . . , No veo l a 
hora de guarder en m i armar io esta 
t e l a . 
Y sal ieron t a m b i é n precipitada-
mente, como huyendo de los agentes 
de l a a u t o r i d a d . 
E s t a maravillosa substancia arro-
j a del sistema todas las impurezas 
que causan granos, rojéz, ronchas, y 
otras deformidades del cutis, pues 
ol calcio es un auxilio natural para 
reestablecer l a salud de la pié l . 
Estos maravillosos resultados no 
pueden obtenerse de los c o s m é t i c o s 
ni de las drogas. Imposible es po-
seer un cutis trasparente y bello s in 
usar el calcio." 
De venta en cualquier farmacia o 
droguería . 
N o H a y C a l l o 
Q u e R e s i s t a 
" G E T S - I T " 
No importa cuanto tiempo haya tenido Ud. 
-«dios, ni cuan malos sean, así se trate d« 
*^?.0rde,b,aad05, " t ó ^ 86 ̂  «npleado 
en su contra, crea Ud. en esto:—"Gets-U5* 
acaba en el acto con los dolores del callo v 
bien pronto puede Ud. desprender ttHu 
dedos el callo del pie o de la planta. Acaba 
con las callosidades en la misma sencilla fo™£ 
M Uones io usan Se garantiza la devolucTón 
2 S J Í 2 S S ívue,ta una P«iuefi«-«n cual. 
Quw parte. De venta mundial. E . UwiSeS 
* Co.. Fabricantea. Chkaeo. E . U. A. 
L a s L I G A S 
p m s 
S o n s i e m p r e s u p e r i o r e s 
a s u p r e c i o . C o m p r e u n 
p a r h o y m i s m o . 
Fabricantes 
A . S T E I N S e C O M P A N V 
Chicaic - New Yorlr, Ü. S. A. 
p a r a l o s G r a n o s 
E l Ungüento Cadum hace que se 
seauen los granos y se desprendan, 
dejando la piel blanda y suave. E s 
calmante y antiséptico y hace cicatri-
zar tan pronto como se aplica. Ha 
demostrado ser un gran alivio para 
millares de personas que durante años 
han estado sufriendo de eczema, acné 
(barros), granos, forúnculos, úlceras, 
erupciones, urticaria, ronchas, almorra-
nas, comezón, sama, postemillas, es 
oaldadnras, sarpullido, costras, así 
eomo en heridas, cortaduras, arañazos, 
lastimaduras, quemaduras, eto. 
L o s O r a d o r e s 
deben e s t a r s i e m p r e s e -
g u r o s de s u s p r o p i a s v o c e s . 
L o s T r o c i s c o s Z y m o l e a l i -
v i a n i n s t a n t á n e a m e n t e l a s 
mo le s ta s i rr i tac iones de l a 
garganta . 
S o n por c o m p l e t o inofen-
s i v o s y gratos a l p a l a d a r . 
P a r a a l iv io y p r o t e c c i ó n 
c o n t r a todos l o s a c h a q u e s 
d e l a g a r g a n t a , t o m e 
T r o c i s c o s Z y m o l e . 
Prttarados fior los fabri-
cantes dtl famoso 
fin» Tónica dé 
Sl*ams. 
U n C u t i s S a n o y L i i H -
p í o e s u n a n e c e s i d a d 
p a r a t o d o s 
E s peligroso descuidarse de 
u n a enfermedad c u t á n e a . 
Puede causar perju ic ios 
graves a l cut i s . Pero n o 
h a y q u e a larmarse , porque 
con solamente fr icc ionar l a s 
partes i rr i tadas c o n 
m e n t h o l á t u m 
Indispensable en el hogar 
r e c i b i r á al ivio r á p i d o y l a 
enfermedad d e s a p a r e c e r á de-
jando e l cut is aterciopelado 
y sano. 
M E N T H O L A T U M es u n r e -
medio ef icáz y c i e n t í f i c o 
p a r a todas las enfermedades 
de l a pie l , como lo c o m p r u e -
ban la s a labanzas de miles 
y mi les de personas e n todas 
partes del mundo . M E N -
T H O L A T U M e« inmejorable 
p a r a toda clase de erup-
ciones c u t á n e a s , in f lamacio-
nes, dolor de gargantat gol-
pes contusos, dolores de es-
palda, jaquecas, neuralg ia , 
m a n o s agrietadas, etc. 
De venta en boticas y droguería». 
Unicos fabricantes: 
The Mentholátum Cotnsany 
Buffalo, N. Y . , E . ü . A. 
P A G I N A . D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 5 
V i d a C a t ó l i c a M u n d i a l 
I T A L I A 
L A r M V E R S I D A D C A T O L I C A D B 
C U B A 
Acaba de obtener ©1 reconocimien-
to j u r í d i c o del Gobierno ital iano y 
l a a u t o r i z a c i ó n p a r a conferir grados 
con valor legal , lo mismo que las 
Univers idades oficiales. 
Su Sant idad P í o X I . por conducto 
de su Secretario de E s t a d o , d i r i g i ó principales obras c a t ó l i c a s de E s p a ñ a 
a fines del pasado ajio una c a r t a a e H i s p a n o a m é r i c a , 
• i . de M i l á n ( I t a l i a ) : C a n . Pfeiffer, 
de K a s c h a u ( C b e c o s l o r a q u i a ) ; D r . 
Montero D í a z , de Sevi l la ( E s p a f i a ) ; 
y Conde G . de Noal l lat , de P a r a y le 
M o n í a l ( F r a n c i a ) , 
B l s e ñ o r Montero, Director de la 
i n s t i t u c i ó n "Orate L a b o r a " se propo-
ne incorporar a la F e d e r a c i ó n Inter»-
naclonal los elementos activos de las 
los Obispos de I t a l i a , en la que les 
recomienda que e n v í e n a el la a los 
j ó v e n e s m á s escogidos para que, 
preparados c i e n t í f i c a y rel igiosamen-
te, puedan un d í a ser preciosos au-
xi l iares de la A c c i ó n C a t ó l i c a , desti-
nada a procurar e l advenimiento del 
Reino de Cristo con su paz y otros 
innumerables beneficios. Dispone 
t a m b i é n que el D í a de l a Univers l -
dad, destinado a recoger donativos 
para el la , se celebre en I ta l ia todos 
los a ñ o s el domingo de P a s i ó n . 
F u e r a de a lgunas e s p l é n d i d a s a y u -
das, como la del' conde Lombardo , 
que d i ó un m i l l ó n de l i ras , los cuan-
tiosos fondos que exige la Univers i -
dad- proceden de l imosnas recogidas 
en ese d í a y de la A s o c i a c i ó n de los 
R E P U B L I C A A R G E N T I N A 
L a R e p ú b l i c a Argent ina es de los 
pocos p a í s e s en que existen "Conse-
jos femeninos" agregados a los es-
tablecimientos privados o p ú b l i c o s 
de I n s t r u c c i ó n o de beneficencia. 
E s t o s consejos han alcanzado un 
triunfo c í v i c o de pr imer orden. Se 
trataba de introducir en la legisla-
c ión argent ina el divorcio por con-
sentimiento mutuo y pareca que la 
m a y o r í a de las C á m a r a s estaba por 
aprobarlo . Pero a ello se opusieron 
tenazmente los "Consejas femeni-
nos", Inic iando una propaganda de-
cidida y s in c u a r t e l . E l Presidente 
de la Argent ina ha sancionado el 
anugos de la ^ " ^ f f " ^ ' ^ J ^ f ^ | é x i t o de l a c a m p a ñ a , oponiendo en 
virtud de su poder discrecional su 
que el Sumo P o n t í f i c e ha querido se 
forme con los n i ñ o s , l l amada da los 
Amlgultos (P icco l i A m l c i ) de la 
Univers idad. E l nombre augusto del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s — d e c í a 
L 'Obsarvatore—escr i to con caracte-
res de oro en el frontispicio de la 
gran Univers idad , es una bandera 
desplegada a los cuatro vientos pa-
r a el triunfo de la Idea cr is t iana. 
E S P A Ñ A 
B O D A S D E P L A T A D E R A Z O N Y 
F E 
voto a Ja d i s c u s i ó n de la ley. 
Con motivo de sus bodas de plata j a(Jfior Tedesc l in l . 
P O R T U G A L 
E l Nuncio de E s p a ñ a en el Centena-
rio de Vasco de G a m a . 
Con motivo de la c e l e b r a c i ó n so-
l e m n í s i m a del centenario de Vasco 
de G a m a , en L i s b o a . Su Santldkd P í o 
X I r e s o l v i ó enviar a la capital por-
tuguesa una m i s i ó n extraordinaria , 
y para pres id ir la f u é designado el 
Nuncio A p o s t ó l i c o en Madrid, Mon-
bicn merece R a z ó n y F e que le dedi-
Quemos un c a r i ñ o s o lecuerdo. 
F u n d a d a en é p o c a de rabiosa agi-
t a c i ó n ant i cr i s t iana se p r e s e n t ó en 
la arena de la P r e n s a c a t ó l i c a a r m a -
da de todas a r m a s y escudada con 
la m á s correcta cabal lerosidad. 
A los Cinco a ñ o s de su a p a r i c i ó n 
p o d í a esci'ibir el P . V l l l a d a : "Puede 
decirse que " R a z ó n y F e n a c i ó pe-
leando. S i m i s m a a p a r i c i ó n , en el 
E n la solemne velada, presidida 
por el Cardena l P a t r i a r c a de L i sboa , 
M é n d e z Bel lo , m o n s e ñ o r Tedeschini 
p r o n u n c i ó un elocuente discurso en 
j f a n c é s que comienza a s í : 
"Viendo osta bella y grandiosa 
capital , b a ñ a d a por las aguas del 
fajo , donde parecen reunirse los sen-
timientos paternales de un pueblo 
fjue s iempre nos e n s e ñ ó a amar a 
a ñ o famoso del antecierical ismo eu iSu n a c i ó n , siento una de las m á s be-
E s p a ñ a ( 1 9 0 1 ) , f u é considerada por j iias emociones de m i v i d a " , 
muchos como una acometida. Y des- A c o n t i n u a c i ó n dijo: " E s t e cente-
p u é s de recordar el é x i t o obtenido I narj0 interesa a la vez a a Redlg ión 
por la R e v i s t a en el asunto de la l ey i y u las L e t r a s , E s , a d e m á s , para 
do Asociaciones, c o n t i n ú a : "Bien po-: vogotroS; un l e g í t i m o orgullo con-
d r í a m o s a f i r m a r que no ha habido templar este acto de s i m p a t í a u n í -
c u e s t i ó n de Importancia o de a l g ú n versal , a l que ,han concurrido la^ 
i n t e r é s para l a r e l i g i ó n o la c iencia, i naciones m á s calif icadas por su fe 
de cuantas se han excitado estos uU ¡ c u l t u r a " 
timos a ñ o s . . . que no haya tra tado: 
oportunamente R a z ó n y F e ; y en J a i Tra£a a c o n t i n u a c l ó n ) en p á r r a f o s 
medida de sus fuerzas y s e g ú n lo | b r j l ] a n t í s i m o s de j08 verdaderos 
o r í g e n e s del ideal que a n i m ó a V a s -
co de G a m a , ideal sublime, que 1?. 
p id iera la í n d o l e de la materia , no 
haya procurado discut ir la s ó l i d a -
mente a la luz de la r a z ó n na tura l 
y de la fe sobrenatura l ." 
Y a desde aquel los primeros a ñ o s 
a lgunas de las soluciones propues-
tas por R a x ó n y F e fueron felizmen-
te confirmadas con las dadas des-
p u é s por la Santa Sede, (v. R a z ó n y 
F e , t. 13, p á g . 7. N o t a ) . 
í í . tzón y F e no ha desmerecido de 
nac ión portuguesa a u n hoy conser-
v a . 
H a b l a de Camoens , el inmenso 
' é p i c o p o r t u g u é s , grande como KU 
' musa, que d e s a f í a los siglos; pero 
m á s grande Vasco de G a m a , que en-
c a r n ó el idea l del poeta y m e r e c i ó 
ser cantado por é l , y m á s grande aún 
aquellos comienzos .en sus 25 a ñ o s Iel Pueblo que sabe guardar en su 
de existencia. E n t r e sus c o l a b o i a d o - I c o r a z ó n la memoria de sua grandes 
res se han distinguido, en Ciencias I Pí>etas $ sus audaces navegantes, 
e c l e s i á s t i c a s , los P P . F e r r e r e s , P é r e z j A n a l i z a a c o n t i n u a c i ó n la glorio-
Goyena , G a r c í a V i l l a d á , Marcb, M u - ! sa ojjra que Por tuga l ha realizado 
r í l l o ; en Ciencias p o l í t i c a s , los P P . jen el mundo, obra no s ó l o mater ia l , 
V i l l a d a y Minteguiaga; en f i l o s o f í a , smo espir i tua l y mora l : en el or-
el P . Ugarte de E r c i J a ; en Ciencias , \ den religioso i l u m i n ó con el evan-
los P P . Cire . -a , P é r e z del Pulgar , P u - gelio. luz de verdad, Innumerables 
j i u l a , Rodes , V i t o r i a . . . ; en His tor ia , pueblos". 
los P P . A s t r a i n , el inolvidable P . F i - T e r m i n a m o n s e ñ o r Tedeschinl su 
ta , y otros de los ya nombrados; el | admirable o r a c i ó n con una invoca-
P. Noguer, h a almacenado en los to- j clon, en l a que pide que l a paz que 
mo.s de R a z ó n y F e abundantes ma- i e n s e ñ ó Jesucr is to reine entre los 
teriales para el estudio de Tas cues- hombres. 
tienes sociales, los P P . Aicardo , j E l gobierno republicano portu-
A l a r c ó n , E n g u í a , R u i z , O t a ñ o , han ; gtiés r i n d i ó a l enviado del P a p a los 
tratado de l i t e r a t i u a y Arte , y en la hoi-ores correspondientes o E m b a j a -
p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a directa nadie I dor ex traord inar io , 
p o d r á o lvidar al P . Ca loma, y nadie ' 
i g n o r a r á , que aventajado d i s c í p u l o 
do uciuél, c o n t i n ú a su obra el P . R i s -
co, con mat ia propio, pero con la 
mi sma tendencia sana, real istas o 
idealistas a u n mismo tiempo. Siem-
pre han colaborado a d e m á s en R a z ó n 
y P e los profesores de l a Univers idad 
de Deusto. 
Con mucho acierto h a resuelto la 
d i r e c c i ó n de a Rev i s ta sepaiar de 
e l la las cuestiones meramente ecle-1 • 
s i á s t i c a s , para las cuales se ha for-1 ™ V ™ . Ü A ,„„ . ' . „ i , re a f i r m a r lo c o n t r a r i o . L o s c a t ó 
N U E V A Z E L A N D A 
E n t e r e z a E v a n g é l i c a . 
E l Par lamento de Nueva Zelanda 
p r e s e n t ó un proyecto de ley decla-
rando v á l i d o el matrimonio c iv i l y 
por consiguiente l e g í t i m o s los f ru-
tos de ta l matrimonio amenazando 
con una m u l t a de 100 l ibras ester-
mado un B o l e t í n apai te tr imestra l , 
con el t í t u l o de "Estudios E c l e s i á s -
ticos" . De este modo R a z ó n y F e 
no contiene sino lo que puede inte 
resar a toda persona culta . A d e m á s 
de varios a r t í c u l o s originales tiene 1 
cada entrega una s e c c i ó n b i b l i o g r á f i - ! 
ca ú t i l í s i m a para quien desee orien- ] 
tarse en sus lecturas , y otra s e c c i ó n i 
de i n f o r m a c i ó n en que se recogen! 
los sucesos m á s salientes del' mes en ; 
E s p a ñ a , A m é r i c a y el E x t r a n j e r o . 
P a r a t erminar enviamos la m á s ] 
s incera f e l i c i t a c i ó n a tan b e n e m é r i t a i 
rev is ta . 
lieos viendo a s í conculcada su fe, 
protestaron calurosamente . 
E l Arzobispo m o n s e ñ o r O'Shea. 
ui\ nombre del Episcopado ha escri-
to una c a r t a a l pr imer ministro, 
concebida en estos t é r m i n o s : 
E S P A Ñ A E N L A I N T E R N A C I O N A L 
D E L A P R E N S A C A T O L I C A 
L a Ofic ina centra l de la "Inter-
nacional c a t ó l i c a " ha expedido el ti-
tulo de Presidente General por tres 
a ñ o s , de dicha Internacional , a favor 
de don Ildefonso Montero, de Sevi 
"Si el proyecto de ley se aprue- l 
ba, yo a p r o v e c h a r é la pr imera oca-
sión para quebrantarle en toda oca-
s i ó n posible e i n v i t a r é a mis sacer-
dotes y pueblo a desobedecerlo, y 
romo no pienso pagar la multa, se 
verán en la p r e c i s i ó n de l levarme a 
la c á r c e l ; Igual conducta s e g u i r á n 
los d e m á s Obispos y c a t ó l i c o s de la 
n a c i ó n " . 
F A R W A C i f l S Arno ld , de P u g ( S u i z a ) ; don Verce 
Medicamento 
r e c o n o c i d a 
incalculable beneficio 
para las dolencias propias 
de la mujer 
I d o r a s 
T O C O L Ó G I C A S 
B O L E T 
S o l i c í t e s e el folleto 
'LA SALUD DE LA MUJER" 
de valiosa información 
Se le enriará G R A T I S 
^ Dr . N. B O L E T , Inc 
• ¿ s M U Y O R K 
^ a l u d . d c l a 
^ í u i e r ^ 
" S o y u n H o m b r e F e l i z , " D e c l a r a e l S r . A m a -
d o M . M a l o , d e P i n a r d e l R i o , C u b a . 
L a z o - P e p - S e n m e l i b r ó de l a e s c l a v i t u d d s l e s t r e ñ i m i e n t o 
paÍMeja latino-amorluanos. de-sdo hac» 
muchos años. Como prueba conclu-
yeme de Kua méritos, se destaca el 
hecho de que se vcnüen al año má« 
de díe i mlMoneis ár- botellas. Para los 
caeos de estreflimient^, del abuelo o 
del nifio, o cualquier otro mjembro de. 
l.i familia, para los eructos, agruras 
3e! estómajío. guses, billosldad, lengua 
suda y otros muebos s íntomas pro-
ducidos por el estreñimiento, "O 
r»m«dio mejor, n; que prodiy:i :i un 
i l ivlo tan rápido y seguro como I-ÍB^O-
Peii-Sen. <'on el objeto de probar que 
l.a\u-Pep-Sen es el l:ixante ideal, la 
Papfln Syrup Company of Moutlceüo, 
suya dirección es 102 AVashlngton 8t. 
Montlcallo, Illinois, E . ü. A., enviará 
gratis una muestrai sufloienie a quien 
la solicite. 
Entre los numerosos latino-ameri-
canos que han tomado I.axo-Pep-Sen, 
E l público es el mejor y dnico Juez so encuentra ,Sr. D Amado M . Ma-
d« la eficacia de un remedio, y cuan- lo, de Pinar del RIO, Cuba, que sufrid 
do miles de personas de todas partes durante varios años da estreñimiento 
del mundo escriben al fabricante, re- v los numeroso.*» trastornps producidos 
flrléndoie loa maravillosos resultados por esa causa. Dice quo (h-sde que to-
obtenldoa de esta preparacifln, enton- m<i Laxo-Pep-Sen, el funcionamiento 
ees ya no cabe duda de que producá sus intestinos es absolutamente 
todo lo que so asegura da ella. regular, ya no sufre de los antiguo» 
Laxo-Pep-Sen, compuesto laxante ve- males del intestino y se encuentra en 
fetal puro, ha «ido un remedio del ho- vías de reposición absoluta. Pruébelo 
rar . conocido en todos los Estado» hoy; lo venden en las boticas y dro-
Unidos, el Canadá, y algunos de los guerfas. 
Alt. t 4 
C O M O 
S u delicado perfume 
deleita a las personas 
de buen ¿ J u s t o 
D E S A N I D A D 
U S T E D N O V E N D E R A , S I N O / I N U N G ' f t E N L O S P E R I O D I C O S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
E S E L P E R I O D I C O D E M A Y O R G I R G U L A G i O N . 
A V I S O A L A S E J T P E I t t C B R A S 
] <o orden de esta DiTeoc ión , se pone 
en conocimiento do las E n f e r m e r a s 
Graduadas , que deben a c u d i r a la 'Di-
r e c c i ó n de Beneficencia, con eJ T í t u l o 
expedido ipor la Un ivers idad Nacio-
nal para reglatrarloa debidamente en 
esta O f i c i n a . 
T a m b i é n d e b e r á n a c o m p a ñ a r dos 
retratos con el t a m a ñ o de dos pulga-
das por una y modla, p a r a unir los a l 
carnet con que c a d a Einfermera de-
b e r á Identif icar s u persona cuando eea 
necesar io . 
T o d a E n f e r m e r a que teniendo su 
t í t u l o carezca de l a medai la acredi -
tat iva de su iprofes lón , d e b e r á acudir 
a la D i r e c c i ó n de Benef icencia don-
de le s e r á entregada por el Negocia-
do correspondiente . 
Desde esta fecha todas las E n f e r -
meras Graduadas , d e b e r á n tener BU 
t í t u l o registrado, s u medal la y s u 
carnet . 
( f . ) I>r. F . de PlaBaola , 
D i r w t o r de Beneficencia 
A ? o x c i n 
^""t ttcojwo Pul , . 
M E T O D O S ANTIGUOS 
M A Q U I N A S " S A V A G E 
P A R A L A V A R Y S E C A R 
Lavar en la máquina Savage" es el método más per 
fecto que existe. 
En breves minutos esta, maravillosa máquina, lava la 
ropa, la enjuaga, la añila, la almidona y la seca. Todo esto 
en el mismo aparato sin necesidad de utensilios auxiliares. 
Seca la ropa en tres minutos sia usar esprímidor que 
destruye la tela por fuerte que sea 
Lava sin restregar haciendo que tu ropa dure indeí 
n idamente 
Trabajan con la corriente eléctrica de la luz de su casa 
gastando solo tres centavos por hora. Venga a verla pa 
ra que se la demuestren. Usted quedará asombrada. 
A r e l l a n o y C í a 
CASA PBINCtPALi aUCURSAt 
T E L . A OaSO . . . . T E L . MT5JÍO H A B A N A 
S A L G A ^ ' - ^ C U L O - r a O S O D E - S U R U T I M - D I A R I A 
P R E P A R E S E P A R A E L 
T R A B A J O C O N S T R U C T M 
Si Ud.. coma la ardilla de Is jaula, da siempre la mhma vuelta, fto aaldrt jamás del círculo vicicao de su trabajó át rutina; 
D D / ^ ^ A S€RÁN SIEMPRE sueños ociosos, nunca realidad; pero si mira al mundo de frente, ú deja tras sí el trabajo de rutina, si SE 
PREPARA para merecer los éxitos de la vida, sus sueflos más audaces se convertirán en las realidades más tangibles. 
, , sacar él partido máximo de la potencialidad de su inteligencia puede estudiar por correspondencia, en la Institución 
Universitaria que tiene el mayor número de alumnos en los países de liabla castellana, cualquiera de los siguientes Curaos, 
am abandonar su ocupación actual, aprovechando sus tatos desocupados, en su propia casa. 
E F I C I E N C I A MENTAL:~Adquirirá una memoria prodigiosa. Aprenderá a penar con claridad y a Cegar con rapídes al 
fondo de cualquier problema. Multiplicará su capacwlad para ganar dinero; aprenderá a aprovechar su capaadad mental cons-
ciente y sus fuerzas inconscientes. Se le abrirán avenidas nuevas de éxito, de horisontea infinito* Carao basado en los descu 
brimientos sicológicos de los últimos diez afioa 
PERIODISMÓ."Apret^crá a escribir para la prensa en forma vibrante, con hondo interés humano; áprendert. todos lo» 
•ecretos modernos del periodismo norteamericano que hacen que laa páginas de 
además, labrarse con esta profesión un nraninco porvenir social y política 
R E D A C C I O N D E C U E N T O S Y FOTODRAMASc-Estudk) nuevo en A mumfe Uspmr. pereque ha terantado Mtunaa 
cualquier diario palpiten con vida. Podrá. 
como una varilla mágica en los Estados Unidos, dónde se le enseña en casi toda las Universidades. Aprenderá Ud. a capitalizar 
cu imaginación. Hará populares las creaciones de su mente.'exhibiéndolas ante mflkmes de espectadores panhacerlea penaAr. reír 
o llorar. 
A D M I N I S T R A C I O N C I E N T I F I C A D E L A C I R C U L A C I O N D E D I A R I O S Y R E V I S T A S : - r a h.om 
bre Importante de una empresa es el que luce llegar el dinero. Este Cuno le ensena esto. Su tnWo vale tanto mis cuanto 
í - í m o r t r í c ? ¿ í ^ í ' í v S f ó ? a r á caPacit»do P*1» duplicar y triplicar la circulación de cualquier diaria 
CURSO D E REDACCION:~Saber expresarse con elegancia, eormxión y claridad es un^de las bates del éxito. Este 
Curso se lo ensefia. Además, aprende Ud. toda la gramática en forma agradable y setwlla. S su ortografia y redaedán 
son defectuosa», este Curso lo preparará para los demás Cursos mencionados aquL 
— 9 f d a 1uno «'o? Cursos ensefia una profesión o actividsd nueva, coa, porvenir ilimitado y rio 
^ ^ T o W . W ^ P A ( X X '*'' rtpi(Um<art* W tos c«udia • na ptenó superior de vida, tanta 
cüiñpettdews 
mtelectaai con .Estío 
S S C O R T E X S T i ; CUPÓN V E N V I E L O — C O V T T X B V M 
E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A Ñ A S D E N U E V A 
Xamaronaek. Vaw York, a . V . A . 
Y O R K 
. Ourao a* Verlodlamo. 
. C u n o A* Soportar. 
. Ourao da Aamlalntraeldn 
Científica da 1» Olronlaolte 
da Slarloa y Savlataa. 
.Curso da SadaoolAn. 
.Ourao da XaOooolda da 
Ouantoa y Totodmmaa. 
.Ourao da aflcAenoU KtutAl . 
Sfrv&nse mandarme detalles r ffstf*n« precloa del Cúrso tar-
jado con a n ¿ cruz. Entiendo que esto np me compronnata «n 
nada .7 QUO el Curso eatd en caatellano. 
Nombre r # ^ . „ 
Apartado postal , 1 . . . . . 
Calla y Nüm_ i^mS. , 
Ciudad y Pal* 
X.A X K B T m r o x o v t r z r r r a M X T j J U A OTHG T m r r : E X , M A T O K m n e s » © B B A X I T I C V O S 
E K E O S P A I S E S J E E A B E A E S P A R C E A M M T n a v * 
N O T I C I A S D E L 
M U N I C I P I O 
REVOCADA 1,̂  CADCOCDAD DEL 
REPARTO REBOUJO» 
r f*** ? v d ? 0 ! A U T e á o B r o d e r m a n 
Jefe del Departamento do Fomento 
so h a participado a los registrado! 
res do la propiedad de la H a b a n a 
que el Alca lde Muncipal ha dejado 
sin efecto su decreto de 112 de E n e 
ro del presente a ñ o , declarando ca-
aucTTdo el reparto Rehoülo 
E l A lca lde ha dictado esa resolu-
c ión . d e s p u é s de estudiar un recur-
so presentado por la s e ñ o r a María 
R S a ñ u d o de M u ñ o z , propietaria 
dol reparto referido, en el que ex-1 DIESTRAS PARÍ IAC ^ 
Í ^ V e * ^ 
das en los c a p í t u l o s segundo y ter- ' ^ I D I D M 
cero de las Ordenanzas de Construc-
c i ó n . 
E L Í 7 R E M I O DE ALMACBÍTES DE 
TEJIDOS 
B l seftor J o s é Vicente Adot , socre 
t í irlo de Gremio de Almacenes de 
Tej idos , ha remitido ayer a l a A l -
c a l d í a la r e l a c i ó n del reparto de la 
cuota contributiTa para el a ñ o de 
1926 a 1926 . 
F I S I O L O G I A r.,, 
NORMAL v 0BSTE'rRl(,1 
^ A , por «i o1 . Í'ATOLV;,.;1 
n o ¿ . P 0 v 4 doctor Henri^1-
Paftoia 
el 
S D f E F E C T O 
A y e r h a f irmado u n decreto 
AI calde s e ñ o r Cues ta , dejando sin 
efecto la d i s p o s i c i ó n del doctor Se-
ra f ín Loredo Jefe de los Servicios 
Sanitar ios Municipales , por la cua l 
so s u s p e n d í a de empleo y sueldo al 
doctor F e r n a n d o L l a n o , -por supues-
ü: falta de obediencia a la J e f a t u r a . 
E n el decreto citado, el Alca lda 
dispone que se haga cargo nuevamen 
te el doctor L l a n o del Servicio de 
Migiene Infant i l Munic ipal , que ha 
venido atendiendo desde su funda-
c i ó n . 
E X T E R N O ^ T £ I 0It.ü MEDIO, po / , , ! ÜEL oib^ 
Errores WagnosHi Cci0n d¿ 
peuticos y manera'l y Tera 
l o » ' - ! tomo ^ ! / ; ' * t a r . 
en tela. encuaaernado 
T E C N I C A MÍCRoRmTV; — . 
Y S U E R O T E K P T ^ ^ G ^ A 
CROBIOS PATr , . - ^ 
HA E L H O M B P p PA-
macéutlco. ¿ ¡d i" a -del far-
1 11 
nario para 1O«'7AOK» Veterl-
b o r a t o ' r i o . V o ^ e V f e í ^ 
7a. edición fran .0e" dr% ^ 
Uida y aumentada ^ EÍw11-
ilustrada con profusión 6,1 
grabados en negro y 





M E D I C I N A PSICOLOUICÁ- ' 1M 
Evolución, principios y re. 
^ltad,03/e las Psicoterapias 
( r t o á o d r % 8 s ^ j - t 6 : 
E l Pres idente de U C á m a r a ^ ^ ^ ^ ^ 
merclo, Indus tr ia y N a v e g a c i ó n ! ciadas por el doctor Leoñ 
A G R . \ D E O I M I E N T O A L S E Ñ O R 
A R X O L D S O N 
t A f;T>T%n,cuadernados 
ñ«0SiPtra ^""batirla! por 
11° AT^ft0rcs ,M- berrín P y 
1 Mathieu. 1 tomo en rúZ 
Co i  
de C u b a , s e ñ o r Car los Arnoldson , ha 
d i r í g U o una atenta c o m u n i c a c i ó n a l I 
Alcalde Munic ipal , d á n d o l e las gra 
claa por haberle remitido copia do' 
u n decreto reglamentando el cuin-
p í l i m l e n t o del ar t i cu lo n ú m e r o 7 o 
de la L e y de Impuestos Munic ipa-
l e s . 
A S A 3 I B L E A \ ( m 3 L 4 J i I 8 T A 
Se ¡ha solicitado de la A l c a l d í a 
permiso para la asamblea que han 
de ce lebrar en el Teatro P a y r e t el1 
s á b a d o p r ó x i m o los alumno.s de las ! 
E s c u e l a s Normal i s tas de 3a Habana , \ 
H í i n de protestar contra e l p r o p ó -
sito de equiparar a los maestros de 
"certif icados" con los de examen en 
las Normales . 
D A T O S A C E R C A DE L A H A B A N A 
L a « C o m p a ñ í a Cubana de P u b l i -
c idad ha solicitado de ]a A l c a l d í a 
datos de la Hi s tor ia de l a H a b a n a , 
n ú m e r o de habitantes., comercio e 
industr ia , f o t o g r a f í a s , etc., e t s . , pa-
lla e d i c i ó n extraordinaria del 20 de 
¡ M a y o venidero . 
P A R A D A D E S E M E N T V L E S 
L a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a re-
m i t i ó ayer a la A l c a l d í a u n a comu-
n i c a c i ó n , I n f o r m á n d o l e que el d í a 
primero de A b r i l entrante, h a de te-
ner efecto en el pueblo de San A n -
tonio d Cabezas, una parada de se-
m e n t a c l ó n , r o g á n d o l e haga p ú b l i c o 
esa noticia, para conocimiento de loe 
interesndos en asuntos ganaderos . 
P R O P I E T A R I O Q U E J O S O 
B l s e ñ o r F r a n c i s c o Sabfn y T e l -
Je íro , propietario de la casa P a u l a 
n ú m e r o 76, ha denunciado a l A l c a l -
de, que en la casa contigua a l a s u -
y á , m a r c a d a con el n ú m e r o 78 de 
esa cal le , se e s t á utilizando una chi -
menea, la c u a l h a sido engrampada 
en l a pared de su propiedad, sin que 
é l autor izara nada de eso. 
Dugult en la UniVerlidadT 
Madrid, recogidas y traduci-
das por varios alumnos del 
DoctoraiVj de Derecho, con 
estudio preliminar de Quin-
Uliano tíaldaña. 1 tomo en 
rústiCcL 
LOS P R Í N c i p í Ó S '' DE "¿A 
F I L O S O F I A , por Uenato 
Descartes. Versión refundl-
n de la última edición es-
crupulosamente revisada, he-
cha en el año de IWl por 
J . Izquierdo y Moya, con 
notas e indicaciones. Pro-
logada y revisada por Fran-
cisco Alcayde y Vilar, Cate-
drático de la Universidad. 
1 tomo en 4o. pasta L.-, pa-
llóla 
NOVISIMA HISTORIA UNI-
V E R S A L DESDIC LOS TIBM 
POS PRUmSTÓRICOS HAS 
T A NUESTROS DIAS, es-
crita por varios individuos 
<lel Instituto de Francia y di-
rigida a partir del Siglo IV 
por Ernesto Lavisse y Al-
fredo Rambaud. Versión es-
pañola de ViceUté Plasco 
Ibáñez. Tomo X I V . Napo-
león' 1 tomo encuadernado en 
tapas especiales 
G E O G R A F I A INDUSTRIAL, 
por J . Russell Smith. Obra 
notabil ísima y de gran uti-
dad para todos aquellos (ji;9ir 
saben poner al servicio de 
1 sus negocios los conocimien-
tos científicos, que son los 
mas firmes puntales de la. di-
rección sistemática de una 
empresa. Versión castella-
na 1 voluminoso tomo de 
850 páginas, encuadernado.. 
T R A T A D O D E GEOMETRIA 
D I D A C T I C A , por José Oña-
te Guillen. Catedrático de 
Matemáticas, por oposición 
en el Instituto de Logroño 
(España) . 1 tomo encuader-
nado en pasta ospauola.. . 
H I D R A U L I C A G E N E R A L 1 
A P L I C A D A , por D. Eydoux. 
con un prefacio de M. blon-
del. Toda la obra esta divid.-
da en nueve partes, en as 
Jue se estudian las materias 
siguientes: Hldrosta ica " -
drodinámlca genera M • •-
,̂fnntr> del agua en las tube-
r a 1 P ^ l ó n . Orificios con. 
nueras % adicionales. Mov.-
ffiitodel agua en los cana-
c a Movimiento del agua a 




ir de 103 rloS- , 
r? H ^ D p.1' versión caste-
Max A'f l l"* l,ncuadernado 
(Manuel G o n z á l e z , p a r a c a r p i n t e - i nana i í?™ C A P A T E D I -
r ía en Inquis idor n ú m e r o 3 5 ; R a i n a l « ^ G K S ECON0MíCO?ianÜ 
Utrera , para cicerone; W o n g Cheong variada colección a® pstruc. 
v diseños P^a-^tag . villa» 
clón Je .casas baratas 
t « r 3 ^ "edición cfn M ^ s / V t ^ - t e l a . ^ 
L I O E X C I A S O O M E R O L A L E S 
P a r a establecerse en esta c iudad 
l ian solicitado aicencia de l a A l c a l - | 
d í a los s e ñ o r e s : 
J «.5« 
$ j .:s 
para q u i n c a l l e r í a en R a y o n ú m e r o 
' 24 ; J e s ú s L ó p e z , para s a s t r e r í a en 
M á x i m o G ó m e z n ú m e r o 100; Benig- l 
no Arreboles , para b a r b e r í a en F i o -
res y E n a m o r a d o s ; Domingo M a r i - g i a ^ 1 B A T O S . - ?a "n-
n a , para f e r r e t e r í a en M á x i m o G 6 - cnio y ^ t ^ i a Gimnasia en 
moz n ú m e r o 689, J o s é Valdedn , pa- ^ H ^ L P ^ 1 * * -
r a p e l e t e r í a en 10 de Octubre n ú m e - í * ^ Bancrof t^ versio^ fo> 
ro 236; J u a n a Alonso y A m o r , pa- teliana i iustraaa^ ̂  cncuV ^ ^% 
r a peinadora en Zenea n ú m e r o 230; ^ f ^ d o . . '•• • T ¿ ¿ ' d e ' B " v 8 ^ ^ 
R u b é n Manelowa, para sub-arrenda- ^ r e r i a CEBVANTE ^ (Ante» 0 £ » 
dor en P a u l a n ú m e r o 37; y J o s é P u c u . t ^ r t a ^ o n i * . Teléfono A-*** 
l ldo, para venta de pescado rfes- ao) . A P naban» r n d i s j ^ 
co en el Mercado U n i c o . — " 
a " D I A R I O S D f Q U O R U M 
P o r falta de quorum no pudo ce-
lebrar s e s i ó n ayer tarde e l A y u n t a - j 
miento . 
A N U N C I E S E E N 
D E L A M A R I N A 
m 
M a n t i e n e l a s a l u d y l a s f u e r z a s l a 
E M U L S I Ó N 
K E P L E B 
(Marca dt Fábrlea) 
^ ^ d e A c e i t e d e H i g a d o 
B a c a l a o c o n E x t r a c t o d e M a l t a 
d e 
8 debida» 
O f r e c e eficaz p r o t e c c i ó n c o n t r a las afeccio ^ {uerza9 
a l c l i m a y c o n t r a l a a ep idemias , c o n 8 C 7 modo único «1 
y l a robus tez del c u e r p o . A u m e n t a de 
poder de r e s i s t i r a l a enfermedad. ^ 
Dt venta M frateo» d* dos tamaHot, en todas la* F*rn'ae aí 9 
S B U R R O U G H S W E L L C O M E Y C I A -
Sr'.P. 1017 
D I A K I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 5 P A G I N A O N C E 
KSl, 































































uar t i l * 
, "Veloso y 
,no A-*958' 
D I A P 
d e 
M e n s a j e a 
t o d o s l o s q u e 
S u f r e n d e 
D e s a r r e g l o s 
' e n l o s R í ñ o n e s 
i vez en cuando las P i l d o r a s D e W i t t sus 
focando ae • ^ en egtado san0 y a c t ^ o , l i b r á n d o s e 
i^oCá iC C e r o s o s padecimientos que h a l l a n su origen 
I t r i o s de los r í ñ o n e s . 
5105 r - — ^ A * \ S r . S a n t a n d e r . 
' .nl.e]ian tenido ocasión de observar lo que sufrí con 
.'T9d^laspeZ0n^, mi restablecimiento como un caso maravilloso, pero 
ri)'U)*es'cv. " debida exclusivamente a las propiedades curativas 
j L j j d de w»» e"ra fA, pudoras De Wtít. Párecía que atacaban el origen 
'iZerstán doJ"f*'cZmo instantáruo, y, a pesar deque mis salimientos 
i f W , ca***'"10™ me curaron con sorprendente rapidez. E n todo tiempo 
Í ^ ^ J j ble poder recomendar un remedio tan seguro como las 
^ V ^ - " cfirmado) M I G U E L S A N T A N D E R , 
' Olivas 898, Santiago de Chile. 
• i,.Vw. «Pr nn mensaje de esperanza para todos los lectores 
& J * ^ l ™ e d L n < £ r * que las Pildoras De W i t t constituyen 
nepifren( P ' ^ ^ J j g coste, de toma agradable y fácil de obtener, 
nn remedio seguí 
L A S P I L D O R A S 
D E W I T T 
P A R A L O S R I Ñ O N E S Y L A V E J I G A 
C U R A N L O S 
D e s a r r e g l o s d e l o s R í ñ o n e s 
lera 
icra # / 
i .ror nartc de padecimientos originadoa por un exceso de acido 
í w n la ^an-re o desarreglos de los ríñones y la vejiga, incluyendo 
Í l s en lac-Tpalda, lumbago, ciática, gota, dolores en las coyunturas, 
í fr a orinar, uenil lay cálenlos. Muy a menudo son presentas o 
S M para ¿«arreglos y debilidades del sistema urinario y se 
rS™íá que constituyen un medicamento tónico de conhan^, 
! ! S o pam ser empleado en todo tiempo. Iso hay motivo que 
.itírnip el oue Vd. retrasrf el tratamiento hasta que su mal estó fu  
S alcauce de 1» ciencia médica. Esté Vd. a la mira de la prinie  
1 \ de cualquier desarreglo. SospecUese de luncha^n debajo de te 
nln. cesantez de los miembros.escozor doloroso.pies o tobillos hinchados 
S a d a s en las ijadas, y luego, sin demora, obténgase Pildoras 4 
Pe Witt. Estas pildoras le pondrán 
a Vd. bien con rapidez asombrosa. 
Léase cuidadosamente el folleto que 
««incluye en cada cajita de Pildoras 
De Witt y se preguntará Vd. como 
es posible ofrecer una medicina tan 
valiosa a precio tan bajo. De Venta 
tn las Farmacias, y Droguerías en 
todas partes del mundo o en caso 
de dificultad pídase directamente a 
Dr. E. Sarrá; Droguería de J ohnson ; 
Droguería Barrera; Droguería 
Americano; F . Taquechal; Uriarte 
vCia; Munrp TradingCo., Habana; 
R. de la Arena, Cienfuegos; Sres. 
Mestre y Espinosa; Sr. Osvald 
Ledo. Morales, Santiago 
; res .^ 
k-al o 
p U A N D O « e h a y a 
V d . c o n v e n c i d o d e 
l o s m é r i t o s d e l a s P i l -
d o r a s D e W i t t p a r a l o s 
R í ñ o n e s y l a V e j i g a , 
r e s p t u o s a m e n t e l e 
r o g a m o s q u e s e s i r v a 
r e c o m e n d a r . e s t e x a -
l i o s o m e d i c a m e n t o a 
c u a l e s q u i e r 
q u e s u f r a n . 
a m i g o s 
E M P O H O R R E 
§urul¿tian(L, 
^ MaQUINA Q U E S U M A C O N S O L O 1 0 T E C L A S 
' C o ^ en3¿S>yo M a e s d © m e a g u i n e a s " S u n d 3 > r c l n d , 
^ i c W e T n U e s ^ < a n e 3 ^ r e a l i z ó i c i o n d e l d i n e - " 
" com C O m e t ' c ^ « a K o K K a r H e m p o y I v d i b d i j o . 
P^OTn^so pdVA \ i ¿ s o | l c ^ e un<A d e m o a l f c a c i ó n . 
^ X l D O R 
C O M P A M Y L T D 
M u r a l l a 2 7 - 2 9 
s & L o . 
B A N Q U E R O S 
H A B A r í A 
A g m a r 1 0 6 - 1 0 8 
K g J 0 n r i e m s C h e q u e s d e V i a j e r o s 
\ a * 0 * e n r ^ a s P a r t e s d e l M a n d o 
^ r t a 5 ¿ e C r é d i t o C i r c n i a T e s 
" ' « s M e j o r e s C o n d i c i o n e s 
^ ^ J í U U D E A H O R R O S " 
[ m ® « fsla Swdón, Pagandd Interés al 3 por 100 Anual 
o n « pueden efectuarse t a m b i é n por c o r r e o 
C r ó n i c a d e T r i b u n a l e s \ 
A c á p i t e del Busto G a r c a . P o n e n U , Juzgado del N o r t e . Sociedad I n -
s e ñ o r Portuondo . I letrados s e ñ o r e e ¡ dustr la l de Ouba S . A . contra R l -
K o d r í g u e z M a r í n , y Menocal . | vaa, Mestre y C o m p a ñ í a Mayor 
I n f r a c c i ó n de l ey . Audienc ia de c u a n t í a . Ponente: í U g u e r o a . P r o -
curadores: M i r ó y U d a s t a . Es trados . 
E N E L S U P R E M O 
C A S A C I O N D E , U N P A U L O 
de ley 
B N N I N G U N C A S O P U j E D E L M P O - ' l a H a b a n a . L a E m p r e s a M a r í t i m a 
! N E R S E , P O R D E L I T O D E P A U S E - de Cuba contra la Insu lar Englnee-
I M D E N D O C U M E N T O P R I V A D O , r ing y C o . Ponente s e ñ o r V i v a n c o . 
P E N A I N F E R I O R A U A D E T R E S , L e t r a d o s e ñ o r V i n o . 
M E S E S D E R E C L U S I O N I n f r a c c i ó n de dey. Audienc ia do 
la H a b a n a . L u i s de l V a l l e G r a u con-
E n ca/usa seguida a los p r o c e s a - ¡ t r a el Ayuntamiento de Jat ibonlco. 
dos Mateo y P lor indo C a s t a ñ e d o , l a ¡ P o n e n t e s e ñ o r T r a v i e s o . Letrados 
Audiencia de P i n a r del R í o d i c t ó sen- s e ñ o r e s Just iz y Castroverde 
tencia condenando a l pr imero, como 
autor de dos delitos de falsedad c i 
I n t r a c c i ó n de ley . Audienc ia de 
la H a b a n a . Vicente de la P r e s a B e -
Juzgado del Oeste . J o s é P lu tarco 
D á b a l o s contra loa herederos de J o r -
ge P í o M a d a n . Menor c u a n t í a . Po-
nente: F i g u e r o a . Le trados : C a n d í a 
y M o r é . P o r c u r a d o r . Dennos . 
documento privado, a la pena de u n ! rroeta contra F a u s t o Garc ía Meno-
a ñ o de r e c l u s i ó n por cada delito, e ' c a l . Ponente S r . V i v a n c o . Letrados 
imponiendo a l segundo, esto es, a 
i Plorindo, 2 meses de arresto mayor 
como autor de uno de esos dos de-
litos, pero apreciando en su favor 
Ja atenuante de ser mayor de 16 
a ñ o s y menor de 1 S . 
Incouforme con esta sentencia, el 
Ministerio F i s c a l a c u d i ó en c a s a c i ó n , 
sosteniendb que la Audienc ia h a b í a 
incurr ido en error de derecho en la 
i m p o s i c i ó n de l a pena a l procesado 
Florindo C a s t a ñ e d o , por ser la apl i -
cable a l caso la de 3 meses de re-
c l u s i ó n . 
Y su recurso prospera . 
L a Sa la de l ó C r i m i n a l del T r i b u -
nal Supremo lo declara -con lugar, 
casando y anulando el fallo recurr i -
do, por estos fundamentos: 
Siendo Ponente e l Magistrado D r . 
T o m á s Bordenave y Bordenave . 
" C O N S I D E R A N D O : — q u e es ev l -
s e ñ o r e s Manuel E n r i q u e G ó m e z y 
E v a r i s t o G . A v e l l a n a l . 
I n f r a c c i ó n de l ey . Audienc ia de 
la H a b a n a . Betancourt y Varona 
contra Eduardo C h a p l e . Ponente se-
ñ o r V i v a n c o . L e t r a d o s s e ñ o r e a L e -
d ó n y Mencses . 
Q u e j a . Aud ienc ia de la H a b a n a . 
L a J u n t a L iqu idadora del Banco H . 
U p m a n n y C o . c o n t r a Betancourt y 
C o m p a ñ í a . Ponentes s e ñ o r T r e l l e s . 
Letrados s e ñ o r e s P i c h a r d o y C a n a -
les . 
F \ L A A U D I E N C I A 
R E C U R S O D E L A C U B A N T E L E P -
H O X E O O M P A N Y 
L a " C u b a n Teleiphone Company" 
ha establecido irocurso contnecioso 
administrat ivo contra r e s o l u c i ó n de 
siete de enero del corriente a ñ o del 
dente que el T r i b u n a l sentcnoiador i s e ñ o r S e c r é t a r l o de Hac ienda , que 
ha incurrido en el e r r o r de derecho 
cuya s u b s a n a c i ó u se rec lama en el 
recurso, ya que cal i f icados los hechos 
que se declaran probados como cons-
titutivos de dos delitoa de falsedad 
en documento privado previstos y 
penados en el a r t í c u l o 314 del Có; 
digo P e n a l , t a l como q u e d ó modifi-
cado por la L e y de 24 de marzo de 
1917, la pena imponible es la de seis 
meses a tres a ñ o s de r e c l u s i ó n , pena 
d e c l a r ó s in lugar l a a p e l a c i ó n esta 
blecida conitra acuerdo sobro cobro 
del Impuesto del Uno por Ciento dis-
puesto por r e s o l u c i ó n de veintiocho 
da noviembre del pasado oflo. 
C O N T R A R E S O L U C I O N D E L P R E -
S I D E N T E D B L A R E P U B L I C A . 
E l Alcalde MunlclpaJ de O u a n tá -
ñ a m e h a establecido el recurso Con-
de c a r á c t e r d iscrec ional y por ende. tencioeo c o n t r a r e s o l u c i ó n de aola de 
no su je ta a grados, por lo que no 
le son apl icables ¡las disposiciones 
contenidas en e l C a p í t u l o 4o, t í t u l o 
3o. del L i b r o l o . de dicho C ó d i g o 
en lo que a la g r a d u a c i ó n de las pe-
nas se refiere,1 lo c u a l nó" obsta pa-
! r a q u é se tomen en cousideraio ión 
por los Tr ibunales las c ircunstancias 
modificativas de l a responsabilidad 
penal "í^ara la i m p o s i c i ó n discrecio-
nal de una mayor o menor cantidad 
do pena, pero aiempre de los l í m i t e s 
fijados por la l ey . , 
C O N S I D E R A N D O : — q u e esto sen-
tado, la pena de arresto mayor im-
puesta en la sentencia recurr ida no 
e s t á autorizada por ninguno de los 
preceptos de l a L e y que precedente-
mente se c i ta , l a que m o d i f i c ó los 
del C ó d i g o Pena l comprendidos en el 
c a p í t u l o cuarto de f t í t u l o 4o. del 
L i b r o 2o., y p ó r tanto no ha podido 
ijnponerse en n i n g ú n caso, pues a ú n 
en e l de que concurr i eran los tres 
requis i tos exigidos por e l a r t í c u l o 
313 F . . de dicho C ó d i g o ta l como 
q u e d ó redactado por aquella L e y , el 
T r i b u n a l solo e s t a r í a facultado para 
reduc ir da pena imponible a la mitad 
de s u m í n i m u n ; por todo lo cual en 
febrero del corriente a ñ o del s e ñ o r 
Pres idente de la R e p ú b l i c a que de-
c l a r ó s i n efecto s u r e s o l u c i ó n de tres 
de febrero de mi l novecientos veiu-
t i t r é s suspendiendo acuerdos del re-
ferido Ayuntamiento de G u a n t á n u m o 
sobre c o n s t r u c c i ó n de asi los en e l 
Mercado de dicha c i u d a d . 
OON'tfBA L A C O M I S I O N D E L S E R -
Juzgado del E e s t e . M . J . B r a n -
deuteln c o n t r a Suero y C o m p a ñ í a ; 
Mayor c u a n t í a . Ponente: F i g u e r o a . 
Le trados : Vargaa y R o s a i n z . P r o c u -
radores: C . Saenz y G r a n a d o s . 
Juzigado del S u r . O . E u r l q u e a S l -
cedo contra A . Oteiza, S . en C . Ma-
yor c u a n t í a . E m b a r g o . Ponente: F i -
gueroa.- L e t r a d o s : Montero y R o -
sa inz . ProcuradoreB: R . Granados y 
T . G r a n a d o s . 
Juzgado del E s t e . F . J . Morgan 
contra Orencio A r n a l z , Mayor cuan-
t í a . Ponente: F i g u e r o a . L e t r a d o s : 
P ino y G i s p e r t . P r o c u r a d o r : M e n é n -
dez . 
Juzgado del Nor te . Mercedes L l e -
r a contra E m i l i o F i t e r r o . Menor 
c u a n t í a . Ponente: F i g u e r o a . L e t r a -
dos: G a l i a n a y R o u c o . Procurado-
rea Reguera y de la C a m p a . 
Juagado del E s t e . J o h n L a y t o n 
Ccr, of C u b a c o n t r a Hermenegildo 
Plflango de L a r a . Menor c u a n t í a . 
Ponente: F i g u e r o a . L e t r a d o s : Sola-
na y C a l z a d l l l a . 
Juzgado del Oeste . Tes t imonio de 
htgarea del Jutclo seguido por J o s é 
T o m á s A g u l a r , cont inuado por B a l -
tasar Castro , contra C a r m e n y R a -
mona B o n l f a d y o tros . Ponente: F i -
gueroa . L e t r a d o s : L l o r e n s . P r o c u -
radores: P é r e z y C a s t r o . 
V I C I O C I V I L 
E l s e ñ o r L u c a s L a m a d r l d ha esta-
blecido recurso Contencioso A d m i -
nis trat ivo c o n t r a r a s o l u c l ó n de da 
C o m i s i ó n del Servicio C i v i l uo de-
c l a r ó s in lugar la a p e l a c i ó n estable-
cida contra Decreto del Alcalde de 
esta c iudad que lo d e c l a r ó cesante. 
E L P R O C E S O P O R E L A T E N T A D O 
A L F I S C A L D E E S T A A U D I E N C I A 
D O C T O R O R T I Z O A S A N O V A 
E n las ú l t i m a s horas de la l arde 
de ayer dió a conocer la Sa la Secun-
da de lo C i r m l n a l de esta Audienc ia 
en fallo en el proceso seguido contra 
e l vigi lante de P o l i c í a d e l a E s t a c i ó n 
el presente caso en el que la p e n a j ^ j Cerro> s e ñ o r Al fredo R o d r í g u e z , 
s e ñ a l a d a en toda su e x t e n s i ó n « o m - acusado de ^ e , . atentado contra la 
prende de seis meses a tres a ñ o s de Autor idad del Beñor F i s c a l de esta 
r e c l u s i ó n , es visto que l a mitad del Audl€ll|CÍa ^ t o x JUIÍO Ort iz C a s a -
m í n l m u n , que ce a lo m á s que puede; n0V(tfc 
reducirse la Imponible, es de 'tres por el (al lo de referencia s ó l o se 
m e s e e ^ r e o l u s i ó n , pena como^ se ve, )condei ia a l ^ g ü a n t e R o d r í g u e z co-
"' mo autor de una fadta de I n j u r i a s a de dist inta clase y mayor que la 
Impuesta , lo que obliga a declarar 
con dugar el recurso establecido". 
L a S a l a , en su segunda sentencia, 
deja subsistentes las penas impues-
taa a Mateo C a s t a ñ e d o y condena 
al otro procesado a la de 3 meses 
de r e c l u s i ó n . 
F i r m a n loa s e ñ o r e s : J u a n G u t i é -
rrez Q u l r ó s , Pres idente; Pedro P a -
blo R a b e l l , A d r i a n o A v e n d a ñ o , Pe-
dro C . Salcedo, T o m á s Bordenave, 
Gabr ie l V a n d a m a y J o s é A . P a l m a , 
Magistrados; Manuel S . Port i l lo , Se-
cretarlo . 
Sentencia N o . 3 5 . Febrero 14-1925. 
E l i C E R C A D O D E U N A P A R T E D E 
T E J f R E N O D E L A 1 N Ü 1 " R E L L A 
V I S T A " 
E n el juic io de mayor c u a n t í a se-
guido en el Juzgado de P r i m e r a Ins -
tanc ia de Guanabacoa por e l s e ñ o r 
Ignacio Serradta y L ó p e z , contra el 
s e ñ o r Constantino R o d r í g u e z F r e y r e 
sobre cumpl imiento de cercar una 
parte de terreno de l a finca "Be l la 
V i s t a " , propiedad del s e ñ o r Serra l ta , 
en cuyo asunto e l Juzgado "declaró 
con luigar l a demanda, cuyo fallo 
f u é confirmado por esta audiencia , 
habiendo establecido e l s e ñ o r Cons-
tantino R o d r í g u e z recurso de casa1-
c l ó n ante e l ' Supremo; e s t e - T r i b u -
n a l ha dictado sentencia declarando 
s i n l u g a r e l referido recurso, de 
acuerdo con la tesis sustentada por 
el Letrado D r . Angel F e r n á n d e z L a -
r r i n a g a . Director del S r . Serradta, e 
Imponiendo las costas al demandado 
s e ñ o r R o d r í g u e z . 
S E Ñ A L A M I E N T O S E N E L S U P R E -
M O P A R A H O Y 
S A L A D E L O C R I M I N A L 
I n f r a c c i ó n de l ey . Audiencia de 
P i n a r del R í o . E l Ministerio F i s c a l 
en c a u s a contra J o s é A ñ ó n , por le-
s iones . Ponente S r . Bordenave . Shi 
d e s i g n a c i ó n de letrado. 
I n f r a c c i ó n de l ey . Audiencia de l a 
H a b a n a . G e r m i n o Marco C a l l e j a s . 
Ion c a u s a por e s ta fa . Ponente s e ñ o r 
' P a l m a . L e t r a d o S r . Adfredo Mari l l . 
[ I n f r a c c i ó n de l ey . Audienc ia de 
C a m a g ü e y . J u l i o Quevedo S á n c h e z , 
en cau sa por homicidio . Ponente se-
ñ o r R a b e l l . L e t r a d o S r . P é r e z L a u -
d a . 
Quebrantamlneto de f o r m a n A u -
diencia de l a H a b a n a . Lorenza Már-
quez, acusadora part icular , en cau-
s a por es tafa . Ponente s e ñ o r V a n -
d a m a . Letrado s e ñ o r T é o d o r o C a r -
d e n a l . 
I n f r a c c i ó n de l ey . Audienc ia de 
l a H a b a n a . A lredo Lorenzo Castro , 
en cau sa por estafa . Ponente s e ñ o r 
Bordenave . S in d e s i g n a c i ó n de L e -
trado . i 
S A L A D E L O C I V I L 
I n f r a c c i ó n de l ey . Audienc ia de 
la H a b a n a . Antohlo L a r r e a contra 
la Autor idad , a la pena de cuarenta 
d í a s de encarcelamiento; y s é l e ab-
suelve del atentado. 
C O N C L U S I O N E S D E L M I N I S T E R I O 
F I S C A L 
E l s e ñ o r F i s c a l de esta Audlenclai 
ha formulado diferentes escritos de 
concjuslonea provlslonadfl(s Intere-
sando l a i m p o s i c i ó n de las siguientes 
penas: 
Dos a ñ o s y cuatro meses de pre-
sidio provis ional para J o s é A lvarez 
F e r n á n d e z , en c ausa por robo. 
T r e s a ñ o s , seis meses y veinte y 
un d í a s de p r i s i ó n para C é s a r Re-
guero Garc ía , por a l lanamiento . 
T r e s a ñ o s seis meses y veinte y 
un d í a s de presidio correcclonad pa-
r a F e r m í n Toledo G o n z á l e z , por ro-
bo y cuatro a ñ o s dos meses de preei-
dib provis ional por el mismo delito; 
y un a ñ o y un d í a de p r i s i ó n provi-
sional para J u a n Alfonso Montes en 
causa por lesiones. 
C O M E R C I A N T E A B S U E L T O 
Se ha diotado sentencia de confor-
midad con la tesis del L e t r a d o de-
fensor D r . J o s é P u l g y V e n t u r a , ab-
solviendo a D o n Marcos Segismundo 
G a d r l ñ a n e s G a r c í a , del delito de de-
f r a u d a c i ó n de que u é acusado por til 
Ministerio F i s c a l . 
S E Ñ A L A M I E N T O S E N L A A U D I E N -
C I A P A R A H O Y 
S A L A P R I M E R A D B L O C R I M I N A L 
Auguato Carbone l l , por rapto . De-
cnsor Ochotorena . 
S A L A S E G U N D A D E L O C R I M I N A L 
A n d r é s Ba lboa , por e s ta fa . Defen-
sor: G i b e r g a . 
J o s é F e r n á n d e z , por e s ta fa . De-
fensor: M á r m o í l . 
Car los Nelson, por imprudenc ia . 
Defensor: R a m í r e z . 
Antonio V i d a l , por I n f r a c c i ó n eleo-
tora l . Defensor: Tour l f l o . 
S A L A T E R C E R A D E L O C R I M I N A L 
Domingo Pera l ta , por u s u r p a c i ó n 
de t í t u l o . Defensor: C a r t a y a . 
Adolo G o n z á l e z , por homicidio . 
Defensor: S a r r a í n . 
E v a r i s t o G a r c í a , por rapto . De-
fensor: L o m b a r d . 
S A L A D B L O C I V I L 
Juzgado de Maalanao. Benito F e r -
n á n d e z contra C o m p a ñ í a Nacional de 
Seguros S . A . L a U n i ó n L a t i n a . 
Demanda I n c i d e n t a l . Ponente: F l 
gueroa . Le trados : F a b r e y Giberga 
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T T L famoso Talco I, perfumado con la delicada fraganete 
_ B O U Q U E T , L O V { M E , F L E U R S o A D O R ' M E , es "la desate 
mot" para el tocadorNde las familiaa de reñnamiento . 
E l Talco jtjEUJi en cajas de una libra, sumamente artfcrtkfts 
retme en s í la calidad suprema de los productos j f ^ m con la 
economía y conveniencia del envase grande. Cada caja lleva su 
correspondiente berta de terciopelo de t a m a ñ o super-grande. 
d^iBA es también el talco ideal para loa niños. 
Las madres cuidadosas "recibirán con regocijo 
ote suevo enrase tan práctico para el hogar. 
RODOLFO QUINTAS, R»pr—nt*atm 
Con—Udo 42 Habana 
Antea d « hacer sus compras 
puebles de acero, v e a l a m a r c a 
S E C Ü R I T Y 
A N G E L E S 10 . T E L . A-1810 . 
C a s a T L a r i n 
C 2614 6d 16 
E l D o l o r d e 
C a b e z a 
L a s P i l d o r a s d e V i d a d e l D r . 
R o a s s e c o n o c e n u m v e r s a l m e n t e 
d e s d e h a c e 3 5 a ñ o s c o m o u n a g r a -
d a b l e y e f i c a z r e m e d i o l a x a n t e p a r a 
u s o g e n e r a l d e l a s f a m i l i a s . D e s -
p e j a n p o r c o m p l e t ó l a » w a s d e l a d i g e s t i ó n , a b r e n k ) s 
c o n d u c t o s d e l a b i l i s y a n i m a n l a a c c i ó n d e l h í g a d o , 
d a n d o p r o n t o a l i v i o a l d o l o r d e c a b e z a . 
R E H U S E U D . T O D O S U B S T I T U T O 
D E E S T E R E M E D I O 
T H E SYDNEY ROSS CO.. fea. NewarW. N. J . . U. S. A. 
P I L D O R A S D E V I D A 
D E L D R . R O S S 
Les legfdmat tilo se envasan como se ilustra aquL 
A n ú d e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
L a s G o m a s U . S . s o n B u e n a s G o m a s . 
Juzgado dea Oeste . Test imonio de 
lugares del mayor c u a n t í a de la C a -
j a de Ahorros y Banco Gallego S . 
A . contra Benigno A l v a r e z . Tes t i -
monio de lugares . 
Ponente: F i g u e r o a . Letrados: A . 
P ó r t e l a y de l a F u e n t e . Procurado-
res: Cardona y del Puzo 
L a s G o m a s 
R O Y A L C O R D 
s o n l a s q u e s u 
m á q u i n a m e r e 
c o y V d . p o d r á 
d i s f r u t a r d e l a 
s e g u r i d a d q u e 
l e d a n b u e n a s 
g o m a s e 
4 * 
U n i t e d S t a t e s R u b b e r E x p o r t C o X t d 
G e n i o s y M o r r o H a b a n a 
itíum 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 ^ 
C r ó n i c a C a t ó l i c a ¡ 
¡ P A R E C E I N C R E I B L E ! 
J a m á s h u b i é r a m o s c r e í d o , a no 
Terto escrito en letras de molde, que 
respetables sociedades regionales, co 
mo " C o n c e p c i ó n A r e n a l " , "Club 
Cosmopolita", se disponen a profa-
nar la "Semana Santa" , celebrando 
bla inglesa, a p e t i c i ó n de ellos mis-
mos . 
¡ D a pena pensar que en este uni-
versal concierto, desentonen socie-
dades que l levan nombres tan i lus-
tre como " C o n c e p c i ó n A r e n a l " , mu 
alegres j i r a s bailables y bailes i n - i j e r religiosa por excelencia: í l o r i a 
fanti les para el "Domingo de R a -
mos", haciendo escarnio de los sen-
timientos religiosos del pueblo c u -
bano y e s p a ñ o l , que no celebra ma-
t i n é s ni j i r a s ni con baile ni s in bai-
le en l a S e m i n a S a n t a . 
Todo el que haya nacido en E s -
p a ñ a o la h a y a visitado en Semana 
Santa , no a f i r m a r á lo contrar io . 
B l pueblo de C u b a en Semana 
S a n t a se j-ecoge, y son insuficientes 
los sacerdotes tanto regalares como 
seculares a atender a los ejercicios, 
conferencias a p o l o g é t i c a s y sermo-
nes . 
Pasad de los templos del habla 
castel lana a los del habla inglesa.. 
Penetrad en el templo del Santo 
Cr i s to , sito en la " P l a z a del Cr i s to" 
y en ese "Domingo de Ramos", que 
r á i s a profanar, v e r é i s a a m e r i c a -
nos, ingleses, a lemanes y lenguas 
afines, cantando el V l a - C r u c i s , los 
a d m i r a r é s rezando el Rosario (con 
el rosario en sus m a n o s ) , y queda-
ré i s pasmados a l presenciar el re l i -
gioso silencio con que escuchan a l 
predicador, a l frai le , que les habla 
de 'las "Verdades e t ernas" . 
E l C u r a - P á r r o c o de 1̂ , I s l a de P i -
nos, anualmente tiene que l levar un 
misionero de habla inglesa para la 
Colonia A m e r i c a n a y mineros de ha-
de E s p a ñ a y de la Ig les ia C a t ó l i c a 
E l e v a m o s nuestra s ú p l i c á a esas 
sociedades para que por respeto a 
la Ig les ia y la P a t r i a en que han na-
cido, o s i esto no les mueve, por l a 
memoria de C o n c e p c i ó n A r e n a l , 
ejemplo de m u j e r c a t ó l i c a , suspen-
dan las fiestas bailables, a n u n c i a -
das para el Domingo de R a m o s . 
Si esto tampoco os mut íve , tened 
entonces la protesta de la mujer ca-
t ó l i c a cubana, que ya se muestra 
propicio a ella, al ver escarcenlda y 
menospreciada su fe . 
¡ S e r i a sensible y doloroso, que lie 
gara el fatal momento, en que el ca -
t ó l i c o cubano tuv iera que protestar 
contra los hijos de la N a c i ó n que lea 
l e g ó la fe c a t ó l i c a ! 
Muy reciente e s t á el t e s ó n y va-
l e n t í a con que d e f e n d i ó la m u j e r cu 
b a ñ a su Credo c a t ó i i c o . 
Nuestra voz es de amigo . 
Da guia el amor fraternal que 
Cristo vino a establecer entre los 
i hombres . 
Hemos cumplido a v i s á n d o o s . 
Si se levanta contra vosotros la 
c a t ó l i c a sociedad de C u b a , no l a -
m e n t é i s d e s p u é s , lo qne p o d é i s evi-
tar con re trasar una semana esas 
f iestas. i 
ii(*)(*)á 
P I A H M O N D E S A N J O S E 7>E \ L A 
M O N T A Ñ A D E L T E M P L O D E L S A N 
T O A N G E L 
A d e m á s de los Siete Domingos de 
San J o s é , l a P í a U n i ó n de San Jo-
s é de la M o n t a ñ a del templo^lel San-
to Angel , c e l e b r ó un Tr iduo prepa-
ratorio. Misa de c o m u n i ó n y solem-
ne. 
T r i d u o . — T u v o lugar los tres i 
d í a s anteriores a la festividad de l ' 
Santo P a t r i a r c a , c o n s i s t i ó en Misa, I 
c o m u n i ó n general , preces del T r i - I 
d ú o y Gozos cantados . 1 
C a d a uno de los d í a s comulgaron 
unas 250 personas . 
Of ic ió M o n s e ñ o r F r a n c i s c o Abas-
cal . 
L a parte mus ica l f u é interpretada, 
por el organista del templo, s e ñ o r 
Pedro A r a n d a . 
Alisa de C o m u n i ó n genera l . — 
E n la festividad de San J o s é , a las 
ocho, a. m . Misa de C o m u n i ó n ge-
neral . v 
F u é armonizado el banquete eu-
caristico con piadosos c á n t i c o s . 
C e l e b r ó la Misa y d i s t r i b u y ó la 
Sagrada C o m u n i ó n , el P . J l o r d a i r i . 
D e s p u é s de la Misa M o n s e ñ o r 
Abasca l , Director de l a P í a U n i ó n , 
dos. 
A las nueve a. m . M o n s e ñ o r F r a n 
risco Abasca l , o f i c i ó de Preste en la 
Misa solemne, asistido de los P a -
dres J iordan i y M a t í a s S a u m e l l . 
Orquesta y voces, bajo l a direc-
c i ó n del maestro Pedro A r a n d a , in-
t e r p r e t ó la parte m u s i c a l . 
P r o n u n c i ó el p a n e g í r i c o , el P , 
Antonio A r i a s , S . J . 
E l a l tar mayor y sn presbiterio 
estaba regiamente engalanado. 
E l a r t í s t i c o adorno lo confeccio-
n ó e l s a c r i s t á n del templo, s e ñ o r A r -
turo G ó m e z . 
L a selecta y numerosa concurren-
c ia , fué obsequiada con piadosos re -
cordatorios . 
I G L E S L 1 P A R R O Q U I A L D E L S A -
G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S D E L 
V E D A D O 
E n l a Iglesia parroquia l del V e -
dado, se c e l e b r ó Bolemne Misa en 
honor a San J o s é , en l a c u a l predi-
c ó e l V i c a r i o P r o v i n c i a l de los Do-
minicos en C u b a M . R . P . F r a y V i c 
tor F . de la R i b a , que a l a vez es 
P á r r o c o de l a f e l i g r e s í a del Sagra 
do C o r a z ó n de J e s ú s . 
L a parte m u s i c a l f u é Interpreta-
d a bajo la d i r e c c i ó n del celebrado 
m ú s i c o R . V . F r a y Eugen io P é r e z , 
O . J . 
E l a l tar m a y o r muy art l s t lcamen 
te .adornado . 
A s i s t i ó dist inguida y numerosa 
concurrenc ia . 
I G L E S L 1 P A R R O Q U I A L D E L P I -
L A R 
E n honor a l P a t r i a r c a San J o s é 
hubo e n el templo, del P i l a r , Misa 
de C o m u n i ó n general , l a cual f u é ar 
m o n i z á d a por el coro parroquia l . 
A las nueve, Misa solemne, ofi-
ciando de Preste , e l P á r r o c o P . Ma-
nue l E s p i n o s a . 
P r o n u n c i ó e l P a n e g í r i c o M o n s e ñ o r 
Manuel B e r n a l , Notario Mayor del 
Arzobispado de l a H a b a n a . 
L a parte m u s i c a l f u é interpretada 
por orquesta y voces, bajo l a di-
r e c c i ó n del esclarecido maestro se-
ñ o r Eus taqu io L ó p e z . 
A s i s t i ó u n a numerosa concurren-
c ia la cual f u é atentameinte obse-
quiada con piadosa l ec tura . 
B l templo estaba adornado con es-
pecial e smero . 
I G L E S L 4 . P A R R O Q O A L D E J E S U S 
M A R I A Y J O S E 
E n honor de J e s ú s Nazareno, se 
c e l e b r ó el pasado viernes, solemne 
f u n c i ó n . 
Of i c ió de Pres te el padre F r a n c i s -
co García Vega, asistido de los pa-
dres Nicanor G a r c í a y L i n o M o ñ u x . 
L a parte m u s i c a l f u é interpretada 
por orquesta y voces , /Bajo la direc-
c i ó n del egregio maestro Rafael Pas-
tor. > 
P r e d i c ó M o n s e ñ o r Santiago G. A m i 
go. 
A s l e t l ó n u m e r o s í s i m a oonci lrren-
c la . 
F u é costeada esta f u n c i ó n por la 
s e ñ o r a Angela F e r n á n d e z de S á n c h e z , 
segunda C a m a r e r a de J e s ú s Nazare-
no. 
Por la noche hubo los" correspon-
dientes ejercicios de Cuaresma . 
Cantaron as imismo las H i j a s de 
Mar ía , L o l i t a V a n - d e r - G u t h y Con-
chita R o d r í g u e z . 
A unas y otras, a c o m p a ñ ó a l ar -
m.onium, la s e ñ o r i t a Dirube , tan fer-
vorosa H i j a de M a r í a como sobresa-
liente en el arte mus ica l . 
L a C o m u n i ó n f u é n u m e r o s í s i m a . 
E l l a d e m o s t r ó lo mucho que las H i -
jas de M a r í a aman a s u culto y v i r -
tuoso director. 
Concluida" la mi sa y a c c i ó n de gra-
cias, hubo gran r e c e p c i ó n en la saila 
de juntas . 
F u e r o n obsequiadas las H i j a s de 
Mar ía con preciosas estampas. 
L a s H i j a s de M a r í a c e l e b r a r á n e jer 
cicios espirituales los d í a s 30, 31, 1 
y 2 de A b r i l . 
. L a s horas de loa a c t ó s del Ret iro 
son: 
L u n e s 30 de Marzo, a las 3 y cuar-
to p. m. / 
# Martes 31 de Marzo, a las 3 y 
cuarto p. m. 
M i é r c o l e s l o . de A b r i l , a las 3 y 
cuarto p. m. 
Jueves 2 de A b r i l , a las 3 p. m. 
E l 3, Fes t iv idad de la V i r g e n de 
los Dolores y pr imer viernes , a las 
Impuso distintivos a nuevos asocia- '7 y media a. m. C o m u n i ó n general 
a i principio de la misa . E x p o s i c i ó n 
del S a n t í s i m o , mi sa cantada y ser-
m ó n . 
L a s p l á t i c a s y meditaciones esta-
r á n a cargo del R . P . Superior, E s -
teban R i v a s , S. J . 
L a C o n g r e g a c i ó n inv i ta a las ee-
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de ]a H a b a n a a 
estos d ías de re t iro . 
D O N G R E G A C I O N D E H I J A S D E 
M A R I A D E L T E M P L O D E L C O R A -
Z O N D E J E S U S 
¡ V I V A L A S A N G R E D E J E S U S I 
Monasterio de l a P r e c i o s a Sangro 
E l Inst i tuto de las Adoratr ices de 
la Preciosa Sangre, c e l e b r a r á el v ier-
nes 27 de Marzo, por c o n c e s i ó n de 
Benedicto X V , l a fest ividad de la P r e -
c i o s í s i m a Sangre de Nuestro S e ñ o r 
Jesucristo . 
Con ta l plausible motivo las Ado-
r?jtrices de la P r e c i o s í s i m a Sangre de 
Nuestro S e ñ o r Jesucr is to , c e l e b r a r á n 
en la capil la de su Monasterio ( C e -
rro 579) los s iguiente cultos: 
A las 6 y media a . m. C o m u n i ó n 
para la M. R . Comunidad y fieles. 
A las 7 y media a. m. Misa armo-
nizada por el R . P . R a f a e l F r a g a , 
C a p e l l á n del Monasterio. 
A las cuatro y media p. m., ser-
m ó n por el I l tmo. M o n s e ñ o r A n d r é s 
Lago , e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o S a c r a -
mento, c á n t i c o s , b e n d i c i ó n y reser-
va . 
A las a lmas piadosas se supl ica una 
Jimsona p a r a e l a l u m b r a d o del S e ñ o r 




A V I S A M O S 
I n g e n i e r o s , C o n t r a t i s t a s y C l i e n t e s 
H a b e r i n a u g u r a d o u n d e p a r t a m e n t o d e i n s t a l a c i o -
n e s , g a r a n t i z a d a s y d i r i g i d a s p o r n u e s t r a c a s a , 
u t i l i z a n d o s o l a m e n t e l o s m a t e r i a l e s m á s 
e f i c i e n t e s y m o d e r n o s , y b a j o l a s u -
p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n d e v e r -
d a d e r o s e x p e r t o s . 
P i d a n P r e c i o s y D e t a l l e s a 
Z j M D O , M ' A R I i r i f Z " ? c 
» '4. * — v Vi* * 
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Santo, el Verbo divino se e n c a r n ó en 
sus p u r í s i m a s e n t r a ñ a s y se l i izo 
hombre, siendo este instante el que 
se debe considerar como el del pre-
ludio de l a r e d e n c i ó n de la H u m a n i -
dad. 
C U L T O C A T O L I C O P A R A H O Y 
E l Jubi leo C i r c u l a r en las R e p a r a -
doras. 
E n los d e m á s templos las Misas 
rezadas y cantadas de costumbre. 
C U L T O C A T O L I C O P A R A M A Ñ A N A 
L o s "Quince Jueves" en los tem-
plos de Monserrate, Vedado y R e i -
na, y en l a capil la de los Padres Do-
minicos. 
A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N 
D E L T E M P L O D E L C O R A Z O N D E 
J E S U S 
S E C C I O N A D O R A D O R A N O C T U R N A 
D E L A H A B A N A 
V I G I L I A D E P R O P A G A N D A 
E n l a noche del s á b a d o 28 a l do-
mingo 29, gran V i g i l i a de Propagan-, 
da en l a P a r r o q u i a del Vedado, a la 
email inv i tan las M a r í a s de los S a -
grarios y Ca lvar ios y los Adoradores 
Nocturnos. 
A las diez de la noche I m p o s i c i ó n 
do dist intivo a l adorador veterano 
s e ñ o r Alonso, en sus bodas de pla-
ta. A c o n t i n u a c i ó n e x p o s i c i ó n , ora-
ciones de l a noche, p l á t i c a y T e - D e u m 
solemne. 
D e s p u é s siguen las H o r a s d* G u a r -
dia hasta las 6 a. m. en que h a b r á 
misa y c o m u n i ó n para los adorado-
res que tengan que re t i rarse . 
A las 7 y media m i s a de comu-
n i ó n general para las Mar ía de los 
Sagrarios y d e m á s fieles. 
E l S a n t í s i m o c o n t i n u a r á de m a -
nifiesto hasta las 5 en que h a b r á 
e s t a c i ó n , t r i s í f e i o , p r o c e s i ó n y r e -
serva , t e r m i n á n d o s e con el H i m n o de 
S a g a s t i z á b a l . 
L a s puertas dal templo permanece-
r á n abiertas toda la noche del s á -
bado. 
Se ruega a loa hombres pasen a la 
s a c r i s t í a . 
E l que lo desee terminado loa ac-
tos colectivos puede re t i rarse o es-
tar toda l a noche en c o m p a ñ í a de 
J e s ú s Sacramentado. 
D E S D E S A N J U A N Y M A R T I N E Z 
Marzo 2 3 . [ Se a c o r d ó Interesar de l a D irec -
c ión del Centro el nombramiento de 
un dentista para pres tar sus servi -
j cios a los s e ñ o r e s socios de la De-
R e c í b a n l o , muy sincero, los espo- l e g a c i ó n , 
sos C a m e j o - L ó p e z , por l a p é r d i d a , Se d ió cuenta , por e l s e ñ o r pre-
N U E S T R O P E S A M E 
de su hij ito Ernes to , fallecido cas i 
repentinamente el pasado d í a 1 8 . 
Una enfermedad que no d i ó lu -
sidente, del movimiento en general 
de la D e l e g a c i ó n durante los a ñ o s 
de l 1916 a 1925. que l leva ac tuan-
gar a poder ser combatida por la do como ta l con el b e n e p l á c i t o de 
ciencia, por la forma r á p i d a en que sus c o m p a ñ e r o s ^asociados, 
se d e s a r r o l l ó , as l l e v ó a ese a n g e l í - 1 Cuenta con t r e s c l e ú t o s c incuenta 
to, por el cual l loran hoy aquellos,-y siete asociados, y s ü s i t u a c i ó n ac-
buenos amigos 
E n l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l 
cementerio de este pueblo, se de-
m o s t r ó el aprecio con que cuentan 
los afligidos padres . Numerosa con-
currenc ia , de toda la provincia , acu-
d i ó a l piadoso acto, siendo despedi-
do el duelo, con muy sentidas f r a -
ses, por el s e ñ o r César Vivero , nues-
tro querido alcalde m u n i c i p a l . 
Repetimos nuestro p é s a m e a loa 
padres y d e m á s famil iraes del pq-
b r e c í t o n i ñ o . 
L A D E L E G A C I O N D E L 
D E D E P E N D I E N T E S 
C E N T R O 
Se avisa a los Celadores y socios 
del Apostolado de l a O r a c i ó n que ma-
ñ a n a a las 4 y media p. m. se efec-
t u a r á el " T e r c e r o " de los "Quince 
Jueves", que e l Apostolado de la Ora-1 cia 
c i ó n consagra a l C o r a z ó n de J e -
s ú s . 
Se encarece la asistencia y pro-
paganda a las Celadoras y socias. 
A Y U N O S I N A B S T I N E N C I A 
Hoy es d í a de ayuno aln abstinen-
L A E N C A R N A C I O N D E L H U O D E 
D I O S 
L a Igles ia C a t ó l i c a celebra en es-
te día el Misterio de la E n c a r n a c i ó n 
del H i j o de Dios , a quien el E t e r n o 
P a d r e por su inf in i ta miser icordia , 
quiso enviar a l mundo para remedio 
del g é n e r q humano, para .lo cua l , en 
las e n t r a ñ a s de u n a p u r í s i m a donce-
l la , t o m ó nues tra carne , y siendo Dios 
imperecedero se hizo hombre mortal . 
E n c o n t r á b a s e la Saj i t íq ima Virgen 
Mar ía en Nazareth , modesta y pe. 
q u e ñ a ciudad de G a l i l e a , desposada 
y a con el glorioso P a t r i a r c a San J o -
s é , cuando se le a p a r e c i ó el a r c á n -
gel S a n Gabrie l y le a n u n c i ó que Dios 
la h a b í a escogido por madre de u n i -
g é n i t o H i j o . Como M a r í a e r a tan 
humilde, se t u r b ó , r e p u t á n d o s e i n -
digna de tan a l ta d i s t i n c i ó n ; pero h u -
bo de dominar su t imidez cuando «1 
A r c á n g e l la di jo , de parte de Dios, 
que se h a b í a de rea l izar aquel Miste-
rio por virtud del E s p í r i t u - S a n t o y 
que el la h a b í a - sido elegida por sns 
virtudes y por su rea l l i n a j e a f in 
de que diese v i d a natura l al que por 
sus grandezas h a b í a de ser recono-
cido como hijo d©i A l t í s i m o y como 
j dominador de todos los pueblos del 
Celebraron misa de c o m u n i ó n ge-, Universo. Entonces l a Virgen reepon-
neral en honor a l padre J o s é B e l o - i d l ó a l Celest ial E m b a j a d o r , con ren 
qul. S. J . , su celoso director en su 
fiesta o n o m á s t i c a . 
Amenizaron la misa y c o m u n i ó n 
un numeroso grupo de H i j a s de Ma-
r ía del Colegio "Nuestra S e ñ o r a de 
dida humildad y obediencia, pronun-
ciando la frase: 
"He a q u í la s i e r v a del Sefior; h á -
gase en m í s e g ú n tu palabra"; y t a n 
pronto como l a V i r g e n d i ó su consen-
kcurdes" de las Madres Fe l lpensesJ timiento, por v ir tud del E s p í r i t u -
J O S E M A N U E L A L O N S O . A D O R A -
D O R V E T E R A N O D E J E S U S SA-
C R A M E N T A D O 
Cumple hoy 25 a ñ o s de adorador 
nocturno de J e s ú s Sacramentado. 
Fe l i c i tamos al s e ñ o r Alonso por 
s u constancia en el servicio de J e -
s ú s Sacramentado. 
U N C A T O L I C O . 
D I A 2 5 D E M A R Z O 
E s t e mea e s t á consagrado a l P a -
triare i S a n J o a é . 
P a r a tratar de asuntos generales, 
se r e u n i ó la Direct iva de d i c h a De-
l e g a c i ó n en la tarde de ayer , con 
asistencia de cas i todog sus miem-
bros . 
L e í d a el acta de la s e s i ó n ante-
rior , que f u é a p r o b a d á por unanimi -
dad, se p r o c e d i ó a la e l e c c i ó n de un 
m é d i c o para asistencia de los aso-
ciados, que con el doctor Dan ie l 
S a í n z , preste los servicios de su pro-
f e s i ó n . 
E n t r a r o n en la e l e c c i ó n loa doc-
tores E c h e m e n d í a , Puentes y Cue-
vas, obteniendo m a y o r í a de votos el 
doctor Ju l io A . E c h e m e n d í a , ac tual 
j e f e local de S a n i d a d . 
tual, es la mejor que ha tenido des-
de su f u n d a c i ó n . 
L a Direct iva tuvo un momento de 
recogimiento, puestos de p í a sus 
componenes, en memor ia del que 
f u é s u querido amigo y m é d i c o de 
l a D e l e g a c i ó n doctor R a m ó n G a b i -
no Nodarse, fallecido el pasado ene-
ro, v í c t i m a de u n accidente auto-
í u o v i l i s t a . 
T por la S e c c i ó n de Propaganda 
que funciona en este t é r m i n o , se 
a c o r d ó continuar l a ac t iva c a m p a ñ a 
en pro d e l ' aumento de asociados, 
hasta l legar a los cuatroc ientos . 
Nues tra s incera f e l i c i t a c i ó n a es-
ta progresista D e l e g a c i ó n y a l C e n -
tro de Dependientes, por contar con 
dependencias en la-a que se traba-
j a con verdadero entusiasmo por el 
bien general de l a A s o c i a c i ó n , 
E s p e c i a l . 
^ O N j T D i T c i i i l f u 
AcelU de oÜTa, lata» a« 23 IBS 
quintal 
Aceite «semilla de algodfln, cal 
Ja, de 15.60 a 
Afrecho fino harinoso, «jé 
8.00 a 
Ajos Cappadres moradoa,' 32 




r e í d 0 ' ^ t V 1 1 -
A j ó l e s b i ^ IWüuu ^ 
Ajos Cappadres bañólas, 32 
mancuernas . . 
Ajos l a . 45 mancuernas 
Ajos chilenos, de 0.70 a 
Arroz canilla viejo quinta'. . 
Arroz Salgon largo número V 
quintal 
Arroz semilla S Q, qu inta l . . ! ! 
Arroz Slam Garden número 'V 
quintal 
Arroz Slam Gyrden extra, 5 
por 100, quintal 
Arroz tíiam Garden extra.' i ¿ 
por 100, quintal 
Arroz Slam brilloso, quí^taV 
de 6.76 a 
Arroz Valencia legltimoi q V ! 
Arroz americano tipo Valencia. 
quintal 
Arroz americano partido, qq.] 
Avena blanca, quintal . . 
Azúcar refino l a . quintal . . . . 
Azúcar refino l a . . HersLey. 
quintal 
Azúcar turbinado Providencia! 
quintal 
Azúcar turbinado corriente, qq! 
Azúcar cent. Providencia, qq. 
Azúcar cent, corriente, quintal 
Bacalao Noruega, caja 
Bacalao Escocia, caja 
Cancón 
mancuernas . . . " i joies blan mfe<liaiio." 










f i j ó l e s blanca „ 
Pícanos, «nta! ,marro 
tal ^ ^coa p4l8j .. 
« S a r o a n ^ •• 
Quintal . 8Cr<ios «in ^ 
" ^ i n a de trig0 " B 
K0, según , *aco. de 9.50 
Harina de ^ , 
Jamón paiPt„ * . ^ n t a : ^ 
5.00 Jamón pier quintai de V ' ' 
Manteca p í l q U Í 1 1 ^ de , í 4 
'•60 t e r c e r o l a ? ^ , 
6.90 Manteca mén. tal •• • 












13.50 BacaJao aleta negra, c a j a . . . . 
Bacalao AUska , caja 14.50 Papas en tercerolas c l V : -
Bonito y atún, caja, de 15 00 a 18.00 Papa3 8ei"^a blanck á--
cotcpuesta. 
"b'a, quinatl ^ ^ l e 
^ t e q u i l l a a s t u r i a V . 9 ^ - ; 
Maíz argentino col'!J0 M 
M a ^ argentino p l H - . 
quintal . . . . ^(ioa. 
. p "• lu'ntai 
Maíz de Santo n„ '• " •• 
Papas en barriles lng0' 
Papas en sacos. am r̂V 
Papas en s a c o s / ¿ 7 ^ ^ 
Café Puerto Rico, quinta' de 
40 a 
Café país , qq. de 32.00 a 
Café C«>iuro América, quintal, 
de 34.00 a [ 3 
Café Brasl! , quintal, de 34.00 a 
Calamares, caja de 9.00 a . . . 
Cebollas 1J5 huacales 
Cebollas en huacales, p a í s . . . . 
Cebollas en huacales, gallegas 
Cebollas en huacales, i s l ó a a s . . 
Cebollas en sacos, ameri-:snas. 
Cebollas del país, quintal . . 
Chícharos, quintal 
Fideos pa;s, quintal 
Frijoles negros país, quintal . . 
Frijoles negros orill?, quinta' 
Frijoles negros arribeños, qq. 
















Plmienlos « p a l f o , , • -
« - o c J Í 
quintal, da 39 a 
Queso Patacrás m^la ' " 
qunital.. ^mt, 
S»l molida, saco.. ".. " " " 
«al espoma, saco de I' J S ' "' 
Sardinas Espadín clüb/30 
Sardinas espadín 
ni|m., caja 18 
Tasajo surtido, quintal 
Tasajo pierna, quintal. ' " 
Tocino barriga, quintal' 
Tomates españoles natural 
caja 
Tomates puré en l'|4 "caja" * 
Tomates puré en l|8 caja 
| Tomates natural americano'u 
kilo 
H4 
P R E C I O S C O R R I E N T E S D E L O S P R O D U C T O S 
C I O S D E P R O D U C C I O N N A C I O N A L Y M A T E i s r a ! 
T I L I Z A N T E S E N L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S MAS d 
P O R T A N T E S D E L A R E P U B U C A . 
N O M Á S M I 
B u E N f l S F f l R M M I f l S . 
© U P I T R E S I 
P A R A « E S C U E L A S 
E l C i r c u l a r está, en las R e p a r a -
doras. 
Ayuno s in abst inencia . L#a Anun-
c i a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a 7 E n c a r -
n a c i ó n del H i j o de Dios . Santos Dl -
mas el Buen l a d r ó n : Qulr ino , I r é -
neo, m á r t i r e s ; Pelayo 7 E r m e l a n d o , 
confesores; Santa D u l a , v irgen y 
m á r t i r . 
C e l é b r a s e a N u e s t r a S e ñ o r a de 
G r a c i a . 
L a A n u n c i a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o -
r a . E n esta festividad te lebramoa el 
feliz instante en que e l divino V e r -
DO t o m ó carne en el p u r í s i m o seno 
de M a r í a d e s p u é s que el á n g e l San 
Gabr ie l se lo anuirc ió y el la d ió 'su 
consentimiento. 
E n todos tiempos f u é muy c é l e b r e 
en la Igles ia la f iesta de la Anunc ia -
c i ó n . Cuando v i v í a San A g u s t í n es-
taba y a s e ñ a l a d o p a r a e l la e l día 25 
de marzo. 
^ S P 2 * D E L ' P A i a arroba. Matanzas • 1-60. S. F . de Camarones $1.20. 
B O N I A T O S arroba Matanzas $0.60. 
Cárdenas $0.80. Cabezas $0.50. Colón 
$0.60. S . F . de Camarones $0.80. 
P A P A S arroba Matanzas $1.20 Cárde-
nas $1.25. Cabezas $1.00. Colón $1.00 
S. F . de Camarones $1.40. 
• • 
ÑAME arroba Matanzas $1.75. Cabe-
zas $1.25. Colón $1.75. S. F . de Ca-
marones $1. 
P L A T A N O V I A N D A ciento. Cárdenas 
$2.40. Cabezas $1.80. Colón $2.50 S. 
F . de Camarones $3.50. 
P L A T A N O F R U T A . Racimo. Matan-
zas $0.50. qárdenas $0.50. Cabezas 
$0.40. Colón $0.40. S . F . de Cama-
rones $0.40. 
T U C A arroba Matanzas $0.70^ Cár-
denas $1.00. Cabezas $0.40. Colón 
$0.60. S. F . de Camarones $0.60. 
F R I J O L N E G R O , arroba Matanzas 
$2.50. Cárdenas $2.25. Cabezas $2.50. 
Colón $2.25 S . F . de Oamarones $3.00. 
F R I J O L C O L O R A D O arroba Matanzas 
$2.50. Cárdenas $2.0p. Cabezas $2.50 
Colón $2.75 S. F . de Cámarones $3.50 
MAIZ D E S G R A N A D O Quintal Matan-
l a s $4.00. Cárdenas $3.00. Cabezas 
fl)«.60. Colón $3.80. S. F . de Camaro-
nes $3.50. 
M A L A N G A arroba Matanzas $0.80. Cár-
denas $1.00. Cabezas $0.65. Colón 
$0.80. S. F . de Camarone8>. $0.70. 
B E R E N J E N A Ciento Matanzas $1.20. 
S. F . $3.00. 
T O M A T E S . Caja Cabezas $3.00 Ma-
tanzasc $1.80 S. F . de Camarones 
$1.00. 
C O L Docena. Matanzas $0.80. Cárde-
nas $3.50. Colón $1,00. S . F . de Ca-
marones $1.50. 
C A L A B A Z A . Docena. Matanzas $1.00. 
Cárdenas $1.00. Cabezas $1.70. Colón 
$1.30. S F . de Camarones $0.60. 
NARANJAS DE CHINA, riemo J 
tam-.as $2.50. Cabezas $2.5o S > 1 
Camarones $5.00. ' f 
P,15^ Docena Matanzas $1.50 CabJ 
$2.50. Colón $1.75. S. V de 3 
nes $0.60. * . ue umq 
C A R B O N V E O K T A L . Saco Matud 
$1.40. Cárdenas $2.0n. Cabezas «11 
Colón $2.00. S. F . de Camarones ¡| 
C A R N E D E CERDO. Libra. Mata 
$0.35 S. F . de Camarones |0.25. 
M A N T E C A EN RAMA. Libra Mata 
zas $0.17. S . - F . de Camarones JO.J 
QUESO D E L PAIS. Libra. Matanol 
$0.28. Cárdenas $0.20. Cabezas 
Colón $0.50. S. F . de Ca 
$0.25. 
H U E V O S POR L'N PESO. Maün 
28. Colón 25 S. F . de Camarune»^ 
P O L L O S Par Cárdenas $'1.60. 
$1.70. Colón $1.40 S. F . de Cu 
roñes $1.00, 
P I M I E N T O S , Caja. Matanzas 
Colón $1,00 S. F . de Camarones K-"] 
L I M O N E S . Ciento Matánz» 
bezas $0.50. Colón $0.60. S. r. 
Camarones $0.50, 
C E B O L L A S arroba. Matanzas»!.1 
Cárdenas $1.25. Colón $1.^ 
de Camarones $2.00. . . 
MANI arroba Matanzas JS.OO. 
de Camarones $2.00. 
A J O N J O L I arroba Matanzas |J.M. 
V . de Camarones $2.50. 
G U A Y A B A . aCJa W f ^ n S 
Cárdenas $0.60. S. F . de 
$1.00. 
QUIMBOMB6,_ Caja Mata^.. »• 
Cárdenas $0•<;,• 9̂  de Camaronea $0,(U, 
LECHlf i , Litro M:ltaf,zaSs0,!il c 3 
Trabajo, i„.,nrra. OW"* Dirección de AgtleVltCt* COCOS D E AGUA Mil lar. Matanzas $40 
Cárdenas $40. Cabezas $100. Colón «50 1 Información de 1925 
S. F . de Camarones $45, * Habana, marzo -
l a m i s m a 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
C O M O D O S , H I G I E N I C O S , D U R A D E R O S 
Fabricados (de acuerdo con la ped a g o g í a moderna. S u c o n a t m e c i ó n 
cot i c i en t í f i camente estudiada en cnanto a la p o s i c i ó n que adopta el 
niño en d ios , as í como el color |d« los mismos. 
T A M B I E N F A B R I C A M O S B U T A C A S P A R A C I N E S Y T E A T R O S 
j toda clase de út i les para l a e n s e ñ a n z a . 
F a b r i c a n t e s : A m e r i c a n S e a t í n g C o , C h i c a g o , N e w Y o r k * 
A G E N ' T E 8 P A R A C U B A 
T E X I D O R C O M P A N Y L T D . 
M U R A L L A 2 7 - 2 9 
LA hoja do la V A L H T . / A U T O S T R O P 
tiene l a m i s m a solides 
que u n a n a v a j a de afei-
tar , porque es h e c h a con 
el mismo apero. P o r eso 
afeita m á a r á p i d a m e n t e 
que cua lquiera otra; por 
eso d u r a tanto, y por eso 
recobra e l filo orig inal , 
A d e m á s , l a V A L E T 
A U T O S T R O P 09 la 
ú n i c a m a q u i n a de afei-
t a r q u o a s i e n t a a u 
p r o p i a hqjai 
y l a Unica 
aue permite mplar é s t a 
s in qu i tar la de la m á -
quina , 
So vende en las p d " ' 
olpales casas del ramo, 
tanto en estuches eco 
n ó m i c o s d e P ^ i o ^ 
moderado, < * ™ * " y 
estuches m á s P*0* 7 
elegantes. 
RODOLFO QUINTAS 
CONMIMU 48, Hal>*»»i C"1"* 
D« V a l e t A n i a * 
A f i l a s u s p r o p i a » h o W 
x c i n 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 5 P A G I N A T R E C E 
-os 
a F i f i e s t o s 
C O M I S I O N D E A R A N C E L E S 
ai 
consignado a 
P ^ f r bultos ex-
24 bultos llantas. 
. pro5-* -
* "TTiZ-Vapor america-
n o - ^ McDonald, pru 
S * 5 a f t n s , consignado 
sacos 
Ilcnry Clay Box Co: 3,̂ 07 idem id. 
Pérez iHno: 2,49a Idem idem. 
Culmen Brick Lumbar: l.í»72 idemld. 
Teliethea Peña Co: 1,602 Idem Idem. 
Quesada Co: 1,372 Idem idem. 
ComjMtAU ('er%'ecora: 81,144 botellas. 
Vives y Fernández: 36,360 idem 510 
?ajas idem. 
Odriozola Co: 355 atados hierro. 
F Gutiérrez: 500 rollos alambres., 
M Castaño: 400 Idem Idem. 
L a C a m l s i ó n de Aranceles de la 
F e d e r a c i ó n Nacional de Corporacio-
nes E c o n ó m i c a s , se r e u n i ó el lunes 
23 del corriente, bajo la presidencia 
del D r . Pedro P . K o h l y , para con-
t inuar sus trabajos sobre l a refor 
M e r c a d o E x t r a n j e r a | M E R 6 ñ D 0 D E C A M B I O S 





ffem alVmentos. r 
,inez- 600 idem sal . , , 
dem afrecho, 
ô" KVem trigo. 
MANIB^IFSTO 2425—Vapor america-
no R O B E R T E L E E , capitán Horsley, 
procedente de New York, consignado 
a la War^ Line . 
V I V E R E S : 
Y O S:- 250 sacos maicena. 
H Martínez: 1 caja chocolate, 10 
huacales cacao. 
Gacony: 50 sacos garbanzos. 
S S Freidlein: 75 bultos provisiones.. 
Libby McNell Libby: 200 cajas le-












idem Idem. 60 cajas 
tevCo^Co- ^ i d e m Idem. 
' cíí*- „ h„uos alimentos. 
> l0tíijo ^ cajas huevos. 
^ e iío idem Idem. • 
^inoMdem Idem. 
maíz. 
sacos harina. acos alimentos. 
u*o- 730 bultos vasos. 
" . i atados cortes. 
• . a 06 Idem Wom, 
, Co: 28 idem idem. 
ffífíñ ídem Idem. 
^ ro- 1 7CS Idem Idem. 
,0nii 5 2Ó0 idem Idem. 
- i!f- '" cajas ropa. 
i5^>- s(,cos estearina. 
^ ildez- ^4 huacales fUtros. 
( ^ " o sacos yeso. . 
' b u l t o s herramiontaa.. 
feiJr i caja muestras., 
I * " i rrUos cuero. 




'linfe °e ¿ e y West, consig-
F Simo: 39 . cajas jabón. 
Xo marca: 23 cajas bacalao. 
. B: 100 idem idem. 
A: 106 idem idem. 
F García Co: 256 idem Idem. 
V E : 25 cajas queso. 
C P C: 50 Idem idem. 
M G C: 50 Idem idem. * 
O 11 S: 50 Idem Idem. 
S H C: 75 idem ídem. 
A C : 100 idem idem. 
V M C: 150 Idem Idem. 
F G Co: 150 Idem idem, 
G S: 200 Idem idem. 
A P H : 150 Idem idem. 
A G C: 50 sacos ch ícharos . 
10 S: 100 idem -frijol. 
G: 100 ide/n Idem. 
. E : 100 idem idem". 
E : 10 tinas queso. 
Swift Compauy: 400 cajae idem. 
F Bowman Co: 50 idem Idem. 
B Alvarado: 40 Idem idem. 
M Sánchez Co: 75 idem idem. 
.1 CaMe Co: LOO idem idem. 
Tanler Sánchez Co: 100 idem idem. 
Llamedo Portal: 50 idem Idem. 
I-: Palacio: 72 tercerolas aceite. 
Costales Fernández y Co: 135 barri-
les sal . 
M: 10 tercerolas manteca. 
M Co: 10 idem idem. 
(ialbán Lobo Co: 1 saco harina, 5 
ten « rolas jamón, 10 barriles Idem. 
Levunel y Co: 400 atados queso. 
American Grocery: 141 bultos prp-
vislones. 
F Tamames: 27 Idem idem. 
Sandbrg: 28 cajas galletas, 2 bultos, Central Agencia: 1 caja hilo. 
¿riña ¿ o * f Henry Clay Bock Co: 13 caj 
P O: 45 bultos aceite. 
(8'J): 1 caja efectos de acero. 
C M: 129 cajas clorato. 
A M Cachero: 1 caha formas. 
C Davalle: 4 barriles tiera. 
(49): 1 caja tubos. 
Quintana Co: 1 Idem efectos de to-
cador. 
Chambless Bros: 3 cajas accesorios 
auto. "~ ' . M 
Steel y Co: 20 bultos efectos de 
acero. 
Vda. Humara: 2 cajas la tón . 
Moreno: 1 caja perfumeria. 
A M Puente: 4 bultos vari l las . 
M C C: 1 caja tela. 
R B Co: 3 cajas papel y pieJes. 
A Telscher y Co: 20 sacos yeso. 
A B : 1 caja pipas. 
Gómez: 6 barriles grasa. 
Compañía Litográf lca: 25 cajas pa-
pel . 
H B Co: 22 bultos accesorios auto. 
Cachelro y Blanco: 5 cajas cartn. 
Artes Gráficas: 7 i,dem papel. 
Co. Impresora Cuba: 26 bultos pin-
tura y papel. 
P Fernández Co: 40 atados pasta. 
J R R: 1 caja hilo. 
.T B H : 2 Idem idem. 
Barandiarán y Co: 75 idem afill. 
V dej Canto: 14 fardos paja . 
J Parajón y Co: 7 idem idem. 
C W B: 4 cajas vidrio, 12 idem id. 
Kates Bros: 1 idem juguetes. 
N Casanovas: 1 Idem cuero. 
Fábrica do Hielo: 105 cajas malta 
y barniz. 
(387): 81 fardos papel. 
F C: 100 Idem idem. , 
H0) : 14 Idem Idem. 
A P Co: 15 Idem idem. 
M C C: 7 idem idem. 
Revista 'Carte les: 97 cajas iacm. 
L B- Ross: 1 caja impresos. 
No marca: 3 cajas tanques y acce-
sorios. 
Fernándea Solana Co: 1 caja papel. 
Arroyo Fernández y Co: 1 idem id. 
'R D Arnaiz: 3 cajas l á m i n a s , 
i L B Ross: 23 bultos accesorios au-
to. 
No marca: 10 piezas idem. 
P W : 5 cajas libros. 
J González: 5 cajas nava jes y quin-
calla. 
R C : 2'cajas latón, 
Kelmah Co: 26 bultos pintura. 
R Karman: f 36 bultos accesorio^ 
eléctricos, 6 cajas bombillos. 
G K Knight: 1 caja pintura. 
8 Oten.: 4 cajas accesorios estufas. | npKinfftCtantos como creoli 
Rulsanfhez y Co: 20 bultos mueblos iN . A . Def 
y accesorios. 
B C A S O U E GBAIíOS JOS CHICAGO 
Entregas futuras 
ma del Arancel, de Aduanas vigente, ¡ N U E V A Y O R K , Marzo 24. . 









Mayo . , . . 
J u l i o . . . . 
Septiembre 
Mayo . . . . 
Julio . . . . 
Septiembre 




. . . . 47 % 
C E N T E N O 
Abre 




P R O D U C T O S D E L P U E B C O 
Asist ieron los s e ñ o r e s J o s é C . 
! Beltrons, R a a e l M a r t í n e z Ortlz , F r a n - ' 
cisco F a u r a , J o s é ComaLIonga, Rosen- i 
do V l l a , Robert Sbnlt le y F r a n c i s c o ¡ juau°. ; \ ; 
H e n a r e s . Septiembre 
F u e r o n tomados los siguientes 
acuerdos: 
y l o . — P r o p o n e r que la e l a s i i e a c i ó n 
de las partidas 91-B, 91-C, 93- 95 -C , i ̂ í o 0 ' ' '* 
25-D, 9 5 - E , 97,98,99, 100-A, 101, , Septi4mbró 
sea redactada como a c o n t i n u a c i ó n 
se expresa: 
P a r t i d a 9 1 - B . Bromo, boro yodo 
y los d e m á s no tarifados especialmen-
te P . B . 
P a r t i d a 91-0 . F ó s f o r o (Disposi -
c i ó n L I I , regla 5 a . ) P . N . 
Part ida 9 3 . Acidos o r g á n i c o s . 
P a t r i ü a 9 5 - C . Redactar esta par-
tida de manera que comprenda los 
productos que s e g ú n el A r a n c e l v i -
gente deben ser aforados por é s t a 
y por la 9 1 - B . 
P a r t i d a 95-D. Sulfato de Amonia -
co; los fosfatos y superfosfatoa d e ' J 1 ^ 
cal , los nitratos de potasa y de so- * 
sa; Sulfato de Potasa y Muriato o ¡ 
Cloruro de Potasa que no contienen Mayo 
má5 de 9'7 por ciento de pureza . Julio 
P a r t i d a 9 5 - B . Carbonato y bicar-r 
bonato de sosa . 
P a r t i d a 97 . Alcaloides y sus sa-
les; c loruros de platino, oro .y plata. 
Par t ida 98 . Productos q u í m i c o s 
no tarifados esT>eciailmente P . B . 
( D i s p o s i c i ó n I I , regla 4 a . ) 
P a r t i d a 9 . Pi ldoras, incluyendo las 
de quinina, c á p s u l a s , tabletas, pasti-
l las, grajeas , granulados medicinales 
y sus a n á l o g o s , a 'granel o patenta-
dos . 
P a r t i d a 100. Productos f a r m a c é u -




C i e r n 
(Por nuestro Mío Olztcio) 
C O T I Z A C I O N E S M O N E T A R I A S 
N U E V A Y O R K , Marzo 24. 
Inp'alerra ; L ibra esterlina 
Oler-» vista 
L i b r a esterlina cable 
L i b r a esterlina 60 d ías • . • 
España: Pesetas 
Francia: Francos vista . . . . 
Francos cable 
Suizá: Francos •• 
Bé lg ica : Francos v i s t a . . . . . 
, Francos cabls 
í l o £• ' I ta l ia: Llraí, vista 
í i •» , L i r a s cable , . . . . . • 
113 /» iSuecia: Coronas . . . . • • • 
Holanda: F lor ines . . . . . . . . 





C O S T I L L A S 
Abre 
i» I Dinamarca: Coronas . . . . 
•° 2 , C^c^^ova-Qula: Coronas. 
* Yugoeslavla; L i n a r e s . . . 
Rumania: Le is 
Polonia: Marcos 
Alemania: Marcos oro, . •< 
Argentina. Pesos 
Austria: Coronas 
Bras i l : M i n é i s 
Canadá: Dólares . . J 99.29|32 
Japón: Yenn 41% 

















P-V o 400 kilos PUerco- 5 ca' 
E ' i r w w n huevos, 162 Idem 
dkvp»cking: 50 tercerolas man-
h r ? M P 7 r C k i í o s Idem 
m m \ 
S M A S I 
A. Ciento. A 
$2.50. S. F. 
I 
• S a I C I C 
harina 
A Nichols Co: 70 idem idom. 
J O: 250 cajas leche. 
V A : 25 cajas queso. 
P M Co: 25 cajas conservas. 
C H : 10 Idem te. 
R Suárez y Co: 332 sacos fr i jol . 
AV. B Fa ir : 50 cajas jabón. . 
V Hnos: 100 idem idem. 
G R C : 60 Idem idem. 
cr F : 50 idem Idem. 
F F : 100 idem idem. 
National Blscuit Company: 54 bul-
tos gallefas, 571 cajas Idem. 
• Malet y Pedre: 250 Idem queso. 
1̂  7VHÍÍO- 756 cajas man-j V Alun: 31 cajas galletas. 
[iTíind e iiu"- Levonel y Co: 35 Idem goma. 
J Dold Packing Co. 81 c^jas mante-
ca, 67 idem carne, 38 idem menudos. 
M S F : 92 atados pescado. 
F Tamames: 15 cajas conservas, 76 
cajas alimento 
Iros: 139 cerdos. 
fe:p1eftaCoerii,654 piezas ma-
sI "'n. Cabal 






. Libra Mat̂  
marones 10.J 






F . de Cu 
latanzas SM| 
a marones jí .lf 




i ez Hno: 3,208 Idem idem, 
Hno: 3,601 idem idem. 
.„^l Co: 1,932 idem Idem, 
Brick Lumbar: 7,489 Idem 
i ranee: 43.363 kilos alquitrán. 
Lo Fernández: 4 autos. 
Krir 2,000 atados cortes, 
¡rea de Hielo: 3,020 sacos mal-
Ir. Salas: 1 caja Instrumentos. 
m Chemical' 10 tambores 
fiOrtlz: 8 cajas sarcófagos. 
Humara L : 11 bultos ferrete-
Ündles Frults: 2 cajas etlque-
.Dirdet: 2 Idem Idem. 
Hno: 1 Idem Idem. 
Alvarez: 5 idem cuero. 
ÍDIaz: 5 Idem máquinas. 
Garcia; 31 bultos accesorios 
as es-
. taño pernos y limas 
F Manfredl: 5 cajas accesorios mo-
I graf ía . ' . * . 
( H B Huterll: 1 caja pel ículas , foto-
¡ gritfica^ . 
M A Dessau: 15 bultos máquinas . 
United Cuban Express: 3 bulto» ex-
¡ press. 
Cantón: 4 cajas juguetes. 
C C C : 1 lata pe l ícu las . 
C F : 10» cajas goma. 
N M C ; 25 barriles sirope. 
E Heller: 2 cajas ligas. 
Havana Comercial Co: 4 bultos pin-
tura. 
Si lva y Cuba: 2 autos. 
Heraldo de Cuba: 17 cajas acceso-
rios Imprenta. 
Excelsior Musical Co: 2 pianolas. 




I Compañía Impresora Cuba: 147 ro-
L a Ambrósia': 5 sacos almendras, 61 Hos , c-1aja l£LUg 
í"Ha<? imruetes I Sociedad Industrial. ¿ cajas lauia. 
Angel é Co:' 67 bultos provisiones. Porto Verdura Hno: 21 cajas metal. 
H M: 50 cajas queso. 1 i d l ^ e m . 
Vassallo Barlnaga Co: 7 cajas efec-
tos de esetjtoriov 
M Tarrab: 3 bultos motor y acce-
sorios. 
A S Co: 2 cajas herramientas. 
Rambla Bouza y Co: 1 caja papel. 
F Robins y Co: 2 idem mueéles . 
Harrls Bros Co: 3 Idem hojas para 
navajas. , 
L G del Real: 5 cajas accesorios au-
Fernández Solana Co: 7 cajas so-
bres. , 
G R: 10 fardos a lgodón . 
A C: 18 atados clavos. 
Gutiérrez Hno: 1,224 piezas madera. 
D Silva: 1 caja accesorios auto. 
H S C : 4 cajas l ámparas . 
(Í993: 9 cajas papel. 
Starrett Bros: 1 caja vari l las . 
F A L : 20 tamborea aceite. 
4 cajas anuncios 
P R E S T O 2421 . — Remolcador 
» CLINCHCO, capitán "Wi-
jrocedente de Charleston, con-
a Pelleja Hno. 
(•lastre, 
FIESTO 2422.— Lanchón ame-
i A. W. THOMPSON, capitán 
E N C A R G O S : 
J L Crowther: 1 atado tejidos. 
G R: 1 caja aceite, 
Kellstone Trading: 1 Idem leche, 
M I S C E L A N E A : 
R Veloso: 3 cajas l áp i ce s . 
.1 Zabala: 3 idem ferretería , 
A W: 4 rollos' alambre. 
General Electrlcal Co: 70 cajaa lám-
paras. 
A Cogul: 3 cajas papel. 
Ortega Olivera: 13 idem l imas. 
González y Vicente:- 3 bultos ác ido . 
M Piñeiro: 72 bultos accesoi|>os fo-
j tográf ías . 
, (' C C : 25 fardos papel. 
.. .1 L Vilhunil: 7 cajas linternas, 
i F R . C u : 5 cajas ,fünógra.fos. ' 
I O: 3 cajas f,ibfas. 
L B Ross: 3 cajas accesorios auto. 
S S W: 38 cajas metal. 
A L L : 2 cajat; tauqües . 
Nr. marca: 3 cajas tuercas. 
I Indejíendent Electrlcal Co: .1 caja ac-
i cesorlos. . 
Arles Gráf icas: 9 Idem sobres. 
Zabala: 21. cajas cartuchos. 
P A M Co: 3 cajas accesorios auto. 
F R Miranda: 5 cajas tabaco 
na, l isol , á c i d o c a r b ó l i c o Impuro y 
sus a n á d o g o s . 
P a r t i d a 1 0 1 . — A c e i t e s vegetales: 
A , — D e coco, palmiche, higuere-
ta, m a n í y a j o n j o l í . 
B , — D o s d e m á s aceites vegetales 
c ó n e x c e p c i ó n de los de O l i v a y de 
A l g o d ó n , comperndidos en la part ida 
274 del A r a n c e l . 
2o. F i j a r los siguiicntea adeudos: 
Part ida 9 1 - B . P . Ds. 1 K g . $0,15 
descuento 30 por ciento E . U . 
P a r t i d a 91-C P . N , 1 K g , ? 0 , 1 5 
descuento 30 por ciento E . U . 
Par t ida 9 2 - C . P , B , 100 K g . 
$ 8 . 0 0, descuento'30 por c iento . 
P a r t i d a 9 3 - B . P . B . 100 K g . 
$ 0 . 5 0 descuento 30 por c i ento . 
P a r t i d a 9 3 - C . P . ' B . 100 K g . 
$ 1 0 . 0 0 descuento 30 por c iento . 
P a r t i d a 94 P . B . 100 K g . $0.25 
descuento 30 por ciento B , U , 
P a r t i d a 9 5 - B . P . B , 100 K g , . 
$ 1 , 5 0 descuento 30 por ciento E . U , 
Par t ida 9 5 - C . P , B . 100 Kfg. 
$ 1 , 0 0 descuento 30 por ciento E . U , 
P a r t i d a 95-D. P . B . ,100 K g , 
$ 0 , 0 3 descuento 30 por ciento E . TJ. 
Par t ida 9 5 - E . P . B . 100 K g . 
$ 0 . 2 5 descuento 30 por c i e n t o ' E . U . 
P a r t i d a 9 5 - F . P . B , 100 K g , 
$ 2 , 0 0 descucrito 30 por ciento E , U , 
Par t ida 9 6 - B , P , B . 100 K g , 
M E R C A D D E V I V E K E 3 
N U E V A Y O R K . Marzo 24. 
Trigo rojo invierno 1,89 114. 
Trigo dura invierno 1,79 314. 
Heno de 23 a 24. 
Avena do 55.50 a 60.50. 
Afrecho a 23.50. 
Manteca a 18.96. 
Harina do 8.50 a 9.00., 
Centeno a 1.35. 
Grasa de 8.50 a 8.75. 
Maíz a 23 112 
Oleo a 13.75. 
-Aceite semilla do algodón a 11.26, 
Arroz Fancy Head de 7.'<5 A 8.50. 
Bacalao de 12 á 15. 
Cebollas do 2.50 a 2.76., 
Frijoles a 10.25. 
Papas de 1.35 ¿ 3.50. 
M E R C A D O D E VXVfaREH 
D E C H I C A G O 
C H I C A G O , Marzo 24. 
Trigo rojo número l a 1.69 314., 
Trigo número 2 duro a'1.62 3 4. 
Maíz número 1 mixto de 1.04 a 1 07 
Maíz número 2 amarillo a 1.15, 
Manetca a 16.30. 
,Avena número 1 blanca a AS 114 „ 
Costillas a 18.00. 
Patas a 21.37. 
Centeno a 1.25. 
Cebada de 0.65 a 0 .SS . 
I iA3 V A F A S E N CHTCAOO 
L a s papas blancas de ^Vlsconsln en 
sacos, se cotizaron de 0.05 a 1.05 el 
5Ui,ltaJj de Minnesota y iVorth F'akota, 
* J ,?-95 * 0-95 ^l2; Papas rosadaa de 
Idaho, de 2.-25 a 2,40. . . . 
E N H O N O R D E L 
D O C T O R P O R T E L A 
i oegundo 4 por 100: sin cotizar. 
Primero 4 114 por 100: Alto 100.30; 
bajo 100.28: cierre 100.29. 
Segundo por 100: Alto 100.o0; 
bajo 100.28; cierre 100-2Í>, 
' Tercero 4 114 por 100: Alto 101.-0; 
Ibajo 101,17: cierre 101.19. 
4 78U Cuarto 4 114 por 100: Alto 101.3«; 
4 .78i , 'bajo 101,27; cierre 101,30. 
4 7411 ' U . S . Treasury 4 cor 100. Alto 
4Í25 100.21; bajo 100.18; cierre 100,21. 
U . S. Trtasury 4 1|4 por lUO. Alto 
104.24; baj^ 104.24: cierre 104.24. 
Inter. T e l . and T e l . Co. Alto 90 o\* 
bajo 89 518; cierre 90 318. 
i ————— 
V A L O R E S CUBANC 
N U E V A Y O R K , Marzo 24. 
Hoy se rcgistniron las aigursntes co-
tizaciones a la hora del oferre para Ion 
valores cubanos: _ 
Deuda Exterior 6 1|2 por 100 19oJ,--
Alto 98; bajo 97 718; cierro 97 7|8, 
Leuda Exterior del 5 por 100, 1504.--
Alto 97 3|4; bajo 97 3|8; cierre 97 3|8. 
Leuda Exterior t> por 100 de 1949,--
Cierre 95. 
Deuda Exterior 4 112 por 100 1949.--
Alto 86 114; bajo 86 1|4; cierre 86 1,4, 
Cuba Ratlroad 5 por 100 de 1952.--. 
Alto ,87; bajo 87; cierre 87, 























P L A T A E N B A R R A S 
Plata en barras, 
Plata española , , 
«7% 
61% 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D . Marzo 24. 
Z'as cotizaciones del día fueron las 
siguientes: 
L i b r a esterlina: 36,70, 
Franco: 3o.59, 
B O L S A D B B A S C E L O B A 
B A R C E L O N A , Marzo 24, 
E l dollar no se cot izó . 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , Marzo 24. . ' 
Los precios estuvieron flojos. 
Renta del 3 por 100: 46.95 frs . 
Cambios fobre Londres: 91.52 frs . 
Emprést i to del 5 por 100: 56.70 frs . 
E l dolar se cotizó a 19.13 frs . 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , Marzo 24. 
C9nsolldados por dinero; 67 118. 
United Havana Ral lway. 93 3|4. 
Emprestiu> Jontánico del u por 100: 
101 518. 
Emprés t i to Bri tánico del 4 112 por 
100: 97 318. 
BONOS E X T R A N J E R O 
N U E V A Y O R K , Marao 34. 
Ciudad do Burdeos, 6 por 100. de 1919. 
Alto 84; bajo 84; cierre I I . 
Ciudad do Lyon, ? por 100 de 1919.— 
Alto 84 118; bajo 84; cierre S4 11?. 
Ciudad de Marsella. 6 por 3 00 de 1919. 
—Alto 85; bajo 84; cierro 80. 
• E m p - é s t i t j a lemán del 7 por 100 de 
1949.—Alto 94 518; bajo 94 1|2; ciérre 
94 518. 
Emprés t i to francés del 7 por 100 da 
Í949 . — Alto 89; bajo S8 5\S; ciervo 
88 3|4. 
Emprés t i to holandés del 6 por 100 de 
1954.—Alto 102 718; bajo 102 Ü1S; ci*-
rre 102 518. 
Emprés t i to argentino del 6 por 3 00 
de 1957.—Alto 96 i|2; bajo 96 1|4; cie-
rre 96 112. 
Emprés t i to de Chile del 0 por 100 do 
1949. — Alto 99 7|8; bajo 9»; cierre 
99 3|4, • 
Emprést i to do Chefoet;lovaqula del S 
por 100 de 1951.—Alto 99; bajo 99; 
cierre 99. ' -
BONOS D E L A L C B E U T A D 
N U E V A Y O R K , Marzo 24. 
Libertad 3 112 por 100: Alto 101.13; 
bajo 101.11; cierre 101.15. 
Primero 4 por 100: sin cotizar. 
V A L O R E S A Z U C A R E R O . 
N U E V A Y O R K , Marzo 24. 
American Sugar Refining. —.Véntaül 
2,800.-—Alto 61 ü|4; bajo 60 318; cierre. 
60 518. . . . . ; 
Cuban American Sugar. — Ventas 
1.800. — Altto 29 5,8; bajo 29; cierre 
29 114. 
Cuba Cañe Sugar. • Ventas 8,100. A l -
to 13 3|8; bajo 13; cierre 13. 
Cuba Cañe Sugar, preferidas.—Ven-
tas 3.000.—Alto 58 318; bajo 57 118; cie-
rre 57 1|8. 
Punta Alegre Sugar. — ventas 700.— 
Alto 42 114; bajo 41 1|4; cierre 41' 1|2. 
M o v i m i e n t o o e G a D o t a i 
Apenag hecho p ú b l i c o el Homena-
je *que la F e d e r a c i ó n Nacional de De-
tal l istas c e l e b r a r á en honor del doc-
tor Car los P ó r t e l a , Secretario de H a -
cienda, han sido numeroBas las per-
sonas y Ent idades que han visitado 
al s e ñ o r L u c i o Fuentes y a nuestro 
c o m p a ñ e r o en el periodismo s e ñ o r I D F GUANTANAMO 
Manifiesto de cabotaje del vapor cu-
bano Santiago do Cuba capitAn Clavi-
Ijo, .entrado procedente de* Puerto Tara-
i fa y escalas y consignado a la Empre-
sa Naviera dá Cuba 
D E P U E R T O T A R A F A 
E . Naviera 2 bultos confituras y ? 
oe papel. 
D E A N T I L L A 
•W. India 109 barriles 26 tambores va 
dos . . . • 
Harria Br'os, 37 fardos cartuchos pa-
M . Díaz C . 2 cajas mantequilla. 
J . T . Medina 1 cilindro envasen 
Caso Muñiz, 1 paquete ropa. 
Orden 40 huacales cebollas. 
DJL H O L G U 1 N 
Cuba. Air Products 1 cilindro vacío. 
¡ W. Ind ia 21 tambores vacíos. 
Kubs: 1 caja tejidos. 
Bienyernú: l atado caja 
D I ; M A T A H I 
Cuba Lubrlcantlng 
c íos . 
!8 tambores va-
• W F : ^
V'nhn. Imoortaclón: 1 caja l á m i n a s . 
Sunnly Officer Hannibal: 6 cajas pe- descuento 30 por d e n t ó B . U . 
llculas y accesorios, 11 bultos cámaras) Part ida 100 P , N . 1 K g . $ 0 . 5 0 
>• tejidos. uxM,.áiitiMntí¿m l descuento 30 por ciento E . U . . 
g S S S S ' b c f l B ^ S S ^ S * ' ! Par t ida 100 A . P . N . 100 K g . 
F C Unidos: 547 bultos materiales. I ̂ I QO descuento 30 por ciento E . U . 
Havana Electric R y Co: 577 idem | 1 0 1 _ A p J J . I Q O K g . 
NaU^onaí'^PaperV bul- ' ,d West India Olí Refg C a : 1,11« Idem, $ 4 . 0 0 descuento 30 por ciento E . U . 
Antonio P é r e z Ma.nrique, o f r e c i é n -
doles su apoyo y a d h e s i ó n . 
E l s e ñ o r P é r e z Manrique, nos In 
f o r m ó que p r ó x i m a m e n t e q u e d a r á 1 L J Í T ' S A N T T A G O D E C U B A 
j $ 4 . 0 0 descuento 30 por ciento E . U . I constituido el C o m i t é Organizador en! .X. c ^ 10 garrafones ron. 
P a r t i d a 97 P . B . 1 K g , $10.00 el que t o m a r á n parte todas las I n s -
tituciones que se adhieran a l acto, y 
las persona» que s impaticen con l a 
demostrac i ión , pues es e l deseo que Muinealla, 
tal acontecimiento tenga marcado ca-1 D E B A R A C O A 
r á c t e r popular . 
descuento 30 por ciento E . U . 
P a r t i d a 9^ P . B . 1 K g . $0.5.0 
M . Rafast, 1 caja dulce». 
Hershey 1 enja chocolate. 
Cuban Air Products 7 cilindros va-
cíos . 
J . U l loa 'y C a . J guardafango, 
J . M . Otero 1 guagua camión. 
M . Dosal 2 cajas 'clgárros.' 
M . F . del Monte 1 caja art ículos 
procedente de Charleston, con toH ^-cesorlos Imprenta. | i<ieiri. « t ó w i 
a Pelleja y Hermano. j Amerlcan Sleel co: 3 cajas chuma- í Zaldo Martínez Co: 46 Idem maqul-
n y Hermano: 4.216 toneladas ceras. narla y accesorios 
I^J-oroz y Fernández: 4 cajas quinca- V ^ ^ n d o z a ^ l Idem J j l g . 





F'TFrESTO 2423.— Vapor Ingles 
pArilfAJi. capitán Jacobson, pro-
I ' de New York, consignado ;i 
«n S. Line, 
300 sacos harina. 
[̂ Blanco: 50 Idem Idem, 
«no: 300 idem Idem 1 
Pri«to Co: 100 idem frijol, 
¡mo: igo cajas conservas. 
0̂: 200 idem menudos 
SLfari103 tasajo. 
!f?0 Idem Idení. 
-WO idem Idem. 




(5.509) 18 caiae muebles. 
Hevia y Nóñez: 100 cajas tapones. 
A M Puente Co: 7 cajas pintura. . 
. R J L a n a : 1 caja letreros. 
C Gordel: 1 x a j a accesorios vitrinas. 
ET liópez: 1 Idem idem. 
Cereceda Hno; 1. idem Idem. ^ -. 
Banco Canadlan CVnJerclal: 1 caja 
papel. i'' ' 
Hallesteros y Co: 26 Idem , pintura. 
B: 2 baúles muestras. 
Colegio de B e l í n : 3 cajas a lgodón. 
W A: 1 caja efectos de uso. 
T R : 3 rajas muestras. 
Papelera Cubaoa: 1 cajjfc. fieltros. 
Rodríguez Hno: 2 cajas hierro. 
R Hnos: 3 barriles' cadenas. 
r y Cu: 425 atado-s cartuchos. 
M P: 350 idem Idem. 
.T G Hno: 30 rollos papel. 
B v Co: 514 atados cartuchos l4"vCs:.17 mácheles , ^«v P0TO:,28 1(LEM M*™-
I W J ^ b«"to3 ferretería. ' 
P - J U ;,' CAJA3 calzado. • prensas. 
ü Pn, 90 rollo3 alambres. 1 Compafiia Litográf lca: 1 caja tejl-
u,r: ' 6 piezas accesorios ¡ dos. 
«¡k „ I Quintana y Co: 6 cajas efectos pla-
Mnr ' cajas ferretería, ' íeados y vasos, 
. c "íf- 6 cajas papel. | .T Gómez: 5 caja* sombreros y ac-
tdít co?:io *ta<los Idem, 
«rrej v nZ ,dem idem. 
^ ' J Co: 33 Idem Idem. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
I N F O R M A C I O N G A N A D E R A 
L a venta en pie . 
E l mercado cotiza los siguientes 
precios: 
V a c u n o : de 7 y un cuarto a 7 y 
medio centavos. 
C e r d a : de 11 a 12 centavos e l , 
del pa í s y de 13 y medio a 15 el 
americano. 
P a r U d a 1 0 1 - B . P , B , 100 K g . 
$ 0 . 5 0 descuento 30 por ciento E , U , I 
3 o , — P r o p o n e r para las d e m á s 
partidas del Tercer Grupo , hasta Tal 
.101, l a misma c l a s i f i c a c i ó n y a d e u - ¡ 
do3 del Proyecto de la C o m i s i ó n nom-
brada por Decreto 2159 del a ñ o 
1921 , 
Y finalmente fué tomado el acuer-
do dé celebrar la p r ó x i m a r e u n i ó n 
el día 27 del actual a las 4 p. m. 
A S 0 C A C I 0 N D E R E P R E S E N -
T A N T E S D E F I R M A S E X -
T R A N J E R A S 
%. Naviera de Cuba 1 fardo tapa' 
cttes 1|4 pipotes vino. 
m<: S A G U A ' D K T A N A M O 
Cueto y Ca. ' 1 caja calzado, 
1 L e c o u r s 1 caja efectos. 
F . Gonzálea - cttja pescados. 
Vda. Fargas. I <íaja tejidos, ' . 
' M . Rafortj i|2 saco cacao. 
Orden 142 sapos cocos, 
N. F , de Hielo 50 bultos botellas va-
ofas. 
l ü v e l r a y Ca. 5 cajas aceitunas 4 id. | ñas escribir 
P . 
A , L , 
cartón. 
W India: 31'envases, 
. E , Equipment Co: .1 huacal acumu-
ladores, 
W India: 14 barriles vados, 
Ajax Cuba Co: 2 bultos efectos y 
gomas auto, 
D E N U E V I T A S : 
A A legr ía y Co: 12 lingotes plomo, 
A R Toboso: 2 cajas ropa. 
B Gorostiza y Co; 1 caja luna, 
C Carboulc Co: 10 ,tuLius gas car-
bónico. 
Cuban Ais: 2 cilindros vac iós , 
E Ortlz Torres: 15 sacos frijoles, 
Ford Motor: 1 caja accesorios. 
J Ortega: 5 cajas leche coiidensada. 
J A Vázquez: 1 huacal muebles. 
J Pedroso y Co: 3 fardos papel 
i l i ja , , . 
Martínez Castro y Co: 2 paquetes se-
dería, 
Muñiz Hnos: 10 pacas , guano. 
Prieto Hno,: 1 caja tejidos, 
Pi ta Hno: 1 caja aceito, , 
Pomar Chao Co: 1 caja loza. 
P L Bravo: 10 envases. , 
R Klectric; 4 cajas. ferretería, 
R Wak Co: 1 caja calumáix's, 
'T P Nonell: 2 cilindros vac íos . 
Valle Llones y Oo: 1 caja tejidos. 
Vda . J P Baldwln: i caja ináqui-
v!no. 
DR P R E S T O N 
V . G . Mendoza 1 caja efectos. 
B . H . Long 8 bultos efectos perso-
S I T U A C I O N D E L O S V A P O R E S 
D E C A B O T A J E 
24 de marzo de 1925 . 
Algunos asociados han interesado 
c e l e b m a i ó n de u n a J u n t a Genera l 
E x t r a o r d i n a r i a al efecto de estudiar,! "ales, 
considerar y resolver sobre las cues-
tiones pendientes con la L o n j a -del 
comercio sobre cuotas, asistencia a l mi5r y 1 ¡atado para la misma. 
J . Ulloá 1 caja piezas auto. 
D E M A T A R I 
F . Cid y Ca. 1 caja máquinas de su-
"Lanar: de 7 y medio a 8 y un 
Maza Caso y Co: 1 caja accesorios' rto centaV0B. 
Matadero de In i j -anó 
reses beneWcladaa « 
matadero se cotizan a los siguientes 
l. ^enlng Telegram: 6 Idemldrio. 
108 Ríos: u cajas ferrete 
ftlálS? P . ^ m « ^ d o s . 
cesgnos. 
Co. Litográf lca: 2 fardos a lgodón . 
García Val le . y Co: . 5 barriles vl-
precios: 
Vacuno: de 28 a 31 centavos . 
C e r d a : de 40 a 50 centavos , 
Reses sacrif icadas en este mata-
co- v>s\ 3i fard0B lona, 
fI Hno-'1° tos barrenas. 
• Co e Ja3a roPa-
• » Idem accesorios eléc-
L^fisuez^^; 8, «ajas betún. 
b » ; S - so ^uUos ferretería. 
^ 219 h,.,. 110,11 aceite, 
« 9 bultos vigaa y pie2aa 
r- !• caja anuncios. 
E?í«6TO " ^ T v 
C.rRADA PVTMV" apor america-
1 Bnnnen y West' consignado ¿ 
59 
Pomar Chao y Co: 7 barriles loza, 
R Dussaq: 120 bultos llantas 
,T G a r d a Hno: 1 caja cuchi l ler ía . 
Gómez Hno: 2 idem Idem. 
Méndez v Co: 9 cascos loza. 
.7 Zabala: 2 idem Idem. 
V S- 2 cajas accesorios maquinas. 
A Bona y Co: 3 Idem sombreros. 
A M Cameiro y Co: 10 tambores 
tinta. 
Ortega Olivera: 20 barriles grasa. | 
W P Co: 5 sacos dextrina, 
F R: t i cajas bandas. 
V Rodríguez Co: 2 cuñetes hierro, 
M A Dessau y Co: 2 cajas accecsorlos 1 L a n a I , , 45 a 50 centavos 
P i S S ' H i i o : 8 cajas efectos-de es- i Reses ' sacrificadas en este mata-
critorio, 'dero- V a c u n o : 256; C e r d a : 179; 
Imlependent Electrlcal Co: 9 BARRL-1 T „~oV• ^7 
les accesorios. L a n a i 
n iliarca: 1 caja sobras. 
Rodríguez Hno: 1 caja plumero. 
Vacuno: 90; C e r d a : 65, 
Matadero I n d u s t r i a l 
I^as resee beneficiadas en este 
matadero se cotigan a los precios 
siguientes: 
Vacuno: de 28 a 31 centavos . 
C e r d a : de 40 a 50 centavos. 
s a l ó n de contraitaciones e t c . , i iue 
tiene r e l a c i ó ú con nuestra alase, y 
el s e ñ o r Pres idente accediendo a tal 
demanda, ha dispuesto so convoque 
esa Junta para , el d í a 2S del a c t u a l ciones! 
a las tres d« la tarde; sigijlf icando I O, C. Fdez. 2 barriles calabazas 
D E G I B A R A 
F . Gi l 7.000 plátanos. 
M . Alvare? I fardo tejidos. 
ReviHa" Ing lés y C a . 1 fardo confec-
quOj 
r u m necesario, esta convocatoria sur-
t i r á efectos como segunda para las 
cuatro de la tarde del propio d í a . 
Se ruega l a m á s puntual asisten-
c i a . 
A s o c i a c i ó n de Representantes de 
F i r m a s E x t r a n j e r a s . 
R a m i r l F . M o r í s . 
& E l^r ic^n5 T>dr0f!ras-r S s a í . 1C R R: 31 huacales 
Co: 19 cartone3 n ^ 
S S f ^ - 51 MS droe--is. 
r V o ' o : 6 ^ c a l « d o 
1 cal6^, íeTeteria 
1 ^ C^banleo-a o j e t e s . 
y M '6.2a3 kilos, car. 
^Sulie^ V? Polvo 
^ b / 4 7 ' ^ ¿ ' " í ^ ,a(JrIUo'. ^an Olí-
í IUn„ " 3'•757 kilos acel 
^tor- ' P'^a» tu-
fe &Ut08' 3 buuos ac-
asDruand o.^, 
«no: ] 4R '•':00 ata-
S S ^ a s madera 
Oiambless Bros: 1 Idem Idem 
M Alonso: 3 huacales^ mimbre. 
S A C : 5 cajas pasta. 
,T S C: 5 idem Idem. • 
L B Ross: 38 cajas accesorios para 
aUW: 1 raja galletas, 2- Idem tejidos. 
A Buide: 1 caja muestras. 
T A C: 5 idem mana. 
x Cárdenas: 204 cajas soda, 
C G Co: 60 idem Idem, 
F P Co: 41 Idem Idem, 
C M C: 104 Idem Idem. -
M V: 50 Idem idem, 
A P Co: 125 idem idem, 
A García: 175 atados camas . 
oesorios, . 
Steel y Co: 60 bultos accesorios fe-
rrocarril . 
A Navarro: 8 Idem accesorios eléc-
tricos. 
Maza Caso y Co: 1 caja papel. 
M Agüero: 4 Quitos brochas, 
''nited Cuban Express: 4 cajas dro-
gas. 
.'. P 2 cajas accesorios auto. 
Vapor Antolln del Collado: en Vuel-
I ta Abajo. Se espera el d ía 25. 
Vapor Puerto Tárala: Se espera hoy 
procedente de Puerto Padre. 
Vapor Caibarlén: E n reparación. 
Vapor Bolivia: en Puerto Tarafa . 
Viaje do ida. 
Vapor Gibara: en Baracoa. Viaje de 
L a s M s e n i este Vapor Baracoa: Saldrá- hoy de Nue-
vitas para Habana. Se espera el jue-
ves . 
Vapor L a Fe: cargando para Caiba-
rlén, Punta Alegre y Punta San Juan. 
A'apor L a s Vil las: cargando para to-
dos los puertos de la Costa Sur . Sal-
drá el viernes. 
Vapor Cienfuegos: Sin operaciones. 
Vapor Manzanillo: Saldrá hoy de 
Cienfuegos para Habana. So espera el 
jueves por la noche. 
Vapor " Santiago de Cuba: cargando 
"para la Costa Norte. Saldrá el sába-
do. 
Vapor Guantánamo: Se espera el jue-
VeVa2orTHTbPana(:Flae¿ Santo Domingo !e 
( R . D . / • . .ucmfwy 
( R . D . ) viaje de Ida. 
Vapor 'Ensebio Coterlllo: "llegará hoy 
a Baracda en viaje de ida. 
Vapor Cayo Mambí: en Cienfuegos. 
Viaje de ida. 
Vapor Cayo Cristo: en Manzanillo. 
Viaje de ida. 
Vapor Rápido: en Manat í . Viaje de 
Ida. « 
que en p r e v i s i ó n do que en pr imera i p ¿ e í . a T r á p a g a ^ C ^ r T s a c o s de fr l 
convocatoria no se obtenga e 
E n t r a d a s de Ganado 
Hoy no se r e g i s t r ó entrada algu-
na de ganado en p l a z a . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L B E L 
P R E C I O D E A Z U C A R 
P r o m e d i o o f i c i a l d e l a c o t i z a -
c i ó n d e l o s a z ú c a r e s 
E l promedio o'flclal de acuerdo 'on 
_J decreto 1770 nara la l ibia de azúcar 
centrí fuga nolarizaclón ae, en almacén, 
es como sigue: 
M E S D E M A R Z O 
Primera quincena 




Sagua 2.710?27 ' 
Cienfuegos . . . . . . 2.6h9f08 
joles. 
G , . G . . Menéndez Co. 1 paquete te-
jidos; 
T. Benítez, 1 tercio 'tabaco. 
W . India 15 barriles vacíos.' 
. E . Palacio 1 capa mantequllla. 
W. India, «26 envases. 
Cuban Alr Products 5 cilindros de 
gas vac íos . 
Glez. Suárez 4 cajas petit pols. 
Díaz González, y Ca. 2 fardos cajas 
sombreros. 
C . Industrial, 6 huacales botellas va-
cias. 
N , P . de Hielo 22 sacos, 40 barriles 
y 55 sacos botellas vacías . 
W India: 76 envases. 
E Naviera: 1 bulto agua mineral, 1 
idem maJtina, t 
D E P U E R T O T A R A P A : 
Orden: 14 bultos pasta y efectos va-
rios. 
Angel y Co: 36 cajas frutas. x 
Co. Armour: 54 rajas chorizos 
B Saiz: 1 caja gorras. 
E . Naviera: 4 bultos varios. 
D E MORON: 
W . India: 16 tambores vacíos . 
D E SZXiVEIRA: 
W . India: 25 barriles vac íos . 
D E C I E G O D E AVTDA: 
• G Barañano: 1 caja do. abejas.. 
C Lubricanto: 31 tambores vai.-i"S." 
D E JARONXJ: 
W , India: 39 envases. 
D E O E O R G I I T A : 
The National Cash: 1 caja registra 
dora. 
R C: 6 rollos soga. 
W , India: 16 tambores vac ío s , 
G Suárez: 30 sacos arroz. 
OB WOODIN: 
G . Bilbanco COÍ 1 caja tejidos, 
W , India: 14 envases, 
United Rubber: 3 bultos zapatos go-
ma, 
D E S A L O : 
W . India: 11 envases. 
r E P A L L A : 
Sarrá: 1 huacal carboy 
D E P I N O : 
W . India: 23 envases. 
Beportaoas por los Colearlo» 
de CorredoroB 
Cl'enfuegoa 2.648750 
Deducidas por el proeadlmlento señala-







A v E U N O G O N Z A L E Z ] 
^ o s E | EX1 D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
v 4 T E W A GHIPÍDES CANTIDADES, ANTES DE ADQUIRIRLAS PIDAN NOESTBOS PRECIOS 
O o . - T e l é f o n o y C a b l e : - V i v e n . - T e l é f o n o A - 2 0 9 4 
G I N Í B R A A R O M A T I C A D E W O L F E 
L A U N I C A L E G I T I M A 
i m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
t : e a l a R e p ú b l i c a : : 
P R A S S E & C O , 
T e l é f o n o A - 1 6 9 4 - O b r a p í a , 1 8 - H a b a n a 
C a r t a s d e C r é d i t o 
C h e q u e s d e V i a j e r o s 
U n m o d o s e g u r o , c o n v e n i e n 
t e d e l l e v a r d i n e r o e n v i a j e s a 
t o d a s l a s r e g i o n e s d e l g l o b o : 
E v i t a r i e s g o s d e p é r d i d a p o r 
c u a l q u i e r c a n s a y s i r v o d e 
p r e s e n t a c ú t o a l v i a j e r o . , 
f h o N a t l m i a l 
DIARIO DE LA MARINA 
B O L S A D E I f l flflBflm 
m mercado local de valores ^ i 6 . 
ayer Men impresionado y con alguna' 
^ U v l d a ^ s S S e la atención del público 6 
concentrada tn las acciones de la E m - * 
presa Naviera de Cuba. Jarcüt de Ma^ 5 
tanzas y Ferrocarriles Unidos, -batos B 
^ " ^ e s manüenen 'Bus tipos con bastan- 7 
te firmeza. 
Con tono irregular y ^SUNB. T ^ B R Ó ^ 
continúan la sacclones de la Intrena-
cional de Te lé fonos y Cuba Cañe. 
Algo Irregular y menos activo estu-
vo el mercado durante ^ 1f.e8fi6nr,d« ia 
tarde Fuera de pizara so hicieron ope-
r t c l o ñ e s en Jarcia de Matanzas. Telé-
^nos Havana Electric. Seguros Uni-
dos. Naviera y en otras clases de accio-
nes y bonos. 
E l día primero de abril vence el cu-
pón número 143 de las obligaciones del 
Ayuntamiento do la Habana de la se-
eunda hipoteca. Con este cupón- serán 
tro» Jos que tiene el Ayuntamiento pen-
dientes de pago. j 
iLdemás, aún no han sido pagadas las 
amortizaciones correspondientes a los 
números 141 y 1*2. 
E n la Bolsa y otros centros raercan-
tllea se comenta desfavorablemente la 
actual adminis trac ión municipal. 
B l día 6 es la junta general de la 
'Compañía Unión Hispano Americana. 
E n esa Junta tendrán el control loe 
que compraron hace días las doce mil 
quinientas acciones de capital. 
J ^ M mievaa obligaciones generales de 
la Oompaflía Nueva Fábrica de Hielo 
es tán circulando desde hace d ías . Estaa 
.obligaciones no se cotizan en la Bolsa. 
j jg Empresa Naviéra de Cuba celo-
.brará Junta general de accionistas el 
d í a 80 del croriente mes. 
E l dividendo semestral de la H^vana 
Electr ic será acordado en la primera 
deoena de abr i l . 
E l dividendo a cuenta de los Ferroca-
rriles Unidos, probablemente lo acorda-
rán para la segunda quincena de abri l . 
E n la cotización de los bonos Indus-
triales, los precios fueron sostenidos; 
en los de las emisiones de los de Cuba, 
los precios fueron firmes. 
E l mercado cerró irregular en algu-
nas acciones T firme en otras. 
C O T I Z A C I O N D E L B O L S I N 
Comp. Vend. 
H . Ora l . ($10.828.000 
en circulación . . . . 87^4 89 
Electr ic S . de C u b a . . 60 — 
Maia-lerr l a . hlp. . . — — 
Cuban T e í c p h o n e . . . . 86 93 
Ciego üe Avi la . . . . — — 
Cervecera Int . prime-
ra hipoteca 88% 91 
Bonos b . del Noroeste 
de Bahía Honda a 
Ouane (en circula-
ción ji.ooo,000.00) . Nominal 
Bonos Acueducto Cien-
fuegos Nominal 
Bonos C a . Manufactu-
rera Racional . . . . 58 61 
Bonos Convertibles Co-
laterales de la Cuban 
Telehpone Co — —-
Obligaciones Ca. Urba-
nizadora del Parque 
y Playa de Marjanao — ' — 
Bonos Hip. Consolida-
ted ühoe Corporation 
(Ca. Consolidada de 
Calzado)} • 70 96 
Bonos 2a hlp. C a . Pa-
pelera Cubana, se-
rle B . . . 69 72 
Bonos hip. C a . Lico-
rera Cubana 6 6 ^ 67% 
Bono» hip. , C a . Nacio-
nal de Hielo. . . . . . — — 
Bonos hip. C a . Curti-
dora Cubana — — 




BONOS 80 25% 
E m p . Jtvp. Cnba Speyer . . 97 100 
E m p . R . Cuba D . Int 93% 96 
Bmp. R e p . Cuba 4 112 por 
100 86 
Emp Rep. Quba Monga n 
1914 
Bmp. R . Cuba Puertos . . 
Emp. Rep. Cuba Morgan 
1923 
Havana Electrlo R y Co. * 
Havana Electric, Hlpotcea 
General 87% 
Cuban Telephone Company 86 
Liicorera Cubana. . 66% 












P*. C . Unidos . . , 89% 90 
Havana Electrlo pref 108 105 
Havana Elefetrlc, comunes., 93% 94% 
Teléfono, preferidas. . . „ 98 98% 
, Teléfono, comunes „ 100 120 
Inter. 'Telephone Co. . . . 89% 90% 
Naviera, prefs V^TA 
Naviera, comunes 
• Manufacturera, pref. . . . 
Manufacturera, comunes '« 
Licorera, comunes 
Jarc ia preferidas 
Jarcia, comunes 
Uw EL. A . de Seguros. . . . 



















COTIZACION- O P I C I A i 
"SOBOS y ObUgacionss Comp. Vend 
8 R . Cuba Speyer . . . . 97 100 
6 R . Cuba D . I n t . . . . ^8% 97 
4% R . Cuba 4 112 por 100 Nominal 
5 R . Cuba 1914, Morgan 95 — 
6 R . Cuba 1917, Puertos 96% 98% 
6% R . Cuba 1923, Morgan 99% — 
t Ayuntamiento Habana 
1 » . hipoteca. 101 110 
Ayuntamiento Habana 
3a. hipoteca 95 — 
Olbara-Hoiguln, prime* 
r a hipoteca Nominal 
V . C . Unidos, Perpe-
tuas 80 —• 
Banco Territorial serle 
B . $2 000,000 en cir-
cu lac ión . . 79 — 
Gas y E l e c t r i c i d a d . . , . 108 120 
Havana Electr ic R y 93% 97 




ciarlas . . .« .'. . . . . . . 
Truífi i o. ^500,000 en cir-
culación 
Banco de Prés tamos sobre 
Joyería ($50,000 en cir-
culación) ' . . . . 
P . C . Unidos 
Cuban Central, preferidas. 
Cuban Central, comunes.. 
F . C . Gibara y H o l u í n . . 
Cuba R . R . 
Electric S de Cuba . . . . 
Havana Electr ic pre f . . . . 
Havana Electric comunes. 
Eléctr ica de S, S p i r i t u s . . . 
Nueva Fábrcia de Hielo . . 
Cervecera I n t . pref. . . . 
Lonja del Comercio, pref. 100 
L o n j a del Comercio, com. . 175 
C a . Curtidora Cubana. . . . — 
Telé fono preferidas . . . . 98 
Teléfono comunes . 1 1 0 
Ir.tor. Telepnono and Tele-
graph Corporation . . . . 
Matadero inoiistrial . . . . 
Industrial Cuba 
7 por 100 Naviera pref.., 
Naviera comunes 
Cuba Cañe preferidas . M 
Cuba Cañe comunes . . . . 
Ciego de Avi la 
7 por 100 Cubana de Pesca 
y Navegac ión (en circu-
lación |550,000 pref 100 
Ca. Cubana de Pesca y Na-
vegación (en- circulación 
$1.100,000 comunes.. . . 
Unión Hispano Americana 
de Seguros 
Unión Hispano Americana 
beneficiarlas 
Union Oil Co. $660,000 ea 
circulación 10 
Cuban Tire and Rubber Co. 
preferidas.*. 
Cuban Tire and Rubber Co. 
comunes 
f por 100 Cn. Manufacture-
r a Nacional pref , 
C a . Manufacturera Nacio-
nal, comunes 
Constancia Cooper C o . . . ., 
C a . Licorera Cubana, co-
munes 
7 0|0 Ca. Nacional de Per-
fumería pref. $1.000.000 
en circulación 
C a . Nacional de Perfume-
ría $1.300,000 en circu-
lación, comunes ., 
Compañía Acueducto Cien-
fuegos 
7 0|0 C a . de J a r d a de Ma-
tanzas prefs 
Ca . de -larcia de Matan-
saa, comunes 
Compañía cubana de Acci-
dentes . . ..„ 
L a Unión Nacional, Com-
pañía General de Segu-
ros y Fianzas, p r e f s . . . 
Idem Idem beneficiarlas .. 
Ca. Urbanizadora del Par-
que y Playa de Marlanao, 
preferidas 
Ca. Urbanizad*, r a del Par-
que y Playa de Marlanao, 
comunes 
C a . de Construcciones j 
Urbanización, p r e f . . . . 




dada de Calzado) pref., 















C O T I Z A C I O N D E L 
F R A N C O 
O f r a n c o f r a n c é s s e c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
r a z ó n d e 
1 9 F R A N C O S 
0 8 C é n t i m o s 
p o r c a d a d o l l a r . 
R e v i s t a d e B o n o s 
R e v i s t a d e A z ú c a r 
( P o r nuestro H i l o D i r e c t o . ) 
N U E V A Y O R K , marzo 24 . 
Hoy se vendieron en el mercado 
m i 
C O T I Z A C I O N P E 
L A P E S E T A 
L a p e s e t a e s p a ñ o l a s e c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
r a z ó n d e 
7 P E S E T A S 
0 1 l 4 C é o t i m o s 
p o r c a d a d o l l a r . 
American Beet Sugar 
American Can 
American Sugar11 R e f ^ r v , 
American Woolen Co 
("Por nuestro H i l o iMrec to . ) 
N U E V A Y O R K , marzo 24 . 
¡ Repuesto de la bru&ca baja de 
'ayer el mercado de horíoa hizo hoy 
j moderados progresos, yendo a l a 
I cabeza del a l za las obligacionea fe-
! rrov lar ias e industr ia les . Bruscos 
(avances se reg is traron en algunas 
| de las divisas que recientemente es-! 
¡ t u v i e r o n d é b i l e s ; pero, por otra par-
te, la baja en otras acciones descu- | 
j b r i ó l í n e a s d é b i l e s , especialmente 
entre los ferrocarri les de a l ta c o t í - , 
zac ion . 
P a n A m e r i c a n del 6 estuvo a l a , 
cabeza del avance del grupo petro-1 
lero, y las nuevas compras fueron 
inspiradas por la perspectiva de un 
pronto reajuste de la es tructura de 
la c o m p a ñ í a . L o s bonos se vendie-
ron en una o c a s i ó n , con m á s d6 tr0S 
puntos de alza 7 c e r r a r o n con u n a 
ganancia neta de punto y medio . 
L a a p r o b a c i ó n por parte de los ac-
cionistas de la p o l í t i c a de expan-
da crudos 4,200 t ó n e l a d a s de Puer-!510" ¿ e ]a Internat ional Paper C», ¡¡ĵ JJ ^ ventat v lag acc iones ' indus- Chile Copper 
lo Rico , embarque en la segunda c o n t r i b u y ó a la fuerza de los bonos ferroviar ias bajaron a los ^ast I ™ « P O '. 
quincena de a b n l . a los operadores, convertibles del 5 de dlcba empre- niveles ^ ba;¡os para e] añ0( ^ ^ ^ o l a , . . . . 
a 4 . 7 7 centavos entrega; 1 5 , 0 0 0 , ^ ' Autor izaron u n a nueva e m i s i ó n , friendo p é r d i d a s netas de uno a Consolidated Gas 




en a b i n , 
bondo y 3,000tone]adas de ^ n t o ^ r o u ^ h T r a n s l t ^ue P r o v o c a - U o n las nul idades correspondientes Ch 
Domingo, a flote, en e l Reino U ^ i - ron u m baJa en los hoxloa aJrer' 
B O L S ñ D E 
N E W y n 
i   7. •• 39% ! G e í i L f ^ s " s X t r 
American Car Foundrj - ' • • S y ^ x ^ ^ ' 1 • 
American H . & i , "¿¿¿f 198' H , J * . ^ f t e l * •• 
American L o c o m o t l v r " n f f i í ^ c0 
American SmeltinK R e f 1 2 4 H ' 
Atchison 
AtlanUa Gulf' & 'west i 
Atlantic Gulf & w 
n i ? I K ^ i y spc¿y S o m ^ ^ B . 
u u li W í ñ á ' " 32 \ i thf^0t}r ^ l í ^ 
American Water WorksP f- •* 381'i L o ¡ f L ^ y ] 
Allls Chalmers . .Works •• 47% MaraCa,nKa 011 
R e v i s t a d e V a l o r e s 
laracalbo 
Mlaml COTIT> Baldwln Locoraotivé ' w A ^ J ** 78 Ba lümore & Ohio Worka 115% 
Bethlehem Steel 76 
Beechnut P a o k l n ¿ ' . V ; ; ' ' I M a T f f l ^ £ * * y * 
Maxu-Pii v?s lie. 
Missouri P C . •• . ^ •• 
Brown Shoe 
Calf . Pet. . . 
Canadian Pacific 





Cerros de Pasco ' . ** 
I Chandler Mot. 
( P o r nnostro H i l o D i r e c t o . ) j Chesapeake1 & Ohio 'Rv' *" 
N U I i V A Y O R K , marzo 2 4 . ^ . , - M U w f & s t . Paul co^• 
L a s cotizaciones de las acciones ch[^i¿1Wj;T &A|.t- ^ u i pref! 





cinco puntos. L a s ventas en total , coBdenPl&dUcota 
& E . Illinoia 
fea-
87% Z ? * Petl. & ~ L .. I 
33% Pa^ Am. pt 0^ Tran. C0 -
38% P^Ples Gas ' • • • 
M ^ e t t e • 
Plttf 
Prressed Steel I?Jnl 
I Punta AleKrri?,.Car-
2% P ^ e Oil 6 Sugar 
C h . & E . Illinois pref. . . W 46 ' ^ t u m cVreaí ó ; • • • 
a l mes de febrero de las c o m p a ñ í a s S ^ l 8 , . 0 " * W,,^ 32^ ! ^ " " ^ & Ref ín l?^1 
do, a 14 chel ines seis y tres c u a r - ; ^ a n desvanecidos boy. y los pro-, t e r r o v i a r i a ^ part i cu larmente las d e l g ? P o n ? .& .HUdBOn ' •• 
tos peniques, costo seguro y flete 
L a s ofertas del Reino Unido duran 
te el d í a fueron m á s bien l ibera- f rov lar ias i n c l u y ó a S t . Pau l , 
cios se repusieron moderadamente . ¡ Nor(>es1. const l tuy6 Una excusa p a . i Erlo . 
L a demanda por obligaciones f e - ¡ r a la r e a n u d a c i ó a de los ataques ba-• Erl« F i r s t . . . . 
Tn- i ,T i i i Endicott Johnson . Corp. 
Jn ] ¡ 8 t a s . Union Paci f ic , cuyos lugre- , pamou,, playera , . . . .'. 
les y la demanda í j o j a , lo que jitó ^ W j 6 1 * 1 ^0T\?™' C ^ c á g o E0S e mes pasado fueron c u a - ' F i s k ^ T i r e 
ai mer.-ado un t o n o ' t a á s f á c i l ; pe- * A1^on 7 Chicago & Terrehoute . renta 
ro a f c i e - r V e . T ^ ' p ^ i o s - e s U b k n ^ | K | r o ^ W f ^ ? Í ^ 4 A y + B S é ^ c o ^ p o n í i e n t T a r ^ i s m o § ^ g " 
minalmente s i n cambio a 4 . 7 4 ctm- ^ 1 ° ^ I03 * í r 0 8 ^ ^ 0 3 7 puDto;me8 del a ñ o anter ior^ bajaron a 138 Goolrlch . 






















" " T O ™ 0 N o t a s d e W a O S t r e e t 
d P m T e M s r a f o . ) 
O a m B l a n c a , m a r r o 2 4 . 
D I A R I O D H L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
tOstade d e l tiempo eft miarte», t 
.4 siete l a m a ñ a n a : 
Drtadoe Unidos : a l tas presione* 
cubren todo el t err i tor io . 
Golfo de M é x i c o : buen Clenxpo, 
b a r ó m e t r o al to , vientos de l Nordes-
te a l E s t e modera/dos. 
P r o n ó s t i c o p a r a l a tela: tiemipo 
•bueno hoy y el miércottee, ein gran 
cambio en temperatura , terrales y 
brisas , a lgunas l luv ias a i s l a d a s . 
Observatorio N a c i o n a l . 
CPdt nuestro H i l o D b e c t o . ) 
N U E V A Y O R K , m a r r o 2 4 . 
L a Norfolk & W e s t e r n obtuvo n n 
s u p e r á v i t dQ $ 1 . 8 4 5 . 3 4 7 contra 
$ 6 5 3 . 9 2 3 en febrero de 1924 . 
F u t u r o s de a z ú c a r crudo 
E l mercado de futuros en crudos 
134^ Phillips PetroleuTco 0U 
138^ I PMadelphla & Reart A •• 
og iA Poyal Dutch N v CoaI 
37% Say Consol ' •• •• 
66 Readlng . 
'94% Republic Iron'&st i : , v 
10% Replogle Seel 661 •• 
98^ Standard Oil CalifoVnia 
at. Louis & «t v n 
I» 
m á s acciones del grupo ferroviario 
del Oeste c e r r a r o n de uno y medio 
y medio respect ivamente. I r e p o n i é n d o s e " d é b i l m e n t e ' a l c i e r r e . , Great Northern 
hn.nc. T!:ND6NC*'T a Í a ^ } ™ ChicSgo & Northwestern perdieron Great Northern Iron 0 
r . T l J f ^ T J OS ^ l n v e r s l ó n x f ^ s e i s T m e d i o puntos a T e y d e s p u é s — 
- i S ¿ Í L Í ^ ^ U ^ A C a r Ó , I a Be repusieron a 57 y medio . L a s de-
a b r i ó desde s in cambio a cinco pUT1 J { ^ ^ c a c i ó n de las uti l idades de fe-' 
tos máfl bajo, y c e r r ó con baja ne-; ^5,0-
ta de tres a c u a t r a puntos y u n ! , f*11"0 ^ V T é s ü t o industr ia l extran-1 a ^ piintos m M bajag> ^ f ^ 
total de ventas de 28;300 toneta-^6/0 a P a r ^ r a en «1 mercado mafia-1 rrocarrl,leiJ del E s t e estuvieron tara-
d a s . L a p o s i c i ó n de marzo b a j ó 10 ™ e n J,a ÍQrma u n a e m i s i ó n d é , b i é n sujetos a p r e s i ó n . New H a v e n , 





M E R C A D O L O C A L D E 
A Z U C A R 
Quieto y s in operaciones r i g i ó ayer 
as ventas contra treinta y un • avi- fmortlza.b,les on tre inta afios a l sie-1 Hud60I1) L e ^ ^ v a l l y e , E r i e c o m u - ! e l mercado de a z ú c a r , 
sos. L o s intereses comerciales ven-i ^ p ° r ciento' d é la ¿ 1 $ ^ * Montan ] n^g y pr imeras preferidas, B a l t l m o - j P o r distintos puertos de la R e p ú -
dderon los dlt imos meses debido a: ^ Z ^ . - h 0 1 ' ? 0 ! . ^ , Al l .strIa: ® e ¡ r e & 'ohio y Ohesapeake ¿i Ohio b a - l b l i c a ee exportaron ayer 1 8 9 . 9 8 sa-
la f lojedad en l a s i t u a c i ó n de 
L a s noticias de que poderosos i n -crudos y a la debil idad de los de- 7•80 por ^ ^ t o . 
m á s mercados . 
L A P R O H I B I C I O N D E Marzo . . . 301 301 296 29»i — 
Mayo . . . 304 305 302 302 302 
Jun io . . . — — — — ?,10 
J u l i o . . . 320 320 317 317 217 
Agosto. . . — — — — 324 
Spbre. . . . 835 335 332 332 332 
Dcbre. . . . 341 341 338 338 338 ^ - ^ ^ a c l ó n de Comercianiee Ae 
E n e r o . . . 325 325 325 325 3251la Habaj la c o n t i n ú a o c u p á n d o s e act l -
Marzo . . . — — — — 315 vam€nte problema planteado con 
motivo ded cumpl imiento del Decre-
A z ú c a r ref inado to n ú m e r o 60, de .este a ñ o , por me-
B l meroado p a r a e l refinado vol- d í o del c u a í prohibe el uso de 
Sear Roebuck 
Sinclair Oil Corp". " • • 
Southern Pacific ¿ • • 
^ " ^ n Railwav •• •• 
Studebaker Corp • 
Stdard. Oil (of New T " • 
So Porto RicoXSuegarJerSey) 
Stewart. Warner •• 
Shell Unión (fíl " " •• •• 
Savage Arms 
Standard Gas & Elec 
Texas Co. . . •• v 
Texas & Pac. " *' " - • 
Timken Roller Bear Co". " 
Tobacco Prod. 
Transcontinentar oil' " " 
Union Pacific , . . " " 
3 de a z ú c a r . United Frult 
— ' f u : i . R ^ ^ r ^ 1 M ^ 
E l movimiento de a z ú c a r en Ic s l U . s . steei 
St. Louls & s r ^ P r , ^ 0 ' 8 ^ 
tereses f inancieros estaban a c u m u 
lando acciones y que los p r é s t a m o s distintos puertos de l a R e p ú b l i c a se - ¡ wtsUnhhoref' A 
de los corredores h a b í a n subido a g ú n datos del s e ñ o r H . A . Hlmely , winys-ovei-89 
trescientos mil lones de ,pesos en las 1 f u é como sigue: 
U S A R T E L A K H A K J í l t i n i a 8 eemanas 
Expor tado: 1 2 9 . 4 7 6 toneladas. 
E x i s t e n c i a s : 7 8 2 . 8 8 3 toneladas. 
i z a c i ó n de un moderado n ú m e r o de , 
operaciones por par t s de los bajis-/' 
tas para cubr irse q u i e n e s , » a p a r e n t e -
mente, esperaban l a fuerza que se 
m a n i f e s t ó durante l a m a ñ a n a . 
L a . falta de apoyo efectivo p a r a 
las comunes de l a Uni ted States | JJJ mercado de New Y o r k permane-
Steel d l ó por resultado otra nueva c i ó jnactlvo hasta las tres de l a tar-
MJaelen actualmente 182 centra-
les . 
- b a j a para e l ano a 1 1 7 . B a l d w i n á e Se 0frecieron 100.000 sacos de 
v i ó a estar flojo oon precios n o m i - | l a te la « b a k l a todas las personas n e g ó a cot izarse a 114 siete o c t a - ! c ba pUerto R i c o a 3 centavos 11-
nalmente s i n c a m b i o . A lgunas refi-jSií16 no pertenecen a las F u e r z a e de vos . L a s d e m á s acciones q u e ' m o s - j . y fiete 
n e r í a a ofrecieron hacer concesiones, i Inar y T i e r r a Nacionales , y a que a ' t r a r o n debil idad fueron S t a n d a r d ! r e f ü i a d o r e s eran compradore* 
s in despertar g r a n i n t e r é s entre los Pesar de la p u b l i c a c i ó n de la C t r c u - j O U de N e w Jersey , P u l l m a n y R o - | . , o 15116 centavos l ibra eos 
compradores, qndenes p a r e c í a n bien lar n ú m e r o 10 del E s t a d o Mayor G e - l y a l D u t c h . A g u d a debil idad f u é f_ „ * 
abastecidos 7 poco diepueetos a rea -
l izar c o m p r a s . 
L a s cotizacionee de c ierre perma-
necieron s in cambio, de 6 .00 a 6.20 
centavos para el granulado f ino. 
M E R C A D O L O C A L D E 
C A M B I O S 
Con tono Irregular .abrl6 ayer el mer-
cado local de cambios, siendo limitadas 
La «operaciones . 
Izas divisas sobro New J o r k firmes, 
aunque hay la Impresión de que m su-
ban mucho ydeolinen para el prOximo 
mes. 
L a peseta Indecisa y firme la Mtra 
esterlina. 
E l cambio sobro Hongr Kpng estuvo 
más alto. ' 
Entro bancos y baiiqueros se operó 
en franees cable a 6.24. 
neral del E j é r c i t o d ic tada a . eolici-1 manifes tada por A m e r i c a n C a r & 
to y flete. 
tud de la A s o c i a c i ó n mencionada, se F o u n d r y , A m e r i c a n E x p r e s s , A t l a n - , . exnortaron por 
considera que es necesario l legar a tic Retfining, Commerciai l Solvents i . ^ ^ r ? i ' Wphana 300 000 ga. 
una d e f i n i c i ó n m á s .compaeta para , 6 . , Internat ional Harves ter , Lac l ede f l V * * r i o d f l a H a ° a ^ 300,000 ga 
evi tar el grave perjuic io que con es- G a s , Loose -Wi les Bdscuit. Nat ional loI,efl de miel ae p u r g a . 
Willys-Over pref 
Whlte Motors . . 
D R O G U E R I A , 
S A R R A l 
LA MAYOR 
SURTE A-TODAS LAS FARMACIAS.! 
ABIERTA TODOS LOS DIAS Y 
MARTES TODA LA NOCHE, 
te motivo e s t á n sufriendo ios inte-
reeee comerc ia le s . 
I n s p i r á n d o s e en este firme p r o p ó -
sito de defender a las clases que 
representa, l a A s o c i a c i ó n de Comer-
L e a d , Savage A r m s ; United F r u i t y i 
W e s t Penn Power , que perdieron, 
de tres a nueve puntos . 
E n l a demianda de ú l t i m a h o r a 
por acciones de l a G e n e r a l E l e c t r i c , 
R e v i s t a d e C a f é 
ciantes de la H a b a n a ha enviado uTilé£?tas avanzaron ocho puntos a 2 6 5 ] 
nuevo escrito a l s e ñ o r Secretarlo d e i y medio . F u e r z a independiente f u é -
la G u e r r a y M a r i n a ; cuyo texto egi mostrada t a m b i é n por las e n u s i o n e » | 
de la C a l i f o r n i a Petro leum y Max-
•well Motors, M a c k T r u c k y F a m o u s 
Plaiyers 
c o n s A c z o x r s s 
•s lOT 
L a Southern Pihosphate Corpora-
tion tuvo un d é f i c i t m á s p e q u e ñ o 
en 1924 que en el a ñ o anterior , que S ^ b T r . " .V .V : ; W ' f i 
Ne^r York cable. 
New York vista 
Londres cable . . 
Londres v i s t a . . 
Londres 60 días 
Par í s cable . . . 
Par í s v ista . . . . 
Hamburgo cable 
Hamburgo vista 
es de $ 8 2 . 2 0 3 , contra $ 1 6 6 . 8 6 1 en 
1923 
B O L S A D E N E W Y O R K 
MARZO 24 
M i f i o m o f t U t o t & E í a d 
d é k s t r a n s a c c i o n e s e n B o -
nos e n U B o l s a ¿ 9 V a l o r e s 
J e N e w Y o r k . 
B O N O S 
i 1 2 . 0 5 5 . 0 0 0 
1 . 8 1 7 . 6 0 0 
L M d i e c k » c a n j e a d o s e n 
l a t l e a r í n f H O O M " ¿ e 
N ü e r a Y o r k , i m p o r t a r o a ? 
1 . 0 0 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
España vista 
Ital ia cable . . 
Ital ia vista . . 
Bruselas cable 
Bruselas vista 
Zurich cab.'e . . 
Zurich vista 
Toronto cable. 
Toronto vista . . 
Hong Kong cable 
Hong Kong v i s ta . . 
L a s negociaciones p a r a la trans-
ferencia del control de l a P a n A m e -
r i c a n Petro leum and T r a n s p o n C». i Imster^m^ciMe"' 
qe manos de E d w a r d L . Doheny, a .Amsterdam vista, 
ias de l a Standard Oi l de I n d i a n a , ' " 
y otros interes3s, e s t á n a punto de 
entrar en su periodo f inal , s e g ú n se 
indicaba hoy. D e s p u é s de la crea-
c i ó n d© l a P a n A m e r i c a n E a s t e r n 
O , p a r a a d q u i r i r unas quinientas 
m i l acciones clase A . , se tiene en-
tendido q-ue los intereses Doheny 
p r o c e d e r á n a la f o r m a c i ó n de una 
c o m p a ñ í a en é l Oeste, y que se ofre-
c e r á a los accionistas de l a P a n 
A m e r i c a n Petro leum el derecho de 
suscr ib ir acc iones . 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
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54.40 
64.25 
( P o r nuestro H i l o D i r e c t o . ) 
N U E V A Y O R K , marzo 2 4 . 
E l mercado de futuros en c a f é 
estuvo m á s bajo hoy con p e q u e ñ a s 
L o s p r é s t a m o s s in p l a z » fijo se ^ ^ 3 ^ promovidas por las noticias 
reanudaron a l tres y medio por de f á c l l ton0 en B r a s i l . A b r i ó 
ciento; pero avanzaron de nuevo' a l ,,a ¿ e 3 a 11 puntos m á s ba-
j a y marzo d e s c e n d i ó a 2 0 . 2 8 o sea 
veinticinco puntos . ' 
Mayo se v e n d i ó a 1 9 . 2 4, con ba-
j a de diez puntos; pero se repuso 
cuatro» antes del c i e r r e . 
L a fuerza en los cambios escan-
dinavos f u é l a c a r a c t e r í s t i c a , de l 
el s iguiente: 
"Habana , marzo 20 de 1 9 3 5 . 
S r . Secretario de l a G u e r r a y Ma-
r i n a , H a b a n a . 
S e ñ o r : 
Con su atenta c o m u n i c a c i ó n fecha 
12 del mes en curso hemos rec ib i -
do u n e jemplar de l a C i r c u l a r n ú -
mero 10, del Es tado Mayor G e n e r a J ! ^ ^ ¿ T o ¡ ñ e l ' d í a ^ e hoy . L a s co-
del E j é r c i t o conteniendo determina. 1 ronas noruega z danesa se c o t i z a - ' ^ ^ - " ^ - e n ' l a ; u m ^ a s tran 
das manifestaciones en r e l a c i ó n con r o n a loe precios m á s altos para e l e r r a n d o a 1 9 . 2 9 . E l 
el Decreto n ú m e r o 60, d« este a ñ o , l a f i 0 a 1 5 . 5 9 y 1 8 . 1 7 centavos re*- ^ ^ n general c e r r ó f irme con 
por medio del cual se prohibe e l uso j p e c t í v a m e n t e . 1 ^ ^ ^ de v e i n t i t r ó s puntos en 
de l a tela k h a k l a las personas que 1^ demanda do l ibra esterl ina e s - Í I ^ ¿ e cuatro a nueve puntos 
no pertenecen a laa F u e r z a s A r m a - tuvo l igeramente m á s al ta alrede- ^ ^ entregas posteriores , 
das Nacionales . flor de $ 4 . 8 7 y los francos t r a n c e - í ^ se ca l cu laron en trein-
P a r a corresponder con mayores ses a 5 . 2 3 y medio oentavos, c o n ! t _ U11 m ^ gaCos. 
probabilidades de acierto a la a m a - a lza de cerca de tres puntos . ^ a 
ble I n v i t a c i ó n que usted se digna " • ' - . ' C i e r r e 
— M U Í A S i 
M E R C O L E S 
Rie la número 2-A, 
San Francisco número 36 Hi 
dirigirnos, a fin de que demos a co-
nocer l a o p i n i ó n de que dicha C i r c u -
lar nos merece, hemos convocado a 
una r e u n i ó n a los comerciantes a l -
macenistas a quienes é s t e problema 
afecta y sentimos manifestarle que 
los distintos juic ios emitidos nos son 
favorables a las disposiciones que 
tal C ircu las cont iene . 
Se observa, en pr imer t é r m i n o que 
mientras en e l pr imer p á r r a f o de l a 
C i r c u l a r refer ida se declara que la 
p r o h i b i c i ó n del uso por los part i cu-
lares de l a tela k h a k i se refiere tan 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
Marzo 2 0 . 3 0 
A l cerrar ayer el mercado <79 New I 
York se cotizó el a lgodón como aigue: 1 
Marzo • . , 26.i7 
Mayo , 23.30 
Julio 25.57 ^ 
Septiembre . . . . 
Octubre . . . . 24.90 
Diciembre 24.90 
Enero (1926) 24.73 
Maiyo 1 9 . 2 9 
Ju l io i-.-j 1 8 . 2 0 
Septiembre . . . . 1. .. • • 1 7 . 2 8 
Octubre . . . . . . . . . . . . 1 7 . 1 0 
Dic iembre 1 6 . 6 3 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S - 1 s ó l o a l color amarí i l lo en todos sus 
tonos o variedades, a c o n t i n u a c i ó n 
oeseo e n que se h a i n s p l r á d o el E s -
tado Mayor G e n e r a l d©i E j é r c i t o a l 
dictar l a C i r c u l a r que estamos co-
mentando, subsiste t o d a v í a el motivo 
que tanto quebranto e s t á causando 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
XLA BO&8A 
Comp. Vend. 
N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 
D E L A H A B A N A 
„ Banco Nacional 18 25 
a los comerciantes interesados en es- Banco E s p a ñ o l . . •• . . •• Nominal . . . «a Q¿nco Esranol , o-ert., con 
de este nusmo p á r r a f o se ut i l iza e l te asunto; cuyo perjuic io no desa- . ej 5 por 100 cobrado Nominal 
p a r e c e r á hasta que de una manera Banco Español con l a . y 
Cotización oficial del 24 de Mano 
L a s exportaciones de azúcar reporta-
das ayer p< r las Aduanas en cumpli-
miento de los apartados primero y oc-< Esnafia oahift " * • 1 1 "i *o„~ ric.r*.*^ fj-rn i„_ empana caoie 14. tavo del decreto 1770, tuerun las s i 
gruientes: 
Aduana de la Habana: 2,200 sacos.— 
Destino: Key West . 
Aduana de Matanzas: 11,169 sacos.— 
Destino: Savannab. 
Aduana de Matanzas: 12,497 sacos. 
Destino: Flladelf la. 
Aduana de Cárdenas: 87,635 scaos.— 
Destino: New York. 
Aduana de Sagrua: 16,000 kosos. Des-
tino : New York. 
Aduana de Caibarlén: 11,000 sacos 
Destino: New York . 
Aduana de Nuevltas: 64,000 sacos.— 
Destino: New York . 
Aduana de Clenfuesos: £5,597 sacos. 
Destino: New York. 
Aduana de Cayo Mambí: 10.000 sacos 
Destino; New York . -
S I E . Unidos cable 
S |B . Unidos vista 
Londres cable. . . . 
Londres vista . . 
Londres 60 d|v . . 
P a r í s cable . . . . 
Par í s vista . . . . 
Bruselas vista. 
3 |32 P. 
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Ital ia vista .• 
Zurich vista 
Hong Kong vista . . 
Amsterdam vista . . 
Copenhague vista , . . 
Chrlst lanía vista . . 
Entocolmo vista.^ 
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Brotarlos a* tarso 
Para Cambios: Julio César Riodrí-
guez. 
Para Intervenir en la cotización ofi-
cial de la Bolsa de la Habana: Miguel 
Melgares y Oscar Fernández. 
Vto. Bno. Andrés R . Camplfia, Sín-
dico Presidente; Eugenio E . Caragol, 
Secretarlo Contador. 
uso de otros colores, entre los c u a -
les se encuentran el c r e m a \ ( q u e es 
un derivado del a m a r i l l o ) y e l c a r -
melita obscuro, que d e s p u é s de ser 
lavado sufre una t r a n s f o r m a c i ó n que 
lo inc luye t a m b i é n a la c l a s i f i c a c i ó n 
de los tonos y variedades del propio 
color a m a r i l l o . 
Algunos tejidos denominados c r u -
dos son objeto de l a misma trans-
foTmacdón a l ser lavados y de a h í 
nace l a c o n f u s i ó n a que da lugar 
el cumpl imiento de l a medida pro-
hibit iva, y a que por ios t é r m i n o s en 
que aparece redaictada se Incurre en 
el lamentable error de considerar to-
mo tela k h a k i a estos tejidos, que 
a pesar de ser parecidos, son' ente-
ramente diferentes, no s ó l o en s u 
codorido, sino en su clase, aunque 
como en l a C i r c u l a r muy bien se d i -
ce, l a d e n o m i n a c i ó n t h a M debe, apl i -
carse ú n i c a m e n t e a l color y no a l a 
c lase del tej ido. 
Entiende esta A s o c i a c i ó n de C o -
merciantes , que, no obstante el buen 
9 haga conocer BÍ¿¿0 ^ J Z U ? ^ 0 : : N o S S Í l 
que ú n i c a y exolusivamente se prohi-
be e l uso de l a te la que hemos da-
do en l l amar k h a k i color amar i l l o , 
sin inc lu ir en la medida prohibit iva 
a los d e m á s tonos o variedades de 
este mismo ca lor k h a k l amari l lo que, 
como hemos dicho, son muy nume-
rosos . 
L a s frecuentes devoluclonea de 
prendas confeccionadas con telas que 
no pueden confundlres con la k h a k l 
amari l lo , pero que miembros del 
E j é r c i t o destacados en poblaciones del 
interior han considerado comprendi-
das en los d e m á s tonos o variedades, 
demuestran f á c i l m e n t e la r a z ó n ' q u e 
nos asiste a l presentar a usted -es-
tas objecciones, s o m e t i é n d o l a s a su 
c laro cr i ter io r 
Muy respetuosamente. 
A s o c i a c i ó n de Oomerclantes de la 
H a b a n a . 
Presidente, 
( f . ) Car los A l z u g a r a y , 
Nota.—Estos tipos de Bolsa son para 
totes de E.000 pesos cada uno. 
Ban Francisco No. 36 (VIbori 
J e s ú s del Monte número 61S.| 
L u y a n ó número 74. 
Santos Suárez número 10. 
J e s ú s del Monte número SS1 
R o d r í g u e z y Dolores. 
Cerro número 859. 
Vis ta Hermsoa 14-B (C«rro). 
Palatino y Atocha (Cerro). 
Calzada y B (Vedado), 
23 y G (Vedado). 
Be lascoa ín número 32. 
Neptuno y Oquendo. 
Neptuno y Manrique. 
San Lázaro y Campanario. 
Escobar y Animas. 
20 entre 15 y 17 (Vedado) 
Benjumeda número 6. 
Suarez y Apodaca. 
Alcantari l la número ¿' 
Consulad0 y Trocadert 
San Miguel y A m i s t é . 
Zulueta entre Dragonea y 
Habana número 112. 
Vil legas y Progreso 
Tenerife número •* 
Monte y Estóvez . 
Gervasio No. 130. esq. « « 
Agua Dulce númer0 
Habana y San isidro 
San Rafael y S ^ / V \ 
2 n ú m e r o 148 (Vedado). 
Santa Ana y Guaáabaco». 
B e l a s c o a í n número »»• 
J u a n Alonso e I n f r -
i o de Octubre número «9 
J u a n Delgado y Lacret. 
C L E A R I N G H O U S E 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearlng House ie la Habana, 
ascendieron a }4.584,884.75. 
R e i n a y Campanario. 
A B I E R T A TODA fc» \ T 
L O S S ^ B A D 0 * 
R i v e r o , Z e n d e g u i y C i n c a 
F E L I P E R I V E R O T A L O N S O 
B U F E T E Y N O T A R I A . 
Abogado y Notarte Ab0g*^ ' ^ 
Manzana de G ó m e z , 231 . ^ 1 
Cerveza: ¡Déme medíafeTropicaH 
L - e c l a m a c i ó n en «1 
, ^ ' ^ " r i ó d l c o d ir í jase a l te-
í ^ t i . ^ Monee, l lame .1 
S ^ ^ L n a n a o . C o l u n i a . 
Bct iro . F . O. 7050. 
DIARIO DE LA MARINA 
J 
S E G U N D A S E C C I O N 
L a Prensa Asociada es la ún ica 
í iue posee el dereclao de ut i l izar, pa-
l a reproducir las noticias c a b l e g r á -
ficas que en este D I A I U O 86 publi-
quen as i cerno la I n f o r m a c i ó n local 
Que en el mismo se inserte. 
^ S r u i n H A C E M U Y I N T E R E S A N T E S 
F f T f l O N E S S O B R E S U P R O Y E C T O P A R A L O G R A R 
' p A Z P E R M A N E N T E E N L O S P A I S E S E U R O P E O S i 
1 ^ J ^ p r o t o c o l o d e G i n e b r a y se d e d i c a r á a b u 
-asa"0 r _„^frt anfro A l e m a n i a v sus i 
t iene y a n a d a que v e r c o n e l t an 
s c a r l a 
paz me 
11 







« c P i C T O V A , S E G U N C H A M B E R L A 1 N . U A D M I S I O N 
l l E ! S p E A L E M A N I A E N L A L I G A D E N A C I O N E S 
j nue a m e n o s que « e a p a r t e n d e e s a a t m ó s f e r a ' 
• ̂ n 0 ¿ t sospechas , e n s u é p o c a o e n l a d e sus h i j o s 




ijtrb de . 
noolie cuenta 
tánico y al ^ " ^ Q t e n d r á d í a en que é s t a s puedan ser l lena 
Gran Breta . del das mediante arreglos amistosos y 
ue ver con ei 11 ^ _ ^ ^ f r , ^ ^ ^ »» 
^anente^de E u r o p a sobre 
mediante un pacto 
1. Álemania y sus ex-
« todo cam'bio a las axv 
nteras de la E u r o p a Oc-
en él Ale-m-ania renun-
Idea de recurir j a m á s 
•a .para alterar sus fron-
Dtales tal cual quedaro,n 
9 después 
trazadas 
' dlante tratado. Q u i z á s no quiera , o 
listado i n g l é s , mejor dicho, q u i z á s no pueda re-
nunc iar del mismo modo a todas 
sus esperanzas y a todas sus aspi -
raciones; pero tal vez llegue un 
pero consa-
a reconstruir 
pactos r e c í p r o c o s . 
E l Ministro dijo haber dicho a l 
Presidente del Monsejo M. H'erriot 
y a otros estadistas, que c o n c e d í a 
la mayor Importanc ia a estas pro-
D e o l a r ó ashniismo Mr. Chamber-
l a i n que todo arreglo a efectuar 
por l a G r a n B r e t a ñ a t e n d r í a un ca-
r á c t e r puramente defensivo, e s t a r í a 
concebido de acuerdo con el e s p í -
r i tu del convenio, f u n c i o n a r í a en L a o p i n i ó n p ú b l i c a h a v i s to 
U N A M I S I O N B E L G A F U E 
I N C E N D I A D A P O R L O S 
B A N D I D O S C H I N O S 
E N M O N G O L I A 
S H A N G H A I , marzo 24 . 
Noticias procedentes de 
fuentes ex tranjeras , dec laran 
que los bandidos atacaron l a 
a ldea de Yongchenar-Yu, Mon-
golia, e l 13 de marzo , Inoen-
d i a r o n e l edificio de l a m i s i ó n 
belga, d ieron fuego a muchas 
casas pertenecientes a cr i s t ia -
nos y d i spararon c o n t r a e l sa -
cerdote encargado de l a m i -
s i ó n , que se cree sea extran-
j e r o . 
C O O L I D G E , I N T E R E S A D O 
E N L 4 C O N F E R E N C I A D E L 
D E S A R M E P R Q Y E C T A D A 
C o m o s e ñ a l d e p r o t e s t a p o r l a p r e s e n c i a d e l c o n d e B a l í o u r . F R A N C I A N O I N T E R V E N D R A 
l o s e s tud iante s d e J e r u s a l e m se d e c l a r a r o n e n h u e l g a ^ ^ [ J p i ^ f j Q f í P O R L O S 
A G U S T I N E D W A R D S F U E 
N O M B R A D O M I E M B R O D E L 
C O M I T E D E P L E B I S C I T O 
H a i n d i c a d o a K e l l o g g q u e v a y a 
i n i c i a n d o y a los p r e l i m i n a r e s ! 
| p a r a tener p r e p a r a d o e l t erreno 
M U C H A S C U E S T I O N E S T E C N I C A S 
D E B E N S E R E S T U D I A D A S A N T E S 
L a fase a é r e a d e l a n u e v a 
c o n f e r e n c i a p r o m e t e reves t i r 
t r a s c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a 
W A S H I N G T O N , Marzo 24 . 
E 
L presidente Coolldgc ha su-
gerido a l secretarlo Kel logg 
que se adopten ciertas medi-
das pre l iminares con el fin de pre-
parar el terreno para la nueva con-
ferencia para l i m i t a c i ó n de los a r -
mamentos . 
L a labor, como la vé el presiden-
te, se divide en dos fases; la prime-
va, la d e t e r m i n a c i ó n de los aspectos 
J E R / U S A L B M , mareo 24. 
l í o s estudiantes de esta capi ta l se 
dec lararon en huelga esta m a ñ a n a 
en s e ñ a ) de protesta contra l a r i s i -
ta del Conde Ba l four , que Inaugu-
r a r á i a Univers idad hebrea . 
l ' n m o v i n ü e n t o general so advier-
te entre los á r a b e s como protesta 
contra l a a p a r i c i ó n de I x m i B a l f o u r , 
autor de l a d e c l a r a c i ó n establecien-
do l a p o l í t i c a b r i t á n i c a ' p a r a el do-
sarrol lo de l a pa tr ia j u d a i c a e n P a -
lest ina. 
E l Gobierno, que h a b í a pre^ 
mente avisado a los estudiantes que 
l a v i o l a c i ó n de l a d isc ip l ina por r a -
zones p o l í t i c a s o de c u a l q u i e r a otra 
c lase no s e t o l e r a r í a , c e r r ó tempo-
ralmente e l colegio y los estudiantes 
e s t á n regrosando a sus hogares. 
S e h a abierto u n a I n v e s t i g a c i ó n 
con el f in de conocer l a conducta 
de los profesores de l a i n s t i t u c i ó n . 
u . E S T A D O S U N I D O S , D E H A I T I 
E g i p t o r e g i s t r ó en l a L i g a 
l a r a t i f i c a c i ó n de un p a c t o 
de f o r m a l i d a d e s a d u a n e r a ^ 
E L G O B I E R N O H O L A N D E S S ^ 
A D H I E R E A L P R O T O C O L O 
G R A N J ) E S I N U N D A C I O N E S F U E A R R E S T A D O A Y E R E N 
C A U S A N E N O R M E S D A Ñ O S L I V E R P O O L E L T I T U L A D O 
E N T R U J I L L O , D E L P E R U " E M I R D E L K U R D E S T A T 
H a b í a s ido d e p o r t a d o de los 
E s t a d o s U n i d o s p o r tener sus 
E l e x m i n i s t r o d e l a G r a n 
B r e t a ñ a r e p r e s e n t a r á a C h i l e 
e n l a c u e s t i ó n T a c n a - A r i c a t é c n i c o s de la l i m i t a c i ó n naval que 
e s t á n por concluirse; la seggunda, 
luí conocimiento de la o p i n i ó n do las 
L I M A C O N F I A E N L A R E C T I T U D d e m á s potencias acerca de la conve 
niencia do que so celebre una nue 
P o r l a C r u z R o j a n o r t e a m e r i c a n a 
f u é v o t a d o u n c r é d i t o d e d i e z 
m i l pesos p a r a l a s v í c t i m a s 
S I S T E M A B A N C A R I O E S T I L O i E N U N T I E M P O F U E R E C I B I D O 
P o r u n a c o m i s i ó n d e la L i g a 
v a a s er e s t u d i á d a l a m a l a r i a 
e n O r i e n t e y t a m b i é n en E u r o p a 
P A R I S , marzo IM . 
O S esfuerzas becbos por la L i -
ga de los Derechos del H o m -
bre, con el fin de que el p r i -
ministro l l e rr io t ref iera e l 
L ' 
aminto de la o c u p a c i ó n a m e r i c a n a 
p a s a p o r t e s a l g o s o s p e c h o s o s A 




E R I A 
de la pasada í n t i m a armoáifa con la l i ga de Na 
i clones y, a sier posible, bajo su 
g u í a y ayuda. E r a evidente que las 
obligaciones de la G r a n B r e t a ñ a no 
p o d í a n hacerse extensivas a todas 
las fronteras, siendo é s t a , s e g ú n 
Mr. C h a m b e r l a i n , l a principal r a -
z ó n de que el Gobierno i n g l é s haya 
rechaaado el protocolo. 
Mr. C h a m b e r l a i n c o n f e s ó eon ^In-
guilar franqueza la inf inidad de r a -
zones que indujeron al actual Go-
bierno i n g l é s a destruir el proto-
colo tan querido del Gabinete l a -
borista de McDonald , su predece-
ones que les quedan por sor en el Poder. A g r e g ó que el ac -
respecto al desarme y a la t u a r Gobierno no c r e í a que ese pro-
Uán del área de Colonia. ( t o c ó l o trajese consigo la anhelada 
]\ir. chamberlain que, ni seguridad y, por lo tanto, mucho 
¿¡menos que durante el pe- menos e/1 desarme. Por el contra-
jo de hostilidades, desde la gue- rio, r o q u e r í á enormes fuerzas nava-
i cela parte Europa ha estado les que h a b r í a de aportar l a G r a n 
i-ii en dos campos, haciendo B r e t a ñ a . Tampoco e l i m i n a r í a los 
reinate ol miedo en los conse- pactos. A r g ü y ó el Ministro de E s t a r 
todas las naciones y en loa d.o que M r . McDonald y su Gobier-
m de todos los pueblos con- no c r e í a n que el protocolo supera-
iles. Do seguir este estado de r ía a los pactos individuales y arre-
más tarde o m á s temprano i glos regionaJes con su ú n i c o y vas-
5 . 8 ese pacto ^ ^ J - ' 
E J h i la a d m i s i ó n de Ale-
n la Liga de Naciones, d á n -
,ejena filiación de miembro 
• Lio de esa o r g a n i z a c i ó n in-
ínal Estima Mr. Chamber-
^ . esta visión, basada en las 
JLJBB que recientemente bi-
vnania, no cr is ta l izará en na-
eible si la Gran B r e t a ñ a y 
Sones vecinas de allende el 
no logran '"hacer frente con 
de modo expeditivo a las 
c o n b u e n o s o j o s s u d e s i g n a c i ó n 
l o m i s m o q u e t o d a l a P r e n s a 
S A N T I A G O D E C H I L E , Marzo 2 4 . 
A G U S T I N E d w a r d s , ex-ministro en la G r a n B r e t a ñ a , ha sido nombrado para que a c t ú e , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de Qhile, en la C o m i -
s i ó n del plesblscito de T a c n a y A r i -
c a . 
opa emprendería la marcha h a 
na nuevo Armageddon; pero el 
killer inglés ve, en un pacto me-
lle el cual ofreciesen mutuas 
to plan de seguridad internacional . 
" P e r o — p r o s i g u i ó — j a m á s ha oído 
esta l a p o l í t i c a de los gobiernos ex-
utiBs tanto Alemania como las , tranjeros con que e s t á b a m o s nego-
fueron sus enemigas, l a auro-j c iando. J a m á s pensaron por un so-
h una era de paz y concordia. ¡ Jo momento esos gobiernos en aban-
1 menos que nos apartemos de • donar las al ianzas locales o pactos 
atmósfera de miedo y de sos-, regionaieg que h a b í a n suscripto" 
de esta actitud de c a m p a - ¡ T a I como ^ gobierno do Ba!dwin 
armado- 'pros iguió dicien-, lo veía( h a b í a d e m á g la c i rcun í . t< i^ 
la de 
hljoí o nietos, Europa se en-
terá a una nueva lucha fratrici-





























j lo no estaban concebidos con mi-
ras a una potencia nava l ni a los i n -
• e l S n S o tdb^ u n > " s f s 0 una potencia 
.innecesaria juzgará con o d i o l n a ' a I ' sino Que los que les preocu-
s estadistas de hoy que no s u - | P a b a eran los P r o p ó s i t o s especiales 
: tomar a tleihpo las pruden- de estados dotados de fuerzas terres-
medidas que pudieran h a b e r l a | t r e s y fronteras terres tres" . 
A d e m á s , h a b í a que tener eu cuen-
ta l a actitud de los Estados Unidos, 
cuya importancia nunca decrece en 
los asuntos interuacionajes. A i r . 
Chamber la in se ^preguntó si el go-
bierno de McDonald p e n s ó gran co-j 
ido". 
'Loe estadistas de este país tie-
grandes ' responsabilidadee, y 
«que no por culpa nuestra ex-
imente, nuestra pol í t ica viene 
do vacilante e inconsistente. 
" L A P R E N S A " D E U M A C O N F I A 
E N L A R B C T m i D D E L G E N E R A L 
P E R S H I N G 
L I M A , P e r ú , Marzo 2 4 . 
Comentando e l nombramiento del 
general Persh lng para presidente de 
la c o m i s i ó n del plebiscito de Tacna 
y A r i c a un edi tor ia l de " L a P r e n -
s a " dice hoy lo que sigue: 
" L a r e p u t a c i ó n m u n d i a l de P e r s -
hing, s u record pasado como hom-
bre de honor, el c a r á c t e r de sus ser-
vicios en defensa de la l ibertad y la 
democracia y la oportunidad que ha 
tenido de conocer personalmente a 
ios hombres entre quienes va a ac -
tuar, nos mueve a confiar que s u 
amor a la jus t i c ia , s u inteligencia y 
su f i rmeza sean factores de s ingular 
importancia para asegurar el tr iun-
fo del derecho, que es nuestro t r iun-
fo". 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a generalmente ha 
ncogido bien el nombramiento del 
general Pers(hing. E l sentimiento ex-
presado por l a prensa aparentemen-
te es genera l . 
H a s t a ahora no se ha discutido 
la c u e s t i ó n de quien s e r á el repre-
sentante peruano de la c o m i s i ó n del 
plebiscito. 
T 
va conferencia sobre el desarme na-
val , 
I A S conversaciones habidas hasta 
ahora entre el presidente y el secre-
tarlo de Es tado , so han l imitado a 
las l í n e a s generales de l a s i t u a c i ó n . 
M r . Ke l logg no h a tenido a ú n opor-
tunidad de discut ir con los expertos 
navales, como espera hacer," acerca 
de las posibilidades p r á c t i c a s de una 
nueva l i m i t a c i ó n de cruceros, b u -
ques portadores do aeroplanos y 
otras embarcaciones aux i l i are s . 
E x i s t e n muchas cuestiones t é c n i -
cas que deben es tudiarse antes de 
que puedan formularse proposiciones 
para la l i m i t a c i ó n en é l tonelaje de 
cruceros y submarinos o antes de 
que el gl»blerno de Washington pue-
da juzgar lo m á s conveniente con 
r e l a c i ó n a las l imitaciones á e r e a s . 
L a fase á e r e a de c u a l q u i e r a nueva 
conferencia promete ser de gran im-
p o r t a c i ó n en v is ta del desarrollo que 
ha adquirido esta c u e s t i ó n desde que 
se f i r m ó el tratado original sobre 
la l i m i t a c i ó n de los armamentos na-
vales 
A M E R I C A N O E N N I C A R A G U A 
L l e g a r o n a M a n a g u a a l g u n o s 
t é c n i c o s q u e c o n este o b j e t o 
c o n t r a t ó e l c i t a d o g o b i e r n o 
L I M A , P e r ú , marzo 2 4 . 
L a s l luv ias torrenciales que dea-
de hace d í a s vienen d í e s c a r g a n d o 
continuamente, han creado una crí -
t ica s i t u a c i ó n en el departamento de 
L iber tad , parte N O . del P e r ú . 
Aparte de otros d a ñ o s no menos 
crecidos experimentados por las pro-
piedades a g r í c o l a s , s ó l o lo's planta-
dores de c a ñ a han sufrido p é r d i d a s 
por un total de $10,000,000 de so-
l e s . 
Grandes fueron los perjuicios cau-
sados por la i n u n d a c i ó n registrada 
recientemente en la c iudad de T r u -
E N A U D I E N C I A P O R H A R D I N G 
S e h a b í a p r e s e n t a d o en W a s h i n g t o n 
c o m o m a y o r d o m o d e la P r i n c e s a 
F a t i m a , d e E g i p t o , c o n g r a n (ujo 
L I V E R P O O L , marzo 24 . 
E ! - l lamado emir del K u r d i s t á n , 
p r í n c i p e Zerdecheno Mohamed Said , 
deportado de loa Es tados Unidos , 
f u é arrestado hoy, a su l legada a 
é s t a , a bordo del "Ce l t i c ," y las 
autoridades esmeran Instrucciones 
del departamento del I n t e r i o r . 
L a p o l i c í a p r o c e d i ó a l arresto 
cumpliendo instrucciones fle las au -
toridades de i n m i g r a c i ó n , quienes 
dijeron que el t í t u l o de emir es fa l -
so y que su nombre y c a r r e r a son 
bien conocidos. E l emir r e s p o n d i ó 
bastante r á p i d a m e n t e a l interroga-
de H a i t í a la L i g a de las Naciones, 
no d a r á n resultado, s e g ú n se di jo 
hoy en el ministerio de E s t a d o . 
L a L i g a de los Derechos del 
Hombre ha presentado un largo me-
m o r á n d u m sobre el asunto aJ p r i -
mer ministro Herr iot , haciendo h is -
lor la <ie la o c u p a c i ó n y alegando 
que f u é injusta y continua care-
ciendo de r a z ó n . 
H a i t í , por ser miembro de la L i -
ga de las Naciones, puede plantear 
el asunto ante la L i g a , por s í , s i 
lo cree por conveniente, s e s ú n h a 
manifestado Quai d'Orsey^y no exis-
te n inguna r a z ó n para que F r a n c i a 
intervenga en este asunto . 
E L G O B l K l í N O H O L A N D E S \WX U 
D E A D H E H I H S i ; A L P R O T O C O L O 
D E G I N E B R A 
L A H A Y A , marzo 24 . 
• E l Gobierno de los P a í s e s B a j o s 
ha presentado á l Par lamento un 
proyecto de ley, disponiendo la a J -
b e s i ó n de Holauda al protocolo da 
-Ginebra 
torio de la po l i c ía , y no p r o t e s t ó 
j d l o . siendo varios los distritos a r r a - Í C ü n t r a su aiireeI.0> 
sados por las aguas, con las pérd i 
das consiguientes 
C R E D I T O N O R T E A M E R I C A N O A 
P A V O R D E L A S V I C T I M A S ' D E 
T R U J I L L O 
W A S H I N G T O N , marzo 2 4 . 
L a S e c r e t a r í a de E s t a d o r e m i t i r á 
bey a l embajador en L i m a M r . Poin-
E l tratado f i jaba un l í m i t e dexteri para 8U conveniente distribu-
en el tonelaje total de los buques por ción> Un c r é ^ t o de $10,000 votado 
tadofes do aeroplanos para cada po- por l a C r u z R o j a A m e r i c a n a a be-
tencla, pero quedaba la c u e s t i ó n de ne{icio de las v í c t l m a 8 de lag inun-
que p o d í a n l levarse aeroplanos en!daciOD€a z u r r i d a s recientemente en 
los buques capitales o en los bar- | T n i j i l l o P e r ú 
eos menores de 1 0 . 0 0 ( | toneladas E1 p ^ j d e n t e de la C r u z R o j a , 
ao desplazamiento. M r . John Bar ton Payne , d i ó cuenta 
Algunos de los asesores del p r e s - I j S€cretario Kel lorgg-de l a deter-
dente creen que el asunto de las H-i mlnaci6n tonlada p0r i a b e n e m é r i t a 
nutaciones aereas ofrece una opo"-
, D u r a n t e el v ia je t r a s a t l á n t i c o , se 
dice que o b s e r v ó una conducta ca-
bal lerosa; pero que no se m e z c l ó con 
los d e m á s pasajeros . Acos tumbraba 
bril lante uni forme. 
tunidad para la labor constructiva 
a pesar de que la conferencia orüginal 
no pudo h a l l a r una f ó r m u l a que no 
inhibiese en todo los ' p a í s e s el desa-
rrollo á e la a v i a c i ó n c o m e r c i é . No 
se ha hecho i n a i c a c i ó n alguna acer-
ca de los m é t o d o s por los cuales 
ahora se cree posible l imi tar los a r 
I n s t i t u c i ó n , 
T E C N I C O S N O R T E A M E R I C A N O S 
Q U E O R G A N I Z A N U N S I S T E M A 
B A N C A R I O E N N I C A R A G U A 
M A N A G U A , Nicafagua , marzo 24 . 
Presididos por e l Profesor Jere -
m i a h Jenk , han llegado hoy a é s t a 
f inancieros norte-mamentos á e r e o s sin que encuentren, ^ r í o s t é c n i c o s 
amer icanos . Vienen contratados por 
U N H O M B R E S E A R R O J O D E S D E 
U N P I S O A L T O C A Y E N D O S O B R E 
U N A U T O M O V I L 
o se 
i N U E V A Y O R K , Marzo 24 . 
„ i Un hombre que se a r r o j ó 
ahora tenemos la oportunidad sa en jos efectos que el protocolo pu- c a y ó desde u n piso aüto de un edi 
¡aaestrae manos y veo en esaa_ diera tener sobre l a - p o l í t i c a norte- ficio de 20 pisos, frente a l Hote l 
pidones el posible alborear de a m e r i c a n a . H a s t a donde alcanzan'Pel lnsyltVan,a. bscho ocurrido hoy, 
/"Sto J?1' 18118 D0ticias. los Estados Unidos no c a y ó sobre un a u t o m ó v i l do alquiler, 
^ nuestra ayuda, Europa avan- h a b í a n hecho d e c l a r a c i ó n oficial nin- en los momentos en que un pasaje-
ienia, pero continua v seeru- x , v — ^ n o h d oí voiií.-Miln E l i n d i v í -pero continua y segu- guna respecto a l protocolo,, pero el abandonaba el v e h í c u l o 
«ate, hacia un nuevo desastre 
nuestra ayuda podremos cerrar 
apltulo de guerras y dar comien-
Ml verdadero triunfo de la paz." 
C V U t t Europa por sus do-
-«s y unido a Europa por estas 
el Imperio br i tánico puede 
r r lo que ninguna otra 
• Tierra 










J 1 C A N 
i n c a 
n a c i ó n 
puede realizar desde 
como del Geste llega a mi 
|"to de: "después de todo, es-
f-a las manos del Imperio br í tá -
t-'ra « v vquieren no haya 
P - no habrá guerra." 
1 í S l , la8Jilti*as palabras de 
4 ^ * ' JMr- C ^ m b e r l a i n le-
.eu mirada como para v is lum-
Da nueva aurora. E s de adver-
«tamnf1Dcipl0 de ^ perora-
estampa cortés , pero enérg i ca -
b̂ e ^ d« ^ eclipse^ to-
k * * protocolo de Ginebra. 
le n r ^ L ^ ,poc°s 
orador t r a t ó de informarse en cuan-
to a la tendencia de la o p i n i ó n de 
los Estados Unidos y, a menos que 
sus noticias hayan sido equivocados, 
el protocolo " s e r í a considerado m á s 
como una c a u s a posible de guerra 
que como una nueva (garant ía de 
paz". • 
E n cuanto a las potencias euro-
peas, M r . Chamber la in se c r e y ó en 
el caso de 'manifestar "sin temor a 
contradicciones, que los jque m á s 
interesados se ha l lan en este proble-
ma no d a r í a n nunca por sa lvaguar-
dada su seguridad contra el peligro 
de una r u p t u r a de hostil idades, me-
diante el protocolo exclusivamente". 
P o r eso f u é que los Ingleses lo 
rechazaron . 
E'l labor is ta ' 'Arthur Henderson, 
prec ^ - « t o . q u c p r e c e d i ó a M r . Chamber la in en 
veía rami?;/11 CancilJría el uso de la palabra, est ima que a l -
_ .* también otro ^ ^ í a 7 1 C U OXXO ra3ado 
O b e r i a í n 0 a l e m á ^ e c l a r ó 
•* « b s e r v a i L €n el transcurso 
b sincera v ^f8 Se ^ esfor-
estado . nradatmen^ 
>^nte 7 . ° de C0sa6 mejor que 
C** ^ s j 1 ners que intarpre-
^ c m / ^ 0 5 ^ 1 0 ^ ha da-
tan s c . l f \ a hora había acep-
^ ^ V e ^ J P , 6 1 b i l l e t e del 
d ú o que dijo l l amarse H a r o l d V a n 
W i n k l e r de esta c iudad, se fractu-
ró nrabas piernas y se supone que 
sufre la f rac tura del c r á n e o , y le-
siones in ternas . 
E L E M B A J A D O R A M E R I C A N O 
E N A U S T R I A P R E S E N T O 
. S U D I M I S I O N 
V J E N A ; Marzo 2 4 . 
Albert R . W a s h b u r n ha presenta-
do su d i m i s i ó n como Ministro de los 
E s t a d o s Unidos en A u s t r i a , s e g ú n 
a n u n c i ó hoy. 
M r . W a s h b u r n . que f u é nombra-
do en 192 2 por el Presidente H a r -
ding, a g r e g ó que es costumbre del 
cuerpo d i p l o m á t i c o poner sus pues-
tos a la d i s p o s i c i ó n del Presidente 
en e(l caso de un cambio en la C a s a 
B l a n c a . 
las mismas objeciones que impidie-
ron a la conferencia original l legar 
a un acuerdo sobre ese asunto . 
:cnt*- Mo'mJÜÜ?1 quo en e l . 
^spuesrt mente es tá A l e - | do,cumento insignif icante 
Weto ia 
go p o d r í a hacerse t o d a v í a con los 
despojos del protocolo. F u é uno de 
los autores de é s t e y no quiso ad-
mit ir l a e l i m i n a c i ó n definit iva del 
documento aunque s í r e c o n o c i ó que 
h a b í a sal ido muy mal parado . 
M r . Chambre la in le r e s p o n d i ó que 
si l a G r a n B r e t a ñ a pusiese como con-
d i c i ó n para aceptarlo l a introduc-
c i ó n de reservas , todas las d e m á s 
naciones q u e r r í a n hacer lo mismo, 
y \ina vez estampada la f irma de 
los p a í s e s s ignatarios, el protocolo 
q u e d a r í a reducido, a no di/d'ar, a un 
a elttninar 
ÍV'16 iu l er !^1? ^ ^ c W e n t e ! I t l lvo t a m b i é n palabras de consuelo 
E l Minis tro de E s t a d o b r i t á n i c o 
Da enl«. como hac.erl0 t a m b i é n ' y afecto p a r a F r a n c i a . D i jo que la 
cualqUierniej°r ^ « m a de. necesidad de seguridad que esa na-
- íe fuere a terac ión d e l ' c i é n experimenta es muy grande. E s 
1 dtePue6ta A w T ^ 1 ^ ' " I cosa reconocida el i n t e r é s y la obli-
f f e a el o ^ l a a aban-1 p a c i ó n que tiene í a G r a n B r e t a ñ a 
feT diente, torin 5 nte como i de contr ibuir a esa seguridad, y es-
I encanilnad« J ^ e í h o f e a t o 
* alterar l ea l (Continúa en la ú l t ima pág ina) 
H O T E L A L A M A C 
B R O A D W A T & 71 S T R E E T , 
N E W Y O R K 
H o t e l de moda 
A dos cuadras del Parque 
Centra l y R lvers ide P r i v e y 
muy conocido por nuestra so-
ciedad, con apartamentos de dos 
y tres dormitorios c i d a uno, 
con su b a ñ o y d u c h a . 
A N T O N I O A G Ü E R O 
Gerente en e l Departamento 
Hi spano: 
E l hotel predilecto de los 
hispanos 
el gobierno n i c a r a g ü e n s e para esta-
blecer en e l p a í s u n nuevo s istema 
bamcario. 
R E P R E S E N T A N T E S D E L A C A M A -
R A D E C 6 M E R C I O D E S A N L U ^ S 
E N C E N T R O A M E R I C A 
S A N J O S E , C o s t á R i c a , marzo 2 4 . 
Hoy ha llegado a é s t a un grupo 
de representantes de l a C á m a r a do 
Comercio de San L u i s , Mo., que es-
t á n recorriendo los p a í s e s de Cen-
tro A m é d i c a . 
T O M A N F O R M A L O S P L A N E S D E L 
D E S A R M E N A V A L D E L P R E S I -
D E N T E C O O L I D G E 
W A S H I N G T O N , marzo 24 . 
V a n tomando forma paulatina-
mente los planes del Presidente Coo-
lidge respecto a la convocatoria de 
una conferencia nava l suplementa-
r ia tendiente a la l i m i t a c i ó n , de los 
armamentos navales . Merced a ins-
trucciones suyas , el Secretario K e -
llogg ha emprendido un minucioso 
estudio de las minutas de * las pr i -
meras conferencias de Washington , 
con e l objeto de fami l iar izarse ple-
namente í^on lo que se d e j ó t r a s l u -
c i r respecto a aquellos elementos bé-
licos navales p a r a los cuales no se 
e n c o n t r ó f ó r m u l a de l i m i t a c i ó n a l -
guna . 
E l Presidente est ima t a m b i é n que 
ha llegado la hora de ue una nue-
va conferencia emprenda y ' r e m a t e 
l a tarea emprendida en 1921, que 
impuso e l principio "de 5-5-3" en 
cuanto a las unidades de combate 
capitales, hizo posible la l i m i t a c i ó n 
proporcional del tonelaje de los bu-
•ques-madres de aeroplanos, y f i jó 
ei ca l ibre m á x i m o de los c a ñ o n e s na-
va l e s . No obstante, es muy poco pro-
bable la convocatoria oficial , ni s i -
quiera el sondeamiento confidencial 
de l a o p i n i ó n extranjera , hasta que 
el Secretario haya ultimado e l dic-
t á m e n que ha emprendido. 
No hay duda que la c u e s t i ó n de so anticipado de cuanto áe haga con 
Jos armamentos a é r e o s ocupa lugar , ta l f in . D e s c o n ó c e s e t o d a v í a s i es-
preferente en l a a t e n c i ó n que el go- ta o p i n i ó n ref leja o no hasta c ier-
bierno actual de los Estados Unidos U o punto las t e o r í a s oficiales sus-
e s t á prestando al problema del do-'tentadas en Londres , P a r í s , Tokio 
s a r m e . ' E n v is ta de l a controversia y R o m a . 
desarro l lada recientemente en cnan-i E n todo caso sí parece seguro quo 
to a l va lor m i l i t a r de loa acoraza-! no se haga nada para condesr por 
dos en r e l a c i ó n con los aeroplanos, l a v a extraoficial la aci t tud de los 
y d e m á s unidades a é r e a s , y dada l a : gobiernos extranjeros respecto a l a 
p r e s i ó n Ejerc ida en los circuios le- proyectada conferencia, hasta q i ^ la 
gislatlvos para que .se aumentasen; c u e s t i ó n h í y a sido convenientemen 
los c r é d i t o s destinados a los serví-1 te sondeada en é s t a y el Presidente 
cios de a v i a c i ó n , grande es l a prefe- se halle en d i s p o s i c i ó n de f o r n n r 
renc ia que se da a l asunto . 
E n algunas esferas existe la flr 
me creenc ia de que el s imple hecho el c a r á c t e r provisional de los pasos 
de que . l a p r i m e r a conferencia no hasta ahora dados en Washington 
haya logrado ponerse de acuerdo en y hay pocas probabilidades do que 
cuanto a la l i m i t a c i ó n de los a r m a - s u r j a una mala i n t e r p r e t a c i ó n £ tal 
mentes a é r e o s no e n t r a ñ a e l traca- respecto 
E L P A P A P I O X I E N V I A U N t k -
B L E G R l A M A D E C O N D O L E N C I A 
A L P R E S I D E N T E C O O L I D G E 
W A S H I N G T O N , Marzo 24 . 
F i r m a d o por S . S . el Papa P í o 
X I , el Presidente Ccol idge ha rec i -
bido hoy un mensaje haciendo cons-
tar "la v iva p a r t i c i p a c i ó n " del S u -
mo P o n t í f i c e de l a Ig les ia C a t ó l i c a 
en el "duelo naciional" por e l desas-
troso h u r a c á n desencadenado recien-
temente en la r e g i ó n Centro Oeste 
de los Es tados U n i d o s . 
Cursado por m e d i a c i ó n del Carde-
nal G a s p a r r i , Secretario de Efetado 
del Vat icano , el cablegrama reite-
ra a l Presidente las constantes ora 
cienes que el Vicar io de Cristo en 
ia t ierra eleva a l cielo para que el 
A l t í s i m o d é eterno descanso a las 
v í c t i m a s del tornado. E l ' P r e s i d e n t e 
c o n t e s t ó con un mensaje de recono-
cimiento y g r a t i t u d . 
1 una c o m p o s i c i ó n de l u g a r definido 
L a s diversas c a n c i l l e r í a s reconocen 
I VA C O M I S I O N D E L A IflGA B S -
T U D I A R A L A S I T U A d D N D K L A 
M A L A R I A 
G I N E B R A , mavzo 2 4 . 
L a s condicionet: de la m a l a r i a en 
el Cercano Oriente y en el S u r de a asist ir a l comedor vestido con urt ' „ „ T. ..• 
K,.ÍIIO.«*„ . . - i , ^ E u r o p a van a ser investigadas por 
la C o m i s i ó n de la malar ia , ^e l a 
L i g a de las Naciones, que se r e ú n e 
hoy e n c e s t a c i u d a d . Se propon^ 
examinar la s i t u a c i ó n en cuanto a 
E l p r í n c i p e Zerdecheno., que a l -
gunas veces se l l a m a a s i mismo I 
"pretendiente a l Califato de T u r -
* . / j Eg ipto , Pa les t ina , S i r i a , T u r q u í a , , 
es conocido por la p o l i c í a de ~ ' „ c^fiio q u í a , " 
varios p a í s e s con los nombres de J . i 
Albert Bronson, Sa id B e n A b d u i l a h j 
y Humid ie Ashered A l í . { 
F u é deportado de los Es tados I 
d S S S - ^ « ^ ^ ^ ^ W H « ° R E G I S T R O E X 1 ^ 1 * * * 
con pasaportes dudosos. 
Zardecheno c a u s ó s e n s a c i ó n en 
Washington hace Tarios a ñ o s , cuan-
do como "mayortlomo de l a prince-
sa F á t í m a de E g i p t o " f u é recibido 
E s p a ñ a y S i c i l i a . 
F r a n c i a ha pedido que la C o m i -
s i ó n t a m b i é n estuide el caso de la) 
ma lar ia en C ó r c e g a . 
L A 
por el presidentu H a r d i n g ; 
T E R M I N O L A C A U S A P R O M O V I -
D A C O N T R A E L T E N I E N T E C O -
R 0 N E L D E N N I S T O U N 
L O N D R E S , marzo 24 . • 
D e s p u é s de quince dias comple-
tos de declaraciones, durante los 
cuales se l a v ó en p ú b l i c o una gran 
cantidad de "ropa suc ia ," la famo-
sa causa Dennistoun t e r m i n ó hoy, 
en .cuanto a la a c c i ó n principa1, so 
re f iere . 
}£] jurado que ba estaido esv-i-
dhando los testimonios, c o n c e d í i a 
raiss Dorothy Mt'.nel Dennis toun el 
iereqho a percibir una indemniza-
c i ó n de cinco m i . l ibras este- l inas 
de su ex-esposo el teniente coro-
nel l a n Onslow Dennistoun, en la 
actual idad esposo de la ex-ccadosa 
viuda de Carnavon , por no h a b ¿ r 
cumplido con el contrato celebrado 
con M r s . Dennistoun a l d ivorciar-
se rmbos en 1923 . A l a esposa di-
vorc iada sq la cu .acedió t a m b i é n el 
derecho a var ia s sumas de dinero 
quo rec lamaba balbía p í re s tado a 
Dennistoun y que é s t e no les t a b l a 
devut-lto. 
Se ca lcula q j e ei costo del ju ic io 
s u b i r á a cuarenta mil l ibras e s t i r -
l inas . 
E l I n t e r é s que ha despertado es-
ta causa ha sido g r a n d í s i m o . Muje-
res elegantemente vestidas. .Mnipe-
t í a n entre sí por ocupar u n as ien io 
en la g a l e r í a p ú b l i c a de la sala , 
mientras en los alrededores del edi-
ficio se notaban grupos de c u r b v 
sos. F u é necesario hacer uso Je la 
p o l i c í a montada para mantener l i -
bre e l t r á f i c o . 
A l terminar la vista hoy, el ma-
gistrado MeCardie dijo que no ca-
b í a duda que e x i s t í a terreno para 
R A T I F I C A C I O N D E UN < o \ . 
, V E N I O 
P A R I S , marzo 24 . 
•Aunque se supone que la Grant 
B r e t a ñ a controla la po l í t i ca exter ior 
de E l Ca iro , hoy ae d e s a r r o l l ó n i n a 
a c c i ó n Independiente por parte del 
Gobierno egipcio. E n v i ó a la lAga, 
de las Naciones la r a t i f i c a c i ó n , l'ir-
mada por el rey F u a d , del convenid 
de la L i g a para la s i m p l i f i c a c i ó n d é 
las formalidades a d u a n e r a s . 
E s t e es e l pr imer caso de una r a -
t i f i c a c i ó n egipcia presentada inde-
pendientemente por Egipto a la L i -
ga de Naciones . 
L A J O V E N A S E S I N A D E S U M A . 
D R E , S E D E S M A Y A 
S A N F R A N C I S C O , marzo 24 . 
Dorothy E l l ig son , de d i e c i s é i s 
a ñ o s de edad, e s t e n ó g r a f a , que d i ó 
muerte a su madre una m a ñ a u a , y 
p a s ó la noche en un baile, s in r e -
mordimientos de ninguna clase, sej 
p r e s e n t ó hoy a l t r ibuna l completa-
mente repuesta del desmayo quo 
s u f r i ó a l medio d í a de ^ e r , a l sus-
penderse la. vista de la causa que 
le sigue por ases inato. 
Miss E l l ingson v i ó ayer a ios se'3 
jurados que se eligieron para que 
la juzguen: cinco hombres y u n a 
m u j e r . L a m u c h a c h a esperaba que 
todo el jurado estuviese compuesto 
de hombres . 
E l t r ibunal de menores, que f u é 
el pr imero que tuvo j u r i s d i c c i ó n en 
este c a s c ó l a t r a s l a d ó a l tr ibunal su-
per ior . 
L a sentencia m á x i m a que puede 
imponerse a miss E l l i g son , es la de 
cadena perpetua. L a joven prefeesa-
da tiene p r o t e c c i ó n legal y moral 
contra la pena de muerte." U n a ley 
do Cal i fornia prohibe la a p l i c a c i ó n 
de la pena de muerte a los meno-
res de dieciocho a ñ o s . L o s c iudada-
nos de Cal i fornia s iempre se opu-
sieron a la e j e c u c i ó n de las muje-
res cualquiera que sea su edad . 
Cuando el jurado e s t é completo, 
el abogado a l e g a r á _ — ^ 0 v-.^o^.^ que eu defen-
continuar el asunto y que o tros p u n - ! d l d a tiene perturbadas sus facul ta-
tos p o d r í a n s u r g i r como resultado 
de esta c a u s a . Es tos arg'umentos y 
contra-reclamaciones con respecto a 
a l g u n o s ' muebles pertenecientes a 
los Dennistoun, s e r á n objeto de u n 
nuevo procedimiento que c o m e n z a r á 
m a ñ a n a . 
E l juez e m p l e ó tres horas y me-
dia en hacer e l r e s u m e n . 
E l jurado, que se r e t i r ó dos ve-
ces a del iberar, e m p l e ó m á s de dos 
horas y media en l legar a u n vere-
d ic to . A lgunas de las respuesta's 
del jurado intrigaron a l magistrado 
McGárdie , quien i n s i s t i ó en que el 
jurado fuera m á s precfto. Puso de 
manifiesto el hecho de que la pre-
sente causa g iraba alrededor de l a 
ruptura de un contrato solamente y 
con el propós i to - de obtener com-
p e n s a c i ó n de los d a ñ o s . 
des m ó n t a l a s . 
L a muchacha ha confesado su de-
lito . / 
PAGINA D I E C I S E I S T I A E I C T D E : V A M A R I N A , M a r z o 2 5 d e l 9 2 5 
B a b e R u t h B a t e ó A y e r s u P r i m e r H o m e R u n d e l A ñ o C o n t r a l o s D o d 
i T r a t e m o s d e A l g o 
A r a m í s del P ino ha sido noquca-
do en Í"! cuarto round por un bo-
xer chileno, novato y perfectanicn-
te desconocido, por E s t a n i s l a o 
I/oayza, en l í o w Y o r k , hace pooool 
d í a s . L a inisina, luxilie do su de 
rrofa f u é entrevistadlo IMM- nue.sti«» 
activo corresponsal en l a ffran COS-
n i ú p o l i s amer icana , por nuestro 
compañc íro Z á r r a g a , a quien inaní" 
l o s t ó que no c o m p r e n d í » s u derro-
ta, que lo h a b í a tomado de sorpre-
sa, pues s u p o n í a a s u oponente en 
condiciones b o x í s t i c a s bastantes i n -
feriores a 61. No obstante, e l he -ho 
o c u r r i ó y A r a m í s f u é enviado a l 
p a í s de los s u e ñ o s por u n a derecl a 
de l chileno, bien colocad* en la 
q u i j a d a . 
Y o he pensado con c ier ta triste-
za , pues le tenfjo m u y bueh afecto 
a l s i m p á t i c o Mosquetero, muchacho 
, . . , , •jiL*w*¿Áá /lo i Por l a F l o r i d a con el promotor l'ar-
decente s i los hay, que d e s p u é s cíe ¥ 1 , , 
0 » 1 ' jn-jiix, con T i m O Dowd y con los 
su pelea con e l soldado Pedro I r o n - , 
tela, en la. A r e n a C<dón, su mano i 
dececha, la del tr iunfo, con la que; 
se a b r í a s iempre c a j n í n o hacia la j 
v ictoria , h a b í a quedado inut i l izada. 
dar mucho m á s que no le M^nen 
golpes en l a « a b e z a . K e s u l t a r í u do 
malas consecuencias para é l s i se 
decidiera a subir a l r i n g a l sen-
tirso mejorarlo. H a n de transem r ir 
a ñ o s para que V a l d é s tenga posihi-
lidad de reanudar sus aclividH'les 
b o x í s t i c a s . Todo l o , cua l es suma-
mente lamentable, tanto por A ' a -
mfs como pe*:* Antonio V a l d é s , , puts 
ambos hicieron conceb ir a lo< fa-
n á t i c o s las njás h a l a g ü e ñ a s esperan-
zas . 
A r a m í s con su derecha en condi-
ciones era verdaderamente un mag-
n í f i c o light weight, sus golpes te-
n í a n el efecto e l é c t r i c o fle que lau-
to nos habla Bob E d g r e n , lo demos-
tró ganando muy buenos bouts «ieu-
tro y fuera de C u b a . Y el " C h i q u i - ' 
to de H a r r i s B r o t h e r s " , como se le 
nombra a V a l d é s , en s u irecorrido 
mejores pesos p luma del S u r . 
A s í pasan las g lorias del mundo . 
F u é a New Vork d e s p u é s y vino a 
la Habaiu i , peitnendo con Pi t t s y 
ton otro boxee americano, ganando 
a l soldado D í a z por puntos meses 
d e s p u é s , pero s in poder hacer uso 
de su derecha, de l a que parece ha-
ber quedado i n ú t i l . S o s é lo que 
p e n s a r á d e s p u é s de este encuentro 
con el chileno l o a y z á , si es que ha 
de persist í : - en s u carrera p u g i l í s -
t lea. Por lo pronto esta derrota lo 
e l imina de encontrarse con Cir i l ín 
Olano antes de los matches q u é se 
s u c e d e r á n por la f a j a del peso lige-
ro desde el d í a tre inta del actual , 
suponiendo que " lancho ," manager 
de. C i r i l í n , p e n s ó en ello a lguna 
ves . ¡ 
»• " '•I e i m i é n t o que 
Y lo que le ocurre a l Mosquete-' taba era ¡Mi l 
ES torneo de l u c h a l ibre, o de 
"coge po»1 donde puedas coger," qu*; 
( a m b i é n se le conoce por ese nom-
bre a tal clase de l u c h a , y qqe mu-
chos i ludieran tomar por un progra-
m a p o l í t i c o cubano, que hemos anun-
ciado con semanas de a n t i c i p a c i ó n , 
t e n d r á al. fin lugar en él H a b a n a 
P a r k dentro de unos d í a s , no s é j 
^ u á n t o s , pero no s e r á n c iertamente 
muchos . L o s "Reyes del C o l c h ó n " ! 
e s t a r á n pronta a q u í , y sus luchas ' 
s e r á n reconocidas oficialmente, dis- j 
c u t i é n d o s e l a faja cubana g u a r n e c í - 1 
da de piedras preciosas y con un ¡ 
costo de $ 5 . 0 0 0 . 
A B a b e R u t h s e l e R o m p i ó u n D e d o 
V A D M I R A C I O N EN^'a^g^ 
L o s a y e s de la ces ta de Malla 
e " l a i i a g a r a v - — I á . . M . 
A r i s t o n L / d o s S ^ l a v o , 
PARA HCY, NOCHE^DE ORO, IRIGOYEN MENOP V 
Y MARCEUN0SEGl^ 
CONTRA LARRUSCAIN 
E n el s e g u n d o , d e s p u é s de u n peloteo 
I r i g o y e n y A l t a m i r a . — R i c a r d o C 
¡ A H Í B S T A N z i n i o a a . Y U R A N G A ; 
E l cronista. 
A Ivid Cha'rol se le h a ofrecido I 
la respetable s u m a de $ 5 0 0 por una i 
pelea, y K i d r e s p o n d i ó a ta l ofre-
lo menos" que acep-1 
Pesos I 
10 con su mano derecha, le ocurre | Le va a pasar lo que a J a e k 
a l pobre Antonio V a l d é s , a é s t e por 'Dempsey pretendiendo u n m i l l ó n de ' 
haber recibido un fuerte golpe en d ó l a r e s por encontrarse con la P a n - ' 
la cabeza peleando con el mexica- i tera Negra . Y y a v a siendo hora de j 
nito A n g e l D í a z . E s otro que n» \ ver en el r i n g a C h a r o l , que cuan-
encuentra "fuera de j u e g o . " Y lo 1 do reapjirezca los f a n á t i c o s no v a n 
de V a l d é s es a ú n m á s penoso por! a acordarse de é l . 
Doo Woods, trainer de loe Yankees, se encuentra aquí foto^raftade en lot; momentos qn« le hace la cura y trata de 
arreglarle un dedo al famoso Bambino, lo que le causa gran dolor y También pérdida de días de trainlngr. No obs-
tante, parece que ya se ha curado, pues adjunto se encuentra un cable donde se nos dice que Babe BuJ,h bateó ayer 
de Jonrón a l celebrar los Yankees su úl t imo Juego de exhibición con el BrooUyn de la Nacional. la Comisón Atlética del Estado de New York ha Puesto 
« -en la lista de los Inelgibles al Campeón Mundial del Peso Pesado por no di Contestación al Reto de Wils 
J a m e s A . F a r l e y , e l P r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n y W i l l i a m M u W o o n , f u e r o n los q u e d i e r o n s u v o t o e n 
ese s e n t i d o . — D e m p s e y no p o d r á e n t r a r e n c o n t r a t o c o n n i n g ú n c l u b a u t o r i z a d o , p r o m o t o r n i 
f u n c i o n a r i o r e l a c i o n a d o c o n u n C l u b d e ese E s t a d o . — R i c k a r d d ice q u e no d e s e a h a c e r n i n g ú n 
m o v i m i e n t o que p u e d a c o n t r a v e n i r l a s d i spos ic iones de l a C o m i s i ó n . 
que ea mitad de Astu-
rias y la otra mitad de Vasconla, por-
que si su buen padre le legó la extirpe 
astur, y su noble madr© le otorgó el co-
lazón, templo augusto, do florece el 
.sentimiento, llega al frontón pensando 
en Uranga y en Zuloaga, los artistas 
cuya g lo^ . ha consagrado el arte de 
todos loo mundos art í s t i cos . Y pensan-
dc, pensando, llega a una arrogante y 
airado y 
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peloteo p̂ r ¡A 
noble conclusión; ia pelota es arte; es j aas ^Patan en siete 
•láuregui perdió la vocc. -
flatto. Quedaron en 1° POr 
L A HOKA GKANDE 
• Reapareció Joaquín Irigoyen, n 
busdas 
arte poryue es agilidad; es donaire, esj015' tandas movidas y e 
oestreza, fuerza y gallardía; es arte que Í"Ualada en los quince AD"1*8" 
ha corrido el mundo; arte que pregona !C,UL las da^omo el cañonazo 
el tesón, la firmeza, el músculo indó-j y6, y pelotea corno un tal x,*1 
mito'de una raza y de un pueblo. Y e s e l í r " , , y aquel10 se aealí:. ^ 
pueblo es Vasconia. i-'íaliagaray dió unos ayeg ¿es 
i » Vasconia floredeion los dos ge-
nios del pincel, Uranga y Zuloaga. 
Vascos artistas que andan lot- dos. Vas-
coa artistas que andan, que corren, que 
;u:en, que ca^n; pero que no se rinden; 
porque el músculo Indómito de la ex-
tirpe los levanta devolviéndolos al fra-
gor del peloteo, son estos hombres que 
visten de blusa sencillo, que enguan-
tan cestas de mimbre, que pelotean so-
bre loa egregios rectángulos de» cemen-
to llevando tras,de su empuje soberano, 
el corazón del público al cual exaltan 
y enloquecen con la ejecución mágica 
y sorprendente de un bote-pronto o la 
pincelada, recogiendo la pelota, giran-
do sobro la cintura, l levándola suave, 
medida, lenta, de la pared izquierda al 
cskás, del eská.3 al bote humilde en cu-
ya suavidad se forja el tanto, emlnen-
tftmente ar t í s t i co . 
Inmortales los dos pinceles gloriosos; 
artistas t i tánicos que en fragor forjan 
diador, delantero formidabl 
i * con grandes prestigios « 3 
lente y demento fanatismo- lo 
p.ica el enorme lleno de ayer y 
rlOn sonora con que ^1^,,;, 
Hl Gladiador. Salió de blanco 
mira, para pelotear la Hora'G^ní, 
Grande en violencias, en descom 
cienes,! en sobresaltos numéricos T 
arrogancias. Peloteando bien emDa 
en dos y en siete; van los blancoin 
Celante y ioS azules por detrás Ei 
mes en 15 blancos; por n aniM 
cuando nos creemos que estamos « * 
de del empate No. 3. resulta que | 
hay empate, que no sabemos donde 
tamos. Gallardías de Luí 
tesde el revés, desde el rebote 
ora PÍ 
sufr ir a consecuencia, del golpe uua 
h e m i p l e j í a que le h a tenido casi pa-
ral izado un lado del c u e r p o / A r a m í s 
no s e n t i r á el dolor en to mainj gi 
no la u s a boxeando, poro el peque-
ñ o Antonio V a l d é s tiene que cui -
"Nunca dejes crecer l a hierba en 
el camino que conduce a to ca,sa de 
l u a m i g o . " K s o d i j o D i ó g e n e s , y 
m e parece que este caso viene 
bien la sentencia . 
Gui l l ermo l ' I . 
A ú n n o h a y n a d a r e s u e l t o 
s o b r e e l p r ó x i m o m a t c h d e 
l o s a r g e n t i n o s e n E s p a ñ a 
COMENTARIOS 
Ayer a l hablar sobre ios elubs que E r a tanta la efectividad de lo¿   
Na^: han de i n t e g r a r » l a contienda aJ io- [p i tchers que no permit ieron m á s d i 
jiLii de Amáftéurs de esto a ñ o . d e j é i 2 hi'ts en 6 innings, por lo que er;i 
de mencionar al team de los pulgar- ]de esperarse un duelo entre ellos,, 
cr'tos, siendo este c'.uh uno do losj donde no h a b r í a n rencedores ni veu-j 
que con m á s entusiasmo se vienen jeidos hasta sacado el ú l t i m o ot^t. ¡ 
preparando pava e.sa j u s t a desde ha-j Pero s u c e d i ó lo q ú e s iempre p a á r 
ce un buen t iempo. 
A s í es que son y.i cinco h 
que con toda seguridad han 
g r a n d e s 
m a t c h . 
tograr la contienda i i iáx ima del ama-
teur i smo. 
E s t o es, si no me he olvidado de 
a l g ú n otro . 
• O si no» á u r g e a l g ú n nuevo com-
petidor. 
Que tan f á c i l as una cosa como la 
o t r a . 
^ " « ^ JTVIU »ILV;C;UIU IU 4 u « sit í i i ipre pasa 
v i en esta clase do d e s a f í o s , estando los,' u.na 
05 c lubs , muchachos de Miguel L l o r e t a l , b a t í f lguren 
i d ' j ' iu - en el principio del sexto, inning, lo- ^e ^ 
A l Club Iber ia le han robado to-
do.c.' sus trofeo^. 
H a y quien dice que fueron los ca-
cos . . . . 
Pero a m i se me antoja decir 
que fueron los plateros, pues se lle-
varon las buenas, las de plata, y 
uejaron las de metal b l a í c o . 
L o s | h i s p a n ó f i l o s h a n comentado 
el caso, • l a m e n t á n d o l o como es l ó g i -
co suponer, y uno de sus m á s "ca-
racter izados" asociados, d e c í a que 
por ese -lado estaban seguros los tro 
ft-.os del Hispano, pues a l l í cuando 
se marchan los socios y se c i erra la 
sociedad, sueltan una perr i ta que es 
capaz de comerse a los l a d r o n e á co-
mo si fueran guayabi los . 
Hacen mal en viv ir •confiados los 
muchachos dtí C o l ó n n ú m e r o 3 5 . 
L a s u m a e x h o r b i t a n t e que p i d e n ¡ « ionado con un club de este estado 
i • i i t'o" e n t r a r á eii un contrato con nin-
los a r g e n t i n o s es u n o d e los m a s , g ú n ^ ) O X c a d o r suspsnCiid0 0 declara-
o b s t á c u l o s p a r a ese j do ineligible por vJf c o m i s i ó n , n i ce-
l e b r a r á tan s iquiera negociaciones 
m ¡ ' I con é l para un m a t c h . 
M A D R I D marzo 24. L a r e s o l u c i ó n contra Dempsey se 
L o s c r í t i c o s de f ú t b o l , Jos magos a d o p t ó por no haber contestado sa-
de la c r ó n i c a m a d r i l e ñ a , comentan tisfactoriamente e l c a m p e ó n á l ú l t i -
sebre el posible encuentro que hay m á t u m (Jado Por la m i s m a el 6 de 
en perspectiva en Madrid entre los 
"onc^s" Boca Juniors (argent ino) y 
la S e l e c o i ó n de los eqftipos do la 
G i m n á s t i c a y el Ce l ta de Vigo o con 
una S e l e c c i ó n e s p a ñ o l a en la que 
equipiers de todos los clubs, 
han dificultado hasta ahora 
N U E V A Y O R , marzo 24 . r i « i . T I L J f L " J ' 
a m p e ó n de boxeo de peso c o r a - X I A U t O U U D 0 0 l / U D a Í U i r a 
pleot del mumio, J a c k Dempsey, f u é ] 
colocado hoy en la Hsta de inuiigi- m b a n q u e t e e n h o n o r d e s u s 
bles por da c o m i s i ó n a t l é t i c a del es- 1 
tado de N u e v a ' Y o r k . 
L a c o m i s i ó n de boxeo d e c r e t ó ade-
mán quo n i n g ú n club autorizado, pro-
motor, n i " n i n g ú n funcionario re la-
j a derecha hacia las aiueras Q la emoclún, alma del arte, deben abra- .., . ^ u jian al bolchevuiue y a Üuliérrei 
irnos en 23 blancos por li azi 
I estamos tranyullos, nmy tranqui 
ro donde hay bolcheviíiues la i 
llicad dura poco,; a Caza.is se U 
deras ante el altar de los h e r o í s m o s . , ^ le arde la cr_iai y A 
ante Uranga y Zuloaga españoles cuya ) ]ania 
gloria es gloria de Vasconia, de Espa-
dé! Arte, de la emoción, del más 
zarse en una hora fraterna y elocuente 
para qu« estos mimbres crugientes y I 
itiquellas destrezas y donaires su Hndan, | 
como 8 3 rinden las armas y las ban- I 
s o c i o s f u n d a d o r e s e l d í a 5 
marzo c o n c e d i é n d o l e 15 d í a s para 
ateptar el d e s a f í o hecho por H a r r y 
ña, ü«i Arte, ce ia e oción, 
alto sentimiento que palpita en los co-
razones. 
Por todo e^to, que es enorme para una 
pluma tan probé como la mía, ante las 
estatuas del Cuarto del Desnudo, hablé 
pyor de aquesta elocuente manefa. 
—Amables adanes: I'n la Habana se 
f-ncuéntran dos inmortales de España; 
florecieron a la vida gloriosa del Arte 
T O M L I X . J ' I ! l ' en Vasconie, como vosotros. Os juro, 
1 aanbien se d a r á u n ba i l e q u e s e r a r c r ,a m i l J de ml yo f ís leo y esplri. 
e l c o m p l e m e n t o de t a n a g r a d a - ' l j n l es v»»00; que si 110 les v«n-
L j r* 1. [déla vuestras cestas, vuestro empuje y 
DIC I i e s i a . vuestra alma t i tánica, en ple i tes ía de 
"— cariño y de admiración profunda a su 
U n a agradable fiesta se e f e c t ú a - imnoralidad, quedaremos todos a la al-
rá en los primeros d í a s del mes e ñ - tura d^ unos zapatos que se ríen de 
trante, organizada por la Directiva" viejos. 
de la s i m p á t i c a sociedad "Auto Club —¿Cómo? 
de C u b a , " en honor de SUS socios Peloteando una brillante función. Un 
fundadores. * gran partido, de primera, de primeras; 
Dicha í i ^ s t a c o n s i s t i r á en u n r;n la H<:)ra Grande debe salir a la can-
W i l l s pugilista de_ la raza de color, se viene ti:abajan'do activamente 
que desde hace anos viene t r a t a n d o ; r a 
banquete y baile, y j /a desde ahora .olia todo lo í600"161131 áel Cuadro. Y 
(íespués luchar, rugir, morder, guerrear 
como si guerreárais por los fueros de 
gran colocarse dos en bases, y poi match de-1. las negociaciones de ese 
medio de 1 hit anota uno y p a r a i b i d o a l precio que exigen los argen-
evitar que el otro anotara tiran a ' t in0S Por e l encuentro . A s í es que 
home tan mal , que la pelota va a L ^ d a definitivo se ha resnelfo a pe-
p ú b l i c o dosde l a cogen y la devuel-' 8*1" de las distintas versiones que 
ven a l terreno, dando lugar a que sa-;'circuilan< ^ de los comentarios di -
caran al corredor que t e p í a dere- iversos los Q116 escriben 
que uno y otro acto revis ta la 
magnificencia que s iempre ha habi -
do en todos los e s p e c t á c u l o s que es-
ta sociedad ha celebrado. E l s^ñor 
la derecha. Y entre los 
trman una espantosa r friepa, tu 
pantosa. que Irigoyen es una calis 
fe y a Altamira lo desoí denan y na 
ve pasar. 
;Iguales a 24! Los gritos se oyes 
Guanabacoa. Pasan los azules a 2$. 
terror! Pero los blanco» empatan» 
¡Virgen de Uegla! ¿qu' pasa? 
Cañan los blancos. Kl partido 
asombroso en sus arrojantes violenc 
Y todos estuvieron mal y muy U 
A!t»mira fué el que más se mentv 
incúlume. 
Respiremos. 
L A S Q U I M K L A S 
Como las martes son días de tn 
rio, el japonés Gabriel, con seisJj 
librios samurayes, se 1K vú la prlf 
ijr-iniela. 1 
Y el martes, que tuve rabia ei 
cnb'ero, so cerró con la última que 
arrebatada por TaberniHa.. 
¡Ahí están los plpceles inmortl 
l'rynga y Zuloaga! 
Peinando BiW 

















de concertar un encuentro con Demp-
sey . 
Una carta recientemente dir igida 
a la c o m i s i ó n por J a c k K e a r n s , ma- i R a m ó n P e ñ a , vico presidente de'ese 
nager de Dempsey, en la cual K e a r n s organismo, v presidente de la Sec-
decia que el d e s a f í o hecho hace 3 c i ó n de Recreo y Sport, e s t á dando 
a ñ o s por W i l l s h a b í a sido aceptado todos los pasos necesarios a fin de; 
por el c.anjpeón pero que ú l t i m a m e n - obtener un b u e j é x i t o en esta fies- i 
cho a Ihome. s e g ú i i r e g í a acordada 
antes de empezar el d e s a f í o . 
E l s e ñ o r C a j i g a s manager del 
A ü é t i c o , a l verse perdidos en su pro 
testa y t a m b i é n ol juego, f o r m ó una 
c á m a r a h ú n g a r a y no solo eso, sino 
que m a n d ó a remirar a sus jugado-
res del terreno, dando lugar a que 
e l , umpire dcoiarase vencedores por 
la R e g l a 26 inciso 3 a los mucha-
chos de Miguel L l ó r e t " . 
Y a r e n g l ó n seguido nos mandan 
el score del juego . 
De manera que dec laran é l jue-
go forfeited y nos m a n d a n el score . 
Parecen que ignoran esos f a n á t i -
cos que eJ score de los juegos que 
so declaran f o r f e i t § d no tienen m á s 
a n o t a c i ó n que la de 9 carreras por 
c e r o . ' , * .' 
E n cuanto ai l íp que o r i g i n ó la 
' c á m a r a h ú n g a r a ' no sabemos a que 
do f ú t b o l en E s p a ñ a . 
F R O N T O N J A I A L A I 
Pues a lo mejor cualquier d í a la- . 
... , ., 10 ; atenernos, es decir , no sabemos quien montan ellos, como los iberistas, l a l , 
disaparic ivón de sus C o p a s . . . y de 
su perr i ta . 
Que los rateros cargan con todo. 
¡ H a s t a con el perrero si -se de&cui-
* M I E R C O L E S 25 D E MARZO 
A L A S 8 i¿ P M 
Primer paitldo a 35 tantos 
Juarist i y Martín, blancos; 
Elola y Machín, azules 
A sacar blancoe y azules del 9 112 
Primera quiniela 
Eguiluz; Marcelino; 
Cazalis Menor; Gutiérrez; 
Irigoyen Mayot; Larruscaín 
Segundo partido a 30 tantos 
Irigoyen Menor y Cazalis Menor, blan-
cos; 
Larruscaín y Manelino, azules 
A sacar .blancos y azules del 9 lf2 
Segunda quiniela 
Lucio; Millún; Erdoza Mavor; 
Ansola; Aristondo; Odriozola 
L O S PAOOS 
Primer partido: 
A Z U L E S 
D E A Y E R 
3 2 5 
A r a m í s del P ino f u é a Nueva Y o r k 
y f o r m ó el gran re.volioo para quo 
lo dejasen part ic ipar del torneo de 
light w e í g h t s que a l l í FC viene cele-
brando. • 
Algunos de los p e r i ó d i c o s le aya-
(luron "en su trabajo", y fué tanta 
la polvareda quo l e v a n t ó con sus ar-
gumentaciones, que hasta p r o v o c ó 
u n a l l amada a] orden de la C o m i s i ó n 
de Boxeo (fe ese l u g i r . 
Pero a pesar de todo s ig t i ió el 
tuiiic la i'azón, porque l a prosa m a 
n i g ü e r a no explica bien c laro el ca-
so. 
S ó l o sabemos que se c o m e t i ó un 
"block ba l l" . L U C I O Y A R I S T O N D O . Llevaban 99 
Y que los muchachos de Cagiga .boletos, 
no son buenos s p o r t m e n . Los blanc03 eran Mallagaray y Jáu-
Que nunca hay motivo para re t í ; j r c K u i ; « quedaron en 15 tantos y lle-
vaban 73 boletos que se hubieran pa-
rarse del terreno, 
P E T E R . 
Has ta que vino L o a y a z a 
rerba . a c a b ó con A r a m i s . 
Y con los cuentos. 
y con su 
« Ahora fa l ta ver lo que hace C i -
r i l ín . 
PlljBS liara mí . qus los dos v a n a 
t« ner e l , mismo f in . 
P A A V O N Ü R M I S E D E S P I D E 
D E N E W Y O R K G A N A N D O 
U N A C A R R E R A 
N L'IOVA Y O R K , Marzo 2<. 
E n t r o las noticias que recibimos 
d l á r i a m e n t é de los i r . a n i g ü e r o s , he-i 
mos encontrado ,hoy una que no tie-
l i t desperdicio. 
Dice a s í : 
" E l domingo 22 del actual en los] 
amplios terrenos del At l é tk ;o de los! 
Pinos, l l e v ó s e n cabo un s e ü s a c f ó i i a l 
d e s a f í o entre los potentes clubs "Mi-
guel L l o r e t " y los arr iba meneiona-
QOE ( A . de los Pinos) . 
Paavo Xurmi g a n ó esta noche en 
New York la carrera con .lúe se despide 
I de lu ciudad que'fut teatro <lc muchas 
de sus prodigiosas h a z a ñ a s . Derrotó a 
Jlm'my Connolly en una competencia a 
milla y inedia. Su tiempo fué 7.01 '¿ o. 
E l f inlandés ganó por una vuelta de 
ventaja sbore Connolly, ex-estrella de 
Georgetown. 
Nurmi emprenderá en breve una ex-
cursión por este pa í s y el Canadá que 
terminará el "30 de abril en San F r a n -
cisco. Luego, proyecta regresar a' E u -
ropa. 
Ugo Friírerio, campeón andarín ol ím-
pico, derrotó a Jae Pearman del New 
Xork A. C , en una prueba de paso es-
pecial a •i.HOO metros. E l t'empo fué 
10 47 415. 
gado a $4.30. 
Prynera quiñi»»1'».: 
G A B R I E L 
Gutiérrez . . 
C.ABUIKL, . . . . 
Cazalis Mayor . . 
Teodoro.' 
Erdoza Mayor . . 
Martín 
Segundo partido: 
$ 3 . 6 1 
Tantos Rtos. Dvdo. 






la , pues ella se ce lebra en a t e n c i ó n 
a que ese d í a se cumplen diez a ñ o s 
de existencia de la i n s t i t u c i ó n 
ellos tanto a m a n . 
que 
Nosotros deseamos a "Auto C l u b 
de C u b a " muchos é x i t o s , y nuestros 
votos sinceros son porque puedan 
celebrar muchas fiestas de l a í n d o -
le de esa que preparan "con t á n t ó 
entusiasmo e i n t e r é s , para el d í a 5 
de a b r i l p r ó x j m o . 
UN F I E L D DAY 
EN P E R S P E C T I V A 
JOLANCOS $ 3 . 5 8 
I R I G O Y E N .MAYOR Y A L T A M I R A . — 
Llevaban 158 boletos. 
Los azules, eran Cazalis Mnyor'y Gu-
tiérrez; s<j quedaron en 2S tantos y lle-
gaban 147 boletos que s<^ hubieran pa-
gado a |:i^52. 
Segunda quiniela: 
T A B E R N T L L A $ 6 . 7 2 
Tantos. Btos. Dvdo. 
T A B E R N I L L 
Angel . . . . 
• LIan6 . . . . 
¡ Odriozola . . 
! Gárate . . . . 







te la cOmasión se h a b í a negado a 
sanciomir e l bout, se c o n s i d e r ó co-
mo respuesta insuficiente ail u l t ima-
t u n . ' 
Dempsey no fué suspendido, gc-
g ú n se dijo, a causa de *que no tie-
ne una l icencia de Nueva Y o r k ; de 
a q u í que la d e c l a r a c i ó n de su iuelegi-
bi i idad para boxear en este estado 
era e l ú n i c o recurso que p o d í a adop-
tar l a c o m i s i ó n contra é l . Antes de 
que sfc reuniera la c o m i s i ó n c i r c u -
laron rumores referentes a que se 
d e c l a r a r í a vacante el t í t u l o de c a m -
peón de peso completo, pero tal me-
dida, s e g ú n se supo d e s p u é s , no f u é 
trataida por la c o m i s i ó n . 
James A . F a r l e y , pres-idente de 
la c o m i s i ó n , v o t ó con W i l l i a m M u l -
doon, otro miembro, la r e s o l u c i ó n 
acordando castigar a Dempsey do es-
ta forma. George P . B r o w e r , e l ter-
cer comisionado, no a s i s t i ó a la reu-
n i ó n . * 
Contestando a una c o n á u l t a refe-
rente a ei el edicto prohibiendo a 
loa promotores negociar con u n bo-
xer inelegible i m p e d i r í a a T e x R i -
c k a r d contratar a Dempsey para un 
match en Boyle T h i r t y Acres , Jer sey 
Ci ty , F a r l e y dijo: 
''No creemos que ta l a c c i ó n se ha-
ga por parte de R i c k a r d en su ca l i -
dad de "Clubby.". 
E l presidente t a m b i é n i n f o r m ó a 
los periodistas que consideraba "ter-
minado" el asunto Dempsey-Wfl ls . 
B ! c a m p e ó n ¿erá restaurado a s u 
estado anterior por l a c o m i s i ó n s iem-
pre que convenga en enfrentarse con 
W i l l s para discutir el campeonato . 
K e a r n s . pn su reciente car ta , a l a 
c o m i s i ó n , a c e p t ó e l d e s a f í o de T o m 
¡ G-lbbons, pero ilas autoridades del bo-
i xeo'consideraron esto como una eva-
siva . 
R i c k a r d a n u n c i ó hoy que conti-j 
nunba haciendo esfuerzos para con- | 
cer tar el match entro W i l l s y Gib -
bons que c o n s t i t u i r á el pr inc ipal 
atractivo del cartel para el fondo de, 
l a leche, en el Y a n k e e Stad ium, l a ! 
i nocho del 29 de m a y o . R i c k a r d ha-j 
¡ b ía pensado en colocar a l triunfador 
I de este bout frente a Dempsey en 
septiembre p r ó x i m o . 
K e a r n s , quien como manager de l '^-
¡ c a m p e ó n se ve a u t o m á t i c a m e n t e p r i - j c o n c e r t a r un 
vado de necoc iar para Dempsey en1 y W i l l s . 
este efitado, dijo- que " d e j a r í a l a s j "Xo deseo real izar n i n g ú n movi-
cosas dende e s t á n " , asegurando que, miento que pueda contravenir las l 
nada t e n í a que agregar a sus m a - disposieiones de la c o m i s i ó n de bo-1 
nifestaciones a la c o m i s i ó n de boxeo. I xeo", a s e g u r ó . "Cuando las 
, T e x R i c k a r d , promotor, dijo quej vuelvan a su cauce e s t a r é 
no h a r í a esfuerzos por ahora paraj to para el m a t c h . 
P o r la p r e s e n t e se c o n v o c a 
a todas las s o c i e d a d e s d e p o r -
t ivas que no e s t é n n i h a y a n 
e s t a d o i n s c r i p t a s e n la U n i ó n 
A t l é t i c a , p a r a la j u n t a q u e 
se h a de c e l e b r a r e s t a n o c h e 
e n el d o m i c i l i o d e l C l u b D e -
p o r t i v o H i s p a n o A m é r i c a , 
C o l ó n , 3 5 , c o n o b j e t o d e v e r 
l a f o r m a d e l l e v a r a c a b o l a 
o r g a n i z a c i ó n d e u n f i e l d d a y . 
E n es ta r e u n i ó n se t r a t a r á 
d e u n a o f e r t a h e c h a , a l q u e 
s u s c r i b e p o r el s e ñ o r J o s é 
N a v a r r o , d e l e g a d o d e C o m p e -
tenc ias A t l é t i c a s d e l a U n i ó n / 
H a b a n a , m a r z o 2 5 , 1 9 2 5 . 
A n t o n i o R e i n a y P é r e z . 
H o r a d e r e u n i ó n : 9 p . m . / 
EL BAMBINO RUTH Di PRIMER BATAZO CONTRA ELJDB 
































JKA DE LAS B U L A S m s s R « f ÓPOPE 1*5 ; 
POR E L LANZADOR RÜSH, SACANDOLA POR SCBRl 
CERCAS DEL CENTER F I E L D . 
S T . PETERSBÜRGO, F L A . , marzo 
Ituth, el Champion 




4 a 2 Fué un match 
.teams" batearon igual cam 
i v Ruth, el Champion Jonronero, i pCro los batazos de lo» 
b a t e ó ' s u primer pelíbula de cuatro e s - ¡Mono Amarillo M; a ^ sus c 
quinas del año en ol úl t imo juego de|ni...£, oportunos que 
pxhibicKJn de los Yankees, celebrado ,ios. ^ ^ _ 
con el Brooklyn .Dodgers, aquí esta tar- | f lCiies 
tíe. E l Bambino-se l levó una de las bo-• m a de las \i10/|OI. .n ceobrados b 
las m á s rápidas pltcheada por Rush juegos de exhi0'™' flel ..\tla",a-
í ebre las eercaa que se encuentran de- (,btuvieron los Doy ^ ^ t r o < 
i r te do las gradas del center fleld. jj . iga del Sur' CI1I ' interpac10"1 
Al Babe lo robaron, además , otro bft-!Eáltlmore de la 1 • K ^ 
Cazo de home run de dimensiones exac-] J0brado en los ca' pgcorc fíalfm 
tomento a esta de hoy en el match d e i f iorida. que ion.l! bate»*" 
ayer, debido a las reglas de terreno, las .1,01- de la Intor ' d0, A Ü ^ 
cuales lo dieron a 61 solamente derecho joco a los lai 
a dos bases por caer la bola sobre las | (>i son 
gradas del campo corto del right field. -.on bastante r 
Cootnbs, Taylor y Fournler también 
batearon cuadrangulares en este juego, 
donde los Dodgcrs ganaron con anota-
ción de 10x5. 
Ambos teema jugaron sin error, pero 
Ja nota saliente del match resul tó el 
tuttlng -del Brooklyn, que Uegó a dar 
hits de todas dimensiones. 
1 ,anzau , v de cont I rwood, > 
Los gigantes de McGraw le ganaron 
Pl San Luis de la L i g a Americana, por 
C L U B H I P I C O C U B A N O 
MAS SPORTS EN LA PAGINA 18 
match entre Dempsey 
aguas 
dispuea-' 
C O N V O C A T O R I A E S P E C I A D 
P a r a d a r cuenta (le su pes-
l i ó n ron H doctor Car los Mi-
K u c l d » C é s p e d e s , que ha cul -
minado ch ol n i í i s franco «Ic 
los é x i t o s , debido al entusias-
mo de los s e ñ o r e s l l i cardo 
Dolz. Mario Mendoza y Alberto 
I n c l ú n , se convoca por esto me-
dio a todos los aji lantes de l de-
porte de los R e y e s en C u b a pa-
r a que concurran hoy a las 
cinco p. m. a l s a l ó n de actos 
de E L D L A R I O D E l i A M A R I - ' 
NA, p a r a l legar a una conclu-
s i ó n definit iva* acerca de l a s i -
t u a c i ó n h íp i ca f que p e m i i t » 
nombrar la Direc t iva provisio-
n a l y las comisiones especiales, 
para asegurar a s í l a constitu-
c i ó n del C l u b IIí pico Cubano . 
L/A C O M I S I O N ' . 
Los Piratas de UcKo 
sobre el San Francisco, 














¡.-ir de fiue 
or número 
estos lograron 
de hits a 
bate 
lot P * ^ 
defensores dcl ' . , los 
jor 
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c<, Louls (A) . • 
Ntw York (N-)-; 
B a t e r í a s Gastón. 
llego, BCOtt >̂'c ' 
Hartley 
E S EUSTIP, Fl .A. 
Allante (S . ) • • • ' ' . . • 
Ealtimoro O ^ . ^ Har-v^ 
Baterías: H e n d e r ^ ^ y 
EN- ST. PBTBBStíO»01* C 
Piooklyn (N.)- • 




Eradley y j £ £ f l 9 C O : 
E N SAN FRAN*-1 i 
Pittsburgh ( f • ^ • . 





D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 ^ 
0 ) 
P A T I N A O T F r j S T F T F 
c k 
O e m p s e y e s C a s t i g a d o p o r l a C o m i s i ó n d e B o x e o d e N e w Y o r k 
fccHan—3»aMe—BB«3maaaB=aB " n 1 - . , . '=ag=fÍ 
I H a b a n a - M a d r i d , 
'a voz 
¿el s á b a d o en 
;nt0' 8 ^ , 











5 bien, «Qp 
los blancos 
Jr detrás. ii¿ 
bpmos 
l l ^ ' T ' ha causado a — 
' " v e í d a d e r o trastorno 
^ ' • ^ - C u a t r o s tar bouts 
, c del boxeo en afcta 
'••f^HabaBa, e s t á n qne 
por los ojos y P o r . . -
^ e a n d ^ P«r aina eensa-
lack Dempsey, el Champion Mundial del Peso Pesado, no ha Peldo Mayor Número de Vecs por Pretnder Ganar Bolsas tan Pesadas Como las que Obtuvo en sus Encuentros con luís Angel Firpo y Georges Carpentier 
d A r e - i E l H u b i e r a R e a l z a d o u n a M e j o r O b r a p a r a é l y P a r a l o s F a n á t i c o s s i s e H u b i e r a P u e s t o a T i r o P a r a 
P e l e a r d o s o t r e s V e c e s a l flño p o r C a n t i d a d e s R a z o n a b l e s . - f t d e n i á s H a b r í a C o n s e r v a d o l a P l e n i t u d d e s u 
E x p e r i e n c i a B o x i s t i c a . - N o O b s t a n t e , P a r e c e q u e b a V u e l t o a R e c u p e r a r s u B u e n a F o r m a d e A n t a ñ o 
UiARLtV P4D0CK ESTA DIRGENDO EL ENTRENAMIENTO DE LOS INDIOS ENSÑANDOLS A CORE  EN GRANDES DISTANCIAS 
G O R R t S P O N D E N G W E S P E C I A L P A R A D I A R I O D B L A M A R I N A , p o r B O B E D G R E N 
'• ."-ñ star bouts, y 611 
i ^ f ^ ^ s e P r o ^ a m a 
« « ^ . f e c t u a r en un día que 
P de sába Ib deja do tener 
: fe inconveniencia, ya 
JDt0S 98 si la cuenta no nos 
:a'0 de los ú l t i m o s uias 
í vtante esas c ircunstan-
33 S t i c o s ttenen que con-
]0i no es Que ellos nuie-
• • ? 0 T l l \ esa función mons-
0DCTUi curioso, lo interesante, 
!- . ^ o í t a es que ellos tienen 
e i m S Y tener es distinto 
motivos 
tífe'de Jenaro Pino, el 
•. apar: 
ifico boxeador 
Riacho que ha 
ano de 
de Jos principales 
' - í 
cienfueguero 
de'mostrado 
los* mejores poco peso 1 
u\m(* en Cuba. Jenaro e s t á ' 
i e ^ r el sustituto de los^es - í 
cubanos 
ques 
^ baños en el fea-ther; D í a z 
g porque Jenaro, al crecer 
dar i¡n poquito, recobram 
h de los' primeros tiempos 
t ademán, una mayor can-
JS1!'conocimientotí. E l coutra-
Jenaro Pino para esa noche 
^ Willy Gutiérrez, un muchach;-
, promete, uno de los "pinos 
f del boxeo, que e s t á Uama-
;odo, Inclusive a luchar en el 
de los prlmei-us e s p a d a s . . . 
denan y no 
La otras dos peleas son de las 
Kira d? cuantas so püeden com-
te entre boxea/Joree cubanos. 
' m dedr. la ciencia v ol valor 
la juventud, el valor y l a 
ira: la pelea de los dos F e r n á n -
U pelea del Cocinero y Fe l lo ha 
b Eustituída con ventaja por la 
I de Humboltd y Pedro I s l a . . 
iimirchadios que tienen muchos financieros 
r ' ¡ Z M 7 qiie Presentan I-r ing. J a c k 
"Ja PTobabilidades para que los i ha tomado de n o r m a para cobrar 






[ SCBRE US 
•ra pelea que l lama poderosa-
;é la atención, es la do Rol-eaux 
¡ero con Kid Cárdenas . R o -
i es de los hombres que saben 
boxeo. Tiene, a d e m á s , la In-
i ^ntaja de ser uno de los se-
s qae con mayor cantidad de 
itia se porta en un ring cuba-
lefiontanuM la pelea de Roleaux 
Esparraguera en ese mismo 
a Colón, pelea en la que, des-
de derrotado. Roleaux se paró 
vwea seguidas de otros tan-
downs, que lo lanzaban a l 
, . Y recordermoa t a m b i é n c ó -
i final fué necesario aguan-
porque el muchacho se eu-
aba loco. 
P c o m o s i n o h u b i e r a n v i s t o n u n c a l a r a q u e t a y las raquet i s ta s , 
i n m e n s i d a d f a n á t i c a se d i o c i t a e l m a r t e s e n el H a b a n a - M a d r i d 
O t r o p r ó l o g o d e c e s t a e s t u p e n d o . ¡ A 2 4 i g u a l e s ! L o g a n a r o n U r r e s -
ti y C u e z a l a . — M a r u j a y C o n s u e l í n , g a n a n f á c i l a M a r y y G r a -
c i a . — M a n o l i t a y P e t r a , e n e l f e n o m e n a l , q u e d a n e n e l 1 3 . 
y como 8l no hub ieran pasado l a , 
tardo y la "oche del lunes elegante, ¡ 
con eus dos funciones, bri l lantes y 
animadas, , como s i no se hubiera I 
visto sonredr a das l indas raquet is tas , 
y c r u j i r a lae raquetas , y e l agi tar | 
de las í aüdas , y e l despeinar del pe-' 
loteo y la fragosidad del v a i v é n ; co-
mo al no h u b k r a n u n c a esto y ayer 
fuese l a I n a u g u r a c i ó n del H a b a n a -
M a d r i d , ayer, martes , en el Habana-
M a d r i d no se c a b í a ; e l lleno era de 
los fenomenal; la a l e g r í a fenomenal, 
y e l entusiasmo del irante . 
V e a m o s a h o r a como fueron de fe-
nomenales, de medianos o de para 
— - ¡ O t r a y van tres para la misma: 
Y P e t r a , que o y ó nuestro grito, 
dando gritos se l l e v ó la segunda. 
— l O l é los martes! 
Don Fernando . 
M I E R C O L E S 25 D E MARZO 
A. L A S 2 Ya 7. M. 
Primer partido a ¡¿5 tantos 
Sajfrarlo y Encarna, blancos; 
Mary y Paquita, azules 
A sacar blancos del 11; azules del lOVx 
Primera qu-nma. 
Angelina; Paquita; Mary; 
Encarna; Maruja; Carmenchu 
Manolita y Consuelín, azules 
A sacar blancos del cuadro 10 112; 
azules del I I 1 :: 
Segunda qnlniela 
Consuel ín; Gracia; Petra; 
Gloria; Ei'oancsa; Aurora 
Tercer partido a 30 tantos 
Lol i ta y Petra, blancos; \ J 
Sara y Greaia, azules 
A sacar blancos del cuadro 10 112; 
azules del 11 112 
Segundo partido a 30 tantos 
¿ ü e r o s r q u e a'veces los hay, los" par- Maruja y^Qloria. blancos 
tldos del m a r t e s . He blanco U r r e s t l 
y G u e s a l a y de a z u l , P i s t ó n y E s q u l -
v e l . 
L e j o s do esquivar ninguno de los 
cuatro chicos e l cuerpo; todo lo con-
trar io , doblando el domo con bravu-
r a nos pelotearon otro partido de 
esoa que acaban con todas las neu-
rastenias, por l loronas que sean, en 
sus m a g n í f i c o s sobresaltos . U n a de-
cena b r a v a . Otra estupenda. Y u n a 
media docena do o l ó y requeteob'". 
E m p a t e s , como los saltos de los fo-
tingos, esos saltos que nos hacen d a r 
con l a cabeza contra el fuelle, en 2, 
3, 5, 7, 8, 9, 10 y 2 4 . 
¡ S a n t a B á r b a r a ! 
Ganaron los b lancos . R u i d o s a ova-
c i ó n . 
Que a ú n d u r a b a cuando sal ieron 
las mocitas que s a l í a n sonrrlendo á 
| ü i s p u e t a r los '¿0 tantos de l a segun-
da tanda, del animado y concurrido 
m a r t e s . De blanco, M a r u j a y Con-
s u e l í n y de azul , Mary y G r a c i a , i 
iXo 'floreció m á s que un empate | 
en u n a . D e s p u é s , quo es diablito, 
que e s t á bailando de m a n e r a sobre-
sal lente y fenomeneante, y esta Ma-
L O S PAGOS S E A Y E R 
'rimar partido: 
B L A N C O S $3.10 
U R R E S T I Y C U E Z A L A . Llevaban 5 
boletos. 
Loa azules eran Pis tón y Esquive 1 
se quedaron en 24 tantos y llevaba i 
r.7 boletos que se hubieran pagado ; 
$4.61, 
^rimara quiniela: 
A N G E L A $3.61 
Tantos Btos, Dvda. 
Paquita. . 
Carmenchu 
M a r y . . . . 













B L A N C O S 3 30 
CONSUELIN", Llevaban M A R U J A Y 
60 boletos. 
L o s azuler. eran Mary y Gracia; 
20 tantos y llevaban 
Cliarlie Paddock y Loren Murclilnson se encuentran en L o s Angeles, California, entrenando a los atletas indios del Colegio Sherman, para qne resulten 
grandes corredores en todas las distancias, pues los uiAlos tienen esa especialidad, la do correr, ñor su incalculable resistencia. Estas carreras para las 
que se preparan los indios, tendrán, efecto el próximo mes da Abril, donde competirá el maravilloso f in landés Paavo Nurmi. V como Paddock y Murchiu-
•on es tán al salir para un viaje de atletismo alrededor del mundo se encuentran empeñados en preparar antes lo mejor posible a este grupo de notables 
corredores, Indios americanos de pura cepa. E n esta foto parecen les dos grandes atletas americanos al frente de los muchachos indios, mostrándolos la 
manera, como han de levantar las rodi l ias; el de la izqruerda es Paddock. 
New Y o r k , marzo 20 , 
T a l parece que todos los boxea-
dores mas prominentes, es dec ir : los 
de pr imera f i la, en los presentes día.s 
se dedican mucho m á s a los asuntos 
que a la p r o f e s i ó n del 
Dampsey, por ejemplo, 
1 A S Q U I N T E L A S 
groso s i se le permito el "fonl"' de, mostrarse como Champion del poso t»m ahora m á s boxeadores quo en', , . , . •! • . , • * i- • j . j nanrin un salto en c a a a empate suje tar con una mano mientras pe-1 ligero m dentro de n inguna otrajt iempos anteriores que pueden de-, a'"*1" 
ga con la otra, lo que es una incu- j cl^se do las dh i s iones del boxeo.] j a r (.'1 oficio con buen dinero. P e r o l 
rabie a r t i m a ñ a en é l . ¿ P e r o h a b r í a E l ha germinado. Tiene s u i i c i o n t e ' t a m b f i é n es v i r d a d quo muchos bo-j 
a l g ú n i n t e r é s sobro un boxeador quo dinoro. Como él no ha sido batido j xeadores tienen el h á b i t o de botar) 
no puede boxear sin cometer esa fa l - i en su larga c a r r e r a del r ing se re-1 su dinero a manos l lenas en el es-! 
t a ? i t ira invicto . Otros boxeadores h u - p a c i ó que media de una pelea a 
Y o v i a WTJs con Bart ley M a d - | b i e r a n estado volteando hasta tener otra, por lo que sus ahorros resu l - , 
den, d e s p u é s que se le h a b í a especi- las orejas convertidas en coliflores tan extremadamente e s c u á l i d o s . ^ 
L a m a y o r í a de los pugil istas en la 
actual idad saben invert ir sus aho-
rros s ó l i d a m e n t e en bonos y en pro 
r u j a , l a l inda b r u j a , que e m b r u j a el 
¡ peloteo, ganaron, p é l o t e a n d o preclo-
. s á m e n t e , de cal le , s in fatigarse, como | Maruja 
! los buenos y los grandes . 
Mary , desgraciada, y G r a c i a s in 
j g r a c i a . Quedan en 2 0 , 
A ú l t i m a hora sal ieron a c r u j i r las 
1 o l í m p i c a s raquetas de las blancas, 
' Paqu i ta y G l o r i a , contra las azules, 
Manolita v P e t r a , 
Y aunque l a m e n t á n d o l o tenemos, fi"6^1"011 en 
que decir que no s a l i ó fenomenal, fo letos Q u e , o hubieran pagado a 
que « a l i ó d e ¿ o m p u e s t o , desigual . | **ÍJliela 
I m o n ó t o n o , como p a r a dormir u n a i W Y R A . 
1 dulce y t ranqui la s i e s ta . Pues todo j 
I lo bien que estuvieron Paqui ta , que | 
i ihora Bé dicen " d o ñ a F r a n c l s q u l t a " , 
i y Glor ia que estuvo admirable lo es- Aurora •• •• . 
I tuvo de mal Manol i ta y de peor fPe- P E T R A 
t r a , que perdieron s in hacer un em- Consuelín . . . . 
pate. d é carr l car te y se quedaron e n , Gloria . . . . . . 
t i " . . , -y I Elbarrcía. . . I* 
i los l á n g u i d o s 1 3 . i , - ( 
, L a m e n t a m o s el p a l i z ó n . Y hasta (-
i ol m i é r c o l e s a la m i s m a hora , en e l 
' mlbmo lugar , tocando las pa lmas . 
$o,33 












T ' v e r partid >l $5.04 
P A Q U I T A Y G L O R I A . Llevaban 24 bo-
letos , 
Los azules eran Manolita y Petra; 
se quedaron cu 12 tantos y llevaban Como Angela , se l l e v ó ayer o t r a - ~ 
quiniela m á s , tengo derecho a g r i t a r i ' « boletos que se hubieran pagado 
este grito: '$2,94. 
sa que obtuvo en sus encuentros c o n j f l c a d o con toda c lar idad que se le y las Costillas partidas, pero eso no 
entradas para esa monumen-' Carp'enti'er y ^ I ^ 0 ' ^ P01" lo tanto i h a r í a n cuimplír exactamente las re - , lo quiere Beuny, 
¡anción la pueden encontrar los' ti'ene ahora a ú n mayores ambicio-I glas. y sin embargo é l d e s l i z ó var ias 
HCM en el Arena Colón e l d í a ne8 para ellcon,tl,,arse cou H a r r y l trompadas a su oponente mientras lo 
' W'w, o antes de esa pelea WI'lls- ^ampeoy ha cometido u n a suje taba con la otra mano . E l hizo 
gran e q u i v o c a c i ó n en pretender osa exactamente lo mismo, es decir: re-
enormidad, l a que lo ba tenido a él p i t ió la mi sma fonua de pelear con 
fuera del r ing por largo espacio de ¡ F i r p o . Cont inuamente estuvo suje-
t lempo. E l hubiera realizado una i tando al argentino con una mano! B ien , es un buen procedimiento 
mejor obra para él y para los f a u á - j mientras le golpeaba con la otrn . i este que h a adoptado B e n n y de re-
tlcos si s é , h u b i e r a concretado a p e - l T o d o indica que su n a t a r a l inst into' t irarse a tiempo, dejando el camino 
lear dos o tres veces al a ñ o por bol-j ^ el que le impulsa a usar de sus exped to a ios qüe vengan d e t r á s , 
sas razonables, lo que todo boxea ; fuerzas peleando de esa manera, 
dor deutro de la l ó g i c a so ba i la obli-i j03 referees 
i i S n J'11,11' áonde está11 a 1* -Posición de ios fanát icos . 1  WüSO SENSACION IA NACION DE LAC0-DE NEW YORK CONTRA DEMPSEY 
" Y o h a r é un poco de boxeo sola-1 .^ed-icíps 
mente para ejerc i tarme y porque me;1. . 
agrada boxear", dijo Benny a B i l l y 
Gibson, "pero yo estoy sacado como 
boxeador". 
gado a hac e r . 
Dempsey tiene tan poderosa atrae 
c i ó n que por -ese camino 61 hubiera 
encontrado con toda seguridad una 
mayor cant idad de d i n e r o . E n pri-
mer t é r m i n o se hubiera conservado 
en la plenitud de su experiencia bo-
de N c v Y o r l - i xIst lca al CHtixr cu '"outinuo contac-
al Peso ' completo! t0 con 0Pon?nl-ea m!is c 
L a juventud es la mejor é p o c a pa-
o han encontrado f a l - j r a hacer boxeo, y ol boxeador que 
B-02 
"Habana , 23 de marzo de 1 9 2 5 . Y o r k Y a n k e e , del que soy fa« 
A C A R G O D E P B T B R 
E n cambio, los boxeadores -
cíe los tiempos viejos t e n í a n por 
costumbre disfrutar todo su dinero 
lo m á s . r á p i d a m e n t e posible . L o s 
Champions de estos d í a s v iven como 
atletas univerri tar ios , t o m á n d o s e e l 
Mayor cuidado posible por s u propia ¡ 
sa lud y confort, cu la idea de que imed io de fju s e c c i ó n B - 0 2 , las 
estas buenas" condiciones v a n couigUientes preguntas: 
5 y le ayudan grandemente en i i — ¿ A q u é clubs de la L i g a >'a-1 E n el suplemento de sport del 
S r . Peter F e r n á n d e z . 
Muy s e ñ o r m í o : 
D e s e a r í a que me contestara. por 
s l -
n á t l c o de lop veteranos, a s i como 
de los novatos. 
De usted a t t e , . 
U n F a n á t i c o . " 
ellos 
sus competencias 
tos de e n e r g í a s para hacer}.? umplir | p,iecje hacer lo suficiente en esos es mejor, y el grito de comerclal l s 
las reglas a esto s e ñ o r W i l l s cada í c ñ o a de vigor, y que puede re t i rar - nio que se levanta contra los boxea 
vez que ba peleado. Excepto una 
;. AXGK'BS. Cal . , 
noticia de marzo 24. 
^ca del listado 
nue la Comis ión 
I liosos en el r ing , en su lista de •• in-, 













^ 103 c l T ^ o s d e p o r t i v o s ! ; 
S S ^ ^ ^ u e p u -
^ ^ o n ¿ a ^ l ^ Ser Una i C01i rumhn ^ camPeon sa-
ia sido e j ^ e u ^ r " hasta ver 
fie Rn ,Comisióu. " L a Cn 
a . e s ' m e , , r a . i r U b l e -
como peleador debido a haberse es-
tado un par de a ñ o s sin combatir, no 
vez, en un bout en el Oeste con b i l í 
T a l e . Kn esa o c a s i ó n "WiUs . "no-
q u e ó " a T a í e l a n z á n d o l o a l a lona 
con una tromi>ada que d e j ó I r ders-
p u é s de recibir l a orden de romper, 
en un ollnch. por lo que fué lume-
X o ([ue a h o r a exls dlatamente descal i f icado. D e s p u é s 
de eso H a r r y h a continuado sus ac -
tividades b o x í s t l c a s a lrededor del 
distrito metropolitano de X e w Y o r k . 
se permitiendo a otros quo ocupen 
su puesto es sin duda un hombre 
dores que saben hacer buen dinero 
o invertirle^ de. manera segura y 
que conoce sus intereses y que es provechosa no .j^esuílta s er m á s que 
a la vez un hombre de suerte. E x l s - j u n caso do r i s a . 
ur JTMJT * * M Mwnr*WM¿r *rMM*jr*M-JrJT******* M¿rM*^Jr*-*-jrjmjr*jm*rM-M EL SABDO 28 QUEDAR  D-FINTÍVAMENE CERADO EL PLAZO DE LAS INSCRIPCONES DE AUTOMOVILES 
L a buena f o r m a | c i o n a i lea toca, j u g a r en Isew Y o r k domingo ú l t i m o s a l i ó publ icado . V 
los d í a s 20, 21, 22, 23 y 24 de J u - c n c a d a u n o de esos n ú m e r o s do-
J3Í0 7 min ica le s i remos publicando e l do 
2 ? — ¿ A q u é clubs de l a L i g a A m e - todos los c lubs do ambas l i g a s . E l 
r l cana les to_ca j u g a r a l l í esos mis- domingo px-óximo salo e l de l San 
anos d i a s ? \mSa " B r o w h s . " 
3 » — ¿ C u a J es l a mejor p r i m e r a — ; 
base do l a L i g a Nac iona l? . "Habana , 17 do marzo de 19 2 5 . 
• ¿ i — ¿ C u á l os l a mejor pr imera S r . Peter F e r n á n d e z : 
base de l a L i g a A m e r i c a n a ? ( D e s e a r í a quo me contestara estas 
5»—-¿Cuál eg l a mejor p r i m e r a preguntas en uno de sus B - Ü 2 ; 
base da ambaa l igas? ¿ C u á l os el verdadero y of ic ia l 
L e a g r a d e c e r í a que me dispensa- record de Cuba para los pinouenta 
maua-
6 1,0 le i n L i f , ^'alfornla. 
importando lo bien que pueda d e - ¡ d o n d e los referees son menos exi- ! 
mostrar sus condiciones a l real izar 1 gentes. 
t ra iuu lng . D e s p u é s de su pelea con 
Gibbous en Slielby. Dempsey decla-
ró que él d e s c o n o e f ü el v igor y las 
condiciones que e l pod ía tener en 
reserva por lo cua l , é l tuvo nece-
s idad de ese ejercicio que lo hizo ga-
lopar de continuo con Toimmy para 
ponerse en condiciones de pelear 
d e s p u é s con L u i s Ange l F i r p o , Pe-
ro él necesitaba m á s que eso, J a c k 
Dempsey peleando como lo h a b í a 
hecho anteriormiente en eu match 
con Jeiss W i l l a r d . nunca hubiera r e 
El 
Probablemente Dempsey h a lle-
gado a l a c o n c l u s i ó n de que lo mejor 
que puede hacer es pelear antes de 
que pa.̂ 3 m á s t iempo. E l hace t ra in -
d o m i n g o 2 9 c o m e n z a r á n l a s e l i m i n a c i o n e s en l a P r i m e r a A v e n i d a 
d e l R e p a r t o M i r a m a r . — E s e d í a q u e d a r á n f u e r a d e c o n c u r s o los 
c a r r o s que no d e m u e s t r e n tener c h a n c e p a r a l a j u s t a . 
L a C o m i s i ó n encargada por el j u - , preparada para ese mismo d í a . 
r a la lata y sabe quo tiene s u S . 
3 . e n 
R . O . C . 
rado, de u l t imar los detalles para 
ning fuerte d iar iamente en s u gmi- las carreratí .jol cinco de abr i l , en 
nasio y del c u a l yo he oido decir ;el circuito de " L a Noche," h a Be-
que ha surgido el Champion en sU |Vado ^ u n modo tan escrupuloso 
mejor forma de otros t iempos. E s ¡ v ex'acto> l a r e a l i z a c i ó n de su co-
indudable que él se divierte un po- Í l ie l ido que ni una Sola de sus pre-
co, pero no pierde la n o c i ó n a su i tenSÍOues ha dejado de real izarse . 
L o s premios acordados 
siguientes: 
son los 
P r i m e r a C a t e g o r í a : 
P r i m e r lugar $3,000.00 
Segundo lugar . . . . 800.00 
y c i en metros, y q u i é n los poseo? 
¿ C u á l ha sido ol bateador m á s lar-
go que h a habido en C u b a , y a q u é 
team p e r t e n e c í a ? ¿ C u á l es e l me-
j o r remero de C u b a , y a q u é c lub 
pertenece? 
D á n d o l o anticipadas gracias , 
R a f a e l M . C o a ' 
Vedado .M 
elbido aquel sa lvaje upper-cut de ¡ do, lo que hace a Dempsey conser-
F i r p o que lo l a n z ó sobre sus r o d i - | varee en una forma vigorosa slem-
Bas y lo puso en tan malas condi-1 pre. de no haberlo hecho as í él h u -
trabajo y nunca ee muestra disipa-1 du manera exacta y consciente. 
Todas las fechas marcadas s e r á n P r i m e r lugar 
mantenidas definitivamente, y los Segundo lugar 
corredores deben tener eu cuenta 1 
Segunda C a t e g o r í a : 
1,300,00 
400.00 
1 y 2 — L o s "scbedulcs" do a m -
bas ligas lo hemos publicado e n los 
suplementos do sport correspondlen" 
te a l a ú l t i m a s e m a n a do febrero 
y a l a p r i m e r a mi tad del mes ac-
tua l . P r o c u r e buscarlo que le cos-
t a r á e l misino t rabajo que a m í . 
8 — A m í me gusta m á s K e l l y , 
de l ^ ^ Y o r k . E l de los cien metros lo t iene F i a n 
4 — P r e f i e r o a ,ludge, del W a s - clsco establecido el 18 de 
1 — E l record de los c incuenta 
metros lo t iene 31. G . Boru-ás, es-
tablecido el 2 3 do a b r ü de 1023, 
que c u b r i ó e sa dis tancia en 6 1-5, 
rk. v ia Comisión d e ^ 1 " 0 ' en 
general (1"°nistí 
. clones que estuvo en verdadero pe-
en el trance doloroso de per-
conistas deportTi4101* pür etíe solpe, su t í t u l o eu el 
Aporta? ." qUe t a m ^ - l P r i m e r r0Und-
f i s i o n e s na{la lo ^uel Kíi 1,11 ':ecl10 positivo de que Dem-
u55^- L a m^'08611 bacerlP*36^ ^ encuentra fuera del r i n ~ 
i i crPenci-
S P l i ó 1* D r ^ ""^ 61 
biera terminado su c a r r e r a hace r a -
to, pues soio ha tenido cinco bata-
llas en el r ing durante cinco a ñ o s . 
que d e s p u é s del d í a veintiocho, sá-1 T e r c e r a C a t e g o r í a : 
hado, no se a d m i t i r á , positivamente. P r i m e r lugar 900,00 
ninguna nueva i i i ^ r i p c i ó n para las Segundo lugar . . , , 250.00 
: • ¡ c a r r e r a s , por la r a z ó n senci l la de Tercer lugar 100.00 
' C h a r l e y Paddock se encuentra di- que a l d ía siguiente, domingo 29, . — 
rigiendo el tra inning d3 Wl l l i e R o y h¡ in j e efectuarse eu l a pr imera A má^í de estos premios, que son 
^ ' f - l D e los dos que he nombrado ^ de 1 9 2 2 . 1 
me parece quo no es m u y dudosa 
meses 
Rayera de olios afl0 trü!j u ñ o debido 
^ nue el m a t c h , 
w e i g t b á que pudieran encontrarse ! tra practicando las carreras de larga los puestos en q u é debeu competir minarse las 





no e n c o n t r a r ¡ Arenas , gran Jefe de la I n s t i t u c i ó n Avc^ i ]^ del reparto iMiramar. las en efectivo, y pagaderos como siem-
Exis ton varios heavy - i de Indios Sherman , quien se encuen e l iminá^iQi iea ' ¡ n a l e s para m a r c a r pre lo ha hecho " L a Noche," al ter-
fi ticando^ competencias, hay a l -
ia e l e c c i ó n , K e U y fi ldea lanto co-
mo el " J u e z " y a d e n f á s s u p e r a a 
é s t e en el bat t in j» . 
s in que fueran desechados por las 
Comisiones de Boxeo por no ser 
oponentes con chanca para el C h a m -
pion. Uno de estos es J a c k R s n a u l t 
quien ha vencido dos veces a Geor-
ge Godfrey, el gigantesco peleador 
a Paavo N u r m i . E x i s t e n muy b u e - . d a competencia,' y dec larar fuera de dstentes en dinero y trofeos, estos 
nos corredores en las tr ibus Indias concurso a. los que no puedan con- ú l t i m o s ofrecidos por ios aceites 
del oeste siendo notable e l hopy, f i rmar que . r e ú n e n las condiciones " M a r l a n , " la t i n t o r e r í a " L í n d s a v , " 
que ha hecho efectuar carreras de necesarias, p a r í tomar parte en las el Hote l P l a z a , el Reparto Mira-
r i tua l indio a t r a v é s del desierto carreras def init ivas , ¡ m a r , la, f ábr i ca " L a A m b r o s í a , " y 
desde los d í a s mas pr imit ivos . P a d - L o s corredores que no logren los s e ñ o r e s Alberto R u i z , del G o - , 
negro quien es tan bu -no como Ha-1 dock dice de que Arenas es uno de graduarse en las c a r r e r a s e l imina- blerno Prov inc ia l , y el doctor Carlos I 
rry W l l l s . los mejores hombres en el Sur . y toria^ t e n d r á n derecho a rec lamar Miguel de C é s p e d e s , distinguido i 
nempsey pudo haber tomado par-! I " 6 1° va a <;onv*r'ir en un rompe- eJ reintegro de las cantidades que sportsman. 
te en media docena de matches en! dor c,° records a l igual que lo fue- pagaron por concepto de inscr lp- j 
os dos ú l t i m o s aftoa. Pero no por;;'011 O'tros corredores indios . E l es c ió .n , 
premios o bolsas tan pesadas como:1611*12, Iuerte j nervioso, de amplio L a s pruebas e l iminatorias comen-1 H a n entrado a formar parte del 
esas que é l r e c i b i ó paleando con Car-1 Pe \ l lü ' cadera., sstrecuas y tremenda 2arán a las ocho de la m a ñ a n a , y jurado, como presidentes de honor 
pentler y F i r p o , No ha existido u n í res is tencia , m a r i e y lo lia estado en- el trayecto e s t a r á custodiado por e l los s e ñ o r e s J o s é M a r í a de l a Cues-
verdadero I n t e r é s en ninguno de sus s e ñ a n d o como nene que saltar a j a E j é r c i t o , para impedir que puedan ta, alcalde mumcipa l , y Antonio 
"13 de marzo de 1 9 2 4 , 
9 r , Crtmista de Sports del D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
Muy s e ñ o r m í o : 
Habiendo visto en la s e c c i ó n do-
minica l un anuncio o. mejor dioho, 
la l ista del c lub de New Y o r k Na-
tional, para 1925, deseo que usted 
p u b l i c a r á otra igual , pero del New 
posibles oponentes. No ha habido 
una verdadera demanda para un 
match como esos anterioras de c a -
t e r m i n a c i ó n de la carrera y 
ha aumentado gra 
locidad al levantar la rodil la al es-
n d e ^ n t e - a u " ' ? 1 0 int.errun!pirsp !1or : ,1e»u motivo l a s i R u l z , gobernador provinc ia l , y como; 
1. . . "un . . "1 le" l -ra(t ,cas . miembros regulares e l s e ñ o r Alber - t 
MAS SPORTS EN LA PAGINA \% 
f u é do 11 1-5. 
2 — L o s dos bateadores m á s lar-
go d e estos ú l t i m o s t iempos luui 
sido Torrionto y M a y a r f . 
l>e otros tiempos, J u l i á n Cast i l lo 
y P a d r ó n . 
8 — E l m e j o r remero de C u b a m? 
parece que h a y que buscaiiio on Is 
t r i p u l a c i ó n de l " H a b a n a Y a c h l 
C l u b , " donde, s e g ú n tengo e n t e n d í * 
do, existen ahora los m e j o r e s . 
 
Laa « u ñ e r a s , el d ía cinco, tam- lo R u i z . idel Gobierno Prov inc ia l , 
rác ter i n t e r n a o l o m l . Gibbons f u é l ^ - k bfén fcómeiffdrán a las ocho c?e l a b i o s miembros de la D i r e c t i v i 
-aperado aunque no "noqueado" en i " ' ma 1 1 : . a t e n d i e n d o a una l ó g i c a Auto Club, si comandante 
^helby, y é l es grande, es decir: cor- . Bennq Leonard declara hoy d e r r t i c i ó n del Auto Club de C u b a , i c á r c e l • de fe pol ic ía el 
pulento, poderoso y t a m b i é n pe l i - jque positivamente el no vo lverá , a motivada por una m a n i f e s t a c i ó n ' guel Vngel C a n c r o s ' del 
"Matanzas, 19 de marzo do 1925, 
S r . Peter F e r n á n d e ? . 
H a b a n a . 
Muy s e ñ o r m í o : 
L e a g r a d e c e r é me d é c o n t e s t a e t ó n 
en su muy l e ída S e c c i ó n B-02 , si 
(1 pltcher H e r n á n d e z que o c u p ó el 
Lox por los Senadores contra loa 
« o j o s del C lnc l , es el pitoliar cuba-
no Cheo H e r n á n d e z , 
tüe usted, atentamente, 
E u g e n i o P c k - n á n d c í , ' 
M , s e ñ o r : ol H e r n á n d e z que « e n -
piS e l centro del d iamante de l W a s -
hington, en u n juego celebrado on 
T a m p a , recientemente, es e l mJsrao 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D L L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 5 
MAS SPORTS L O S C A R R O S C E R R A D O S | B A S E B A L L E N B E L O T LA GRAN ANTILA BELEN. LA SALE E INSTIUTO INSCRIPTOS PARA EL TRACKINTERCOLEGIAL 
S C L O S E P E R M I T I R A C O M P E T I R A L O S A T L E T A S M E N O R E S D E V E I N T I U N A Ñ O S Y H A N 
D E S E R P U R A M E N T E C O L E G I A L E S 
R O Y A L B A N K C L U B 
INSTITUCION 
P R O G R E S A 
SPORTIVA QUE 
ON R A P I D E Z 
E l pasado lunes por Ja tarde cele-
bró junta la Liga Intercolegial de 
Cuba, de Competencias A^éticus, ba-
jo la presidencia del Dr. Julián M. 
Ruiz, actuando de secretario el se-
ñor J . Olaecbea. 
I E n esta junta se tomaron acuer-
Recientemente tuvo el honor de! ^ ^ importantes, entre ellos el 
la casa Club de los jóvenes de Prorrogar el plazo de inscripción 
de Colegios basta las 5 p. m. del 
próximo día 31, a cuya hora se reu-
nirá, la Liga en el local de la Co-
misión Atlética en Ja Universidad, 
para conocer de las nuevas inscrlp-
za y animación, en el número 54|ciooes> etc. 
dD nuestro magnífico Malecón- « « « U ayer estaban inscriptos pa-
Parece aquella mansión, regia e n l ™ 1 * 3 Competencias de este ano los 
más importantes colegios de la ca-
pital: Belén, L a Salle, Gran Antilla 
y el Instituto Provincial. 
Se acordó por unanimidad que los 
atletas de categoría sénior de la U . 
A . A . C . o de la C . R . U . no 
pudieran competir en estas Compe-
tencias, cosa que tengan un verda-
dero aspecto de Colegiales y para 
darle a la vez el mayor chance po 
visitar 
Empleados de The Royal Bank of 
Canadá, y ti cual se encuentra si-
tuado en lugar pintoresco, en lo 
más céntrico de la ciudad. Allí 
frente al mar, donde todo es belle 
negocios, y para llevarlo de paseo 
cuando hace buen tiempo y necesita 
aspirar el aire puro del campo—pe-
ro cou la mujer, cgn la madre de fa-
milia cuidadosa, ea diferente. Ella 
vé en el automóvil otro hogar—otro 
homo y desea tener juntos a sus fa-
miliares, y de aquí que un carro ce-
rrado—a prueba de lluvia, y de tiem 
• pos tempestuosos sea su desidera-
1 tum—y como cada día esa mitad del 
igénero humano, va adquiriendo más 
Los atletas deberán reunir Jas con-! derechos y más deberes, sus decisio-
diciones siiguientes: no haber cum- nés sobre ese particular se tienen en 
plido 21 años de edad; tener apro- cuenta. 
bado el injgreso; dedicarse al e3tu-i Durante el año 1919 solo se ven-
dió del Bachillerato o Escuela Ñor- día un 10 por clent0 de carros ce-
Cada año va aumentando el nú-! E l match anunciado entre las no-
mero de carros cerrados, en prefe- venas París y Belot llevóse a efec-
roncia a los abiertos y este aumento to el pasado domingo en' medio de 
FO debe por regla general a la iu- gran entusíáamo. 
fluencia de la madre de famUia. E n Esta vez le tocó al Belot cargar 
efecto—para el hombre, la casa no es con la derrota. Aunque los regla-
sino el lugar para dormir y comer, nos jugaron muchísimo, los 
y e carro abierto le sirve para sus slenses jugaron sin errores 
ion AS ^ J a temporada de Santa Cruz. £ ' 
Cumplo gustoso como oTreef^v^ Ixt TorrienU A ** 
parí-¡con la pubLcación de los a b ^ T J ^ i f o ^ 
esas tres tuncione8 que nos ofrecerá M0^a1' W r ' S 1 " 
los en el gran Teatro sauto la rmi,r. i llna' **foru Her 
Rodríguez, Iñía de Santa Cruz. ^ " H ^ ^ d e l I ? * " 
de Merece hacerse mención 
players A. Suárez y G. on i 
pues el primero sust i tuyó a Z. Flo-I Debuta el treinta TOenev A t a n — ^ -
res en el box y amarró corto la I Y faltando aun más de una n«mo ^ l ú o Aballo 1° M l r * r J 
fuerte hatería del Paría. Rodríguez ua hay ya nombres tantos en ^ a : í 0 r e j ó n ' M i g u e l H ^ 
en el campo corto, hecho nn coló- listas que se sorprenderá el ' Alfredo t V ^ r i g n 
Agradablemente. ectoricoaga, JoSÓ g ' Gómeí j 
He aq,uí esos nombres: \Z&láe¿ Cés-r C a í E S * «I 
Brasmo Hurtado da Mendoza A I ° Sclmeyer, VÍH ^ ^ 
- Q y Nemesio Urrechaga fdotfo! vrtUmeadi- ^ n V 
arlo. Manuel H . r r f o t o t * ™ ? \ * * ^ 
Por el Parfa ae distinguieron to-
dos. 
E l próximo domingo volverán a 
estudian aún 2a. enseñanza 
nal; ser alumno oficiad y regular de 
la entidad que represente, o alumno 
Itbre inscripto en Jas listas de oyen-




safio y no cometa 
costosos. 
berto 
T¡ouao laiamas novenas^ C i , ¿U&UUBI nernandez
algún player del Belot no ral Federico de Monteverde Fran ti T Bftancourt'AAll( 




tantos error. ' i i ' ^ ^ I ^ ^ S S S f 1 
PARIS 
rrados—el 1920 ya ese número se 
elevó a 117 por ciento—subiendo du- T>. 
runte el año siguiente al 22 p o r ¡ B . 
ciento y llegando durante el año 1922] j * 
V. C. H . O. A. E . 
Carrillo. lf. 
Pedemontc, 3b 
I-ópez, cf. . . 
Montano, rf. 
la entidad que representa,' no haber 
formado parte de un trackteam in-
ternacional, ni haber tomado parto 
júnior; y reunir además las condi-
ciones que para ser considerado ama-
teur exigen las reglas de track de 
la AsoclaiCión de Atletas Intercole-
giales de los Estados Unidos. 
L a cuota de inscripción es do 
$20.00 por entidad y $.00 por atle-
ta, habiendo medallas de oro, plata 
y bronce para los tres primeros 
puestos en cada evento, y copas pa-
ra los colegios que ganen el 1, 2 
y '3 lugar; y la carrera do relevo. 
Además existe -tina copa para el 
sible a los atletas en embrión queatleta mayor acumulador de' puntos. 
te a las clases diarias y diurnas^do] al 3o por ciento—un aumento gra- | i . \ Correa, as 
dual en la venta de carros cerrados.: J - ^ P * 5 5 ; LB 
Se nos preguntará—si la madre de¡ 'R\ Peán!sÍ ,Zc . 
familia es responsable por este a u - . A . Sculi, p. ' 
mentó—cómo es ana antes no se Pedemontc, p. 
Ik 
Señor Ct. Pérez Xaviellc, secretario del 
"Boyal Bank Club" 
su aspecto, esplendorosa y relucicn-
le, lo -que realmente es: Una casa 
Club debidamente montada. 
E s de la más moderna construc-
ción, y su gran escalera de mármol, 
ancha y cómoda, da entrada a un 
pequeño recibidor elegantemente 
amueblado, el que está unido a Ja 
gran sala de recepciones o de fiestas, 
donde se nota magnífico mobiliario, 
lo cual da impresión 
confort. E n la Secretaría, encontró 
ledo en orden, con los muebles y 
útiles necesarios para el mejor de-
sempeño de su cometido. 
Ocupa ese departamento el acti-
vo Secretario Sr . G . Pérez Lavie-
¡lle, más adelante un magnífico cuar-
to de baño intercalado con los im-
plementos modernos necesarios y su 
'último cuarto dedicado a los conser-
jes . 
E n el otro piso, se hallan situa-
dos los billares, mesas de ajedrez, 
de dominó, y una magnífica biblio-
teca para esparcimiento y distrac-
TORIO INTERNACIONAL D LUCHA LIBRE EN HABANA PAR 
E L VENCEDOR OBTENDRA LA. C O M P E T M í A S I N T E R F A -
p^ÍrasTr^ D E T R A C K A N D 
UN VALOR DE $5.000. F I E L D J Ü N I O R S 
Desde hace días sabíamos que lai 
Habana Park Amnsement Coimpany. | 
que hace poco obtuvo su carnet co-j 
mo promotor de boxeo y luchas, $61 
proponía ofrecer un Campeonato 
Inlerna/eional de Catch-as-catch-can 
éfi el hermoso Stadlum que tiene I 
construido en su parque 
pudimos confirmar la noticia. 
Ayer tarde logrannoe al fin co-
nocer qne, efectivamente, dentro de 
breves días se publicarán todos los 
detalles concernientes a ese gran 
evento deportivo, que hará época en 
de verdadero! la Mstoria del a;tletiamo. Se trata 
| de un torneo por eliminación, con 
magníficos premios, lo cual asegura 
la más absoluta sinceridad en to-
dos los encuentros del torneo. Los| 
promotores tienen especial empeño 
en que el público se asegure de que 
no habrá cetmbinaci^nes de ningunnj 
clase, y qne la victoria se obtendrá i 
por el mejor y más fuerte de to-i 
dos. A este respecto los artistas quej 
| se inscriban en el torneo y bueno 
Lea advertir que la ' Habana Park ¡ 
E l próximo domingo día 29, a las 
3 d% la tardo tendrán Jugar en el 
magnífico Stadlum de la Universi-
dad, laa competencias de Campo y 
Pisfa para novielos, organizadas por 
pero no. la Comisión Atlética Universitaria. 
Esos eventos de que constarán di-
chas competencias y el orden de las 
mismas es el siguiente: 1 Carrera de 
110 m. con obstáculos de 3'6; 2. 
Lanzamiento del peso de 16 libras. 
3, Carrera de 100 Om. 4. Salto Al-
to con impulso; 6. Carrera de 1,500 
m. 6. Lanz. del martiLlo 16 libras. 
7. Carrera de 400 m. 8. Salto Alto 
con garrocha; 9. Carrera de 3,000 
m.; 10. Lanz . del disco; 11. Carre 
es que 
hizo notar? Por varias razones quej 
vamos a exponer. 
Antes de la guerra mudial, loa i 
cuerpos de carros eran tan caros quel 
su precio era casi prohibitido. Du-¡ 
rante el año 1919, y Ja mitad de l !^ 
1920, la demanda estaba tan por en-j A 
cima de los ajustes que hubieron de¡ L 
hacerse en las fábricas, que. los com- ^ 
pradores tomaban cualquier cosa que' j 
ee les diera, con tal que se les die-! 
ra pronto. Durante la crisis del año ' 
1921, cualquier surplus que pudie-
se haber en las entradas de una fa-
milia, era cuidadosamente economi-
zado, y uaa diferencia de $100.00 
entre uu touriug car y un, carro ce-
rrado, era de considerarse. Pero en 
1922, la madre de familia comenzó 
a "notar que los tiempos habían cam-
biado algo, que las entradas del je-
fe eran mayores, y que se respiraba 
en el ambiente cierto aire de bien-
estar. De todas maneras, nuestra ma-
dre de familia creyó que ^a había 
llegado el momento de que se le 
utendiera en sus pretensiones, y 
cuando se trató nuevamente de reno-
var el automóvil, o de comprar un 
carro nuevo, hubo que oír su deci-
sión y esta fué por un carro cerra-
do, hubo que complacerla, y esa de-
cisión seguida de otras miles, hizo 
que el aumento en los pedidos de 
carros cerrados fuese un hecho. 
Esta aseveración- do que el au-
mento en la venta de carros cerrados 
se debe exclusivamente ala mujer, 
no es mera suposición, sino que está 
basada en hechos Incontrovertibles. 
L a Cámara Nacional de Comercio de 
Automóvil de los Estados Unidos re-
cientemente quiso saber cuál era la 
tendencia actual para la fabricación 
de nuevos automóviles, y envió a 
Adolfo Lecuona y Hernández, d o c - W 
tor Luís A . Cuní, Capitán Wadem 
Díaz 
Scheweyer, s e ñ o r i t a s ' A m e z a g a r ^ - I de e^'í11131,6 
is. Pérez Ñor-! entera m f 3 ' 
José Muñoz. i J t ^ ^ J t * : * ^ . 
iVarlos 
dríguez Cartaya. Fleit¿¿. éTez' N o r - C f ! ! ? lista ^ e ' ^ f ^ P i b U t , 
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; - í W n o l c i o S e T ^ t ^ 0 ^ ^ 
IU • 
Totales 37 10 16 27 13 0 
B B I i O T 
V. C. H . O. A. E . 
Rodríguez, es. 
Héctor. Ib . . 
Hernández, 2b 
Roque, rf. . . 
Cruz, c. . . . 
Garcia, lf. 3 
Beltrán, cf.. 
Olmos, 3b. I 
Florea, p. . . 
Suárez, p 
Meslrey, 2b. . , , , 




. , „ Wenceslao rTuuetqaU1,;.Ce Pes08 ^ 
Gonzalo. Solía, señorita Avelina d e l C i n ^ ^ ^ ^ ^ 
ilustre que hace 
nos abandonó nar» • 8 BeIs la» 
í e C a V n T ^ - S * ^ 
31 2 8 27 19 6 
Anotación por entradas 
París 440 






E S T R E L L A VALHUERDJ 
Falleclé en la Habana. 
Tristemente ha sorprendido a esta 
sociedad la desaparición de la distin-
guida dama matancera, que era es-
posa del señor Adelardo üaliz Me-
néndez. 
Perteneciente a familia muy 
0 antigua de efita sociedad la señora 
O 'Estrella Valhuedi, se encontraba re-
o ¡ lacionada con lo mejor de e*ta po-
' blaclón donde su apellido es venera-
o, do y lo hizo inolvidabe aquel galeno 
t i 
l̂ A F I E S T A D E L la 
Fiesta patrlótico-soclai. públicos la Fst 
Conmemoración de la constitución patriota' frentVl « deuMartl 1» 
del primor gobierno revolucionarlo los Mártires do i , i ^ eros'̂  el J 
en los campos de la libertad y trein- el Paseo de MarM " ^ ^ w U J 
ta y tres aniversario de la función ¡ Hablarán MÍAi^Lt 
del gran partido quo tuyo por pa- sitios los s e ñ o ^ ^ ^ 
lez. 
Hasta ese hoear A 
Hoy aflicción, pen¿d0onde No, 
llegar el cronista^urL6^' ^ 
de sincera condolecía 
Duerma tn paz Estn.n» v . 
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Home runs: C. López. 
Three h&s* hits: Montano. 
Two base hits: Cruz; Carrillo. 
Sacrifice hits: B. Pedemonte; Cruz; 
Héctor. 
Stolen bases: Correa; Beltrán. 
Double plays: Suárez a Rodríguez a 
Héctor; Pedemonte a López. 
Struck outs: Z. Florea 1; Suárez; 
Scull 0; Pedemonte. 
Bases on nails: Z. Flores 0; Suárez; |la fndole de la fiesta, a 
Scull 0; Pedemonte. ¡número en el programa. 
Dead balls: Suárez a Pedroso 
Time: 1 hora 35 minutos. 
Umpires: Torres (home) 
(bases). 
Scorer: Montejo. 
Observaciones: Hits a loa pltches: 
Scull 3 en un tercio inning y 
¡ al bat; a Flores 9 
veces al bat. 
*. señores DuboucW S , Cordero. , üuucnet, ^ 
Ciencias Históricas del Ateneo de la visuldo^tambi^n6 ^ ? m * 
dre a Martí. 
Organiza esa fiesta la Sección de; 
i siete y quince para estar aquí a las 
jdlez menos cuarto. 
4 veces A su llegada s econstiturá la Sec-
2 innings y 13 ¡clón de Ciencias Históricas del Ate-
Habana con la cooperación de todas, tantes, asi como a L S " 
las Instituciones matanceras. ironel Gustavo RodiflV.l. 
E l capitán González Quijano. el también el calabozo l VU— 
culto literato, es alma mater de esta prisionero el Mártir JÓ QU 
patriótica organización ¡en este lugar hará uso de 
Vendrá para ese día nuevamente bra el capitán Arturo Q o Z i L f 
a la ciudad yumunna, la señorita jano. ^nwiez ^ 
Bmma Otero que ha accedido, dada E l Casino Español ha I vi» 
tomar un también a los'ilustres tuésjede 
ira que visiten su cana v har.5!! 
E n un tren de Hershey saldrán de'uso de la palabra el señor Ju.n ¿ i 
Hemánd«z!la Habana loa excursionistas a las trán Muiüos, redactor biblinníf? 
del DIARIO DE LA MARINAIS 
las semblanzas de Agramonle Va 
del Rey 
En el tren de las ocho regrtrarJ 
¡neo en el Aula Magna del Instituto a la Habana los miembros de 
!donde será recibida por el Claustro'sección de Ciencias Históricas dii 
|en pleno. Hablará el distinguido pu- Ateneo do la Habana, con las íair; 
[bllcista René Lufrlú. lias matanceras que 'los acompí^ 
Visitará después esa Sección de a ésta. 
la Escusa Nor-j Gran día para nosotros será es4 
^ « n r ^ n t e s IJn" corresponsal de I mal, haciendo uso de la palabra el del doce de A.bril, en u je además ce 
" ^ H Í H HPI'Sur dice- "Prefiero !señoriElía« Entrlalgo. .lebra la Iglesia Católica la resurrec 
una ^ m i ^ e c e s eTtourlng car, ese Visitarán después los monumentos ción del Señor , 
es el carro para un caballero, yo no 
más de 20,000 dueños de automóvi-' qUiero un carro de sociedad", 
les, tarjetas para que las llenasen1 Muchos lo prefieren por razones 
con sus razones para preferirlos ca-! sanitarias. E n efecto, durante el In- to ej pj-tojmo domingo en el Hotel | ríos habaneros, las autoridades j la, 
rros cerrados. E l 60 por ciento de^ierno, y en días lluviosos, el padrelGrand pa,.x8i n03 un hasta lue-|amigos particulares del popular hoa 
las respuestas recibidas son a favor! de familia, a quien 1̂  coja una tem-|g0 ei Senador electo por esta Pro-:bre públic 
con obstájeulos de i del carro cerrado. Las razones adu-, postad fuera en la carretera, con suSjYincia( doctor Horacio Díaz Pardo, E l señor Zabalae, bien queridi 
hijos pequeños, hubiera preferido en que cesa en su cargo de Alcalde de ¡Don Lorsnzo hará ese día d 
aquellos momentos ir en un carrol esta ciudad con motivo de su recien- del buen gusto de su cocina, 
cerrado, pues por muy cómodo que te elección. 'almuerzo que ofrece el doct 
ese tenor, miles de corresponsales 
No deja sin embargo, de haber 
sus 
EL* DOCTOR 
Se despido de los matanceros. 
Con un almuerzo que tendrá efec-
DIAZ PAKDO 
| Al que será invitada la preña b 
cal y los corresponsales de lot JúJ 
A.musement Company, ha puesto a¡ Además el team sénior que repre-
ese objeto una oficina en New York, I sentará a esta Universidad en las 
tendrán que aceptar como la pri- ¡ Competencias de relevo en la Unl-
mera de todas las condiciones lal-versidad^ de Pennsilvania dará- una 
ción de los socios, una sala amplía1 libertad en que estará la empresa | exhibición igual a las Competencias 
ra de 200 m 
2'6; 12. Salto largo con impulso; I cidas Para ^ a Preferencia 80n en su 
13. Carrera de 200 m. 14. Lanz.} n,ayor Parte con respecto a la apa-
de la jabalina; 15. Carrera de 800 rIencia son en su mayor parte con 
m. 16. Triple salto; y 17 relevo de resPecto a Ia apariencia, la limpie-
1,600 m. (400 metros por hombre).'za y la comodidad, y ellas indican 
de separarlos de la justa ei su la-1 que tendrá lugar en dicha Universi 
bor artística no pareciera lo efi-1 <Sad. E l team está formado porx los 
cíente que so tenga derecho a es-! siguientes atletas: Sergio Maoías; 
perar. • I Otilio Campuzano, José E . Barrien-
I tos y Ruperto Notario; los que co-
Los artistas serán seleccionados i rrerán respectivamente 400, 200, 
entre los mejores que se inscriban, j "200 y 800 metros, que es la dis-
a este sport, y posibiemente están'1 deb'iendo reunir condiciones de ju- tanda de que se componen este re-
ventud, fortaleza, buen record y levo mixto. 
dedicada al gimnasio y donde se en 
cuentran toda clase de aparatos de-
dicados al desarrollo físico, por un 
frente en la azotea han hecho su 
cancha de Han-ball donde esos jó-
venes laboriosos disfrutan de bue-
nos partidos los ratos que dedican 
la influencia de la mujer en el ho-
gar, ya sea directa o indirectamente. 
Hay muchos corresponsales que ad-
miten esa influencia con toda fran-
queza. Un corresponsal de F^mdale, 
en Colorado, dice en resumen: " L a 
razón para esta preferencia por carro 
cerrado es mi esposa". Yo personal-
mente prefiero un carro abierto pues 
yo paseo mucho por las montañas. 
Otro corresponsal del Georgetown 
nos dice: -'Tenemos ahora .un tou-
ring car, pero el próximo será indu 
sean los touring cars, y por muy 
bien que cierren las cortinas de 
emergencia siempre el aire frío y 
húmedo, entrará en el carro abierto. 
No digamos nada de los países fríos 
donde la nieve a veces hace intran-
. , , , „ • _ „ 1a vini^nHa isocios de numero de la vieja Insti 
sitable los caminos por la violencia ^ 
con que cae, un bllzzard en una ca 
Almuerzo sin carácter polít ico. Pardo a sus amigos 
E L L I C E O 
Una junta de socios de número 
Para la noche de mañana veinte y 
seig de Marzo estamos citados los 
rretera de los Catskills, o en cual-
quier otra reglón montañosa, es co-
sa de temerse, máxime si se va en 
un carro abierto. 
Todas esas razones, hacen que de-
bido a la nlfluencia del sexo débil 
se haya aumentado notablemente la 
organizando un Campeonato Inter-
Socios con medallas de oro para los 
triunfadores de primera y segunda' 
categoría. 
Hace poco celebraron elecciones, 
y nunca han obtenido mayor éxito 
que en esta ocasión, pues sus socios 
aupíeron elegir por todos motivos a 
los qu*, tesoneramente están en-
grandeoiendo y llevando con gran 
acierto al Club de sus s impatías. 
• L a Directiva triunfante Cné la 
siguiente: Presidente mi estimado 
y caballeroso amigo señor Norberto 
González. Primer Viice-Presidente 
Julián de la Guardia. Segundo Vi-
ce-Presidente A , D . Murray. Teso-
rero J . Llipp; Vice Tesorero: Os-
valdo J . García; Secretario: E l gran 
propagandista G . Pérez Lavilele; 
Vice-Secretario: E . Rodríguez Pul-
garés, y su cuerpo de vocales no ha 
podido ser mejor, todos son laborio-
sos y entusiastas, talse como: Geró 
buen cartel y con toda seguridad 
han de resultar del agrado del pú-
blico, que tendrá oportunidad de 
disfrutar de los mejores y más sen-
sacionales encuentros que puedan 
ofrecerse por ases del colchón. 
E l torneo se celebrará bajo los 
auspicios de la Comisión Nacional 
de Boxeo y Luchas, y se ofrecerá 
una gra» faja al Campeón, cuya 
confección está ya encargada a uña 
de las mejores casas de esta capi-
tal. Consiste en una gran hebilla 
de oro, platino, piedras preciosas y 
esmalte con un costo total de cinco 
mil pesos. E l segundo premio será 
una gran medalla de oro y el ter-
cer premio una medalla de plata. 
dablemente un carro cerrado". Y en fabricación de carros cerrados 
Diariamente se 
matoha de treinta 
match sin límite, 
miento de uno de 
ofrecerán tres I 
minutos y un 
hasta el venci-
los contendien-
tes, considerado este último como 
nimo Pérez, Armenio Díaz, Enrique el star b01,'t' y Io diseutirán dos de 
García, Mario Rodríguez, Arturo Ala- los mejores atletas, 
mo, Juan A . Calderín; Armando! 1 
Prieto, W . J . Kedy, Antonio Valla-U" 
dares y mis buenos y siempre " ^ " - | , 
to3 amigos señores Vicente Casas, 
Francisco Mesa y Gustavo F . Cruell. 
E n fin que puedo decir que deben 
sentirse orgullosos esos jóvenes ban-
queros al condneir con éxito esa sim-
pática institución, puesto que, sin 
miramientos personales y sí sólo en 
aras del prestigio del Club de sus 
simpatías, le fian colocado en el 
puesto que honrosamente hoy está . 
Hace poco celebraron una brillan-
te fiesta bailable en donde como 
siempre asistieron distinguidas fami-
lias de nuestra mejor sociedad, allí 
notamo» la esplendidez por todos 
conceptos con que ellos celebran sus 
fiestas, «motivo bastante para que 
a las mismas concurra ese elemen-
to que les da toda la brillante? y 
lucimiento que les son necesarios a 
todas las sociedades. 
No debo terminar sin antes ex-
presarles mi agradecimiento por las 
deferjencias y atenciones que me dis-
pensaron . 
A la despedida, tuve el honor de 
brindar por la prosperidad del Ro-
yal Bank Club, alzando muy alto 
mi copa de rico champagne con que 
K.ilantemente me obsequiaron esos 
olctlnguidos clubmen. 
Sean pues mis felicitaciones, tan 
sinceras como merecidas, para esos 
brenos camaradas, mis amigos seño-
res Norberto González. Francisco 
Mesa. Vicente Casas y Gustavo F . 
Cruell. los que fueron acompañantas 
gustosos al brindis allí celebrado. 
Edulfo Raíz . 
ASILO Y CREGflE DEL VEDADO 
¡ P O R $ 1 . 5 0 P O D R A U D . O B T E N E R U N A 
C A S A E N L A S " A L T U R A S D E L V E D A D O " 
V A L U A D A E N $ 1 8 , 0 0 0 
Y H A C E R U N A O B R A D E C A R I D A D ! 
U N N U E V O C A M P E O N A T O 
D E T E N N I S P A R A D A M A S 
E N E L C L U B F E R R O V I A R I O 
E l domingo 12 de abril co-
menzará a jugarse, en lo« 
courts del "Club Ferroviario," 
un nuevo Campeonato Libre 
para señoras v señoritas exclu-
sivamente! entre las cuales se 
discutirán una hermosa Copa 
de plata, <(ii • dona la simpá-
tica sociedad de los Pulgar-
citos . 
Para este torneo han sido 
invitadas todas las tennistas* 
que Juegan en las distinta» so-
ciedades 4ue practican esc 
Aporta, así e*» que en dicha 
justa del raequet veremos re-
presentaciones del "Almenda-
rea," "Luky Tennis," "Veda-
do Tennis," "17 Tennis Club," 
"Cuba Tennis," "Loma Ten-
nis," y "Club Ferroviario." 
A B E N E F I C I O D E L A S I L O Y C R E O M E D E L V E D A D O 
R I F A A U T O R I Z A D A 
D E 
U N A 
" A S A 
CUYO VALOR ES DS $8.000.00; FABRICADA EN UN SOLA* Dt ESQUINA EN -ALTURAS DEL VE-
DADO", VALUADO EN $ 10.000.00, QUE HACEN UN TOTAL DE f 10,000.00. SE ENTREGARA A 
LA PERSONA QUE POSEA EL NUMERO IGUAL AL-DEL PRIMER PREMIO DEL ULTIMO SORTEO 
DE MAYO DE 1925, DE LA LOTERIA NACIONAI . 
N U M . I P R E C I O : $ 1.50 
3 Wf W1M Wl M Wl M W M W W ̂  Mlljl W Vre»» M WWÍ ̂  Ĥ lff 
tución Matancera. 
Se tratará en esa juiita del nuevo 
proyecto relativo a la construcción 
del Gimnas'.o y la sala de Armas en 
aquella casa. 
E l Secretario P. S. del Liceo d« 
tor F . Ortíz Férez, suplica a todosta 
socios,de números, de ordem del te 
ñor Presidente, la más puntual ió 
tencíá a esta reunión. 
L a distinguida señorita. 
Se encuentra en estado 
delicado en su residencia 
denas, donde es objeto de los más 
solícitos cuidados. 
Un ataque de pleuresía tiene 
postrada en el lecho a Ja señorita 
Neyra, la muy simpática hija del 
Comodoro del Club Náutico de .Va* 
radero. 
Por ser de grandísima importw 
cia el tema que en ella ha de t» 
tarse. 
VIRG1NITA ISEYRA 
i A su cabecera velan, con su p* 
bastante I dre, el ilustre galeno AlejaD 



















































DI cronista, que cuenta entre *• 
predilectas amigas a Virgmtta. »• 
ce votos muy ^ J ^ J ^ 
pronta mejoría ytotal rosum»-
miento. 
BORRAS 
E l r«y de Sa escena. últimas obras de lo* ^ " 
Viene a Matanzas el gran actor; res e a ^ o l e s \ , . r , i n n o i r t e ^ ll 
español, para ofrecernos una serie \ Al señor Al&eno xv n ^ 
de funciones que se prolongarán a-l teléfono num« • a . 1 ^ ^ 
número de cinco. 
Debutará con " E l Cardenal" En-
rique Borráa. 
Y nos dará a conocer después las 
C A P I T U L O D E ENFERMOS 
Varios nomteea en éü. te Distrito, f ba'le^el señor Fn» 
Y «1 primero, el de la Pequeña! tan distinguido com ^ 
hija del joven matrimonio Manolo. cisco Ducassi y ^ en ese capin 
Villalón y Estrella Pina, que se en-l 0tJO °, Escalada, Q"6 ^ 
coientra bastante delicada de salud ¡ l o : el del sea01 ei ' 
en la capital, donde residen e803ttrado en el «w™ ps] 
amigos. 
girse todos los que deseen « 
fes aparten localidades P»» 
temporada de gran arte. 



















También guarda cama, víctima de 
un fuerte ataque grippal, el inge-






-Esacalada, sufre los "g 
restablec.miento^ 
Un baile el día 11. 
Lo ofrecerá el Club Náutico de 
Varadero en su hermoso palacete de 
l£L PiüyíL 
Ba^le para festejar el Sábado de 
Gloria. 
Asistirán a él en su inmensa ma-
yoría las señoras y señoritas vis-
tiendo ricos trajes de época. 
Volveré a hablar de esta miesta 
en la Vecina Perla del Norte. 
enfermos hace votos 
~ e g 6 ayer a 
to cargo, vencida la ^ ncedl6 
tro meses que se le * 
sus esPonsales- -A,, nnevajn« 
Al tomar posesión n 
doctor Gronlier. del Go^ 
vinciaJ. cesa en ese del ( 
Israel Pérez. P ^ ^ u ^ n t e 
jo. que lo sustituyo 
cencía. , nuestro» 
Sea bienvenido a pomica 
el joven y popularisi 
Re 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
A los lectores del "Diario 
de la Marina", en el 
interior de la Isla, que 
deseen papeletas pueden 
enviar su importe a la 
Administración de este 
periódico para remitirles 
las mismas. 
¡ C O N T R I B U Y A A S O S T E N E R E L H O G A R D E 
C I E N T O S D E N I Ñ O S D E S V A L I D O S ! 
P A P E L E T A S D E R I F A E N E L D E S P A C H O D E 
A N U N C I O S D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
P O R T E N I E N T E R E Y 
Monsleur Beaucaire. 
Ese título de la gran film <Jue 
anuncian para muy en breve los 
carteles de Velasco. 
Baste decir que será su primer | J 0 ^ " ' MaUolo 
intérprete Rodolfo Valentino, para i í 
que pueda augurarse ya una repre-
sen tacién a Teatro lleno. 
Diré el día de la proyección de 
Monsleur Boucaret. 
Candita Heydnch d€ leCijo" 
Continúa postrad* en d<lJJ 
.en e ' i n t e r e ^ ^ y 
alero n l  ^ 
Bazán. A aver celt.rfl* En la tarde de ¿octor a m 
a junta con * de , ^ 
. . . . . . de cabecera ^ A. 
médico a tores ^ Heydricb. los doctore ^ 
ni 
csixzxc: 
Alegría en un hogar. 
E n el de los esposos Carmina Du de 
mas y Jesús Castelló. donde hicie-
ron su aparición en la tardfi de 
ayer dos hermosos chiquillos que 
trastornan al simpático Secretario 
del Gobierno de esta Provincia.. 
Unos gemelos. -
Que han llegado al mundo risue-
ños, robustos y lindísimo*. 
Vaya para el baby y la babyta 
de los esposos Dumas-Castelló con 
11 ' u l T Fon i 
y An!on'0ás Pronto 
por el invpn .v á Tso** 
dama formulo B U U ^ 
A** 
L a última ^ \ s é Man"61 V 
ta. el 
ayer a 
el joven cax^-- m<.t 
Matanzas e x r 
1Ica Talé ^"'enlaxado P0 
milla se » t U T halU n i jL»uimas-^ctoieiiv v^-1 — v.ínculos de " V - $ 
mi bienvenida, un beso para cada.chos >i" mismw 
Regreew . ..nOl1' e! señor A c o e t a . ^ ^ ¡ g V uno 
E l doctor Gronlier 
»0, v 
d. 8,«te ¿Z 
D I A R I O D E L A M A R f l I A M a n o 2 5 d e 1 9 2 5 P A G I N A D I E C I N U E V E 
jrim era PaB 
¡na) 
P O R E L C L A U S T R O D E L A E S C U E L A N A C I O N A L . . . 
(Viene de la pr imera 
4 _ ¿ C O M O P U D O L A J U N T A D E garlos 
• — T r i d a s previso- u p E R I V T S X D E N T E S O R G A N I Z A R los 
wcen faltates ' Par» resolver ^ E X A M E N E S TAN S E N C I -
vero ese_no e s L L O s ? 
p&glna) 
y no hay por Qué emp.ear 
- L O Q U E S E Q U I E R E E S Q U E 
E n S a n t i a g o d e C u b a ^ o s m e n s a i e < 5 d e l s e ñ o r l E L E G R E S O D E L A " E S P O S A M E J O R A E L E S T A D O D E L A E X -L U o ú u u a s v u c \ . u ü d . . . i m m e n s a j e s o e i s e n ü i . . . p p n n T r A „ n <<mN , Ao M A M O C ' F M P F R A T R T Z r A R i n T A 
(Viene de la primera página) (Viene de ]a primera página) 
P R O D I G A " O " C O N L A S M A N O S 
E N L A M A S A " 
Y . , marzo 24 9 d é octubre de 1923. se f i ja como Y O N K E R S , N . 
requisito indispensable para obtener 
M r s . Theonnel l But f i , de 48 a ñ o s 
negociada ü n i c a m e n t © por los t e ñ e 
dores de cant idad de va lores . 
E l t iempo de la c o n c e s i ó n de "que" la j u b i l a c i ó n a los que ingresan en 
L a J u n t a de Superlntenden- E L C O N G R E S O R E N U N C I E A S L S (jigfmtaba la C o m p a ñ í a v e n c í a abo- las empresas d e s p u é s de la promul- de edad, natural de New Y o r k , per-
J í ' ' ^ b l ^ ñ j e ' r a r a que no se teg ~rgani;,ó ioa e x á m e n e s en ese ni - P A T R I O T I C O S P R O P O S I T O S D L r ^ p6ro a s e g ú r a s e que hay el pro- g a c i ó n de la L e y , haber contribuido m a n e c i ó ausente del nido conyugal 
sfll0fnto 8CEP. é en defiultiva la vei b a j í s i m o — n o sin la protesta de D O T A R D E M A E S T R O S C O M P E - p6glto por parte de la, A l c a l d í a d e . p o r un p e r í o d o no menor de cinco durante 13 a ñ o s , d e c i d i ó hoy regre-
gancion pre8entada . reconocidas autoridades p e d a g ó g i c a s T E N T E s A L P A I s Y D E S H A G A prorrogar por veinte a ñ o s m á s d i - ' a ñ o s a l fondo de l a C a j a de J u b i l a - sar a é l , y penetrando en la pana-
ley 
por 
esperar a que 
votar leyes 
eSe caso serian 
como ya bemos dicho—acaso entre T O D A S U L E G I S L A C I O N S O B R E 
otros motivos a Que se v i ó obligada L A M A T E R I A . — E l /Congreso C u -
cha c o n c e s i ó n , 
pe!ÍS^0tar leyes previso- a atender) porque el texto de la L e y b a ñ o , cuya obra j u z g a n l igeramente C H O Q ^ - E D E U N T R A N V I A Y U N 
para C A i m o de 28 de Ju l i o de 192S. d i s p o n í a que muchos c r í r i r o s apasionados y su 
a los habil i tados no se les pudiese l erficiales," so na manifestado sieni 
io experiencia y ^ rat i f icar , sino emplear c ó m o suplen- pre deseoso de dorar de buenos: E n la ca l le de Z a r g a i a s o esquina a 
que 'a ]a posibilidad '«e tes y p0rqUe ia misma L e y les im- maestros a las E s c u e l a s P ú b l i c a s . Guachinang0 obocaron hoy un t r a n -
5r'dl5U?n tueuta lo íluC1 ponía la o b l i g a c i ó n , s i q u e r í a n ser Convencidos de la universal idad d e l l ^ € léc tr iCo 7 un c a r r o de forraje 
nhr nncblos, v espec.almrn- m a e í . t r o s 0n propiedad, do estudiar, principio de que el profesional com-l del ^ ^ ^ o , resul tando lesionado el 
.•tro= Pu a m,snia r f z ' - J \ ' en el plazo de seis a ñ o s que se le p é t e n t e telo se forma mediante « goldado q w c o n d u c í a el carro y que c l6n' debido a que su estado san l ta 
i & ° fresentautes del pai» c o n f e r í a . en las Escue la s Normales , estudio y la p r á c t i c a experimental , a d e m á g un intenso ata;que eo l - (r l0 110 aconsejaba "la j u b i l a c i ó n poi 
los rey '-ntar esas • ' . . - ' • ' j ' . . . . . . . . 
0-.|igados a • 
d ó n , s in a c l a r a r " L o s Casos E s p e - d e r í a que su ex-esposo Jacob Buf f i 
c í a l e s " en que pudieran encontrarse posee en é s t a , e m p e z ó a despachar-
empleados y obrerores que por razo- ee n Bu gUBto Con el contenido de la 
nes de enfermdad o a conscuencla 
de accidentes ligeros, ocurridos du-
rante e l t rabajo , estuviesen fuera del 
servicio activo .durante varios me-' 
ses, o q u i z á s m á s de un a ñ o , y s in 
embargo, no tener derecho a jub l la -
comeria , en las rjBcueias i iwiu*»reo . tovuuiu y ia ^ic»^v.»,» • — • 81jfri5 -
l E s t e Claus tro no duda de que si la en Instituciones adecuadas, desde sus ^ tlco 
Junta do Superintendentes hubiese primeros paeos m a n i f e s t ó un cr i ter io 
c a j a registradora, poniendo a s í de 
l leno un pío en el c ó d i g o c r i m i n a l . 
Buf f l a t e n d í a a unos cl ientes en 
e í momento de penetrar l a mujer y 
meter mano a l a c a j a reg i s tradora . 
No la c o n o c i ó , a c e r c ó s e a el la , y é s -
ta lo dió de p u ñ e t a z o s en la c a r a . 
;revisoras • ^ sustentada 00 fiegado a pensar por un momento, en contrario a l p r o c e d l m l é n t o de i m -
docirina i d(> acnerdo con' '0 quc lo3 "Habi l i tados", s in nuevos provlsar maestros, uti l izable s ó l o en 
jCva y es ^pi ican >' roronnen- estu(jj0g> iban a pretender ser Maes- casos excepcionales, d e c i d i é n d o s e a 
" J ' e n ^ ^ s t a g . a saber: ' Q " * tros en propioda*i, les hubiera lm- favor del s i s tema que recomiendan 
G ó m e z , 
Corresponsal . 
M ^ f ^ ó n ^ d e beneficios puesto ana prueba 
,18 Pr0 Arénela a los i n d í g e n a s examen & otro tipo pero menos todos los p a í s e s cultos: el de for 
un la r a z ó n , el saber y la experiencia en 
2rse 18 vTt:LriüOS o ex traños , pues todavla el c laust . .0 qUe suscr l - m a r maestros bien preparados en las 
P peres»»" . „„ incentivo , . _, „ , TTI 1„„ X T „ _ ^ , „ I „ „ un incentivo b ^ de ^ ^ Congreso Cubano h u - E s c u e l a s N o r m a l e s , 
Ma-
S E N T I D O S F A I d d S O I M I B N T O S 
SAN F E L I P E , marzo 24 . 
DEAIRilO. —^Habana. 
H a causado honda pena « n esta 
capital l a notic ia del fal lecimiento 
del joven J a v i e r Cabrer^ , pertene-^ ¿ " a la ^ e ! x X t a m b i é n ^ 
^ sniOr " .jpnC a v exciid. >- biese previsio que m j u m a IUA a iw- x^uu, c i c^iuiw ¡j*,****,** . ñimtirttmMa •Farr,tMn A*. 
^ la retls en sus conciudadanos, dactar ^ p]an^ ^ tan ^ nuel sangui iy , cuya reciente muerte c i e n t e j i j m a d l ^ t i n ^ u j a fami l ia de 
r^siinpau ^ aptoS para el oes ferjori j a m á s la hubiera autorizado l loramos a ú n , p r e s e n t ó en 
• l«TeZ/ su ministerio por la se-
^ t ^ t u m b r e s _e igualdad ^ 
ol Senado: este pueblo 
x erectuarlo, porque ello equiva ,una p r o p o s i c i ó n de L e y creando E s - ^ ^ ^ ^ f ^ ^ 
a a negar y deshacer toda l a obra cuelas Normales en todas las provin- nuestra m á s sentWa e x p r e s i ó n de pe-
W - :•• Doctrina que se ense- t IótIca previsoramente real iza- c í a s . T r a s var ios a ñ o s de espera, s a m e . „ . D ^ „ w _ tt 
l \ idiomnalicar la regia 16 de C a n - ^ > £ Congreso, con el " n a causa de diversos trastornos p ú - Hoy r e c i h i ó c r i s t L a ^ sepu l tnra en 
t- »' eXl!e e í la curia romana p e r - ¡ d e ¿ I a y R e p ú b f l c a de MaeStros blicos. la c r e a c i ó n de las Escue la s ! esta el c a d á v e r del distinguido caba-
bra 0la Signatura de Gracia , aon-!competent3g elevando el n lve l del Normales f u é acordada, s u p r i m i é n 
-^i,ur los asuntos acoraa- M , rrarantizar iir>a dose radica lmente por e l Congresc 
l lero V í c t o r M á s . E l acto del sepefllo 
Anchan f a" - a fin d e - g a r a n t i z Un c W e s o ' f u é t a m b i é n ' u n a muy sent ida demos-
sed Consistorio de Cardenales e n s e ñ a n z a adecuada a la n i ñ e z cu.:iog ' E x á m e n e s de Maestros, que no | t r a c l ó n -de condolenc ia . 
inut i l idad" a l no a l canzar la en el H a b l a hecho Buf f i que la detuviesen 
grado que la L e y exige para e l l o . i P o r atentado, cuando d e s c u b r i ó su 
Por ú l t i m o , es muy probable que( ident idad y r e t i r ó la a c u s a c i ó n . 
exist ieran muchos empleados y obre S u casamiento estaba anulado des-
de h a c í a var ios a ñ o s c o u arreglo 
a l a ley " E n o c h - A r d e n " . 
docum 
que 
entos de las C o n g r ^ - ; ^ 
CI extremo 
rcüusaron 
Se l l egó a exagerar, 
do que muc.ios No creemos 
Búmit ir a ios |Par lamento en 
• 
erau ya ni una sombra'de lo que fue- P e r n á n d c z , 
. . ¡ r o n de 1901 a 1 9 0 5 . E l principio;' 
que exista mngun Unjvergal ^ la p r e p a r a c i ó n t é c n i c a , ! 
el mundo que con f,ué impuesto por el Congreso sobre! E N T U S I A S í M O POÍR T A OAJITA D E 
M O N S E Ñ O R SATVA ' ti,'5 ^ " " T r ü i W «'s a los q i e ^ e s d o r o det respeto que la Asamblea ]a n e c e 3 Í d a d transi toriade la" impro 
Leg i s la t iva de mas baja cal idad i " - v i s a c i ó n , c o l o c á n d o s e Cuba a la a l tu-
habial. opinión formada acerca^e lec tua l se debe a sí misma. l l e sruü |de lüS p a í s e s cult08 en la mater ia , s i 
u República 1? conviene o a aprobar un plan do e x á m e n e s Por ,b ien el E j e c u t I v o fUe estableciendo 
„« Concordato con la el cual se ex i ja para ser Maestro dej laa mgottéiaa Normales con mucha 
"8 ios las E s c u e l a s P ú b l i c a s , la tercera! lentitudi dejaTldo incumplida, la L e y , 
acleslásticos, aunque no parte de los conocimientos que se que f i jó dos a ñ o 3 para crearia8 to 
c i r i o s ^ respet^Jos ni h j ; i exigen a los a lumnos de las propias' 
•.'.r.ir, in flnquña Kscnpla.q. Pero s i esto es inconcebi- Variag veces se i n t e n t ó rev iv ir los 
eahee n i n g ú n Congreso,. e x á m e n e g ( n e g á n d o s e el Congreso a 
i ^ KM.tlietos - ' '¿ lo 10 e n í c ñ a E s c u e l a s . P< 
pitado ios t ^ p r e s ü a a u los hecho? ble que lo r 
^ S e . , ipor bu3a rillG sea la caI>llcidad,de 8US¡ retroceder en^el camino emprendido, 
• r ^ s incluís constintes que 1^ miembros, mucho menos puede p e n - | a s í conio deshacer su buena o b r a . 
Srina de España Han sostenido sarse que lo bubiera hecho el C o n : | E n j r , ^ 8e hizo ,Una p r e s i ó n enor-
la santa Sede, a pesar de los greso de Cuba , donde no faltan n i i m e 8obre los legisladores a b r u m á n -
r0"árdalos, se l l egó basta el ex- la cu l tura ni la inteligencia, y Que dole3 COn informe3 e x a g e r a d í s i m o s 
"nín de que en 1817 e i Ministro s iempre se ha mostrado convencido; 8obre la falta de maestrog. E1 con-
're7ra,ia j Justicia, Arrazola , pro- de la perentoria necesidad, por r a - gres0j a l fint aceptando de buena fe 
ÍJJÍ al Congreso una ley sobre pro- zones h i s t ó r i c a s , g e o g r á t i c a s . p a t r i ó - , los dato8 que Be le gUminigtraro í i , 
I S L ie todas las d'jnidades, p r o - ¡ t i c a s , sociales y de otra í n d o l e de 6e d c c l d i ó a autor i zar e x á m e n e s , pe-
d í a s :y todos cou >• ¡ e l e v a r y mejorar la e d u c a c i ó n de r0 y e i ^ d o por e l principio de l a 
b u e n » p r e p a r a c i ó n profesional, legis-
ló en el sentido ( L e y de 28'de Ju l io 
de 19 23) de que s ó l o se habil i tasen 
maestros para s u p l i r inter inamente 
iwndai y canOnS 
el conflicto pendiente entre ei nuestro pueblo. 
feni.- la Reoúb l i ca Argent ina 
f ^ n í ^ 5 - - E L F A L S O C A L V A R I O Q U E T la Sani^beue, nú j g E I N V 0 C A — L o s jlabiiitados, exa-
íoM0' • ,.n nnP ^ a vo entiendo minados en esa forma inferior, s ó l o " ' ^ - » ^ ^ « u ^ i r i i . ^ r . n * m C n ^ Conil n-nera que yo en em faita tra itoria de la falta de t i tu lares , debiendo estos 
resano ^ c * , , : . maestros capacitados t é c n i c a y pro-! r ocupando las plazas a medida que 
Í ^ Í S V a l c o T S g a a t a - f é s i o n a l m e h t e , de conformidad con las hubiera Calculando el Congreso r„s por nac.ni.vito los alcog d o n a t a . que de tro de corto plazo las ú l -
e t imas E s c u e l a s Normales creadas y 
E s c u e l a de P e d a g o g í a h a b r í a n 
EOS püi' _ 
ríos ("e U J^leaia en C a '3, put 
jo en sbsfclufo lo que alguno?, dicen F ^ a r s in examen de a d m i s i ó n la 
r publican para combatir el P r o f e c - ^ * a f ñ ¡ : ; ^ y a bastantes maestros, fj-
,0dc ¡ey aprobado: "que el clero ^ e ° a " f riA " ^ J . ! * w J S 2 S l jó Un Plazo de seIs a ñ o s ' t r a n s c u r r í -
v . „«r OH otipa^fi n/miprn -̂im mente a l concurr ir a los examenes, , L * , , , t..,., j v 
l M \ H i n ñ 7 . su f ^ á de ? > i u ú - oue l a " h a b i l i t a c i ó n " s ó l o les capa-ido el < W } J * h a b i l i t a c i ó n dejaba 
K J ' v S cualidades no ¿ u e - c i t a r í a para supl ir interinamente ^ ser v a loa por Innecesaria y de-
dolofía y otras cuaiuiaaes, no pae ^ ^ i,„M*»a« m a a A i r U rio se080 de br indar a los habilitados, 
i* desempeñar los elevados cargos f * ™ 1 ™ * ™ ™ * ^ Maestros Nor.:como ya hemos dicho, la oportunidad 
déla Iglesia"; y usted mismo, hacerse maestros , les o t o r g ó la 
l,ano de nacimiento por su j e r a r q u í a ™ a ^ 8 B ^ ^ ? d e f « ^ c u l ó 5 de ^ c e s i ó n del estudio por e n s e ñ a n z a 
eclesiástica, sus virtudes y su saber, el parra o ^ « ^ . J g * ^ T a ? 3 % S e Ubre en las E s u e l a s Normales . E s t a 
demuestra que el cubano r e ú n e las la ^ ¿ s ü e Ju l io ae i y ¿ o que . , m n d n c t a nrndPnfñ 
(onHir-ion^ necesarias a l efecto n ú e s a u t o r i z ó ]os e x á m e n e s , d i s p o n í a c ía - , u® Una J14 ,a ae c ° ^ a ^ c t t l Pruaente, 
«ndiciones necesarias ai eiecio, pues terminantamante one lo<, maes- sabla y p a t r i ó t i c a . E l Congreso aten-
e numero aumentaría notablemente r a J terminaniemence que ios maes- npcp^irlad mnmentá-noa nnp 
ron un'ñoco de iusticia v n r o t e c c i ó n tros que so habil i tasen en los? c i ta- 0 1 , la ^ e c e s ^ & ú m o m e n t á n e a que 
ion un poto ae justicia y p io iecc ion. ex&m-nes no nocir ían ser r a t i - se le P ^ s ^ n t a b a como apremiante, 
Dice usted en el ú l t i m o p á r r a f o oos J ,exdm^es' ,no ^ . " f ^ f ^ r a V 
S A N Q R J S T O B A i L . marzo 2 4. 
DIAIRUO. — H a b a n a . 
H a producido l a m á s 'grata impre-
s i ó n en esta sociedad, absolutamente 
c a t ó l i c a , l a e n é r g i c * y elocuente car-
ta del I lustre Obispo de Matanzas, 
M o n s e ñ o r Severiano Sainz, a l sena-
dor doctor Gonzalo P é r e z , publica-
da hoy en el D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 
L o s ca / tó l icos d© este pueblo dis-
p ó n e n » e a in ic iar una v i r i l protesta 
contra la in jus ta ley sobre la nacio-
nalidaid del c lero, y se adhieren a l 
levantado gesto de l eminente prelado 
matancero . 
ILa jsocledad ip inareña en pleno 
espera que l a C á m a r a de Represen-
tante rechace esa absurda ley, y fe-
l ic i ta efusivamente a l s e ñ o r Obispo 
de Matanzas . 
J , M . Reyes , 
ros que pudieran considerarse "co-
mo excedentes" pero que realmente 
dis frutaban de l icencia por tiempo 
m á s o Míenos largo, "Indefinido",'y^—• 
cedido p o r ^ l A d m i n i s t r a d o r de l a D E C L A R A C I O N E S D E L E M B A J A -
empreaa respectiva, quien no tiene D Q R J A P O N E S E N L O S E S T A D O S 
precepto legal que se lo prohiba . I T N T n í K 
"Por todas estas razones, es evi- U W l ü U o 
dente que aebe 'cons iderarse Impro-' 
cedente la medida res tr ic t iva que s e ; N U E V A Y O R K , Marzo 24 . 
solicita del Honorable s e ñ o r Secre- | 
tario de este Departamento . TA cual . E l nuevo E m b a j a d o r j a p o n é s en 
a Juicio de este Negociado d e b e r á los Es tados Unidos, Tsuneo Matsu-
proponer a l Honorable s e ñ o r P r e s i - dnira a s i s t i ó esta noahe aJ banquete 
dente de la R e p ú b l i c a , recomiende a n u a l de la soclfedad Japonesa en cu-
a l Honorable Congreso, la a d i c i ó n yo transcurso d e c l a r ó que, v iajando 
de un a r t í c u l o a la L e y . d e 9 de octu- h a c í a Washington alguien le habla 
Lorresponsa l . ^ n dQ 1923. que aunque deje en I I - preguntado q u é pensaba do la posi-
bertad de a c c i ó n a los Adminis trado- bi l idad de una guerra el J a p ó n y 
res de lus empresas para conceder N o r t e a m é r i c a . 
IlcenciaB, se re s t r in ja é s t a a los efec-j Convencido de que >io hay entre 
tos de la C a j a G e n e r a l . i jos dos p a í s e s d ivergencia algui a 
"Dicho a r t í c u l o p o d r í a quedar rc - j Busceptibi0 de Eer d i r imida por la 
dactado en la forma que sigue: fuerza, dice el embajador que con-
" A r t í c u l o . L o s Admini s tradores test<j: 
de las empresas ferroviar ias y de 
E M P E R A T R I Z C A R L O T A 
# 
B R U S E L A S Marzo 24 . 
L a e x - E m p e r a t r í z Car lota , que ha 
estado sufriendo de influencia, p a s ó 
bien la noche. 'Su tos ha disminui-
do y xomienza a tener apet i to . 
t r á n v í a s , de servicio P ú b l i c o , com- si( luicra pienso en ello.. 
! A g r e g ó que, con e x c e » c i o n e s ca-
rentes de importancia , ambos pue-
blos haTi abandonado y a todo pro-
prendidas nn la L e y de 9 de octu 
bre de 1923, p o d r á n conceder l icen-
cias a sus empleados y obreros por 
tiempo indefinido, pero para los efec-
tos de la J u b i l a c i ó n , no p o d r á n ex- desprecian toda 
pedir certif icaciones c o n s i d é r a n d o * •, ^, ,• 
en activo servicio a empleados y . 1 * » de M o r d í a , 
obreros que por cua lqu iera c a u s a ! "Por consiguiente—termino d e c í a 
hayan dejado do prestar servicio raudo—siento gran cur ios idad por 
activo, y de f igurar en las n ó m i n a s saber quien ha de hacer estal lar una 
de la empresa durante un a ñ o ; a los guerra entre ambos p a í s e s y quien 
cuales transcurr ido dicho plazo se ha de pelear en e l la . No me impor-
les c o n s i d e r a r á comprendidos en el tar la presenciar una guerra america-
a r t í c u l o X X V de la L e y , a los erectos no japonesa por la c u a l no fuesen 
de la j u b i l a c i ó n " . infectadas ni N o r t e a m é r i c a n i el J a -
"Mientras no se modifique la l^ey pon . iSerla una guerra muy o r i g i -
en el sentido indicado, el Directorio naü. 
Corresponsal , de la C a j a C e n e r a l de Jubi laciones y t-
E S G I i A R E C T E X D O U N H O M I C I D I O 
C O L O N , marzo 24 . 
DIAÍRIIO. — H a b a n a . 
P o r eficaces gestiones de la guar 
Pensiones, organismo creado por la ^ C A M A R A D E D I P U T A D O S 
propia L e y , para su a p l i c a c i ó n , es T T A I T A M A r O N n i I F T F H F ¡ A 
el l lamado a resolver en cada caso J - I A L I A Í N A o L L U I N U U t L t U L L A 
de j u b i l a c i ó n lo que estime proce-, H E C A T O M B E D E I L L I N O I S 
denfe, y, contra lo resuelto por el i . 
Directorio so e s t a b l e c e r á n por los in 
d í a r u r a l en el caso del homicidio de ¡ t e r e s a d 0 3 lo? recursos consiguientes R O M A , marzo 24 . I 
Al ipio Senmanat, d e s c u b r i ó s e que e l ^ u e la L e y franquea . E s t a f ó r m u l a 
matador de é s t e Rufino S á n c h e z .os « m á s viable y es la que so re-j L a C á m a r a de los Diputados hai ^ 
quien aparece herido en el brazo d e - | c o m i e ' ¡ l d a habida cuenta que el Di - 'aprobado hoy una m o c i ó n de coudo-j ^ " R ^ a s é ^ . ^iie" h a b l ó en nombre 
recho, f u é de machete, y con planazo F6010™5 e8ta mtegrado por tres ¡ e n c i a por las v í c t i m a s del tornado i de la ciencia e s p a ñ o l a , que se com-
H o m e n a j e a l D r . B e r g o -
n i é e n M a d r i d 
E l sabio doctor B e r g o n i é , profe-
sor de l a Facu l tad de Medicina de 
Burdeos , f a l l e c i ó r e c i e n t e í m e n t e a 
ca-usa de lesiones sufr idas durante 
sus largas investigaciones c i e n t í f i -
cas, encaminadas a la c u r a c i ó n del 
c á n c e r por medio de la a c c i ó n del 
r^dio. F r a n c i a t r i b u t ó al g r a n cien-
t í f i co , de su pa í s un gran homonaje 
con motivo de su muerte , y e l C u e r -
po m é d i c o e s p a ñ o l , ligado por tan: 
tos lazos a l a c iencia francesa, quiso 
rend ir en un tributo de a d m i r a c i ó n 
y de s i m p a t í a al m á r t i r b o r d e l é s , que 
e n t r e g ó su v ida lentannente en sus 
trabajos de laborator io . 
E l Gobierno e s p a ñ o l se a s o c i ó a l 
acto, representado por el m a r q u é s 
de Ma&az; y el embajador de F r a n -
cia, conde Perett i della R o c a , osten-
t ó la r e p r e s e n t a c i ó m oficial de su 
pais. A d e m á s , astistiieron a l acto los 
s e ñ o r e s P a r í s , doctores Moure, Re -
c a s é n s , M a r a ñ ó n y Goyanes. P r e s i -
d i ó S . A . el infante don Alfonso de 
B o r b ó n . 
E l s e ñ o r P a r i s , director de los E s -
tudios superiores del Inst i tuto F r a n 
c ó s , t r a z ó la f igura del sabio, y ex-
p r e s ó el h e r o í s m o de los que, como 
B e r g o n i é , entregan su v ida poco a 
poco, y su cuerpo pedazo a pedazo, 
por a m o r a la c iencia; heroismo mas 
admirable que el que br i l la sobre el 
campo de ba ta l la . R e l a t ó su v ida de 
hombre c i e n t í f i c o , y d e d i c ó un sa -
ludo a madamc B e r g o n i é , que en los 
imoinentos de la ruda lucha que su 
esposo sostuvo en las postrim3ria6 
de su v ida contra la cruel dolencia, 
no se d e s a l e n t ó ; antes al contrario, 
c o n f o r t ó su e s p í r i t u a n i m á n d o l e pa-
r a proseguir sus estudios. 
L e y ó , d e s p u é s unas cuart i l las el 
doctor Moure, de la Univers idad de 
Burdeos , que r e c o r d ó los descubri-
mientos do B e r g o n i é sobre los refle-
jos nerviosos, y sus trabajos en p*p 
de la c u r a c i ó n del c á n c e r , as i como 
la e m o c i ó n que el sabio experimen-
t a r a el d í a que el m a r i s c a l P i t a n i 
le impuso, en nomhre del Gobierno 
f r a n c é s , la gran cruz de l a L s g i ó n 
de H o n o r . 
D e s p u é s hablaron los s e ñ o r e s Ma-
r a ñ ó n , que dijo de B e r g o n i é e r a un 
h é r o e de la paz y del bien, moderno 
S ó c r a t e s cuyo nombre se u n g i ó d3 
e m o c i ó n universa l por haber cono-
cido a Cr i s to ; el doctor Goyanes, 
que hizo el relato de los trabajos del 
sabio b o r d a l é s , d ^ su admirable 
'perseivorancia en sus estudios, no 
obstante conocer su seguro fin, ace-
lerado por sus in interrumpidas m a -
nipulaciones con el radio, y el doc-
en la frente 
E l detenido 
i laboriosidad y 
miembros, representantes electos por desencadenado recientemente en los 
goza de prestigio por!108 obreros y otros tres designados Estado8 Unidos . E n parte, la mo-
1 y honradez . Por lo8 AcminTstradores de las era- c ¡ ó n dice ag í . 
Corresponsal . 
C A R G A N D O A Z U C A R 
parrare f - " ' , hah i l i tac iór . s ó l o Pero se neg6 a renunc iar a l principio _ ^ 
i Z S ^ Í S ^ ^ S i J * ^ e r i f " 1 M a p o r t i s 'fio De m ne- ^ S ^ S S ^ lecucion a la Iglesia Cató l ica , Apos- , * nup - ^ « « - r L j t f c de exigir una p r e p a r a c i ó n t é c n i c a 
IWca Roim-na. aunque aparezca ^ ¡ 9 ^ ^ S ¡ ^ S ¡ ¿ ¿ T S S ^ ^ Profe3Í0na l a los maestros y de 
t í ^ T í a m e n l e ^ d o t - . a * n i ñ e z cubana de profeso-
tion al clero nacional , negando us- . . j j r d - i * «« res bien preparados 
Ar. «o„ „ , „ J i • i •, suplentes y n a o i r i n á a que suplente8*,; _ 1 y v 
ted, de ese modo, la sinceridad r̂ e ' « « m n n v miP si nnpr fa« ! ^ a u « 86 nreten 
mis propósitos, francamente enun- ^ cIerto " c m P 0 > f1-ue 51 W * ™ * 
co JO y.) no dudo de 
ÍU oposición sea sincera. 
Atentanien'o, 
Anloni/, G lJNZALC P E R E Z 
L o que se pretende ahora es que 
ser maestros , ' t e n í a n "que" estudiar '?1 Congreso se aparte de esa l í n e a de 
oados, j esto es una injusticia, puss e n s e ñ a n z a l ibre en las E s c u e l a s conducta y renuncie a l criterio que 
J 0 H . ? í f v e L S S O d « e m 1 f l í r Normales T o s t ner ahora que son * * mantenido hasta a q u í , inspirado 
í n d o ^ co - í , «o / J o ? Í n i : v í c t i m a s de in jus t ic ia porque no en la r a z ó n , los adelantos p e d a g ó g i -
se les nombra en propiedad: que los oos y las necesidades nacionales. L o 
Maestros de I n s t r u c c i ó n P r i m a r l a Que se pretende es que el Congreso 
y los Maestros Normales dis frutan renuncie a su e m p e ñ o , perseguido 
de privilegios sobre ellos, porque con tan e levada i n t e n c i ó n , de que 
DIPUTADO A I S A f T A K ' n P R O tienen t í t u l o s definitivos; que los cada E s c u e l a tenga a su frente un 
íPTA uw " D A T „ pobres habil i tados sufren un penoso maestro preparado con todos ros re-
"tlA EN P A T 0 I S " S U P R I - calvario , e tc . etc. es unna fa lacia quisitos. L o que se pretende es que 
MER D I S C U R S O L E G I S L A T I V O tan r id ícuIa y nna a r g u m e n t a c i ó n tan el Congreso rompa los diques levan-
i u i j i ^ \ i i v u , p 0 b r e y deleznable, que s ó l o pueden tados por é i p a t r i ó t i c a m e n t e , contra 
servir , en verdad, como prueba de la la i m p r o v i s a c i ó n , la incapacidad y 
falta de r a z ó n y de l ó g i c a de quienes la ignorancia , y abra las puertas del 
pretenden sorprender con tan burdos Magisterio a la insolvencia intelec 
"'uniEta por la \ i ° p u t a ü 0 00 sofismas la buena fe del Congreso, t u a l y p e d a g ó g i c a . L o que se pide es 
•kv en "natois" *„ H » ' 1)ronVnclü .Procurando inspirar sentimientos de que el Congreso, por Impulso de mal 
Rural como u "V*0, ^ a ' 1 ; ! c o n m i s e r a c i ó n y p r e s e n t á n d o s e como entendida piedad hacia los habi l i ta-
1,0 de la Cám-fr^ . T ! Z'1 0. h,emlci- v í c t i m a s , cuando en rigor son ellos d0g Se olvide de los derechos 
Hura ^amara, siendo esta la pri-
™ êz que suena en el s a l ó n de 
MUIS. Ufrzo 24. 
y de 
marzo 24 . 
DIAiRffO. — H a b a n a . 
H o y ha entrado en puerto C a s i l d a 
el vapor " D a k a r í a n Liverpoofl", con 
un cargamento de a z ú c a r en t r á n s i -
to, • procedente, de J á c a r o . 
C a r g a r á en C a s i l d a diez mi l ocho-
cientos sacos de a z ú c a r c e n t r í f u g a 
del centra l " T r i n i d a d " . 
G á n d a r a , 
Corresponsal . 
p l a c í a en honrar a un gran c i e n t í -
fico f r a n c é s . 
P o r ú l t i m o , el m a r q u é s de Magaz 
¡ p r e s s a s que r e ú n e n ademas de la ex- ^ pu6blo i tal ian0 j a m á s olvida-1 v el embajador de F r a n c i a se aso-
I p e n e n c l a a a q u i n d a en el c u m p l í - ^ la g€neroSidad demostrada por loa! c iaron al homenaje, en nomhre de 
J L . T ^ r f J l f n ^ n r Í L Z Unidos en los W * * * * * * de-1 sus Gobiernos, y sus palabras re-
sastres que azotaron a nuestras re - ¡ fie j a r o n el gran i n t e r é s de é s t o s en 
e n v í a al generoso pueblo a f irmar , con actos como e l que se 
I ambos p a í s e s . 
' . A l h o m e n a j í 
L E B R E P R O F E S O R A L B E R T O 
E I N S T E I N 
V E L A D A E X H O N O R D E S U X T A I 
S E N 
H O L G U I N , marzo 24 . 
D I A I R I I O . — H a b a n a . 
E l Cas ino Chino c e l e b r ó anoche 
una ve lada f ú n e b r e en memoria del 
doctor Sun Y a t Sen, hic ieron uso 
de l a pa labra Ignacio C u a n , ex-pre-
sidente y fundador del Cas ino ; R a i -
mundo Caste l lanos y el doctor E m i -
lio del B a r r i o . 
L o s oradores recordaron y ensall-
saron los grandes m é r i t o s del P r e s i -
dente fa l lec ido . A l acto fueron in-
comendada, el perfecto conocimien-
to de las funciones administrat ivas 
de las empiesas , en v e l a c i ó n con las glones' 
l icencias que se conceden a los em- a m e n c a í n o l a mas s incera condolen-, celebraba, la creciente amistad de 
pleados. Y por ú l t i m o preside di- c í a en sus horas de Infortunio . 
oho Directorio un experimentado . r „ . A D T T r v r \ c A T D C C n 
C a t e d r á t i c o de la Univers idad , en la L L L l i A A K U L I V U d A l K t a t L L t 
F a c u l t a d de Derecho" . 
De todo lo cual tengo l a bonra 
de dar traslado a l Honorable Con-
/ r e s o . con m i r e c o m e n d a c i ó n de que 
preste su a t e n c i ó n a este asunto, dic- B U E N O S A I R E S , marzo 24 . 
tando las piovidencias del caso, de, 
conformidad con lo que en dicho in-j Hoy ha llegado a é s t a el Profe-
forme se expresa, s i a bien lo tu - sor Alberto ELnste in , c é l e b r e autor 
v i e r e . Ido l a t e o r í a de la r e l a t i v i d a d . E l 
Pa lac io de la Pres idencai , en l a P r o f . E e l n s t e i n viene invitado por 
Habana , a veinte de marzo de m i l ]a Argent ina para dar una serle de 
quienes asp iran a un privilegio del las necesidades de l a infancia" c u b a - ' V Í t a d a ! ^ autoridades locales y re-
8 ,7 t in ianc ia cuoa- presentaciones de todas las socieda-
des ho lgu lneras . 
¡e a l doctor B e r g o n i é . 
que se c e l e b r ó en el Inst i tuto F r a n 
c é s , a s i s t i ó mucho p ú b l i c o , v i é n d o -
se entre é l a numerosos hombres 
I de c iencia y dist inguidas damas de 
l a colonia f r a n c e s a . 
L A M O D E R N A P O E S I A 
novecientos veinte y c inco. 
Al fredo Z A T A S 
•conferencias en 
Buenos A i r e s . 
l a Univers idad de 
A l Honorable Congreso de la R e p ú - g ^ L £ P A R A L O S E S T A D O S U N I -
Con motivo del Proyecto de L e y ' D O S U N A G E N T E F I N A N C I E R O 
Piones nn l " — Dai"" Que hasta ahora nadie ha dis fru-
tota>aemorable?Ll?ÍranÍer0^dT tad0 en S . U ¥ ' a ?,aber: 61 de ^ t f " ahora celosamente 
r;i>uorable fecha en que ^Vooc'- r i r un t í t u l o valioso y respetable. tienen un camin0 franC0 , f ác i l que 
na, por las cuales ha velado hasta 
L o s habilitados 
;ow WUspn habló a 
1 ra nceses 
los 
Corresponsal . 
l l e Z ñ ' i ^ M ^ractei'fetica m á s saliente del 
yara (S»| 
diputados no por e l estudio y el trabajo, sino el CongTeBO ies ha abiert genero-
por una d i s p o s i c i ó n del Congreso, 8amente. el del estudio enBe. 
- u«i al c u a l Ie Pícl® (l:ie 80 convierta a Uhre en laa E s c u e l a s N o r m a . 
l - ncioí do 06 M- Hueber f u é la i en expedidor de t í t u l o s de maestros inStituciones que les h a n exten-
• . un 09 <Pie se 'asDetaep *>! alo la la manera de c ó m o los antiguos ' , , , „ „ K J J 
""^onm idioma of cial de Hol mn l ^ y e s v emperadores e x p e d í a n t í t u - ^ \os \razofa f ' 6 * e8ta" brin.dan-
Í t í S l Ü ^ a d o en A f ¿ c ^ S ^ |Ios de nobleza a los privilegiados de ? . 0 J ? 5 ^ í l S i í ^ ^ ^ aulerft , 
(i.laUp9i eft0 hasta ^ í u e r o n tradu"lIa suerto' a quienes t e n í a n a bien fa 
i ü ^ l d i p S r Palabra8 dichaa 
l»i8, SI ' u r T ' per0, a l)Csar del pa 
'r o triUüfI0UOíe.r_.0!,tuvo. un estrepi 
vorecer con lo munificencia r e a l , 
seguirlo. F i n g i é n d o s e vict imas, tra-
tando de conmover a la representa-
c i ó n nac ional , implorando piedad, 
6 . — L O S H A B I L I T A D O S S O N L O S ' a c u d e n a l Congreso pidiendo una 
Q U E T I E N E N P R I V I L E G I O S S O B R E plaza en propiedad y un t í t u l o defi-
hogares m á s po-
l o n é s y los cam-
afetas, quinos anl ^ putadc>J co- L Q S N O R M A L I S T A S — L o s habi l i ta- nitivo. E n nuestros 
0 a Pesar de piaiullt?roii cuanto dos. que so presentan como pobres bnes de las poblad 
0S- i "iuguuo 'iUOirÍ unc).so10 de v í c t i m a s sujetos a penosos sufr imien- pos, de cuyos modestos recintos sale 
^ ó" do ios al - • ( iemis H ex" tos, son los que tienen una situa-j ia gran falange infanti l de l a cual 
acianos, sab ían d o b l ó n priv i leg iada sobre los norma- se nutre la E s c u e l a P ú b l i c a Nacio-
¡ l i s t a s . Diclio privilegio consisto en na l C u b a n a , hay centenares de miles 
_rr ».dos ventajas fundamentales: l a . L a de n i ñ o s , cuyo porvenir s e r á afecta-
M A R I T I M O f1c estudiar por e n s e ñ a n z a l ibre en do por la r e s o l u c i ó n que el Congreso 
vez de tener que concurr ir a la E s - dicte. S i el Congreso mantiene fir-
cue la N o r m a l ; 2a la de estar e j e r - ; m e s u cri terio de exigii cada vez 
clendo y percibiendo un sueldo m í e n - j mejor p r e p a r a c i ó n a los maestros, 
tras estudian, antes d? poseer e l t í - eg0S j^jog dei pueblo cuyo ú n i c o pa-
tulo de Maestros . E l Normal i s ta tie- trimonio e s t á representado por sus 
l ^ ^ h a b l a n d o 
C I M I E N T O 
S ? * * . Bar^arZO 24• A r r i b a r o n : 
Siboney, H a a ^ a : Centaurus, Sagua, 
Ba l t im, ! : !^1 P ^ n i x . C á r d e n a s ! 
elsonmNrueJvi?arZO 24 • A r r i b a r o n : 
Aue^tas; santore, Da iqu i -
filadeifs. 
í e t h - L Z r 7 - \ 24 • S a l i e r o « : 
^ H^va ' Vía Nt>rfolk; R c -
'^'bearh K " 0 , 24 • A r r i b a r o n : 
Orieanr.naI,0ro- H a v a n a . 
rarrabuIP T arZ0 24• A r r i b a -
'all>ron ^ Jucaro. 
Cárdo«. fact0' Port 
ne que concurr ir cuat i o a ñ o s , d í a t jcrnas intel igencias y sus brazos 
tras d í a a la E s c u e l a N o r m a l . C u a n - d(;bii.es a í ,n i t e n d r á n cada d í a mejores 
profesores y v e r á n m á s c'aro su por-
L L E C O A N U E V A Y O R K L A E S -
T R E L L A D E L A P A N T A L L A , 
G L O R I A S W A N S O N , 
N U E V A Y O R K , Marzo 24 . 
G l o r i a Swanson, actr iz americana 
de l a panta l la , r e g r e s ó hoy a bordo 
del t r a s a t l á n t i c o P a r í s , con su espo-
so, e l M a r q u é s de la F a l a i s e de l a ' 
C o u d r a y . P e r m a n e c e r á n en esta c iu -
dad h a s t a que la Marquesa se haya 
restablecido completamente do Ja 
o p e r a c i ó n que s u f r i ó en P a r í s . Des-
p u é s r e a n u d a r á Gloria Swanson su 
c a r r e r a c i n e m a t o g r á f i c a , s e g ú n d i j o . 
P a r e c í a hoy m á s delgada que c u a n ! 
do p a r t i ó de los Es tados Unidos y 
aprobado por el Honorable Congre-
so, y el que he ImpartiGo mi s a n c i ó n , 
re lat ivo al pago parc ia l de las grat i -
ficaciones adeudadas a funcionarlos 
y empleados p ú b l i c o s , y a otros par-
t iculares , surgen ciertas dudas de 
i n t e r p r e t a c i ó n que es conveniente se 
a c l a r e n . 
P o r la L e y de 2 9 de 
D E H O N D U R A S 
T E G U C I G A L P A , m a r z i 24 . 
Con el p r o p ó s i t o de concertar u n 
e m p r é s t i t o para su p a í s , ha salido 
hoy hacia los Es tados Unidos el se-
Agosto d e l ñ o r J u a n R - LÓPez' agente f inan-
1906, se atr ibuye a l Congreso de la " e r o del Gobierno h o n d u r e ñ o 
R e p ú b l i c a la facultad de f i jar la 
c u a n t í a de a m o r t l z a c i ó u anual , que 
d e b e r á rea l i zar el E j e c u t i v o Nacio-
na l , de los Bonos que s e g ú n dicha 
L e y hablan de emit irse , y la L e y de 
9 de octubre de 192 2 a l determinar 
que los fondos sobrantes q.ue arro-
j a r e l a l i q u i d a c i ó n de los Presupues-
los, se a p l i c a r í a n a la a m o f t i z a c l ó n 
do var ias deudas p ú b l i c a s , r e a f i r m ó 
para este objeto aquel la facul tad . 
E l Congreso dispuso para el pr i -
mer a ñ o de a m o r t i z a c i ó n , de esos 
Bonos, que se h ic ieran en c u a n t í a 
de $5 0,000 y esta s u m a ha perma-
TTIiTIMAS O B K A S D E D E R E C H O R E -
C I B I D A S 
JUAN' B A U T I S T A C A T A L A T G A V t -
L A . Texto y Jurisprudencia del Códi-
go Civ i l . Anotado y con las sentencias 
del Tribunal Supremo y de las resolu-
ciones de la Dirección General de los' 
Registros a continuación de cada ar-
tículo, y completado con las demás L e -
yes. Reales Dccrptos. Reales Ordenes, 
Reglamentos y Circulares en materia 
Civi l de España, conforme a los tex-
tos oficiales. 
Un tomo encuadernado en piel . . $ á.00 
Francisco Beceña González . C a -
sos de Dedecho Procesal Civ i l 
Para uso de los estudiantes. 
Un tomo en rúst ica $ 1.S0 
N O T A . — E s t o s libros se envían al 
Interior cargando sobre su precio el 
importe de franqueo. 
UA M O D E R N A P O E S I A 
P i Margall ,135. Telf . A - l T l i . Apar-
tado 605. 
J i i l COMPRE 
Lft M E J O R D E L A S ftGUflS D E G O L O N I ^ F R ñ N G E S f t S 
Jenaa. T a rafa; 
do su fami l ia no reside en la H a b a 
na, tiene que tras ladarse a é s t a o 
pagar el hospedaje del estudiante, 
i m p o n i é n d o s f . onerosos gastos, ver-
daderamente abrumadores , para m u l -
t itud de famil ias pobres cuyos h i jos 
e h i jas han estudiado o estudian en 
venir. -Si e l Congreso destruye s u 
propia obra y renuncia a su p r o p ó -
necido inal terada hasta a h o r a . 
E n la L e y que acabo de sancionar 
- |y a l e g á n d o m e el cumplimiento de l a 
su rostro estaba p á l i d o , pero dI io |de 9 de octubre de 19 22 se ordena 
que se s e n t í a muy bien. E l M a r q u é s l l a c a n c e l a c i ó n de bonos montantes a 
ñ Z * : ^ ! ^ ^ 1 1 - " . ^ ! ? me,d.ia" $183.000 y se alude a la que h a b í a 
dispuesto el E j e c u t i v o por 1,817.000 
pesos i n d i c á n d o s e que ambas ascien-
den a $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
Desde luego, que lo dispuesto no 
a l tera ^a a m o r t i z a c i ó n ordinar ia 
a n u a l de $ 5 0 . 0 0 0 , que ha venido 
r e a l i z á n d o s e , pero pueden der ivarse 
na estatura, y de c o n s t i t u c i ó n a t l é t i -
c a . 
S u esposa v e s t í a un tra je Beige 
que e l la mi sma h a b í a ideado. 
las E s c u e l a s N o r m a l e s . E n cambio, 
L a C o n s t i t u c i ó n de la R e p ú b l i c a po , 
sito de exigir que el maestro sea u n ne en manos del Congieso la supre- v a r i a s interpretaciones de estas dis-
profesional competente, l a Infancia m a potestad legis lat iva. E l Claus tro i P 0 ^ 0 " ^ legis lat ivas que dan lugar 
cubana pobre q u e d a r á condenada a^que suscribe, solo desea que el C o n -
una e d u c a c i ó n inferior y mediocre. , greso la s iga ejerciendo tocante a l 
1- EZAVIN 
i las siguientes interrogaciones: 
A . — ¿ L a cant idad f i jada para 
el habil i tado, ú n i c o para quien exis l E n el pr /mer caso avanzaremos h a - i punto, de que tratamos, con la sabi- ser amort izada con sobrantes del 
sen 
a*» 
te la e n s e ñ a n z a l ibre, puede estudiar c ía l a c u l t u r a ; en el segundo retro 
.OT>,^„fn _„„„ _ pl i , , cederemos hac ia la barbarie . T o m a n 
S r d ^ T ^ s I d e n c i a " t r a s l a d á n d o s e do una V a . aseguraremos a l futuro ¡é pide, procurando a r r a n c a r l a de un 
1 a E s c u e l a Normal solamente ciudadano todas las posibilidades en • mpulso irreflexivo de c o n m i s e r a c i ó n , 
fecha del a ñ o en que su p a í s ; tomando l a otra, encadena- l a est imamos p e l i g r o s í s i m a , y por 
r sus e x á m e n e s " Ade- dos por la ignorancia, q u e d a r á en e l eso hemos tenido e m p e ñ o en demos-
litado puede ganar un porvenir, m á s sometido a la s e r v í - 1 t r a r que los habil itados han sido tra-
sueldo en esta o en aquel la au la dumbre del capital ismo extranjero . tados con excesivo favor por la J u n -
mientras estudia, disfrutando en es- De lo que se trata es de saber s i t a de Superintendentes y con noble 
te sentido de otra inmensa ventaja C u b a ha de tener cada d í a maestros generosidad por el Congieso. L a pie 
d u r í a y el patriotismo demostrados Presupuesto de 1923 a 1924, se en-
has ta a q u í . L a r e c t i f i c a c i ó n que se .tiende establecida para las amort i -
zaciones con sobrantes del presente 
70 A N I V E R S A R I O 
•Mr N ' G T 0 ^ ^ 
h i e n d a i ^ ' o n , Secretario sobre e l normal is ta , sin que se pue- m á s competentes o no, es decir de á a i f . 1 * c o n m i s e r a c i ó n hay que re-
rsaHo de ' celebró hoy el 70 ..ni da a legar que no existen plazas pa- saber s i h a b r á de m a r c h a r hacia l a s e r v a r l a s p a r a la n i ñ e z cubana, ex 
^ ü y 0ri 8.u natalicio de un mo ' r a ser cubiertas interinamente; por cu l tura y el bienestar, o hac ia l a Puesta a quedar en manos de maes-
'"'que, o «js verdad que las hay y no se, ignorancia y l a pobreza. . | tro3 s m p r e p a r a c i ó n durante veintl-
encuentran maestros para cubr ir las ; ¡ c i n c o o tre inta a ñ o s . Nosotros a l 
p u d í e n d o ocuparlas los habilitados.1 _ 8 . — E L C O N G R E S O R E S O L V E - a c l a r a r estos^hechos, hsmes cumpl i ^ m o T ^ 6 - Pasó un d i V 
ie aPartó de Bu ° i7 , ; !n_ í .0 i o sí no ias hay, se e n g a ñ ó m i s e r a b l e - ' R A . — C o m o se d é e l a al princIpio_de do con nueatro deber. E l Congreso V ^ V e ^ A p a c h o íué h arto de su d-
roto8raf- r Una Pausa laria ri1''mente a l Congreso cuando se le dijo este escrito, e l Claustro de la E s - con la 
üal aw611 tras su m « = o l a ? u e ¡ q u e i h a b í a centenares de aulas va- l cuela N o r m a l de Maestros ef.tiende se h a l l a investido, r e s o l v e r á lo que 
"~|cantes y h a c í a fa l ta habil i tar maes- que el' problema planteado no es de tenga a bi-:a Por e] Claustro de la 
ni d e l E s c t U i a N o i m a l de Maestros. 
superior autoridad de que 
algui/ * U mesa, sobre! 
res' 7 dar* £r00l°Cado u n l t r o s . E n este ú l t i m o caso, si no hay; "habil i tados y normalistas 
!roia3ní1Ícita(,ione5rríraClas lueg0 a 
'» , l)Jeto. n». ae Que le 1-1 
Utd 
E s «i ~v Mue le hi-
Ga^enete - ! n i e í b r o m á s 
Soza de per-
greso se le a r r a n c ó una L e y con In- 'parte , s ino de g r a v í s i m o s y trascen 
formes falsos y mentiro'Vs, pero dentales intereses de la e d u c a c i ó n y ¡ C E R T I F I C O : 
entonces lo que quedana demostrado del porvenir de Cuba , extremo que G a s p a r AgCcru. 
es que las habil itados no son nece- cree haber demostrado plenamente, i SecretArio 
R a m ó n Cabnlle^o. 
Director. 
futuros Presupuestos , s i no ee a l 
tera por otra L e y ? 
B . — ¿ E n caso de apl icarse so-
brantes del ac tua l y futuros a ñ o s 
e c o n ó m i c o s a l a a m o r t i z a c i ó n de n a -
les Bonos en la c u a n t í a y a f i jada, s© 
entiende t a l c u a n t í a de $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 
o de $ 1 8 5 . 0 0 0 ? 
E s t i m o que el Honorable Congreso 
debe establecer el criterio que re-
sue lva las dudas indicadas . 
P á l a c l o de la Pres idencia , en l a 
Habana , a diez y ocho de marzo de 
mi l novecientos veinte y c inco . 
Alfredo Z A . Y A S . 
i 
L I T R O 
y . 
$ 2 . 5 0 
- 1 . 3 0 
- 0 . 8 5 
- 0 . 5 5 
DB VENTA EN TODAS L A S PERFUMERÍAS Y F A R M A C I A S 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
D e p ó s i t o : 
N E S T O R S Á R D I Ñ A S [antes J e s ú 
T E L E F O N O U . 2 2 8 3 
s P e r e g r i n o ] 1 0 8 
Vm 
•<5»M»«»«Mt» tUtt 
PA^.y^M V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 5 
ANUNCIOS CLASIflCADOS DE ULTIMA HORA S E O F R E C E N 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
H A B A N A 
C A S A D E A P A R T A M E N T O S 
C H A L E T " B E L L ^ V I S T A " 
S t alquila este e.spHndidü chalet si-
j luado en la Loma dei M a / o , calle de 
l l u z Caballero y CanTi-n Consta 
6 cuartos, sala, sa lc l? . comedor, ba-
ño moderno, cuarto pa ia criados, co 
H A B I T A C I O N E S 
UNA J O V E X ESPAÑOLA DB8BA C©-
locaxse de manejadora Le gustan los 
n iños . Informan Villegas 103. 
1406Ú 27 mz._^ 
I^EHKAN COLOCAILSE DOS J O V E N E S 
ofpaflolas, de criadas de nuuio o mane-
jfuloras, non cariñosas con los Bino», 
tísbert cufnplir con su obl igación. Tie-
nen referencias. Vives 190 Zapatería. 
12049 27 n u . 
Se alquilan apartamentos acabado^de 
ilr, compu 
>clna y ca 
S E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N ' CON 
f ^ ^ ^ i a i l ^ ^ a para £ S & i t & ¡ ^ w 0 ^ ^ ^ ^ 8 
s r t ^ a o ropa b l a n c a Informan T e l é - ] - ^ ^ ^ 
lono í l - í o o o . T,- j , \A . 
^"984 30 B « ¿ » . n 0 9 ¿ 30 mz. 
H A B I T A C I O N E N OQUENDO 89. S E 
alquila hermosa y fresca habitación; 
precio $13. Más informes José Hodri-
U-1478. 
1 m». 
. c iña de gas y carbón . Garage con ha- r.uez infanta 17. T d 
^n8trUcVnaC7PcUaién0ildc"e de l a s tros biración independiente pata el c h a u í 
l!abítacio"es con baño «WB^W^*«»gg^•fM¿! . A á e É t á s t i é i e UtXt^ÚBO p c t U ! . 
alado cuar 
t S S ¡ ? n & * Á S ^ i S S : ~ . fc*^ t e l é f o n o , 1-1871 y 
LJ O 1161J 
M A L E C O N No. 3, SEGUNDO PISO. IZ-
i / E S E A N COLOCA 15SE 2 MUCHACHAS 
coi. familia de moralidad; una de cria-
c'n do mano o manejador-i y la otra para 
i;oclnar. Informan al T e l . M-3473. 
12091 27 mz. 
' " \ ^ Í ^ « _ í P P L N I N S U L A R 
^.-uierda. magnificas liabitacionesr muy 1 ^ ' ^ a r s e do manejadora o «riada de 
ventiladas, frente al mar, ,amueblado ] ̂ n ^ ^ n e ^ r e f e r e n c i a s . Gloria 29. 
toe* _ 
c por d ías . S r a , de Allende. ' . D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
-S n12- Itic- criada de mano. Prefiero habitado 
U R B A N A S 
I QUE CASITA MAS LINDA I 
¡Y qué bien hecha está! Situada en la 
Víbora, próxima a Estrada Pa lma. E s 
,ie gran apariencia y coñsta de su Jar-
dincito. portal, sala, tres cuartos, boni-
to baño, comedor, cocina, etc. Toda de-
corada y sin cstren¿ir todavía. A baso 
ao 7.600 pegos venga el lector a verla. 
Para una parejita de recién casados «s 
i^cal esta monada de casa. Informa: F . 
Blanco Polanco.^ Concepción 16, Víbora, 
UJéfono 1-1008. 
31956 27 m% 
U R B A N A S 
EN S I E T E M I L PESOS 
•Ss vendo una moderna casa situada a 
bólo dos cuadras de la calzada de la 
Víbora. Tiene portal, sala, saleta, tres 
cuartos, baño completo, cocina de gas, 
y traspatio grande. Informa: F . Blan-
co, Concepción 15, Víbora, te léfono I -
Í60S. 
11956 37 me 
tdo nuevo, baHos con agiía o á B i t t U . ! * 7 l i S Q M"1824-
0C0 el día . Precios ntEonables por mes1 ^--^^t, 
.iones, comedor C < K ; — — • • 
1.' da Daña cuarto y servicio de cria 
«ios y c.»cina de 
llave en la bodega esamna 
Informes Habana 186. T e l . M - l « i 
12015 
t v de carbón. L a 
a Oqu^ndo. 
J2018 <¡7 mz. 
28 mu. 
t&ftALVER Y S U B I - _ 
«4 magníf icos apartamento.-., M 
A L Q U I L O . ROM A Y 31. V E N T I L A D O S 
altos, lado Moncf, sala, saleta, columnas 
estucadas, tr** grand-;fl habitaciones co-
— _ —rtglcllta gas, l)afio bafladera. Llave, bajos. 
H ANA, ^U Alil . lh^» jnionnan: Egido 03. Pe le ter ía . j E j f C A L I A NO 125, A L T O S D E L CA 
28 mz. ' imperial, se alquilan pppléndldas y v 
' • ^ i i - e s . Tiene referencia? Lleva tiempo en 
E N LAGUNAS 17. A L T O S , CASA P A R A ' ei p a í s . Informan bodega do Uclas-
- familias, se alquila un departamento i cea in y Campanario. T e l . M-1787. 
jeen vista a la calle; in y cuartos inte- 1 12097 ' 27 n i / . 
'riores con o sin muebles, cerca d» O a - . J T ^ , ' , , . „ „ . ^ „ . ¿SlírSS T U 
iiano, cas:a nueva acem de la brisa,' L E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
29 mz. 
rueden verse a todas rtoras 
rieléíonc F-2444. 
12016 
(JTOSSAÑÁ Y P E S T A L V E K , S K A L Q U I -
¿ tres lindos altos, acubados ue fa-
bricar muy frescos. Sala, comedor, t.es 
enanos, baño intercalado complero ca-
l'ntador, cuarto de criados cocina y 
S f v i c W . L a llave en Jos mismos. In-
Icrman T e l . F-2444. 
u-oie - J J ? ~ 
A ' . Q U I L O U N P I S O A L T O L O M A S 
venlilado, mejor situado, cómodo, calle 
A~uiar No 5, Sala, 3 cuartos, comedor 
i-.rcma gas, servicios S . . instalación 
rlééct l ica precio económico con buena 
•arantí i v familia. Llave tercer piso. 
KS lley Trato: Oficios 33, do 12 a l . 
buen beno y tranquila. Véala y 83 con-M^/'01»• Ijnra criada d-í mano o para 
vencerá J * J . | manejadora. Lleva tiempo en el p a í s . 
-o092' "7 mz | Informan: Hotel Continental. Oficios 54 
— i Teléfono M-3C95. 
3L F E 1 12067 / 27 mz. 
en- " 
BABBÍO DB C O L O N . S E V E N D E N 2 
canas unidas, calle de tranvía,, acera 
de la brisa, con un frente de 10 metros 
con 58 cent ímetros y frente de de fon-
do de igual medida, que hacen 333 me-
llos cuadrados. Informa: Emilio F e r -
nandez. Prado 36. altos. J e l . A-6786 
12038 29 mz. 
V E N D O H E R M O S A CASA DOS P L A N -
_mo,<Í<!rna5.,dol J ^ l ^ ^ i - Í ^ i o , X n r ; 1 Gervasio Alonso. 
S e vende casa de dos plantas, cons 
h-uccion moderna en la calle Merced 
muy p r ó x i m a a la Es tac ión Terminal-
tiene cada pwo, sala, cuatro habita' 
cumes. b a ñ o intercalado, comedor al 
fondo, cocina de gas. habitac ión y 
servicio para criados. Informa: M 
R o , d X f 2 - R , c l a 23 . T e l . A-2706-
12006 29 mz. 
Z 0 , l A P E G U D o ^ 
P r o c t e r c u a n ^ ^ ¡ ^ 7 * % Í 
Presidio y €n C ón y hau^1* í 
la Perspectiva d¿ G ^ r ? 4 ; «o. 
dichas s e ñ o r a ^ ' ^ ^ y o ? 1 ^ ^ 
C16n d i f i c i l í s i I l ' V i e r o n 
to. de a n g u s t í ' 
cursos p ^ u n i L ^ L ^ t e r r o r ^ 
s o l a r e s m M o T ^ 
H A G A S U P R O Y E C T O 
Vendo en la tercera Ampliación de L»W 
ton en la Avemda de Menocal y ¿an 
Iranclsco 1.000 metros de terreno- « 
i.egocio para el que quiera fabricar es 
tablecimlento y varias casitas, por ser 
esquina. Mide por Meuocai 25 met™» 
y 40 metros por San francisco T l 2 « 
agua y alcantarillado y le pasa ¿1 tran i 
v ía por Concepción. Doy facilidnri». 
toda la R p n ^ V 
\ i a  conce c i .  f ilidad*.a l do mn v lca' crea^/ ^ í. 
para adquirirlo. Para más informes en o n r ^ ^ aPre«iable p ! ^ 0 «tt 
«anta Emil ia 79 entre Pa« y U6m«,n I COrría ^ e n s u a W n t a 11 ^ -
Teléfono 
M ' A L Q l ' í í AN URKCÍOHOS A L T O S 1,la<las habitaciones, propios para hom-
Víbora Uepartó Mendoza, frente al Co- ^ e s í?« ^usto o matrimonios. Precio: 
.egio <'e los Hermanos MarisUs, c o m - l ^ ü - c0t.rif con " ^ J 1 ^ ' Pffclo el mls-
I.uesto de «ala, comedor, 4 cuartos, w - i ™ 0 - s* ú* enpléndlda comida 
vicio completo intercalado y de cria-
oes, bastante agua y cocina do gas. 
Barat í s imos . Informan: Tolófono l-;i457 I 
1 2093 29 mz. ¡SE A L Q U I L A UN HRIIMOSO D E P A R -
„"1 . T ^ , . , , . . . . . r,. > M > MTV'I" /̂-. i-r r, íamcnt0 IndepMKlientí con vista a la 
ALQ1 (LA L . \ l A MAR INDO \ l . L O | c a j i e y su saleta, muy fresco, casa mo-
M-7C1; 
12096 
C R I A D O S D £ MANO 
D E S E A C O L O C A R S U UN C R I A D O D E 
niMio en casa particular o de comer-
c ío . Sabe trabajar y tiene referencias 
•lo donde trabajó. Joven y español. Ge-
nios 21. T e l . A-9288. 
12059 27 mz. 
JL'Ol', 3 ab. 
¡ iLCimtAMOS HEUMOSO L O C A L A 
IÜ mejor calle comercial. Renta modü-
iada. O'ReiUy 18. 
12022 mz. 
^ A L Q U I L A P R O P I A P A R A 1NDLS-
da y familia, la casa Castillo 30. pró-
jima a Monte, con sola, saleta, y cuatro 
uartos. L a llave al lado. Su dueño, 
Joncordla 65. 
J2080 2. m z . _ | 
V E N - ' 
res casita muy fresca con sala y cuart». ; cenui. Oficios 88. letra A. piso segundo S E O F R E C E UN BUEN C R I A D O D E 
itlS y demás servicios en $20. Llave en | 12O8" 
.'a bodega. 1 
:2080 27 mz 
mz, 
C E R R O 
S E ALQ l 'TLAN LOS E S P L L N D l D O S 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S E N 
[Santa Catalina 50. entre Lowton y Ar-
nias; es casa 
pisos mosaico 
cergado. 
I 1208S 30 mz 
mano, peninsular, fino; sabe servir la 
mesa a la rusa, trabajador y tiene bue-
nac recomendaciones. E n la misma se 
efrece tm buen portero .0 oara camare-
^ u e v a - d e - m a m p o s t e r - í L . ^ ^ P - ^ ^ - f ^ ^ 1 " ^ S S y ^ l X ^ J o ^ W ^ a ^e" 
y luz. Informa el en-I^Yooe" Tel. . A-4792 mamposterla y cielos rasos, con gara-
ee para dos máquinas , acabada de fa 
tudes. Mido 141 metros. Precio $23.000 
Mart ínez . Habana 66. 
12054 27 mz. 
¡TK V E N D E U N A C O M O D A C A S A C O N 
gran patio y arboles frutales. U - 2 0 2 8 . 
11953 1 ab. 
U O 10726 
Tel . 1-6472 
y fanea. 
81 mz. 
Solar e s t ra tég i co en la Calzada de Co-
lumbia; da frente a tres calles ^ está 
propio para c a f é , bodega, gasolina, 
accesorios. Mide 430 varas; doy fa-
cilidades de pago. S r . Quintana. Be-
lascoain 54, altos, ent e Z a n j a y S a -
lud. 
11781 7 ab 
G r a n o p o r t u n i d a d . S e v e n d e n e n 
A P R O V E C H E E S T O . CON SOLO $3,200 , L J 1 U L 
y $5.000 en hipoteca, le vendo en l a s ¡ e l e n s a n c h e d e la H a b a n a , a u n a 
ARuraa de Almendares calle 12 y 15, bo 
r i i a casa de esquina con 
V E N D O CASA, CONCORDIA, 2 P L A N -
tcs $27.500. Acosta, 2 plantas, $18.000; 
Animas, dos plantas, $16.000: Blanco, 
dos plantas $10.400. Víbora, casa San 
•"rancisco $5.800, Novena, casa $6.600. 
Casa Delicia $8.500. Animas 19. Bo-
tica. Industria. 
12074 27 ma. 
cesitaron de 
^ h o a a u ^ n ^ 
i.lto3 esquina de Cerro y San Pablo, de í. E A L Q U I L A UNA HA L I T A C I O N CON ¡ 
'.onstruccion Kioderna. Sala, comudor y ¡muebles en $24. punto céntrico, casa.de í 
4 cuartos, baño completo, cocina de gas f£milia sin niños, agua abundante y 
y muy fresca y otro alto contiguo de U-cmodidadeB. Cristo 17, altos 
sala, comedor, espacioso, cuatro cuar- ¡ 12069 
tos y servicios completos y precioso I • —. 
p.-.norama. Informan «n la bodega. T ¿ - \ 
C O C I N E R A S 
:s mz. 
iéfono A-7554 o M-11H5, 
J2036 S E N E C E S I T A N 
D E S E A C O L O C A R S E PEÑORA D E M E -
I ricor. Puede verse a todas horas. I n -
forman en la misma. 
11071 27 mjL 
i^E AIÍQUILAN LOS FRESCOS Y VEN - I;. Has, con 
tilados altos de la casa Industria 166 >'I < uartos, cocina y servicios ganltarlo» 1(:8. compuestos de sala, saleta, come-h<jr) ©i miumo edificio so alquilan dos 
ior' cinco cuartos, cocina, baño Inter-j casitas altas, con tres departamentos 
y SUR servicios completos. Precios mó-
hF A L Q U I L A N BN LA A V E N I D A • 1 «»rw» t r \ a n f x n H> s i t / \ 
p me Illanco l í e irera (antes Palatino) i | K l A i l A S M/I A N l l 
No. 7. a media cuafira do la <-alzada v U i n i / / l U l / i t I T l A i l V 
óel Cerro, amplias y ventiladas casas | 
Y M A N E J A D O R A S 
calado y cuarto y servicios de criados. 
Se informa en los bajos. 
12032 27 mz. 
í E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E COM*-
I osteia 199. acabados de construir. Sa-
recibidor, cinco cuartos, comedor al 
l.mdo, espacioso baño y otro de cria-
log, ampl ía cocina de gas y calentn-
úor, y los bajos para almacf-n o cual-
luiér clase de comercio, por ser muy 
implj^. Informan: Neptuno 218. Te lé - ¡ 
lonc M-1915. L a llave en el mismo lo-j 
i-ai. 
i:ii:;7 m 29 mz. j 
M3 ALQUII^V. C E R R A D A D E L P A S E O 
•asa compuesta de 3 amplias habitaclo-
tF.s. sala, saleta, comedor, cocina de gas 
iervlcios completos y de criados. E n 
os altos tiene dos amplias habitacio-
• es y servicios. L a casa m á s fresca de 
•1 Habana. Informan: A-4131. Alquiler 
uoo. 
12061 
(Heos, Tienen tranvías por la puerta, 
In íormes : 1-5281. Baguor. 
1^087 27. mz. 
P A R A UNA CASA A M E H I C A N A . S E SO 
licita una manejadora que pueda servir 
al m í s n o tiempo do institutriz. Ha de 
«er persona do experiencia en este tre 
$22 ,000; casi se puede decir que esto 
ola na edad para cocinar, o- le importa; c , un remate, calculando el terreno 
hacer una pequeña limpieza. E n la mis-
ma se coloca otra por horas. Saben tra-
bajar. Informan Ma'oja 131 cuarto 9. 
f-ntrando a la derecha, en el fondo, la 
voclnera. No le Importa salir fuera de 
la Habana. 
12011 27 m*. 
C O C I N E R A ESPAÑOLA CON B U E -
nus referenciaií. desea colocarse. Sabe 
cocinar amblén a la criolla. Bernaxa 
Nc. 57. T e l . M-2134. 
12029 27 mz. 
M A R I A N A C , C E I B A , 
C 0 L U M B 1 A Y P 0 G 0 L 0 T T 1 1 C R I A D O S D E M A N O 
S E O F R E C E UNA SEÑORA D E M E -
uana edad, para cocinera. No tiene 
bajo y solamente l a s que reúnan "estas I'nconVfcnlente en ir ai campo. Tiene 
jcondiciones deberán presentarse Calle 1 ,'0^ererK;iaB- Informan: calle 17 No. 359 
G No. 175, esquina a 19, Vedado, bajos l u,li;e„£- * Paseo. Te l . P-4077. 
12023 27 mz. 12028 27 ma. 
SI A N U N C I A U N A C O C I N E R A Q U E 
SKbe su obl igación. Informan en Ofi-
cies 68, altos. 
12033 27 mz. 
y lo fabricado; ponga a t e n c i ó n y mi-
re si no es verdad. S e vende en la V í -
bora a una cuadra de la calzada un 
cbalet primera de primera, toda la fa-
br icac ión moderna, comodidades, las 
tiene, lo que se puede decir para una 
íami l ia de gusto, nada mejor que esto, 
cuyo chalet e s tá fabricado en un te-
ireno que tiene una superficie cerca 
c!c 900 metros cuadrados. S e puede 
dar mar detalles a la persona que se 
interese. No trato con corredores. I n -
forman: O b r a p í a 91 . Alberto. 
1204 31 mz-
" . R A GOZAR D E B U E N A S A L L D . E N j SL: S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO' C O C I N E R A QUE D K S E A C O L O C A R S E , 
el lugar máfl saludablo de Morlanao. S a - > l e 3 m ryJr ,a b ^ i ^ h c la cocina española y la criolla y ' 
mu No. 44 se alqu a con comodidades • u , . - ^ , . . ¡in.pia; utic traiga re-1 repostera. Sol 114. E s peninsular, 
para numerosa familia, gran-sala , por-1 oomendac,ones Hosplta' L a s Animas,' 12043 27 mz. 
J O V E N Ts"-
referenclaa. 
concurrida, h a l i á ^ e r 66 m * 
^ t r e o tra; c u y ^ 0 8 9 
« o s no recorda? « 
ría Monleagudo de S , , - ? 6 6 0 ^ 
ta L6pe2 C a l l ^ a ^ ^ 0 ' X C 
J f l l . s e ñ o r a de Vila ^ ¡ l ^ Ca.. 
Groso. eeñori taa Nena « ía ^ 
resita Groso. Eloína v ^ trál1- T* 
tro R o d r í g u e z ma 7 0 t ^ Cat 
L a s s eñorae dn r ^ . 
f i e ^ a y de Oro ¡ k r T ^ <* 
la v i ^ a que r e a i i z a r o ? ^ 
r a A m é r i c a Arlas viuda H ,la ^o-
J o s é Miguel G 6 m e r la ^ 
gustosa el cargo de P r J L ^ ^ 
Honor de la Junta J ; ^ 1 ^ * 
ferido. hab iéndo le ; ^ e ' ^ ^ n . 
c D 1 • • 1 ) . complacencia por la t ¿ í , * »« 
1 4 6 . S r . B a t i s t a , de 2 a 3 , todos | de te&tMoniar 8u H nidal,T» 
os d í a s h á b i l e s . ' m o S T é n ^ 1 P ( e g u d 0 ' 0 ^ ? M ; 
C 2842 4 d 25'. m o s t r a c i ó n se unía ©lia con i . ^ 
yor comiplacencla, 1 ni»-
Dieron taanMén cuente A, . 
dwmae de la visita a la sefiorí 7N? 
lu Pegudo. la cual P r o n . J 2 f i a Z ¿ 
j l r d m , portaL | c u a d r a d e C a r l o s I I I y d e I n f a n -
t a , 1 , 3 0 0 v a r a s d e t erreno c o n 
f ren te a d o s c a l l e s . P r o p i o p a r a 
c a s a s d e a p a r t a m e n t o s , r e s idenc ias 
e i n d u s t r i a s . N o se a d m i t e n c o r r e -
d o r e s . I n f o r m e s , e n I n d u s t r i a , 
S O L A R E S A P L A Z O S E N E L 
V E D A D O 
Con frente a la calle 23 y a la Gran I l a fecha en q ue podrá efectuar Avenida calle 26, vendemos la medida1 el acto, as í que reerAsa 
"i . n i i-i C l a r a ^ OG San^ que so quiera en cómodos plazos, pu 
diendo amortizar por mensualidades p 
tomar el tiempo que desee. Empedra-
do 20. A-ílOO. González. 
12090 . 29 a. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
Oportunamente volverá 
se l a Junta . a rennir-
tai, comedor, neis cuartos, dos baños (po-j, fip, T . , T - I ^ ^ O ~ « - ' ' I • • 
> jardín, garage etc. No deje do verla Cftff00d5el D,rector- Infanta y Desagjie. C O L O C A R S E UNA 
qtif lo gus tará . Info^nan en la misma j . " _ I :.añola do cocinera. Tiene 
cocineraT 
MalecOn 
12042 IS mz. 
"—— i .Empedrado 12, 
12045 27 mz. 
S E A L Q U I L A UNA COMODA CASA 
con gran patio y árboles frutales, en 
r R f p T t o P B T o n ^ l e t 7 r o a dos cuadras I S O L I C I T A E N E L V E D A D O , CA- S 1 ^ - - - ^ r ¿ l l e v a n tiempo en el 
cel paradero de Los Quemados a dos ''f 17 No. 42o, entre 4 y 6, una buena I^ÍU? veaaao. 
de los elCctrlcos. Domínguez y 
rama. Informan en la misma. 
11953 27 
Pane- eoclnera i»3ninsular, de mediana edad, 
<;>'e haga plaza y tenga referencias 
.Sueldo $30. Horas para tratar de 8 a 2 
12026 28 ms. 
í9 m2. 
V I L L E G A S 77. SE A L Q U I L A E L T A L -
io con sala, saleta. 4 habitaciones y do-
bie servicio. L a llave en el bajo. I n -
formen Cristo 33f bajo. 
120M 27 mz. 
s!, A L Q U I L A m o X I M O A D E S Ó c i j -
parse el piso principal de Gloria 11, 
¡M-cpio para nn matrimonio de guato. 
Mi formes: Teléfono U-1971. 
1-041 27 mz. 
S E A L Q U I L A C A S A A L T O S , M O D E R - I jard ín , portal, sala, comedor, c o c i n a , ' S K S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Ha»! 
i 8 cuartos, baño, sala, comedor a r,araff. natio v cuarto v servicin fl-1 Mercaderes 37, segundo, que no duerma 
lü brisa y sombra eji Golcurla 24 es-1" . »C; p a , ? cuarto y sci vicio a e , eIi la coiOCaci6n ; 
12055 28 mz 
D E S E A N C O L O C A R S E 2 M U C H A C H A S 
peninsulares; lo mismo para cocinar 
Se alquila en el Reparto L a S ierra , a S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D B 
i,t a r imara r\A t n n v í a ral le S#»i<i en- ! 'n®*1«fl* edad. que haga una corta lim-
ui.a c u n d í a del tranvía cane oeis en- D,tza Agulja 106 altos Botica, 
tre Cinco y Siete, una r a s a nueva, con i ^ 12084 27 mz. 
_ 27_mz. 
D F S E A C O L O C A R S E UNA J I U C H A C H A 
i>ara cocinar pata nn matrimonio o 
r a r a criada de mano. Tiene recomen-
í!üciones. Informan Habana 96 altos. 
A-0266. 
¿ 2 0 7 5 ' 27 m . . 
C H A U F E U R S 
C A F E Y F O N D A $ 7 , 0 0 0 
Con $4,000 de contado y el resto en 
crtmodos plaaoa, situada en lo mejor de 
Belas-
y Salud. 
Hrccioso? decorados, facilidades de 
pago. Precio $135.000. L lame al T e -
l é f o n o F O - 7 2 3 1 . G . Mauri? y p a s a r é 
a informar. 
V E N T A S U R G E N T E S 
Vedado, colosal residencia, a la en - ! la calle Habana. P . Quintana 
, coain 54, altos, entre Zanja j 
troda del Vedado, esquina c a n t e r í a , 
C A F E Y F O N D A , $ 1 0 , 0 0 0 
Con $6.000 de contado y el resto a pa-
;;ar en cómodos plazos, situado en la 
; calle Cubo. P . Quintana. Belascoain 54, 
i altos, entre Zanja y Salud. 
Vedado, calle ¿ ¡ ¡ ¡ ¡ T p r ó x i m a a 23,1 C A F E Y F O N D A . $ 6 . 5 0 0 
, , . , , . • J « ^ « J ; ^ , . b CcB $4.000 de contado y el resto en 
a la brisa, dos plantas independientes, c<}mO(l0S plazos, situado en lo mejor de 
renta $200; precio $23,O0(> L l a m e al 
:'• 0 -7231 , G . Mauriz y p a s a r é a infor-
mar. 
iTuíña'a %yx\* i t t é v T * . a í t u t M santos icr'ados en los bajos y cuatro cuartos.! " 2 0 5 5 " ' 1$ . | S ^ ^ ^ ^ f l S k ^ S i H ^ v ] S 5 P 1 m Í S ; 
s K a b l e ^ y / t r ^ u terraza al frente y a l ^ > ^ ¿ ^ ^ S sCOCINfKItA ^ \ ^ ^ L ^ J ^ L 
Kocro. Duefio: Monte 5, altos. Hotel los altos. T a m b i é n otra nueva en Sie- ia>-^e a l0a quehaceres que tenga refe 
ir í s ima. T e l . A-1000. 
120Ú1 30 mz, 
AMPARILLA 106, E N T R E MONSK-
tate y Bernaza. propios para estableci-
liento de cualquier giro. Alquiler 90 
•iformaiis Calzada 160 esquina a 22 . 
« ' í fono F-2977, 
12053 27 mz. 
nclas. Sueldo $30. Calle 19 No. 400 ¡ 
e entre Ocho y Diez, igualmente a i C S ( i u i n a a 4. Vedado. 
• 1 j 1 . ' - i I 12086 27 mz 
una cuadra del t ranv ía , con igual re- ; 
parto que la primera, mas otro cuarto i sr . S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R D E 
para criados. L a llave e informes, * ! ^ 5 g S r ^ ^ < ^ 5 & I 1 5 r » o ; ^ 
«=in pretensiones. Avise al T e l . FO-157! 
Almacén. 
1195S 
V A R I O S 
12083 
I b :JADIELO 10 S E A L Q U I L A E L S E 
K-undo piso de esta casa, amplio y c(>- T e l é f o n o F O - 1 4 2 3 
inodo. Informes en la misma 
J"0ú6 27 mz. 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E I i X F A X 
ta Ng_. 106 A. compuestos de tres her-
¡noeas hfibltaclones, sala, saleta, su te-
rritca, un departamento en los altos y 
todog sus servicios a la moderna. In-
íorman en San Miguel esquina a lu-
lanta. altos, 
J^50 1 ab. 
A L Q U T L E R R H . S E A L Q U I L A N L O S 
Hitos de Infant» esquina a San Rafael 
d u e ñ o , J o s é F . B a r r a q u é en Siete es- ! ^ ^ Lamparina 54 entrV A ^ a ^ - y j ^ t ? e ^ e y aibani? 
<ura y fregar máquina . Informan Te-
lefono A-3090. .]uína a Cuatro . Reparto L a Sierra . IC i2072tCl< 
27 mz. T E N E D O R E S D E L I B R O S 
SE A L Q U I L A i»R S O L I C I T A U N E X P E R T O T E N E -
r l ia let en Huma V u M Marian^n Mr101" de lil)ros Para un pueblo del Inte-u i u e s en D u e ñ a vista , mananao . cn :r¡or. S6 da ^ comida y cien pesos 
la Calzada de Lo lumbia , cerca del n)ensuales. Informan en el Hotel Roma 
/> 1 • 1 n 1' r i • • ; Amargura 47. 
nuevo Lolegio de b e l é n t i primer pisoi 12044 
12013 27 ma. 
S E O F R E C E J O V E N E S P A D O L A P A R A 
todo servicio de corta familia. Sabe su 
cbl igac ión. Informan: calle 10 No, 5, 
redado. x 
JgOSS 27 mz. 
tiene S a l a , Biblioteca, Comedor, C o -
c iña . Despensa y un cuarto de criados | P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
.ompuestos do 4 lindas habitacione-. con b a ñ o separado. E l segundo piso 
yua, «aleta, su terraza, calentador y ttn'ií « /; . - 1 1 - I D A D A T i r D A 
neparumento en la azotea y todos B.13 i ll'?ne J cuartos p e q u e ñ o s y dos b a ñ o s ^ i A K A U C K U 
^ S e l i ^ a3ua abundante. T a m b i é n hay , _ 
» W j ' 1 ab' garage para dos a u t o m ó v i l e s . R e n t a : iSE: D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D K 
S Í W 5 1 L ^ ^ ^ ^ ™ s A ¿ P a r a más infoimes dir í jase al l í c i t o 0 ^ 0 ^ ^ ^ ^ ° ! ¿ ¡ - n - ¡ ^ S ^ f 0 1 ^ ^ S V A C ^ 
l e í de Neptuno 101 entre Manrique v Cr T A Ra„^« r J , ' ti* Rodrisuez Calle 17 No 359 entra ^ e de moralidad para 1 
e m p a n a r l a con sala, recibidor, cinco r / " .J- . i0.^- BanC0 ^ C a n a d a • ^ \ v P ^ e o Tel F-4077 enlre | cuebaceres de casa de corta famill 
.•«artos grandes, cocino, grande, g«le-1 .AgUiar /J) , Habana. 
P r o f e s o r a de so l feo y p i a n o , p r á c -
t i ca en la e n s e ñ a n z a ( i n c o r p o r a d a 
a l C o n s e r v a t o r i o F a l c ó n ) , t iene 
h o r a s d i s p o n i b l e s . T a m b i é n d a la 
c lase a d e m i c i l i o . S o l , 2 , a l tos , te-
l é f o n o A - 7 0 7 0 . 
C 2858 7 d 26 
¡-.a cerr'áda de persianas y además dos 
-Mtaclones en la azotea con sus Ber-
v'clos fresca y en la acera de la som-
o.a, i .a llave en los bajos. Para más 
" irmes llamar a l T e l . I-C908 
11987 27 mz 
!196S 27 mz. 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquila la esquina de Consulado 65 | 
Informan en la misma por Colón 
12010 30 
H A B A N A 
mz. H A B I T A C I O N E S 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Clemente Rodríguez Rodríguez que en 
1923 trabajaba en el Central Vitoria. 
Lo busca ?u liermane Murta Maripcpa 
Rodríguez Rodríguez, que reside en Te-
niente Hey 77, Habana. Hotel Europa. 
12058» 27 mz. 
I-ene quien la recomiende. 
' m9' Vlllepas 103, citirto 15. 





Vedado, a una cuadra de la calle 2 3 , 
a la brisa. Mide 14 metros de frente 
por 32 de fondo. J a r d í n , portal, sa la , 
hal' muy amplio, comedor, cuatro ha-
bitaciones, una chica , dos b a ñ o s , pan-
Iry y cocina, dos cuartos para criados 
«/ garage. Precio $26,000. L l a m e al 
F O - 7 2 3 1 , G . Mauriz y p a s a r é a in-
lorniar. 
V A R I O S 
Sub-arrcndadores. M a g n í f i c a 
b l el mejor sitio de la ciudad, s e i 1 ^ * m.at[,."on;0 de ™ * gusto g g g f f . O^e€íllvte7.,tor,0 ^ tíue^ " 
' ^ cemos hab i tac ión con toda asistencia 
N E C E S I T A M O S U N A G E N T E VKND10-
dor con experiencia on venta especin-
.ynenda manzana entera 
\\t$, compuesta d 
'locho accesorias 
v dos cua 
Kmidad. In formará: E d . Machado. 
Aoministi ac ión de Bienes Empedra-
no No. 15. 
12025 
en la esquina de Trocadero y Con-
12021 27 mz. 
•uesta de once casas, vein- sujacJ0 .Zaunt\n n^n ^ ¿ ¿ f x . « 1 7 0 ^ U J P R / 0 P M A r j S E S O L I C I T A P A R A 
n o r i a s e x t í l i o r e n v trtfinta ' • g 2?ÜP . * f ' f 0 ! "'"P^r, h a ^ l o r 3 por horas que sapa 
rf«. UA L ! Í . n y treinla Mensuales o $28 a la semana. lelc-ÍSUJ obl igación, consulado 60, altos al 
nos interiores. Buena opor-:ic.no A 1058 • l ^ f S - á f E1 D!orama-
I f r r : r l . U * r \ . * A n \ ¡Tt^V * I ™ f L'7 
S E O F R E C E N 
21 mz. 
S F O F R E C E J O V E N ESPAÑOL P A R \ 
trabajar de sirviente en casa de comer-
cio o particular. También sale fuera 
de la Habana. Informan en Serafines 
Nc. 61. T e l . M-9220. , 
12089 27 mz. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N -
C A S S O L A R E S Y E R M O S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
Vedado, frente al Pa ique y p r ó x i m a 
a la calle 2 \ casa con jard ín , portal, 
íü la , recibidor, 7 habitaciones, dos ba-
j o s , garage y d e m á s servicios; pre-
cio $23,000- L lame al F O - 7 2 3 1 , G . 
Mauriz y p a s a r é a informar. 
Vedado, calle de letras entre 21 y 23 
a la brisa, caáa con 835 metros. J a r -
o í n , portal, sala, hal l , comedor, 5 ha-
bitaciones, dos b a ñ o s , garage para 2 
m á q u i n a s y d e m á s servicios. Prec io: 
$44,000. U a m e al F O - 7 2 3 1 . G , M a u -
riz y p a s a r é a informar. 
Mercaderes esquina próx¡ma a Obis-
; o, parle de tres plantas, 1,2,00 me-
tros, renta $1,500 mensual a $200.00 
metro; e s tá situada en la parte m á s 
romercial de la Habana . L l a m e al 
FO-7231- G . Mauriz y pasaré a infor-
mar. 
11963 29 mz. 
.a calzada del Monte. P . Quintana, 
tíelascoaln 64, altos, entre Zanja y Sa-
lud. 
F O N D A Y C A N T I N A , $ 3 , 0 0 0 
Con $2.000 de contado y el reato a pla-
zos cómodos . P . Quintana. Belascoain 
No. 64. altos, entre Zanja y Salud. 
117Í1 7 ab. 
V E N D O UNA F A B R I C A D E C A R B O N 
artif icial bien montada, buenas ventas, 
todas a l contado, mucha existencia de 
carbón hecho, poco alquiler; se da ba-
rata por estar mal de salud; también 
se admite un socio que sirva para 
quedarse a l frente del negocio mien-
tras e s t é en Europa. Informa Antonio 
Bouza. Figuras 66. 
11945 27 ma 
E N P A R I S 
61 Boulevard Haussmann, 
(Cpera) 
Por medio de su Repre-
sentante en Francia, el 
Cor. Domingo de Battcm-
berg, atenderá gustoso y 
gratuitamente las consul-
tas o encargos que le ha-
gan sm suscriptores. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
AVISO. VENDEMOS NEVERAS, SILLAS 
y mesas para cafés y fondas y otroi 
varios muebles. Apodaca 58. 
12068 3 ab. 
C A F E . R E S T A U R A N T , B A R R A , CON 
vidriera de tabacos y de dulces, situa-
do a una cuadra del Parque Central, se 
garantiza. Venta de $7.000 mensuales, 
ocho años contrato. Su dueño está, en-
fermo y lo da muy barato. Consultorta 
oltos de Marte y » e l o n a . Amistad 15G 
Fernández . 
12079 27 mz. 
CASA D B H U E S P E D E S CON 25 H A B I -
taclonea, muy bien amuebladas, la ven-
do en $2.500. Consultoría altos de Mar-
te V Belona. Amistad 156, Fernández . 
12078 27 mz. 
C O M P R A S 
29 mz. 
' a n Miguel 270. altos, por S a n F r a n - ' 
:i:co. Se alquilan en $100 S a l a de 3 
•entanas. comedor al fondo, saleta..' 
v a t r o cuartos y otro azotea. B a ñ o s | 
[ a j i b a y criados. Escalera mármol . I 
i^los rasos. Cocina de gas y hornillas. I 
osan frente seis l íneas carritos. Llave | 
*n la carboner ía . Informes T e l . F-4048 
12040 28 mz. 
V E D A D O 
MCDADO. SR A L Q U I L A N A L T O S D E 
-1 n ^ n , ? " ' ca8i •«g"«"a a 12. fabrica-
K-n nuova, a la brisa. Portal sala 
c9rr,<J.0. _cinco cuartos, saleta 
12024 29 ma. 
I t S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y LÜYANO 
_ 2 2 ib . 
H O T E L " M A N H A T T A N " 
Propietario: A . Vi l lanucva 
L a s fachadas de e^le moderno 
c h ig i én ico holcl. d?i i frente al 
cada vez más lindo parque del 
"Gran Maceo" y al mar. T a m -
bién pasan por delante del mis-
mo cientos de tranvías en to-
das las direccione.-.. S u s cien 
habitaciones (cas i siempre lle-
nas ) , e s t á n provistas de b a ñ o 
particular y telefono, A pesar 
de tan grandes ventajas, los 
precios están a! alcance de las 
personas que les gusta vivir 
con comodidades. T e l . M-7924. 
Ind. 14 ma 
C R I A D A S D E M A N O 
> Y M A N E J A D O R A S 
CASA E N L A W T O N , COMPRO, NO 
muy grande, en la segunda ampliación 
o cerca de ella. L . , Apartado 826, Ha-
bana. 
c2857 3d-26 
U R B A N A S 
A V I S O I M P O R T A N T E 
SE D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA- ^ X ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cha española de criada de mano o pa- Se usted llamar al te léfono 1-0062 
a coemar. informan en Compostela 58, donde será usted sumamente slrvldo. 
' i ? r ( | , i . pues cuento con grandes comprádoros, 
-7 m2 ¡ Que «1 momento realizan cualquier ope-
C 2557 
SB A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O 
r a í a o.flclna. Aguacate 70. altos. 
• JS0I9 _27 m«. 
E N B E R N A Z A 29, SE A L Q U I L A N l í E í l 
mesas habitaciones con agua corriente 
cen comida o sin «Ha. Se admiten abo-
nados ni comedor y se sirve a domici-
lio, Precloa convencionales. 
M g S 81 mz. 
Ti E l N'A 22. S E A L Q U I L A U N D p i ' A R -
tamer.to de dos habitaciones con balcón 
a la calle, solamente a personas dec-en-
tes. También hay una habitación sola 
con bajoón en $23. 
27 ma. 
ANTOb SUAREZ 3 1Í2 S E A L Q U I L A X , 
r'«w alto- y un l.ajo, acabados de pintar! j™** 
íí^i-.<Í?i:,edIor^ Viatr1J cuartos, baño.! S i : A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A M -
nt^. A^ai« a. i8, cc>L:m;1 y servicio. L a l p h a y fresca con todas coodidades a 
^AAA 3 baJos- Informan Teléfono I matrimonio sin niñoa. hombros solos de 
'Í2¡7¿ moralidad. Muralla 86. altos. 
1-016 «» ma. i 12052 t7 m2t 
l ' E S E A C O L O C A R S E J O V E N E8PAÑO 
ia de criada de mano o manejadora; es 
nerla y trabajadora. Informan en Ma-
•oja No. 8, altoi . Tiene quien la ga-
rantice. 
12012 27 mz. 
1>ESEA C O L O C A R S E UNA ESPAÑOLA 
do criada de mano o cuartos. Sabe bien 
fcn obligación. Tiene roferenclaa. I n -
forman: Figuras 11. 
^01* 27 nií_ 
ración por difícil que sea. Nuestro le 
ma es (seriedad y honradez. Informan: 
vidriera del café £1 Nacional 8an R a -
fael y Belascoain. Sardlñas. 
10499 io ab 
L E A E S T E A N U N C I O , 
L E C O N V I E N E 
SI desea comprar una casa en Santos 
Suárea o en el Reparto Ampliación Men 
_ doza, tengo casas desde $6.000 hasta 
I ON MUY B U E N O S I N F O R M E S Q U E $26.000. También tengo en la parte a l U 
< ur desea colocarse una Joven penlnau-j de estoa repartos, loa mejores eolarej 
Itít, Lo mismo de pnanejadora o criada 
ao cuartos. Entiende algo de costura, 
informan. Calzada 71. T e l . F-2404! 
Vedado. 
1202' 28 mz. 
i'íESEA C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
mano o manejadora y otra de mediana 
•-dad para hotel, de mano o manejadora; 
¡levan tiempo en el país y saben cum-
plii con BU obl igación. Oficioa 76, a l -
toa. 
12060 27 mz. 
yermos, al quiere fabricar. Vendo una 
finca en la provincia de ia Habana y 
otra en Matanzas. Bl necesita casa o 
I terreno para fabricar en Habana o Ve* 
dado, vóame en Santa Emil ia 79 entre 
Paz y Gómez o llame a Gervasio Alonso 
ai Teléfono 1-647$. 
V O 10726 $1 ma. 
$20,000, cerca del Mercado Unico, 
vendo casa dos plantas, con 4 apar-
tamentos, cada apartamento tiene sala, 
comedor, tres cuartos, b a ñ o y su coci-
IIR; los altos lo mismo, con un cuarto 
m á s en la azotea. Superficie 10.50 
por 14 de fondo, renla $210. Infor-
m a n : O b r a p í a 91. Alberto, 
$10,000 vendo Gloría , cerca de Ange-
les, casa de una planta. Tiene sala, 
soleta, 4 cuartos con todo su servi-
cio mas un cuarto en los altos. Super-
ficie 160 metros- Informan: O b r a p í a 
Nc. 91. Alberto. 
O R A N F O N D A CON C A N T I N A . F R E N -
te a gran Industria y punto comercial, 
la vendo en $5.500. Comen muchos a 
la carta, buen contrato. Consultoría 
Nacional, altos de Marte y Belona. 
Amistad 156. Fernández . 
12077 27 mz. 
C O N M I L P E S O S 
Se puede hacer de una fonda «n los 
muelles o se admite un socio con $500 
Puede quedar a deber algo. Informan: 
San Ignacio y Paula . Bodega. 
12076 1 «.b. 
S I L L A S A $ 1 . 5 0 
plegables, muy tuertes, propias par» 
C^fé, portal, Jardín, etc. Llquldamoi 
20 docenas. También realizamos ra" 
cantidad de muebles ós> medio uso y 
nuevoB, sueltos y en Juegos a pócelos 
de ganga. E l Vesubio. Factoría y Co-
rrale8- •« » . 
12005 29 mi. 
A I I T 0 M 0 V 1 L E S 
C A D I L L A C 
Se vende un magníf ico Cadillac, de 5 
pasajeros, tipo "Sport", carrocería 
' F L E T W O O D " , casi nuevo y 
bado de pintar. Se da muy barato por 
embarcarse su dueño. Informan en 
Manzana de Gómez 2?1 de 9 a «. 
m. y de 3 a 5 p. m. Telefono MJ 4/-
G . P . 
3 En. 
Venta de casa de prestamos. S e ven-
de una acreditada casa de p r é s t a m o s , 
que lleva m á s de cuarenta años de es-
tablecida, por fallecimiento de su pro-
pietario. Informes: T e l . A-9293 . 
11969 27 mz. 
H U E N A O P O R T U N I D A D P A R A G A N A R 
dinero. To lo he ganado. Vendo Indus-
tria por factura. Val*i $500 Enseño a 
trabajarla. E l local sale en J4.00 men-
sual y vivo dentro. Embarco a l ex-
tranjero. Gloria 60. Habana. 
12070 8 ab. 
S E V E N D E U N A F O N D A B U E N CON-
trato, poco alquiler, con muy buen* 
clientela. Informan en Aguila 128. 
12099 1 ab. 
$14,000 vendo .» dos cuadras de la 
calzada del Cerro y dos de T e j a s , un 
lolc de tres casas y una nave que ocu-
pa 500 metros en total: son 900 me-
tro» cuadrados; renta $150. Puede 
rentar m á s . Informan. O b r a p í a 97 . 
Alberto. 
M U E L E S Y P R E N D A S 
KKSHA C O L O C A U S E UNA PENINSU-
A D O S C U A D R A S 
db la calzada de la Víbora, vendo casa 
de buen frente, toda de citarón y azo-
tea, pisos, finos y carpintería de cedro 
ar de criada de mano o loa quehaceres | Tiene hermoaaw sala y saleta, tres cuar-
c - un matrimonio. Lleva tiempo en el ton grandes, cocina, baño, etc Precio-
1 ais Tiene referencias. Informan VUIe- S5.500. Informa: F . Blanco, Concepción 
^/"««í»' 16. Víbora, te léfono 1-1608. 
J-0'0 mz. I 11966 «7 i 
$32.000 vendo cerca el Parque L a 
Punta , casa de tres plantas; cada 
planta se compone de sala, comedor, 
recibidor, tres cuartos, dos servicios, 
su gran cocina; superficie 232 metros, 
renta $250, que puede rentar m á s . 
Informan: Obrapía 91. Alberto-
$23,000 ba rrio C o l ó n , vendo casa mo-
derna de dos plantas, techos m o n o l í -
ticos.'cada planta se compone de sala, 
saleta, comedor, tres cuartos, cuarto 
de b a ñ o , servicio sanitario, superfi-
cie 142 metros. Informan: O b r a p í a 91 
A'berto. 
P O S E M B A R C A R S E L A F A M I L I A , SE 
venden: un Juego cuarto, nogal, estilo 
español , un Juego cuarto meple. un pla-
no alemán, una vlctrola grande con dia-
eoa, un escritorio de Beftora dos camas 
y una máquina de coaer. Todo en buen 
estado. Calle 19 No. 837. bajos, entre 
A y B . . Vedado. 
11986 27 mz. 
Clases de día y de coche. ^ D 5 e ^ 
d mecamimo <W " 
el -Ihanejo y 
móvi l moderno en muy 
corto 
y a precio módico . Clases WP» 
tiefflp0 
'para señoritas . P r e p a r a ^ 
«pedal. 
lo, de chauffeurs ^ ^ ^ . K d l y " 
Gran Escuela Automo-vi u r a n Mcuc ia — , p.rque 
San L á z a r o . 249, ^ ^ 6 
Maceo. P a r a prospecto» o 
ilos de a 2 centavos, 
C 2069 
I» 
d i 0 
E L V E S U B I O . P R E S T A M O S 
sobro Joyays, ropa y objetos de valor, 
a mínimo Interés . 
Grandes existencias de todas clases de ven e Lar . fo v ^ con}¡, 
muebles nuevos y usados, sueltos y en | tuatro. muy Da , ^ ^ , - N M Ma*1" 
Juegos, a precios ocasionales. 
E L V E S U B I O , C O M P R A Y V E N T A 
de muebles, vlctrolas, discos. Joyas, má-
quinas de escribir y coser. 
e l v e s u b i o T m u e b l e r i a 
" Í A M I O N D E M 1 2 j f ̂  
en «« * 
11996 " T Z s f 
12046 31 mz. 
S E V E N D E L A C A S A A N T I G U A E s -
peranza 134. 8 por 18 metros, cerca del 
romerclo y Pundlclfin 13, Inmediata a 
ICH muelles Ward Llne y L a Terminal 
propio para almacén. 7.50 por 22 me 
irc». Informan en FundlcKJn 13, de 8 
a 10 y de dos a 5. Su dueño 
1 "081 • 28 mx. 
E L V E S U B I O . J O Y E R I A 
Extenso surtido en relojes y Joyas de 
oro. plata platino, brillantes y piedras 
f 'ras a precios de ganga. 
81 algo necesita, visite esta su casa 
y será complacido 
E L V E S U B I O . F A C T O R I A Y 
C O R R A L E S 
ai fondo de " L a I s la de Cuba". Tel*-
•cno M-7337. 
Í2094 29 mz. 
G A N G A . V E N D E M O S UN J U E G O D E 
comedor, colonial y uno de recibidor, 
tapizado en Apodaca 58 
l2068 « ab. 
funcionando P * * * * * * 
G ó m e z (Monte) ÍW» 29 
12084 
M Í S C S Á N E A t 
de una i " " " • lecnci'-seres de - _ . 
hierro, y l08 ae una 








D I A R I O D E L A M A R I N A Marzo 25 de 1925 P A G I N A V E I N T I U N A 
ĤlgDADES ESPAÑOLAS B A C I A " i>EL E i baile de la Gracia del Centro Montañés . — Del Carnaval en la 
Alebrad» _porIos ctH1uetoneb 
Asoc iac ión de Dependientes. — E l baile de hoy de los Abece-
d a r i o s . — E n la Casa de Salud del Centro Castellano. — E l 
c o m i t é Pro Uranga y Zuloaga. 
f i * felones ae U j 
nrió resultó lttCi-| 
CONGEPCIOX A R E X A L i 
i 
Poniéndose l'íia^Vesj 3tás de Re* 
Diré al Alto Prestifcio de Esta Aso-
ciación y la Consideración Que Ins-
pira, se ha Cubierto su Empréstito 
Social en Muy Pocos Días 
H O M E N A J E D E L C E N T R O V A S C O A U R A N G A Y Z U L O A G A 
' v,i bs»'6 
qU t|̂3as con artís-¡2uloaga> cn testimonio de afecto a sus paisanos, regala al daban una sensac.ou 1 veneC,aa dieron un exce-^ P a r í - t a v la Gran Pi-a 18 S como extra COI-' rJmdPe lo^-o^urrentes, fl03 G i r a c i ó n la nueva 
a *ámir&.íWáió también 
Vasco un retrato con una expresiv . dedicatoria en vascuence, 
el Centro Vasco obsequ iará a los insignes pintores vascos con 
una velada el d ía 2 6 y un banquete el d í a 2 9 . 
C E N T R O V A S C O 
- cja qUe ai" v j Los vascos se afanan por demos-
s!r or al B A I L E DE LA| ( rar su afecto y admiración a sus 
lT] ¡ilustres paisanos Zuloaga y Uranga, 
. con sus estrenos y^f^to que ellos comparten y lo lian 
fué doblemente aplau-jdemot;tl.ado regalando al Centro Vas 
¿ el intermedio °e*H«) un retrato de Zu! 
Alonfaüeses y la jot:i | di(.atoria ea vascu 
5Í?;mbre bailó gmcío 
orladora nina Pepi-
T : ¿ Z ataviada de 
'era la admiración de 
j^via de aplausos y un 
^ ' ^ L confetti y serpentinas 
'futrada triunfal S 
ASOCLICIOX D E D E P E A D I E N T E S 
L a neuropatologia es su más am-
plio estudio tiene en Cuba el mejor 
y el más adelantado y completo la-
boratorio de experimentación y cu-! 
ración en la Quinta de Dependientes 
loaga con una de 
eaee, qan dice: lercambio 'Sanitario que visitaron es-
H ABAN ACO C E N T R O VASCOAR.I ta capital últimamente en la tarde 
BETICO LAGUNA, IONACIO ZULOA- que estuvieron en la Casa de Salud 
G A . — A l Centro Vas<o de la Haba- '"La Purísima Concepción". 
E l viernes último celebró sesión 
cn el Palacio de Galicia, la Junta 
Directiva, de esta Institución, bajo 
lo presidencia del señor Jóse Vila» 
rjüo y actuando de Secretario el se-
ñor Lorenzo Estévez, y asistiendo un 
gran número de Vocales, emro las 
cuales recordamos a las simpáticas 
señoritas Joáefina Mu:nmañyf C a r -
men Rivera. María Teresa López, Car 
men Bataller, Concepción Mosquera 
y Celeste Arias. 
Leída el acta de la sesión ante-
rior, fueron, aprobados, los Infor— 
'mes' de Tesorería,, Contaduría y el 
; de la Sección de Recreo y Adorno, 
declaró uno de los médicos del in- , ' . . . ^ A U S — ^ „ . 
loando cuenta este ultimo de sus tra-
bajos de organización de la gran ex-
DIRECTORIO PROFESIONAL 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
F E L I P E R I V E R O 
Notario P ú b l i c o 
M A N U E L D E C I N C A 
R A F A E L D E Z E N D E G U J 
Abogados 
Manzana de G ó m e z 
Dpto. 2 3 1 . T e l é f o n o M - I 4 7 2 
Dr. E L I O R O S E L L O MONTAÑO 
Abogado y Notario 
Herencias, DivorcfoB, Aduntos hipoteca-
rios, rapidez en el despacho de la« es-
1 enturas con su legalización. Neptuno, 
r.ü, altos. Teléfono A-8502. 
PROFESINALES D R . F E L I X P A C E S CIRUJANO DE LA QUINTA DB DEPENDIENTES Cirugía Gen oral Consultas: .unes, mlénoles y viernes, 
de 2 a 4, en su" domicilio. D, entre 31 
y 2a, teléfono F-4438. 
PROFESINALES 
Dr. Manuel González Aivarez 
CIUUJANO DE I^A 
ASOCIACION. DE DEPENDIENTES 
Consultas de 2 a 4, martes, jueyes y 
sábados. Cárdenas, 46, altos, telefono 
A-S>iy2. Domicilio, Avenida de Acosta. 
entre Calzada de Jesús del Monte y 
telipe Poey, Villa Ada, Víbora, telélu-
uo i-aS»4. B M 
C 5430 Jnd la Jl 
M. la 
na, su amigo de siempre. 
Zuloaga. 
ISn el aparece el eminente pintor, 
de boina, orgulloso de ser Vasco, de-
•* eül!a"\ldo" la lindísima y ¡mostrando siempre que lo es. 
1̂ "" ĵ1 juiia Lorena Hi- | E l Centro "Vasco ha organizado en 
pea seno ^ ^ entrada deja-|ilonor de sus paisanos 'una velada 
a "jg admiración y era;que se celel»rará e l 'próx imo jueves 
14 agasajada por los 1 ^ 26, cn la que tom-irán parte los 
'"^'"M Centro que la hicieronjci(Jmentos de más valía de la Colo-
ifc5 oeto(jaS las atracciones ex-1 n¡a) y un banquete tipleo vasco qu í̂ 
I* -j galle. ¡tendrá lugar en los salones del Ceu-
eD 6 .-inclpales comparsas j tro el dominge día 29. 
léelas P! fjesta pudimos ano» Ept.os dos actos que han de con 
J i í f entes : de fresca y loza-' 
SiMAVERA. capitaneada 
' , S damita María Teresa 
' ' g rdo Reyes; Gertrudis 
. . u..fPPl Martínez: Elenl-
Ignacio E n el pabellón para Enfermedades 
Mentales y Nerviosas los enfermos 
se encuentran en las mejores con-
diciones de reposo moral y a estos 
enfermos día a día se' les rehace la 
educación de su voluntad. DI nota-
ble médico doctor Méndez Péñate ha 
obtenido señalados éxitos, habiendo 
cursión que tendrá efecto el primer 
domingo de Abril, a la hermosa fin-
ca "Las Piedras" cn San Francisco 
de Paula y cuya fiesta que será en 
honor de los Asociados, promete re-
vestir los carácteres de un verdadero 
rcontecimiento, pues el solo hecho 
de que sea la Sección da Recreo y 
Adorno quien la organtea, es ga -
rantía de éxito. 
E l señor José Lens Presidente de 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
Dli CAULOS O ALÍATE BRU 
ABOGADO 
Cuba, 19, Teléfono A-2434 
Ind. 3 ÍVI30. 
.„r -ifael artí ez; 
0 eíora de Pérez CubUlas 
v sugestiva con el dis-
:flfSSo doctor Pérez Cubi-
realizado curaciones con asiduidad, | ̂  Comisióll qUe llevó a la prácti-
pacieneia y amor a la ciencia cuyos' todo lo conCerniente al Empféstl-
exitos son dignos de darse * co- to social, dló cuenta a la Junta 'leí 
nocer lo que efectuaremos P^xima-j inagníflc^ re8ultado obtenido> ya aUe 
11161116 • |en muy pocos días se cubrió CON 
Las enfermedades del eje-cerebro-» n3XOESo el referido empréstito, sien 
itro Vasco cor ^ . .espinal : las afecciones de los ner-1 do eBt un dato mu7 ¿ L e t m u & y o 
do les Vascos vldá fe-iféricos: eJ tratamiento de la*Je lo mv¡̂ ho qUe 8e considera a esta 
sífilis-cerebro-espinal: la neurosis^ en 1 Agociaciónf y j e la garantía que Ins-
pira dado su continuo engrandecí— 
sagrar 
presentación gonuina 
en Cuba, perdurará en la memoria 
de todos', y en ellos los ilustres ar-
tista-obsequiados, sentirán más vi-
\a3 las nostalgias de recuerdos y el 
efecto y admiración 
paisano». 
E l prestigioso Presidente del Cen 
nchila Troncóse y E d u a r ] ^ brillante para ellos y para el Ceji 
I p^„-. Carmela Fernández yjtro Vasco. 
,._!>«; Gabriela Menén-j Reciban todos y por adelantado 
'Tjosé Córdova; María Isabel n,iegtra entusiasta felicitación. 
.adun y Rafael González Mo--l 
PHO r R A N G A V ZUIÍOAGA 
m comparsa origlnalísima, sen 
RÓB del baile y dirigida por la be-
toda simpatías y 
E l Comité Pro Zuloaga y Uranga. 
nos participa que el gran banquete 
con que el misnio Comité obsequia-
rá a los dos insignes pintores espa-
ñcles, habrá de celebrarse la noclie 
del sábado próximo en el Hotel 
Sevilla. 
D E L CENTRO C A S T E L L A N O 
JH trigueña 
Usura Blenlta Rada. Esta com-i 
irían de MAJAS DE GOYA, 
. fignientc orden: Elenita Rada 
If.rnaiido Díaz de la Rienda; Mar-
¡¡•ra pedroso y Ceferino 1). de laj 
m e Ignacio Sánchez Zayas; 
s Antonieta Lorenzo y Alffredo 
ilt¡ Emita Manís y Juan L . | 
Lala Raimundo y Raoul Ha j^gregado ea la Casa de Salud 
¡i Cerda: María Julia Meluzá V s,llJlta Teresa de Jesús la señorita 
lEskert; Quica Pedroso y Jo-¡Silvia Arenas, bija de nuestro que-
de la Torre; Sara Interian y rido amigo señor Hilarino Arenas, 
P. Castellanos; Luisa Posa- presi(iente de ^ Se(y(.ión áG Adminiá 
r Gabriel Lorenzoj_ ina Bonachea] tlgción fte cste Centro para Ser ope-
rada de Apendicitis. Mucho desea-
mos su pronto restablecimiento, ya 
que de la operación está encargado 
el eminente cirujano doctor Manuel 
Coslades Latatu, Director de aque-
lla Casa y cuyos éxitos en esta cla-
se de operaciones son notables. 
Uto Calzadilla; María Espinosa 
ha 'le la Torre; Lollta Gómez 
[Sus Hirsch María Lu-sa Ampu-
rAlfonsD de Lastra. 
OD bouquets tan hermosos y fres-
.cómo no iba a quedar esplendo-
I ei BAILE DE LA GRACIA? L a -
uamos muy de veras no poder 
îraquí el nombre de cuantas da-
ÜS concurrieron a esa fiesta por 
'my extenso, pero todas eran a 
'más lindas y simpáticas. 
íelidtaraos al Centro (Montañés 
su hermoso éxito en la celebra-
1 de cste baile. 
Caita de agradecimiento y felicita-
ción ai Centro Castellano 
Señor F residente del Centro Cas-
tellano y señores Directivos. 
sus diversos aspectos; las manías, 
melancolías y deMrios crónicos-per-
secutorios, demencias vesánicas y de-
mencias precoces, todas las enfer-
1 SUÍ5| medades del sistema nervioso, en fin, 
I son tratadas en el nuevo Sanatorio 
de la Quinta de Dependientes con 
una atención científica altamente 
digna de loa, contando todos los en-
fermos con una legión de enfermeros 
y de sirvientes debidamente prepa-
rados por el notable médico que está 
al frente ddl pabellón "José Estrada" 
L a instalación, e! trato no puede ser 
superado y tanto de la ciudad como 
del interior de la República llegan 
constantemente cartas solicitando in-
formes acerca de la instalación aten-
ción médicas y otros datos. Cartas 
que son contestadas por la Secreta-
ría de la Asociación. 
Según informamos al inaugurarse 
el nuevo y magnífico pabellón el sa-
natorio para nerviosos tiene cuartos 
indivur-les y para dos o más enfer-
mos, naves, comedores, patios para 
juegos y una organización mnenífica 
representando para las familias un 
alivio y una seguridad de que sus 
enfermos son debidamente cuidados 
1 tratados. 
L a Sección de Beneficencia ha 
acordado la tarifa de precios para 
el nuevo Sanatorio, cuya tarifa está 
a la disposición de los que la soli-
citen en la Secretaría de la Asocia-
ción situada en el Palacio de 'la Ave-
nida de Martí y en la Dirección y 
Administración de la Casa de Salud 
" L a Purísima Concepción". La Aso-
ciación de Dependientes ha realizado 
una obra útil para los innumerables 
atacados de enfermedades mentales. 
(AIWA VAL 
EN DEPENDIENTES 
^Carnaval ha pasado. E l baile 
¡"•Mimo domingo será su últi-
n̂risa eu Dependientes. 
d «don suntuo.so de artísti-
Plnturas en el deflo raso y de! 
pos versallecos han desfilado la 
«avia gracia eil admirable,con-
'Co de sus halles tuvo esplendo-
i?HN . e,,tos reales, pues pasó 
2 . el Uar"aval con su Corte 
. ^ tas gentües, de trajes'ala-
japon.sos esparciendo entre 
TJ*Q numerosísimo de pare-
iaiia(loras el 
:;j "'apatía. 
^ónde Dependientes ha sido 
. . ^.porada carnavalesca al-
, A 0 a la alegría y a la di-
l̂as (Ui *eson*á* ^3 dulces 
">i ? salón' ^ vibrantes a 
Muy señores míos: 
Yo Silverio Domingo y Domingo, 
socio de dicho Centro, con el núme-
ro 677 8, a ustedes expone: que, el 
día 18 del pasado Febrero ingresé 
en la Casando Sallud con un fuerte 
ataque de Apendicitis, y reconocido 
perfume adorable 
JOVEliLtANOS 
Animadísimo se vló el ¡local de la 
Juventud Asturiana la noche del sá-
bado con motivo de celebrarse la 
primera de la Serie de Conferencias 
Científico-'Literarias que la Sección 
de Ciencias y Letras de la Sociedad 
Jovellanos tiene proyectadas. 
Ocupaba la iPresidencia de tan 
simpático acto el Presidente social 
, señor Santiago Abascal a quien 
por el Señor Director doctor Manuel 1 acompañabrin los señores Enrique 
C.ostaJos Latatu; diagnosticó mi ca- Cima y xicanor Fernández. Secreta-
so y ful sometido a la Operación con rj0 v vice-presidente del Centro Ae-
siguiente, de cuyo resultado satisfac- tyri¿no. ei geñor Perfecto Villa. Pre-
torio, estoy .completamente bien, d> sjdente de la Juventud" Asturiana, 
ligiendo estas líneas para convencí- ei Spfior Abelardo López. Director 
miento general y felicitar al Centro j de! "flantel "Jovellanos" y loa pro-
Castellano por la adquisición de tai^ fesores del Plantel señores Eladio 
S A U L S A E N Z D E C A L A H O R R A 
ABOGADO 
Gumersindo 5 á e n z de Calahorra 
i'KOCüKADOR 
¡Se bacen cargo do toda ciase ae asun-
tos judiciales, tanto civiles como cri-
minales y del cobro de cuentas atrasa-
das. Bufete. Tejadillo lu. teléüuno A-50Ü4 
e 1-3693. 
miéntó y prosperidad. 
E l presidente social señor Vilarl-
ño, se felicitó del éxito obtenido y 
expuso su agradecimiento por la coo 
per.TCión ffranca y entusiasta que 
se prestaba a su Gobierno, y signifi-
có sus gracias más sentidas para to-
das las personas que suscribieron Bo 
nos, entre las cuales existe un gran 
número de señoritas asociadas, que 
suscribieron cantidades importantes. 
Expuso el Presidente que con mo-
Cvo de estar cubierto con exceso el 
citado empréstito, procedía dar cum-
plimiento al acuerdo de la Junta Di-
rectiva y sancionado por la Junta 
G meral, de realizar las importantes 
reformas que han de llevar a cabo 
f.n el campo de Deportes, hasta con-
vtrtirlo en un lugar cómodo y ele-
gante , 
Por unanimidad fué nombrada 
con carácter ejecutivo, una comi-
sión para que inmediatamente orde-
ne dar comienzo a las citadas obras 
que consisten en la fabricación de 
una espléndida y cómoda glorieta 
y otros detalles para el buen orna-
t:> de aquel lugar. Estas obras co-
menzarán probabíemnte a fines de 
la presente semana, puesto que ya | M i \ m n r^r m \ \ r r \ \ / nrrvTV\ 
está hecha la subasta y se están lie- Dr. M A R I O D E F R A N C O Y B E O T O 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTAiUO P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I Ñ O 
Abogados. Aguiar, 71, 5o. piso. Telf. 
A-2435. De 8 a 12 a. m. y do 2 a 6 p. m. 
J U L I O M O R A L E S C O E L L O 
J O S E F . C A S T E L L A N O S 
ABOQAJDOS 
Edificio del Banco Canadá,, Departamen 
to 514. Telfs. M-ot^y. M-6654. 
11629 ai my 
D R . R A M I R O C A R B U N r L L 
KtpecltiUsta «a enleriu^dauus ae alúoa. 
Aiedicmu en generaU Conuultaa de 2 
a 3. Escobar 142. Tléíono A-iao6, Ha-
bana. 
C S024 Ind 1° d 
D R A . A M P A R O S A N C H E Z 
en partos; ex-dlrectorj, de la Clínica 
Damas úe Cuba en Francia; dos títulos 
que acreditan su estáñele en el extran-
jero. Especialidad en las hemorragias 
do abortos; fórmulas especiales para la 
cura radical del flujo y úlcera» del úte-
ro; tratado científico jara toda uuma 
que quiera tener familia; garantizando 
el éxito. Este gabinete cuenta también 
con habitaciones sanitarias para toaa 
dama quo desee su tratamiento en la 
m.-sma. También se hacen análisis com-
pletos de leche, orines y sangre. Con-
sultas todos los dlaa de 12 a o y de l 
a 9 de la noche. San uazaro 174, bajos 
entro Galiano y Blanco, trente al ga-
rage. Teléfono ü-37aa. Doval. 
t í6 j Bl mz. 
Dr. J . A . Hernández I b á ñ c z 
LSI I^CIALISTA DE VIAS URINAHIAS 
Dfl L A ASOCIACION DJfl DEPEN-
DIENTES 
Aplicaciones de Neosalvarsán. Vías Uri-
narias. Enfermedades venéreas. Clstos-
ccpla y Cateterismo de los uréteres. Do-
micilio: Monte 374. Teléfono A-964J. 
Consultas de 2 a 6. Manwue 10-A. al-
tós, teléfono A-5469. 
Dr. C A N D I D O B . T O L E D O O S E S 
GARGANTA, NAIUZ Y OIDOS 
Especialista de la Wuinta de Depen-
dientes. Consultas de 4 a 8. lunes, miér-
coles y viernes. Eoaltad, lf, teléfono M-
4o;2, M-3014. 
Dr. Jacinto M e n é n d e z Medina 
MEDICO C1KUJANO 
p. m. Teléfono A-Consultas de 1 a ^ 
741U. Industria 67. 
D R . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Cou prererencU 
partos entcrmedaUea de niños, del pe-
cho y sangre. Consultas a« * a 4. 
Aguiar 1. teléfono A-MSJÍ. 
M A N U E L J I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO Y NOTARIO 
San Ignacio 40, altos, emre obispo y 
Obrapía, teléfono ÍV-2701. 
D R . O M E L I O F R E Y R F . 
ABOGADO Y NOTARIO 
Asuntos civiles y mercantiles. Divor-
cios. Rapidez en el despacho de las 
escrituras, entregando con su legaliza-
ción consular las destinadas al extran-
jero. Traducción para protocolarlos, de 
documentos en inglés. Oficinas, Aguiar 
Ob. altos, teléfono M-6&7tf. 
C 100C ind 10 f. 
Ledo. R a m ó n F e r n á n d e z Llano 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana. 57, teléfono A-9312 
Edmundo Groniier Gonzá lez 
ABOGADO Y NOTARIO 
Francisco A . Gorriaran 
• ABOGADO 
Aguiar 73, 4o. piso, 'teléfono M-4319 
8950 25 jo 
vando a cabo los trámites de rigor 
en estos casos. 
E i señor Dimas Vecino, dió cuen-
ta de los trabajos que estaba llevan-
do a cabo la comisión organizadora 
del Homenaje a los Profesores del 
Muy Ilustre Centro Gallego que pro-
mete ser muy brillante. 
Por último se resolvieron diver-
sos asuntos de orden interior y a 
las once p. m. se dió por termina-
da la sesión. 
experto cirujano, como es el doctor 
Latatu y cuerpo que !e secunda, co-
mo también a las enfermeras del Pu 
l.tllón "Caneja". 
,U \ ION T l D M O V T A1S E S á 
E l actual Secretario, señor Vicente 
•, a Risica española v ^or motivos de salud 
'se ha visto precisado a presentar la 
renuncia del cargo que venía desem-
peñando tan laudablemente. al<?gría de la concurren-
' J í S o S " 1 SÍd0 (iÍ9ting":dos. 
,te de la Sección df 
Querer analizar la fecunda labor 
del señor Barreneche a través de su 
Blázquez y Eloy Palacios. 
Defspués que etl Presidente con 
breves palabras dió apertura al acto 
la Estudiantina de la Juventud se 
hizo una vez más aplaudir con entu-
siasmo al interpretar el primer nú-
mero del programa. 
iLa inteligente joven Emma Pi-
ñeiro declamó con gran propiedad y 
exquisito arte varias poesías y entre 
otras la carta del Tren Expreso de 
Campoamor. 
ABOGADO 
Bufete, Empedrado 64. Teléfono M-4067 
Estudio privado. Neptuno 220, A-6350. 
B U F E T E L U N A S D U M A S 
ASUNTOS C I V I L E S 
Contenciosos Administrativos, Cansas 
criminales, Divorcios. BdifJcio Banco 
Nova Scotia, Depto. 308. teléfono A-6094 
O'Heilly y Cuba. 
9770 S ab 
" O I R O U I i O SiAI E N S E " 
l a . Junta Diro-tiva so celebró el 
día 20 del presente mes, para dar 
posesión a los miembros elector en 
las elecciones últimamente celebra-
¡ das y que son los señores: 
Vice-presidente: Celedonio Pertle-
r r a . 
Vocales por dos años: Antonio L i a - , 
nos, Antonio Pérez, Rafael López,' 
Francisco Merás, Alfredo Prieto, Fer-
mín «Pérez, Manuel Rodríguez, Isi-
dro Borrón» Ramón Martínez, Raí-
mundo Menéndez, Manuel Fernán-
dez y Severino García. / 
Vocales suplentes: Evaristo Aiva-
rez. Jesús Feito y Baldomcro Lo-
rences. 
Se conoció del estado social y eco-
nómico cada vez más próspero del 
mismo y se trataron asuntos refe-
rentes al apoyo que se lo viene pres-
tantlo a la enseñanza en el Concejo. 
Se nombró la Comisión Mensual de 
visitas a los enfermos salenses que 
se encuentren en la Covadonga y se 
nombró otra Comisión encargada de 
gestionar los asuntos concernientes 
D O C T O R E S E N M E D I C I N A 
Y C I R U G I A 
! a la próxima fiesta que se ha de ce 
L a señorita Ondine Antuña ínter-1 ieiji.ar) integrada por los señores E . 
preót. al piano de manera magistral 1 (iarc{a p Meras, A . Fernández y 
la Obertura de "Poeta y Aldeano" F . Pérez. Se acordó también dejar 
siendo muy aplaudida su brillante pa"ra la próxima junta General la 
actuación como simple asociado unas ¡labor. i petición que hacen los comisionados 
Adorno "spñ" t̂t,-'?lon A v e c e s , como vocal de la Junta de E l señor Abascal vuelve hacer uso i para recaudar fondos con destino a 
Vice "nn^o ús Gan ¡ Cobiemo otras y muchas más como «je ia palabra y en elocuentes frases una escuela en la-parroquia de Cor-
"eñor M v í ^ el Se-; Secretario o Vice-secretario, sería un ¡ iiaCp ia presentación del señor Fer-
0n todo3 ta Vocales de 1 trabajo árduo 'qne Qlenaría varias I nando Sirgo el que al levaulafáo pa-
tsr «tisfech" en,tusiastas' pun i columnas, sin que por ello salléra-, ra ocupar la tribuna ©a muy aplau-
e su labor y irnos airosos de nuestro cometido, ya dido. 
Bl señor Sirgo empieza su confe-1 
rencia diciendo que va a ser sincero 
cn-j laborando por el engrandecimiento | porque la sinceridad es 5] lema de i 
sino ipo i,,.}., . ,auui 
iUnánimenu, • 6 Sldo 0t01'-!<iue. día tras día, desde su ingreso 
lvenes riAi 7. el aPlausolen las filas de la Juventud ha venido 
m ^ntro de Dep  
ncllana 
'FOJIENT CATALA*' 
, 0 ^ H o T E D A r ^ DE 
^nvementeraente' 
y prosperidad de la Sociedad, con un 
entusiaemo pasmoso y un celo ejera 
piar. 
ÍP. J extraordinario Bai-I Queda vacante ahora un puesto en aje* ci ""mi 
to eñ , carRtas, que ten- el es necesario sembrar muchos 
p A1 la nnf,he de boy en isacrificios Para recoeer algunas in-^ en Ci rl0, que orgulloso I KratItudes ^ muy po,cas 0 nInEuna 1 Avonu» ^ •nQ/,̂ r«r>«^^o. asj pues, siendo esta 
al, unC0°CUri;fncia. u ador>laZa ^ fecu 
E l Baile de Barraló. 
De animación extraordinarU. 





^rnava ie sca . 
s o í n J i c 0!'a' Tiene la palabra el señor C o r t i n a s . ^ qne dedicó a conocer tan profun-
,S>- offs d0! Para ^ que â fn teniendo que consultar el como el * el co-
0bsenuio8 Para los oaso con la Directiva, es e! llamado ! r a ^ n femenino; recuerda la lucha 
tario dc8^-' V i ' ! a buscar 61 sustituto del señor Ba 
toda su vida y con admirable elo- ¡ bonita8 - de alegría, resultó el baile 
cuencia expresa su satisfacción Portdel sá.bado en el que fueron obge, 
el hecho de que un profesor suyo el iadas con sorpresa a las bellas se-
señor Blázquez se encuentra esa no- rioritag agi.duag concurrentes a éetos 
che entre los asistentes a lacto para 8a,ioneg 
escucharle y dice reconoce que algo | Fué /pUeS( éste baile, otro éxito 
ae lo Que sabe se lo deb ,̂ a é l . j la SeccI6n otra n0<Ae de re. 
Continua (su elocuente discurso ¡ ^ .jo ¿ ¿ ^ ra ^ a 
en trabajo y tan ̂ íf̂  a ;elat̂r f50 * paso la él concurrieron. I vida de don Ramón de Campoamor 
de una manera tal que deja 1̂  ad-
miración reflejada en los semblantes 
de los que le escuchan siendo inte-
los nplau-
oscuroii de 
su vida en los que a su juicio fueron 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
MEDICO CIUTIJANO 
De lag Facultades de Madrid y la Ha-
bana. Con 34 años de práctica prpfesio-
nal. Enfermedades de la sangre, pecho, 
señoras y niños, partos. Tratamiento 
especial curativo d>o las afecclpnes ge-
nltales de la mujer. Consultas diarlas 
de 1 a 3. Gratis lus martes y viernes. 
Lealtad, 93, teléfono Ü-226, Habana. 
H974 26 ab 
Dr. I G N A C I O C A L V O 
MEDICINA EN GENERAD 
Colon. Uecto. TratamHnto do las he-
morroides por el procedimiento de Ben-
uaude del Hospital Saint Antoina de 
París. Gervasio 126, teléfono A-4410, 
• .'f 5 a 7 v in. 
HZr.i 22 ab 
M U E R E N T R E S M I N E R O S E N L A 
E X P L O S I O N D E UN B A R R E N O 
MAHONY C I T Y , Pa., Marzo 24. 
E n una gaflería abandonada, de 
la mina Vulcan, propiedad de la LG-
high Valley Coal Company, al hacer 
c 
H E M O R R O I D E S 
Curadas sin operación, rauicui procedi-
miento, pronto alivio y curación, po-
diendo el enfermo seguir sus ocupacio-
nes diarias y uin dolor. Consultas de 
1 a 6 p. m. sJuárez '¿¿. Policlínica 1J. 
D R . A . G A R C I A C O M E S A Ñ A 
Ayudante por oposición do la Escuel-.i 
de Medicina 
C O R A Z O N Y P U L M O N E S 
M E D I C I N A E N G t i N L K A L 
«onsullas de 4 a i), v irtuuus tO es-
quina a San .Nicolás. 
10997 16 ab 
Dr. M A N U E L M E N C I A 
CATEDKATiCU DE EA b M V EKtilDAlJ 
MüiUiCliN'A EM UivNEUAE 
Tiatamionlo niuaernu uc las ttiucciomio 
puimonarea y uigestlvas. Consultas de 
z a 4, Industria 16. oajes. Ue lun<.s a 
viernes. Telefono 
11415 19 «b 
M A S A J I S T A 
LUZ KODltlUlJEZ 
Eapecialista en enfermedades nervlo-
bav, üeiectos físicos, ob^siuau y iiaquen 
(la. Nuevo sistema para recuperar 
energías. Kcina lu, altos. Tel. Ai.-0iu4 
116tíl 2 ab. 
D R . M A N U E L B E Í A N C O U K i 
"Vtafc urinarias. Especlaimoute blenorra-
gia, vlBióu directa de la vejiga y lu 
uretra. Consultas üe lü a 12 y ue 2 a. b. 
Progreso, ¿4¿ cu 11 o Agatcato y Couipo¿>-
teJa, teléfonos ±<-*14i y A-12Ü9. 
D R . A B E L A R D O L A B R A D O R 
E a trasladado sus consultas grails, 
de Monte 4U, a Moute 7 «. entro luüio 
y Sau NiCo-sd. 
ESpecialiaad en enfermedades de se-
ñoras, partos, vonórco y faínis- Enfer-
medades del pedio, corazón y ríñones, 
ci. toaos S'-ÍÜ pciruos. IraUimientu d<a 
enfermedades por inyec-ioneti intrava-
uosas, Neosalvarsán, etJ. y Cirugía eit 
generaL 
Consultas gratis para pobres, de 8 a 
11 a. m. Monte 1* tntre IUSJO y Sau 
Nicolás, y pagas de 3 u 6 eu Sao i^á-
zaro 22U, enire Belaocoaln y Gerva-
sio. Toüoa ios dlaa. .fara avisos, 'l'eie-
lelio Ü-S266. 
1509 » mx. 
D R . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Director de la Clínica Aragón. Profe-
sor auxiliar de ia Facultau ue Medici-
na. Cirugía abUumlriHl. Tratamiento 
médico y quirúrgico üe las afecciones 
genitales ae la mujer. Trautmienio 
de la esterilidad y prueba de Rubín. 
Oficina Ue Consultas: Muurique 2, (Eui-
ficiu Carrera Jusliz>. 'ieieiouos A-^ . . i , 
l-2i>81. 
C 2081 81 d 1 
Dr. J o s é A . Presno y Bastk y 
Catedrático de operaciones oe ia !• 
tad de Medicina. Consultas, II:Í--:¡>, 
miércoles y viernes, Ob 2 a 5, I'ar>et> 
esquina a 19. Veuado, itiéfono V'í i téJ, 
G. ind 22 o. 
Dr. F . GAÍ^CIA A M A D O R 
Especiaiibla en Enfermedades de 
la Piel , Sífil is y V e n é r e o s 
Acaba de regresar, Uebpués de haber 
trabajado cn especialiüau en París, Ber-
lín y Eondres. Ha msunauo su gabiue-
te en Concordia, 44, enguiña a Manri-
QUO. Consultas; de iU a 1̂  y de 4 a b. 
'idefonu A-ii)U¿. 
C27C3 ¿Od-1 Mzo. 
Dr. F R A N C I S C O R . I I A N T 
Especialista en enfermedades ae u piel, 
eUuia y venéreo Uei xiospuai Sjaiut 
Douis, París. Ayudante ae la Cáleara 
ue Enfermeaades Ue la piel y slXiiis en 
ia (Jniversiuad de la nauaua. Cuusui-
tas de » a ü , lunes, ouercoisa y vier-
nes, lloras especiales previo aviso. Con-
sulado l»W altos, Leit̂ fono M-óbj¡ . 
1«U« » ab. 
Dr. N I C A N O R M. BANDUJO 
MEDJ'JU CTKUJAT^O 
Especialmente. Enrermelaies uo aef.o-
ran. Consultas do 2 a 6, en Avenida Ue 
•Simón Boiivar (Keina;, 08, bajos, te-
léfono M-7811. iJum;uiilo: AveuiUa de 
^imón Bolívar (Kema> HA, oajos, teié-
feno M-9o«3. 
9092 3 ab 
Dr. í^NRIQUE S A L A D R I G A S 
Catedrático do Clínica Médica :e A 
Universidad de la Habana. Medicina In-
terna. EspeclaJmeüte afecciones del Co-
razón. Consultas de 2 a 4 en Campana-
rio, 52, bajos, teléfono A-V¿¿i, y l'-Jó'iy. 
Dr , E M I L I O j . R ü M E K U 
MJSDICO CiltüJANO 
Catedrático ue la Unlveríiuau Nacional, 
üédtco ue visita ue ia wuinia Covauon-
ga ¡SuL Director dei tíauatoi 10 Ea Au-
iagrosa, tian Uatael ii«, altos, teifefo-
no M-lll*. Eniermedauea ue seüoraa y 
niños. Cirugía general. Consuitaa ue 1 
a p. m. 
C lUÓOU 30 d 26 
C 2042 31 d 1. 
D O C T O R A A M A D O R 
Especialista en las eufermedados del 
estómago e lutestinos. Tratamleuto de 
la colitis y enteritis por proceuuuíeniu 
propio. ¡Joiisuitaa aianas ue 1 u 2. Pa-
ra pobres, lunes, miércoles y yierues, 
ituina, ¿U. 
Dr . J U A N P U R T E L L 
De los Hospitales de >'aria y uei Insti-
tuto de investigaciones iNcurobiolOgicas 
ut 1» üniversiuud ue Berilu._ Cousu«taa 
de 4 a « P. Refugio 9. altos, leie-
fono A-4Ü-.Í. 
a2tí6 5 ab 
D R . G . L O P E Z R O V I R O S A 
MEDICINA 
Hombres, mujeres, amenos-y niños y 
especialmente eniermedades de la 
glándulas internas y de la nutrición. 
Trastornos nerviosos, (neurastenia, 
Lslensmo, depresión, abulia, mal ge-
nio, tristeia, insomiuos, palpitacio-
nes) y mentales. Debilidad sexual, 
pérdidas, impotencia, trastornos y pa-
decimientos de la menstruación y del 
embarazo (vómitos, albúmina). Gor-
oura molesta, obesidad flaquencia 
exagerada. Niños anormales en su 
desarrollo intelectual y físico, (mu-
dos no sordos), atrasados, raquíticos, 
incompleto», idiotas sa mayor o me-
nor grado, et. Bocio eu sus varias 
ícrmas. Convulsiones, ataques epi-
xplosión un barreo salió ¿or el bo- ^P1»003' vértigos, eníennedades de la 
íiuete aeí practicado un furioso to-lpiel, enfermedades crónicas, s^beldes 
nenie de agua procedente de un co-|a los tratamientos corrientes: Reú-lsa.! . d ^ s i t o . subt.erraneP cuya exis! matismo. Diabetes, Asma. Nefritis, 
Dispénsias, Colitis, Enterocolitis.. L a -
gunas 46, bajos, esquina a Perseve-
rancia de 5 a 7 p. m. $5.00. Teléfo-
nos A-8549 y A-6902. Las consultas 
por correspondencia Jel interior se 
acompañarán de giro postal. 
93Stí 6 ah. 
Dr. R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Especialidad en vías urinarias. Trata-
mlenio especial para la Llenorrugia, im-
potencia y reumatismo. Electricidad 
Médica y Hayos X. Fraüo, 02, esquina 
a Colón. Consultas de i a i>. "i^efonu 
A-2244. 
<- 1538 ind Ib m 
D R . M I G U E L V I E T A 
KBFEClALitíTA 
Debilidad sexual,Estomago e Intestlaos. 
Carlos 111, 2ü'j. de 2 a 3. 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Enfermedades de la l'lo: y tienoras. Se 
ha trasladado a Virtudes 143 y medio, 
altos. Consuitas; oe ¿ A 6. Telefono A-
92U3. 
C. 2230 Ind 21 sp 
D R . A B I L I O V . DAUSSA 
Especialista en Tubercuioals. Curacidn 
por procedimienloa niuíiernos, cese rá-
pido de la tos y la fiebre. Aumento ea 
ei apetito y peso, detención del desa-
rrollo de la lesión. Asma, Colitis, Dia-
betes, Heumatitmo, Inyecciones lutr»-
venosas, corrientes eléctricas, masaje. 
De 9 a 11 en Belascoalu 613-D, entro 
Carmen y Eaguna,.., oe 1 a 3, eu Kalutl 
,.j U .̂OO) Fobres de verdad, martes, 
jueves y sábados. M-7Ü30. 
teucia ignoraban los mineros, tres 
de los cuales perecieron abogados 
logrando salvarse milagrosamente 
los restantes. De la brec(ba salió a 
mares el líquido elemento envolvien-
do y arrastrando a los trabajadores. 
Vnrios mineros que operaban en una 
gelería adyacente quedaron sumer-
gidos basta el cuello pero lograron 
ponerse a salvo. 
resurnen qUe ^ ¿ ¿ l y cariño bacía la Sociedad, y no P<H;Tíumpido varias veces por 
i L f, -9 de DeSpd'dai8eer nin'guna ambic,6n de glona per- sos. Recuerda los años c ,lta LftT-n»^,- ^ ' sonal — •— — — 
política entre el inimitable orador 
don Emilio Caateler y don Ramón de 
Campoamor y en fin relata todos los ,des Qtbnern ¿UgUoi iTouecbe, ya que la base primordial Jazz Rnn,i ?, • ' rara que la regencia de una Socie-
ará un S d { # . MEXi-idad no se tambalee, es que existía ; i;unt?! brillantes o de alguna signi 
"'asnffico pro-'Una amigable compenetración entre i flC.acion de la Vlda del insigne poeta 
el Presidente y el SecreUrio. 
Esperamos ansiosos íla (d f i s i ó n 
del Maura Cbiquito. como car 
-'eos" por ser en ea actuación m u y L , a.lstentee 
parecido al Maura Grande que síem-j 
pre es llamado al poder para salvar j L a Marcha Triunfal como áltlmo 
t̂ica ^ Secretario 
último F ce ei rt!MZ¿?uIri6 unas 
astur. 
M terminar el señor Sirgo su dis 
iñosa"-!0111'30 fué callir08aniente felicitado nldad; A l W Guabens, PaquUa Más 
i por los miembros que ocupaiban la ' y las preciosas hermanltas Sotoloneo' 
"Jo por to 
L a orquesta de Julio Arritola, 
confeccionó un programa bailable le 
lo más en boga, el cual le valló un 
resonante triunfo, quedando la dis-
tinguida concurrencia muy compla-
cida . 
Asistlreron a dicha fiesta, las ado-
rables señoritas: 
María Fernandez. Manuela Rlvero, 
Juanita González, Clara y María Car-
dosa. muy simpáticas; Carmen Ba-
llesté, lindísima; Carmita Roca, bo-
nita y encantadora; Lola Méndez. 
Julia PTÓs, Angela JDíaz, Dolores 
García, Conchita Aivarez, hermosa y 
sugestiva; Roslra Angulo, una divl 
qi,e afnVr" t'aseo do 
^ n a n ^ ^ ^ i n e n t e 
„ gozar | t - s s ^ c ó i de Ciencias y Letras de 
lien; pronto de su imprescindible concur-'la ír-i'edad Jovellanos por la orga-
'nlzfc ión de axitos como ese. 
Carmela Hurtado, gentil y gracio-
sa; CarmeHita Sampere, elegante e 
idealmente bella y Nena García A l -
varado, de admlraible hermosura. 
. María Fernández, preciosísima; 
Amelia G«rc'|,, angelical; Coloma 
Soler. Matilde Arantabe, Li la Cabré-
L A C O N V E N C I O N G E R M A N C -
C( 
A A P L I C A R S E 
Dr. H O R A C I O F E R R E R 
Especialista en enfermedades de los 
ojos, garganta, nariz y oidos. Consultas 
ipor la mañana a horas previamente con-
P O L A C A D E V I E N A O M I E N Z A "didii8' »iü ^ ^ a 5, *5.uo. 
Neptuno u¿, altos, teiétono A-188á 
V A R S O V L \ , Marzo 24. 
De acuerdo con la convención ger-
mano poJaca, firmada en Viena en 
agosto ultimo, el gobierno alemán 
ha Invitado a las personas domícl-
liads en Alemania que declararon su 
preferencia por la nacionalidad po-
laca, a ue abandonen ej terrltorloq 
alemán antea dél 1 Ide Agosto pró-
ximo, co nía alternatl'va de ser'ex-
pulsados por la fuerza. 
María Llop, Eulalia y Margarita 
VaWs, Berta Gonjález, Aurelia Itur-
mende, Petra Sans y la adorable Ca-
ridad Rey. 
Con motivo de la animación rei-
nante, se acordó celebrar un extra-
ordinario baile, y está señalado para 
el próximo sábado, da 218 del actual. 
C 9882. 30 d 1 
M O N T E R R O S O Y A N T A S D E ITLHiA 
Celebrará Junta Directiva Ordina-
ria esta Sociedad el día 25 del co-
rriente mes a las ocho de la noche 
en el local social. 
Orden del d ía .—Acta ; Balance de 
Dra. M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
Dra. M A R I A P E R E Z GOVIiN 
MEDICAS CIKUJANAS 
De la Facultad de la Habana, Escuela 
Práctica y Hospital Broca de París. Se-
ñoras, partos, niños y cirugía. De 9 a 
11 a. m. y de 1 a 3 p. m. Cervasiu 
60. teléfono A-686Í. 
C 9083 ind o 
Dr. A N D R E S G A R C I A R I V E R A ^ 
Catedrático titular ce la Escuela de M ... 
oiclna. Enfermedades tiopicales y pa. 
rasitarlas. Mediciné Interna. Consultas 
de 1 a 3 1¡2 p. m, lákJi Miguel 117.A. 
I N S T I T U T O C L I N I C O 
M E R C E D , Núm. 9 0 
Teléfono A-Otítil. Tiatamieutos por es-
pecialistas en cada enfermedad. Medi-
cina y Cirugía de urgencia y total. 
Consultad üe 1 a 6 de la tardo y d« 7 a 
[) de la uoclic. 
L O S F O B R E S , G R A T I S 
Enformedades dei estomago, Intestlnoa, 
Hígado. Páncreas, CoiaaOn, liiñóu y pul-
r.iones, Euferniouadtis üc señora» y ni-
ños, do la piel, sangre y vías urinarias» 
y partos, obesidad y eufiaiiueciialeuto, 
afecciones nerviosas y men talen, eufer-
uiedade» de los ojos, gaigunta, uaria y 
oídos. Consultas extraa Keconoci-
mientos ^2.00. Completo con aparatos. 
Jfc.üO. Tratamiento moderno de Ja sífi-
lis, blenorragia, tuberculosis, asma, dia-
betes por las nuevaa Inyecciones, reu-
matismo, yarailsla, neurastenia, cáncer 
Olceras y almorranas. Inyecciones In-
tramusculares y las venas (.Neosalvar-
sán). Kayos X, ultravioletas, masajea, 
corrientes eléctricas, (medicinales alta 
frecuencia), análisis de orina (comple-
to J2.00), sangre, (conteo y reacción do 
Waserman), esputos, heces fecales y II-
yuido céfalo-raquldeo. Curaciones, pa-
bos semanales, (a platos). 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Completo 2 pesos. Prado 02. esquina a 
Colón. Laboratorio Cllulco-Qulmico del 
doctor Ulcardo Albaladejo. Telf. A-a344 
C 9676 Ind. 22 d 
C L I N I C A B U S T A M A N T E - N U N E Z 
Calle ^. y 11 Vedado. Cirugía general 
Cirugía de especialidades. Partos, lial 
yos X, teléfono P-US1. 
4Í>10 a ^ 
teléfono A-08o7. 
P. 15 JL 
Dr. A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestinos. Consulta ae j 
a 10-112 a. iu y 1 « 2 p. m. Tratamientos 
especiales, sin operución para las úl-
ceras estomacal y duodenal, precio y 
horas convencionales. Eampanüa, 74 
allos. 
9246 4 ab 
ra, dos hermanas elmpatiquísimas. Febrero; Informes de 
María Luisa y María Berta Pastor!- Lectura de CorresDondencia y Asun-
eas; Cuca Landelrof.Anlta Rodrigues, tos Geuej-alea 




Empedrado 40 De 12 a 3 
9821 - ab ' 
D R . E . P E R D 0 M 0 
Consultas de 1 a 4. Especialista fk x 
,vlaa urinarias, estrechez de la orina 
venéreo, hldroce.é, sífilis, su tratamifen 
tu por inyecciones sin dolor. Jeaús Ma' 
r«a, 33, de l a 4. Teléfono A-i 700 
D R . GONZALO A R O S T E G U I 
Médico de la Cass de Benericenci» T 
Maternidad. Especialista en las enfer-
modades de loa niños. Médicas y Qui-
rúrgicas. Consultas de 12 a 2. G nQ-
mero li6 entre Linea y 13, Vedado 
D R . A. G . C A S A R I E G O 
Catedrático por oposlcKin de la F/icuN 
tad de Medicina, Vías urinarias, linfér-
medades de señoras y de la «angr^ 
Consultas de 2 a 6. Neptl/ao 125 
C 7220 xnU 7 « 
^ T \ T A VEINTIDOS D I A R I O DE LA MARINA Marzo 25 de 1925 
P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S I El 
DR. JOSE LUIS F E R R E R ALMORRANAS 
VICE-DIIiECTOH Y CIRUJANO DE LA duración radical por un nuevo proc«-
ASOCIACION DE DEPENDIENTES dlmlento Inytctíible. Sin operación y sin 
A* • « .,<o, m narlas y en- Unffun dolor y pn Alecciones vareas, vlaa " ' . ' " f j ^ v e i fl enfermo contlnu lermedadcad^seuorab Martes Jue^ ^ ^ ^ ^ 
v sábados, de 3 a 5 P . m. UDrayi*. liluK(ljeHi RJ^BUI < 
.JLos, teléfono A-4-t>4 
DR. REGUEYRA 
-Medicina Interna en general, con espe-
aalldad en el artritismo. rcumat smo 
piel, eczemas, barros, ülceras. nouî a-
tl gfi  l   ronto alivio, pudiendo 
ar sus trntag»* «lia. 
corrientes eléctrica* y 
de orina completo • 
$¿.üü. Consultas de 1 H 5 p. m. y de 
? a 0 de la noche. Curas a plazos ins-
tituto Clínico Merced 'JO. Teléfono A-
C L I N I C A DE ENFERMEDADES 
DE LOS OJOS 
Prado No. 105. Teléfono A-1540. 
Consultas do 3 a 12 y do U a 6. Habana 
Dr. Francisco María Fernández 
Oculista del Centro Gallego y CatcdrA-
tlco por oposición de la Facultad do 
Medicina 
JOSE H. MATA T R U J I L L O 
tenía, histerismo, dispepsia, hlperclor- Mé(2lco cirujano Enfermedades nervio 
:..Jria, acidez, colitis, jaqueca», n"u,r,, sas. con tratamiento especial a los epi 
y demis eníermedaces ,.• tlco Coroa, insomnio, I ' 
;ultus de 1 a Aue f̂" NÍtiustfiia : (lel.-lid: d scxui 
Escobar. 105, an- . _ , , — , 
Dr. Luis R. Fernández 
»ias parálisis 
norvlosaiB. Cons 
;;iatis a los pobres 
Dr. ANTONIO CHICOY 
MKOXGO t>|SL SA>'ATCUIÜ COVAÜON-
OA ^ HXJÜPVXAL DE DEMENTES 
haattvmtóaáva uteoülos y nerviosas. 
< onaultae de 1 a a y media. Ebcobar, 
loo, telútoiio M-7-87. 
" P O L I C L I N I C A HABANA" 
Suárez, 32. Teléfono M-6233. 
DIUECTÜi: FACULTATIVO Dli. FOR-
TUNATO SI OSSORIO 
1'o Medicina y Ciiugta en geocraL Es-
pecialista para cada enfermedad 
GRATIS PARA LOS POBRES 
Cousultaa de 1 a 5 de ia tarde y do 7 » 
y de la noche. Coimultas especiales, doe 
petos. Keconocimientos $a.üO. Eníer-
tiTrgado de las Salas de Enf ermedauea j medades de señoras y niños. Garganta, 
^ el-v losas J" Frtsuuto» Euajenailus ueJ 
mencionado Hóspltai. .Medicina Gene-
ral. Especialmente enfonnedauea iNer-
MOKUS y Mentales. Estómago e Intes-
I;IIOS Consultas y reconocimientos, $5 
dfl J a 5, dla.las en tían Lázaro, 402, 
uitos, esquina u San Francifccü. Teléío* 
uo u-iani. 
D R MAiNUEL GALiÜARCIA 
Médico Cirujano y Ay.idanlo por Opo-
ticiOn de la l-acuitaU de Medicina, Cin-
co años de interno en el liospital "Ca-
u l̂o «Jai-cía". Tri-s años de Jefe En-
-1 Oculista del Centro Canario y Mídlco 
del Hospital "Mercedos" 
hlsterisrao, 1 1 ~" 
xual Cónsul 
tas de 3 a 5, lunes, miércoles y vier 
ncs. teléfono M-5131. Consulado 89 
10782 15 jn 
DOCTOR STINCER 
Catedrático d* Anatoaií̂ . Topográfica 
de la Facultad de Medicina. Cirujano 
de la Ouinia Covadonga. Cirugía gene-
ral. Cuiisultas de 2 a 4. Calle N núm. 
í̂>. entre 1 ¡ y 19, Vedado, teléfono F-
nariz y oídos. (OJOS). Enfermedades 
nerviosas, estómago, Corazón y Pulmo-
nes, Vías Urinarias, Eníermedades de 
la piel. Blenorragia y Sífilis, Inyeccio-
nes Intravenosas para el Asma, Ueuma-
(tismo y Tuberculosis, Obesidad, Par-
tos, Hemorroides, Diabetes y Eníerme-
dades mentales, etc. Análisis en t>ene-
ral, Hayos X, Masajes y corrientes eléo 
tricas. Eos tratamientoa, aue pagos a 
plazos. Teléfono M-O-üo. 
QU1K0PEDISTAS 
vapor 
P . d e S a t r u s t e g u í 






27 DE MARZO 
la marcada en 
a las cuatro de la ta.de. llevando la ¡DOS HORAS ante d 1 
correspondencia público, que sólo selc bóllete. 5 
¡ admite en la Administración de Co- Los pasaiero, A u 
: Admite p . 3 a i ¡ ^ r ; carg, r * ¿ J S ^ ¿ * X l ' . J - S T S ^ * 
incluso tabaco para rlchos puertos, ridad. ,a mayor cla-
Su Consignatario. 
Despacho de billetes: De 8 a 11 M. OTADHY l C 0 L C H 0 m r í 
de ia .aBana , d . ! . 4 d . U ^ j s , . ^ „ A.790o I { ^ O H E T A S 
10102 
Despacho de billetts: De 8 (I e 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
Hab ana M o h a d a s 
CALLISTA ESPAÑOL "ALFARO" 
Qulropedlsta, opero sin bisturí, tln 
peligro, sin herir y sin dolor ninguno. 
.Arréglese con el loa callos* y IHS ufias 
para loo bailes da caruavul. Obispo 37. 
Tel. M-63tt?. x 
7707 "4 Marao. 
V a y a 
U F E 
COMADRONAS FACULTATIVAS 
M A K i A NUNEZ 
DR. E M I L I O B. MORAN 
EJLECTU1C2E.VD MEDICA 
P I Í : : - . VEMEÍiEO, SÍFILIS 
Curación de la uretrUls, por loa ra-
yo8 ii>t.-a-icjo». Trataiaiento r.uovo y 
Facultativa en partos. Comadrona do¡ 
Centro Balear. Tratamienio de las em-
barazadas, inyecciones y análisis. Con-
sultas para lus asociadas y partlcuia-
tes, de 1 a 2 p. m. Espada 105. bajos. 
Teiéfuno U-14I1Í. 
yi97' 8 ab. 
MARIA ANA VALDES 
ANA MARIA V. VALDES 
COMADHO^AS 
Muchos aflos de práctica. Loa últimos 
procedimientos clontlfiJcs Consultas dt 
12 a 2. Precios convencionales. Velntl-
l trés número 3S1, entre Dos y Cuatro 
Vedado, Tcléfouo 1',-1Ü5Z. 
«253 28 mi. 
D r . F r a n c i s c o J a v i e r d e V e l a s c o l Y T ^ u S ^ S r f t á i f W ^ Í 
P o r $ 1 3 2 6 3 i d a y v u e l t a 
\ AJJIIK) P 0 « 9 M E S E S . 
DESDE NEW - ORLEANS 
En ©1 famoso Tren de "Lujo Sunset lilmltea", «é 1» 
S O U T H E R N P A C I F I C L I N E S 
Con derecho de hacer «•soal» en todas las Ciudades 
Kstc t r v a lleva Carro Club, Bafbería, Bafio, Valet, 
Excelente «-'.irro Comedw, Ivocomotora de Petróleo, 
Sal« de Now-Orleans todos lo» dias, a las 13 - 10 p. m 
Piara más informes sobre Pasajes y JJeservaciones, ÚQrlJae a: 
F . M. GIRALT, Agente Generai. 
Oficios número 18. Departamentos: 409-10. Teléfono A-80S2 
HA 15 A NA-CUBA. 
"COMPAÑIA D a PACIFICO^ 
"MAIJ\ KEAMNGLESA-
El Hermoso trasatlántico 
t r w c u a s de T ^ - h ^ L 
B e l a s c o a í n 6 U / y U ^ ' H J 
C a m a i , C u n i l M 
Afeccione*» üol curaz.;-», inilniunes. «f-, mrt*n?Vifl 
CuiioulUb los dlaal ^ 'J1¿u 
Borao especiales I tAnmfio e iutuaLinoi labor;iLiles, lio l- a 
30 ti ^ m. 
precio siylso. tíalud. o4. icK-louo A-J-118. 
Dr. GONZALO PEDROSO 
riliLJAiNO ÚÜL VlOiil'ifAI* ¡UüMCi-
Lispeciiiliata ea vlaa úrluama y l̂ nler-
iiiedaCes veiiíreas, C>.sLot:(;oi>ia y Cate-
terismo de loa créteiet;. Cirunia de \Ia3 
urinarias. Consultas de lu a li, y de 
.< a b m. cit la ca'.lc de Cuba, tí'J. 
D R C E U O K LENDIAN 
VOIMUÍLLIU : uc." los días luibiius ae 2 a 
4 p. ni. Medicina interna especialmen-
te del corazón y de ios pulmunes. Par-
tos y 'enfermeoacloa de alños. Consu-
lado. Z0, tcléíono iM.-U6il. 
Dr. PEDRO M0NTALV0 
I'uimoües, estOmaCti e intestinos. Con-
sultas de 1 a ü. Honorarios cinco pe-
sos.. Concordia llü. Teléfono M-1416. 
Dres. Alfredo G. Domínguez 
Roldán y 
Manuel Viamonte Cuervo 
Rayotj X. lta<jiuui. î adioterapia pro-
lunda. lilectricidad médica. Horas: de 
1 a 4 p. m. Tel. A-óOll,'. Paaoo Martí 
>\u. 38, üabantt. 
1124Ü 22 ab 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Medicina interna. Kspeciaiidaa afeccio-
nes del pedio, acudas y crónicas. Casos 
incipientes y avanzados de Tuberculo-
sis Pulmonar. Ua trasladado su domi-
cilio y consultas a Animas, 172, (altos) 
teléfono M-16G0. 
Dr. N, 1BARRA Y MELLA 
MEDICO C1RCJANO 
r.specialisla en enfermedades de seflo-
ras y partos. Inj eccionetí intiavenosas y 
medicina en ceneral. Consullas, lunes, 
tniCrcoles. jueves y sábi-dos, de 2 a 4 
/iijuacate, lí>, altos. 
'JW^ 6 ab 
" E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a , " S . A . 
«, SAX PSSKO ê -Dlrecc<6B Telegráfica: "KMPUENATl!". Apartado 1041, 
TELEFONOS: 
Dr. SALVADOR LAUDERMAN 
3tt.édico de ia Asociación Canaria. M«-
oiciua en senerai, eŝ ê ictlmente en-
lermedades üol sistema nervioso, slft. 
jis y venéreo. Coiisuiliid uianas do 1 
ti 2 p. m . , en bania Cat^ma, 12, en-
ire Delicias y Buena ven luí a, Víbora. 
'ieJéíono 1-1040. Consuiias gratis a lus 
poüreij. Tanibién recibe .ÍV^UB en Ja-
K¿S Del Monte 562 esquina h t isla Ale-
fc.e. Teictvuo i-i'H)¿. 
""Dr. JOSE VARELA ZEQUEIRA 
< utedraticu do AnatoDifa Uu la üscue-
la tle Medicina. Director y Cirujano da 
3.i Cása de tialud del Centro Callego. 
2ia trasladade tu yubiuete a Gervasio 
a2t>, altos, eniru si;;n Kafael y San José. 
Consultas de 2 a 4. TeMtJono A-1610. 
DR. C. MORENO 
¿Cree usttd nacer todo o necesario para 
curarse? No es verdad si no lia probado 
con la homeopatía. Con solo dos pesos 
de costo y llenar laj preguntas de 
aintoniú QUC le bago, recibirá las pri-
meras iucuicinas por correo. Y si a la 
seinĉ ia no tiene mejoría puede venir 
a nu consultorio, Lagueruela 38, VI-
buríi, para devolver el dinero. Si desea 
Haxofl X o e.vam«n instrumental aquí 
lo tiene.. Escriba u Dagueruela 38. Ví-
bora. Tel. i-2tíb0. Dr. Moreno. 
8it92 28 ma 
Dr. Valentín García Hernández 
Oficina de Consultas, Luz lü, M-4041, 
Habana. Consultas de 1 a C. Domicilio. 
Santa Irene y Serrano, Je»ús del Mon-
te, 1-1640. Mdeicina interua. 
G I K O ^ m L E T R A S j 
ZALDO Y COMPAÑÍA 
Cuba números 76 y 78 
Hacen giro-, du todas clase», aoore 
todas las ciudades de Uspaiia y sus per- | 
tenencias, tío locll̂ eu depósitos en cuen- ; 
ta corriente. Hacen pagos por cable, i 
giran letras a corta y larga vista y 
data cartas de crédito sobro. Dondrea, A-5634—segundo Jlspigón de Paula. 
Parla. Madrid. Barcelona y New York, i tEiAClON L O S VAPOU8 Q U » K S T A » A I A C A J I G A J Í « B S T K P U E X X O 
íscw Orlean». Filadeifia y demás ca- | « - U A « . J . U 
pítales y ciudades do loa listados Uni-1 
dos, Méjico y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos. 
Vapor "SUHSBIO COTfiUUiO" 
nera^y^ANTlAüO0 Dt: ^ é s S S t ^ PIIRA B A L I A C Ü A ' ÜUANTA.NAMO (Calma-
Yapor "SAPIDO ' 
Saldrá el viernea 20 del actual, pera NUBVXTA8. &A.NÁTJ y PUEKTO ^Chaparra). 
Vapor "BOI^VXA" 
A-5315.—ZaXormaclón General. 
A-4730.—Depto. de Trafico y Pletta. .. 
A-6^36—Contaduría y Pasajes, 
A-3966.—Septo, de Compraa y Almacéa. 
3K-5293.—Primer Espigón da Paula. 
A-5634. ttesrundn Xls-nia-.-.n Ha -Boni. 
J . BALCELL5 Y CO. 
S. en C. 
San Ignacio. Núm. 33 
Hacen pagos por el cable y giran la-
tía» a corta y larga vista aobre New 
Yorh, Londres, París y sobre todas las 
capitales y pueblos de España e Islas 
Baleares y Canariaa. Agentes de la 
Compañía de Seguros contra Incendios. 
DR. LAGE 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
10C. Agular 103, esquina a Amargura. 
Hace pagos por el cable, facilita cartaa 
d« crédito y giran pagos por cable; 
giri-.n letras a corta y larga vista sobre 
tedas las capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados Unidos, Méjico y 
1-uropa, así como sobre todos los 
pueblos de España. Dan cartas de eré 
dito sobre New York, Londres, París, 
Humburgo. Madrid y Barcelona. 
CAJAS RESERVAS 
Las tenemos en nuestra bdvoda, cons-
truida con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para guardar va-
lores do todas clases, bajo la propia 




Saldrá el sábado 21 del actual, pa a TA RAFA, CIBAKA (Holguín Velas-
Bocas), VITA, BAÑES, ÑIPE, (Mayarí̂  Antjlla, Proston). SAGUA DE TA-
.NAMO Ĉayo Mambí). BA1SACOA, ÜUANTAJNAMU (.Boquerón) y SANTIAGO 
DE CUBA. 
Este buque recibirá carga a flete corrido en combinación con loa F* C. 
?.ei.̂ 0.r̂ ?..̂ .e VH!5̂ . ^vIa_.?i1«rÍ9..Tar«£a) P^a la» estaciones siguientes: MO-
a», .admitiendo pasajeros para-
ViGO. CORUÑA. SANTANDER. 
LA ^ A L L i v f K O L r i L L L t 
I Y LIVERPOOL. 
Precio de pasaje incluso impuestos-
c i f ^ ' ? ^l'i)A0' Segunda Lujosa t H&.So. Tercera $8S.17. Cocineros y ret 
lesHtna^ ^ 9 ° ° y ^"^reros^es^üo-ica para las tres categorías de pasaja 
I COMODIDAD. CONFORT. «APiDEÜ ^ 
SEGUU1DAD 
PROXilVlAi) SAUDAS 
j Faia ESPAÑA, FRANCIA 
c INGLATERRA. 
Vapor "OKOyA". 2o de ¿larao. 
Vapor "í.»IllANA" g ae Abril. 
! Vayor "OiiCOMA". J8 lo Abtl! 
i Vapor "ORTEGA", G de Mayo 
i Vapor "OU1TA", ;6 de Maye. 
Vapor "OliOPESA". 10 de Junio. 
Vaoor •OUoyA". 34 oe Junio. 
' Para COLON . puertos da 
PERU y Je CHILE y poi 
el íeiiocani) i rasandino 
a Buenos Aires. 
Vapor "ORTEGA". 20 de Maizo. 
Vapor •"EBRO" 30 de Marzo. 
Vapor "OIHTA" 6 de Abru. 
Vapor "OKOPESA". 2t¡ do Abril. 
Vapor "ESSEQUIBO" 1!7 de Abril. 
Vapor "OROYA". 10 de Mayo. 
I-ara Ú V t S f A tURK. 
A P T D 0 . 1897 ^ , 
¡ D C , PARAL^iiVM¡S 
PtLUQUERlA CACDis i , 
GRANDE Ü E U , , : ^ 
INEPTUNO 35. 
-00 pelucas y |Jt 
para Carnaval a i utL l ^ * -
en todod lea cu.)l ti na, ' = ,J"-' 
uaraaé. ^ 
l'ivcio para Mrvieia M. 
corteje u,e|eaas eu ^ ^ 
Uivsuda para S días de , V «• 
Manicure y arreglo do iU 
Masaje Cientírico. J • • M 
Tónico itiiadoi del'ca'jHiiñ r„' ,{ 
tantáneo ci estuche ¿ o» £ 
permanente. . , 110 
Este se hace en una sola hon í1,1 
rantissado pvr Un año. 1,1 "ura »i Salidas mensuales por los lujosos. 
tiasatlánticos "EBRO" y "ESSEQUIBO" I EN ESTA PELUQUERiA SF 
Servicio regular para carga y pasaje, j i* \ r\< ^n^'rZn 
con trasbordo en Colón, a puertos de1 Jrt EUJ uUlvil¡\(j05 
Colombia. Ecuador, Costa Kica y Ni 
caragua, iluuduras, Salvador y Guato 
mala. 
PARA MAS INFORMES 
ÜÜS5AQ Y CÍA. 
EEOS, PINA, CAROLINA, SIEVEUA, JUGAHO. gLúRina. l.att A ^ W i ^ g ' 
RAFAEL. TABOD NUMERO UNO. AGI i AMONTE. ' 
COSTA SUR 
Vapor "CAYO MAMBI" 
Saldrá el viernes 20 del actual, para los puertos arriba mencionados, 
L I N E A DE VUELTABAJO 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ S 0 T 0 ! ^ d S i i c ^ f c S u ¿ a ^ ^ e 3 e « : 
oídos. Naria jr Garganta. Consultas, lu- fl0ras> úf> ;a aangre y venéreas, 
lies, martes y juevea, de 2 a 4. Calle O i4 ^ R horas especiales. Teléf 
i-i.lro Iníania v 27. No hace visitas! 3'61- •Monte 126, entrada por A 




DR. G A B R I E L M. LANDA 
l'acultad de París, .Naiiz, Garganta r ] 
Oídos. Visita H domicilio. Consultas de 
i a 5. Campanario. £>7, osQuina a Con-
cordia. Teléfono A-iroZÍ). Dmiclllo. 4 
uútnero ZwS," telét'no b'-'¿2'¿6. 
P Xtí á 15 oo 
DR. J . M. VERDUGO 
ESTOMAGO E I.NTESTINOS 
Curaciiij) radica) de la Cícera estomacal 
v duodeM:il y do la Cíiütie c3 cualquie-
ra tití sutJ período», por própedimieatoa 
t-specialea Consultas de i a 4. Teléí'o-
jio A-4425. Prado üü. bajos. 
C UOiíít Ind. 6 de 
DR. j . B. R U I 2 
De loa hospitales de Eiladclíla, New 
Vork y Calixto García. Especialista eu 
venéreas. Examen visual ue la uretra, 
vías urinariafi, sífilis > enícrmedadea 
vejiga y ctiioierisiuo úe lc¿ uréteres. 
>eptuiio Sí. de 1 a ü. 
C 2068 3i d 1 ma 
se deseen. 
N. GELATS Y C0MP. 
BANQUEROS 
V A r u n t i Lili IKAVÜMA 
DR. CARLOS V. BEATO 
'Cirujano Uenlista. Arecciones oro ia oo-
I ca én general. Oc » a. m. K\ J.1 a. m. 
¡y de 1 p. m. a ¡J p. m. Egic.o ül. Te-
étupo -v-iaaS. 
C 2«>:j0 Ind 17 mz 
Dr. Aíberlo S. de Bustamante 
1 roresor üe onstetricia por oposición 
ue ia Facultad de Medicina Especiali-
dad; Partos y enfermedades i4 señó-
las. Consultas, lunes y vierneb, de l 
b a. en Sol 79. Domioilio. 15, entre J 
y K, Vedado. Teléiono F-1SC2. 
DR. JUAN R. O ' F A K R I L L 
MEDICO CllíCJANO 
Consultas de 2 a 4, En Agustina y La-
(.üê pe-ia, VIbcxó. teléleflb l-suis. 
DR. A i J i L K l ü COLOÍS 
CIRUJANO DENTISTA 
c.a>pfcCiaiiaa<i Canes ueiuaits. raplúa cu 
raciún én nos o IICB «ejiones, por da-
íiauo que esié el üiente. 'iratain.ento 
de la Piorrea por la Fisioterapia uucai. 
Hora tija a caua cuente. Oe V a 6 p. m. 
Coinposiuia i-t, alto», enqulua a ÍÍUZ 
• Sú̂ S 30 mi 
ENFERMEDADES SECRETAS 
.Aáiilguas, î ai ouraaaa y prosiatitís. 
juipotencia, esterilidad. Curaciones ga-
raulidaa en pocoy Uías. Sistejua nuevo 
alciuáii. Dr. Jurge, Wialieiinaî ci, Espe-
Llalibla aieináit. 20 .iños experiencias. 
ÜbiaPOi i*7. a todas horas del día. 
stíüu 1 my 
E . F I T E R R E 
DR. PEDKÜ K. GARRIDO 
CIRUJANO DUINTJLSTA 
Por iaa Umversiaadea ue Maurid y Ha-
bana. EapeciaiicUtu en enfei uiedades de 
la boca Qo»: teniíar. per causa aíecciones 
de las ciclas y dientes, uentisu» üe. 
centro üc î epeiiuienico. Ccisuitaa Ue 
» a 11 > *Jt i¿ a ^ p. OÍ. a.ur îia Sj. 
altos. 
10G7U 18 ab. 
Vapor "ANTOIÍIN DEL COLLAUO ' 
Saldrá de este pu3rto los días lü, 20 y 30 de cada mes. a las 8 p ra., 
oficina daremos todos iô  detalles que I para los do BAHJA HONDA, RIO BLANCO, BERliACOS. PUERTO ÉSPE-
i PANZA. MALAS AGUAS, SANTA LUCIA, (.Minas do Matahambre), RIO DEL 
MEDICA DXMAS, AÜROXOS DE MANTUA y LA FE. 
L I N E A DE C A I B A R I E N 
Vapor "I»A TE" 
j Saldrá todos los sábados de este puerto, directo para Caibarién, recibieo-
lo carga a flete corrido para Punta Alegro y Punta San Juan, Oesde el 
' miércoles La¿t» las nueve de la ma llana, del día ae la salida. 
L I N E A DE CUBA, SANTO DOMINGO Y PUERTO R I C O 
SEUVXCXO DE FA8AJESOS Y CAR O A 
«Provistos de telegrafía inalámlarloa) 
> apor " G U A N T A N A M O " 
i Saldrá de este puerto el sábado día 2S del actual, a l̂ s 10 a. m., -di-
recto para GUANTA .SAMO (.Caimanera) SANTIAGO DE CUUA, SANTO DO-
MINGO. SAN PEDUO DE MACORIS. (R. D.) SAN JUAN, PONCE. MAYA-
1GUEZ, y AGUADILLA (P. R.) 
Do SANTIAGO DE CUBA saldrá el sábado, día 4 de Abril, a las 8 a. m. 
Vapor < HABANA." 
Saldrá do ê te puerto el sábado día U de adril a las 10 a. m. directo para 
CUAN TAN AMO (Caimanera), SANTIAGkl DE CUBA, PUERTO I'LATA (R D ) 
SAN JUAN, FONCE. MAYAGUEZ y AGUADILLA (P. R.) 
De Santiago de Cuba saldrá el Viernes 17 de abril a las 2 p. m. 
IMPORTANTE 
Suplicamoí a los embarcadorea que efectúen embarque de drogas y ma-
terias inflamables, esc/ltan claramente con tinta roja en el conocimiento de 
embarque y en loa bultos, la palabra "PELIGRO". De no hacerlo así, serán 
responsables de los dados y perjuicios que debieran ocasionar a la demás carga 
Oficios. 30. 
Especialista de la Facultad do París, 
j-.nrunmdacles de lus Njños. Consultas 
i U o. L.aitad. ÜÜ, bajos, teléfono 
A-ljll2. 
Pi 30 d 1S m 
DR. J . LYON 
DR, H. P A R I L L I 
CIRUJA-NO DENTISTA 
î e laif FaciiltáUes do Fiiadeifia y fla-
oana. De 6 a H a. m. Exiraccionea «x-
ciusivumente. Un i a « p. m. Cirugía 
dental en generai. San XJÚ.ZÍLXO 316 y 
oiiU. Teletoiio iU-t>UÍ»4. 
De la Facultad de Parla. Especialidad 
tii la curución radical dd la« hemorroi-
des, sin operación. Consultas de 1 a 3 
V, m. diaria». Cor/ ta esquina a San 
Ji.dalecio. 
DR. ANTONIO P I T A 
Medicina Interna. Tratamiento efectivo 
«e ia Neurastenia, l'r-pctcncia, Obesl-
uad. lltuma. por la lsloterap:a. San Lá-
gáro 4 5, huras de - u 4 p. m. 
C 2222 Ind 3 ma. 
DR. VALDES MOLINA 
CIRUJANO DENTISTA 
Avenida de Italia número 24, entre Vir-
tudes y Animas. Teiólono A-8ÜS3. Den-
taduras de 15 a 30 pesos. Trabajos se 
sarantizan. Consuitat de & H. U y da 
i a U p. m. L.üb domingoŝ  basta laa 
eos de la tarde. 
S544 12 ab 
Policlínica Inteitiacionai 
Director; 
Dr. UuviÜ Caoarrocas y Ajala. i.eal-
Ud 1U. entre Salud y Dragones. Con-
süRai y reconociuíientMS de 8 a. m. 
a í p. m. >l.uu; Inyecci&i do un áin-
puia ntra venosa, ijli.uu; Inyección de 
1.11 nún-er » de neosaivar^án, ?̂ .oo; Aua-
haia en general, í-.ou; Análisis para 
kiifilis c vencreo íí.uü; Uajua X. de 
liuesos ^ü.uü; Rayos X de otros órga-
nos. IIU.00; Inyecciones intravenosas 
\>ara sífilis o venéreo, asma, reumalla-
mo. anemia, tuberculosis, paludismo, 
l'tebrea en general, ecaemas. trastornos 
de mujei ¿a, etc. Se regala upa medi-
t ÍÚ». uatonv,1» o una caja de inyecciones 
K; elSecte q'io lo pida Eeserve su hor« I 
por fr. r*l A-i:344. 
DR. C. E. FLNLAY 
Profesor de Oftalmología d» u Uní-1 
versldad do ia Habana. Aguacate 13 al-*! 
tes. teléfono A-4e.l. F-1778. Con«u!tas I 
dt lü a 12 y de 2 a 4 p. n». o por I 
convenio. ) 
DR. 0R0SMAN LOPEZ ¡ 
DENTISTA 
profesor de la Escuela Dental de la i 
Universidad. 
Especializado en la corrección de laa 
IpUJcrfecciohea de i« b...ca. dependlen 
les de tr:.storiK>s en In posleiOn de los 
dioiuea nuiuraK-s 
' l*< •< 'i-A li H;̂ . ^ UL. A-US 
Dr. GUERREKO DELANGEL 
DENTISTA MEJICANO 
Técnico especial para extracciones. Fa-
cilidades en el pego. Horas de consul-
tas de 8 a. m. a 8 p. in. A los emplea-
dos del comercio, horr.s especiales por 
la noche. Trocadero 68-B, frente ai 
café El Día. Teléfono M-8396. 
Dr. ARMANDO R O I G 
CIRUJANO DENTISTA 
Consultas de 3 a 5, Bernaza, 49 altos 
C 2080 30 d '22 f ' 
Línea Holandesa A m c n c a n a 
VAPORES CORRFOS HOLANDESF-S 
El vapor holandés 
" M A A S D A M " 







Vapor ••MAASDAM". 4 á* Abril. 
Vapor "EDAM", 25 de Abril. 
Vapor "LELUDAM". 16 da Mayo. 
Vapor "SFAAUNDAM". 6 de Junio. 
Vapor "MAy.SDAM". 27 de Junio. 
Vapor "EDAM", 18 de Julio. 
Vapor "LEERDAM". 8 de Agosto. 
Vapor "SPAARNDAM", 29 de Agoato 
Vapor "MAASDAM", 19 de Sepbra. 
vapor "JáDAM". 10 de Octubre. 
VERACRUZ Y ÍAMPICO 
Vapor "EDAM", 29 de Marz». 
Vapor "LEERDAM", 17 de Abril. 
Vapor "SPAARNDAM". 10 de Mayo. 
Vapor "MAASDAM", 29 de Mayo. 
Vapor "EDAM". 21 de Junio. 
Vapor "LEERDAM". 12 de Julio. 
Vapor "SPAARNDAM'' 2 do Agosto. 
Vapor "MAASDAM", 21 de Agosta 
Vapor "EDAM". I J ¿a Septiembra. i 
A finí i ten pasajeroa de primera clase 
y de Tercera Ordlnan*, reuniendo to-
dos ellos comodidades especiales para 
los pasajeros de Tercera Claae. 
Amplias cubiertas con toldos, cama-
rotes numerados para dos, cuatro y seis 
personas. Comedor coa asientos indivl-
duale*. 
Excelente comida a la espaflola-
Para más informea. dirigirse a: 
R. DUSSAQ en C. 
Oficiús, No. 22. J e ' / A o n a M-5640. 
y A-563'). Apartado 1617. 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S A T L A N T I Q Ü E 
| V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
iAJO CONTRATO POSTAL CON EL GOBIERNO FRANCES 
TODOS LOS VA^ÜKES DE ESTA COMPAÑÍA, AiRACAW A LOS MUE-
LLES DE SAi^ hKAl^U^CU O MACHIMA, PAKA EttCiÜAK EL EM* 
bA' b i OL^LIVIOAKQUE LOS PAbAJLKUS, LV¿U1PAJES Y 
MERCANCIAS 
NOTA: POS CADA CINCO S 
| VICIOS F.N ESTA CASA U Rrfl 
i LAN UN RIZADO GílMis SR] 
OCHO DIAS 
Tciéíouoí A-'J340. IKEPTÜND • 3». TELF. i m 
A 7 9 1 » CABEZAS 
A•/2,8• 6578 281 
A i u m n c c i ? m m " n i A o m ' B0VEDAS Y PANTEC A N U N C I E S E E N fel D I A R I O 
| ¿:Í", de Rogelio Suáruz, Calle ü 
> na a 8, Vedado, teléfonos l'-\ 
; 1512. F-2957. Esta casa se h**2JM 
, de trabajos para d campo; si usted dj 
sea ceder au propiedad; véame; 
era su trabajo sin pedir precio 
íu ctisa. yo no tongo agente: defit 
' dinero. No éspore qiie io reeoÉ 
so hacen exhumaciones con cajas í 
moi para mayores a$l';¡.0ü. id. 
ños a iílT.UU. Con cajas de zino 
Para el día. 15 nos trasladóme 
nueva casa situada en la calle 
mero 458, junto al paraderu é 
monterio. entre 10 y 12 Seguiniui 
parando con el permiso de los c 
8450 31 
D E L A M A R I N A " 
UNA BUENA OPORTUN IDAD PA-
RA LOS F I L A T E L I C O S 
Se vende una colección de sellos, do 
unos diez mil diferentes de diversas no-
ciones y de distintas épocas, hay ejem-
plares muy variados y de mérito ex-
traordinario. También se ofrece una' 
gran cantidad de sellos corrientes, que; 
pueden »er medio inilldn. 
Los aficionados a coleccionar sello? 
no deben perder esta ocasión. Pueden • 
dirigirse a la calle Habana, 58, bajos i 
de.! Arzobispado, Dispensario do la Ca-1 
ridad, de S «, 10 a. m. y de 2 a 5 p. m. ¡ 
los días laborables. 
P. Ti 28 m /. 
COMPKO ORO VtKJO. PEAT'rN'O, T E - í 
dazos de nácar, prendas rotas, cosas i 
de óptica. Fotografía. Raúles. Muletas, 
todo lo da viaje. Armas, todo objeto cu- ¡ 
rioso. Tenientfe Hey 10(5, frente al DÍA-
IflO. Teléfono M-4878. Negocio rápido. | 
voy enseguida. 
10914 26 Mz. 
Peluquería de Señoras y tó¡Í 
MADAME GIL 
Obispo. 86. Tcléíono A ^ i | 
Habana. 
Casa ja más con;p:ela y i'K A K.NDE UN MOSTRAÜU1Í DE cao-
ha con excelicnte herraje, compuesto ; ciajlsta en todos Ido UabajOS de tres ventanillas 
ñas ^ .^ . .^ . . . . . « .3 , propio para ofici- , • s de Compañía, casa de comercio o 1 rnn<;f>rvíirinn V realce dt Id íxi'í'l 
Igo análogo. Informan Simón Bolívar, co":>cívaV ^ I 
|za tcmemna. 
i í^sta Casa es hoy. más que pre-l 
^ dilecta, la mimada de la High 
Capitalina, por la ejecución f \ 
tectisima de sus trabajos, gara-
tizados. . , 
Dispone de 22 gabinete: indM 
pendientes, atendidos por an 
gido personal en igual numera 
Prontitud, seried.ácor^ca* 
76, HabaiUL 
H55G 2G mz 
Para'VERACRUZ 
'̂apô  correo 
P R O X I M A S S A L I D A S 
DR. A. ALBERNI 
CIRUJANU DENTISTA 
l>e la Facultad de BiU;more, Haudoa 
Unidos. Gabinete en obispo. 97, altos 
Consultas de fc a 11 a. m. y de* 2 a 6 
p. m. Kapidoa en la asistencia. 
C 4291 ind 12 mm 
O C U L I S T A S 
Dr. A. C. PORTOCARRERO 
Oculista. Garganta, naria y oídos. Coa. 
.Multas de 1 a 4; para pobres, d« 1 a 2 
51*.no al mes. San NicUta, 52. teloíono 
Dr. JOSE ALFONSO 
OCULISTA 
Especliiiista del Geniro As;u:lano 
tiAStíZ, GARGAXTA ^ OTT.iOS 
C«t]zada de¡ .\r"iitf, Zri*. Consultas d» 
•J a 4. i'eléi'oiii- Jl-Jüso 
VAPORES CORREOS DE LA COM-
PAÑIA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(Antes A. LOPEZ y Ca.) 
(Provistos de la Telegrafía sin hilos) 
Para lodos los informes relaciona-
dos con esta Compañía, dirigirse a su 
consignatario. 
M. OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. Telf. A-7íH)0-
Habana 
AVISO 
A los señores pasajeros, tanto es-
pañoles como extranjeros, que esta 
Compañía no despachará ningún pa-
saje para España, sin antes presentar 
sus pasaportes, expedidos o visados 
por el señor Cónsul de España. 
Habana. 2 de abril de 1917. 
M. OTADUY 
San Ignacio, 72, altos Telf. A-7900. 
Habana 
•RtíPAGNE", saldrá el i de Anrü, 
"cujttA', BHldra ei IS du xVDni. 
"luAiíAiRTTh;, taldra el a da Majo. 
'USPAGiNir salará el l i de Mayo. 
"CUBA" saldrá el 3 do Jimio. 
Para CORÜÑA, GIJON. SANTANDER y SAINT NAZAIRE 
Vapor correo írauets "RAí'AYETTE" saldrá, el 27 do marao a las 12 del día 
.ÑUTA: El eejuipajo do bodega y camarote se recibirá en el muelle do ¡áau 
Frayciaco o MacUina, (.en donue catará atracado el vapor), aclámente el uin 
¿6 u« marzo ue 8 a 10 üe la mañana y do 1 u 4 de la tarde. El equipajo de 
mano y uuitoa peyueiios lo» oodran i^ar loa señores paaajaros a: momento 
üv;! emijaryuo el uia a 7 dd marzo d© *'a 10 de la mañana. 
Para LUKUNA, GIJüN. 5 A N i ^ ü £ K Y Í¿A1N1 NAZAIRE 
Vapor correo írance» "ESFAGNE" balará el ib de AüriL 
, „ • I^.M-A V 1.1 l'l.' , saldrá «i lá ue Mayo. 
^ ,. 'CU tí A , aaauni ei i o de Junio. 
" '¿teFAGNE", baldrá el 1& de Julio. 
* „ "CUMA', saiofu ol li» de A^oatv. 
Par; ViGO. CORUÑA, SANTANDER y SAINT NAZAIRE. 
\'<IV\JI- correo ¡Enuutóa "CUtíAí, «tioiá el so de Abr̂ t-
., ••JüSfAGNE" saldrá el üo d« Mâ -o. 
"1^AÍ.<Aiî TTE". aaiurá «i á\t un Junio. 
bESIOtfES DE CINEMATOGRAFO OUKlAS EN LOS VAFOKJb* DE ESTA 
CuMf AN1A, bfcüUrt tUMlKülU CUN LA CAS A "i'AiUE" 
Para SANTA CRUZ DE LA PALMA. SANTA CRUZ DE I ENERVE. 
LAS PALMAS UE GRAN CANARIA y E L HAVRE. 
franct.» " NIAQAKA" saldrá •! 3 de Julio. 
D E J-A bALEE" saldrá el i4 de Arosto. 
Vapor correo 
I M F O R I A N T E 
Buena comida a la española y camareros y cocinero* españole* 
LINEA DE NEW YORK AL HAVRE, PLYMOUTH y BURDEOS 
En esta asencla se expiden pasajes por esta linee., por los rápidos y lu-
josos trasatiánticoB "PARIS". "FRANCiT. "SUFFKEN . "KOCHAMBEAl'" 
pEA SAVOIE". "LA LOHRAINE" etc. etc. X * ^ ^ 
0mra rmes, dirigirte 
E T v N E S T G A Y I 
I O'Rcilly número ». Teléfono A-1476. 
Apartado 1090.—Habana. 
DEPARTAMENTO D E COLCHO-
NETAS. COLCHONES, C O J I -
NES. E T C . 
De todos estos artículos pre-
senta £1 Encanto ia más extensa 
y flamante variedad. 
A los precios más módicos. 
Colchonetas, surtido completo 
de tamaños y calidades, des-
de $1.80. 
Colchones, de varias clases, al-
tos y bajos, desde $7.00. 
Edredones ("confortables") de 
seda, un gran surtido. 
Cojines de cretona, de otoma-
no, de seda, bordados, de tercio-
po'.o.. . Desde $l . .50. 
Cestos de mimbre para ropa 
usada, para viaje y otros usos, en 
todos los tamaños y formas, des-
de $1.75. 
Mosqueteros de punto,y de mu-
selina, en todos los tamaños, des-
de $1.50. 
Mosquiteros con aparato, en va-
rías fonnas y tamaños, desde! 
$5.00. 
Mosquiteros sueltos, para apa- \ 
ratos, en todos los tamaños, des-I 
de $5.00. 
( Mosquiteros sueltos, para apa-i 
' ratos, en todos los tamaños, des- i 
i de $2.50. 
Surtido completo d.?..¿R-j*£$^r-
LLARES m v c f a ^oa. _ Ml̂  Haceraŝ  ventas Toda clase 
RcoaracloDee. 
de accesor.oí P pri(#» 
Pida ... Ifli 
Hartmann Baja Z. 
Santiago de Cuba. 
Instituto * B<11«-
Ondulación P ^ , 3 " ^ 
PELUQUERIA F R A ^ 
MORA 
Son Rafael. >2. ^ > 
Trabaje, arlísucos 
referente a sug.ro. 
Especialidad en 
Salón para át n , : ^ 
masaje, cejas, cor 
ond.daeión Marcel-
ío0l í í !»i 
i d 
X C I I I 
D I A R I O D E U H A R I N A M a r z o 2 5 de 1 9 2 5 P A G I N A V F T N T T T R F < ; 
i 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
í P a r r o q u i a d e J e s ú s , M a r í a y J o s é 
Sania Misión pnia. todoo los fióles, 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 





M A R T I N E Z 
^ f U U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 
ÍA-nP^ y NIÑOS 
Suc«or« : S i r i a ^ H i j o . 
, ^ c e l permanente, con 
C ^ S ^ para poder 
| s P í & r n Í f n - n ^ dlStln' 
- = = = ^ 7 ^ 7 T J K CUBA. 
^ É P ^ ( V , í ^ a y Marina. 
" ^ 1* ^ X ^ e Adn.inistra-
pepartamento üe Hagta 
^ a n a 7 5e Abril próximo 
* del Uittá oficina, cita en 
K en, m-oposiclones en plle-
juáreí, Pt0Py (.ui.strucclón de 
303 ireU- ón, >** 
^ p a ^ i de Sanitarios y un 
I '•í.'íara Cuartel ° c l ín ico en 
•ZS P a r ^ r a l Columbla. Marla-
rH^'^oncefl ^ proposiciones se 
• y en?lr ía públicamente. Se 
S U ^ ^ a Quien lo so1 ^ « v f ' 
4D rorro,e AÍ Teniente Coronel de E s -
\:s5S 
^ r 5 ^ u C e t r a D B y Margal 
^H*bana Marzo ^ Habítna. se re-
2 » »• n^it í oficina, sitaren Diarla y 
atllrin «n esm « Cuartel "Moneada , 
Soire». y *nCuba, proposiciones en 
Sutia*0 de,rt7,s cara la construcción 
ijjjp, cerrados Para i» , Táctico 
^ ^ K r e ' n ' E r C r i s í o * Oriento, y 
^ Cab.t laa Dropobiclones se abrirán y vences laaPrüP darán me, 
^ / Ú 0 u l e n lo «¿licite. F . Núñez . 
! ? V Tenrepte Coronel de Estado 
I Jaroí-Geíeral" Jefe del ^parta.nento 
,•Administración, J . ^ S . ^ R ^ ^ ^ Ab> 
un Padr« de la Comijañía de Jesús . 
L a Santa MJsión comenzará el pró-
ximo domingo, día 22, a las 7 y medía 
de la noche, con el rezo del títo. "osa-
rlo y a continuación cánt icos de Mi-
sión y sermón, cuyo ejercicio se hará 
todas las noches durante la semana a 
la hora indicada; igualmente, a las 3 
de la tarde de cada día, «o preparará 
a loa niños para la Confesión y Comu-
nión. 
Confirmaciones: 
E l sábado , -d ía 25, a las 3 de la tar-
de, el Excmo. y Rvdrao. Señor Obispo 
de Pinar dol Río, Administrador Apos-
tólico de teta Archidiócesi .s adminis-
trará el Santo Sacramento de la Con-
firmación. 
L a misión terminará ni domingo de 
pasión, día 22, después (Je !a túiáM de 
comunión general para el cumplimiento 
Pascual, a las 7 y media y a la termi-
nación do esta misa, el Kvdo.. Padre 
Misionero dará la Bendición Papal, con 
Indulgencia Plenarla, que podrán lu-
crar todos ios files que habiendo asis-
tido a los Santos E j ^ c l c i o s de la Mi-
sión, y confesados, comulguen en este 
d ía . 
E l Párroco ruega aUntamente a-todos 
sus amados feligreses y demás fieles 
su puntual asistencia a todos los ejer-
cicios de la Santa Misión, correspon-
diendo así a estos grandes favoree del 
Señor. 
ÍFrancisco García Vega. Pbro. 
11453 28 Mzo. 
A L Q U I L O B A R A T A UNA G R A N CO-
cina y un gran comedor apropOslto pa-
• a un tren de cantinas y abonados al 
comedor en la casa de huéspedes Cres-
rc 43 A . Informan en los bajos. Telé-
fono M-5417. 
11906 7 a b . _ 
Se alquilan para estabiecimicntoa o 
.ndustrias, un local on Neptuno 204. 
«:ntre L u c e n a y M a r q u é s G o n z á l e z , a 
uno cuadra de Belascoain y otro en 
i .ucena casi esquina a Concordia al 
lado de la fonda. Informes y llave en 
Aramburu Nos- 8 y 10. 
11884 30 mz. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S I A L Q U I L E R E S D E C A S A S ' A L Q U I L E R E S D E C A S A S ! A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SK A L Q U I L A N L O S A L T O S D E AGUI-
ia 70 casi esquinvi a Neptunc. L a llave 
c informes en " L a Casa de Enrique. 
Nepturo 74. Tfel. M-6761, 
11837 2« me. 
C O M O D A C A S A 
N E P T U N O 177 S E A L Q U I L A UN P E -
<iuefto local, propio para UD zapatero o 
pequeña industria. P * r a más informes 
»n la carnicería . 
11882 80 m«. 
gji alquila en la cali© de "Agustín A l -
varez" No. 6. a una cuadra del Nuevo 
Frontón y dos de Belascoain, con sala, 
caleta, tres habitaciones y demás ser-
vicios. Informa: Sr . Alvarez. Mercade-
res 22, altos. E l papel dice donde es tá 
la llave. 
11901 27 mz. 
SK A L Q U I L A N E N DESAGÜE 10, DOS 
^rimej-pa pisos, propios fcara mucha fa-
milia, compuestos ceda uno de cuatro 
grandes cuartos con lavabo de agua co-
niente, cuarto de baño intercalado, co-
medor, cocina y cuarto de cnadoo. 
11923- - 27 mz. 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
Castillo 13-E, un hermoso alto de 
cuatro cuartos, sala, saleta, cocina, ba-
ño y servicio de criados con cielo ra-
so. L a llave en la pe le ter ía de la es-
quina .Informan en Ferreter ía Cuatro 
Caminos-
L . R . í n d 25 mz 
S E A L Q U I L A N L O S NTKVOS Y V E N -
tllhdos altos de San Lázaro 7». con tre* 
ventanas, sala y saleta, trea cuartos, 
l e ñ o moderno con agua abundante y 
f-oio distan una cuadra del Malecón y 
Jos de Prado. L a llave en los bajos 
Su dueño. Teléfono A-5696. 
11924 27 mz. 
PR A L Q U I L A E L HERMOSO PISO BA-
Jo de Consulado 39, entre Genios y Re-
fugio, compuesto de sa'a, saleta corri-
da, cuatro oftiartos, baño completo y de-
máf servicios. Informan en los altos. 
11762 ,31 ma 
PV. A L Q U I L A L A P L A N T A A L T A D E 
S.tios 126, compuesta de sala, recibidor, 
ti es habitaciones, cocina y servicios sa-
i.itarios. L a llave en la todega de la 
^btuina de Lealtad. Su dueño e Infor-
ines, Selud, 45, te léfono A-6264. 
11771 26 ms 
H a b a n a : S e a l q u i l a n los a l tos 
de la c a s a M e r c e d 5 , c o n s a -
l a , c o m e d o r , 3 c u a r t o s , c o -
c i n a , s e r v i c i o s y dos c u a r t o s 
a l tos e n l a a z o t e a , l a l l a v e 
e n los b a j o s . $ 9 0 m e n s u a l e s , 
i n f o r m a n A s u n c i ó n D o c i o , L í -
n e a en tre 2 y 4 , V e d a d o , te-
l é f o n o s F - 1 2 1 7 y A - 8 2 9 7 . 
SL A L Q U I L A UNA O DOS H A B I T A -
ciones en caso, de familia cubana. Se 
desea que sean alemanea. Baño con 
;igua caliente y garage si desean. Te-
léfono 1 4911. 
11912 26 ma. 
C O M E R C I A N T E S , S E A L Q U I L A U N 
gran local nuevo en la calle Compos-
tola entre Amargun* y Teniente Itey, 
bajos del Hotel Roma. Informea Te-
léfono M-6944. 
11799̂  2 A b ^ 
PAUA H O T E L O E X C E L E N T E CASA 
de huéspedes, se alquila un hermoso 
edificio de cinco plantas acabado de 
construir, con ascensor, lavabos de agua 
corriente y timbre o teléfono en todas 
' laF habitaciones. Algunas con tu baño 
privado, espléndidos baños con agua fría 
y caliente y muy bien aituada. Indus-
trie, IJS, entre Neptuno y San Rafael. 
11773 81 ma 
P A R A N E G O C I O 0 V I V I E N D A 
o para ambas cosas a la vez, próximos 
a desocuparse lo* bajos ule Villegas en-
tre Obispo y Obrapla. bastante capaces 
se ofrecen en alquiler ai que pueda con-
venirles. Informes en el T e l . F-5686. 
11538 6 ab. 
SE A L Q U I L A CASA PEQUEÑA MUT 
barata. Economía 20. L a llave en la 
bodega de la esquina. Informes M-1782 
11706 25 mz. 
BAJOS. E N H O S P I T A L 69, E N L O M E -
jor de la Habana, a una cuadra de Car-
los I I I rodeado por tres l íneas de tran-
vías, en casa nueva, frefcea y ventilada, 
por todas partes, con agua abundante 
y todo el confort moderno, aala, come-
dor, tres cuartos y baño completo, agua 
callente y fría en todos los servicios, 
patio recreo, hall, pantry cocina, cuar 
to de criado y otro baño con todos los 
servlcioa completos, se alquila en $80, 
con fiador. L a Uave en el 61, bejos. In-
forma su dueño. Empedrado 5. Teléfo 
no M-2004 
11483 27 mx. 
S E A L Q U I L A E L FONDO, CON E N -
tiada independiente, de la casa Reina 83 
tsquina a Manrique, con ventanas a 
, esta Oltima calle, muy claro y venti-
lado, propio para comlaionista con 
mercancía o cosa análoga. Informa en 
la misma Huberto de Blanck. Planos 
y Música. 
11756 27 m« 
SE A L Q U I L A P A R T E D E L L O C A L 
para tintorería, camiser ía o cosa aná-
1< ga con buen contrato, en la Sastrería 
de Habana 133 entre Sol y Muralla. 
11659 ^ 2^ na». 
1 1 8 4 2 2 7 M z . 
AVISOS 
JUBASTA V O L U N T A R I A 
"rySClADO BERNARDO JUAN V A L -
"DLS Noíario del Colegio y Distrito 
S. esta capiUl. con residencie en la 
nUma y estudio en la casa número 
ru'reiita y seis de la calle Paaeo de 
MittL 
lUGO SABER: qu« a requerimiento 
de. señor Antonio Rodrigue/ Vázquez, 
i'b»c«i, admiuiatrador, tenedor, coiita-
sur y partidor de la herencia dejada 
tor el señor Antonio Franco y Fernán-
dei y para dar cumplijni«nto ef lo dis-
MWtO pur éste en su testamento, ten-
drá lugar en el local de esta Notaría 
f a las nueve de la mañana del día 
veinte y dos del entrante mes de Abril , 
i venta en segunda subasta de los in-
inebles pertenecientes a dicha heren-
ÚJ, que no fueron rematados en el día 
«f ayer, con la rebaja do un veinticin-
co por ciento del valor en que fueron 
usados, inmuebles consistentes en casas 
i tai en esta ciudad, cuya descrlp-
(itn y precio reducido son como sigue: 
Vapor número nueve, de tal)la y te-
.16, de 5 metros 4o centímetros de fren-
; .ttros 10 centímetros de frente 
fondo y 22 metros 55 centímetros de 
íondo, o sean 119 metros 515 mi l íme-
itos cuadrados y linda por la derecha 
H eaai de don Justo Echavurría, por 
« Uquijrda con otra do don Manuel 
'lonzáler y por la espalda con el Ce-
menterio general, reducido su precio a 
tinco mil ochocientos siete pesos ochen-
« y dos centavos moneda oficial. 
MlaVrar número ochenta y cuatro; 
> manipostería, tabla y • tejas, que ml-
w i metros 45 centímetros de frente 
'metros 8 centímetros de frente de ion-
io, equivalentes e ise metros 31 cen-
;metro8 cuadrados y linda por la de-
r«<:ha con casa de don Felipe Taricho, 
P« Uqulerda con la de doña María de 
¡» Pai Oliva, y por el fondo oon ca-
TJ? don FrunciKco Ignacio Valdés. r«-
îcldo su precio nuevo mil ciento treln-
UTO«, 0 peS03 cinc,1«nta y cuatro cen-
rWlfla número onarenta y do», de 
JJTWería y azotea de 6 metros 12 
•w» ^ dc írente. 5 m-etros 87 cCh-
metros de frente de fondo, y 42 me-
S? " centImctroa de fondo, o sean 
S T H 0 ! 6?92 dlezmlllmetros cuadra-
Va nil n(l0 1>0r fiu <ierec'ia con Ia 
iad a» ?ero ^ de ^Icha calle, propie-
mlerrtn Paulino Polo, por su Iz-
f¿ Snn C<n* nflmero 40, de herederos 
Mi la. ^?-turnino Sánchez Quevedo y 
fcoeniT.»! * ros 37 y 39 de la call« de 
^uartn = on Jos- Antonio L6poz, 
& rCnta J)recl0 a Bl̂ te mil quinien-
4voi U pesos asenta y ocho cen-
^ ^ P ^ ^ T núm*ro ""tenta y ocho, de 
:w« S5 a20te<1. que mide 4 me-
lros 84 P7"tVmetros de frente, 4 me-
^•*wn 9^T0.'3 ^""metros de fon-
ír^s y íinl"611"08 84 centímetros cua-
Sona R , , ! 0 ^ c?c"»a Ochoa y doña 
í» Ceoiii^ i2r"iierda con otros 
1 11 terreno A ? ^ 0 * Y POR LA E 9 ^ -
^ Precio Josí «^ano. rc-
v>¡nta y c w L dos mil seteclentoa 
Y nara c"!^ ? 03 v e l n t i ^ centavos. 
^ W K m e ^ t o de los que de-
aí*11 4 contln,.3nJa s,ubasta. se con-
^ T ^ Z I ^ J ™ cond^oneS 
S ^ ^ o r c ^ d i 0 ! ? " 6 3 , habr6n de 
^paradameme Un<> de 108 lnmue-
t S f f i ffilaUnl"^0 corno Postor 
& d e l N'otar/ope"stable, depositar en 
Udo *cl0 ""educido ó „ i dle2 por clento 
fe i, para BamVÍ, q e ya se ha exnre-
^ ^ r t a ^ ^ a r ^ l c u m p l l S t o 
feo0 rcu>an tÍTmnorí1 P^Posldones 
>rt ld0e lucido ym£?:l% tntegro de ese 
»Mtos del r e m ^ á | Berán siem-
l ^ c h o B ^ t : i á o r . todoa loa 
4).~!F Venta a sii f O.caslone Ia es-
?* 9tor»ar8aldado. en din deberá- quedar 
*l Infr-. la escrifnl i*' en el acto 
>:nco dla« Crito .\(,fnl.; i16 venta an-
uí1*; y « g e n t e s « i dentro de loa 
h»J no comn̂ T la! íecha del re-
quprtn<l0 el D-frr Siere el rema-
J -tire rt?rá d^de ^ dejltro de ese 
*? '* her» ^ s i c i ó n T^i « l u i e n t e a 
S L * * ei!,cla Proniprn!.. rePresentante 
25*^°. la Por Cip,,7a'la cantidad 
¿t^ a lo- ''"e lnte»-^m ub'ese con-
y» , )* tner̂ 18108 de'̂ ia ^ í16 Se aPil-
íl» •ubasti8' de Precin 71ubasta, a cu-
* 'a i e ^'evam acaso ha-
Sírcio« m m,1'*ac¡Ane'ite el Inmue-
7!r ' e ese incurnnr l03 demás 
ÍIY^LO CUmP"nilento ori-
[. "NÜSI 'dtn'os rl 
S T u ^ ' lela.8Untodte^ány deniás 
^to H4bi'e« ÍL* <le la t a ^ á n de ma-
^ f o s l I 0 * * * ser evair,.^1. infras-tn la * Por *i V^ndnados; en-
v ^ l u C 0 buenoB y08 r e t a d o r e s 
et jjPara " * 8uflciente8 dt-
S L A L Q U I L A N E N R E V I L L A G I G E D O 
18, los altos de la hermosa casa pro-
pios para numerosa familia, por ser muy 
i-spaciosas y sin pretensiones; véanlos, 
que no es llamativo sino realidad, ¡du 
dueño en los bajos. • 
11954 29 mz 
S E P A L Q U I L A N LOS A L T O S Y L O S 
bajos de Damas 10, entre Luz y Acosta, 
acabados de fabricar. L a llave en la bo-
dega de Luz y Damas. Informes en Leal -
tad 157, a todas horas. 
11944 29 mz 
E D I F I C I O " R O D R I G U E Z F O N T " 
Esquina de fraile 
Terminado este m a g n í f i c o edificio, 
situado en ¿>an Miguel i / 3 , esquina a 
Lucena , se alquilan casas, apartamen-
tos de sala , recibidor, cinco cuartos, 
e s p l é n d i d o b a ñ o y comedor, gran co-
cina, lavadero de copas, cuarto y ser-
vicio d # criado y despensa. T a m b i é n 
les hay de cuatro y tres cuartos. 
H a y ascensor a u t o m á t i c o sistema 
"Üt i s" . A d e m á s , cada casa tiene un 
tubo para la descarga de la basura. 
L s sin duda alguna uno de los edifi-
cios m á s s ó l i d o s , frescos y bellos, y 
inejor terminados de la Habana . T o -
das las casas es tán decoradas, por la 
firma Ballesteros y C a 
11094 28 m z _ 
S E A L Q U I L A E L T E R C E R PISO D E 
ia calle Barcelona 4, con recibidor, sa-
la, tres cuartos, baño intercalado, co-
fr.edor al fondo, cocina de gas, cuarto 
y servicios de criados, patio y traspa-
tio, acubado de construir. Lleve al nú-
mero 3 del frente. Para tratar visible. 
<ie 10 a 11 y d© 4 a 5 tarde. 
11902 31 mz 
S E ~ A L Q U I L A UN L O C A L P K O P I O PA-
ra establecimiento en Florida 4;i, bajos; 
los carros pasan por delante; precio 
$li0. L e llave en el departamento del 
fondo. Informan F-5652. 
_11968 31 mz 
S E _ A L Q U I L A E N N E P T U N O 229; E L 
segundo piso alto, izquierda, acabado de 
construir, propio para familia de gusto 
refinado. Se garantiza agua todo el año . 
Se compone de sala y saleta, muy am-
plias, 4 habitaciones, baño intercalado 
de gran lujo, comedor, cocina, pantry y 
toilette para criados. Todos "loa depar-
tamentos de este piso son muy espa-
ciosos y frescos por tener muchas ven-
tanas laterales. Agua caliente y fría, 
timbres, toma corrientes para lámpa-
ras, etc. Precio últ imo $100.00 con fia-
dor. L a llave en la ferretería de al la-
do " E l Nuevo Siglo", Neptqno 227, en-
tre Oquendo y Soledad. 
C2833 8d-24 
S E A L Q U I L A E L COMODO Y V E X T I -
ladc primer piso de la casa Economía 
No. 58. con espaciosa sala, comedor. 4 
l abitaclones y doble serv ic ió . A fami-
lia de moralidad. No los faltan nunca 
el agua. E l papel dice donde está la 
llave. Informa S r . Alvarez. Mercade-
res 22, altos^ 
11899 27 mz. 
A R A M B U R O . 4 2 
A media cuadra del Parque Trillo, es-
pléndidos bajos compuestos de sala, 
recibidor, cuatro habitaciones, baño in-
tercalado completo, comedor al fondo, 
cocina de gas y servicio de criados. L a 
llave o informes: Librería Albela. Be-
lascoain número 32-B, teléfono A-5893. 
11681 29 ma 
P A R A A L M A C E N 
Comercio o industria se alquila Rev i -
llagigedo y Tal lapiedra, 400 metros, 
capacidad, completamente nueva. ¡ 3 ' 
forman: C u b a 62. 
11602 31 m*. 
S E A L Q U I L A 
la casa Val la 5, acabada de fabricar. 
Informan te léfono A-1894: 
10077 1 ab 
E n S a n Miguel 21 entre Industria y 
Amistad se alquilan tres pisos acaba-
dor de fabricar con s;!a. comedor, 3 
habitaciones, b a ñ o intercalado, agua 
abundante, caliente y fría, cocina de 
gas, cuarto y servicios dc criados, ace-
ra de la sombra. Informan: Inquisi-
dor 28. T e l . A-6483-
11925 28 mz. 
I S E A L Q U I L A E L A L T O D E M A L o J A , 
195» entre Marqués Oonzilez y Oquendo ¡ 
con sala, comedor. 3 habitaciones, coci-
ne y servicios. Informes la encargada, 
í e l é fono U-2^4«. 
11883 26 mz. 
S e alquila la planta b a j a de la casa 
Carmen 46 frente a Esperanza, pro-
pia para establecimiento L a llave en 
ios altos. Informes: Villegas 80, en-
tre Teniente R e y y Mural la . 
11032 l ab. 
S I E R R A D E M A D E R A S . 
Se alquila la m á s acreditada sierra y 
taller de madera de C u b a . E s la Sierra 
! E I Aguila . Tiene 200 a ñ o s de existen-
!cia en el mismo lugar. Está completa 
incluso ganado y canoa y escritorio, 
listo para trabajar en el acto. Vives 99 
escritorio. 
11528 2 8 n r -
INDIO 14. S E A L Q U I L A N LOS E S P A -
ciosos y frescos bajos do esta case com-
puestos de sala, saleta, comedor, cinco 
habitacionea, baño intercalado, cocina 
de gas y servicios de criados. Alquiler 
médico . L e llave a l lado. Informan: 
Teléfono M-6528. 
11073 26 mz. 
A L Q U I L O A L T O S SAN L A Z A K O 101. 
caM esquina a Gallano con hermosa 
tala, comedor, tres grandes habitacio-
nes, baño espacioso con lavabo de agua 
corriente. Llave bodega esquine a Ga-
tuno. Dueño, B No. 242 entre 25 y 27, 
Vedado. F-4147. 
11859 28 mz. 
A C A B A D A D E C O N S T R U I R 
E n $65 so alquilan los lujosos altos de 
i ia case Benjumeda 48. entre Marqués 
j González y Oquendo, con sala, saleta 
) corrida, tres habitaciones, baño inter-
. calado con agua fría y callente y coci-
I na de gas.' A hombres solos o a corta 
I y cuidadosa famil ia. Se pueden vtr a 
l todas horas. Informa: Sr. Alvarez. Mer-
caderes 22, altos. 
11900 27 mz. 
SE A L Q U I L A N L O S ESPACIOSOS T 
• hermosos altos de Reina 30, por $150. 
i Informes en los bajos de la misma 
j.or San Nicolás . 
11768 6 ab 
Se alquilan los altos dc la casa Con-
cordia 156, A , compuestos de sala, 
saleta, tres cuartos, comedor a l fon 
do, servicio para criados y b a ñ o inter 
ca ado. Informan en L a F i l o s o f í a . L a 
iiave en la bodega. 
11789 27 mz 
S E A L Q U I L A , A C A B A D O D E F A B R I -
c«r, el piso principal de la casa ^an 
Ignacio 84-A, con sala, saleta, 4 habi-
taciones grandes, con baño. Intercala-
do, comedor, cocina de gas y cuarto 
y acrviclo do criada. Informan en la i 
iglesia de Monserrate y en Luz 63. 
11544 31 m« 
E N B E L A S C O A I N . 2 6 
esquina de fraile, a la de San Miguel 
y en los altos del edificio de nueva 
construcción que ocupa el Banco de Ca-
nadá, se alquile a familia decente y es-
table una casa con todas las piezas a 
la calle, compuesta d© hall, cocina, ba-
ilo con doble servicio, recibidor, sala, 
aomedor y cuatro aposentos. Precio 120 
pesos. 
C O R R A L E S 00. S E A L Q U I L A E N «0 
pesos el cómodo y fresco tercer piso 
wcabado do fabricar, casi esquina a An-
geles. L a llave en el primer piso. Infor-
man en Obispo No. 104, bajos. 
11603 26 m i . 
S e a l q u i l a l a c a s i S a l u d , 
16 , p r o p i a p a r a estable* 
c i m i e n t o . E n " E : E n c a n -
to", i n f o r m a n . S o l í s . 
S E A L Q U I L A E L S E G U N D O PISO DP? 
Sun Rafael 43 es nuevo, lujoso y con 
tedas las comodidades, propio para un 
| luatrlmonlo de gusto. Informan y las 
Hayos on San Miguel 91, bajos. 
( 11505 30 mx. 
Se alquilan los dos pisos altos, prirnc-
i re y segundo de la moderna casa, 
Aguiar 19 entre C h a c ó n y Cuarteles. 
i C a d a piso se compone de sala, saleta, 
comedor al .fondo, cuatro grandes 
cuartos, gran b a ñ o , cocina de gas y 
cuarto y servicio de criados. Son muy 
! frescos y ventilados y se a lqui lar ían 
los dos juntos en un solo contrato, 
i para oficina o casa de h u é s p e d e s o 
jcada uno por separado. Informan y 
i puede verse de 2 « 3 y de 1 0 a 11. 
11649 j 28 mz. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S COiN3ULA-
do 40, casi esquina a Úhenios. en 100 pe-
sos y fiador. 
11¿39 23 ma 
C 1917 Ind. 27 f 
SE A L Q U I L A E N N E P T U N O 229; E L 
segundo piso alto, izquierda, acabado de 
construir, propio para familia de gusto 
refinado. Se garantiza agua todo el año. 
Se compone de sala y sálete , muy am-
plias, 4 hiUSítaclones, bailo intercalado 
de gran lujo, comedor, cocina, pantry y 
toilette para criados. Todos los depar-
tementos de este piso son muy espa-
ciosos y frescos por tener muchas ven-
tanas laterales. Agua callente y fría, 
timbres, toma corrientes para lámpa-
ras, etc. Precio últ imo $100.00 con fia-
dor. L a llave en la ferretería de al la-
do " E l Nuevo Siglo", Neptuno 227, en. 
tre Oquéndo y Soledad. 
C2663 7 d-17 Ma. 
A L O S C O M E R C I A N T K S . E N P U N T O 
muy comercial se cede un espacioso lo-
cal, propio para café u otro estableci-
miento cualquiera; tlen© contrato y pa-
ga poco alquiler. No se permite fonda 
ni bodega. Informes en la barbería de 
Aguila 189. de 8 a 10 y de 1 a 4. 
10982 27 m» 
E S P L E N D I D O L O C A L 
en Neptuno 230, con dos edificios; a« 
alquilan juntos o separados, propios 
para mueblería, planos u otro giro en 
gran escala. Informan en San Lázaro 
No. 478, altos, de l a 3 p. ra. También 
se alquilan los altos. 
11050 25 ma. 
ACOSTA. 101, S E A L Q U I L A P A R a es-
tablecimiento en 75 pesos. L a llave en 
el 97 e informes en Prado, 36. Teléfono 
M-1869. 
11448 26 Mzo. 
GE A L Q U I L A N LOS BONITOS BAJOS 
de Jesús María 130 a una cuadra Esta-
ción Terminal, con sala, comedor y dos 
I cuartos en $65.00. In íormen Teléfono 
I F-4497. 
| 11698 26 mz. 
S e alquila la casa de nueva construc-
j c i ó n , compuesta de sala, comedor, 3 
ruartos grandes y uno p e q u e ñ o , buen 
scivicio. Concordia 182. moderno, a l -
tos. Informes en la bodega, esquina a 
Aramburu. 
11772 2 ab 
A C A B A D A S D E F A B R I C A R , E N L A 
calle de Franco número 7 y 9. entre 
Estre l la y Carlos I I I , se alquilan loa 
segundos pisos de las espléndidas ca-
sas compuestas de sala, recibidor, sa-
'ela de comer al fondo, tres habitaclo-
nes, bafio Intercalado, cuarto y servi-
cio de criados. Informan: teléfono A-
1882. Campanario 224," B. Santalla. 
11824 26 mz 
ÍNB A L Q U I L A C O R R A L E S 97 ESQUINA 
D Aguila, para establecimiento o para 
cualquier dase de industria, con un gran 
salón y 2 accesorias a la calle en $70 
Se da contrato. Llave bodega. Dueño: 
Neptuno 61. altos. 
11848 26 mz. 
-BRUZON T POZOS D U L C E S SE ALQU1 
¡a una cesa con sala, comedor, dos cuar-
tee, hall y baño intercalado y portal 
y cocina de gas. Informan en la bode-
ga de la esquina. 
11846 , 26 mz. 
S E A L Q U I L A N 
E n el Interior de la casa Monte 163. 
• ntre Indio y San Nlcoláe, con trea de-
partamentos, cocine de gas, luz eléctri-
ca y servicio sanitario, con abundante 
p.gua, unos ventilados altos propios pa-
ra corta famille, precio módico. 
11744 7 ab 
S e alquilan hermosos, claros y ven-
tilados altos, sa la , comedoi, 4 cuar-
tos, cocina y b a ñ o . S a n Rafae l entre 
Basarrate y M a z ó n . Informan T e l é f o -
no F - 4 4 9 1 . 
11471 27 mz 
A G U I A R 4 9 
Se alquilan tres locales, dos grandes 
y uno chico, frente al Parque San Juan 
ce Dios. Se prestan pare diferentes 
clases do comercio y también para ofi-
cinas. Más informes en el Café E l Bou 
levard. 
11911 26 ms. 
E N R A Y Q 8 4 
Se alquilan los bajos, compuestos de 
í^a'a, comedor, cinca amplias habitacio 
nes. dobles baños, cocina gas. Alqui-
lar. $85.00. Condiciones: fiador y ser 
FamlUt de moralidad. Pedir laa llaves 
a¡ Teléfono A-6318. Su dueño: O'Reilly 
número 19. 
11888 27 ma. 
Se alquilan los altos de las casas de 
nueva cons trucc ión en Hospital 71 y 
entre Jesús Peregrino y Carlos III 
de sala, saleta, recibidor. 3 habitacio-
nrs, b a ñ o intercalado, comedor al fon-
do, cuarto y servicios de criados, co-
c ina de gas, techos decorados, hall y 
agua abundante. L a llave e informes 
en los bajos-
11754 29 mz. 
S E A L Q N I L A T E N E R I F E 23. BAJOS, 
f-ela. saleta, tres habitacionea, bonita: 
l'mpla. $56 y fiador. Llave en la bo-
cega. Muralla 44. A-3470. 
11774 31 mz 
S e alquilan los altos de S a n R a m ó n 
y P r í n c i p e , en el barrio de Atares; el 
n ú m e r o e s tá por S a n R a m ó n ; tiene 
sala, dos cuartos, inodoro y cocina. 
L a llave en el depós i to de hielo. In-
forman en 2 3 esquina a I njúmero 181. 
:i749 30 mz 
S E A L Q U I L A L O C A L 
100 metros cuadradoa, propio para de-
pósito, industria u oficinas de comislo-
r.ista, por su proximidad a los muelles; 
al fondo del mismo se puede- dedicar e 
vivienda; Narciso López, 2, antes Enna, 
Írente a l muelle da Cabal lería 
11664 25 mz 
S e alquila el piso principal de S a n 
Miguel esquina a S a n N i c o l á s , n ú m . 
5 5 ; tiene sala, comedor, cuatro cuar-
tos con su cuarto dc b a ñ o completo, 
cocina, cuarto dc criados, agua abun-
dante, por tener motor y grandes tan-
ques. L a llave en la bodega de la cs-
auina. Informan en 23 esquina a I . 
n ú m . 181. 
1175C 30 mz 
S E A L Q U I L A 
S A N I G N A C I O 15 
E n t r e O b i s p o y O b r a p í a p r o -
p i a p a r a a l m a c é n c o n 5 4 0 
m e t r o s d e s u p e r f i c i e 
I N F O R M A : 
M A C H I N . R i e l a 8 
Se alquila en el mismo edificio, otro 
departamento Igual al descripto, no de 
esquina y en el piso principal en $100. 
Los enseña atoda hora el conserje R a -
món, o en la jugueter ía de al lado; en 
el mismo edificio " L a Antillana". I n -
forman en el te léfono F-56S5. 
11534 6 ab 
S E A L Q U I L A L A M O D E R N A CASA de 
Nueva del Pi lar 7, bajos, derecha, pe-
gada a Belascoain, compuesta de sala, 
comedor, 5 nabitaciones, baño interca-
lado completo, cocina de gas con ca-
lentador de agua y servicio para cria-
dos. Informan Galiano 126. Teléfono: 
F-4072. 
11478 26 mz 
11678 2> raa. 
E S Q U I N A 
S e a l q u i l a , c a l l e C o m p o s t e l a 
n ú m e r o 1 9 5 , e s q u i n a a V e -
l a z c o , a l l a d o d e l a c a s a A r -
m o u r , m u y p r ó x i m o s a los 
a l m a c e n e s d e l a W a r d L i n % , 
l a p l a n t a b a j a a c a b a d a d e 
c o n s t r u i r , c o n s u p e r f i c i e d e 
4 0 0 m e t r o s , p r o p i o p a r a es-
t a b l e c i m i e n t o , a l m a c é n o es-
c r i t o r i o p a r a c o m i s i o n i s t a s . 
I n f o r m a n : L a C o l o n i a l , M u -
r a l l a n ú m e r o 7 1 . T e l é f o -
n o A - 3 4 5 0 . 
11289 29 ms 
5e alquilan el primero y segundo pi-
so alto de la hermosa casa de Con-
cordia 64, entre Perseverancia y Lea l -
tad. Compuestos, cada uno, de sala, 
saleta, cuatro cuartos, comedor al fon-
do, gran b a ñ o , cuarto de criados con 
servicio independiente y d e m á s co-
modidades. Precio 150 pesos el pri-
mero y 130 el segundo. Informan en 
ios bajos. 
10902 26 Mz. 
B U E N A O F I C I N A E N O'REILLÍ 40, 
esquina a Aguiar, se alquila el segun-
do piso. E l Conserje informa. 
1148» 26 mz. 
S E A L Q U I L A UNA HERMOSA A C C E -
sorla en Puerta Cerrada y Factor ía; tie-
ne sala, dos cuartos, ventana y puerta 
reja a la calle. Gana $30. Allí infor-
man. 
11545 25 mz 
Neptuno y Amistad, en la mejor si-
t u a c i ó n de la H a b a n a , punto cén tr i co 
y comercial. P o r no sei apropiado pa-
ra nuestro negocio, cedemos contrato 
ventajosamente- L a C a s a del Perro. 
11658_ 26 mz. 
SETALQUILA E N LOS A L T O S D E A P O -
daca 12, una habitación a hombres so-
los y d¿ moralidad, agua abundante y 
luz toda la noche. Informan en los be-
jos y en San Lázaro 138. 
11641 24 ma. 
Dos amplios salones altos se alqui-
lan en C u b a 64. S e da contrato por 
cinco a ñ o s y m á s . I n f o n n ¿ a en ioi 
bajos. 
10174 2 6 mz. 
S E A L Q U I L A L A M O D E R N A CASA, 
Reforma 8, compuesta de sala, saleta, 
tres hermosas habitaciones, baño mo-
derno, comedor ai fondo y cocina, doble 
cérv ido , palio y traspatio. L a llave en 
la bodega de la esquina. Para informes 
en Uevllleglgedo 124. altos. 
11674 27 m*. 
1 lil Ha ba n - exp1do «1 
0e mil na a velnti-
nu "ovecientos 
Bern*r*o J. Valdéa. 
«5 Mz. 
E N P R E C I O R A Z O N A B L E 
So alquilan los lujosos bajos de la le-
tra H. de San José 124. entre Lucena y 
Marqués González, con sala, saleta, 3 
iu.i.itaciones, salón de comer, cuarto de 
cri&do y doble servicio sanitario con 
calentador. No les faltan nunca el agua 
Informa Sr. Alvarez. Mercaderes 22, 
altos. E l papel dice donde esté la llave 
11898 27 mz. 
Se alquilan los altos de nueva cons-
t r u c c i ó n , calle Belascoain 39, entre 
Ncptunc y Concordia, compuestos de 
sa'a. saleta, tres cuartos, b a ñ o inter-
calado, completo, cuarto y servicio de 
Ciliados. L a llave en lo.; bajos. Infor-
m a n : U-1916 . 
11764 1 ab. 1 
A L Q U I L E R E S 
H A B A N A 
Campanario, 3|4, b . , y cocina, amuebla-
da, altos, $75. Tienda y. almacén, cén-
trica s i tuac ión. $100. Aptos, amuebla-
dos. Edificios Carreño, Andino, Leus 
Court, grandes y pequeños, desde $130 
a $160. 
V E D A D O 
Línea, esplendidos altos, amue., apro-
póslto para tres hombres o matrimonio 
sin n i ñ o s . Casa sin muebles. .3|4, b., 
Í Itoa y bajos, $75 y $100. 
N E C E S I T A M O S 
Casa amuehlada. para 2 hombres am •-
rícenos, Z o 2 cuartos, en la Habana o 
Vedado. 
S U B U R B I O S 
Bonita casa americana, amueblada, se 
ulqulla por temporadas. L a Sierra, sin 
muebles, 4 cuartos, b., garage, contra-
to, cerca de eléctricos, etc. $130. Ví-
bora, 3 cuadras de la Calzada, altos 
amueblados. 3 cuartos, baño, garage, 
jardín, etc. 
También Quintas para venaer. 
N E C E S I T A M O S 
Para cabailero americano, una casa, 
alturas de la Víbora, con garage, etc. 
en $130. 
P i r a alquileres de casas y venta de pro-
piedades, vean entes a: 
B E E R S A N D C O M P A N Y E L D E -
C A N O ) 
A-S070. Pres. Zayai 9 1|2. (O'Rei l ly) . 
M-3S81 
C 2765 3 d 22 mt 
S E A L Q U I L A E L SEGUNDO P I S O D B 
Aguacate 20. compuesto de cinco habi-
taciones, baño intercalado, comedor, sa-
la, recibidor y cocina, ern todo el con-
fort de la fabricación moderna. Infor-
mes en los bajos. T e l . M-S937. 
11672 25 m i . 
C O M E R C I A N T E S 
S e alquilan grandes naves en Vives 
No. 99 y grandes terrenos para d e p ó -
sitos. S e informa en el mismo y en 
Habana 85 . T e l é f o n o .A..2740. 
11526 28 mz. 
S E A L Q U I L A E L SEGUNDO PISO de 
la moderna casa San Lázaro 218. com-
puesto de sala, comedor, dos habitacio-
i-.es, baño intercalado completo, cocina 
de gas y cuarto de criados. Informan 
en Monte 170. te léfono A-2066. 
11672 i ab 
Prcp ia para a l m a c é n , oficinas y vi -
viendas, se alquila la espaciosa casa 
Amaigura 13. E n los oajos hay estan-
tes, mejas, carpetas, carretillas y otros 
út i les para establecimientos. Se hace 
contrato sin rega l ía . Informes en la 
misma de 7 dc la m a ñ a n a a 5 de la 
tarde. 
J 0980 l _ a b . _ 
CON A G U A A B U N D A N T E . A L Q U I L O 
segundo riso Merced 7o recibidor, Ba;a, 
4 cuartoá. comedor, baño moderno, ser-
vicio de criados. Informan: Reina lo j 
T e l . A-0S68. Llave Ferretería Merced 
y Compílatela. 
11511 25 me. 
Se alquila la amplia casa Acosta 5, 
entre Inquisidor y S a n Ignacio, con 
400 metros de super f i c i» 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
Cuba 50. 
10 d 18 mz 
S E A L Q U I L A C A S A DB ESQUINA, 
tercer pieo, acabada de construir ^n 
Avenida de Menocal y Valle, con sala, 
saleta, 3 cuartos, baño intercalado, cuar-
to de criado. Informan T e l . U-1160. 
Sr. Menéndez, 
^11030 25 ma. _ 
S e alquilan los esplendidos altos de 
Bernaza 46, terminados de reformar. 
Informan en el V i z c a í n o . Monserrate 
No. 117. 
10969 27 mz. 
SE A . L Q U I L A N E N S A N T A C L A U A 4 
esquina a Cuba, cuatro casas acabada 
de fabricar, compuestas de sala, sale 
ta, tres cuarto"?, baño Intercalado, "co 
raedor, cocina y cuartos de criados coi 
sus servicios. Tienen todos los adulan 
tos modernos y siendo inquilinor; <l 
nuestro agrado se pondrá proclo módi 
co. Informan allí. Rodríguez y «'a. 
11591 26 mz 
M U R A L L A 6 7 
S e alquila para comercio, casa de 
moderna conotr.-'' c i ó n , compuesta df 
dos plantas. Precio: $275 Informa c 
señor F r a g a . Muralla y Compoi t sU 
C a f é . 
11055 1 ab. 
D E S E O A L Q U I L A R UNA O V A R I A S 
casas de inquilinato, por grandes que 
sean. Llamen al Teléfono A3842. 
10377 1 ab. 
A L T O S M O D E R N O S 
tros cuartos, sala, geoinete, comedor, 
cuarto de criados y buen baño. Mon-
te 399. L a llave en el SVi. Informan M-
r>345 y A-2740. Habana 85. 
11265 27 ma 
I N F A N T A 27. C E R C A D E L A E S Q U I -
r-a de Tejas, con sala, un cuarto y reci-
bidor ai í rente y un gran patio inte-
rior, toda limpia y pintada, propia para 
garage, industria, comercio, etc. Abier-
ta todo el d ía . Informes: Infanta 3 y 
lor el Teléfono 1-2478, de 2 a 4 p. m. 
11108 26 raz. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S DE L A CA-
fca Monte 2 11. Precio módico. Infor-
man en " E l Pensamiento". Monte y 
Prado. 
11138 25 mz. 
S E A L Q U I L A E L P R I N C I P A L DE B1SR 
naza 31. $75.00, fiador del comercio. 
Informes; Obrapía 75. Panadería L e 
Fama, 
11185 26 mz. 
S E A L Q U I L A N L O S BONITOS BAJOS 
izquerda, de Cárdenas No. 5. Darán ra-
uCn en Zulueta No. 36 U . altos. 
10722 25 mz. 
S E A L Q U I L A H E R M O S O SALON PA-
ra una exhibicón de modas de señora, 
sombreros, salón de belleza o manlcu-
re. comisionista, oficina o cosa análog , 
se alquilan los altos d i la casa Obispo 
No. 88 entre Villegas y Beruaza. Pue-
den verse a todas horas. Para informes 
Calzada del Monte 320, altos. Teléfonos 
A-3413 y A-2184. 
11620 81 ma. 
L O C A L E S P A C I O S O P A R A 
A L M A C E N 
Se alquila en el mejor punto de Mu-
ralla, un amplio local, propio para al-
macén o cualquier negocio que requiera 
amplitud dto terreno. Tiene 540 metroB, 
pisos de cemento, todo el local ea en-
teramente claro i Dirigirse por escrito 
a R Groso. Apartado 223. Ciudad. 
11473 25 ms. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E CO 
na les 245. Sala, comedor, tres habita-
cionea y todos los demás servidos, pe-
gados a Cuatro Caminos, Informan en 
Monte IOS. L a Democracia. Tel. A-4917 
11519 27 mz. 
S E A L Q Ü I L A P A R A E S T A B B L [ > 
C I M I E N T O 
E n Belascoain 613. Entre Figura'- ; >''.' • 
men, una casa nueva preparaúa i •: i 
efitablecimiento. Precio |8&.00 Paru ' 
formes en Sun Miguel, 100, L'u-lu.; 
dríguez. 
11598 *¿ mz 
A L Q U I L O L A P L A N T A A L T A DE) NA 
casa moderna. Monte 301 sala, comte-
dor, tres cuartos baño modjrno l'i.er-
calado y de criados, 75 pesos. Infor-
man en Ids bajos, telefono A-9T 13. 
11590 / 35 mz 
V I R T U D E S . 11,5, A L T O S 
Se alquila esta hermosa casa, l ieno 
sala, saleta, 4 cuartos, r.omedor, coci-
na, b a ñ o , cuarto criados y servicios. 
Muy fresca, con buen irente y piso 
de mármol en sala y saleta. L a llave 
en los bajos. Informe» Cuba 16 de 8 
a 11 y de 1 a 4. T e l . A - 4 S 8 5 . 
C 2811 7 d 
S E A L Q U I L A KL, P R I M E R PISO A u -
to de la casa Crespo i , con dos habi-
taciones, sale, saleta, cocina y servi-
cio sanitario. Informan. San Miguel nú-
mero 117 A, altos. Te l . A-5688. 
11163 28 m*. 
S E A L Q U I L A E L V E N T I L A D O Y E s -
pacioso primer piso de la moderna ca-
sa calle Cárdenas número 1. Informan: 
José Pí, Suárez„ 87. 
11587 26 mz 
EN $70.0) M E N S U A L E S S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de Ir. casa calle Sa-
lud No. 46, esquina a Lealtad, compues-
tos de sala, saleta, tres cuartos y ser-
vicios modernos. Informan en la botica 
de los bajos. y . 
11C1C 26 mz. 
V E D A D O 
S e alquilan esplendiólos oajos en Man* 
rique 142, casi esquina & R e i n a . C in -
co habitaciones. L u j o s o b a ñ o interca' 
lado. S a l a . Recibidor. Comedor. Agua 
fría y caliente en todos los servicios, 
informan c a el segundo piso. 
C 11541 I z á . 21 d c 
H O T E L S A V O Y 
Residencia aristocrát ica en la 
parte m á s fresca del Vedado. E n -
tre dos l í n e a s de t ranv ías , a 15 
minutos del Parque Central . 
Excelentes comidas. T a b l c d' 
hote. Precios de verano. 
249- Calle 15, esq. a F , — F - 5 2 7 0 . 
11993 1 ab 
S E A L Q U I L A E L 
G R A N D E L O C A L 
Q U E O C U P O E L 
C E N T R O O B R E -
R O : Z U L U E T A 
3 7 . P R O P I O P A -
R A U N A S O C I E -
D A D . E N " a E N -
C A N T O " . I N F O R -
M A N . S O L I S . 
C 191$ Ind J7 t 
Se alquila un gran loca!, propio para 
a l m a c é n o tienda en la calle Muralla, 
Informan en L a Americana. Beascoain 
número 28. 
11319 25 mz. 
C O M E R C I A N T E S 
Gran local moderno con vivienda. Mon-
te 399. Informan en el mismo. 
11266 27 mz. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S 
S E A L Q U I L A E L BONITO T E R C E R 
piso, derecha, de Cárdenas Np. 5. Da-
rán razón en Zulueta 36 G, altos. 
10723 25 ma. 
I N D U S T R I A L E S 
Se alquilan naves para industrias, te-
rrenos para d e p ó s i t o s y una sierra 
c ú m p l e l o , incluso ganado, zorras y 
escritorio. Vives 99. Informan en la 
misma dc 11 a 12 y en Habana 85, 
a toda* hora» T e l é f o n o A-2740. 
11527 28 mz. 
J U S T I Z N U M . I . E N T R E 
O F I C I O S Y B A R A T I L L O 
S e alquila UQ a l m a c é n de dos 
plantas con 1100 metros de 
capacidad, con elevador pa* 
ra carga, y en el tercer piso 
una vivienda independiente, 
se admiten proposiciones. 
S e puede ver a todas horas. 
Informes telefono F-2134. 
S E A L Q U I L A E N E L V E D A D O . CASA 
a media cuadra de la calle 23, con por-
tal, sala, comedor y 3 cuartos, cuarto 
de baño y cocina y azotea, buen punto y 
precio modeiadb, dirección; Pasaje Cre-
cherle, número 45, en 21 y 23, de 9 a 11 
y d« 3 a 5. 
14780 26 Mz. 
V E D A D O , C A L Z A D A 151, A L T O S , EM 
1? esquina del Tennis, casa nueve com-
olt-tamente independiente, dos garages, 
4 habitaciones, dos de criados, baño in-
tercalado, hermosa terraze frente al 
mar. precio $160. F-6868. 
11829 29 mz. 
do la manzana de Luz . Oficios 36,pro-
pios una parte pera ca fé y restaurant, 
todo lo demás que se quiera por ser el 
miamo local que ocupó siempre el nom-
brado café y dulcería de Luz, hermoso 
local fr 
nubacoe, 
to del local, como es muy grande, se I .Tr;—TTT^Tm—TTXT . . "' — 
alquila todo o en parte, según conven- ^ A L Q U I L A UNA N A V E PREPAKA-
ga habiendo algunos que deseaban ver- 'la p.ara t*11*1" 0JPdus_tria. con frente el 
los y no se podían enseñar por no estar 
desocupados. Hoy se pueden ver de 8 a 
10. Informan: Prado 31, altos. 
11370 30 m i 
REDADO, S E A L Q U I L A N L O S FR1-JS-
COE y modernos bajos calle 19 entre K 
y F , No. 251 V i l l a Isabellta en $95. 
Jai din, sala, comedor, 4 cuartos, dos 
baños, cocine y patio. Informan Telé-
•ente a Iqs paraderos de Gua- fono P-4283. L a llave en los altos 
, Regla y Caqa Blanca. E l res- 11830 07 
Se a l q u i l a u n a e s p a c i o s a n a v e s i -
t u a d a e n l a A v e n i d a P r e s i d e n t e 
M e n o c a l , antes C a l z a d a de l a I n -
rarrlto. Gana $55. Calzada de Zapata 
No. 11 entre las calles de A y B de) 
Vedado. L a Uave en la bodega T.lé-
fono F-5762. 
11831 29 ma 
V E D A D O . UNOS E S P L E N D I D O S A L -
tos. 4 cuartos, nuevo edificio de 3 plan-
tas, con lujo y gran baño. Línea mire 
G y H . Se entrogan en condiciones y 
precio en proporción. A-4729. 
f a n t a , e s q u i n a a l a c a l l e d e S a n f , ~ -
ALQÜ1LA L A M I T A D D E UNA CA. 
Migue l , t s p r o p i a p a r a COmerciO O ?" con Soda asistencia y garage. A 
. .A 1 r , . . 1 . Porsona de mucha moralidad. F-4083 
e x p o s i c i ó n d e c u a l q u i e r i n d u s t r i a , i _ " • ' 920 26 mz. 
T i e n e u n a c a p a c i d a d d e 5 0 0 m e - ¡ E n la gran casa para familias, acaba-
tros c u a d r a d o s . S e p u e d e v e r a Ida de fabricar, calle 21 No. 352, al 
todas h o r a s e i n f o r m a r á n en la Mondo de la esquina Paseo, Vedado, 
'se alquilan departamentos de dos es-
paciosas habitaciones, cocina, cuarto 
oe b a ñ o y d e m á s servicios a $35.00 
m i s m a . 
11412 SO ms 
A R A M B U R O , 4 2 . P R I M E R P I S O y $40.00. 
Ind 
11876 27 mz. 
Altos, a media «uadra del Parque T r i -
llo, espléndidos altos compuestoa de sa-
la, recibidor, 4 habitacionea, baño Inter- E N E L V E D A D O . A C A B A D A D E CO^q 
calado, completo; comedor al fondo, co-i trulr, alquilo mi oleal para carnicf.rf« 
ciña de gas y servicios de criados.. L a : con una accesoria al laño para vívl rtdZ 
llave e Informes: Librería Albela. Be-1 del carnicero. Se edmiteTJ moim- , im.il. 
lascoaln 32 B . Teléfono A-5898. en C y 29, Vedado, Telefono ¡••'••il 9 
11129 26 m i . 1 11375 £Iü,10 
A G I N A V E I N T I C U A T R O D I A R I O D E L A M A K I W A Marzo 2 5 de 1925 
A L U ü i L t K t S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S I A L y u i L t K t ó ü t C A S A S | A L Q Ü Í L t K E S D E C A S A S H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S 
altos. Telefono A-2(b9. Su due-I-a llavo o informen L1694 en Keal Ind 26 oc 
H O T E L F A M I L I A 
•^'.óndidos altos do la cosa calle -3 eu-
ire Paseo y Dos, Villa Flor, con sala, 
hall, 6 «rundes habitaciones y serví 
cío de criados. Informan Gómez y lier-
mano. (Jaliano 104. Teléfono A-li96. 
11904 "1 mz-
CASAS D E E S T I L O ESPAÑOL 
DEL TIÉ&PO DKL Uli.NACJMlL.NTO 
AcabaUas edificar, se alciui-
lan cuatro catias que ocupan la cua-
dra completa, ae Zl entre 4 y *, 
• construiuds con la mayor purtaa en 
el pi celoso ebiilo Kenacimieuto Ls-
pañoi. Touo en las mismas, des-
uo ios in^s anwginfKTantwi ueiaU*» 
arquitccujuicos nasta ia ciuso d» 
veífetacion uo sus jardines, so ha 
ajustauo rfeurosumente a este 
tilo lleno ^íe encanto, tan en butfa 
hoy en Caiilornia. hín el interior 
también so ha procuratto el reunir 
a todas ias posioiea comodidades y 
agrados ia mayor beneza y reliiui-
micuto uai aspecto. Cada casa M« 
compone ue piaiita alta y tiaja. per-
fectamente iuucpenaientes y que s* 
alqunan por acpuiuuo. L,ÜS plsoi 
constan ue los sujuieiites aepuita-
mentos; pequeño pórtico de entrada 
exclusivamente para reseuardar jr 
proteger ai que iicgae uei sol o de 
la liuvia mieiiuab espera que le 
abran; ^estiuuio. saia, portal, del 
lado de la onsa y a la sombra, 
completamente privado, construido 
en el estilo ue - serré" franc»**, es 
decir que puede usarse o touo abter 
to cómo un portal corriente o ce-
rrado completamente de cristales 
transparentes, en ios días de vien-
to, de Irlo o de lluvia, y que tona-
tituye por tanto un veruauero sa-
loncito de connanza. upropoaito pa-
ra ser arregiauo con mimures, pal-
mas, pájaros o séase esos iugarea 
encantauores donde 'estar en la 
casa" a io que ios arquitectos aihe-
ricanos llaman "aun panors'. Tie-
nen ademas cada p»so 4 cuartos, to-
dos a la brisa hall y un Uaiio pre-
cioso y regio. Además de constar 
dichos baños de todos ios apa-
ratos y accesorios del más reti-
nado buen gusto a ia vez se ha 
tenido en eiios en cuenta des-
de los toalleros y jaboneras incrus-
tadas hasta las reptas, espejos y 
ganchos de colgar; de modo que los 
que habiten las casas encuentren 
en ellas cuantas comodidades el con-
fort modemp ha invenuiuo para el 
mayor agrado de la vida, y que b/iB-
ta ahora nunca eran provistos en 
las casas para alquilar. Tienen 
también los pisos copiedor, pantry, 
preciosa cocina de gas con sus ca-
lentadores, cuartos de criados cou-
magmíicos servicios y espaciosos 
garages con entrada por el fondo 
de las casas. Aaemás de los deta-
lles enumerados llamamos la aten-
ción de las personas interesadas 
para que se fijen ai ver las casas 
cu su fino decorado, en sus puer-
tas acabadas como verdaaeros mue-
bles laqueados en el nusmo tono de 
color que los departamentos a que 
corresponden; en los sobrios, pero 
elegantes herrajes di toda Is casa, 
todos de bronce lino sin excepción; 
en que cada departamento tiene su 
toma corriente y su timbre eléctri-
co conectado a su cuadro de llama-
das (.el ael comedor con «m llama-
dor de pie para ser usado desda 
debajo de la mesa); y por último 
que ae han dejado dos salidaa 
para el teléfono, de manera que 
pueda usar indistintamente en el 
hall o en el primer cuarto. Todas 
estas catas están listas pera entre-
ga in-iediata. Pueden verse a cual-
quier hora e informes respecto de 
las condiciones de su arrendamiento 
se obtendrán en Cuba No. 16, bajos 
Tel. A-488B. de 8 a 11 y de 1 a 4 
todóst los días. Das solicitudes se 
cursarán por riguroso turno. 
C 2806 7 d 22 mz 
P A L A C I O LA P U R Í Í m T " fe^l-
epartamentos de ñon i,-»..*-.. . I rensloneR^T^-
3S ALQUILA E L PISO ALTO, INDE-
ĵ endiente de la moderna casa San Inda-
lecio No. 3 A próximo a Santos Suárez 
con sala, recibidor, 4 cuartos, comedor, 
^año completo, etc. Llave y dueflo en 
Santos Suárez 22. 
11874 27_mz. 
KN SKTENTA PESOS. SIN REBA JA. 
alquilo casa San Francisco 198 entre Oc-
tava y Novena, en la Víbora. Tiene sa-
la, saleta, hall, de persianerla, comedor 
al fondo, cuatro habitaciones con baño 
completo' intercalado, cocina, calentador 
y servicio para criados. Es moderní-
sima, muy fresca y le pasa el tranvía 
per la puerta. La llave al lado c Infor-
man: 23 entro 11 o I, 185. Tel. F-5241. 
11793 31 mz-
11458 26 mz 
BE ALQUILA FLORES 14 ESQUI-1 ¡ ^ / n 0' ^ ^ r S a l i o l e ,1^. 10 entre £ j.¡ ALQUILAN' COMODOS CUARTOS ^ a ^ T ^ ^ " " 1 
gu. So alquila muy barata 
11411 28 roa 
SK ALQUILA EN $20 CON LUZ, CA-
sita interior, nueva, 2 habitaciones, co-
cina y baflo independiente. Armas 68, 
frente al Parque, 2 cuadras tranvía di-
recto a la Habana. 
11933 81 mz. 
N A V E A L M A C E N , S E A L Q U I L A 
una hermosa nave de cerca de 600 me-
tros propia para almacén o industria, 
muy fresca y ventiladi. situada en la 
calle de Marina, a una cuadra de la ^ 
Calzada de Concha. Hay chucho de fe- 116*9 
riccarril a una cuadra. Informes: Gan-
redo Toca y Ca. Teléfono 1-1019. Ca\ -
¡uJ6»k de CovrUa 3. 
11706 81 mz 
SE ALQUILA UN GRAN CHALET EN 
la calle Freyre Andrade entre Estram-
pes y Flgueroa, Víbora, compuestb de 
jardín, portal, sala, cuatro cuartos ba-
jos y tres altos, baño intcrcaladp, co-
medor, despensa, gajería y garage. Pre-
cio como barato $80. Informes: Jesús 
del Monte 178. Tel. I-635S. 
11656 25 mz. 
V A R I O S 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA Je-
sós del Mv me t9t, ion cinco cuartos 
garage y d,,Trr«ij p.rvio.ios; nueva, sin 
estrenar. Informes al fondo por la ca-
lle de Gertrudis. 
11529 27 mz 
SE ALQUILA POCITO 6, VIBORA. A 
media cuadra de la Calzada, compuesta 
de portal, sala, saleta, tres cuartos, co-
medor, cuarto de criado y doble servi-
cio. Informan al lado. 
11783 ' 26 Mz. 
JESUS DEL MONTV. SE ALQUILA en 
50 pesos la casa Luco núm. 15, sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina, patio 
y demás servicios. La Uavo en la bo-
dega. Informa Melzoso, Belascoaín nú-
mero 42, teléfono M-6540. 
29 mz 
TOMO EN ALQUILER FINCA RUSTT-
ca de 1 112 caballería en la provincia 
do la Habana, propia para siembraK, 
con abundante agua. Lo mismo la to-
mo a medias si el dueño ló desea. In-
forman: Cerro Sal. Tel 1-4333. 
$18. Tel. FO-1477. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
BE ALQUILA LA CASA C A L L E DE 
Gertrudis número 26. entre Primera y 
í.egunda. Víbora. Tiene tres habitacio-
nes bajas y dos altas, agua callente y 
entrada pnra automóvil. Teléfono 1-
07. 
11555 
SE ALQUILA LA HERMOSA SALA de 
Amistad 70, esquina a San Miguel, pa-
rfl profesional; fué gabinete dental mu-
obÓÉ fijlos y tiene hecha la instalación 
•le agua para lo ml.smo. 
11943 27 mz 
RE ALQUILA UÑ DEPARTAMENTO 
con dos habitaciones, cuatro balcones a 
a ralle. Obrapía 39. esquina a Habana, 
lalorman en la misma segundo piso. 
11982 ' 27 mz 
departamentoa con Mata a' Departamentos do dos haKi» . , 
ílUidas habitaciones t-on co- con baflo privado y sin banñ ? , 0nfe8 ! ci ar v de ir 
•aboa do agua corriente des- y a la calle desde 45, 50 Tú - P e o r e s ta faíí1iuyuciar ; 
adelantes buenos baflob, 120 pesos mensuales por c i a v A Á B0¿ ^ do. » /' 
te a toda» horas. Esme- Y 3 posoa habitación y comída sn ha I 'u<; * S a n f ^ ' l o 
orden. Manrique 120. hecho doa grandes tanques „un.^ lla,n 3 2ÓOO nja-
ta el agua, grandea rt iorma» ral" ' rrJV. -
i r a É l K i S ^ 
í con luz y .^err¿0t06-dos 'ocales, allí informan 
11788 2 Ab. dad 
» ae la mañana, Se hosoeda T ^ , a bar i coc ido 
¡rdotes. Los tranvía» t l?3l J I ^ 6 ? ' bajo8 
rta para todos los l a l o s ^ i» % l a ! 21 
M." ALQUILAN EN MONTE 12 ALTOS 
di partamentos con balcón para Monte 
y para Aguila, muy baratos; nunca fal-
t.i »1 agí < * íiiioim. n en la misma a 
tt.'liiS h( ras. 
31776 27 ma 
. a Per 
Máximo 
6H ALQUILA UNA HABITA<:iON. 
amueblada, con tres balcones a la ca-
l i ' . Concordia 147 esquina a Lucena, 
altos do la bodega 
_ l i 6 9 i 85 mg, 
CaMPOSTELA 10 E^QUlNA CHACON, 
se alquila una espaciosa y fresca habi-
tación de esquina, con balcón a dos ca-
lles, con agua corriente, luz y limpieza 
con muebles o sin ellos. Se da comido 
si se desea. 
11701 1 ab. 
SAK LAZARO 222-224. S E ALQUILA 
un bonito departamento, 3 cuartos ba-
Ro privado en $55. E l portero. 
"893 26 ¿i*. 
sonaa do oxtrlcta moralidad. 
^T'lO^O1"61"0 5' antea Monte- T S 
- i ü í ^ 12 Ab. 
Prado 31. altos. Se alquila una habi 
tacion con toda asistencia y con vista 
al Paseo del Prado. Espléndido baño 
con agua fría y caliente. Casa de fa-
milia. 




de la mañ iana 
SK ALQUILA UNA HABITACION a 
señoras soias o un m.-ilrlmonio. con luz, 
l.xy teléfono. San Rafael 134, segundo 
. piso de la derecha, entre Gervasio y Be-
20 mz j lascoaín. hay agua abundante y azotea 
""¡I'reolo 15 pesos. 
SE ALQUILA EN MILAGROS 3S ES-1 nj^O 27 mz 
PASEO ENTRE 5a. Y 3a. VEDADO, SE 
•Hgulla una casita con entrada inde-
Ut adíente por costado del No 30, con 5 
i.übitaciones, baño, cocina, patio e Ins-
t-ilación eléctrica. Precio $45. Llave e 
'.nforraea Paseo 32. Tel. F-2250. 
11837 m*. 
SE ALQUILA HERMOSA CASA EN 25 
No. 263 entre E y F . Jardín, portal, 
sala y saleta, comedor al fondo, cuatro 
habitaciones y magnífico cuarto de baño 
Precio $85. Llave en la bodega de la 
csciulna. Informes: M-1782. 
11706 25 mz. 
Teléfono A-3948. 
11613 29 mz. 
S E A L Q U I L A 
Los altos de Jesús del Monte 137, con 
sala, antesala, tres cuartos, saleta de quna a - j 
comer, baño intercalado. COCina de c?ra establecimiento i* familia. Infor-
I! _ . J„, f" • nian: Penabad y González. San José 10 
gas, agua caliente en todos los serví-
oes, cuarto de criado con su servicio 
aparte. Muy frescos- L a llave en los 
l^ajos. Precio e informes. Aguilar. 
1-3346. 
11851 2^mz. 
ALQUILO AMPLIA CASA CON POR-
tal, sala, recibidor, cuatro cuartos, co-
medor, baño completo, cocimi, cuarto y 
servicio de criados. $70. Encarnación 33 
n tres cuadras de la calzada de Jesús 
(?el Monte. M-7178, A-2484. 
11736 26 mz 
SE ALQUILA UNA GRAN ESQUINA 
para establecimiento, menos café o bo-
dega. Informan en Luyanó y Cueto, bo-
dega 
jj730 27 mz 
S.B ALQUILA EN LA CALZADA DE 
Jesús del Monte, hermosos altos con 
terraza, sala, saleta, cinco cuartos do 
criados y agua abundante. Su dueño. 
Milagros Ü, teléfono 1-2924. 
11742 31 mz 
SE ALQUILA UNA HERMOSA casa 
en lo mejor de la Víbora, con tranvías 
por el frente. San Francisco número 
156, Víbora. Informan: Salud, 158. 
Teléfono U-16K8. 
11782 2 Ab. 
3B¡ ALQUILA EN F E L I P E POKY 12, 
entre la Calzada de Estrada Palma y 
libertad, a dos cuadras de la Calzada 
ue J . del Monte, un casa compuesta de 
jardín, portal, (¿ola. saleta, comedor, 4 
cuartos, cuarto de baño, otro para crla-
ÜOS, cocina de gas, garage, patio y trao-
patio. Además tiene tres cuartos altos 
con un cuarto de tmño completo. La lla-
ve en el No. 8. Informa: Sr. Palá. 
Aguiar No. 100., Tel. M-1009. 
11686 25 mz. 
EN $60 SE ALQUILA LA CASA CA-
Ue B entre 10 y 12 en el Reparto Al-
mendares a cuadra y media del tran-
vía. Tiene jardín, portal, sala, galería, 
tres cuartos, baño completo, comedor, 
pantry, cocina, traspatio, cuarto de 
criados, servicio Idem; garage, galline-
ro. La línea en construcción, próximi 
a Inaugurarse, le pasa por el frente. 
La llave al lado. Informan calle 14 nú-
mero 4, entre Línea y 11, Vedado. 
^11248 25 mz. 
CALLE 13 ESQUINA A 10, VEDADO, SE 
alquil^, esta elegante casa, acabada de 
fabricar, compuesta de dos plantas In-
dependientes, con garage para cada 
planta, baño intercalado, sala, recibí 
dor, -«comedor, pantry, cocina do gas y 
calentador, seis habiiuciones los altos; 
los bajos, galería, aorvicios de criados 
y todas las demAs comodidades;"" toda 
tiocorada. Su dueño, 1 •r. Alfredo Jimé-
nez Ansley, calle D, entro 7 y 9, telé-
fono F-5167. 
10984 27 mz 
EN EL" VEDADO Si: ALQUILA UNA 
casa calle 17 esquina a M con sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina de gas 
y carbón, baño a la moderna y servi-
cios de criados; en la bodega de 17 y 
M está la llave y el dueño: Industria 
117. esquina a San Miguel, secundo 
piso, teléfono F-3582. 
11013 23 mz 
EN $35 SE ALQUILA EN LA C A L L E 
Benavldes 104.a 1 lado de la esquina de 
Mangos, una casa moderna, con portal, 
cala, dos cuartos, cocina y servicios, 
punto alto y saludable frente a la bri-
sa y a media cuadra de la Calzada de 
Luyanó. Iníorman en la bodega do en-
fronte. Teléfono I-453S. 
11724 25 mz. 
JESUS D E L MONTE, REBAJADO D13 
precio, alquilo Calzada do Josús del 
.Monte •l'JT, altos. Saia, saleta, 5 cuar-
tos, baños. Teléfono FO-7Ü14. 
__11726 29 ma. 
PARA GUARDAR MUEBLES U OTROS 
objetos análogos, ae alquila en Jesús 
del Monte, junto a la calzada y en casa 
nueva, una espociosa habitación. Precio 
módico. Se dan referencias. Inf«»rmoe: 
teléfono 1-4505. 
C 271? 8 d 21 
SE ALQUILA LA LUJOSA CASA O'Fa-
rrill entre Lacret y Luis Esfévez, com-
puesta do jardín, portal, sala, tres cuar-
tos, baño 
Alquilo casas acabadas, de construir 
en los barrios de Santos Suárez, La 
Sola y Mendoza a $28. $30. $35 y 
$37. todas con baños modernos y agua 
caliente, con jardín, portal, sala, sa-
leta y vdos cuartos, Luena cocina y 
patio. Traiga buenos fiadores. Dirí-
janse a sus dueños. Infante y Her-
manos. Sociedad Consliuctora de ca-
sas baratas. Mayía Rodríguez y 
O'Farrill 
10277 4_mz. 
SE ALQUILA HKRMOS.A CUBA DOS 
pjantas. con 5 cuantos, servicio lujoso 
800 metros de terreno, con úrroles ír.i-
tales, callo Lacret/y cortina Víbora. 
Informes: Teléfonos A-.yü2 v M-S612 
TamBlén so ven3 i 
11328 se mz_ 
S I T A L Q U I L A LA CASA CARMEN Y 
San Anastasio, Víbora, a dos cuadras 
de la calzada, de jardín fronte y cos-
tado, portal, sala, tros cuartoa, come-
dor, amplio bañó completo, cocina de 
gas, cuarto y servicio de criadas. La 
llave e informes en San Anastasio y 
Vista ».lfgr • t-t .Irgñ. 
10795 20 mr. 
APARTAMENTOS BASARlialo para 
pt-queñas familiar. Reclbiaor. alcoba y 
lujoso baño privado. Servicios de alum-
b-ado y teléfono. Comidas a su vivien-
da. Confortables y ventilados. Precios 
módicos. Quedan algunos disponibles. 
San Rafael 246, entro Basairate y Ma-
zón, una cuadra d.y Infanta. 
11794 28 Mzo. 
SE ALQUILAN EN LA C A L L E J . A. 
Cortina, entre General Lee y Lacret tres 
casas nuevas acabadas do fabricar; sa-
la, saleta, dos cuartos, comedor, baño, 
cocina, patio y traspatio, jardín. Infor-
man en la bodega de enfrente. 
1£02,2 27 mz 
C A S A D E H U E S P E D E S 
La Comercial, Muralla 12, frente al 
parque Alquila habitaciones desde 40 
pesos, incluyendo las comidas con cin-
co platos, pan, postro y café. Martes, 
; . i ves y domingos so dn pollo y se ad-
miten abonados al comedor. Telf. A-0207. 
11763 ' ^ ab 
W¡ ALQUILA UÑ DEPARTAMEN"TO 
en la azotea, propio para un matrimo-
nio, en Lamparilla 49. altos. 
1 1820 27 mz 
SK ALQUILA UNA TLCBITACION CHI; 
< pero muy clara y fresca, propia p^ 
W hombres solosj con su entrada Inde-
¡K iidlento. Informan en la Sastrería do 
.üclascoain No. 15, bajos. 
11849 US mz. 
Departamento Independiente 
En la azotea de la casa Romay núm. 25 
a media cuadra de Monte, compuesto 
dn una habitación grande y otra po-
(juofiita y sus servicios, agua abun-
dante. Precio con luz $25.00. La llave 
en Infanta v Santa Rosa, barbería. In-
formes: Librería Albela, Dciascoaín 
32-B, teléfono A-5S93 
31̂ 82 29 mz 
CASA DE HUESPEDES GALIANO. 
117, altos, esquina a Barcelona, so al-
quila una habitación amuebiada, amplia 
y con vista a dos calles, propia para c 
una familia, también se da comida a alquria una hermosa sala con dos 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
So alquilan espléndidas hsbltaclonM mn 
y sin muebles, agua corriente mucho, 
aseo y limpieza, servicio de cim^da a 
la criolla y española, a precios reaf,,^ 
tados. grandes baños con aeua frfí t 
ca lote . Manrlquo 123 enfr^Relna 7 
96!)8 « ab. 
Se alquilan doa deparUmentos y un^. 
nave, los de arriba sirven para vi-
vienda. En Franco esquina a Benju-
meda. Informan tel. M-5791 
C2649 8 d-17. 
A PERSONA MORAL SE ALQUILA 
hermoso departamento vista a la culle 
83-n4eralt03OClna indei)endlente- Amistad 
^"O^S 26 Mz. 
piveios económicos. Teléfono A-90C9. 
10S45 26 Mzo 
EN MALOJA 1S9 J ¡NTRE GERVASIO 
y Belascoaín. se alquila una habitación 
alta, con cocina y servicios. L a llavo 
en la misma. Informan Tel. A-4342. 
11737 26 mz. 
H O T E L L A E S F E R A 
Dragones 13 frente al Campo de Marte. 
La esquina más fresca de la Habana, 
con servicio de elevador, baños privados 
do agua fría y caliento y excelente co-
cina; todas las habitaciones son a la 
calle, con balcón y muy ventiladas 
Precios verdaderamente rafidlcos por 
mensualidades para matrimonios y fa-
milias estables. 
J0444 12 ab. 
balcones a la calle a hombres solos o 
matrimonios, en la misma hay una 
habitación chica, hay agua abundante 
y teléfono, en Estrella 6 y medio, en-j 
tre Amistad y Aguila. 
C . 26 Hz 
SE ALQUILA UN DEPARTAM KNTO 
de dos habitaciones; son muy frescas y 
fiaras y con toda comodidad y servicio 
do Teléfono. Galiano Vb. altos. Telé-
tono A-459Ü. 
¡1784 26 mz. 
H O T E L 4,VENECIAM 
•'asa pera famillaa. Situada en Campa-
nario 60 esquina a Concordia. La casa 
más ventilada de la Habana, construí-
atí non todos los adelantos modernos> ALQUILO MUY BARATOS EN 9a. V 
San Francisco dos hermosos y venti-jpaia personas do moralidad reconocida 
lados departamentos con todas las co- líabltaclones con servicios privados, 
modidades pasa el tranvía, por sus dos 
frentes. Informan en la mltma, 
11017 25 mz 
SI. ALQUILA UNA .NAVK CUN.STRL"í-
da en cuatro colares, propio para al-
macén, garage o lo que so uo.-̂ .-o situa-
da en Rodrigpcz Cbquina a Municipio. 
La llave o informes en 10 esquina si 21, 
Vedado. Teléfonos F-5:>39 y F-5725. 
10271 26 mz. 
AKU» callente a todas horas. Espléndida 
comida. Precios reducidísimos. Teléfo 
•JO M-3705. 
Vlí.55 31 mz. 
C E K K O 
SE ALQUILA l'NA NAVK EN E L CK-
rro No. 520, junta o separada. Mide 400 
metros. En la misma se alquila una 
sala. Informan en la misma. Teléfono 
I-69t)5. 
11748 2 ab. 
S E A L Q U I L A 
VLDADO. SE ALQUILA EN LA CA. 
!Ie l'J cerca de Baños, casa oioderna, 
cinco cuartos de dormir, baños Inter-
calados, etc. Precio mCdico. Informan: 
Teléfono A-123S>. 
9993 26 mz. 
SE ALQUILAN! CALZADA D E L VE-
ciado 151 en la esquina del Tennis, fren-
te al mar. frescos y ventilados altos con 
ledos loo adelantos modernos, r.t mp'e-
iament,e indepenuientea del b'-.ic, tie-
nen 4 grandes Habitaciones, do-o d¿ cria-
dos, garage paia dos , máquina.- terra-
za, sala, hall, -¡omedor, baña r derno, 
cocina y pantry. Precio $160. Teléfo-
I O F-5358. 
108S3 9:> Mz. 
SE ALQUILA ESPLENDIDO LOCAL 
para establecimiento, depósito o cosa 
análoga, en lo más céntrico de la ciu-
dad, Villegas 30, entro Empadrado y 
Progreso, informan en el mismo,, telé-
fono M-898U. 
9107 3 ab 
H O T E L T R O T C H A 
Vedado. Habitaciones con baño y ser-
•vicio de restaurant Incluido JUO men-
suales, para personas permanentes. Pa-
ra familias precios especiales. Habi-
taciones con baño, desde §30 mensua-
les. 
_ 1136 7 £7 ma 
H O T E L *'CECIL,• D E S D E $150 
por persona mensual • n adelante. Res-
taurant inctusive. Música durante las 
comidas todas las noches. Ueflexione 
sobre las conveniencias do vivir en es-
te Hotel. 
_ C 2315 26 d 6 mz 
VEDADO. C A L L E 28 KSQLINA A-6, 
entre 21 y 23. se alquilan unos hermo-
sos y bien ventiladqg altos, compues-
tos de sala, comedor, cinco habitacio-
nes, servicio de criados, etc. Se desocu-
parán el día 27. Precio $120.00. Infor-
mes, telétono M-7945. 
11256 29 mx 
t s, , comedor, pantry, cocina, T^-n,,.',, 19ft hai\,c rnn «sala rp. 
cuarto y servicios de criados; está sinj^811 Joaquín IZO, DajoS con sala, re-
estrenar^ toda^ clase de comodidades [ cibldor. dos cuartos, baño completo 
intercalado, comedor, cocina de gas, 
agua callente, cuarto de criado y ser-
vicio para el mismo. Rer.ta $60. Tam-
28 
para familia de gusto; está desocupa 
da. Precio $70. Informes O'Farrill 29, 
entre Luis Estévez y Estrada Palma. 
11398̂  25 mz 
Hermoso chalet. Próximo a desocu-
parse, se alquila en la calle D'Stram-
pes, entre Carmen y Patrocinio. Re-
parto Mendoza. Víbora. Cinco gran-
des y ventiladas habitaciones, sala, 
recibidor, biblioteca, hermoso come-
dor, baño, cuarto y ¿ervicio de cria-
dos, garage. Hay agua siempre. Prc-
Cíi> $125. Tiene un ^lan terreno ane-
xo cercado y con árboles. Informan: 
Tel. 1-6303 e 1-2^7 o en San Igna-
cio 25. altos. J . Gaic.a Rivcro, de 2 
a 5 p. m. 
J C . R. 29 mz. 
SE ALQUILA UNA CASITA EN POlil 
venir y Dolores. Pasaje La Mambisa, 
con sala, comedor, dos cuartos, cocina. 
baño, toda de cielo rat,o. La llave en , 
el chalet de La Mambisa teléfono i-:ga de la esquina de ^ hurruca. Intor-
A G U I A R 4 9 Y 51 
Se a'quila una habitación con balcón a 
lu i.illc. Tiene abundante pgua; es muy 
propia para hombros solos o un matri-
monio. Es completamente Indepondién-
le, Más informes en el Café E l Ucu-
levatal; 
11910 26 mz. 
BERNAZA 36 
Tiente al Parque del Cristo. Gran 
casa de huéspedes. Hospedaje com-
pleto desde 35 a 100 pesos por per-
sona. Hermosísimas habitaciones con 
balcón a la calle y agua corriente. Es-
tricta moralidad. Magnífica comida. 
11378 30 n u 
L A S V I L L A S 
Casa do huéspedes do estricta mora-
ücíad. Prado 119. Teléfono A-757C. Se 
alquilan amplias y ventiladas habita-
ciones a $30, $35 y $40 por persona, con 
d( sayuno. almuerzo y comida. Frente al 
Habana Parle. 
11459 4 ab. 
H O T E L A L F O N S O 
"BRAÑA" Y " E L C R I S O L " 
H O T E L E S 
Las mejores casas para familias, to-
das las habitaciones y departamentos 
con servicio sanitario, ias más bara-
Ampllas y espléndidas habitaciones con*. r » j i 
baño y agua corriente, casa y comida las. Hescas y cómodas y las en que 
desde $35.00 por persona; especialidad mejor SC come. Teléfono A-9158 
para viajeros. I . Acramonte, antes ¡áu-
lueta 34, a media cuadra del Parque 
Central. Habana. Teléfono A-5937. J . 
M Yaftez, 
10707 13 ab. 
CASA DE FAMILIA, SE ALQUILA 
una habitación, con muebles o sin ellos 
Píene lavabo de agua corriente en la ha-
bitación, a . hombres solos de moralidad 
Er \illeeas%,ü. bajos, entr» Muralla v 
Teniente Rey. 
S E A L Q U I L A 
hermoso departamento de dos habitacio-
nes con vista a la calle Monte i letra 
A. esquina a Zulucta. Casa de tudo or-
den. 4 
11553 25 mz 
Necesito dos camareraí 
v cuarto. Prefiriendo 
SE ALQUILA tJN DEPARTAMENTO al-
to, tres habitaciones y cocina indepen-
diento y fresco, es como una casita, 
sitio céntrico, casa de estricta mora- , 
hdad. Acosta 32, informan en la mis- ü* costura. Se 
ma en los bajos. También :ÍO alquila 
el zaguán. 
U.B78 £0 mz 
^trada por V n ^ _n905 8811 Jíi 
a*na edad. T * * 
tn "'ños, tener k HUe c»Urn"> 
<H'e - t i e n i l ^ ^ 
í . ^ l i m p i a . C ^ ^ - S u d ^ J 
w í T 6 7 7 C a U e " " c : 
S E S O L I C I T T T V ^ - — _ v 
'a vestir v c u i V - ^ A ^ E j ^ S i t 
colegio c,uee sSe*Í8 años y*1** 
^ solicita una joVen 
^ a nina de tres años v 7 **** 
'amíliaí donde havf ^ ¡ a s l 
do$25, u n i f o r m 7 y \ ; ^ W 
"a f ^ ^ a C h á v e z 
^ la mañana. Sra 1 A de9ill 117!0 • 0ra-de Arang0. ¡ 
S E ~ A L C E S I T A T ^ I 
C R I A D A S P A R U B J 
^ J W T O I O N E S Y COSER 






I t Í 0 
y0> 
la vendan r^'r"^'",,?1 1 rioii- ? ver- oe paga Calle 4 
11808 , número 25, cntr 
;:eirat. Monserrate v Oh 
'1934 
Para lirapifZi 
'. sepan algo 
Paga íjim. Hotel Moa-
rapia. 
26 
§ solicita una criada para hab.lac 
nes. que sepa zurcir v qUe traiga r, 
lorencias. Informan en la Redirán 
del DIARIO DE LA M.ARINA prt 
guntar por el Sr. Silvio Sandino. 
ind. 
mejor se come. 
Lealtad 102. 
Amplia sala alta se alquila para ofi-
cinas o muestrario. Informes: Obra-
pía 23, bajos. 
11061 23 mz. 
Se alquila en precio m ó d i c o , en 
casa de familia de extreta morali-
dac , un hermoso y ventilado de-(MLiIAN0 6Z. ALTOS. CASA DE BBS-
petablo familia, se alquila una fresca . _ » C D £ I ZCi 
y clara hahitación, con vista a la calle parlamento, dan KalaeJ, J U , 66-
y balcón independiente, propia para un ' 
joven o matrimonio. 
3 1927 27 mz. 
KN CARLOS I I I No. 2 ENTUKSUK-
"o, frente a la Fábrica de Partagás, 
se alquilan dos habitaciones con vista 
c la calle. Precio módico. 
: i:'"^ | 26 mg. 
&ÍÓÑSERUATE 93, ALTOS ENTIÍE 
Lamparilla y Obrapía, se alquilan ha-
iiitnclones lavabo de afrua corriente, con 
mueble!; o sin ellos. Precios económi-
cos. Más informes en la misma, 
i : : n 26 z. 
i-jen se alquilan los altos iguales en |A , ; r i .u . ^ E N T U K C H I S P O V O B R A 
${J5. L a llave en los mismos por Je- P1" la casa ác_ máa orden de la Ha-




CU48 8d-10 Feb 
A V I S O 
DEPARTAMENTO, Y UNA HABITA-
ción. Monte 49 1¡2, entra Factoría y So-
meruelos, se alquila en el primer piso 
con sala, y dos liabitacionet* muy tres-
caí y en rl segundo piso una buena 
liabitación. üiiaón en los bnjos, tienda 
de ropas. 
11376 ' 26 mz 
SK ALQUILA LN AMPLIO DEPARTA-
mento con balcón a la calle. Campana-
rio 23o altos, cerca de loa Cuatro Ca-
minos. Ha ytelGfono. 
1' 728 25_ raz^ 
SE ALQUILAN DEPARTAMENTOS Y 
habitaciones, accesorias v casitas en 
San Ignacio 13 y 9̂ , esquina a Santa 
Clara, Teniente Rey, 33, esquina a Ha-
bana. Progreso 27, Bernaza. 57, Cura-
zao 12, Maloja 131, Luz 35, casi esqui-
na Habana Sol, 112 y 114 entre Egido 
y Villegas, habitaciones de todos los 
precios desdo 10, 15, 16, 20, 25 y 30 pe-
sos en adelante. 
11433 19 Ab. t i Hotel Roma, de J . Socarrás, se tras-
ladó a Amargura y Compostela, casa 
de seis pisos, con todo confort, habita-
ciones y departamentos con baño, agua _ 
callento a todas horas, precios mode- Ugido 9. antiguo Colegio de Ursulinas 
P A L A C I O L A S U R S U L I N A S 
CRIADOS DE 
SF. NEGUS ITA CRIADO DE 
que haya tral»ajado en .-asa par 
y tonga recomendación. Sueldu ) 
la misma se necesita un joven t 
para segundo criado. Siirldo $25 
muchacho para fregar la loza v l 
el patio ?15. Informaran: Habar 
tajos. 




















C O U N t K A S 
rados. Teléfonos M-6y44 y M-6946. Ca-
ble y Telégrafo Romotel. Se admiten 
abonados al comedor, L'ltimo piso. Hay 
ascensor. 
oana. Hay departamertos para hom-
rifH solos y matrimonio sin niños con 
muebles. Vista a la calle, luz toda le 
norlic. abundante agua, dentro de laa 
nabitaeiones. 
• - — 11939 7 ab 
SI. A L Q U I L A l A K A 1 A, CU.MUD-V M O - I — — - ^ - _ _ _ _ _ _ _ _ J L L ^ . 
derna casa, dos cuadras de )n CaL|áttá > C h a A 10 ENTRIá TEJADILLO Y EM-
del Cerro, con. sala, tres amplios cuar-i redrado. hay un depariamento do tres 
tos, cocina de "gas, batlp, patio. Unión piezas, balcón corrido, muy fresco en 
j Ahorro No. entre Patria y Sara, JS5; luz toda la noche y abundante agua 
via. Informes y ll'ave en el 18. 11940 nb. 
11057 
V E L A R D E 11 
Lntrc Churruca y Pnmelles, en Las 
Cañas, Cerro. Se alquila esta casa 
compuesta de sala, comedor, 4 cuar-
tos, cocina, baño, pa'ie y traspatio. 
Módico alquiler. La llave en la bode-
Prado 31, altos. Se alquila una habi-
toda 
H O T E L S A N T A N D E R 
Belascoaín 98 y Nueva del Pilar 
Habitaciones con baro privado con 
agua caliente. Hay un apartamento 
de dos habitaciones baño y cocina, 
esta casa es la má> fresca de la Ha-
bana. Precios sin competencia. 
9928 8 Abril. 
entre el Hotel San Ca-los y la Iglesia, 
se alquilan departamentos y habitado 
nes para personas de gusto con amplios 
corredores para familias de estricta mo-
ralidad. So pide toda clase de referen-
cias. Informes en la misma, teléfono A-
5542. 
1M34 19 ab 
H O T E L " L A I N D I A " 
1241. carritos do San Francisco, Repar-
to Lawton. 
10787 26 Mz. 
man en Cuba 16, de 8 a 11 y de 1 
- 4. Teléfono A-4885. 
SE ALQUILA HEKMOSA CASA, SITUA ^ 2812 2 d 22 mz 
da en la loma del Maso, Víbora, calla . 
Luz Caballero, entre O'Farrill y Pa- calzada del Cerro, se alquilan bajos, 
troclnio; portal, sala, saleta, 
lanon con  asistencia y con vista ¡Monte 15. Amplias y ventiladas habi 
i l Paseo del Prado. Espléndido baño ,:!<'0"f̂ c0U,L><ilc1611 0 ,a S*11?* u&í.v,5a 
- , i- /- i r • Il'tra todos loa lugares ilo la ciudad. 
• en agua Iría y canenlc Casa de ra-¡M-;IÍ03. En el mejor iyoutp, frente al 
ntiílm jl-'arqüe do la India. PxeelOB económicos 
| Apartamento'i para familias 
11832 27 mz. 
OBRAPIA Cnj-98, SE ALQÜILAN HA-
bitacloncs n la calle e interiores con 
lavabos, Uv¿ toda la noche. Son espe-
ciales para oriclnaB u hombrea solos. 
Moralidad cu la casa. Informas el por-
tero . 
11661 28 mr. 
SE ALQUILAN DOS CUARTOS CON 
servicios, comedor, cocina, etc. Bajos 11041 
uenen porta 
Ü612 6 ab. 
En lo mejor de la población, frente 
a! hotel Sevilla, ofrecemos elegantes 
y frescas habitaciones amuebladas y 
con toda asistencia, para matrimonio, 
con balcones a dos calles y excelcn-
V E D A D O 
UN L L VEDADO. A MEDIA CUADRA 
del tranvía y junto al Colegio do Da 
Salle, se alquila un depart:unentu aca-
lado do construir, conipnoíao do: fala, 
espaciosa, dos amplias habitaciones, co-
cina y scrvl'iu sanitario. Precio razo-
nable. Informan en el mismo: Calle A 
número 17, entre Linea y Jl, Vedado. 
~ 1 1960 -7 ma 
SF ALQUILAN DOS HABITACIONES; 
con toda asistencia, baño con agua ca? 
.«vate y garage al desea. Tiene que ser 
de mucha moralidad y educada. F-4911 
11918 26 mz. 
SE ALQUILAN' DEPARTAMENTOS al-
tos y bajos con dos habitaciones, ser-
vicios independientes, cocina y luz. In-
forman: Paseo, húmero -73, entro 27 
y 29. Tienda de ropa. Vedado. 
11779 2 Ab. 
SE NECESITA UNA I3LKN.\ C0C1NB 
ia y una criada de mano .Es casa pequi». 
Aa y cuatro de familia. Sueldo SO po-
sos oau-t una poco trabajo, buen tn-
to. Informarán en Habana, 126, bajos, 
11990 28 mz 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE Ut 
diana edad jj^.ra cocinar y limpiar. qu« 
no tenga inconveniente en salir duran-
te el verano fuera de la Habano. In-
forman en San Francisco 154, Vfbura. 
Sueldo $35 y ropa Impía. 
11965 _31 rM_ 
COCINEUA. SE DESEA UNA ( 
ta peninsular que ayude a la limpien, 
para corta familia; que duerma en h 
colocación. Se paga buen sueldo. >ep-
tuno 127 altos, primer pise. 
12001 -s m^ 
SE SOLICITA UNA COCINERA PAKA 
dos personas quo sepa su 0'"'**93 
Ha de dormir en la colocación « £ 
27, fronte al 845, entre Paseo y cmic 
2. Vedado. 
Mx. 
SE SOLICITA UNA COCINERA 
haga la limpieza do una casa 
Sueldo 26 pesos. No duerme en '» "* 
locación. Informan: Arroyo de Jiaw" 
ro. Pasage A, número 6, alteb, 
dia cuadra del Mercado Unico 
H&05 6 Mr 
SOLICITO_COCJÑEKA JOVJ»^ 
sepa cocinar muy bien y <iuc F 
bajadora, el no que no so PrcŜ n̂ ILVt 
tenga buenas referencias, suoiu 
pesos y ropa limpia. I«'f"rmnar-mc 
a 2 de la tarde. Habana 10?. pnm* 
SO. o 1 
11822 ' 
EN CHISTO 10. ALTOS, SE B0¡4 
una cocinera blonca, sueldo í-v. 
11769 26 ro1 
° s ' t ™ } 0 en '^o- Hotel Villegas. 21 escuina a Empe-
f No l i ' S & ^ ^ V ^ ^ é l e c K0™681 BanC0 GaL,eg0- Prado drado. Se alquilan habitaciones amue-: * eg a San jose. b¡adas c&n lavabos ^ 
.25 mz. 1617 
W d V S ^ S S ^ a r í a l ^ y - ^ ¿ ^ F t ^ ^ ^ ^ 
,uy amplias, cuatro grandes S ^ 0 } 1 ^ ^ ^ " ? ? ¿ ^ f t . ? ' *"Uc 
m. comedor, cocina de gan, bet-1 ¿odec? • " *" Ja 
j ^ u o ¿ n i v i u N í E , 
V I B O R A Y L U Y M O 
SF. ALQUILA COMERCIANTES MAR 
f.uéa de la Torre u , a una cuadra do 








bitaciones, uwiuvuwr, uuviu« u  BBB, Da-| i, 
ño completo, cuarto y servicio de» cria- lias" 
dos, patio y traspatio, acabada de pin-1 — - -6 mz 
tar. La llave o informes en el Ha. 17. i EN $35 ALQUILO CASA CON SALA 
11246 27 mz. I saleta corrida, dos cuarto.-i, pisos f¡-' 
SE 
ú< 
ño . Se da barata. La lave al lado. 
Informan chalet de Lu Mambisa. Tele-
fono 1-1241. Carritos do San Francisco 
a una cuadra. 
1078S 26 Mz. 
SE ALQUILA LA CASA SANTA CA*-
talina 79, a media cuadra del parque 
nuevo, con sala y saleta, tres cuartos, 
baño intercalado, comedor, cocina, cuar 
M R 1 A N A 0 , C E I B A , 
C 0 L U M B 1 A Y P O G O L O T T I 
agua comente, 
pgüa caliente, luz tocl i la noche, es-
merada limpieza, casa de moralidad. 
Precios económicos, Tcl M-4544. 
J J 3 4 2 _ _ 3 ab. 
VIHTUULS l-a A TKllCEU TISO SE A I . ' -
qula una habitación omueblada de lo 
más sano y fresco de la Habana a 
personas de moralidad en familia pai-
tleular. 
' tOOí 25 mz. 
A HOMBRES SOLOS L>E UESUETO 
y moralidad, se alquila esplendida na-
bitaej^n vista a U calle y otra interior, 
t'asa d<? orden y absoluta tranquilidad. 
Precio moderado. Galiano 111, altos. 
tlgM 27 mx. 
EN CASA PARTICULAR BE ALQUILA 
un garage y una habitación con mueblos 
o sin olloa. Calle A No. 208 entre 21 
te trato. 1 rocadero entre Prado y I y 20. Vedado 
Consulado, altos del café, segundo 
piso. 
Ind. 24 d 
" B I A R R I T r 
26 ma 
H O T E L T R O T C H A 
Calle 7a. y 2a. Vedado. Apartamentos 
de dos habitaciones con baño Interca-
lado ?óo mensuales. Habitaciones con 
baflo y servicio de restaurant incluido, 
Gran casa de huéspedes. Habitaciones' desdo 390 al mes. 
desde 25, 30 y 40 pesos por persona, 
inoluso comida y demás servicios. Ba-
ño:? con ducha frf,a y caliento. So ad-
miten abonados al comedor a 15 pesos 
11368 
H O T E L T R O T C H A 
mensuales en adelante. Trato Inmejora- Vedado. 7a. y 2. Desde $90 mensuales 
ble, eficiente servicio y rigurosa rao-' por persona, habitación con baño y ser-
ralidad. Se exigen rel'oronciaa. Indub 
tria, 1-4, altos. 
COMPOSTELA ~ "TSÍQUÍÑA A CHA-
cón, se alquilan espaciosas y ventila-
viclo de restaurant. Precios especiales 
para matrimonios y familias residentes, 
m í e 25 mz. 
VEDADO. Si: AIXIUILA UNA VENTI-
das habitaciones coií balcones .a la ca-• lada habitación en casa de corta fa-
He, con toda asistencia con muebles o'nitlia. Montero Sánchez, 27, entre 21 y 
5:p «.líos. Se da comida si se desea. 
Precios módicos. 
11102 27 m». 
E N M A N R I Q U E 2 7 . A L T O S 
GRAN H O T E L 
Residencias paja familias 
Avenida del Brasil (Teniente Rey) 
entre Monserrate y Zulueta 
Propietario: Francisco Hernández Sol 
(después de la calle 6. No se ad-
miten niftos. Teléfono F-5e46. 
L10111 2 : 
A G U I L A 131. P R I M E R P I S O 
Casa araerlcajia. Es casa serla. Alquila 
dos cuartos con muebles o sin ellos. 
Casa elegante, toda moderna. Sumamen-
te económica. Un cuarto muy grande 
con agua corriente para do» hombres. 
8027 6 my. 
S E N E C E S I T A N 
^ v l ^a2<1LL¿?TIÍS?«íl.-a, ft\ndo- La SE ALQUILAN UNOS ALTOS MUY por Animas, se alquilan varios aparta 
f for^il í̂ , Í^,Í^.',= íS1 Armas e frescos y muy sanos, acabados do pin- mentos con vista a la calle, todos inde- faca A* nrimpr nrrUn »n U / . ¿ „ 
informes en Animas 93, teléfono A-1739., lar. en el Reparto Buena Vista, Ave- pendientes, muy frescos y ventilados , 884 , Pnmer orden, en lo mas CCU-
XOü' - l z _ m z |nida Tercera esquina a Dos. en los al- Se pueden ver a todas horas. trico de la Ciudad. Habitaciones am-
^ t ^ S ^ r ^ S & S g S U gS í í r a ^ o S S S r y S ^ r ^ . ^ S L ^ J p W ^ departamentos,- - . . . . 
^ ^Uc¿riyto15¿ora i ^ ^ , ~ % 2 -efilr T r l Z o ^ * 1 ^ 3{1' H O T E L TORRCGROSA llevados y todo el comfort moderno.¡LKlAl/hS D E M A N O 
ia del paradero de la Bien Ana- 11999 . 27 mz Fin de temoorada. ÜisDon^o Ai MU Vran cocina. Precios moderados. Telé- a» • a r r 11 f> A n l C 
fonos Centro privado M-9896. M-9897 Y M A N E J A D O R A S 
Administración: A-I002. Pi- _. _ . ,-
unaa 
dulcirás. 
Informan Aguiar 118 rrelda 
cabiegiáfica: SOLROMA. 
9767 13 ab 
'SUENA CRIADA MEDIANA EDAD Y 
hortelano experto lo dasea matrimonio 
finca cerca do la Ha-
cen buenas referen 
SE S O L I C I T A , PARA CO?'l'V: V •«* 
,ia, una peninsular para cocl 'j^m» 
la limpieza de la-c.asa; que " {eIi 
el acomodo y traiga buena* 
das. Virtudes 87, altos, entre ^ 
lás y Manrique. p 
11770 ^r-J 
8E SOLICTTA UN M ^ ' ^ S lM 
ra una tintorería. Lamparilla 
forman. ¡6 
] 1708 , -— 
SE SOLICITA UNA C O C I * * * * yt 
ñola, quo sea limpia > 1 0 Veai 
renciasí Sueldo J30. Paseo 1»^ 
11681__ - ov bU 
SE~SOLICITA UNA C O C l ^ ^ J , 
c;i o de color que ^ lu -ac i in . «n 
sepa cumplir OOU «U oD«I> 
y Jovellar. letra A, bajos. 
M SOLICITA UNA 
eular, que fltierma ^ » 
buen sueldo, que ^ jovan» • 


















SE SOLICTTA ÜNA C.:)C1.;; g 
duerma en la casa, *> 
de Jesús del Monte 
11366 rKUÚf 
¿¿""NECESITA ^ ^ S f í e p o s t e r l * 
foclna /ma: que ^ ^ J r { ***** 
aseada y de buen c^ra c y p 
calle 5 número 66, ^ ^ j , 
dado, de 9 a 
ilr a hablar 
COCINEROS 
COCINERO B ^ T ' r c o r n P ^ V 
tdad. que sea fornMU . ^ V 
foheita en Consulado ^ 
ael Diorama-
11931 
se iM. TI *' 1 DIi MANO 
L' rnutsu rretenn Lioiil^' i LBS 
SK SOLICITAN ^ ^ a » % 
ttptarse o - -:f,'á0 de mano, aue 4 
«insolado Alemán, Cuba 51, ^ obllgaHrtn. B esqu" 




1190- ;-T-R B • 1 
N E C E S I T A N 
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L rTÍMKN 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 5 
P A G I N A V E X N T I C T K 
S E N E C E S I T A N 
SE 





es Bnda"'de usted 
L^S*93 «abana, o „ra Cieniue-












man Hab; tai 
anii!iar 
27 
10 Pmuy b í i t n f ^ -[ ^ ^ ^ « " o ^ s o s ; dirija-
' íor Q « £ & d^ 8 a. m. a 
. «cñor^a con buenas 
t ;>jM. d e l 1 ' K 25 raí. 
lecciones a.1.^g €n general, ne-
'^feon^!^^ comisión. Debe te-
27 mx 
L A C O M M E R C I A L . T e l f . A - 2 3 8 8 
Aeencla de Colocaciones de Emilio Ca-
nelro Centro de negocios en general. 
Absoluta garantía y aptitud. L a s seño-
ras pagarán tan sólo un peso por so 
empleo. Sirvo cuadrillas grandes y chi-
cas para el campo. Monserrfite 119-
. 9142 3 ab-
S £ O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
DBSB* C O L O C A H S B UNA M U C H A C H A 
española de criada de mano o de nuine-
i&dora; es cariñosa para los niños. Ayes-
íerán 20, U-1433. 
11972 27 mz 
SK D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha español^ de criada de mano. I n -
forman en Pocito, 3. Víbora. 
11971 27 mz 
D E S E A COLOCARSH UNA J O V E N E S -
pañola para criada de mano o de cuar-
to. Informan en Teniente Key 73 y 75. 
Teléfono A-3574. 
11977 27 mz 
SÍT'DÉSEA f » «.CAA UNA PEN'INSU-
lar t̂ e mediana tda>1 de criada de ma-
no: lleva tieir.tf JÍI e. pa í s . Teléfono 
F-2084. Tiene referencias. 
11775 26 mz 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
che española de criada de mano en ca-
sa de familia decente; es seria y tra-
bajadora; ti^ne buenas referencias. I n -
forman F-4066. 
12003 27 mz 
S E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A de 
mano una muchacha española, sabe 
también de costura. Informan: Lampa-
rilla, 39, antiguo, altos. . 
11807 26 Mzo. 
D'ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 
color de criado de mano, tiene buenas 
referencias y entiende algo el Engl i sh . 
Informan: 27 y B . Te lé fono F-1351. 
11819 26 Mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA ESPAÑOLA 
de criada de mano; tiene quien la re-
comiende. Informan en la calle 17 nú-
mero 211, entre Q y H , te lé fono F-5144. 
11827 26 mz 
expertos vendedores d 
)ara 'impieza 
2 sePan algo 










Pn equipos de oficina, que 
5 T h o diaero, trabajando 
ta. Prefiérense que hablen 
' * 3 E v buena comisión. Te -
S p a n / U ^ d . Muralla 27 
29 mz 
^ r í ^ r í O ^ H A ^ ^ T B O D E l 
S 2 2 muy poco capital, por 
K r . ^ f l o no conocer el giro; es 
U i l aue^rt,,nlda(i; la bodega se 
ttnena 0̂ rooo Co¿sultoría Nacio-
V o s ' d e ^ y ^ 1 0 ^ AnÜStad 
Cuatro Caminos. ^ ^ 
NKESITA UN FARMACEUTICO 
rfferenclas. Apartado 644 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
peninsular para criada do mano; en-
tiende de cocina; es serla, formal y 
sabe cumplir con su obligación. Virtu-
des. 40, habitación 42. 
11812 26 mz 
D E S E A C O L O C A R S E S E Ñ O R A J O V E N 
española, de manejadora; ©a cariñosa y 
formal o de criada de mino o para lim-
pieza de habitaciones; ha de ser fami-
lia respetable. Tiene buenas referen-
cias. Calle 8 No. 190 entra 19 y 21. 
Habitación No. 20. 1 
11836 26 mz. 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A 
con muy buenas referencias. Calle Pa-
seo 169 entre 19 y 21, Vedado. , 
11847 26 mz. 
I^ESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N ES-
pafiola, para criada de mano, que sea 
..•asa de moralidad. Lampari l la 34. Te-
•(•iono A-9237. 
11844 26 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano o manejadora una Joven peninsu-
lar. Vedado. Calle 18. T e l . F-4784. 
118o2 26 mz. 
S E O F R E C E N ! S E O F R E C E N S E O F R E C E N 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CO-1 A G R I C U L T O R A L E M A N B U S C A OO-
?pañola, de criada o de manejadora en ciñera repostera vizcaína; ha trabajado locación en casa, particulax, como cru*-
Steogier. Consulado os». casa de moralidad. Informan calle San en las mejores casas. No s© coloca no 
Nico lás 241 Habana, - siendo en una de ellas. Informan Cal-
11703 ' 25 mu. l iada y Baños, bodega. 
— — • — — I 11889 26 mz. 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS M U C H A - í í 0 0 S S S ñ S S ñ AP I U T I ^ T T 
chas españolas de criadas de mano o C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
de manejadoras, en casa do moralidad, r.a edad, se coloca para establee miento 
Zapata í. bodega. ¡c casa particular de corta familia .Co-
11734 26 mz oina española y . criolla; es limpia y 
KE D E S E A C O L O C A R U N A 
criolla: 
tiene Vecomendacionos. No duermo en
MUCHA-^'""oi0*cVCión nl Bale <Í9 la Habana. I n -
- iorman: Indio 23. T e l . A.4442 
11841 26 mz. 
cha peninsular de criada do mano 
de cuartos; sabe do todo; no lo importa 
para todos los quehaceres de un matrl- . 
monlo solo; lleva tiempo eri el país e SE D E S E A ^ " ^ J * " S * C O C I N E R A 
informan en' 2 y Zapata, te léfono F - española; sabe ^ j " " *en' tlen« J6" 
31. Prefiero el ferenclas de la casa donde ha estado; 
I tiene que dormir en la colocación. Ro-
26 mz lir.ay. 80, altos. 
1172.'i 26 mz 
2416. bodega esquina a 
Vedado. 
11777 
S E O F R E C E UNA M U C H A C H A PEÍíIN-
sular, para criada do mano. Sabe cum 
plír con su obl igación. Lleva tiempo 
on el p a í s . Informan: J e l . M-1262. 
11696 25 mz. 
L E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E s -
pañola, para criada de mano o cocinera 
para corta familia. Informes en Cris-
to 22. 
11700 2 5 TmK 
D E S E A N C O L O C A R S E 2 M U C H A C H A S 
en casas de moralidad, una de criada 
ÜC mano o manejadora y la otra para 
cocinar solo y fregar lo de la cocina. 
Informan: Desagüe 18. T e l . M-3473. 
11722 25 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
criada de mano o cuartos. Sabe cum-
plir con su obligación Tiene reteren-
clafi de las casas que ha trabajado y 
tamiliarea que la recomiendan. Teléfo-
uc M-5064. 
11719 , 25 mz. 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N DE 
cocinera. Informan en fcol, 49, bajos, te-
léfono A-3364, do 7 a 12 y de 3 a 8 
P. m. 
117/8 , 26 mz 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
en casa particular o establecimiento. 
Sabe de repostería; es española . Gana 
buen sueldo. Informan: Apodaca 30. 
Teléfono M-9007. 
11685 25 mz. 
C O C I N E R O S 
• O C I N E R O Y R E P O S T E R O ESPAÑOL 
dVsea colocarse: cocina a la española y 
francesa- no tiene inconveniente en sa-
Mr al .campo; teléfono M-2013 
11981 1 ab 
D E S E A C O L O C A R S E J O V E N ESPAÑO-
la de criada de mano. Entiende algo 
de cocina, para corta familia. Infor-
man: Suárez 81. entro Misión y Espe-
ranza. t » 
11600 25 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E t'NA MUCHACHA 
Je criada de mano. Prefiero en el Re-
parto Santos Suárez. Informan Dure-
pe No. 4 al fondo. T e l . 1-5733. 
11010 25 mz. 
C R I A D A S P A R A U M P I A K 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
1>ESEA C O L O C A R S E UNA ESPAÑOLA 
pera cuartos» o para manejar un niño de 
meseg; es persona formal; tiene referen-
cias. Salud, 30, bajos. 
11957 27 mz 
^ E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N es-
•oañola para coser en casa particular; 
no le importa ir a l Norte con la fa-
milia; tiene tMienas recomendaciones; 
aesea casa do moralidad Informan en 
Galiano 54, frutería, 
11811 26 mz f _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MU<^HACHA 
•le criada de cuartos o de mano. Tiene 
runen la recomiende. Calle 17 No. 231 
esquina a 6. Vedado. Teléfono F-2375 
11858 26 mz. 
PARA VAPOR M E R C A N T E O D E T R A 
vcsla, hotel, restaurant, casa de comer-
.-•io o particular, so ofrece cocinero re-
rostero a la americana, francesa y es-
pañola. Presenta buenas recomeiidacio-
nts. Santa Cli |ra 11. Legherla. 
11839 27 mz. 
<!R O F R E C E U N B U E N C O C I N E R O -
repostero, con referencias. Cocina crio-
lla francesa y amorloana, y española . 
Ccsea casa particular o comorcio. ho-
teles También va ni campo. Razón: 
Benrnza 47, bodega. To l . A-1042. 
11887 m*-
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , 
de regular ©dad. español . Sabe repos-
tería v BU obligación en la cocina. 
Crio l la 'y española . Reina 98. Teléfono 
A-1727. 
11097 26 mz. 
do o Jardinero, 
altos. 
11385 27 mz 
M A N U E L M E N E N D E Z 
E N S E Ñ A N Z A ! 
i B A I L E i ¡ B A I L E I ¡ B A I L E I 
J ó v e n e s E s p a ñ o l e s , a p r e n d a n a 
b a i l a r . C l a s e s p r i v a d a s p o r s o l a -
m e n t e 1 0 p e s o s , c u a l q u i e r b a i l e 
Tí tu los do chauffonr. Licencias « e w - P«nd« «« toma mucho Interés con us-
mas Asuntos civiles y criminales. No todos y se enseña con perfección y rapi-
ce b'ro adelantad*). Unji garant ía mo doz. No gasto su dinero en baldo, pero 
basta. Amargura 9i . Teléfono M-8019, 
10904 26 Mz. 
E N F E R M E R O ESPAÑOL R E V A L I D A -
do en Cuba ofrece sus servidos. Veda-
do, 19 número 243-A Telf. F-4690. 
10021 30 mz 
C O R R E S P O N S A L D E I N G L E S 
y Español con a ñ o s de práct ica eficien-
te y las mejores referencias, por haber 
trabajado siempre con l irmas do primer 
orden y casas exportadoras, ofrece sus 
servicios por horas o d ías entro sema-
nas. También aceptaría plaza do secre-
tarlo bien retribuida. Actividad y co-
nocimientos generales para desenvol-
verse en ambos idiomas. Dirigirse por 
escrito a l Sr. A g u s t í n Gómez . Dra-
gones 42, altos. 
jDtft t nb. 
UN SEÑOR D E M E D I A N A E D A D , S E 
colocaría para el cuidado y limpieza de 
una o m á s oficlnas(con práctica en esta 
clase de trabajos. Habla regular el in-
g l é s sin pretensiones; cumplidor y se-
rlo. P a r a Informes San Francisco lo-
tra D entre Concordia y San Lázaro, 
todo el l ía 
1171) 26 ms. 
aprenda con el sistema nuevo, qno en 
seña on cuatro clases garantizadas, o 
le devuelven su dinero. Enseñamos el 
Fox, One Stop. Vals, Tango y todos loa 
baües modernos. Clases privadas por 
los d ías . Aguila 151. altos, primer piso 
casi esquina a San J o s é . T e l . A-7028. 
» 7Í53 12 mz. 
A C A D E M I A P A R R I L L A 
de • corto y costura, corsés sombrero, 
ajustes de corte, para terminar en dos 
meses; se garantiza la enseñanza de 
corsés en ocho clases. Tongo horas es-
peciales y nbeturnas; se hacen sombre, 
ros do encargo. Marqués González, le-
tra A. esquina a Concordia. 
10459 18 ab 
P I A N O . S O L F E O Y T E O R I A 
A cargo de la Profesora Srta . Evange-
llna OordiUo. Clases en su casa y a 
domicilio, diurnas y nocturnas. Sol 96 
altos. 
7444 17 Mzo. 
S e ofrece una americana ( 4 2 ) A d e 
iaide H a r r i s , para institutriz, con n iño i 
mejores. E l l a es una persona fina, da 
buena familia y con inmejorables re- j 
ferencias, $75 y $80. C iudad o cam-
po. F o t o g r a f í a y referencias C a s a M r 
Bees, t e l é f o n o s A-3070 y M-3281 
C 2 6 6 2 4 d-17 
E N S E Ñ A N Z A S 
r G C I X E R O ESPAÑOL D E S E A C O L O -
carse con familia do moralidad, en casa 
particular o comercio. Cocina española y 
criolla, con varios años do práct ica: es 
fino en su trato y limpio en su traba-
Jo. Pregunten por Antjel Garc ía . Telé-
íono A-3537. Prado 113. 
11716 25 mz. 
E N G L I S H L A D T , U N I V E R S I T T G R A -
duate deslres posltion as eoverness or 
Companion. A lr l t é M r s . Alboronch. Ho-
tel B r í s t o l . 
11795 2« Mz. 
Bill 26 mz 
JCITO PARA GRAN BODEGA, 
¡tí aporte muy poco capital, por 
ítul dueño no conocer el giro. E s 
buena oportunidad. L a bodega se 
na en J2.000. Consultorla Nació-







sito un joven de 14 a 17 a ñ o s , 
conocimientos comerciales, para 
ar de oficinas. Hotel Monserrat 
amate y Obrapía. 
11935 26 mz-
(NECESITA UN"JARDlNERO~PARA 
Kide batey. Orlente. $75-^90. Beers 








SOLICITA U N A S E Ñ O R A 
arar en la misma casa la ropa de 
niños y dos personas mayores 
dar algo en la casa que tenga 
i reíerenclas. E l precio será con-
nal. 6« pagarán los viajes. I n -




j en la co 
de HkM 
altos, a n» 
co. i 




^RITO, COMPAÑIA D E CONS-
y Amortizaciones. Se soli-
entes de distintos sexos; se da 
o comisión, pudiendo el posee 
. fanar más de ?150 mensuales. 
Bolívar 76. Habana. 
-- 26 mz 
míED0,RES!! SOLICITAMOS*, 
ti» 0!lalJ surtido quincalla, 
« J ^ W J f t Prenderla; pre-
d V 0 J 1 0 menos cualquier 
• " C a rom!?.1 mo3 catálOKO 800 
de !L£ merciante8 del interior. 
) ' T f n " O establecerse. "Srtl 
^ La, Antillana. Apar-
> ¿ H a b S U e l entre Lucei>a * 
M A N E J A D O R A C O M P E T E N T E , CON 
buenas referencias, so solicita para niña 
de 4 a ñ o s . Estrada 5 entro 4 y 6. L a 
Sierra. T e l . F O - U O S . 
11856 26 mz. 
J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C O L O C A R -
so de criada de corta familia o limpiar 
cuartos. L leva tiempo en el p a í s . Mer-
caaeres 16 1)2, habitación 11. 
11857 26 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
criada de mano o de cuarto para corta 
familia. Tiene referencias de donde ha 
estado y quien responda por ella. In-
forman; Estrel la 134, bajos, entre Ger-
vasio y Escobar. 
11862 26 mz. 
D E S E A COLOCARSH UNA SEÑORA 
peninsular, de mediana edad, de cama-
rera, criada de mano o manejadora; es 
oai iñosa con los n i ñ o s . Entiende de co« 
c iña . Informan: calle Cárdenas No. 4, 
moderno. 
11865 • 26 mz. 
28 mz. 
's dos matmnonios españo-
l o casa dj vivieada ingenio, pro-
y Otr0 ^ v i v i e ^ a 
^ el que sea cocinero y ella 
Í S l t C y C a 13' 
ísoxTrn^ mz 
^!f ir ^ ^?aRsíLI^AD D E S E A 
'* 16 "seña | ^ pfsa de d03 
í f e n * » d A e f S r ^ r TODAS 
é & honorabff0"- Habrán ^ 
*• Cuereé tejidos Rnn ..atendidas 
lll¡ t ^ i m o GOmez 36, Ha-
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada, de mano. Sabe ser-
vir a la rusa; es limpia y trabajadora. 
Informan: Angelea y en l a misma 
u ia señora por hoiaS. 
11870 26 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
do criada de mano o de cuartos. Callo 
J7 No. 231. T e l . F-2375. 
11872 26_ mz. 
UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A - CO-
locarse de criada de mano o maneja-
dora. Lleva tiempo en el país y tiene 
rfrferenoias. Informan en Gervasio 50, 
sntreda por Virtudes. Zapatería . Qu< 
tsea casa de moralidad. 
11878 26 mz. 
C R I A N D E R A S 
S E D E S E A COLOCAR U N A C R I A N D E -
ra; en Ayesterán 16, casa de Benjamín 
Santos, informan. 
„19738 26 mz 
UNA ESPAÑOLA D E S E A C O L O C A R S E 
en caga de moralidad, para cuartos y 
coeer. Tiene buenas referencias de Ina 
casas que trabajó; é s seria y formal 
y también le gustan los n i ñ o s . Infor-
man: Inquisidor 36 altos. 
1 SO 26 mz. 
O E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E s -
pañola de criada de cuartos y de mano; 
nc le importa ir al campo. No tiene 
pretensiones. Informan en ColOn 28, ba-
jos, primera habitación, derecha. 
11879 26 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular para habitaciones y coser 
por la tarde, en casa de toda morall-
oad. Informan en Jesiis María 80, te lé-
fono M-S947. 
11751 26 mz 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
criada de cuartos. T'ene buenas refe-
rencias. Informan: callo 23 y B a ñ o s . 
Teléfono F-1682. 
11684 25 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E -
ra. señora española con buena y abun-
dante leche. Tiene en su poder el Cer-
tiflcado de Sanidad. Uara ver BU robus-
ta niña y demás informes: Corrales 143 
Teléfono M-518?. 
11634 24 m%-
C H A U F E U R S 
¡ H A G A S E V E T E R I N A R I O 
U n profesor titular, cubano, que es a 
la vez alumno de esa carrera, lo pre-
pora por el Programa Oficial por $8 
a» mes Clases d e 2 a 3 o d e 7 a 9 
p- m. en Virtudes 2, Librería . H a y 
e x á m e n e s en Mayo, Julio y Septiem-
bre. Matr icú lese en seguida. 
11718 25 m r . 
P R O F . W I L L I A M S . M - 5 0 2 3 
Baile por excelencia. Los bailes moder-
nos de salfln que usted elija, curso com-
pleto |12. Clases privadas a domicilio. 
No es academia. Apartado 1033. Infor-
ma el te léfono M-5023. do 3 a 6 p m 
11586 31 ma 
C H A U F F E U R MECANICO ESPAÑOL con 
16 años de práctica, desea colocarse en 
casa particular que sea serla; tiene 
muy huenas recomendaciones de las ca-
sas donde ha trabajado. Informan telé-
fono F-4884. 
11979 27 mz 
C L A S E S D E S O M B R E R O S 
"Sistema Parri l la" a domicilio. Frofo-
sora: Srta . Marina Herrera. Teléfono: 
A-sé?,©. 
12004 29 ab 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
de criada. Prefiere habitaciones y co-
ser. Campanario 253 
11717 , 2 5 mz. 
.7GVEN ESPAÑOLA D E S E A C O L O C A R -
se para comedor o cuartos. Tiene re-
ferencias. Calzada 130 esquina a 10. 
Telefono F-1261. Vedado.-
11729 25 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
pofiola que lleva seis meses en «-uba, 
rr be coser, para cuart •' o mane,;;i'K)ra 
Informan en la calle ^ n e r a ! Rivas 53, 
tiene referencias, te léfono A-3444. 
10880 25 mz 
C R I A D O S D E M A N O 
P A R A C R I A D A D E MANO D E S E A CO-
ocarse una joven española . Informan 
Linea 168. T e l . F-3157. Tiene quien 
responda por ella. 
11907 " 27 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E s -
pañola para manejadora o criada de ma 
r.o Monte 405. T e l . M-3384. 
11922 . 3n mz. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsuiar de criada de mano o de mane-
jadora Informan: Vedado, calle 27 nd-
-nero 39, bodega. T e l . F-SOl-J. 
11914 26 mz. 
ÜESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
tañola, de criada de mano o do mane-
jaoora y que sea casa formal; es recién 
'hgada. Informan: Teniente Rey 77. 
Teléfono M-3Ü64. 
11912 26 mz. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E s -
pañola con familia decente, para crla-
c'a de mano o manejadora; sube lavar y 
entiende de costura. Lleva poco tiem-
po en el país . J e s ú s María. 39. 
11731 26 mz 
S E O F R E C E UNA J O V E N ESPAÑOLA 
para criada de mano o manejadora; sa-
be cumplir muy bien con su obligación 
y tiene referencias. Informan en Ba-
ñes 41, esquina a 19. Pregunte por Ge-
noveva. 
11732 26 mz 
U N J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O - v onsai español, expert 
carse en casa particular, es fino, hon- i '-_ - J - «OOOO ñnn 
rado y trabajador, la ú l t ima casa quo 
estuvo tres años lo recomienda, sabe 
servir a la francesa y a la española y 
plancha ropa de caballero y no tiene 
pretensiones. Si lo necesita: Llame: 
Teléfono F-5777. 
11797 26 Mz . 
A P R E N D A I N r L E S E N P O C A S 
semanas. Necesita solamente 15 minu-
P E N I N S U L A R C O N 6 tos d í a n o s con nuestro nuevo y prác 
años de práctica, desea colocarse en ca- j t iro m é t o d o . Garantizamos por es 
sa particular o del comercio ««Cá- ^ jV , , 
nico. Se remite a toda prueba y tiene 
referencias do una casa que estuvo co-
locado dos a ñ o s . Informan Tel . U-223J 
después de las nueve a . m. 
11886 26 mz. 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
F R I M E R A ENSEÑANZA, P R E P A R A T O -
R I A B A C H I L L E R A T O , C O M E R C I O E 
IDIOMAS 
E s t á situado en la espléndida Quinta 
San José do Bellavista, a una cuadra 
do lá calzada do la Víbora, pasando 
el crucero. Por su magnifica s i tuación 
es el colegio más saludable de la capi-
tal. Grandes dormitorios jardines, ar-
bolado, campos de sports al estilo de los 
grandes colegjos do Norte América. Di -
rección: Bellavista y Primera, VIbon», 
te lé fonos 1-1894 o J-6002. Pida pros-
pectos. 
10817 11 ab 
E N S E Ñ A N Z A S 
Profesor de Ciencias y Letras . S e daq 
ciases particulares de todas las asig-
naturas del Bachillerato y Derecho. 
Se preparan para ingresar en la A c a -
demia Militar. Informan en Neptuno 
220, entre Soledad y Ar?Tnburu. 
Ind. 2 asj. 
A C A D E M I A 
" M A N R I Q U E D E L A R A " 
C U B A 68. E N T R E C R E I L X / T T 
E M P E D R A D O 
Enseñanza garantizada, ínstruccifln Pr i -
maria, Comercial y Bachillerato, para 
ambos sexos. Secciones para páivuio». 
SecciOn para dependicntis del Comor-
cio. Nuestros alumno» da Bachillerato 
han sido todos aprobados, 22 profeso-
res y 30 auxiliares erntróan Taquigrafía 
•n español o in^ lé^ Grogg, Orellana, 
Pitman, Mecanografía »i tacto en 30 
máquinas, completando rAievas úl t imo 
modelo. Teneduría de libros por par-
tida doble. Gramática. Ortografía y Re-
dacción, Cálculos Mercantiles, ing lés 
primero y segundo cursoj, francés y to-
das, las clases del Comercio en general. 
B A C H I L L E R A T O 
Por distinguidos catedráticos. Cursos 
rapidísimos, garantizamos el "éxito. 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magnifica alimen-
tación^ espléndidos dormitorios y pre-
cios módicos. P idá prospectos o llame 
a) te lé fono M-2766. Cuba 58, entre O' 
Retlly y Empedrado. 
8923 2 ab 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Clases umivioualcs de Teneduría de l i-
bros y cálculos mercantiles, a cargo de 
un experto contador. Curso especial del 
Balance general clWVs y apertura do 
libros para alumnos adelantados^ Im-
poniéndoles de laa leyerj del 1 por 100 
y 4 por ciento vigentes. Informes: Cuba 
1(9, altos. 
8640 $ ab 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " iPirofe80'¡ con a c a d é m i c o ' f 
_ 6 clases de s e g ü n d a e n s e ñ a n z a y pi'e-
A g u i l a , 1 3 , a l tos para pfera el ingreso rn cl Bachil lera-
Clases nocturnas 6 pesos Cy. al mes. i to y d e m á s carreras especiales. C u r 
Clases particulares oor el día en la  
Academia y a domicilio. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma in-
g lés? Compro usted el METODO NO-
VISIMO R O B E R T S reconocido unlver-
salmento como el mejor de los métodos 
hasta la fec^ia publicados. E s el único 
racional a la pac sencillo y agradable; 
con él podrá cualquier persona domi-
nar en poco tiempo la lengua Inglesa, 
tan necesaria hoy día en esta Repúbli-
ca. Tercera edición. Pasta J1.50. 
10452 81 ma 
A C A D E M I A M A R T I 
Directora señor i ta Casilda Gutlérroz. Se 
dan clases de Corte, Costura y Sombre-
ros. Clases a domicilio. San Mariano 
número 3, entre Calzada de J e s ú s del 
Monto y Buenaventura, te léfono 1-2326. 
8183 28 ma 
C O L E G I O D E L A S R E L I G I O S A S 
D E J E S U S M A R I A 
B A J O L A ADVOCACION D E N U E S T R A 
SEÑORA D E L S A G R A D O CORAZON 
So admiten alumnas internas medio-
pensionistas y externas: reciben en él 
la m á s sólida y esmerada educación re-
ligiosa, científ ica, social y doméstica. 
Cursos especiales de Teneduría; se pre-
paran alumnos para el Bachillerato. 
Dirección: 10 de Octubre 416. Víbora. 
Teléfono 1-2634. Pida prospectos. 
9788 .30 mz 
S E O F R E C E UN J O V E N ESPAÑOL, 
paia casa particular, para cuafciulet 
irabajo. E s chauffeur y maneja cualr 
fiuler máquina. Informan: Zulueta 44 
Teléfono M-8771 
11885 26 mz. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
J O V E N T E N E D O R D E L I B R O S . M E -
canógrafo, con varios años de práctica 
se ofrece al comercio en general. No 
tiene pretensiones. Inmejorables refe-
rencias. Informes: Te l A-6497. do 8 
^ m a 10 112 a . m. y do 12 1|2 a. m. 
cnto é x i t o seguro a cada d i s c í p u l o . 
Asombroso resultado e ñ pocas leccio-
nes. Diploma al terminar. P ida infor-
m a c i ó n . The Universal Institute ( D - 5 6 ) 
123 E . 86 S t . New 
Ext. 38 d 15 mi . 
E N S E Ñ A N Z A D E B A I L E S 
R . Martí . Conodldo profesor de bailes 
se ofrece para dar clases exclusivamen-
te privadas en su casa. Animas 92. ba- 1 
jos o a domicilv). Tengo recomonda- ro8 í c o " é 3 - T<?,d<? ^ ^ ^ ^ ^ ^erau«s-
ciones do las mejores familias do la tra la autora del tistema. Felipa Pa-
C E N T R A L " P A R R I L L A " 
Corte y costura, corsés, bordados, som-
breros, cestos y flores de papel crep^ 
pintura y toda clase de labora manua-
les. E n esta Central se titulan anual-
mente de veinte a treinta profesoras, 
las que en BU mayoría se establecen y 
cuentan con buen número de diclpu-
las . Clases de corto y costura y de 
sombreros, por correo. Pida informes a 
la Autora del Sistema y Directora do 
la Central "Parrilla". Cuatro métodos 
en uno, al módico precio de $7.50. 
Nota: E n esta / •adem¡a se enseña la 
más perfecta confección en modistura, 
lencería, camisería, sastrería , sombre-
so especial de diez alumnas para el 
ingreso en la Normal de Maestros. 
Sa lud , 67, bajos, 
m C 750 Alt . Ind. 19__ 
P R O F E S O R A D E T A Q U I G R A F L ^ 
Clase,-? particulares de Taquigrafía Pit-
man por una experta t.'.qulgrafa. Méto-
do práctico y rápido. Clasos a domici-
lio, garantizando éxito. Se otorga di-
ploma. Informes Señorita profesora. L u z 
ofim, 26. 
9541 6 «b 
P R O F E S O R A T I T U L A R . DA C L A S E S 
de ing lés y de alemán en su casa y a 
domicilio. Clases colectivas de ing lés 
todas las noches. Reforma 119 entre 
Herrera y Compromiso. Depurt. D . 
Luyanó. T e l . 1-6071. 
10300 1 27 mz. 
e e
Habana. M-5838 
10660 29 ma. 
6 ft, 
11853 
B A I L E S 
Habana 24, altos, dos señoritas ameri-
m. Pregunto por el S r . Pons. canas recién llegadas de New York 
elipa 
rri l la do Pavón, la m á s antigua profe-
sora do la República. So obliga la con-
fección y se da gratis, 
9394 5 ab 
C L A S E S D E I N G L E S P O R S I S T E M A 
práctico, garantizando el conoclmlánto 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S . T A Q U I G R A F I A Y 
M E C A N O G R A F I A - U N I C A P R E -
M I A D A E N E L G R A N C O N C U R S O 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 
2 8 D E M A Y O D E 1 9 2 2 . C O L E G I O 
P A R R O Q U I A L E L E M E N T A L S U -
P E R I O R . D I R E C T O R : L U I S B . 
C O R R A L E S . L O M A D E L A I G L E -
S I A D E J E S U S D E L M O N T E . C L A 
S E S N O C I U R N A S . S E A D M I T E N 
I N T E R N O S . 
C 8704 m a lü n 
A C A D E M I A " T R U J I L L O ' 
Clases especiales de Lectura. Escritura, 
Caligrafía, Ortografía. Mecanografía 
Taquigrafía, Inglés , Teneduría, Aritmé-
tica, Algebra, Bordados. Pintura Ba-
chillerato, Dibujo. Las clases ton Indi-
viduales. Corrales 61. 
9566 g a5 
P A R A L A S D A M A S 
iV'antones de Mani la , mantillas y pei-
26 mz. 
T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E C -excelentes re-
fciencias do casas "do de trabaja, ofre-
ce servicios horas disponibles. Avisos-
señor Pavía . Obispo 52. te lé fono A-2298. 
11752 2 ab 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N JA-
ponés de criado de mano» Tiene buenas i 
referencias y sabe trabajar. Informes: 
Teléfono A-4788. 
11099 26 Mz 
UN J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O : 
carse en casa de moralidad para cria-
de de mano, hotel o restaurant. Tiene 
práctica en el oficio y buenas reco-
nunctaclones de donde trabajó. Infor-
man Picota, 68. 
11825 26 mz 
T E N E D O R D E L I B R O S A C E P T A CON-
tabilidades por horas, para ser bien lle-
vadas y únicamente por Partida Doble 
lornalizando las operaciones diariamente 
Precio módico . Referencias buenas ca-
nas comerciales. Sr . Hoyos. Muralla 
14 1|2. Teléfono A-6038. 
11098 27 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
española para la cocina o criada de ma-
no, para todo. Tiena buenas referen-
cias. Informan en Manrique 189 entre 
s;tloH y Maloja. 
11833 26 mz 
L A V A N D E R A QUE C U I D A L A R O P A 
uesea encontrar trabajo para hacer o en 
,0 c^sa. L a entrega Puntual. Calle 13 
n ú n T 83 o avisarle a l t e l é fono F-4214. 
Si suena ocupado, llame a Quejas 
11725 Í6 mz 
S E O F R K C E UN J O V E N ESPAÑOL r-A-
ra sirviente en casa particular u ofi-
«íína. Tiene buenas referencias y sabe 
cumplir su obligación. Informan M-5614 
11840 26 mz. 
ÍOVBN P E N I N S U L A R L ] 
tiempo en el país, se ofrece 
de mano o manejadora, muy bue-
nas referencias y recomendaciones. I n -





señan el Fox Trot de moda "Collegcan" 
y demás bailes modernos. Clases pri-
vadas de 8 a 11 por solamente $1.50, 
Habana. 24, altos. 
10324 i i ab 
del idioma en breve tiempo, gramatical ¡ Petas española^ en todos colores, tra-
y fonét i camente . Precios económicos ¡ . , . , , , . yiyiV9*t 
jes t íp icos de todas tpocas, pelucas 
blancas, pinturas para artistas y afi-
c i o n a d ^ , con un gran surtido de dis-
Clascs nocturnas, I03 Martes, Jueves JCS t ípicos 
y Sábados. De 8 1|2 a 10 112. Virtudes 
No. 137, bajos. 
11074 25 mz. 
¡ N O P I E R D A S U T I E M P O ! 
H á g a s e Profesional, aprendiendo en solo U N A Ñ O la Carrera de P E -
R I T O M E R C A N T I L , la m á s productiva que hoy existe. 
E n seis meses le expedimos t í tulo oficial de: 
T E N E D O R D E L I B R O S . M E C A N O G R A F O A L T A C T O . 
T A Q U I G R A F O . Ore l lana a Pitman. 
Profesores nativos son los que e n s e ñ a n el I N G L E S y F R A N C E S . 
A C A D E M I A G E N E R A L Ú E C O M E R C I O 
fiaces para el Carnava 
C o m p a ñ í a s de teatro 
Concordia 8 y 
9392.' 
9122 
i ; se sirven 
y aficionados. 
Aguila. T e l é f o n o M -
3 ab 
Obispo 105, altos-
11676 26 mz 
T e l é f o n o M-7535 . 
C R I A D O ESPAÑOL M U Y P R A C T I C O , 
con inmejorables referencias. Informan 
T e l . M-9578. José Pérez Zardón. 
11897 26 mz. 
26 mz 
^ ^ ^ b í e í ^ c k ^ ? 1 2 ^ F O H 
- nO Cnr*B Ca^ r«,v, ^ Salea ^ 
' «08 
.«•I». 5'*n un^,.' rttra un K„ enlr nUn buen no-
informes 
. Porv 
de 2 k 
se ne m a g n í f ^ s re-
Verles v l ^ ^ ^ d i -
' W a d o 8 2 5 , HÍ 
7 d 18 
5 "¡S ^ l ? . . ^ r c u S ' w u e a . ' 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
española de criada de mano o de cuarto. 
Sabe coser y desea-casa formal; si no 
os asi que no se presenten. Informan 
en Monte 69, frente a Amistad. 
11667 25 mz. 
D"ESEÁ C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
criada do mano .Tiene buenas referen-
cias. Lleva tiempo en el p a í s . Infor-
man en O'RelUy 34, altos. Pregunten 
por la encargada. 
11673 25 mz. 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N ES-
pañola, de' criada do mano, cocinera o 
lavandera. Informan: caüe Linea 150, 
entro 16 y 18. T e l . F-6141. Vedado. 
11682 25 mz. 
S E O F R E C E N P A R A C R I A D A S D E 
mano, dos jóvenes españolas . Son her-
manas. Prefieren una misma casa o 
estar cerca una do otra Para informes 
Inquisidor 17. L a Marina. Tel. M-2446 
11687 26 mz. 
UNA ESPAÑOLA D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de mano o pa-
ra cuartos; también entiende algo de 
cocina; siendo un matrimonio solo do-
sea buena familia. Santa Clara 16. te lé-
fono A-7100. 
11789 26 mz 
S E " D E S E A C O L O C A R T'N C R I A D O D E 
mano y tiene buenas referencias, en la 
casa en que ha trabajado; dan informes 
U-1743. 
11747 26 mz 
S r T D E S E A C O L O C A R D E C R I A D O D E 
mano un muchacho joven con inmejo-
rables referencias: informan en Suárez, 
44, te léfono M-4242. 
11571 25 mz 
Capitalista. L o solicito que aporte de 
25 a 30.000 pesos p a i a ampliar ne-
gcio de industria y comercio estable-
cido hace siete años- Capi ta l comple-
tamente garantido. Escribir al Apar-
tado 973 . 
11791 2 6 mz 
D E S E A C O L O C A R S E 
pañol para portero 
C O C I N E P i A S 
•^"í1* MÍu<1 y -"'•'"cía Q J ' - ^-larm 
y .??oralidart earantl 
•> ^ ^ ^ f tMílcios no» OIlerario; 





L E S E A C O L O C A R S E P A R A C O R T A 
familia, muchacha práctica en el servi-
cio; hay quien responda por el la. I n -
formes Escobar 156, bajos, 
l 11689 ' 25 mz. 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
paño'a para criada de mano o para ma-
nejadora o criada de cuartos. Sabe co-
ser; lUva tiempo en el país y tiono re-
comendación de las casas que trabajó . 
Informarán: Habana 126. T e l . A-4792. 
La Palma, 
11691 26 mz. 
UNA P E N I K S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se do manejadora o de cuartos. No tie-
ne inconveniente en salir fuera. Tiene 
quien la recomiendo. Informan en Ba-
ños 15. T e l . F^2457. Vedado^ 
11693 , 25 mz. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
españolas, una de criada de mano y la 
otra para cocinar a corta familia; son 
formales y dan referencias si hacen fal-
ta. Informan: Oficios 68, altos. 
11711 1 25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular para cocinar; duermo en su 
c*sa Informan en, la calle 8 número 
190, "entre 19 y 21, Vedado, cuarto nú-
mero 5. 
11967 28 mz 
S E D E S E A C O L O C A R P A R A TODOS 
servicios de un matrimonio solo y sa-
U N J O V E N E S -
para orlado do 
nano o*̂  para'un elevador. Sabe cumplir 
con su obliga-ción. Se dan referencias. 
Informan en Compostela 113. Teléfono 
Í . I - 1 5 0 9 . 
11842 26 mz. 
UN J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O -
•arse en casa de comercio o auxiliar de 
calcina do 11 a 12 m. T e l . M-2859. 
11909 6̂ mz. 
S E O F R E C E UNA B U E N A L A V A N D E -
ra para casa particular, buena y muy 
limpia. No tiepe inconveniente en salir 
fuera do la Habana. Compostela 64, ba-
C O L E G I O " A M E L I A D E V E R A " 
5 2 D O C T O R A S D E L A U N I V E R S I D A D H A N E S T U D I A D O B A C H I -
L L E R A T O E N E S T E P L A N T E L I N T E R N A S Y E X T E R N A S . 
G A L I A N O N o . « 2 0 . T E L E F O N O S : A - 5 8 U I , A - 1 Ü 9 2 
11124 17 Abril 
i c s . 
11842 36 mz 
be cocinar y quiero casa de moralidad: 
tien© buenas referencias y gana buen 
sueldo. F-4066. , 
12002 27 mz 
S E O F R E C E N DOS ESPAÑOLAS, U N A 
cocinera y repostera y otra para cria-
da de mano o cuartos, llevan tiempo en 
el pa í s . Calle 6, número 15, entre 13 y 
15. Vedado. 
11790 26 Mzo 
S É " D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha para cocinar, 110 le Importa ayudar 
a la limpieza. Callo I, número 195, en-
tro 19 y 21. Vedado. 
11803 25 Mzo. 
C O C I N E R A C A T A L A N A DESEA"C0L0-
'.arse para familia; duerme en la colo-
cación; on el Vedado o Mar i anuo. Te-
.é íono F O . 7015. 
11814 26 mz 
S E O F R E C E U N A SEÑORA D E ME-
áiana edad, buena cocinera y repostera 
mty cumplidora de su deber y muy 
limpia. No duerme en la colocación. 
rís de ganar buen sueldo. Informes: 
.Monte 371 esquina a E s t é v e z . 
11895 v 26 mz 
MODISTA D E S E A E N C O N T R A R U N A 
casa particular para coser por días. In-
quisidor 37. altos. 
11745 26 m z ^ 
J A R D I N E R O SE O F R E C E U N P E N I N -
sular para jardinero, sabe cumplir con 
tu obligación; tiene buenas referencia» 
© Informan en Príncipe núm. 2. Te lé fo-
no U-1517. 
11759 27 mz 
J O V E N ESPAÑOL. D E 22 AÑOS, DB-
sea colocarse en oficina, casa de comer-
cio o como secretario. Tiene gran ex-
periencia o ntoda clas^ do trabajos do 
1 escritorio, avanzadas nociones do In-
g lés , mecanógrafo corresponsal. Poseo 
una esmerada educación y puede desem-
peñar puesto de confianza. Tiene refe-
rencias. Diríjase al Rr. Carballelra 
. D I A R I O D E L A M A R I N A . 
11678 _ 2 6 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑOnÁ 
erpañola. Sabe 'cocinar; ayuda a loa 
quehaceres de la casa. No duerme en 
la colocación. Informan Calzada 118, 
• entro 9 y 8. Vedado. 
11709 25 
" S A N C H E Z y T I A N T " C o l e g i o d e n i ñ a s 
Avenida de S i m ó n B o l í v a r , (antes R e i n a ) , núms . 118 y 120. Telf . A-4794 
L a parte m á s alta de la Habana . Ve inte a ñ o s de fundado. Bachillerato, 
e n s e ñ a n z a superior y primaria. Veinte afamados profesores. Alumnas in-
ternas, medio pupilas y externas. S e facilitan prospectos. 
8455 8 ab , 
A 
O E 
1 „ mz. 
TENEMOS UNA A M E R I C A N A (40) años 
que quiore trabajar con familia cuba-
na, como Institutriz u chaperone o pa-
ra acompañar niñas do 12 a 15 aüos, 
ciudad o campo. Adeiaide Harris A-
C070. M. 3281. 
C 2741 «» d -M 
L a s e g u n d a e n s e ñ a n z a e s t á a c a r g o d e los s iguientes c a t e d r á 
t icos d e l Ins t i tu to y U n i v e r s i d a d : 
D r . P o n c e d e L e ó n , D r . O ñ a t e , D r . J ú s t i z , D r . M u x ó , D r . A r a -
g ó n , D r . E d e l m á n . D r . M e n c í a s , D r . R e m o s . D r . G r a u , D r . M u ñ o z , 
D r . E . P e i r ó y D r . J . P e i r ó . 
• • 
S e a d m i t e n internos y m e d i o i n t e r n o s ; ex ternos d e a m b o s 
02X0$. 
6 N o . 9, V e d a d o . T e l f . F . 5 0 6 9 . 
80d- lo . 
G R A N P E L U Q U E R I A M A R T I N E Z 
L a C a s a m e j o r a t e n d i d a e n su g i ro . 
E x c l u s i v a m e n t e p a r a S e ñ o r a s . 
C O R T E D E M E L E N A S 
C o a t a m o s c o n 8 exper tos P e l u -
T r a b a j a m o s p o r ios ú l t i m o s f igu-
q u e r o s p a r a S e ñ o r a s y S e ñ o r h a a . 
n n e s d e P a r í s y N e w Y o r k . 
S A L O N E S P E C I A L P A R A N I Ñ O S 
H a y 3 e x p e r t o s P e l r . q u e r o s d e -
d i c a d o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a a t e n -
der a los n i ñ o » * se les r e g a l a n j u -
guetes y re t ra te s gra t i s . 
O N D U L A C I O N M A R C E L P E R ^ 
M A N E f r ó 
U s e l a T i n t u r a " M i s t e r i o ' v l a 
m e j o r d e l m u n d o . H a y e n t o d o s 
los co lores . V a l e $1 c l e s t u c h e . A l 
inter ior $ 1 . 2 0 . 
P r o g r e s i v o "Misteric*9. s e a p l i -
ca c o n l a s m a n o s , no m a r c h a , es 
v e g e t a l S i t i ene c a n a s es p o r q u e 
q u i e r e , v a l e $ 3 e l e s tuche . A l i n -
ter ior $ 3 . 4 0 , 
H a c e m o s consu l ta s p o r c o r r e o . 
P e i n a d o s a r t í s t i c o s , a r r e g l o d e 
c e j a s , m a n i c u r e , m a s a j e s , c h a m -
poo. G a b i n e t e s i n d e p e n d i e n t e s . 
G R A N P E L U Q U E R I A M A R T I R 
S u c e s o r e s : C i r . a e Hijos . . 
N e p t u n o , 8 1 . T l f n o . A - 5 0 3 9 , 
g l D E S E A V E N D E R SU MANTON so 
lo compro pagándole más que nadie; j 
si necesita uno de lo mejor, se lo ven. 
de más barato quo nadie. Concordia 
» y Aguila, teléfono M-9392. 
W 8 ab 
A T O D A M U J E R L A B O R I O S A 
se le enseña a bordar gratis, comprán-
donos .una máquina Singer, al contado 
o a plazos. Se cambian v reparan. Agen-
cia de "Singuer", en San Rafael y Leal -
tad y academia de bordados Mlnorva 
teléfono A-4522. Llevadnos ca tá logo » 
aomlcillo ai nos a«É3a„ 
10782 n Abl. 
P A G I N A V E I N T I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 5 d e 1 9 2 5 
P A R A L A S D A M A S 
¿ C u á l e s son las tres cosas 
que no admiten coáapetencia 
de la antigua y acreditada 
P e l u q u e r í a MU Par i s i én" , 
de S a l u d 47> * 
E l corle de melena 
E l rizo p e / m a n e u í « 
Y la tintura Margo». 
27S9 lOd 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Underwood. Remlngton, Royal, 3 má-
quinas ú l t imos modelos, barat ís imas, 
por haber cerrado oficina, 30, 40, *0 
pesos. Una Underwood sin estrenar. 
Monte, 59, altos de Marlbona. De 8 a' 12. 
11793 2 ab 
KL V E N D E UN H E R M O S O A P A R A D O R 
cen escrituras, una mesa y un auxiliar 
pudiendo venderse juntos o separados 
en Carlos I I I 221. bajos. 
11846 . 36 mz. 
P A R A D E S O C U P A R UN LUGAR S E 
venden los mobiliarios de tabaquería, 
como prensas, vapores, taburetes, esoa-
•parates, etc. Completamente baratos. 
Informan Reina 30, por San Nicolás . 
11757 6 ab. 




~ i ^ l ^ m k í n a » ai-.ciei- a personas de gusto, regio juego 
Capwaonos , pierrots, colombinas, gi |cuart0 nuevo, magnifico, baúl escapa-
tanas, onentalts. chinas, japonesas.( iate fibra discos diez cen 
. - i . i . - i - L I mentó esquina a Arango, l í 
¿rabes . i lahanas, valeccianas, peme- SÚ8 del Monte 
tas, mantillas, mantones de Mani la ; 
pelucas, barbas, bigote.;, trajes t íp icos 
\ disfraces de carnaval de todas é p o -
cas, los alquila "P i lar" Aguila es-
quina a Concordia. T e l é f o n o M-9392. 
9122 3 í a b 
Fuera C a n a s . Obtenga un hermoso 
color negro o casta.o, usando L a 
Favor i ta" , tintura ins tantánea vege-
tal, a base de Quina. Estuche: $1.00. 
De venta en boticas yseder ías . D e p ó -
siro: " P e l u q u e r í a "Pi lar", Aguila y 
Concordia, t e l é fono M-9392. 
9122 3 ab 
Corte el pelo a sus n iños , por expar-
los peluqueros, estilo americano y 
t i a n c é s . N i ñ o s 50 cen.lavos; niñas mo-
delo " G a r z ó n " , " N i ñ ó n " , "Juana de 
Arco", 5 0 centavos. Se.oritas 60 cen-
tavos. P e l u q u e r í a "Pil-ir", Aguila y 
Concordia, t e l é f o n o M-9392. 
9122 3 ab 
V E N D O A MUY B A J O C R E C I O , POR 
S días, una vlctrola con 45 discos, en 75 
pesos; otra chica por 14 pesos; una ne-
vera esmalte • fuego ipterior y exterior 
herrajes niquelados, con llavines Yale 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
L A L I B E R T A D T E F . M . 3 6 6 2 
Casa de compra-venta. Se realizan gran 
des existencias de joyería, muebles y 
ropas de todas clases a cualquier pre-
cio Compro alhajas, muebles, ropas v 
objetos,de arte, guardando absoluta re* 
xrvfl en las operaciones. Visite eita 
oaî a y se convencerá . Pida precio sin 
pena y notará gran diferencia. San Ni-
colás 254 esquina a Gloria. Teléfono: 
M-3663. Se compran y venden y cam-
bian pianolas, muebles, victrolau y ca-
jas de' caudales. Pagamoa los mejores 
precios. 
10059 9 ab. 
M U E B L E S Y P R E N D A S | I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A P E R D I D A S 
J U E G O D E C U A R T O $ 7 8 
Escaparate, cama, coqueta, mesa de 
noche, banqueta, todo nuevo y sus lu-
nas biseladas. 
J U E G O S D E C O M E D O R $ 7 0 
Vitrina, aparador, mesa redonda. 6 si-
llas, todo de cedro y caoba, lunas bi-
seladas y tapas de cristal. 
J U E G O S D E S A L A $ 7 0 
Seis sillas. 4 sillones, sefá, espejo, con-
sola y mesa do centro, todo de caoba, 
$S00 COLOSAL. G A N G A . R E G I A P I A 
' ñola eléctrica, de grandes voces, con 
poquís imo uso, teclado de marfil blan-
11743 
L A C A S A D I A Z Y 
Compramos muebles quo estén en buen y mucho.s rnllo«<. costft *2 200 Pro-I r A I J I l i l i l í I V 11 r \ 
estado, pagándolos más que nadie. Da- pía para una persona de gusto y enten-1 v " a V I I Í Í L Q J 
mos dinero sobre joyas y muebles en cida. Agular 72, altos. Ap 4 ' 
""as cantidades, con un módico inte- 11485 
. Neptuno 191 y 199, teléfono M-1154. - • 






como nueva, costó 350 pesos, se da por i nu«vo y "bien barnizado. 
110 pesos* sclu neverap esmaltadas, a , 
J U E G O S E S M A L T A D O S 14, 16, 20,'30 y 40 pesos- muchas sillas y sillones de caoba, muchos espejos, to-
dos los estilos, 40 camas de hierro es-
maltadas con bastidor, a 6, 7, 8, 10 y 12 
pesos; escaparates, burds, peinadores, 
coquetas, cómodas y muchos m á s art ícu-
los en "Las Américas" . Salud 105, en-
tre Gervasio y Chávez. Teléfono M-
7472. 
11810 26 Mzo. 
P R O D U C T O S D E B E L L t Z A 
í 4 M I S T E R I 0 , , 
A L A S F A M I L I A S 
Caía y manos ásperas, piel levantada 
o cuarteada, se cura con solo una apll-
ceción que usted baga con la famo-
sa Crema Misterio d̂ » Lechuga: tam-
l i é n esta crema quita por completo las 
urrugas. Vale $2.40. A l interior, la 
mando por J2.50. Pídala en boticas o | Vcpdo dos juegos de cuarto esmaltados 
Por necesidad de embarcarme sacri-
í i c c los siguientes muebles: juegos de 
j a l a , ; juego de saleta, dos juegos de 
coaito; uno de meple y otro de cao-
K-a; juego de comedor de caoba, todo 
l inc y en perfectas condiciones, para 
persona de gusto; una m á q u i n a Sin-
ger ovillo central, un f o n ó g r a f o E d i -
son de gabinete, con 27 piezas de E d i -
5011 y 38 de V i c t o r una nevera; ba-
tería de cocina, con todas las instala-
ciones que se necesita en una casa. 
Se vende todo junto o por separado 
o $e alquila Ja casa amueblada. In-
forman calle 27 No- 337 entre A y 
Paseo, Vedado. 
11835 26 mz. 
M U E B L E S D E O C A S I O N 
mejor en su depósito, que nunca falta. 
Peluquería ce señoras de Jiian Martí-
nez, Neptuno 81. 
C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A 
C A R A . S I N G R A S A 
Blanquee, fortalece los tejidos del cu-
tis, lo conserva sin arrugas, como en 
sus primeros aalos. Sujeta los polvos, 
envasado en pomos dú $2.00. De venta 
t̂ ii sederías y boticas. Esmalte "Miste-
no" para dar brillo a las uñas, de 
mejor calidad y m á s duradero. Precio 
to centavos. 
L O C I O N M I S T E R I O D E L A 
F U E N T E M I L L A 
Para quitar la caspa, evitar la calda 
de cabello y picazói^ de la cabeza. Ga-
rantizada con la devolución de su dine-
ro. Su preparación es vegetal y dife-
rente du todos los preparados de su na-
turaleza. E n Europa lo usan los hospi-
' tales y saijatorios, Precio: S1.20. 
D E P I L A T O R I O " M I S T E R I O " 
Para extirpar el bello de la cara y bra-
cos y piernas, desaparece para siem-
pre a las tres veces quo es ajaleado No 
use navaja, 'Precio J2.00. 
A G U A M I S T E R I O D E L N I L O 
¿Quiero ter ruui<i< JUO consigue fácll-
n.tnie usando este preparado. ¿Quiere 
aclararse el pelo? Tan Inofensiva es 
esta agua que puede aplicarse en la ca-
becita de sus n iñas para rebajarle el 
color del pelo. ¿Por qué no se quita 
esos tintes feos que usted se aplicó en 
su pelo, poniéndoselo c-larov Es ta agua 
no mancha. E s vegetal. Precio: ires pe-
sos. 
A G U A R I Z A D O R A 
¿Por qué usted tiene su pelo laclo y 
tltcnudo? ¿iMo conoce el Agua Itlzado-
ra clel Proiesor Eust'e, de liarla? E s io 
mejor qua se. vende. Con una sola apli-
cación ie dura hasta 45 días; use un 
solo pomo y se convencerá. Vale $3.00. 
A l interior, $3.40. De venta en barra! 
W llson, Taqyechel, L a Casa Grande, 
Johnson, F i n de Siglo, Da .Botica Ame-
ricana También venden y recomiendan 
los productos Misterio. Depósito Pelu-
quería üe Martínez, .Neptuno, 81, telé-
tuno 50oa. 
Q U I T A P E C A S • 
Paño y manchas de ia cara. Misterio se 
llama, esta loción astringente de la ca-
ra; es infalible y con rapidez quita 
pecas, manchas y paño de su car^j és-
tas producidas por lo que sean, de mu-
chos años, y aunque usted las crea in-
curables. Vale $3.00 y para el c^mpo 
i<3.40. Pídalo en las boticas y sederías 
o en su depósito. Peluquería de Juan 
Martínez, Neptuno. 8L 
B R I L L A N T I N A " M I S T E R I O " 
CndulíL. suaviza, evita a cas^a, orque-
tillas, da brillo y soltura al csSello, po-
niéndolo sedoso. Use un pomo. Vale un 
peso. Mandarlo al interior $1.^0. Bo-
ticas y sederías o mejor en su d-.-oósito. 
G R A N P E L U Q U E R I A M A R T I N E Z 
S u c e s o r e s : C i r i a e H i j q j 
N e p t u n o , 8 1 . T e l f . A - 5 0 3 9 . 
uno gris y otro marfil, de cinco piezas 
cada uno; precio muy barato. Juego de 
tala, con rejilla, esmaltado, color gris; 
tiene su espejo y consola, sofá , dos bu-
tacas, dos sillas, una mesa de centro 
> dos maceteros completamente nuevo y 
d»í un estilo e l e g a n t í s i m o . Juego de 
comedor, con vitrina, aparador, auxi-
liar, mê sa redonda y seis sillas tapi-
zadas, todo de caoba y con adornos de 
De sala, cuarto y recibidor, muy finos, 
todo i^uy barato. Aceptamos venta a 
plazos; tenemos t¿>da clase de muebles 
para entrega Inmediata. L a Casa Vega. 
Suárez 16, entre Corrales y Apodaca, 
te léfono A-1583. 
10985 16 ab 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l , 1 1 3 
Juegos de cuarto $100, con escaparate 
de tres cuerpos $2^u; Juegos de sala, 
$68; Juegos de comedor $7o; escapara-
tes $12; con lunas S30 en adelante; 
coquetas modernas, $20; aparadores $ l ó ; 
cómodas $15; mesas correderas $8.00, 
modernas: pelnudores $3; vestidores, 
$12; co'umnas da madera $2: camas de 
hierro, $10; seis sillas / dos sillones 
de caoba, $26; hay sillas americanas. 
Juegos esmaltados de gala $95; sille-
ría de todos modelos: lámparas, má-
quinas de coser, burós de cortina y pla-
nos, precios de una verdadera ganga. 
San Rafael 115, te léfono A-4203. 
P A R A C O M P R A R J O Y A S 
de oro. platino y brillantes, muebles y 
^tro sin fin de objetos, todos de ver-
dadera ocasión, vaya a Compostula, 123 
teléfono M-2893. 
9760 S ab 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial", a lmacén importador de 
muebles y objetos de fantasía , salón 
de exposición, Neptuno 159, entre E s -
cobar y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendamos con un 60 por ciento de 
descuento, juegos de cuarto, juegos de 
comedor, juegos de sala, sillones de 
mimbre, espejos dorados, juegos tapi 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
L a Francesa; fábrica de espejos, con 
la maquinarlb. m^s moderna que exis-
te importada directamente de París, 
ejecuta cualquier trapajo por más difí-
cil que sea, cotao espejos art ís t icos ame-
ricanos París y Venecia, transforma 
los viejos en nuevos, toilette, necesai-
res, vamtls, mano y -bolsillo. Pabi lea-
mos adornos salón, carrousel, espejos 
convexos, molduras, varllias para en-
tradas de puertas, paraorisas laterales, 
grabados ultima noveuad, faroles, re-
flectores de cualquer clase, espejos de 
automóviles , repisas de cristal; para 
frisos y cortamos piezas por n ás com-
plicadas, todo en cristal; taladros en 
el mismo de cualquier circunferencia 
y grueso. Azogamos con los mejores 
proceaimientos europeos, garantía abso-
luta. Hacemos todos io§ trabajos impo. 
sibies de realizar en Cuba hasta la fe-
cha. Keina 44, entre Sun Nicolás y 
Manrique, teléfono M-4507. Se habla 
tranc'-s, alemán, italiano y oortuyues. 
11455 18 Abril . 
bronce. _ Vea todo esto hoy mismo en í ^ . ^ * d« 
Suárez 53 esquina a Gloria 
11936 26 mz. 
R E A L I Z O TODOS L O S A R T I C U L O S 
con su úl t imo precio, seis escaparates 
de lunas, 10 de caoba, a 10, 11 y 12 
pesos; peinadores y vestidores a 8 pe-
sos, diez mesas de corredera, a 6 y 7 
posos; neveras blancas, a 14 y 18 pesos; 
una máquina "Palma" en perfectas con-
diciones, per 10 pesos; una caja para 
caudales, con dos puertas interior y ex-
terior, por 70 pesos; mucha cantidad 
de sillas, sillones, columnas de caoba, 
bastoneras, lámparas y muchos más 
objetos. Oferta especial, un juego de 
mimbre de 12 piezas, con seis sillas, 4 
sillones, s o f á y mesa de centro, en per-
fectas condiciones, por 36 pesos. Salud 
24-A, casi esquina a Manrique. Teléfo-
no A-8389. 
26 Mzo. 
C O M P R A M O S 
Muebles, exclusivamente modernos, pia-
nolas, pianos, joyas, objetos de arte y 
valor, muebles de oficina y cajas da 
acero. 
11614 8o m i . 
V E N D O 
DOF solitarios de brillantes, limpios, 
completamente y muy blancos. Buen 
precio. Villegas 62, bajos. 
11930 30 m» . 
Vendo m á q u i n a de sumar de uso, 
marca Burrout. Cuba 100. Ovidio V i -
llamil. 
11491 25 mz. 
R e g a l a m o s a todos los n i ñ o s j u -
guetes , y los r e t r a t a m o s gra t i s , 
i g u a l q u e a todas las s e ñ o r a s o 
s e ñ o r i t a s q u e se p e l e n o se h a -
g a n a l g ú n s e r v i c i o . E l p e l a d o y 
r i z a d o d e los n i ñ o s es h e c h o por 
e x p e r t í s i m o s p e l u q u e r o s . E n la 
g r a n p e l u q u e r í a d e J u a n M a r t í n e z , 
' N e p t u n o , 8 1 . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S i N G E R " 
Tara talleres y casas de familia. ¿De-
sea usted comprar, vender o cambiar 
máquinas de coser al contado o a pla-
zos? Llame al teléfono A-8381. Agen-
t«» de Singer. P ío Fernilndea, 
8^92 i ab 
L A S E G U N D A C O M P E T I D O R A 
P r é s t a m o s y a l m a c é n de muebles. S e 
realizan grandes existencias de joye~ 
ría f ina, procedente de prés tamos ven-
cidos, por la mitad de su valor. Tam-
bién se realizan grandes existencias 
en muebles de todas clases, a cual-
quier precio. Doy dinero con m ó d i c o 
interés , sobre alhajas y objetos de va-
lor, guaedando mucha reserva en las 
operaciones. Visite esta casa y se con-
v e n c e r á . S a n N i c o l á s , 250, entre C o -
rrales y Gloria. T e l é f o n o M-2875. 
R U F I N O G . A R A N G O 
S e compran y cambian mueble* y 
Victrolas, pagando los mejores pre-
cios. 
rro, camas de niño, murCs escritorios 
de señora, cuadros de sala y comedor, 
lámparas de sobremesa, columnas y ma-
cetas mayól icas , figuras eléctricas, s i-
llas, butacas y esquinas doradas, porta-
macetas, esmaltadas, vitrinas, coquetas, 
entremeses cherlones, mesas» correde-
ras redondas y cuadradas, relojes de 
paretl^ sillones de portal, escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y sille-
ría del país en todos los estilos. Ven-
demos los afamados juegos d« meple, 
compuestos de escaparate, cama, oo-
queta, mesa de noebe, chlftonier y ban-
queta a |185. 
Ajites de comprar, hagan una visita 
s, " L a Especial", Neptuno 159, y serán 
bien servidos. No confundir. Neptuno 
159. 
Vendo los muebles a plazos y fabri-
camos toda dase de muebles a gusto 
del m á s exigente. 
Las ventas del cempo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación. 
S E V E N D E E N }126 UN J U E G O ÜB 
comedor, completamente nuevo, apara-
dor, vitrina, mesa y seis sillas. Un 
juego de cuarto de marquetería, con es-
caparate de tres lunas. Se da por la 
mitad de su valor, y dos lámparas d«j 
bronce de seis meses UPO. m^y ba-
ratas. Estre l la 157, 'segundo piso, es-
quina a Escobar. 
11521 25 mz. 
V E R D A D E R A L I Q U I D A C I O N 
Suárcr núm. 7, esq. a Corrales. T A-6851 
" L a Confianza"' 
A L H A J A S 
" L A N U E V A E S P E C I A L " 
Neptuno lü l - iya , entre- Oeryasio y 
Belascoaln. te léfono A-2010. Almacén 
Importador de mueblen y objetos de 
laniasia. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento. Juegos de cuarto, juegos de 
comedor, juegos de mlmorb y cretonas 
muy baratos, espejos dorados, Juegos 
lapizados, camas ae hierro, camas de 
pino, burós escritorios de señoras, cua-
dros de sala y come.dor, lámparas da 
sobremesa, columnas y macetas mayó-
licas, figuras eléctricas, sillas, butacas 
y. esquinas adorados, porta-macetas es-
maltados, vitrinas, coquetas, entreme-
ses, cherlones, adornos y figuras de 
todas clases, mesas correderas, redon-
das y cuadradas, relojes de pared, si-
llones de portal, escaparates america-
nos, libreros, sillas giratorias, neveras, 
aparadores, paravanes y s i l lería del país 
en todos los estilos. 
Llamamos la atención acerca de unoi 
Juegos de recibidor finl.rimos de meple, 
cuero marroquí de lo más fino, elegan-
te, cómodo y sólido que han venido a 
Cuba, a precios muy barat í s imos . 
Vendemos los muebles a plazos y fa-
bricamos toda clase de modelos, a gus-
to del m á s exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-1 
talaje y se ponen en la estación o' 
muelle. 
Dinero sobre prendas ' y objetos de 
valor, se da en todas cantidades, co-
brando un módico Interés, en L A N U E -
VA E S P E C I A L , Neptuno, 191 y 193, te-
léfono A-2010, al lado del café " E l Si-
glo X X " , Habana. 
Compramos y cambiamos muebles y 
prendas. Llamen al A-2010. 
También alquilamos muebles. 
O L A V I C T O R , G R A N D E , D E GA-
bínete con 20 discos, se cede en J150, 
o sea la mitad de lo que costó y vale. 
S r . Guerra. Neptuno 164. Interior do 
' L a Borla". 
25 m«. 
S E V E N D E UN P I A N O A L E M A N * CO 
lor caoba, cuerdas, cruzadas y teclado 
de marfil, garantizado, sin comején . So 
da barato y una máquina Singer de ovi-
llo en su estado como nueva. Aguila 211 
esquina a E s t r e l l a . 
Í M j f 25 mx. 
Y A C C E S O R I O S 
P I A N O S D E A L Q U Ü J E K 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P v d o . 1 1 9 . T e l é f o n o A o 4 6 2 . 
I M P O R T A N T E . S E COMPRAN PIA-
nos y pianolas en cualoiilcr estado. A-
4400, Carmen 16, altos. 
10987 , 26 m* 
D I N E R O l i H I P O T E C A S 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Tengo cantidades desde $1.000 hasta 
$100.000 para cualquier lugar. Arrojo. 
Selascoaln 60. 
11933 26 ma. 
3e toman $12,000 hipoteca 7 0-0 so-
bre propiedad en la H a b a n a , que vale 
$25.000. Actualmente tiene $14.000 
qt'e vencen 2 9 corriente. Dirigirse F . 
AJvarer Apartado 2549. T e l . A-6202 
Trato directo. No corredores. 
11860 27 mz. 
C a n a d á . 6 cilindros. 7 pasajeros, co-
se Por un carro 
chico. Telefono F-4884. G y 17 






|:ara stQrage J 
hdad 
c^nta 
os mismos. N o v J ^ y í 
^utomóviie. , dade' y l 
149 • ••- 6,1 
lOVlId 
nu-
31 n u 
IEAfi L.?n U N I M O S MODELOS B T O T * 
tlfc 6 cilindros con t r * n n m u t ! í . ^ U T Z 
acabados de lleear- hidráullcos. 
También un Cadma¿ un r*8 r^ba^do.s. 
H a t tipo c^ro todob en nhfan*dler y un 
dan a prueba ^ V n r f m l 0 e^ado: 
razonable. Stowart Auto a oferta 
Marina y Venus to <-omPa-"y 8. A. 
i i97: 
8 ab 
S E V E N D E J O R D A N MVY M A R A n ^ ' ^ 
uu Kissel de 7 pa^reras con c u a f r ' V 
mas nuevas, alfombrado nuevo i « g0 
K ^ g a ; no deje de verlo; " S n S 
llá4C 
t ene lava^ 6un- ' » 
Teniente n . ^ajos 0! ^ 
11243 Rey- • etl^ i 
[oí 
i?3. P 
^ tengo „ rt-
uitimos tinos- _ • *• cam. 
absolut 
tipos; Precios íaipre 
P L A N T A D E XV.V.r A \ T S A.T r . . ^ -
con máquina H a y w o o ^ ú ^ 
ntas libras de material 
cambie por art ículos que 
11949 
3 ab 
E N H I P O T E C A S B D A N D E $300 V 
$4.000 sin comis ión; también $4.500 a 
$30.000. Informan Neptuno 29. Bazar 
Campoamor. d a 9 a l l y d e l a 3 Días. 
115Gr. 29 ms 
P A R A C E R R O Y O T R O S B A R R I O S de-
seo colocar algrunas cantidades en hi-
poteca a bajo interés. Dirigirse «al se-
fior Rodríguez, Santa Teresa letra B, 
de 12 a 2 y de 6 a 9 de la noche, 
teléfono 1-6772. » 
11596 81 m%. 
A R T E S Y O F I C I O S 
A D R I A N O C A N D A L E S 
Ex-encargado rt© la casa de Borbolla. 
Parnlza y laquea toda clai"» de mué 
bles; esp .clalidad en neveras con e"! 
mismo p r n edimlentc que d»» fá-brlcar 
sin que ea l • el «smaitr . Se compran 
neveras. A 1301. 
11550 6 ab 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A A L 7 0)0. 
Vendo varias cesas modernas. Concor-
dia, Virtudes, Animas y otras m á s . Se-
riedad y reserva. Galiano Í 4 . Vidrie-
ra, de 2 a 4. A lvare i . 
11604 27 ms. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
Tengo varias partidas de |2.000 hasta 
$66.000. para la ciudad Vedado. J e s ú s 
del Monte. Cerro y Repartos que estén 
S E V E N D E UN C H E V R O T F T — 7 ^ Z -
magneto y ruedas de alambre 
rncieer;raVnd8eta,dUra " " - í ' ^ n s a " " " ^ 
e,e4 gdru^S¿nS|16YndceallPe0r9 
dado, te léfono F-4884 y 17, V*-
27 mx • 
3 ab 
VBN-DE XJN M A G N I F I C O CAMION 
completamente cerrado, p^plo ¿ara 
cualquier negocio; e s tá como si fSera 
nu«vo. Precio bastante barato Infor 
man en ©1 teléfono F-5266 
- 11964 27 m i 
P A I G E CHICO, R U E D A S A L A M B I t E 5 
gomas flamantes, muchos extras y a" la 
prueba que se desee, lo doy en $400 
Dragones y Amistad. Vidriera, de 12 
•meridiano. , • " 
11843 29 ma. 
S F V E N D E UNA M O T O C I C L E T A IN-
dlari con coche al lado. Ha tenido poco 
uso. Se da barata. Carvajal 1. Cerro 
11850 28 mz. 
A U T O M O V I L 
Vendo en $300 un Studebaker con sus 
Comas nuevas y en buen estado de fun-
oicnamiento. También una carrocería de 
^ yuagua en $100 de 12 pasajeros con 
cerca de la ciudad. Intarés cL más bajo I f £Ientos de min^bre y en buen estado 
en plaza. Empedrado 49, bajos, d« 2 
a 5. Teléfono A-1617. Juan Pérez . 
11651 25 ma. 





T A L L E R D E P I N T A R A L F U E G O 
Expertos en pintura de mimbres; yo 
esmalto los mimbres L i f e , t ambién es-
maltamos neveras y muebles, chera-
mos y tapizamos. C . F e r n á n d e z , Pro-
greso 2 5 , t e l é fono M-3122 . / 
10790 15 ab 
F A C I L I T A M O S D I N E R O 
Sobre, los objetos antes mencionados con 
módico interés , absoluta seriedad y re-
serva. L a Sociedad. Casa de Prés tamos 
Juárez 34 entro Apodaca y Gloria. Te-
léfono A-7589. 
11513 _ 80 ms. 
Dinero. Tengo para hipotecas cual-
quier cantidad, desee el 7 0|0 en 
adelante, o p e r a c i ó n rápida y segura 
si la garant ía es buena. J o s é G . Iba-
i r a . Cuba 49 , segundo piso. Notar ía 
de L á m a r . 
11463 26 mz. 
¿ Q U I E N E S V A R E L A , Q U I E N ? 
Várela es el único mecánico plomero, 
qu» lo mismo transforma su cuarto de 
baflo en estilo veneciano que en estilo 
Imperial; hago los trabajos termina-
dos en las condiciones que deseen y 
a precios mOdluos. Pidan presupuesto 
ai te léfono F-2290 y serán complacidos. 
Iná. 6 • 
L I B R O S E I M P R E S O S 
Liquidamos un Inmenso surtido 
alhajas de todas clases y precios 
de 
M U E B L E S 
Juego d» cuarto, comedor, sala y 
recibidor v toda clase de piezas suel-
tas a precio:, increíbles . 
R O P A S 
Tenemos un surtido inmenso de toda 
clase de ropa saldándola a cualquier 
preclo. 
D I N E R O 
M U E B L E S B A R A T O S 
Ganará dinero si antes ce comprar ve 
nuestrp variado surtido en juegos com-
pletos y piezas sueltas; juego de cuar-
to marquetería, $110; comedor $75; sa-
la, $50; saleta, $70; escaparates desde 
$10; camas $7; cómodas. $14; aparador 
$14; mesas correderas $7; sillas, $1.50; 
si l lón $3; y otros que no se detallan: 
todo ' ¡i relación a los precios antes 
ménclonados. También se eompnn y 
cambien en 
" L A P R I N C E S A " 
S A N R A F A E L . 1 0 7 . T e l f . A - 6 9 2 6 . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se arreglan toda clase de muebleq, bar-
niz de muñeca fina, esmalte en todos 
colores, tapicería en general, gran es-
peelalidad en arreglos de mimbres. T r a -
bajo» de carpintería finos y corrientes 
pertenecientes a este ramc. Precios 
convencionales. San Miguel 276 casi 
esq/lna a Infanta^ T e l . M-7566. 
1122b 28 mt. 
| N O S E A P U R E , S E Ñ O R 1 
S i usted, caballero, e s t á escaso 
de fondos y tiene el compromiso de 
asistir a alguna recepc ión o boda, 
donde precise ir vestido de* etique-
ta y no la posee, :io se apure que 
rn seguida la puede conseguir de 
las tres bes (buena bonita y ba-
rata, ) en " L A Z J L I A " de S u á r e z 43 
y 45 . donde a la vez le darán di-
nero, «i lo necesita, por cualquier al -
ha ja u otro cualquier objeto que 
represente valor. 
P A R A N E G O C I O D E MODISTA O SAS-
tr*, vendo un escaparate de cedro de 
ires cuerpos, con su luna biselada mi-
de cuatro varas de larpo. Informa:' Ma-
iiue( Fernández de Castro 33. por E n -
benadfl, letra D, 
"98a ; í ab 
I M P O R T A N T E . COMPRAMOS ¿AJAS 
de hierro contadores, vidrieras y mue-
bles de oficina. Avise al Tel. M-3',S8 
1401 i ab> 
M U E B L E S B A R A T O S 
Juegos de itir.rto co-i escaparate, cama 
coqueta, mesa, banqueta, con marque-
tería y tapas de cristal desde $95 en 
adelante; juegos de comcdoi, redondo» 
desde $100; Id. $160; id. $90; juegqs 
do sala desvarios precios con esmallfe 
con reji l la con tapiz y piezas auel-
tas; escaparates desde $15; aparadores 
desde $15; cómodas y coquetas desde 
$15; mesas correderas desde $7; camas 
desde $9; y muchos más que no se 
detallan. Todo muy barato en San Jos4 
-No. 75, casi esquina a Escobar. Telé-
fono M-7429. M . Ouzmán. 
9179 S ab. 
Damos dinero sobre alhajas, muebles, 
ropas, Planos, Pianolas, Victrolas, má-
quinas d« coser y escribir y toda clase 
de instrumento de m ú s i c a . 
Suárez núm. 7, esqa. a Corrales 
" L a Confianza". To . A-6851 
mmm I n d . 
" L A . P E R L A " 
A n i m a s , 8 4 
M U E B L E S 
Surtido general, lo mismo finos que 
corrientes Gran existencia en juegos 
de sala, cuarto y comedor, escaparates, 
cama*, coquetas, lámparas y toda clase 
de piezas sueltas, a precios Inverosl-
mllej. 
D I N E R O 
Lo damos sobro alhajas a ínf imo In-
terés. 
Vendemos Joyas finas. 
Visítennos y verán. 
A N I M A S . N U M E R O 8 4 
T E L E F O N O A - 8 2 2 2 . 
P U E N T E S Y C I A . 
- S . e n C . 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
Iteparacidn de toda clase de mueblen 
finos y corrientes por malos que estén 
ye se los dejo nuevos, por poco dinero; 
so esmalta en todos los colores y B« 
tapiza en todos estilos y se envasan 
Muebles: Seriedad y garantía en todos 
los trabajos. No se olvide. Tel. M-6221 
Concordia 25 1|2. Manuel Alvares 
11662 29 JJIS. 
L A M P A R A S E N G A N G A 
S e v e n d e u n a l á m p a r a 
d e s a l a d e b a c a r a t , m u y 
f i n a , e n $ 3 0 0 . 0 0 . U n a 
L á m p a r a d e c o m e d o r , 
d e b r o n c e , e n $ 1 0 0 . 0 0 . 
U n a l á m p a r a d e p i é d a 
m á r m o l d e V c r o n a . e a 
$ 8 0 . 0 0 . P u e d e v e n a 
en l a C a s a V i l a p l a n i . 
O R e i H y y V i l l e g a s . 
G R A N E X P O S I C I O N 
de lámparas, vaji l las de porcelana y 
cristal, cubiertos de plata, afectos pla-
teados para regalos, batería de coci-
na de aluminio. Wear Bver. a precioa 
muy rebajados 
E L L E O N D E O R O 
Monte 2. entre Zulu^ta y Prado 
C 929 16 d SO 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para coser. Ventas contado o plazos; 
cambiamos, reparaciones, piezas, acei-
te, agujas y enseñanza de bordados 
gratis. .Llevamos catalogo a domicilio. 
Avisemos al te lé fono A-4622. Agencia 
de Smger. San K&fael y Lealtad. 
10782 11 AbrlL 
E S T U D I A N T E S , 
Hoy comenzamos a realizar gran surti-
do: Obras de Medicina a 20 centavos 
tomo; Obras de Derecho a 10 centavos. 
Nadie vende más barato que nosotros'. 
" E l Tallsmá.n" por San José, frente al 
Parqpe Central , Te l . M-5591. 
11704 25 m». 
"AGRONOMIA" R E V I S T A T R 1 M E S -
tral de Agricultura Apartado 297. Ma-
tanzas. Comerciante: Solicite la rela-
ción de nuestros modestos contratos 
anuales de Anuncios. Suscripción anual 
un peso. 
11456 80 Mzo. 
D E A N I M A L E S 
¡ P E R R O S C O L H T ! 3B V E N D E N 12. 
muy baratos. Tienen 30 d ías . F in í s i -
mos. Virtudes número 30. Teléfono A-
0236. 
1180 $1 Mz. 
V A C A S L E C H E R A S . B A R A T A S 
E l lunes recibimos 50 vacas lecheras 
de las razas Holsteln, Guernsey, y Jer-
S I N P A G A R C O R R E T A J E S E DA E N 
primera hipoteca cualq.uer cantidad no 
mayor de 12.000 pesos al 7 por ciento. 
C A D I L L A C T I P O 59 S P O R T 5 A S I E N -
toe se vende a la primera oferta razo-
cable. Es tá en perfectas condicionen 
y se garaiitiza su funcionamiento. Se 
da la prueba que se desee. Seis ruedas 
Uambre. Garage de Aguacate 19. Señor 
Galbán. Teléfono M-1083. 
27 mz. 
para la Habana y al S por ciento para iinrt»r.oi» ' 
VENDO UN CAMION EN $200; otro en 
300, otro nuevo en 350; listos para 
trabajar. San Cristóbal. 29, Cerro 
"237 26 m i 
S E V E N D E UN F O R D D E L U L T I M O 
i'po muy barato. Puede yerse en San 
Kafael y Marqués González 
m 6 * _ _ 26 m i _ 
S E V E N D E U N F O R D E N P E R F E C T A S 
condiciones. Precio muy módico Agua-
cate 84. D , Schmldt. T e l . A-8826. 
11683 25_m2.__ 
K N $400 UN HUDSON 7 P A S A J E R O S . 
También ee da a plazos. Sermno y San-
ta E m i l i a . J . Oei Monte. Chalet Vil la 
Lazare 99 R ^ J „ 
, i a - - Tel. A ^ e ^ S * 
^ C 1946 ^ ^ U n a . 1 
S E VEÑDK r T T T — — 3 ^ -
cabanos , ; ; ^ v ^ s a S 
en los tallere, HIRAU S* í 
Ayesterán 3 ^ Beiiz ,1 
10777 ' - ^ 
AUTOMOVüxs 
8 ^ - PacU 
leros. c o r a p i e í a m e n V ^ ' 
vendo una k™.:.. - u^0- T 
^ vende urwUgd, 
hombre 6 ^ ^ ^ ^ 
Garage Doval San . • 
Teléfono A ^ f e ' ^ ^ 
C 1946 at,a-
t d 28 
y AutocaT r ^ o n ^ u ¡ ? M ^ ^ ' 
misma garantía escr u 8ü, . ' le^ 
brica con los nuevos aut^v"1* * 
de otras marcas a precir,. ' C4B" 
Compren donde hay Co,'^1 ^ " K 
tu « i uoriae hay confidi 





A f C O M I S A R AUTOMOn, . 
mlones de uso. trate ron ¿ ¿ ^ <• 
icputacíéu ^ale máa n . ^ ^ . n 
en uno u otra v^nta. Nueitr,.uUll< 
ñas están respaldadas P O M ^ ? ^ 
mejor esLanón de servan "HSI 
Marmon Wh.te y A u t o c ^ 0 ^ 
dos y llevando la misma « ¿ í ! ! * 
crlta que Jo« nuavo» T a f f l * 1 
marcas de camiones y auto, a . * 
baratísimos. Véalos antes d. J í* 
^rank Robín. Co. Vives v ^ 
los Repartos, sobre fincas urbanas 
Icualmente sobre solares de los Repar-
tos Mendoza, Víbora y Mlramar- y fin-
cas rúst icas en la provincia de la Ha-
bana a interés convencional. Dirigirse 
a José Alexandre, en Obispo, 17. 
11253 29 mx 
Dinero en hipoteca. Se facilita desde 
$300 hasta $100,000, sobre casas y 
terrenos H a b a n a , y sus barrios y re-
partos, al tipo m á s bajo en plaza. Se 
compran casas y solaren. Informes gra-
tis. Banco Nova Scocia Departamento 
No. 206. 
11077 l ab. 
11713 25 mz, 
I M A G N I F I C O M E ^ C E R ! 
V e n d o e l m á s l i n d o q u e h a r o d a -
d o e n l a H a b a n a ( p o r neces i tar 
e l l o c a l p a r a m á q u i n a m a y o r ) . 
C i n c o p a s a j e r o s , ú l t i m o mode lo , 
g e n e r a d o r s e p a r a d o d e l vo lante , 
p i n t u r a gr i s , c a p ó y f a r o l e s nique-
lados y fuel le V i c t o r i a , f l amante . 
G o m a s c a s i n u e v a s s e m i b a l l o n . 
P r e c i o d e o c a s i ó n y g r a n d e s fac i l i -
d a d e s d e p a g o . C u b a . 16 , ba jos . 
T e l é f o n o A - 4 8 8 5 . D e 8 a I I y de 
I a 3 y m e d i a . 
O 2810 7 d 22 mz 
arcas de ca ignea y auto, a «r-
s antes d* 
Vives y AUobi 
C O M A S C O R D GRANDES, A $11 
Vendemos 10 gomas de la medid»; 
por 3 ]\2 propias para Dodgt 
otros automóviles en $'0.00 cada 
marca Pennsylvania Vaccum cup.; 
tan en perfecto estado empaquetad. 
G . Miguez & Co. Amiítad 73, 
Teléfono A-5371. 










S i usted necesita comprar un 
móvi l de uso, en inmejorables 
diciones, visite el Garage Eureka, 
Antonio Doval, Concordia 149, 1 
tencia: De 2, 5 y 7 pasajeros. I 
cas: las de mayor circulación. [ 
lidades para el pago. 
C 9935 Ind. 18 i I 




$400.00 POR ESTIO PRECIO VFNDOc 
automóvil Apperson, 6 cilindro?, i 
sajeros, acabado de ajustar y pia 
F . Fernández, Barcelona 13. 
11539 • 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Se deseen colocar en primera3 hipotecas 
variad partidas de dinero a l 7 y 8 0|0 
do interés anual, sobre casas fabricadas 
o para fabricar, en le Habana, Vedado 
o Jesús del Monte. También ae desea 
colocar «Uñero _a_mfyor_ Interés en se- ¡HE V E N D E N DOS C H E V R O L E T S D E 
poco uso en 450 pesos cada uno por no 
poderlos atender su duefio; facilidades 
de pagro parte al contado y parte a pla-
zos, en Antonio D. Blanco y Lindero M-
2737. 
11575 25 mz 
gundas hipotecas y en pagarés con 
una sola firma de garant ía . Prontitud 
y reserva. Informan en el departamen-
to 310 del Edificio del Banco de Nova 
Escocia. Cuba y O'Reilly. D» 3 a 5. 
Se cobra corretaje. 
11220 x 24 mz. 
A L F R E D O F R A D E S E H I J O 
Contratistas, propietarios, hacen hipo-
tecas de 20.000 pesos en adelante. Ven-
don buenas esquinas en esta capital, dos 
fincas rúst icas de 800 y 60 caballerías 
o,yha l0m^á3,JÍn0 en v ™ * * * 1 1 * v,ene a respectivamente, en Oriente: maderas Cuba, que cotizamos a precios sumamen- A^ „0,. . ^„ K ^ I ^ „ „ ^ r , * * * nQ,-fMaH 
te baratos. Si usted quiere comprar va-
cas de superior calidad a bajos pre-
cio^, v i s í tenos que tendremos sumrt 
gusto en recibir su visita. Casa da 
Karper Brothers, Calzada de Concha 11, 
Habana. 
11416 28 mx 
S E V E N D E 
Una m a g n í f i c a pareja de m u í a s de 
ocho a ñ o s de 7 | I2 a 8 cuartas d e ' 
alzada. Informan en t i R i n c ó n , Juan 
Mon, bodega y en Guanajay en la 
finca S a n Francisco. Puede verse la 
pareja, 
11024 . 27 mz 
del país en bolo en grandes partidas. 
So compran dos tractores da 25 o 30 
caballos. Oficina Aguilera 98, por Man-
rique. 
11393 27 mz 
H I P O T E C A , TOMO 4,300 P E S O S SO^ 
bre dos casas modernas en Luyanú, ren-
tan 80 peso%. No pago corretaje. De 7 
a 10 de la noche. Teléfono 1-1853. 
C2519 4d-12 
HISPANO SUIZA 15 A 20 HP., D E 5 
pasajeros en J850. Su. dueña, Pocito 68, 
entre Lawton y San Anastasio, Víbora. 
11693 25 mz 
F O R D CAMION D E R E P A R T O E N 125 
pesos. Estrella y Oquendo, garage Pe-
layo Quintero, M-5514. 
11592 25 mz 
CAMION F O R D P A R A R E P A R T O , SE 
vende uno casi nuevo, propio para al-
macén de v íveres finos. Panadería u 
otra Industria. Para verlo y tra'tar. 
Zanja 74. 
11601 27 mz. 
S E C O M P R A N 
Maquinas "Sineer", ovillo central y se 
v*nden a plazos. Se alquilan a dos pe-
sotí mensuales. So facilita dinero sobrr 
las mismas, dejándolas en poder d» su 
dueflu. Se componen garantizando la 
reparación. Domingo Schmldt. Acuaca-
Ite 80. T e l . A-8828. 
i 10010 *" rn». 
C A B A L L O S . V A C A S Y M U I A S 
A c a b a m o s d e rec ib id c i n -
c u e n t a v a c a s át í p u r a r a z a , le* 
d i e r a s , J e r s e y . H o i s t e i n y 
G u e r n s e y r e c e n t i n á s y p r ó x i -
m a s a p a r i r . 
T e n e m o s 2 5 m a ^ e f í i c a s 
J a c a i y y e g u a s m u y f inas , 
c a m i n a d o r a s , y c u a t r o sober-
bios s ementa l e s d e p a s o , d e 
las m e j o r e s g a n a d e r í a s J e 
K e n t u c k y s e g ú n c o m p r u e b a n 
sus p e d i g r e c s . 
U n b u e n lote de m u í a s 
m a e s t r a s en t o d a c l a s e de t r a -
b a j o ? a g r í c o l a s . 
T o d o s e s to : a n i m a l e s pue-
d e n v e r s e e n c a s a d e : 
- J O S E C A S T I E L L O Y C I A . 
C a l l e 2 5 . n ú m e r o 7, entre 
M a r i n a e I n f a n t a . 
T e l é f o n o U - n 2 9 . H a b a n a . 
D i N E K ü i ^ A K A H ü O l K C A S 
e r l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . M i g u e l 
F . M á r q u e z . C u b a . 5 0 . 
C O R R E D O R E S 
1|2 0 | 0 A 1 1 |2 0 | 0 E X T R A 
Según tipo y tiempo. Cancelación con 
si lo tres meses. Tiempo que quieran 
U n a u t o m ó v i l de la afamada marca 
"Willys Knight", casi nuevo, con só-
lo dos meses de uso, se vende en un 
precio razonable. Informes: Calle G , 
entré 21 y 23 , n ú m e r o 206. Vedado. 
T e l é f o n o F-5694 . 
11421 27 mz 
S E V E N D E M C F A R L A N 
tipo Sport, pintura, vestidura y gomas 
nuevas. Se garantiza su funcionamien-
B U E N A CUNA 
13uena cuña Overland de 4 asicnU^ 
l¡po Country Club, arranque eiéclncoj 
5 ruedas de alambre con sus bof«T 
gomas de cuerda. Magneto Bosch. | 
da baratísima. Milagros 27 y F. ?«:\ 
Víbora. 
11152 26 nt 
C A M I O N E S WHITE 
Hace tiempo que ha silo imp"sî  ^| 
sfguir en este mercado c ^ V g, 
t i de volteo de cinco toneluaiis ^ 
Se informa por oste lned,0 f dín «, 
los buscaban quo ahora se V jreDtt 
seguir unos diritíiéndose a » . J ^ j -
Frank Kobins Co.. Viyes y AW ^ I4 
C 2579 
P A I G E S I E T E PASAJERO^ 
E n precio de ganga se " f m ^ 
de 7 pasajeroa. 1 ^ ° ^ % " »la»¡ 
vestiduras nuevas ruedas al ^ 
gomas 
Prado y u**' cilindros. Se ga to. Edwln W . Miles 
11130 
Motocic letas Harley-Davidson 
no VE 
i pan 




















ipre para entr«P 1925. Tengo ^ ^ ' " r i d o <i« P1^ 
mediata. ^ P 1 ^ * ^ d e ^ i f - * 
accesorios, gra".,1*^1!, J l 39U. T«* 
Avenida de la l ^ b l ^ a ^ 
ü-2143. José Pie^s> 
9773 
Especialidad: Dinero para fabricar ett- to. Puede verse a todas horas en I nn-
tregado or»plaaos y sólo 5 por ciento mero 33 esquina a 15. Vedado, Teiero-
el primer año. Teléfono A-4358. Señor no F-3197. 
K'r.nun o Sr. Falbe: Teniente Uey y l USOS W ma. oq e ; .  
Compostela. Altos Botica. 
8391 29 mx. 
H I P O T E C A 
Si usted desea tomar dinero sobre su 
propiedad, véame, después de informar-
se sobro mi seriedad y discreción. 
B. COBDOVA, E M P E D R A D O 16. 
C 1659 15 d 17 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A L 7 P O R C I E N T O 
C O M P R A - V E N T A D E C A S A S 
• C L A U D I O D E L O S R E Y E S 
C u b a . 5 4 
D E 9 A 1 0 Y D E 1 A 2 
• 303 S ab 
M O T O C I C L I S T A 
SI usted quiere vender, comprar o cam-
biar su Motocicleta, tengo lo que usted 
necesita, antea de haoor ningún nego-
cio pase por San Lázaro ¿90 Teléfono 
Ü-S143. L a casa que cuenta con el máa 
grandioso surtido de piezas y acceso-
rios; la que surte a varios departamen-
tos del Estado, todos los vendedores de 
la R.públ ica y al público en general. 
1 1236 18 ab. 
SK V K N L ' E UN P I E R C B A R R O W D E L 
21 tipo 48, en perfectas condiciones. So 
da barato por embarcarse su dueño. In-
forman on el garage del puente de Al-
mendares, al lado del café L a Verbena. 
11234 26 mz 
G A R A G E DOVAL ^ 
Servicio ce gasolin* C 
San Lázaro ^ D 
Auloinovilistas . 
• ,por w . 
No se dejea sorpre-.cer^ ^ 
riadas bombas e l é c t n c ^ ^ 
visibles^ exija que su ^ ^ 
vida en ^ d i d a i de). • ^ 
LO 
5 «n, 
por el Deparlamcn 





Z U L U E T A 7 3 
Compro, vendo y cambio; bago toda cía 
DINKRO E N H I P O T E C A . D E S E A CO- t t > ^ , A r ™ ^ ° Í Z n e l . - ™ £ ™ „ £ h « ! ^ loa 
locar 20.000 en primera e l 6 por cien-
to; otra partida de tres mil al 7 por 
ciento, 8 al 8 por ciento. Dirigirse a 
la señora del Departamento S6 del ho-
tel La Esfera, oe 12 a 2. Dragonea y 
Amistad, te léfono A-8280. 
11031 26 ra* 
H I P O T E C A A L 7 Y 8 0 ] 0 
Estrellas y Fords. También comrro l/?3 
contratos y doy facllldxdes de p?go- ^0 
otra marca. Véame que le conviene, ê 
lo pago en el acto. J . García- Garage. 
1U79 2 
Se vende' un c a m i ó n Ford , con su ca-
rrocería cerrada propio para reparto, 
en perfecto estado y t a m b i é n se ven-
¿apaterla. 
11798 . Ollv< 
~Z Arado ^ yei 
Tractor Fcrdson. £ ] {oItDi: 
vende en proporc.on-
mín Busto. Palo»-:2787 
solina alc0^P d^jar10' f garantizo 1flllded ftJ^ 
le* 
C 10984 ' - á 5 á 
Doy $50.000 lo mismo juntos que de una carrocería cerreda de un Dod- moral >; ¡ ¡ " u z & f f 
fraccionados. T a m b i é n para los repar- ge en perfecto estado. Informan «n supuesto Ta 6 Hab«n» 
tos. J . Llanes. Sitios 42. T e l . M-2632 Zulueta 48. C á n d i d o Orta . A- lS lk . 
10268 1̂ mz. l 11259 26 mz I n'36 
A S O 
x g g . 
N A R 1 A 




VLKR "O.OOÜ l a - l ^ ; 
CAfiA Kl> VEDADO.- SK \ L N D b . 
Lianando buena renta y con contrato, a r>AOA I -AK«IITA r \ r / ^ n c T r » 
( J,"l ' lv.sniiei.io, se adíUlUH» P^rte a l , PARA FAMILIA D E GUSTO 
contado y Darte con hipoteca. Jnfor™a w j • i 1 ^ U J f , 
¿ r e J . Gonzá lez . C ion íueeo3 28. ba- Vendo precioso chalet, acabado de ta-
bhcar, la mejor sitjuación de la Víbo-





í mucho mayor. 
n , Matanzas I n -
S Matanzas 
una casa nueva sin f3t/e"a^ ^ f P " ^ - i próximo a la Calzada, a la brisa, fa-
cía para altos a la mi tad de precio Por { . . . ' . , 
embarcar su dueño, consta de por ta l . í>ncacion de primera, decorado con 
S c á i a d o 6 ^ Kj 'o ^ e ^ T f o í S S ; ¿ollmucho gusto, portal, jardín, sala, co-
c'na y servicio de criado y patio, en la 
P * - " ^ l„c industriales pa- . j ^ püCito, 48. i n f o r m a n tu la misma. 
K . iodos Jos IB csta., 11 14ü i L * * * 0 ^ 
Tol iO^ 00 . ^ / n e t r ó - K Ñ " ^ 1 ' R E P A R T O R J V E S O V I B O R A . 
1 un motor de p e u ^ ve,ldo u n ¿ Casa de sala, dos cuartos. 
sol 
<*S?S°EL M. W- M- S,n ru." 
Si usted no 1< sin 
i V l - * Z 0 ' ™ * t r a b a j a r ' p l 







Contados en cajas de bo-
•'aaj 
una gr3n 
S o c o l a , lija en ro-
^mieDt 'compren sin antes 
no Informa: José V i 
pr 133 próximo a Reí-
,panarüi825 
J V ¿ | | 
a,aiBbrei 5 ^ 
e huevo | 
? • 1 ^ro 99 
ind. 28 ft, 
- vlvbs v'iVÍ" 
'idos le"'s. "1 
^(¡•12 
OMO _ 
«"» l-'U. Si»' 
• Muestras 





y auto» a 
antes de o 
ivea y ¿ j j . 
^'DES. A 











a ra ge Eureka.il 
:orcüa 149. M 




SOLARES YERMOS Y 
Í S I A B L E C I M I E N T O S 
^ T c A S A MODERNA 
L «n exceda de Í7 .000. en 
' ^ ' r t / l o s barbos de la Habana. 
,1,<rnne sea buena calle y es té cér-
¡"•." Lpa (IP - t ranvías . Sr. G f l . 
fc ^ i Dr '"-welló. Neptuno o0. 
& , A SSÍI-' de 5 a 12 m . 
i Tel. Aroipt- 26 mz. 
^ O M P R O T A R A R E N T A ^ 
i . ra-as en la Habana, que no 
cn,í3„5fyden buena renta. Ten-
- flflfl oara Invertir en esta forma, 
v-«ría del Dr . Koselló. Nep-
* Tel A-8502. de 8 a 12 
comedor y servidos. Uenta $33. Precio 
f l t l m o 3.000 pesos. Francisco F e r n á n -
dez Alonte 2, D, s a s t r e r í a 
11£80 ; 25 m z _ 
VEDADO. SE V K N D E L A ^CASA CA-
lle 14 n ú m e r o 176, entre 17 y li», acera 
de la brisa, p r ó x i m a ¡il Colegio Tere-
slano, a razón de 25 pesos metro, te-
ireno y fabr icac ión . Puodo verse e In -
formes en la misma. 
11599 31 mz ' 
VK.NDO H X A CASA ION $22.500 CA-
Ue Habana, situada en Mural la y Amar-
gura . In lormos Monserrate 113, Trato 
con compradores. Corredores no, 
11C14 25 mz. 
gJÉ V E N D E O üi: C A M U I A POK FINCA 
ri'istlca do frente a carretera o por sola-
res yermos en la Hcibaná. una casa, 
situada en las colles de Alyarado y R i -
vera, I leparto Santa Amal la . Buen ne-
gocio podemos ofrecer a l que se Inte-
rese. In forman en Concha l i , Luyano, 
Habana. 
1141S 28 mz. 
luinnas escayola, recibidor, tres am-
plios cuartos, baño completo, comedor, 
patiecito andaluz, cuarto alto de cna-
doc, servicio para los mismos. Entra-
da independiente. Gran traspatio sem-
brado. Mide, 283 varas, sin estrenar, 
per tenei que embarcarme lo vendo; 
$7,000 contado y $5.000 hipoteca al 
8 00. Más detalles su dueño directo 
Entrada Palma 20. Teléfono 1-2042. 
í 1785 , 29 mz. 
EN EL CERRO VENDO 2 CASAS 
de moderna cons t rucc ión , de sala, co-
medor, tres cuartos, servicio sanitario 
coi; b a ñ a d e r a en $7.400; las dos y una 
casa en PrimeUes a dos cuadras de la 
calzada, de portal , sala, saleta, 2 gran-
des cuartos, servicio sanitario con seis 
metros de frente por 38 metros de fondo 
c r t rada independiente en $6.200 y otra 
a media cuadra del Paradero dol Cerro. 
Portal , sala, tres cuartos, comedor, co-
cina, servicio sanitario en $6.000, toda 
m \ak m a n i p o s t e r í a . In fo rman Santa Te-
_ . „ . i_..x_t-,mTr. „ . x.rr, . ^ ' r e sa 23 entre Primelles y Churruca. 
CASA MODERNA DE 3 PLANTAS ^ f e j n o 1-4370 
A una cuadra de Kgldo . E s t á rentando 
^130. S J precio $13 .0ü0 . In fo rma «Ja-
flbií en Colón 1. y * ! . A-44!) . . 
11504 30 mz. 
ab. 
26 mz. 
•mxfpRA l'N'A CASA CHICA DTi 
. « l a y do»-cuartos en punto cén-
Diríjanse a Santa Emil ia 196. en-
«riamos adquirir terrenos que 
engan maderas de caoba y ce-
| o entrar en arreglos para 
oner de las maderas solamen-
Sres. M. y S., Apartado 825, 
na. 
C2694 7 d 18 
PRO CASAS Y TERRENOS. 
[MERA TEATRO VVILS0N 
lldiscoaln y San Rafael. Teléfono A -
lilil. Ttngo $300.000 para inver t i r en 
¡oepra de casas antiguas y modernas 
rj Habana o terrenos. Si usted desea 
llámeme al Teléfono A-2319 o 





ÍECIO VENDO CÍ 
i cilindros, 4 f» 




el de 4 asicntíi 
•ranqus eléctrico, 
con sus bucui 
i-jneto Bosciiíxj 
os 27 y F. Pof/, 
[HN INTERVENCION DE COKREDO-
W, mido una casa calle Blanco, con 
kcplantas de 141 m«tros, cielo, raso, 
«lera de mármol, fachada de c a n t e r í a 
líonsan «n Concepciór., 4, Víbora. 
1IM5 30 mz. 
11754 
26 mi 
'ECHEN GANDÍA. SE VENDE 
an casa de esquina, en la Aye-
e bamos Suárez. bien fabricada 
plantas, a la moderna, con todas 
nodldades en cada planta, para 
• l familia; ha costado $45.000 
motos de familia so da eu 30.000 
ts una verdadera ganga y vista 
¡. Trato directo con su duefio en 
isünm 22. 
^ 27 nIS. 
S'?E(F"N « •̂OOO CASA EN AGÜI-
me? Proporcional al preicio. 
"ta. Teléfono M-Ó229. 




' A S A J E R O S 
; vende un ^ 
o de marrón c 
>das de alan» 
Continental « 
su funcional»' 
Prado ŷ p*** 
ley-DavidsM j 
para entren ^ 
rido de P"^" 
je repartí 
oa 39ü. TeJ 
mico irapor 
— • VENDO EN EL CERRO 
4 
OVAL 






es cuaw ^orta1.- sala' ^ ^ t a . tres 
l*io con órK í COC,lna- servicios y tras 
k de l ^ « t ^ e s a dos cua-
"< "to .^a, 'lida> toda de mamposte-
8»H v 'LUna Panga y le doy en: 
K dos o,,. ? mad^a. Portal, sala, 
5 li2 d^ fr108/ patl0 y traspatio. 
u;4 woi.shrdlu etaoin shrdla shrdlo 
*** T ab. 
r VENDO EN P R I M E L L E S ~ 
^ 0 0 f t n ! e t r n frente POr 40 ^ fon-
ÍÜ. '^s " a r i o / un'1 casa; sala, sa-
r i ' ' " saniurr ° •con0"1edHOr . a l fondo-
? *« fondo en nn^ Cle frente Por 
Í ^ s i w 0 V 4 3 I 7 n o f r m a n en: 
^QüEKENTA 600 PfSOS 
L1^^1 m H r í ^ v T .U,m. s ^ r f i c l e 
" l ^ K ' Í I } ? ™ ™ 5010 
^ K>oJírrd0e30Cu?aa!aSCOe,n 
m * ± T ' * Unn escíuina. renta 
> a l t v > a t T a Ven8aa ver-
W T ?e p-c,na y B e I -
I f f i t S t . c o n su dueñ0-
26 mz 
VtNDO UNA E S Q U I N A " 
R I A 
Se SS CerN 
jrse 
^ J tengo otra en r"v un fr,^,! 0 a en 
Benjamln lb0- Illf^mes; 
•"•ft mz. 
! No c h.a'1;i dpl Ce-









DI ^ ¿9 mz 
B U E N A E S Q U I N A ^ 
CASA ESQUINA VEDADO, 80 METROS 
calle 12; 513 metros superf iciales^her-
moso Ja rd ín , muchos frutales, seis de-
nai tamentos y sus serviciod; $20.000; 
urge venta. Propietario, Empedrado 20. 
11815 v 26 mz 
A LAS ALTURAS DEL SANATO-
• RIO LA ESPERANZA 
Frente a las portadas de la Qul i i ta Ca-
naria, se vende casa ríe mamposiana. 
ttcabada db í a b r i c a r ; portal , sala, trea 
curtos, hal l , comedor, servicios, cocina, 
garage, patio con frutales y otras co-
mod jüades . P ó r embarque la doy en 
$3.500; resta solar $1.0uu a la 'Compa-
fila a $12 mensual . In to rman en ia mis-
ma Sr. Uoca Mandl l lo . de tí a 12 a. m. 
Ideal para v i v i r l a , depftsitó, dé aceites, 
gasolina, cafó (al lado aei paradero de 
xas Guaguas). 
11239 25 mz. 
HERMOSA ESQUINA VENDO 
Vendo una esquina 'con 700 metros, fa-
l ricada, de dos plantas, ocupada por 
\a r ios establecimientos; renta $600.00; 
la f abr icac ión es de primera y el nego-
cio dc oportunidad. Más informes a 
compradores no a cuentistas. Bernar-
do A r r o j o . Belascoaln 60 Las Tres B B B 
11933 26 mz. 
CASITA MODERNA • 
Vendo en el Reparto L a w t o n . Por ta l . 
Htóla. comedor, 3 habitaciones, gran pa-
tio, baño intercalado, techos mono l í t l -
COÍ. en $4.750 y una esquina con bode-
ga y su casa para v i v i r en $7.000. Ren-
ta $70 un solo recibo; las dos son muy 
baratas. In fo rma : A r r o j o . Belascoaln 
No 50. Las Tres B B B . 
1Í93Í 26 mz. 
VENDO A M E D I A CUADRA D E L A 
calzada de J e s ú s del Monte, una casa 
moderna, toda d? cielo taso, con m á s dt 
160 metros pianos de fabr icac ión , en 
e.^ta forma: por ta l , sala, tres cuartos, 
VENDO U N A CASA E N L A C A L L E baño intercalado, comedor al fondo y 
Campanario do Reina a l mar con sieto cocina. Precio $8.000. In forma Ledo, 
metros de frente por z l de íóndo , de I Ga rc í a . Csnsulado 66, de 11 a 12 a. m. 
SOLARES YERMOS 
• . 
Vcuta fenomenal, $5.00 metro terre-
no de esquina en la ca'zada de la Ví-
Loia, dos cuadras pasado la Havana 
Ccnkral, vendo tres lotes juntos o se-
parados; cada lote ti^ue mil y pico 
ce metros y uno de 350; estos terre-
no* valen triple. Informan Obrapía 91 
Aj'berlo. 
$35 metió. Vedado, en la parte más 
nlta, en calle de letra, cerca de Jínea 
r'e carritos, vendo un lote de 800 me-
tios de terreno, llano- Más informes: 
Obrapía 91. Alberto. . 
Vendo en Carlos III , un lote de te-
i>eno que mide 18 metros de frente 
por 22.50 de fondo, paja fabricar tres 
rasas; está ideal. También se fraccio-
na. Informan: Obrapía 91. Alberto. 
11903 28 mz. 
SOLARES YERMOS 
EN INFANTA. VENDO 
'3.000 y pico do metros terreno, a dos 
calles, doa^ esquinas, buenos frentes, pro 
pío para Viviendas o indust r ias . Pre-
cio $35 metro. Empedrado i 9 . de 2 a b 
Teléfono A-1617, Juan P é r e z . 
11651 *K 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
CCASION. P R O X I M O A E M B A R C A R 
v-u dueño, desea hacer negocio r á p i d o 
/ de reajuste y vende v idr ie ra de t a b « -
i o, quincalla y blUetea a la pr imera 
oferta razonable Dragones 7. In torman 
11913 81 ms. 
25 ma. 
SE VENDE EN LA C A L L E D E A G U A 
Dulce, f-ntre San Indalecio y San 'Be-
nigno, K.par to Tamarindo, «n solar 
con S9 varas da frento por 6» do fon-
do, muy propio para Industria. Infor -
fermes: te léfono M-1110. 
1 1387 25 m» 
TRASPASO POR $1.100 QUE T E N G O 
entregados, el contrato de un solar qua 
mido 14 por 47, en lo >rejor de la Ave-
nida de Columpia, a una cuadra del H i -
pódromo. Lo cedo en lo mismo que me 
¡cos tó en el a ñ o 1915. a $3.00 la vara.-
Paga $10.00 mensuales s in i n t e r é s . Su 
dueño en Steinhart n ú m e r o 14. Mar ia -
nao. Teléfono F-O-7135. 
11267 28 m» 
VENDEMOS VARIOS LOTES Dlv T E -
irenos de 10.000 y 20.000 metros, s i -
tuados on el pueblo do Loma de Tier ra 
frente frl paradero da los trenes eléc-
tr icos y de frente a la carretera de 20 
a 30 centavas met ro . Dando faci l ida-
des para el jiegocio. In fo rman: Har-
per Brothers . Concha No. 11. Habana. 
11417 *? 28 mz . 
VENDO U N SOLAR D E 800 METROS 
en el Reparto Vlvanco. Avenida Estrada 
Palma a $3.50 el metro ; ha d^ ser al 
contado. Juan Mercado. Lampar i l la 100 
11486 28 mz. 
Seis metros frente por 24 fondo, ven-
do parcela calle Joveliar,. pegada al 
Parque Maceo y San Lázaro; otra de 
11x24 a $45 vara, 20 OjO contado y 
resto a plazos en diez años. Informes 
sin corretaje, Banco Nova Escocia, 
Departamento 206, de 10 a 12 y de 
/ a 3. 
11339 25 mz. 
VENDO VARIOS SOLARES C A L L B 
Herrera, parte m á s aita, rodeados d» 
residencias modernas a 2 cuadras t ran-
vía, agua, luz, alcantari l lado, parte al 
contado, el resto a plazos y fabrico y 
reparo su casa por módico precio . I n -
forman Fá,br ica E entro Santa Ana y 
S^nta Pel lc ia . 
11621 ' 25 m z ^ 
VENDO EN EL CERRO 5 1 ¡2 MTS. 
poi 38 fondo en $1.200. Informes en 
Santa Teresa 23 entre Primelles y Chu-
r ruca . T e l . 1-4870. • 
n 7 4 1 7 ab . 
TERRENO E N M A L E C O N VENDO UNO 
de seis metros frente por 23 de fondo. 
Dueño : Campanario 91. a l tos . 
11142 28 mz. 
OPORTUNIDAD EN EL VEDADO 
Solares en la calle 23, en 21, en 14 y 
fn la calle 12. P e q u e ñ a cantidad de 
entrada, el restjj^para cancelar en cinco 
ailos. Precios: J e 18 a 22 pesos vara . 
L a medida de frente que le convenga 
a usted. Varias medidas de fondo. Tra-
to directo cpn el dueño de los terrenos. 
R E c h e v e r r í a . Empedrado 30 esquina 
a A g u l a r . Horas há.bi les . T e l . M-212Ü 
11915 .28 mz. 
BARRIO A Z U L , A G R A M O N T E ENTRE! 
Céspedes y Rivera, se vende un sola; 
de doce metros de frente por t re in ta 
y cuatro de fondo, con dos cuartos de 
tabla; tienen los cuartos cinco por c iq-
co, con á r b o l e s frutales. Informes ca-
lle Florencia y Buenos Aires, bodégai 
Cerro. 
8945 2 ab 
dos plantas, un cuarto on la azotea. Ny 
tidmito corredores. T e l . M-1639. I n -
forman: de 1 a 4 p . m . Sr. Vega. 
11463 29 Tnz 
EN LO MEJOR D E L A VIBORA. PE-
gad* a Estrada Palma, esquina con 
b>ena casa de j a r d í n a ambas calles, 
portal , sala, saleta, rjeibidor, -.uatro 
cuartos, baño intercalaao, garagt. mn 
cuarto alto, toda azotea eu $11.000. 
tsuürez Cáceres . Habana 89. 
C 1605 4 d 15 
A^$30 METRO. SE VENDE 
y de 6 a 7 1|2 p. 
11753 
ESQUINAS EN AYESTERAN 
Vendo varias esquinas en esta hermosa 
calzada para fabr ica r . Cualquiera que 
compre hoy en el a ñ o dob la rá el capital 
A r r o j o . Belascoaln 5 0 . ' L a s Tres B B B 
Tienda de ropa. 
11933 26 mz. 
GANGA. EN ALMENDARES 
Vendo casa de m a n i p o s t e r í a y azoten. 
Cunsta de j a rd ín , por ta l , sala, saleta. 
Dos casas p e q u e ñ a s en solai de Centro. comedor y tres habitaciones, cocina, ba-
i n Q lO \ ; „ J „ J _ ño y servicios y pat io. Entregando 1,830 
en la calle 25 entre 8 y 10 Vedado. I d6 conttl(1y01y el resto a%30 al ^eg 
Informan en ellas, de 8 a 12 a. m. 
11027 27 mz. 
í-in intereses. To ta l $4.800. Renta $40 
Su dueño en Fuentes y D í a z . Reparto 
Aimendares. Sr. Dorado. T e l . FO-13U6 
Sa VENDE L A CASA COMPOSTELA | ̂  corredores. 
No. 203, propia para a lmacén o depósi- 29 mz . 
to o comercio por ser muy grande y i E N P A L A T I N O , POR EMBARCARME, 
tener el agua redimida a media cuadra a iog bodegueros, se vjnde una esquina 
de los muebles de la Ward Llne. I n - . ^ ^ mjcie 25x28. Tiene fabricado 14 me-
í o n h a n doctor Guash, Lampar i l l a 74 t.,0£; ¿ e frente, por una calle 8 cuartos 
A-0374, o su dueña . Trece n ú m e r o 100 y p0r ]a 0tra calle 12 cuartos de made-
entre 12 y- 14. Vedado. F - l l t í 3 . • ra y teja nueva; la esquina e s t á sin 
10212 26 mz ¡ f ab r i ca r y los cuartos producen $185 
Hr-KT-r * i-vn > A c A c TTrKDTrDA 'mensuales y todo lo doy c-n $14.500 y VENTA DE CAbAS. VIÜKILKA dejo $6.000 por el tiempo que. quiera 
^ , _ .. . ^ poi embarcarme. In fo rman : Rayo y Es-
TEATRO WILSON. Telf. A-2319 trella^ B a r b e r í a . Garc'.a^ de 9 a 11 y de 
Vendo una moderna en la calle San ^ 4*1721 27 mz 
José , de dos plantas cerca de Infanta , 
con sala, saleta y tres cuartos, »uide EN LEALTAD. VENDO 
12x15. Precio 16,000 pesdá . . 
„„ , ¡ C e r c a de Neptuno, una casa de altos. 
Una en la calle Neptuno, de 12x22 dos con sala, saleta, tres cuartos, servicios 
plantas y j a r d í n con garage cerca de ait0g i0 mismo y un cuarto en la azotea 
in lan ta , con todas las comodidades pa- xirge la venta . Precio $.22,000. Empe-
ra residencia. Precio 36,000 pesos. ! drado 49, de 2 a 4. Te léfono A-1617. 
"T ^ , i x .- ™ t I j u a n P é r e z . 
Una antigua en la calle J e s ú s Mar ía , i i i c ñ i 25 rhz. 
cerca del Muelle de 7 y media por 26, ' 
FINQUITAS 
i 
En el reparto San Pedro, a 
la salida de Marianao. entre 
La Lisa y Orroyo Arenas, se 
venden parcelas para finqui-
tas de recreo, ya sembradas 
y cercadas. Para más infor-
mes, bufete del doctor Mario 
Díaz Irizar. Trocadero, 55. 
Teléfono A-3538. 
I I I 8 1 28 mz. 
LOMA DEL MAZO 
S«k vende solar ce esquina en O ' F a r r l l l y 
Bruno Zayaa. Para m á s informes. Te-
léfono F-31S»7. 
11309 mz . 
SE V E N D E N 6.140 METROS D E TE-
rreno con dos casas muy baratas. I n -
forman en R o d r í g u e z y Flores, La Pul-
pa de Tamarindo, bodega. 
11410 4 ab 
í l . E N T R E C y D, SE V E N D E S O L ^ R 
de sombra y l lano de 22.65x50 a 40 pe-
sos me t ro . In fo rmen: F-4S52. Tave l . 
In fan ta a 50, 100 y 150 metros de I n -
fanta, se venden lotea do terreno, se 
dan facilidades de pago. Tavel . F-4252. 
8498 30 ISzo.. 
a doy a r azón de 70 pesos metro y ad- A_ U N A CUADRA DE BELASCOAIN, 
mito oferta. > I vendo dos nayes, propias . para Indus-
I t r i a o garage con m á s de 550 metros. 
Una moderna en la calle Angeles, an- ^iene un frente de 17 y pico de metros, 
tes de Monte,-de dos plantas, de 6x21. ae vende casi regalado. Empedrado 49, 
Propia para comercio. Precio $18,000. | do 2 a 5 p . *m. J ü a n P é r e z . Te lé fono 
Una en la calle Espada, ant igua de 7 í ' ' n e s j 25 mz. 
y media por 15, renta 10Ü pesos y tiene • 
comercio, e s t á cerca de Neptuno. P r e - I 
cío $10,000. ( 1 1 ATENCION!! 
4 casas cerca y San Rafael de 6 y me-
dia por 18 preparados para altos, TenT 
tando a 50 pesos. Precio de cada una 
$6,500. 
TERRENOS 
Esta ganga J a m á s se presenta. Una ca-
sa, a una cuadra de la calzada do Je-
sús del Monte, en la mejor cuadra de 
San Bernardino n ú m e r o 7. con por ta l 
«ala, saleta, cinco cuartos, comedor, 
servicio Intercalado y de criados, dos 
BUEN NEGOCIO, VENDO 
10445 28 mz 
. patios, en $8.500 pesos! No corredores. 
Vendo en la calle San José , I<x23 a $65 i.fñtorvieB en el 5. 1 
metro en la calle Jovellar 8x25 a $50 
en la Calzada de Infanta, cerca ele la 
Estrel la 50 pesos. Informes. Belascoaln 
34. Te lé fono A-2319. L ó p e z . 
11419 • 26 Mzo 
VENDO 2.50o METROS E N E L RE-
parto Los Hornos, barr io de Los Que-
mados, siendo este el mejor situado y 
por estar en el centro de tres calzadas, 
la Playa, la Real y la de Columbla, co-
mo ganga en $20.000. Sale el metro 
cuadrado a $8.00; en poco tiempo vale 
el doble, t>or el gran progreso en todo 
ese contorno. Su d u e ñ o . Rafael R ivera . 
Indus t r i a 70. 
9485 6 ab. 
Calzada de Palatino frente a la Yá-
trica, vendo solar de 7*50 a $4.25 
vara, parte contado; una esquina de 
16x36 a $2.90 vara. Calzada de Arro-
yo Apolo a Managua esquina Duany, 
Heparto L a Lira. Poco contado y 
resto plazos. Dueño: A. del Busto. 
Banco Nueva Escocia. Departamento 
No." 206, de 10 a 12 y de 2 a 3. 
• SOLARES A PLAZOS 
en Santos Suárez . la Sola, Ampl i ac ión 
Mendoza, Nueva Habana. la Floresta, 
Aimendares, 9x22 con 80 pesos entrada y 
16 a l mes; 10x30 con 150 pesos y 2o 
al mes. Esquinas de 30 da frente por 
20 de fondo con 300 pesos entrada £ 50 
a l mes. Solares grandes dé 14 varas 
t rente y 50 de fondo con 300 pesos en-
trada y 50 a l rnes. Puede fabjrlcar ma-
ñ a n a . Hay frente a doblo l í n e a . Más i n -
formes por 12, entre Santos Suá rez y 
Santa E m i l i a . Te lé fono 1-2647, J e s ú s 
V i l l a m a r í n . 
10806 J l Mz. 
RUSTICAS 
FINCA RUSTICA 
Se cede contrato de arrendamiento por 
cinco años , do una c a b a l l e r í a sembrada 
en parte de f ru tos menores, frente a 
carretera, en Guanabacoa, cercáda , dos 
casas y establo, gran arboleda de f r u -
tales. Se vende con lo anter ior o por 
separado trece vacas con ocho erras, una 
yunta de bueyes, un t rac tor con su' ara-
do de dos discos, nuevo; una bcnpbá y 
.(.20 metros de t u b e r í a ; hay u n caíial lo 
con su montura, arado ajnericano. y crió 
l io y una pequeña c r ia dé .puercói?. I n -
f ó r m a n : G e r m á n Nie to . A l m a c é n de VI-^ 
veres. Independencia 214. (Corral Fa l -
so) Guanabacoa. • * 
1Í854 27 m« . 
VENDO Q U I N T A DE RECREO T l P I r 
ca andaluza, de las m á s bonitas y ale-
gres de Cuba. Se compone de casa do 
n i a m p o s t e r í a de bajos y altos, con todo 
confort; otra id. para servidumbre. Ga-
rage, dos pozos manantiales agua f in í -
sima, molino de viento, tanque del 
agua estilo á r abe , luz e léc t r i ca , te lé fo-
no, radt-... m i l á r b o l e s frutales, hechos 
paseo» <x» caminos de asfalto. Direc-
ción Q<*retera de Güines , (adoquina-
da) en» '« el k i l ó m e t r o 12 y 13, frente 
a la^ o"intas de la s e ñ o r a Viuda de Hie-
r ro y •-«! General Agramonte. Y por la 
Terminal , entre San Francisco y El Co-
torro paradero de V i l l a Rosa, y en el 
mismo e s t á la Quinta V i l l a Carmen, 
que se vende. Quince minutos de la Ha-
bana. 
726? 26 ma 
PRECISO V E N D E R PRONTO POR E M -
solar en la calle de Com-
ral*ada del Cerro, una casa con «J»^- ' S S ^ S o V t ? » Co«tÓ y BlaMUtefir . & ü n a 
saleta, I cuartos, servidos, con 7 cuar- P ^ ^ ^ ^ v i a de L u y a n ó ; mide 15.33 
los interiores y terreno para fabricar cl 'aara ,ae ^ t , » ! r,nr ^5 da fondo- nre-
slete m á s ; entrada independiente, ren- varas de frente 7nrf " ° d \ ¿ ° " d £ - £ 5 
ta $140 mensuales. El terreno mide 400 cío 9 pesos vara. Informa Antonio Bou-
metros. Se, puede comprar en $6.000 y za- 1¿1.^uras 07 mz 
leconocer $5.500 oír' hipoteca.. Ganga 1 1194J „ 
verdad. Empedrado 49. de 2 a 5. Juan t " , • 1 
P é r e z . Te lé fono A-1617. I3e vende una parcela a la entrada 
^11651 - mT- 'del Vedado, a una cuadra de la cal-
I;N L A V I B ( 5 R A C A L L E 12 E N T R E , ] 3 x 33 mts. Otra en la ca-
Concepción y Dolc^es letra F. se ven- zaua u r 1 ^ ^ ^ 1 0 . . » , 
' L de m a n i p o s t e r í a , cielo |jp de San José esquina a Mazon, en 
^ ? £ A % 8 $ o ; $16.000, mide 12.x 2Z mts. Un solar preoio Í . 'JOJ Aveslerán, traspaso de contrat  a 
sma a t ü d a s ^ ™ J • R . ^ , 
3 l4 vara, mide 15 x 45 vara. L n I n -
do una casita 
reso; se compon
tamentos, coclnt 
su patio amurallado; su 
pesos. In forman en la mi  
horas. 
...U5i" ¡fanta, varias parcelas de 6 x 20 mts 
En el Vedado, calle 2 ¡ esquina a M,1 a $50 mt de Carlos III a Tejas y de 
se vende un magnífico chalet francés San Lázaro a Marina. 
que ocupa, con sus jaidines tfes mil j 
ciento noventa metros. Parte de estos 5e vende un lote de «arias casas vie-
terrenos ;se venden también separada- -¡as dentro de la Habana, que miden 
mente. Cualquier oferta razonable será 11 x 33 mts. a $38 m!.. facilidad en 
atendida. Dirigirse a Rodríguez. Con j ¿1 ^ago. Se vende en J a calle de Agui-
sulado 44. altoi. El Dr. Juan B. Núñez ¡a de Neptuno a San Lázaro una casa 
Pérez reside en el chaltt, actualmente, de dos plantas de 6 x 20 en $16.500. 
9513 26 mz. ¡rentando $125. Hernández y Compa-
BE V K N D I O E N D E S A G Ü E -2 . E N T R B ñía: teléfono M-6236. Oficina Cárcel 
Marqués Gónzálea y Oquc-ndo. casa mo- >1 ,A bajos 
derna de dos plantas y casita en sv ^- . . ' - / r 
anotea. Mide 6 metros de frente por 33 , 11/?!? 
dc fondo. In fo rman: 4 No.. 174, entro 
17 y 19, Vedado 
11589 
Víbora. Novena entre San Francisco 
y Concepción acera brisa, vendo her-
mosa casa de construcción moderna, 
con techos monolíticos y pisos finos 
de granito; se compone de portal, sala, 
comedor, 5 cuartos, cuarto de baño de 
lujo; mide 7 metros dc frente por 50 
de fondo. Renta $80. Precio $2,000 
contado y reconocer $6.000 en hipo-
teca. Trato directo. Banco Nueva Es-
cocia. Departamento 206. de 10 a 12 




SOLAR POK 300 PESOS CONTADO, 30 
mensuales; con* calles, aceras, agua, luz, 
a lcantar i l lado; a dos cuadras t r a n v í a ; 
juno calle Arango, otro -"alie Munic ip io ; 
k ' ( t r a to directo. Empedrada ¿0 . 
Se venden dos casas 8on gran capacidad - ̂  N E c E S I T O VENDÍ. R Ó REGA«-
callo 21 entre 10 y 12 Se dan ba^a- ]Ry ^ solar de psquinA on el v e -
tas v «e dan fncilidades ^ a r a «1 ¿MCO- (Jadc) ral)c ^ letraSi paKe a i t a : acepto 
Informa el señor Leg^.l.-ido, ai-OOJí, ae cual(jUi01. fo rma de pago; precio rega-
- Q •'. 0. 1 lado, necesito venderlo para l iquidar 
11201 I sociedad. Propietar io: Empedrado 20. 
Para fabricar en ia Habana, vendo 
solar de 8 metros de frente por 24 
de fondo, calle Jovellar, pegado a 
San Lázaro, y Parque Maceo a $40 
vara. $2,500 contado y resto en diez 
años; otro de 11 por 31 en la calle 
Vapor cerca de Marina a $38 vara; 
el 20 010 de contado y resto plazos 
en diez años. Informes: sin corretaje 
Ltanco Nova Escocia. Departamento 
No. 206, de 10 a 12 y de 2 a 3. 
Solar con dos esquinas; mide 50 va-
ras de*frente por 18 de fondo a $3.25 
vara; parte contado y resto en hipo-
teA; está a media cuadra .del tranvía 
de la Playa y Hotel Aimendares, bo-
nito lote para hacer diez casitas; otro 
dc 30 de frente por 47 con frente a 
la- Quinla Avenida de doble calle y 
parque por el medio, brisa y doble 
acera. Parte contado y resto plazos; 
precio $2.95 vara. Dueño A. del Bus-
to. Banco Nova Estocia. Departamen-
to 206, de 10 a 12 y de 2 a 3. 
Se admiten propojidones para el 
arriendo de una finca de dos caba-
! «rías de tierra bu^na, propia para 
;iembra y vaquería. Informan en An-
geles 53 esquina a Corrales- Sr. Ba-
l.^monde. 
! 1 707 28 mz. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
SOLICITO . SOCIO PARA 
un café pon $4.000. E l ca fé vale $35,000 
•lor nno de los socios descansar. I n -
formes: Amis t ad 136. G a r c í a . 
1 j »38 30 m t . _ 
CAFE. VENDO 
c<-rca de l a Habana, de buen porvenir ; 
es una oportunidad ú n i c a $^ .£00 . I n -
forma- R. Ares . Chacón y Aguacate. 
Vidriera del c a f é . T e l . M-7662. 
11942 29 mz-
VENDO UNA BODEGA 
cantinera en $6.000 con $3.000 de con-
tado y cedo un local con 7 puertas do 
hierro para bodega $700 rega l í a . 8 a ñ o s 
e m i r a t o . Informes: A m i s t a d 1S6. Gar-
C'Vi938 SO m7--
BODEGA DE OCASION 
Vendo una bodega muy barata. Vende 
JS.OOO verdad al mes. A prueba, sin 
competenciá1 ni lugar para que se la 
pongan. E l dueño tiene otro negocio 
v no puede ^tenderla: es regalada. A r r o -
j e . Belascoaln fio. Café E l Sol de 
Cuba. 
11933 2G nvr.. 
VENDO UN CAFE EN $6,500 
Facilidad dc pago y vendo otro $28.000; 
vende diarlo $200 y "vendo otro en el 
muelle en $7.000; vendo una cantina en 
$4.000. Informes: Amis t ad 136. Ben-
is.mln G u r d a . 
11938 80 mz. 
BÜENA OPORTUNIDAD 
Vendo una gran bodego en J e s ú s del 
Monte y propia para principiante en el 
C'ro con $1.000 de contado y $1.000 a 
¡ p a g a r en plazos c ó n i o i o s . Más Infor-
ijnes: Sr. Quintana. Belascoaln 54 a l -
¡ í c s . T e l . M-4735. dé 8 a. m . a 6 p. m. 
11781 7 ab. 
EN LO MEJOR 
¡:!|rlcaclón 
' SOLARAS C A L L E 23. V E D A D O . Y CA-
lle 19; dos chiqui tos y una grande, se 
de la Víbora , JK* vencí > un precloalsl- dan a pesos, valiendo 25. con 500 
n o chalet en Vista Alegre entre Gol- contado, resto 6 y 7 In te rés anual, t iem-
curía y Mavía Rodr íguez , qna cuadra p0 qUe quiera. Propietario: Empedrado 
del Parque Mendoza y tres del carro 20. 
¡en 7.5Q0 pesos, dando de contado S.oOü n g i B 26 Mzo. 
imt»^. . I pesos V *»! resto dentro de un año o — 
ímiento ' Sos TTenc j a r d í n portal , sala, come- TERRENO COMERCIAL, 4.288 VARAS 
fior tres habitaciones, baño Intercala- j-roplo para industria, comercio, alma* 
dc 'cocina cuarto de criados y ser- cén. situado frente c «zada de Concha 
Welo criado » ^ 1,nea fe r rocar r i l , a una cuadra de 
*a «|1 est 
pro-
recibo $230 
de «.-rni« Pr'mera, 
51 « l e S a . B e l a S c o a l " 
KEÑríT;—-——^*;6 mz. 
10972 1 ab ln Quinta Gallega, por ausentarse su rir.efio se da a 10 pesos, entregando 
pequeña cantidad contado, resto en for-
ma que convenga al comprador. Ofic l -
T N A en él \>dad<> cdft seis casas, renta $300; ',a: A-7109. Empedrado 20 
VENDO UNA ESQUINA 
11 M ; 26 mz o nicn- sr; pii,.(ie cúnseiroir en 514.000 y reco- _ _ 
niienio tiOCei- utros ?14.0II<J : i l S 0 f): ol terreno V E D A D O . VENDO SOLAR DE 7x3r. \ 
no m i - mid, 1.133 metros. esqiUTia fraile. K m - $:;3.00 metro, calle 6 entro 25 y 27 ro-
22, M- pedia.!.. 19, de 2 a 5. Juan P é r e z . Te- (loado de buenos edificios. Su diieflo 
" I f lohu A-1617. ;F-288::. 
^ u n ! 111651 mz. 1 111G4 
San Lázaro, vendo soiar de 8 por 30 
a $57 vara^ $3.800 contado y resto 
plazos en diez años; otro de 7 por 28 
en la calle dc Hospital, acera del 
Parque Maceo y San Lázaro a $40 
vara; $2,300 contado y resto plazos 
er diez años. Informes: Banco Nova 
Escocia. DeDartamento ,206, de 10 a 
12 y de 2 a 3. 
BODEGA VENDO UNA 
rn lo mojor de la Habana. Vende $200 
diar ios . Tiene de existencias $7.000. 
l'-ecio $15.000. In formes . Amistad 136 
H t n j a m í n . 
I19.3S mz. 
Al 'ROVECUl- : ESTA GANGA. POR T E -
¡¡er que embarcar, veh^o magnifica ca-
M de h u é s p e d e s con 19 habitaciones, 
15 amuebladas y todas ocupadas en 
punto c é n t r i c o . I n f o r m f s ; T e T l . 1-3126 
11926- 1 26 mz. 
HOTEL Y CASA DE HUESPEDES 
Vendo en lo mejor del Vedado, hotel y 
casa, h u é s p e d e s con 99 habitaciones, to-
dap alquiladas con buenos muebles, con-
t ra to 8 a ñ o s , a lqui ler $750: deja un mar-
gen de $700 libres, todos los meses, lo 
vendo por f e t l r a rme . Precio $7.000. 
Informes- Monte y C á r d e n a s . C a f é . 
M . López . . . . 
11893 30 mz. 
SE V E N D E BODEGA MUV B A R A T A , 
por i/> poderla atender su dueño , L a 
Pulpa de Tamarindo, Rodr íguez y F lo-
res. 
ESTABLECIMIENTOS VARKfc 
BODEGAS, CAFES Y FONDAS. FUER-
tes, bien situadas, solas er. esquina x 
$6.000, $5.000 y $4.000. También Itfa 
tengo baratas a $3.000, $2.000 y $1,600 
Tedas son buenas oportunidades.N I n -
forma: F . Fandifio. Chacón y Aguaca-
te . V id r i e ra del c a f é . T e l . M-7662. 
11520 27 mz. 
REGALO 
Vendo una bodega en $1.500 d.» con-
tado y $1.200 a piaros. Venta diar ia d« 
$65 a $70. Su dueño la vende porque 
no conoc» el g i ro . Le < uedan 4 a ñ o s da 
contrato. In fo rma el Sr. Atones. Te-
léfono 1-4327. 
11470 26 mz. 
11409 4 ab 
BODEGA $19.000 
Situada en una de las mejores Calza-
das de la Habana, contrato 6 años , ven-
ta diar la y todo de cantina $80; doy 
facilidades de pago. Sr. Quintana. Be-
larcoaln 54, altos, entre Zanja y Salud, 
GANGA $5,500 
Vendo bodega, café y fonda, situada en 
vna calzada de mucho t r á n s i t o , contra-
to 7 a ñ o s ; alquiler $25.00. Sr. Quin-
tana. Belascoaln 54, altos, entre Zan-
ja y Salud. Urge su venta. 
VENDO BODEGA $4,000 
Contrato 8 años , alquiler $35; venta 
garantizada $70; casi todo de cantina, 
« i s t a hace f e . Si usted la ve^ la com-
pra . P . Quintana. Belascoaln 54, altos 
entre Zanja y Salud. Se dan fac i l ida-
des de pago. 
BODEGÁr$4,750 
Situada en la calle Manrique, sola en 
usquina. buen contrato y no paga alqui-
le r . Doy facilidades do pago. Sr. Quin-
tana, Belascoaln 54. altos entre í l a n j a 
y- Salud. ' 
11781 7 ab . 
POR T E N E R S E QUE E M B A R C A R SU 
dueño se vendo la mejor planta de car-
gar acumuladores, puede verse en B lan -
co, n ú m e r o 29. 
11802 , J S M z . 
BILLARES Y DOMINO 
Negocio establecido hoce cuatro a ñ o s en 
lo m á s c é n t r i c o da l a Víbora, San Fran-
cisco y Calzada, con tres mesas de b i -
l lar y seis de dominó, t res a ñ o s tres 
meses de contrato, por no podarlo aten-
der se regala en m i l pesos; el contrato 
solo lo vale. I n fo rman 1-1256. 
11787 26 mz 
SASTRERIA Y OAMIHÍÍRIA SE~~Vii:N-
de en precio módico. In fo rman en Má-
ximo Gómez 261, Habana. 
11816 . 29 mz 
BODEGA QUE V A L E $8.000 S E V E N -
do en $5.000 con $2.000 a l contado. 
Sola en esquina, muy cantinera. Otra 
en $1.700 con $800 al contado Inforr.-.a 
S u á r é z . Cerro 546 esquina a Buenos 
Aires . 
_114S7 35 mz^ 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
48 habitaciones, todaü ajqulladas, mue-
bles nuevo»; d§ja un margen dc $500 
libres mensuales, buen contrato, barar 
to ' a lqui le r . Precio $4.Jim. M á s Infor-
mes: Monte y C á r d e n l a . C a f é . M . Ló-
pez. 
11479 - , 27 mz. 
F A R M A C I A . SE VJSNDE E N ESTA C A -
p l t a l una antigua, acreditada y con 
una venta sólida. Para informes, doc-
to/- Francisco Sobrede, Reparto L a Sie-
rra, t e lé fono F . O. 1221 
11569 6 ab 
Bodegueros o corredores. Vendo bode-
ga Mercado Unico. " L a Aplanadora", 
por no ser del giro, siempre ha hecho 
$120 de venta diaria. Se da por una 
eferta razonable. Urge venderla. In-
forman: Bazar de rop > E l Sol". Man-
zana de Gómez, por Monserrate. 
11467 25 mz. 
VENDO T R E N D E L A V A D O E N SAN 
Nicolás 249. 
1176C 31 mz 
C A R N I C E R I A VENDO JJNA E N L 6 M E -
jo r de la Habana con 4 a ñ o s de con-
trato, 12 pesoa de alqui ler ; casa moder-
na; jn&s informes en el Mercado do 
Colón, casi l la 22. 
11568 26 mz 
EN NEGOCIO. EN OFICIOS 72, SE 
traspasa una oasa de comidas, por eu-
contfars'o enferma su duefta. 
11834 26 mz. 
BODEGA C A N T I N E R A « O L A EN ES-
quina de gran barr io da la Habana, 
vendo. No paga a lqui ler . Vende $50 a 
; rueba. Precio $4.500. Facilidades de 
pago. Gonzá lez . Vidr ie ra de dulces del 
«_aíé Independencia. Reina y Belas-
coaln. 
11864 26 ma. 
BODEGA D E V E R D A D E R A OCASION, 
vendo en $3,000 con $1.500 de contado. 
Sola en esquina. No paga a lqu i l e r . Es-
t á fnuy su r t i da . , Se da a prueba. Gon-
zá lez . Café Independencia. Reina y 
•Ltlascoain. V id r i e r a de dulces. 
11864 26 mz. 
V I D R I E R A D E TABACOS Y QIGA-
rrop. vendo en $2.0Ü0; 5 a ñ o s contra to; 
ulaal ler $50 con comida en gran cantina-
.Ifluclv de : i a Habana. Gonzá l ex . Vidr íe-
l a da. dulces del Café Independencia. 
Reina y Belascoaln.. 
11864 26 mz. 
VENDO T A R I M A D E FRUTAS MON-
serrate y L a m p a r i l l a . Informes do 4 a 
6 de la tarde. 
11875 26 mz. 
BODEGA. MUY BARATA 
Por no poder atenderla su dueño , se 
vende una casi regalada. Buen contra-
te y poco alquiler . In fo rman Somerue-
los y Misión. Tel . A-7734. 
11828 " 29 mz. 
JESUS FERNANDEZ 
Corredor de la Consultorla Nacional, 
altos de Marte y Belona. Amis tad 150 
M.3311 es el Te léfono que usted debe 
l lamar si quiere vender en su precio 
y con rapidez y reserva su estableci-
miento. No compre sin verme. 
BODEGA CENTRO H A B A N A . SU DUE-
ño, que t a m b i é n lo es de la l inca , se re-
t i ra , Precio $6.500; facil idades. Con-
t r a t ó ventajoso; amplia v iv ienda . E s t á 
sola en esquina y ea cantinera. Consui-
Torla Nacional, altos de Marte y Belona 
A-mistad 156. F e r n á n d e z . 
VENDO BODEGA E N JESUS D E L MON 
te en $2.000 o acepto socio, pues, el 
dueño actual no es del g i r o . E s t á sola 
en esquina y m u y ' s u r t i d a . Hace un 
í.fio cos tó $3.000. Facilidades de pago. 
Consultorla Nacional . Amis t ad 156. 
F e r n á n d e z . 
11863 26 mz. 
SE VENDAS UNA BODEGA Y U N SO-
i a i , con tres habitaciones fabricadas, 
y" tina^ chiva lechera que da tres l i -
froa de leche; se garantiza; se vende, 
por no poderlo atender su dueño . I n -
lo rman 10 y la . , Aimendares, te lé fono 
FO-1425. 
11767 . 31 m r 
C A P E . SE V E N D E UN C A F E SIN CAN 
t ina en buena esquina cana nueva, a l -
quiler barato y ocho añ'cs de contrato. 
I n fo rman : San Miguel 212. Antonio Or-
tega. 
11668 27 mz. 
NEGOCIO D E OCASION E N E L M E -
j o r y m á s concutrido s i t io de la Ha-
bana se vende u:>a buena v idr ie ra de 
tabacos, cigarros y otro negocio que 
deja buena u t i l i dad con poco trabajo y 
se pueden atender los dos a la ver. Ra-
zón: Bernaza 47, altos de la bodega, de 
7 a 8 y de 12 a 2. S. L lzondo. 
11711 30 mz. 
VIDRIERA 
So vende una muy barata por r e fo rma» 
er el local . Ocurra a " E l T a l i s m á n " . 
L ib r e r í a y Pape l e r í a , t rente a l Parque 
Central, por San José , bajos del Teatro 
Payret . Teléfono M-5591. 
11705 25 mr. 
CENTRO D I NEGOCIOS" 
Vrnla de Establecimientos. Casâ  y 
. Solares 
Seriedad y reserva en los negocios. Mis 
26 años d< p rác t i ca me permiten cono 
ccr todos los detalles en esta clase de 
operaciones; por eso los negocios en que 
yo intervengo son equitat ivos y honra-
eop, tengo bodegas, c a f é s y solares de 
todos precios y en todos los barrios; 
en esta casa e n c o n t r a r á franqueza y eí 
objeto por usted deseado. Adol fo Car-
neado. In fan ta y A y e s t e r á n . Café A I -
nvndarea. T e l . U-1811 . 
BODEGA 
S í ^ v e n d e en $3.000 con $1.500 de con-
todo; vende $50 diarlos, poco alquiler 
T e l . U - Í 8 1 1 . Carneado, 
Calle de Obispo, vende casa de dos 
plantas rentando $350 ed $44.500; 
otra de 12.30 poi ífi CR $100,000 
Informes: Banco Nova Escocia. De-
partamento 206, de JO a 12 y de 2 
tres. 
11076 9K 
CAFE, HOTEL Y RESTAURANT 
Lo vendo en $6.000, muy surtido y todo 
nu^vo. 12 a ñ o s de contrato, lo que t le-
r.e va'e m á s de $10.000- existencias y 
I muebles. Aprovechen los que deseen 
• Mablecerse, que j«.más se les presen-
tr-rá otra oportunldai i igual y con la 
r-epnridad que en el «fio pueden . í á c l l 
g^nar el capi tal inve r t ido . Más Infor-
mes: A r r o j o . Belascoífih 30. Caf<i £1 
Sol de Cuba. * 
1 119S8 • •« B U . 
CAFE Y FONDA 
Se vende en $8,001, venta diaria $60. Se 
dan facilidades. No paga alquiler. Te-
L'lono U-1811. Carneado. 
BODEGA 
E n $2.500 con $1.000 de contado, ven-
ta diaria $40. No paga alquiler. Telé-
4:eiio U-1811. Carneado. 
SE V E N D E UN PUESTO D E FRUTAS 
en la calle de Rastro entre Campanur./ 
y Tenerife, porque BU dueño tiene otron 
negocios y no puede atenderlo, haco 
buena venta y paga poco a lqui le r . In-
forman *rn el mismo a todas horas , 
31622 25 mz. 
VENDO UNA BODEGA E N $2.500 con 
$1.600 do contado; se vende por estar 
su d u e ñ o enfermo; esto no es cuento: 
v is ta hace fe. In fo rman en el cafd 
Marte y Belona, S. Vázquez , de 12 a 3. 
11549 25 mz 
F. FANDIÑO 
DINERO, CASAS, S O L A R E S 
Y ESTABLECIMIENTOS 
Si usted desea a l g ú n negocio e.i 
este sentido v é a m e o I járaeme por te-
léfono, que puede suceder que a l mo-
mento se lo f ac i l i t e . Chacón y Agua-
cate. Vidr ie ra del C a f é . Frente a i Pa-
lacio . T e l . M-7662. 
J ^ ' i 5 81 ma . 
SE "VENDE UNA B U E N A V I D R I I o K A 
de tabacos, cigarros, quincalla y bi l le 
tes tíe lo te r ía , cerca del Prado, cun 7 
a ñ o s contrato. In fo rman San Migue l 4 3 
Francisco Naveira. S a s t r e r í a . 
11495 30 mz. 
S E V E N D E FONDA PUNTO COMEK-
oja l . Se da barata o se admite un so-
cio con poco dinero. In forman en E ^ i -
do 2, V id r i e ra . 
113S1 4 ab. 
A LOS COMERCIANTES 
Se traspasa el contrato de la casa Nep-
tuno 133. y se vende la existencia que 
en la misma existe. Informan en la 
misma, a todas horas. Vea esta nego-
cio qUa le conviene. 
11263 25 mz. 
SE VENDE UNA FONDA 
muy buena en punto bueno, barata, en 
la calle de Belascoaln C37-C. . In fo rman 
en la misma. 
^ 11270 2 ab 
Se venden dos vidrieias de calle con 
sus armatostes. Están casi nuevas, In-
lorman: Zuluela 38. Carpintería. 
11275 4 ab. 
G A N G A SE V E N D E UN KIOSCO DE 
frutas y helados gn el mejor punto d^ 
ia Habana, Prado y Dragones. Se da 
en ia mi tad de su precio por tener otn» 
negocio más y no poder atender los 
dos. In fo rman en el mismo; no paga 
alquiler. Su propietario, J e s ú s González . 
10807 * 27 mz. 
T I E N D A D E TEJIDOS SE V E N D E E N 
,ia población m á s importante de la Pro-
vincia de la Habana; no hay c réd i to^ 
activos n i pasivos; es un posi t ivo nego-
cio pura persona que quiera trabajar 
con poco capi ta l . In fo rman M á x i m o Gó-
nrrez 36. Habana. 
11111 26 mz. 
S E V E N D E L A ACCION D i : ESTE L O -
cal, propio para bodega o puesto de f r u -
tas, po l l e r í a ; no tiene competencias. 
T ien j e s t a n t e r í a , mostrador, pesas, te-
léfono, electricidad, todo completo. Sa 
d« eu ganga. $500. In forman Cerro Sol 
Te lé fono 1-4333, 
11160 26 mz. 
HOTEL. SE VENDE 
en el mejor si t io de la Habana. T i e n j 
27 habitaciones, bien Instalado, en es-
quina. Informa el señor E m i l i o N o i n . 
Cusa L a n w l t h y Ca. Obispo 06 
t 5971 27 m 7.. 
Se vende una casa de préstamos en 
un barrio .de los más céntricos de la 
Habana. Informan en Paula 38. entre 
Habana y Damas. Jooc Mato 
11099 | a b . 
B U E N NEGOCIO. SE V E N D E A C U E D l -
tada fonda y restaurant, por embarcar-
se su d u e ñ o ; tiene 80 abonados y $40 
de venta. In fo rman en San L á z a r o y 
Oquendo, v idr ie ra del café. 
10976 26 mz 
M A G N I F I C O E S T A B L E C I M I E N T O DE 
v í v e r e s y licores bien surtido y buenas 
m e r c a n c í a s , en cinco m i l pesos. E l due-
ño, 16 y 7, Reparto Aimendares. 
10991 25 mz 
CAFE Y FONDA 
Punto céntrico y comercial en $3.000; 
poco aluqller, muy buen contrato Te-
lé 'ono U-1811, Carneado. 
BODEGA 
Se vende una en $14.000 que va l« 
$20.000; \venta diarla $150. muy cantL 
ñera, contrato largo y poco a lqui ler 
Informan: Infanta y Ayes t e r án , Cafft 
Aimendares. T e l . U-1311, Carneado, 
i 1664 80 ma. 
SE V E N D E H O T E L Y R E S T A U R A ^ 
situado en barrio comercial. ' quedan 
cuatro a ñ o s contrato con alqui ler bara-
to, tiene t re in ta habitaciones siempr*! 
llenas. Bs negocio productivo y áe da 
barato. In fo rma : señor P a t r ó n Tel<i. 
fono A-5032. * . e 
^ 0 8 ^ 31 Mr. 
REPARTO A L M E N D A R E S . SE V E N D a 
un establo de vacas con buena marchan-
t e r l á . So compone de quince vacas v 
tíos caballos y un carro. T a m b i é n sq 
alqui la el local, si se desea. Di r í j anáa 
calle 9 y 12. T e l . FO-1260. Marianaa 
n i5 i> ___28 m % -
UN BUEN NEGOCIO"^ 
Se vende una panadera y casa pro-
pia, con todos sus enseres y maquina-
rias. Informa José Gutiérrez, Bañes 
C 2479 ^ 3 0 d l l m z 
t í W K A Y VENÍA D £ 
í VALORES 
MARCOS A L E M A N E S . E N B I L L K T F O 
de cien mil marcos. Remitiré por co 
reo certificado por dos peso¿. cuatri 
mlllones,_por cinco peso», once mi l lnuL 
por diez pesos, 25 millones. Adalberm 
Turró. AparUdo 866, Habana. 
J m 5 abi 
Compro créditos del Gobierna 
Aprobados por la coM'slón de Adeudos 
no venda sin saber mi oferta, Manza* 
aa de Gómez, 608, Manuel Piñol 
8303 29 mr 
TOZO a ^ D E 1925 DIARIO D E LA MARINA 
C R O N I C A 
ZULOAGA.—EL CULTO AL HEROE 
D u r a necesidad é s t a de descubrir oí sentado general de l a obra. Desde 
abora , en la H a b a n a , en el a ñ o do 
1925—de grac ia p a r a nosotros por 
Zuloaga y Corredoyra y U r a n g a — l a 
pintura de don Ignacio. P a r a l e l a a 
BU labor ha d iscurr ido la c r í t i c a 
mundia l , elevando el tono del elo-
gio a medida Que escalaba el ar t i s -
ta l a m á s al ta eminencia de la fa-
ma. S u e x p o s i c i ó n a q u í tal vez br in-
de a los m á s ia pr imera oportuni-
dad de conocer su arte , pero en nin-
g ú n o í d o s o n ó s u nombre para un 
descubrimiento y a l referirse a Z u -
loaga en todas laá memorias se per-
f i ló u n a f igura vista en reproduc-
ciones o los conceptos de una cr í -
t ica. 
F r e n t e a sus cuadros nadie se v a 
a colocar p a r a juzgarlos . Unos por 
miedo a no r e c o r d a r las f ó r m u l a s 
aprendidas del elogio, otros por no 
descubrir la sequedad ida un e s p í r i t u 
arisco a la sens ibi l idad no cataloga 
da por l a v ida cot idiana, los 
por el temor de ofrecer discrepan-
cias que h a b í a n de est imarse fatuas, 
desacordes y. bajas . 
Y o ahora estay r iendo "otros" 
cuadros de Zuloaga . Y los miro sin el 
deseo de juzgarlos , como no me tien-
los filetes que hablan de la preocu 
p a c i ó n d^ Leonardo , gran dibujante 
anterior a Xa faena de echar dentro 
color, como quiero observar en el 
cuadro t i tulado: " M i p r i m a E s p e -
r a n z a " : lo m á s Zuloaga de esta se-
r i e ; a l dibujo con el mango del pin-
cel d e s p u é s de extendido el color, 
como en el fondo maravi l loso del re-
trato en gris d9 Belmonte. L a pre-
gunta apuntada de l profano no s é 
hasta q u é punto no pudiera suscr i -
bir la un c r í t i c o de mucha autoridad. 
L a s n i ñ a s "bien", como de costum-
bre, han dado un paso " m a l " yendo 
con preferencia a colocarse frente a l 
atractivo a r i s t o c r á t i c o ' de la Duque-
s a de A lba . Mientras loe hombres 
" m a l " han hacbo "bien" pasando de 
largo frente a un cardena l que les 
EL CONGRESO NACIONAL Pershing ante la Controversia LA ASAMBLEA ESTUDIANTIL 
DE MUJERES Sobre Tacna y Arica 
(De nuestra r e d a c c i ó n en New Y o r k ) 
. ". , * 
H O T E L A l L A M A C . Broadway and 
71st., marzo 24 . 
E l New Y o r k Even ing f o s t Publ i ' 
^ c a hoy el siguiente editorial comen-
Cabrera , para que l leve la ponencia j tañido la d e s i g n a c i ó n ^el Genera l 
' Persh ing para que presida el plabis-
icto de T a c n a y A r i c a : 
" E l General fPersbing ha sido nom-
brado Presidente de la C o m i s i ó n que 
l l e v a r á a la p r á c t i c a el plebiscito 
iviiy Hidalgo de ConUl, la presti-
giosa v car i ta t iva presidenta del 
"Asilo y Creohe d^l Vedado," ha de-
signado a la c u l t í s i m a s e ñ o r a K m 
ma C a b r e r a de J i m é n e z L a n i e r , h i -
j a d^l Inolvidable don Ra imundo 
oficial del referido As i lo , al S e g ú n 
do Congreso Nac ional de M u j e r e s . 
Por continuar del icada de salud 
la s e ñ o r a P i l a r Jorge de T e l i a , pre-
cursora del feminismo en Cuba , y 
a lma mater del Club Femenino , l a ' d e T a c n a - A r i c a . L a d e s i g n a c i ó n de 
s u s t i t u i r á en su cargo de secretar ia tan eminente personaje tiende a ha-
de l Segundo Congreso Nacional d e i c e r ver a Chi le y al P e r ú la impor-
Mujeres , la s e ñ o r a A n g e l a Hev ia de tancia que los Es tados Unidos cou-
B a s . ceden a la s o l u c i ó n de e s t á disputa 
L a s e ñ o r a Mar ía Montalvo de So 
to Navarro , como tesorera de 93te 
q ie durante treinta a ñ o s ha sido una 
amenaza para la paz de todo el con-
segundo congreso', es una g a r a n t í a tinente Suramer icano . T a m b i é n debe 
indiscutible y una val iosa coopera- ser considerada como un aviso de 
dora, toda intel igencia y bondad, que cualquier maniobra fa l sa que se 
del t i t á n i c o esfuerzo que s ignif ica; e f e c t ú e respecto a este referdendum. 
en los momentos actuales la cele-, s e r á juzgada muy desfavorablemente' 
b r a c i ó n del segundo congreso. | en Washington . P a r a el P ^ J - ^ , numerosag representaciones de 




D O C T O R H E R N A N D E Z 
T A Y A , O V A C I O N A D O 
DAR* 
C A L V I N O 
decreto del R e c t o r no h a b r á 
clases n i hoy n i m a ñ a n a 
E n la tarde de ayer , en el A u l a 
Magna, tuvo efecto la asamblea ge-
neral de estudiantes organizada por 
el Directorio de la F o d e r a c i ó 5 de 
los mismos, con objeto de dar cuen-
ta do todos los acuerdos y gestio-
nes real izados con reepecto a los 
lamentables sucesos o<?urrldos aa el 
Parque Presidente Z a y a s . 
A L V I N O Y S U LlSTr-TM 
N U E V A Y O R K . l 7 de Marzo< 
. J » S a8U"to W a r r e n ao ha 
dado bien el Presidente que-
A h o r a haga lo ^ V ^ , n o T e f o r t 
r a su s i t u a c i ó n en lo que a t a ñ T a es 
te episodio. Se h a b í a m ^ v I n - H UU8Car en el n'" 
que Mr. C o o l i d g e , a s i i \ e T u n h o ' m b ^ l ^ 0 ^ 0 ' ^ ^ J 
superior, t e n í a cierta Jistu™ ^ L ! ^ d o coneXio-n0 8olo 
Pero u-o 
verdadera n 1o8 aiJu^ífc 
buscar I * ^ 
ido 
ó r a n concurren t í a 
8 íao que se hn^ con T ^ ' 
* eli'0s: ¿ I n r i * * * * * C 
habría B l d 7 Í i f f l 
de e ^ corte, Qar 
L a hora s e ñ a l a d a para d a r prin-
cipio a la asamblea era las cuatro 
de la tarde; pero desde las dos em-
pezaron a l legar grandes n ú c l e o s de 
estudiantes, tanto univers i tar ios co-
mo del Instituto, E s c u e l a Normales , 
de G a r c í a V é l e z t B l a n q u i t a G a r c í a dada por el Presidente Coolidge en 
probaba, con un lujo aturdidor de ¡ M o n t e s de T e r r y , a l frente de l a ' su cal idad de arbitro, equivale a dar 
p s i c o r o g í a y detalles, c u á n sorpren- ' C o m i a i ó n de Fes te jos del segundo | a C h i l e la provincia ex-peruana, y 
^ * • • yiA J \ A ^ „ 0 I conSre8o, e s t á n trabajando act iva- ! «^is te la posibilidad de que se recu-den tes son los destinos de Dios. Aque l 1 ^ . J J j " , , . . ' . . J„«t0fQD 
I mente secundadas admirablemente , r r a a t á c t i c a s obstruccionistas . 
Con el General P e r s h i n g a cargo m á s pastor de a lmas tiene en su carne I por la s e ñ o r i t a E s p e r a n z a O'Re i l l y ; 
' m a g r a y cur t ida l a cal idad de un siendo uno de los ú l t i m o s a t r a . c t i - ¡ d e ello. N o r t e a m é r i c a p r e s t a r á d e b í 
risco arrancado a los cerros lejanos vos 'Que se o f r e c e r á n a los congre-1 da a t e n c i ó n al resultado que se ob-
y envuelto, porque a Dios le plugo,. . 
j u g a r á n las muchachas de la U n i -
versidad Nacional , que forman el 
tan "temible" team de las "car i -
b i t a s . " 
eles p t icul es , s como di e  
sos elementos de las c lases obre-
ras , loa que de tal modo l lenaron 
el A u l a Magna que a l a hora de 
d a r comienzo a l acto 
posible dar un paso . 
e r a cas i i m -
en la p ú r p u r a i lustre . C o n ser tan 
preciso todo en el gran l ienzo: co-
sas y f iguras del pr imer t é r m i n o , 
teatral idad del fondo, la cara de este 
eistas. el match de basket hall que ¡ tenga y a la ac tRud de ambas partes 
en l i t ig io . Aunque Washington no 
tienen deseo alguno de e m p u ñ a r e l 
breviario abierto por un pasaje eru 
dito, oerca de la l í v i d a faz del fa-
m i l i a r — a y e r vist iendo pell iza, con el 
morra l a l hombro en la m a j a d a — 
la c a r a , a l f in , su je ta l a m i r a d a que 
anduvo largo rato inquieta por todos 
los palmos de l gran lienzo, gana^ 
da por m i l deta l les . L a c a r a logra 
todo Inquietud, perfume, descon-
cierto, divisada entre las mi l cabe-
zas de espectadores que no ' o ; > á n 
ha l lar el punto de part ida para sub ir 
hasta la r a z ó n de por q u é es famo-
so e l ar t i s ta . A q u e l l a c a r a del C a r -
denal , otro d í a hecha dolor en el 
hombre que gabalga sobre e l r u i n 
" H é r o e de l a f iesta", tiene el secre-
to de toda l a v a r o n í a del genio de 
Zuloaga. E s e l pastor elegido mis-
teriosamente por DÍQS p a r a guiar los 
pasos de los hombres hac ia la luz y 
la verdad. 
ta la gana do declamar ante la obra, 
y a vuelta de todos los Juicios. d e ' p - a £ t o r * alma3 h o y - a q u í . Junto a l 
u n V e l á z q u e z o u n Greco o un Goya. 
F r e n t e a Zuloaga es d i f í c i l sentir de 
un modo or ig ina l , por mucho que se 
quieran establecer diferencias emo-
cionales entre loB hombres. E l len-
guaje que las cosas tienen "exclusiva-
ir ante" reservados para mí ya en 
a lguna o c a s i ó n , s i n duda a lguna, lo 
modul'aron sus l ienzos. Car ly le pide 
la s u m i s i ó n general ante los h é r o e s , 
etitimando que se es h é r o e cuando 
ve vuela sobre todos los sal ien-
tes de la mul t i tud . A Zuloaga lo l l a -
m a r í a Nietzsche "un a l m a s e ñ o r i a l 
Integra". S i un a l m a a s í tuv iera pa-
r a otro hombre unas palabras úni -
cas, el que l a s entendiese s ó l o esta-
r í a a su diestra y no debajo, junto 
a otras a lmas subordinadas . 
A s í , cuando fu i a ver "los otros" 
cuadros de Zuloaga que ahor a me 
brinda la oportunidad me i n t e r e s ó 
primeramente buscar a los que hu-
bieran de entender conmigo los par-
lamentos del genio. L o s ojos y o í d o s 
áe me fueron d e l lado del e » p e o t a -
d ó r , dejando para o tra hora menos 
concurr ida y bul l ic iosa los d i á l o g o s 
callados. 
L o que n o t é pr imero f u é que él 
espectador gest iculaba m á s que la 
p intura . N u n c a como ahora se m© 
hizo ingenioso y oportuno el dicho 
de don A l e j a n d r o P ida l , y a trans-
crito muchas veces: "Oye uno m á s 
t o n t e r í a s que un cuadro de museo". 
Desde la m a m á que a r r a s t r a a una 
joven de frente a u n desmudo, mien-
tras le dice: N i ñ a no mires eso"; y l a 
sut i leza del que nota "lo blem que 
e m p u ñ a el sable eJ Duque de A l b a " ; 
hasta ©sta fe l iz e Ingenua pregunta, 
sorprendente en labios de un hom-
bre que no tengo n i por t é c n i c o 'ni 
por buen catador: " ¿ C u á n d o dibu-
j a Zuloaga? ¿ A n t e a o d e s p u é s de 
p i n t a r ? " 
L o s contornos bien precisados en 
Austen Chamberlain 
(VIeno de la p á g i n a quince) 
te dictado es norma poltica c o m ú n 
a todos los part idos . 
Cuando en medio de una estruen-
dosa o v a c i ó n M r . Chamber la in . re-
g r e s ó a su asiento, ©1 ex-Presidente 
del Consejo L l o y d George se puso 
l acerse atrayen'e , y es, ea la s a l a ! en P^e y a r r e m e t i ó t o d a v í a m á s con-
l á t i g o . e s t á dispuesto a que quede 
solucionada de una vez y para s iem-
pre esta controversia motivo de tan-
tos rozamientos". 
H E C T O R D E S A A V T 3 D R A 
Hemos tenido el gusto de sa ludar 
en esta R e d a c c i ó n a nuestro querido 
Comienz í» el acto 
Pocos minutos d e s p u é s de las 
cuatro hicieron su entrada en el lo-
cal de la r e u n i ó n , los estudiantes 
que componen el Directorio do la 
F e d e r a c i ó n . Acto continuo,- el joven 
J . L u a c e s , ac tua l presidente de la 
F e d e r a c i ó n , d e c l a r ó abierto el ^ acto; d é i s quejaros; le h a b é i s l lamado Ui 
y c o n c e d i ó la palabra al secretario! g i é s ; el ser i n g l é s no es una deshon-
í i s t u r a ; pero 
ahora esta l l s t ü r a ha "brillado po? 
Táctto8611013 ' COm0 108 p e r s o n a Í e 8 do 
E l Presidente ha sometido dos ve-
l a Secretar la de J u s l i c l a y l a . T t , ? a ' i o ' "abría L V ' « « t S 
veces h a 8Ído t é V o l y i T í i * ^ 
haberse l imitado a la pr imera v ha 11 y Porque "un ia ^ hi» 
ber pasado a otros e j e í c i S i e " l l * * ^ * Z ^ * ¿ 
ta p r i m e r a , la p r e c e d i ó el examen de 
t V ? * ^ o11"" W a r r e n Por "na co-
m i s i ó n del Senado; examen del cual 
ha resultado lo que ya se s a b í a : que 
el aspirante a la S e c r e t a r í a ha sido 
nistro Jacobino" . 68 sie,n 
Otro aspecto del 
tampoco 8e Ve ™ * n * u > 
cho ei nombramtn-tes I* -
sino 
*bra jeiUos a ^ 
abogado del trust del A z ú c a r en su I ̂  fer. proce(iido a ¿ f fcPot 
• • ' ' • s i tuac ión , por medil 
^es amigos? Habí 
E s t a d o de Michigan 
E s t o no es un delito, porque s i un 
abogado puede defender a un parr i -
c ida s in deshonrarse, no lo mancha-
rá e l defender a una empresa por 
hacer negocios m á s o menos sucios 
y que no lo son hasta que lo declara 
un tr ibunal . H a y la historia de un 
individuo que en Ir landa le d e s b a - i M r 
^ l 6 . . ? 0íü?Mla? narÍCe8' porClue le ^ - ' h a n pasado a Í J Pero ' 
m ó " i n g l é s " ; comparecieron ante u n í que no e s í á ^ . , 0posici' 
Juez de Paz,, que era i r l a n d é s y es-1 "re eilo8 Mr del P41 
te dijo a, agredido: ! ^ d o r m e l o r e f M 
— H a b e i g sido el ofensor y no p o í n o s . E s evidente q u M * 
vinista deja bastante.qJe 
d 
que t^JJ" 
d é la m i s m a s e ñ o r M a r t í n P é r e z 
Abren , quien l i ó lectura a u n a se-
rie de telegramas de a d h e s i ó n a la 
amigo y antiguo c o m p a ñ e r o H é c t o r ¡ c a u s a estudianti l , de toda la I s l a , 
de ¡Saavedra . que viene de paso p a r a l pasando m á s tarde a expl icar , de 
t r a el zarandeado protocolo. L o ca 
l i f l c ó de ser "una burda t r a m p a ten-
dida a j a G r a n B r e t a ñ a con el cebo 
del a r b i t r a j e " . 
Sostuvo que no h a y una sola cues-
t i ó n susceptible de provocar una 
guerra en E u r o p a que pudiera ser 
sometida a l arbi traje previsto por el 
protocolo, y a ñ a d i ó "No f u é m á s que 
una v a r i a c i ó n sobre l a tradic ional 
p o l í t i c a francesa de mezclarnos 
s iempre no s ó l o en el sostenimiento 
E u r o p a a donde v a como Enviado 
Extraord inar io y Ministro Plenipo^ 
tenciario de Cuba en Suiza y los 
P a í s e s bajos . Nuestro c o n ^ p a ñ e r o , 
que p e r m a n e c e r á unos d í a s en Ni^eva 
Y o r k , se hospeda é t el Hoteil Me 
A l p l n . 
Sea bien venido . 
Z A R R A G A . 
un modo detallado, todo e l desen-
volvimiento de los lamenfebles he-
chos ocurridos, a s í como la actua-
c ión del Directorio y los acuerdos 
tomados por el m i s m o . 
E l l o de C á r d e n a s 
Ahora le queda ai p 
recurso de nombrar a Mr 
cuando el Congreso se círr* * 
EL DIA EN WASHINGTON 
O c u p ó luego la tr ibuna , en nom-
bre de los estudiantes de Medicina, 
el Joven EWo de C á r d e n a s , quien 
m a n i f e s t ó que los estudiantes de-
n e g ó que | Man permanecer en estos momen-
e s t é i t o s m á s unidos que nunca , puestp 
ique ahora h a b í a n sido last imados y 
Lera necesario demostrar que todos. 
L e C r u z R o j a m o v i l i z ó var ias c a - l a l u n í s o n o , h a b í a n sentido los he-
L a E m b a j a d a I ta l iana 
el pr imer ministro Mussol ini 
gravemente enfermo. 
del status quo en el Occidente sino ¡ r a v a n a s rurales de auxil io para l a | C h o 8 ocurridos 
t a m b i é n en el O r l e n t e . E s , s í , una s e c c i ó n del «centro Oeste reciente-] 
verdadera amenaza para la paz © u r o - l í e n t e azotada por el t empora l . 
pea en ©1 hecho que de los 27,000,00o' 
de a l m a s que hay en Polonia nueve' ^'os miembros del Gabinete die-
E s t o no ©s decir nada . ¿ Q u é o t r a | mil lones se hal len a l l í por las fuer-.1"011 a conocer a l presidente Cool id-
zas de Jas a r m a s . ¿ P u e d e nadie ima- 'ge sus Puntos de v is ta acerca de la 
g lnarse que esto v a y a a ser acepta-1situaci6n ld'e 103 a « u n t o s del P a í s , 
do por R u s i a y A l e m a n i a una vez1 „ . 
se les rest i tuya s u p o d e r í o " ? I ^ elevado una queja a l i««- |Una larga o v a c i ó u . hasta q\ie o c u p ó 
S i g u i ó B a m s a y McDonald Dijo etario K e l l 0 ^ ' contra los precios: el sitio de honor en la mesa pre-
' , r 1 fijados por los intereses franceses s idencial 
y a lemanes a la potasa . 
cosa decir sacada de u n acto prepa-
rado para l a s referencias de la c r ó -
nica soc ia l? E n el s a l ó n pusieron dos 
letreros: " E n t r a d a " , "Sa l ida" . A l 
entrar y a l s a l i r , con ©1 acierto de 
todas las buenas Inconsciencias , las 
dos obras marav i l losas de Zuloaga 
de igual t í t u l o : " L a casa de los c a -
n ó n i g o s de Segovla". F r e n t e a ellos 
el desigano de l a cur ios idad: dos c la-
ros en la mult i tud, apre tu jada fren-
te a los duques y los toreros. Nos 
dieron ganas d© a t r a v e s a r ©1 espacio 
vatio T pedir albergue a la paz i n -
terior p a r a el disfrute de uñéis me-
ditaciones, p a r a a b r i r desde dentro 
uqa de les ventanas de la casa y 
desde ella, acodado, contemplar el 
panorama por a q u í agitado, por a l l í 
p l á c i d o , m á s a l i á e n i g m á t i c o , o bien 
gracioso o bien duro , de la obra ine-
fable de Zu loaga; ©1 desfile © m o c l o -
aanter de tantas cosas rotundas de 
E s p a ñ a . 
E l l o s e r á cuando doblemos ed smo 
que J a m á s h a b í a o í d o una condena 
o i ó n m á s completa y violenta del 
tratado de Versa l les , y de sus pao-
tos subsecuentes, que l a que acaba 
de hacer Mr. L l o y d George . E n cuan-
to a l protocolo, b a s t a r í a con que 
rigiese diez a ñ o s para convert ir a 
E u r o p a , de una mental idad m i l i t a r . L a j u n t a d9 N a v e g a c i ó n a p r o b ó . 
de al ianzas, en un n ú c l e o de n a c i ó - | i a g conclusiones de las conferencias: a d h e s i ó n a 1 
nes acostumbradas a pensar s iem-
pre en el arb i t ra je . 
Apoyando a M r . C h a m b e r l a i n , ©i jde l S u r del A t l á n t i c o 
Nelson T . Hartson. d i m i t i ó como 
s o l í c i t o del B u r e a n de R e n t a s I n -
ternas, y A . W . Gregg, de Texas , 
fué escogido para s ú t e d e r l é . 
toídas las f iguras de Zuloaga son en k lng y l a v a n a cnrioslda/d abandone 
m i concepto una de las maneras rqás 
peculiares y desconcertantes de su 
obra. Uno no a lcanza c u á n d o fueron 
trazados; tal eg s u Independencia en 
la cal le . U n a s i e s t a p a r a s o ñ a r l a , 
asomado a un b a l c ó n , frente al s i -
lencio transparente de l a tarde. 
R a f a e l S L A R E Z S O L I S . 
Réplica del coronel soiiiveyer 
H a b a n a , 24 de marzo de 1925. 
Sr . D irec tor ded D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Habana . 
Dist inguido amigo: 
iRuego a usted encarecidamente la 
p u b l i c a c i ó n , en s u Importante p e r i ó -
bara l a Joint Reso lut ion , esto ©a, ©I 
d í a 19 d© a b r i l d© 189 8. 
L a palabra "cubana" no p o d í a , l ó -
gicamente, tener o tra s i g n i f i c a c i ó n 
que ' a qu© quiso d á r s e l e , es decir, l a 
de que se trataba de la ú l t i m a ex-
p e d i c i ó n que qpn auxi l ios cubanos y 
corriendo el riesgo que o f r e c í a este 
g é n e r o de heroicidades vino a C u b a , 
dico de la ' a d j u n t a car ta que d ir i jo ^ ^ m P ° 3 en t o d a v í a no h a 
a l C a p i t á n A r t u r o G o n z á l e z Quijano 
y con que se pone t é r m i n o a una con-
trovers ia sobre u n suceso h i s t ó r i c o 
en la provinc ia de Matanzas . 
G r a c i a s , 
amigo. 
y quedo d© usted atento 
G . Schweyer , 
H a b a n a , marzo 23 de 1925. 
S r . A r t u r o G o n z á l e z Quijano. 
Matanzas. 
b ía terciado a nuestro favor la gran 
N a c i ó n a m e r i c a n a que a y u d ó a C u b a 
a obtener su frudependencia. L a de-
c i s i ó n de la A c a d e m i a de la Histo-
r i a no p o d í a s e r o tra , supuesto que 
la pr imera e x p e d i c i ó n que l l e g ó a 
playas cubanas con e l auxi l io de los 
Es tados Unidos y custodiada por la 
Pres idente del Consejo BaJdwin ex-
p r e s ó temores de que, s i se prote-
giese l a actual s e n s a c i ó n de Insegu-
r i d a d , ello dar ía l u g a r a un g r a v í -
simo estado de cosas cuyo remedio 
e s t a r í a q u i z á s fuera del alcance del 
hombre . E l pr imer gran paso dado 
hacia l a paz en el t ranscurso de los 
tres ú l t i m o s a ñ o s f u é el acuerdo Dci^ 
wes; e l segundo pudiera ser la acep-
t a c i ó n de las proposiciones hoy he-
chas, las cuales parecen br indar me-
jores probabil idades de una estabi-
l i z a c i ó n perpetua que todo lo pro-
yectado ú l t i m a m e n t e . 
Di jo ©1 P r i m e r Minis tro que l a de-
c l a r a c i ó n hecha por A l e m a n i a acer-
c a de sus fronteras demuestra que 
t a m b i é n ella ha dado u n gran paso 
de avance b a c í a l a paz. E L gobierno 
b r i t á n i c o deberá rec ib ir con los bra-
zo.; abI©rtos a cua lqu ier n a c i ó n que 
quisiese suscribirse a l proyectado 
pacto. E l establecimiento de l a se-
guridad y Ha p a c i f i c a c i ó n del Occi-
dente a l l a n a r í a n l a mitad de las pre-
sentes dificultades actuales y, enton-
ces, todo el continente p o d r í a colum-
b r a r en lontananza el d í a feliz en 
que E u r o p a entera estuviese acogida 
a l a u n i ó n de l a L i g a de las Nacio-
n e s . 
D e s p u é s hizo uso de la pa labra el 
s e ñ o r Bernardo Lobo, en represen-
t a c i ó n de l Gremio de Torcedores , 
quieu m a n i f e s t ó , en nombre de -sus 
c o m p a ñ e r o s , los obreros todos, s u 
os estudiantes, agre-
j de n a v e g a c i ó n , aboliendo los fletes gando en el curso de s u p e r o r a c i ó n 
diferenciales en el Golfo y puertos i que numerosos c o m p a ñ e r o s que ha-
| b í a n sido testigos presenciales de 
r a , pero es una desgracia en I r l a n -
da. 
Como í o es en los Estados Unidos 
p a r a todo individuo, abogado o po-
l i t i c ian . Juez o F i s c a l , el haber ser-
vido con o s in razón , dentro o fue-
r a de 'a ley. ciertos grandes intere-
ses c a p i t a l í s t i c o s . que son impopula-
res. E n t r e los m á s odiados e s t á n los 
azucareros. L a m a y o r í a del p a í s cree 
que por culpa del trust no e s t á ba-
reto el a z ú c a r . 
Y a s í la m i n o r í a d e m o c r á t i c a del 
Senado y los 10 Senadores republi-
canos que han votado con e l la en 
contra de la r a t i f i c a c i ó n , se han 
puesto del lado s l m p á t j c o ; y Mr. 
Coolidge. no y a a l insist ir por se - i los amigos de un Trust' 
gunda vez en la r a t i f i c a c i ó n , sino an- Como Mr. Coolidge tiene po 
t é s a l hacer el nombramiento, h a lante cüatro años de gobierno 
dado una pifia de ó r d a g o , egreglons fa l tarán ocasiones de jrobar 
blunder, como dicen aquí . 
L a I l s tura no ha salido. E l Pres i -
dente aparece ante el pueblo cerno 
poniendo e m p e ñ o en que vaya a l De-
partamento de Jus t i c ia el agente de 1 aplicarle con justicia estas 
E n los momentos que terminaba u a T r u s t a n t i p á t i c o . Sin duda M r . | de Chateaubriand, que no era 
el joven E l i o de C á r d e n a s , hizo s u . Coolidge ha querido mostrar su ' y se contentaba con tener tah 
entrada en el s a l ó n el rector, doc-1 agradecimiento a los intereses que acerca de las carreras polltl 
tor E n r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a . a I han costado su e l e c c i ó n , en la cual , i " P a r a subir a l o alto, pueden serJ 
quien toda la concurrenc ia t r i b u t ó ; s e g ú n ha dicho en estos en la C á m a - | ú t i l e s las cualidades subaltemul 
i a un Representante, ge han gastado ¡pero para mantenernos allí ion 
10 mil lones de pesos, contribuidos en ¡ d i t o , necesitamos poseer las snpí 
s u mayor parte por los fabricantes ¡ r ieres", 
que explotan Ta p r o t e c c i ó n aduanera 
y ' p o r otros factores c a p i t a l í s t i c o s . ' Antonio Escoba:, 
O v a c i ó n a l doctor C a r t a y a 
r a poses ión y cobrará el SUpuft -1 
que esto es de ley nP.n elllo w 
Congreso se abra. S á T f ' 
dente que volver añedir U n í 
cion del nombramiento - Si » 
da, Mr. Warren desalojará la 
tar ía . 
E x i s t e Ta posibilidad de que cm, 
ees sea obtenida la ratiflctó 
cuanto a la probabilidad, ese es 
cantar. Acaso aun se reúna 
n ú m e r o de votos en pro que al» 
porque haya Senadores republia 
deseosos de exitar la impopub 
que leB acarrearía el figurar ena 
verdaderamente listo; pero este' 
but" ha sido un fiasco. Si ej Pn 
dente no lo hace mejor en los oti 
lances que le aguardan, podrennj 
De l Gremio de Torcedores 
' los hechos ocurridos, estaban dis-FÜE ANULADA LA CONCESION! P ^ t o s a dec larar para el esclare-
cimiento de los mismos y e l tr iunfo 
de la J u s t i c i a . SOVIET SOBRE LA ISLA 
ISLA SAKHALIEN 
M O S C O U , Marzo 24 , 
L a c o n c e s i ó n sobre la i s l a de S a k -
hal len hechas a los Intereses petro-
leros de Sincla ir por l a s autor ida-
des soviet f u é anulada hoy por ol 
t r ibunal soviet, fallando un procedv-
miento Iniciado por el gobierno pa-
ra anular d icha c o n c e s i ó n . E l T r i -
bunal ordena a l gobierno que de-
vue lva a la C o m p a ñ í a a m e r i c a n a l a 
s u m a de 2 0 0 . 0 0 0 rublos que entre-
g ó como g a r a n t í a . 
E L ABOGADO DE SHEPHERD 
TRATA DE OBTENER SU LIBER-
TAD PROVISIONAL 
C H I C A G O , Marzo 24 
• Eü abogado de W i l l i a m D . She-
pherd, a quien se acusa ^ie haber da-
do la muerte a W i l l i a m M . M c C l i n -
F l o t a amer icana , s a l i ó de K e y ' w e s t ] t o c k i n o c u i á n d o l e g é r m e n e s de l a fie 
a fines de mayo o primeipios de J u - bre tifoidea, arguyo hoy que. la cons 
Es t imado amigo; 
nio de 189S. 
NQ gusto de entrometerme e n 
asuntos a jenos: pero esta prueba en 
que sus datos de historiador de nues-
tra R e v o l u c i ó n han sido calif icados 
„ , , , , , . | d e e r r ó n e o s por nuestro T r i b u n a l 
S u ú l t i m a c a r t a , que ahora t e n g o ' ^ alto y autorizado en tal mate-
el gusto de contestar, me trajo la ^ ^ fuefzan a pedirle , en nom-
noticia de su d e t e r m i n a c i ó n de acu- t r e £ nuestros h é r o e s , que no «*-
dir a l a A c a d e m i a de la His tor ia ! £ U f l » usted ¡ p o r Dios ! l a historia de 
r a plantearle lo que usted est imaba gUS ^ z a ñ a ñ . 
u n a r e c t i f i c a c i ó n h i s t ó r i c a Hoy pue-i n t* 
do yo mismo ant ic ipar le el fallo de1 P e r m í t a m e que le agregue que yo , |d io de un agente c r i m i n a l . T a l de 
la docta C o r p o r a c i ó n : usted no te- qUe hlC6 / ^ s t o r l a , no i n t e n t a r é ]lto debe probarse, a s e g u r ó , indepeu 
n í a ninguna r a z ó n . V e a usted como tailipc>co- « « c n b i r l a , a u n q u e no la i g - ¡ d i e n t e m e n t e de la c o n f e s i ó n de C . 
un hombre s in t í t u l o s y s in contar, | n 0 r ° ' C . F a l m a n , presidente de l a Univer 
como usted, con l a o p i n i ó n de tan-i No creo que usted, d e s p u é s d e ' s l d a d Nac ional de Cienc ias , quien 
to hombre docto comft citaba su c a r - j e u derrota por sus c o m p a ñ e r o s de I c o n f e s ó que h a b í a e n s e ñ a d o a She-
ta, t e n í a la r a z ó n en esta querel la y a r m a s y por sus c o m p a ñ e r o s de ¡e - iP iherd l a I n o c u l a c i ó n de los g é r m e -
s e g ú n parece sabe m á s de l a h i s t o - j t r a s , intente seguir un s istema de ¡ n e s de la t ifoidea y quien a g r e g ó 
r í a de su p a í s que los que la disen- ¡ r e b e l d í a perenne que muestre « i e m - i que Shepherd estaba Intentando apo 
ten s in causa . L a Academia , a pro-' pre s u Inconformidad con el fal lo! dorarse de los bienes del joven , 
puesta del admirado escritor s e ñ o r del propio tr ibunal que usted esco-
t i t u c i ó n dispone que se conceda la 
l ibertad bajo f ianza en todos los 
casos excepto cuando existan p r u e -
bas suficientes y l a pena correspon-
diente a l delito pueda ser la de muer 
te . 
No existe la menor evidencia, d*-
jo W . S . Stewart , que representa 
a Shepherd, de que B i l l y McCUntock, 
cuya fortuna de u n m i l l ó n de d ó -
lares d e j ó a Shepherd en s u testa-
mento, haya sido muerto por me-
E L TRIBUNAL INFANTIL DE FI-
LADELFIA CONDENA A UNA 
AZOTAINA A DOS TRAVIESOS 
CHICUELOS 
F I L A D E L F I A , marzo 2 4 . 
E l tr ibunal infanti l que e n t e n d i ó 
en la causa abierta contra dos m u -
chachos de catorce a ñ o s de edad, 
por tomarse demasiadas l ibertades 
con un a u t o m ó v i l que no les perte-
n e c í a , s e n t e n c i ó a ambos t r a v i e s o » 
chicuelos a una azotaina m a y ú s c u -
la , adminis trada con {.odas las de 
la l ey . 
L a doble sentencia f u é e jecutada 
hoy escrupulosamente, por los pa-
dres respectivos, con la ayuda de 
J o s é M . C o r t i n a J r . 
Acto, continuo, h a b l ó , en nombre 
de los estudiantes de Derecho, el 
alumno J o s é M . Cort ina , h i jo , quien 
en un corto discurso p i d i ó la u n i ó n 
de todos los estudiantes, y que esa 
u n i ó n exist iera s iempre, a u n "cuan-
do la P o l i c í a no les :diera p a l o s . " 
D E F U N C I O N E S 
Suárez, 41. Artcrio eal R e l a c i ó n de las defunciones ano- Santos 
tadas el d í a 23 de marzo: rps i s . 
M a r í a J . H e r n á n d e z , de la raza Car idad Azcuy, de la rau 
blanca, de c incuenta y dos a ñ o s de ¡ tiza, de treinta y 
edad. P . de A s t u r i a s . 9. C á n c e r de 
la l ar inge . 
R i c a r d o Betancourt , de la raza 
negra, de s e é s n t a y dos a ñ o s de 
, Hidrope-edad . Buenos Aires , 
s í a . 
B e r n a r d i n a G ó m e z , 





a ñ o s de 
111 doctor Caste l lanos 
A c o m p a ñ a d o s por los aplausos de 
los concurrentes se d i r i g i ó a l a t r i -
buna el conocido abogado docto* 
Castel lanos M e n a . P r o n u n c i ó u n fo-
goso discurso', en el cual d i s c u l p ó a 
la P o l i c í a , haciendo constar que to-1 de sesenta a ñ o s de edad 
da l a responsabil idad de los hechos ^fffc. 
ocurridos e r a n del c a p i t á n Miranda , 
quien, seguramente por el buen nom 
bre de los estudiantes, de la j u s -
t icia cubana y aun del propio C u e r -
po de P o l i c í a , s e r í a cast igado. 
H a b l a Mel la 
A p e t i c i ó n de los estudiantes ocu-
p ó la tr ibuna el » a l u m n o Jul io A n -
tonio Mel la , pfonunciando un v i -
brante discurso en el c u a l r e l a t ó 
parte de los hechos, y p i d i ó que 
un asentador para n a v a j a s de afe l - £ ? r ieI buen nombre de los estu-
tar y un d n t u r ó n de cuero. E l fun- ld iante8 c"banos se a c o r d a r a dec la -
clonarlo j u d i c i a l que s u p e r v i s ó e l ! r a r a I doctor Hurra lde , "persona no 
cumplimiento de la sentencia d e c í a 
r ó lo siguiente: "Debo reconocer 
que f u é un trabajo muy l impio y 
efectivo. 
LA CONFEDERACION DE FERRO-
VIARIOS GRIEGA PONE FIN A 
UNA HUELGA 
grata y nociva a los estudiantes ," 
a s í como el desagrado con que ve-
r ían 5U nombramiento para la Se-
c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a en 
un futuro Gabinete . 
#. 
Otros oradores 
Luego hicieron uso de l a pa labra 
el s e ñ o r Vi l l i ers , el doctor E u s e b i o 
H e r n á n d e z , y de nuevo el estudian-
te de Derecho s e ñ o r J o s é M . C o r -
t ina, para pedir a la coucurrenc ia . 
A T E N A S , m a r i o 24 . 
L a C o n f e d e r a c i ó n de Obreros F e -
rroviar ios a n ú n c i ó hoy la t e r m i n a - , 
c l ó n del paro que p l a n t e ó e l ocho 'dad0 0̂ avanzado de . la hora , la r a -
de marzo, dejando a G r e c i a comple- i ^ c a ^ ó n o no de su confianza a l 
tamente a i s lada del resto de E u r o - i ac tual Directorio de la F e d e r a c i ó n , 
pa, por la via ferroviar ia 
J o a q u í n L l a v e r l a s , c o n f i r m ó que la g i ó para que le s i r v i e r a de á r b i t r o ; ' POCA SERA LA MERMA SÜFRI-
fecha que ostenta el Obelisco que se porque s i g u i é n d o l o , l l e g a r í a usted a í n * Df^D l A M A Y O R I A TU7 C T D 
levanta en la B a h í a de Matanzas y batirse en ret irada exclamando: to- U A r U K ^ I T I A I U K X A O I K 
que conmemora el desembarco de la do e s t á bien, pero note usted a m l -
ú l t i m a e x p e d i c i ó n cubana, es la ver- go m í o , que a l Obelisco le falta u n 
d a d e r a ; confirmo que aquel la f u é la sombreri to! 
•últ ima e x p e d i c i ó n "cubana", supues-
to que d e s e m b a r c ó antes que el Con-
greso d«J los Es tados Unidos apro-
De usted, a f e c t í s i m o amigo y S. 5 
Q. Schweyer. 
JAMES CRAIG 
B E L F A S T , Marzo 2 4 . 
A Juzgar por todas las apark-n— 
c í a s , l a m a y o r í a de que goza el P r e 
VEANSE LAS SOCIEDADES 
ESPAÑOLAS EN LA PAG. 21 
lo que se e f e c t u ó por a c l a m a c i ó n . 
E l resumen. 
E s t u v o a cargo del rector doctor 
E n r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a t i r e s u -
men del ac to . Con pa labra mesu-
edad . Malo ja , 256 . Arter io escle-
ros i s . 
M a r g a r i t a Bat i s ta , de la r a z a n&-
gra, de cuarenta y tres a ñ o s de 
e d a d . Hospi ta l Mercedes . N-eopla 
s i a . A 
Alfredo V a l d é s , de la raza blan-
ca, de cinco meses de nac ido . C u -
ba, 1 3 0 . Bronco p n e u m o n í a . 
J o s é G ó m e z , de la raza blanca, de 
c incuenta y tres ajios de edad . R o -
may, 7 8 . C á n c e r del e s t ó m a g o . 
Josefa J é r e z , de l a r a z a blanca, 
, Neptuno, 
Bronco p n e u m o n í a . 
Alex Catarecizto, de la r a z a blan-
ca , de dieciocho a ñ o s de edad . Hos-
pital Cal ixto G a r c í a . Bronco Pneu-
m o n í a . 
A n a A lvarez , mestiza, de setenta 
y cuatro a ñ o s de e d a d . Hospita l 
Calixto G a r c í a . C á n c e r . 
Ju l io V a l e n c i a , , de la raza blan-
ca , de veinte a ñ o s de edad . Hospi-
tal Cal ix to G a r c í a . T i fo idea . 
Marta Monte, de la raza negra, 
de tre inta y ocho a ñ o s de edad . 
San Benigno, 1 0 . Nefr i t i s aguda . 
Virg i l io Montalvo, de la r a z a ne-
gra, de dos meues de nac ido . L u -
y a n ó , 17 . C a s t r o col i t i s . 
E s t e r Santana , mestiza, de cua-
tro meses de n a c i d a . S u á r e z , 7 0 . 
E n t e r i t i s . 
J u a n a A m p u d i a , de la raza blan-
c a , de sesenta y tres a ñ o s de edad . 
Pamplona , 2 . Bronco p n e u m o n í a . 
A n a G o n z á e l z , de la r a z a negra, 
de setenta y ocho a ñ o s de edad . 
o v a c i ó n s i g u i ó a 
bras del rec tor . 
las ú l t i m a s pala-
Dos d í a s máfl s in c l a s e « 
E l rector doctor E n r i q u e H e r -
n á n d e z C a r t a y a , teniendo en cuenta 
que aj in no han desaparecido los 
motivos que originaron su Decreto 
de fecha 22. d i c t ó , en las ú l t i m a s 
horas de l a tarde de ayer, un nue-
vo Decreto, suspendiendo las c l a s e » 
dos dias m á s , o sean, hoy, m l é r c o -
siete 
edad. Hospital1 Mercedes, 
esclerosis. 
A g u s t í n García, de la raza 
ca, de cinco años de edad, 
tal Mercedes. Síncope. 
Teodoro Ruvalcaba, de la 
blanca, de sesenta 7 dos ai 
edad. Hospital Mercedes 
g á s t r i c a . 
J o s é Martínez, de la raza w 
ca, de cuarenta y nueve anos 
edad. Hospital Mercedes. 1 I 
p n e u m o n í a . 
Belisario Menocal, do 
blanca, de cincuenta y siete anos^ 
edad. Sitios. 179. Uremia 
Manuel Mayorquín. de la 
blanca, de cincuenta y uu 
edad. Quinta Covadonga. 
esclerosis. , 
J u a n a Moré, de la raM W a % ! 
cincuenta y tres años de eaaü. 
l o j a . ^ 2 3 . Bronco pneumoj^ 
Jorge Vidal , de la raja n e ^ 3 
cuarenta y tres anos de ec 
Arango. 105. ^ ' ^ ^ 
Manuel Ricoy, de la raza 
de sesenta y nueve a ü o s ^ , 
J e s ú s María. 130. W1WV ^ ^ 
Josefa Cabrera, d e j a ^ 




s a . 
s i n n ú m e r o , 
Anemia pe' 
de la ra» 
3 de na 
Anastasio 33 perslstenc11 
agujero botal. m c i , 
L u c í a Siré de la r a * ^ ^ 
un a ñ o de edad. Pinero, 
nuitis capi lar . „ Ha 1» u 
Candelaria Marrero. ^ ^ 
blanca, de ochenta y o ^ 
edad. Benavides. i » -
1 os i s . María M . V a l d ^ f ^ ¿ J . C¿ 
ca, de d i e c i s i e L e a n o S M € a M i t l í . 
ea de Beneficencia ^ B d9 u r» 
J u a n A . Campanioni, ^ 
za blanca, de un r n ^ ^ 
Casa de Beneficencia. ^ 
pulmonar. mestl^' ^ 
E n r i q u e de ^ * 
treinta y c u a t r 0 / ^ n e u m o n í a -
guras, 6. Bronco pneu « 
' V r e l l a Valmodi. 1* ^ . « 
de cuarenta ano» 
• " aSFU*edra. ¿* ^ 
Segunda J • de c 
M a » c l do v e t a * * ¿ * 
8, n ú m e r o Ml9 
tis cerebro-espinal- ]a T i * 
Cornelio Arocha ¿ e de e d ^ 
de treinta y ™ -..hoo'* 
ca, 
y C 
a os a ja s mas, o sean, auy , I U ^ X ^ - treinta y ,= nunn<^Z^ 
Ies 25 , y m a ñ a n a . Jueves Ztt. H a s t a ^ "*OQ Tuberculosis 1 J J 
e l viernes, pues, salvo m o d I T ' c i c l ó n J a¿ti"ld¿ Secades. de d* *2¡ 
sidente del Consejo S i r J a m e s C r a l g j r a d a feJicitó a los estudiantes p o r l é n contrario , no h a > r á clases en la 
Univers idad . 
ca, de cuarenta y 
aftc5 
H o s p i t á l de 
pulmonar . 
L e a n d r o León 





m e r m a r á muy poco en el nuevo p a r - l i a u n i ó n demostrada en aquellos 
lamento del Ulster , en t el c u a l s e |momentos tristes y d© prueba; le» 
han efectuado hoy los correspondien 1 r e c o m e n d ó mesura , orden y cenf ian- E n perfecto orden 
tes nombramiento . E n el gobierno ¡ra en la jus t i c ia , i n d i c á n d o l e s la ne- Atendiendo a las indicaciones del 
anterior del Ulster , S i r J a m e s C r a l g 1 tesidad de adquir ir las mayores ! doctor H e r n á n d e z C a r t a y a , los es-
t e n í a 40 de los 52 e s c a ñ o s de que i pruebas posibles de los hechos p a r a j tudiantes, en medio del mayor or-
constaba. Parece ser cosa segura la ¡ q u e por las v í a s legales . esplande- den. no obstante el crecido n ú m e r o 
p r o c l a m a c i ó n de casi todos los can- c lera la Just icia y fueran castigados que c o n c u r r i ó a U asambiea , p u e s l c a , g ° ' ^ a 
didatos -jue p r e s e n t ó en los dist lu- los culpables , pero s in v io lencia a l - pasaban de dos mi l , se disolvieron García , de M»9*0^ 
puna,, recomendando el mayor or- y tomaron los t r a n v í a s s i n que hu-
den a l disolverse y re t irarse del biera que l amenta j n i n g ú n hecho 
aquel rec into . U n a l a r g a y nutr ida 1 desagradable . 
tos rurales del p a í s , aunque q u i z á s 
los laboristas le arrebaten algunos 
e s c a ñ o s en B e í f a s t , 
Hospital M f r c e d ^ . ; 1 8 r a * ^ 
Manuel 
goleta - J ' 
onocld: 
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